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PROLOGO DO ALTOR.

Oito annos apenas decorrêrão depois que sahio á 
luz pela primeira vez esta obra, e très mil exemplares 
já estão esgotados. Prescindindo do bom acolhi
mento que o Publico lhe fez, a sua nova publicação 
é para mim o motivo do mais vivo prazer. Quantas 
pessoas não vi que acalmarão as dores e até salvárão 
a vida a outras por terem á mão uma indicação clara 
e succinta dos meios que se devem applicar nos 
accidentes subitos e imprevistos! quantas não ha que 
evitárão molestias por haverem aprendido as pre
cauções necessarias! quantos moços me não disserão 
terem abandonado as funestas manobras a què se 
entregavâo por ignorarem os perigos a que ellas 
expõem ! . . .  A utilidade desta obra está geralmente 
confirmadas Apresento, por conseguinte, esta segun
da edição com uma legitima confiança : desejo que 
o Publico a considere como o resultado de uma boa 
inspiração, como uma obra aperfeiçoada com con
sciência e perseverança.

Todos sabem que o medico, n?uma simples visita,
não pó de dar todos os conselhos sobre mil particu
laridades que-os . doentes devem saber : este livro 
lhes servirá de guia em varias circumstandas da
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vida ; nelle acharáõ preceitos e consolações. Esta 
obra é util portanto, não só para os habitantes da 
roça que morão longe dos médicos, como também 
para os moradores das grandes cidades.

Emendei varios erros que existem ira primeira 
edição em dous volumes, restabelecí numerosas 
omissões; de sorte que esta segunda edição, que 
consta de très volumes, é muito mais exacta, e 
augmentada de mais de um quarto. Ê fructo de dez 
annos de minha pratica e de continuos estudos no 
Rio de Janeiro.
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ABACATE. Eructo de uma arvore chamada pelos 
botânicos Laurus persea  ̂ mui communi no Brasih 
Â polpa deste fructo é um alimento muito são e 
agradavel; come-se na sobremesa preparado com 
assucar, limão, canelia , rhum, &c. : algumas pes
soas temperâo o abacate com sal epimenia, mas 
então o fructo não deve ser maduro. No centro da 
polpa existe uma amêndoa, cujo succo, ao principio 
leitoso , fica vermelho ao « r , e deixa na roupa no
ci o as indeleveis. Esta amêndoa não é venenosa, como 
algumas pessoas julgão. *

ABCESSO. Veja-se, P ostema.
ABELHA. Um dos insectos mais úteis ao homem 

por causa de seus numerosos productos. Grande 
numero de abelhas tem na parte inferior do corpo 
um ferrão me irido n’uma especie de bainha que é 
formada de duas laminas dentadas, que se afastão 
uma da outra depois do ferrão haver penetrado na 
carne, e iornão_sua sabida mui diffidi: eis a razão 
por que a abelha deixa quasi sempre o ferrão na 
ferida, com uma parte do ventre, e morre pouco 
tempo depois. Na base do ferrão se acha uma vesí
cula com um liquido muiLo acre, que corre pbia 
bainha de que fallei, e occasiona vivas dores.

Tratamentâ Uas picadas de abelhas. É preciso espre-
1i



mer as cames em roda do lugar ferido, afim de 
expellir o ferrão e a gotta de veneno que se acha 
depositada na ferida. Deve-se depois lavar esta ferida 
com agua fria ou com agua salgada, e applicar com 
um pincel algumas gottas de alcali volatil misturadas 
com agua. Os lavatórios com agua fria^serão conti
nuados por algumas horas: até é bom 1er continua- 
mente na ferida um panno molhado n’agua fria. Se , 
apezar destes meios, sobrevier i neh ação, e a ferida 
ficar vermelha, será preciso applicar cataplasma de 
farinha de Imbaca ou de micio de pão.

Uma só picada é um accidente pouco grave, que 
sara em um ou dous dias ; mas quando todo o rosto, 
um braço ou mèmbro qualquer são cobertos de pi
cadas, sobrevem então symptomas mui sérios: o 
braço incha, sobrevem dores, sède e febre. Se o 
accidente sobreveio ha pouco tempo , é preciso dei
tar o doente, dar-lhe a beber agua de cevada ou 
limonada de limão; cobrir a parte ferida com pannos 
molhados n’agua fria, depois de ter tirado o maior 
numero de ferrões que far possivçL Se houver algum 
tempo queaspicadas forão feitas (seis ou oito horas), 
é preciso mergulhar a parte affectada num banho 
d’agli a morna, depois» applicar cataplasma de 
imbaca. O doente tomará só caldos de gallinha e 
algum brando purgante.

ABOBORA. (Cucurbita pepo, Inimico.) Existem mui
tas variedades deste frueto, que constitue um ali
mento muito sadio e gostoso ; lacs como a botar a 
propriamente dita, abobora d’aguei; abobora meninas 
abobora enxuta ; &c. Come-se com •carne, feijão, 
camarões, &c. ; e fazem-se delia doces mui sa
borosos.

ABOBORA DO MATO ou tájuj\  ( Trianosperma 
fieifolias Martins.) Planta trepadeira do Brasil. A sua 
raiz é uip purgante t.ão violento, tjue se lhe deu 
o nome de novo Leroy ;  ou remedio sem iguai Esta 
raif'é comprida, arredo y da d a , de unia a duas poh 
legadas de diametro, rugosa e amarrila escura por 
fora 3 branca amareìlada por dentro; SSbor amargo
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g acre. A dòse desia raiz, que se póde tomar em 
substancia, é de 12 a 24 grãos. Piecluz-se a p ó , e 
toma-sc em uma colher d’agua. A abobora do maio 
póde-se taipbeoì administrar em decocção , que se 
faz fervendo uma a duas oitavas desta raiz em duas 
libras d’agua.

ABORTO. Chama-se aborto ou movito * ou mão 
successoj a expulsão do feto que não é viável <> isto é, 
que não tem seis mezes.

Os phenomenos do aborto varião segundo a época da 
prenhez em que este sobrevem. Nos dous primeiros 
mezes da prenhez acontece ás vezes que o embryão, 
que é aioda de um pequeno volume, é expulsado 
inteiro sem dor nem hejnorrhagia notável. Porém 
mais frequentemente existem dores e uma hemorrha- 
gia acompanhada de sangue coalhado, em que o em
bryão se póde achar envolvido, e escapar a um exame 
pouco attento. Assim as mulheres pensão ordinaria
mente não terem experimentado senão uma demora 
seguida de uma volta dolorosa e abundante dos 
menstruos, entretanto que tiverão realmente uni 
aborto. A medida que a gestação se adianta e o 
volume do feto augmenta, as dores e a hemorrhagia 
que acompanhão o aborte* tornãa-se cada vez mais 
consideráveis. O aborto que é produzido por mo
lestias chronicas ou causas que obrarão lentamente 
oííerece ordinariamente os symptomas seguintes ô 
liorripilações e calafrios seguidos de palor, fastio, 
nauseas, sede, dores nas cadeiras, lassidões, pal
pitações, resfriamento das extremidades, tristeza, 
pallidez. máoliaiito, sentimento de peso no baixo- 
veníre, flaccidez das mammas que deixão sahir se- 
rosidade, escori i mento pela vagina de um liquido 
sanguinolento depofs de sangue liquido ou coa
lhado, dores uterinas mais vivas e frequentes, final
mente a expulsão das aguas, do feio e déis páreas. 
O aborto que é produzido por causas enérgicas é 
seguido immediatamente de uma larga eíFusão* de 
sangue, que continúa até a expulsão do feto e das 
jpáreas. Em ferai, os symptomas do aborto se appro-
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ximão tanto mais dos do parto, quanto o termo da 
prenhez está mais adiantado. O mesmo é para as 
suas consequências, taes como o escorrimento dos 
locchios, chamados vulgarmente parto ̂  a secreção 
do leite e a febre lactea.

O aborto póde-se considerar como Imminente, 
quando se vê apparecer algum dos symptomas que 
indiquei : esta regra , todavia , não é constante. 
Tem-se visto estes phenomenos se manifestarem 
depois de quedas graves, e não serem seguidos de 
aborto, e os partos, que se fizerão muitas semanas 
depois, darem á luz uma criança cheia de vida.

Tratamento preservativo. Conduz-se muitas vezes ao 
termo conveniente uma nnilher disposta ao aborto, 
pela situação horizontal e repouso prolongado por 
cinco ou seis semanas ao menos além da época dos 
abortos antecedentes: accrescenta-se a isto um regi
men brando, o uso de banhos mornos e abstinência 
dos prazeres conjugaes. Mas quando se manifestão 
os symptomas de congestão sanguinea, que consistem 
em sentimento de peso no baixo-ventre, pulso forte 
e frequente, calor e raptos de sangue no rosto , e 
quando os movimentos da criança se entorpecem, 
a sangria é indicada , e devo dizer que este meio 
supprime ornais subitamente os phenomenos de um 
abocto imminente. Ás apprehensões do vulgo contra 
esta medicação provém de que, empregada tarde, 
não pára o trabalho, e parece ao contrario preci
pita-lo, como faz em certos casos de um parto natu
ral. Mas ella não obra assim senão quando o aborto 
é inevitável, e é um real beneficio #torna-lo então 
menos penoso. Banhos mornos, cozimentos de arroz 
ou de cevada frios, cristeis de cozimento de Imbaca, 
ajudaráõ a efficacia da sangria.

Tratamento palliativo. Se não se póde prevenir o 
aborto, éjpreciso esperado sem atormentar a doente 
com remedios inúteis.

Barante o trabalho pó#de~se declarar uma hemor- 
rhagia: sua abundancia assusta, o medico está longe, 
o que se ha de fazer? Se o feto já teftf sabido e ©
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cordão é accessivel, pega-se nelle com um lenço, 
e lirão-se as páreas fóra. Applicações de pannos 
molhados n’agua fria e vinagre serão feitas sobre 
o baixo-vejitre e coxas. Se as páreas não podem ser 
extrahidas, e o sangue corre com força, continuar- 
se hão as applicações refrigerantes, e introduzir-se-ha 
no interior das partes genitaes um lenço, que se 
enche com bastante quantidade de fios, aíim de pôr 
obstaculo á hemorrhagia.

As consequências do movito são as mesmas que 
as do parto ordinario, e reclamão os mesmos cui
dados.

Antes de acabar este artigo é preciso dizer o que 
se deve pensar do aborto provocado com tenção 
criminosa. Não ha meios abortivos na accepção 
rigorosa desta palavra, isto é, não se acha um me
dicamento que po.ssa decidir o aborto, e nada mais 
do que o aborto, de uma maneira directa e espe
cifica. A natureza encheu de obstáculos, de perigos 
e de incertezas toda a tentativa de destruir ou de 
expulsar o ente jn teres sante que encerra o seio 
materno. Tem-se visto mulheres estragarem-se e 
perecerem pelo abuso de medicamentos presumidos 
abortivos , sem poderem* conseguir o seu culpado 
desejo. Desgraçada a mãi que se expõe a uma sje- 00 
melhante experienda! Não só a sua vida corre os 
maiores perigos, mas a sua saúde experimenta cons
tantemente um golpe de que é d i f f i d i  apagar a im
pressão.

Para o complemento deste artigo veja-se Feto, 
Parto e P reniiez.

ABSCESSO. Veja-se Postema.
ABSINTHIO ou losnâ. (Absinthium officinale^ Ri

chard.) Esta pianta cresce nas partes montanhosas 
de teda a Europa ; no Brasil é cultivada nas hortas. 
Eleva-se a do«is pés, tem folhas esbranquiçadas de 
ambos os lados, e flores amarelladas. As folhas desta 
planta são mui amargas. Deixando-se infundimima 
oitava destas folhas em G onças d’agua fervendo , 
obtem-se vfm chá tonico, que convém nas digestões
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difficeis, e que póde ser administrado como vermi
fugo , ou para provocar os menstruos, quando a sua 
falta depende de fraqueza de constituição. O licôiq
de absinthio, que não é outra cousa senãp a infusão %ffF 
das folhas da planta em espirito de vinho, é usado 
frequentemente. Misturado com agua , e tomado 
antes de jantar, este iieôr augmenta as forcas di-• ,. i vgesti vas do estomago.

ABUSO DOS PRAZERES YENEREOS. Veja-se 
Amor.

ABUTUÀ ou parreira brava. (Cissampelos pareira , 
Linneo.) Arbusto indígena do Brasil, que trepa em 
roda de outras arovres. Sua raiz é optimo diuretico 
e é empregada nas inflammações das vias ourinarias, 
em infusão ou cozimento, na dòse de uma onça para 
32 onças d’agua.

AGACEE. Veja-se AssacuE
AÇAFRÃO. ( Crocus sativus> Linneo.) Pequena 

planta, originaria do Oriente, cultivada na Europa, 
principalmente na Hespanha e França. Suas flores 
são roxas, marcadas de veias pprpureas. Empre- 
gão-se os estigmas e a parte superior do estylete, que 
se apresentão no commercio debaixo da fórma de 
filamentos compridos, enrolados, flexíveis, de cor 
amarella-alaranjada-escura, sabor picante e amargo, 
coraado a saliva de amarello ; cheiro especial e forte; 
falsificale com a açafrôa ( cart hamus tim i ori a ) ,  da 
qual se distingue facilmente, porque esta é um tubo 
avermelhado, dividido superiormente em cinco la
cinias, dentro do qual estão o pistilo e estames; não 
tem o mesmo cheiro, turni cora tanto*a saliva. A luz 
priva o açafrão de sua cor, e torna-o quasi inerte; 
e por isso deve ser conservado em vasos bem opacos 
e fechados. • ®

Os estigmas desta planta, além do seu uso nas artes 
e nas preparações culinarias, são empregados lam
bem em medicina ; gozão da propriedade de provocar 
os menstruos, e convém#principalmenle ás moças 
affectadas da moléstia chamada oppilacão. Àdminis- 
trão-se debaixo da fórma de infusão , qu#e*se prepara^

AÇA
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com meia oitava d’açafrâo e G onças (Tagua fer
vendo. Esta infusão toma-se com assucar, pura ou 
misturada com leite, A dòse que indiquai é para um
d i a.

ACCESSO. Assim se chama em medicina uma 
reunião desymptomas de uma molestia, que appare- 
cem e desapparecem para tornarem a voltar de novo.
Nas febres intermittentes o accesso tem très peri o- ® 
dos; um de frio, um de calor e um de suor, que 
sé succedenti e constituem um accesso. O tempo que 
separa um accesso do outro pode variar desde algu
mas horas até um, dons e mais dias; este intervallo 
chama-se apyrexia ou inlermissão,

ACCIDENTE. Na linguagem vulgar chama-se acci- U
dente qualquer acontecimento subito, triste e im
previsto; cm medicina entende-se por este nome 
um symptoma que se manifesta n’uma molestia, 
sem que seja uma consequência necessaria desta 
molestia; assim uma hemorrhagia que se declara 
depois de uma operação ou depois de um parto, é 
um accidente. Mais com munimento dá-se o nome 
de accidente ao ataque subito de uma molestia que 
privado uso dos sentidos; corno accidente epileptico, 
ou ataque de gota coral, e o a tacque apopletico. Ye- 
ja-se Gota coral , Apoplexia. ° .

ACCLIMAMENTO. As maiores ou menores njedi
ficações que experimenta o homem pela mudança de 
patria ou de localidacle, as precauções sanitarias que 
convém tomar para prevenir ou d imi dui r os éffeitos 
nocivos desta mudança, tal é o objecto deste artigo.

Emquanto 4>s vegetaes e muitos animaes são obri
gados a ficar, sob pena de morte, em certas zonas 
do globo terrestre, não se vê sem espanto a especie 
humana espalhada dt;sde o equador até além dos 
circulos polares, e o mesmo homem poder conser
var a sua existência entre os calores dos tropicos e 
os gelos do noYle. Entretanto abstemo-ïîos de crer 
que o homem possa zombar das influencias d|jma
terinas. Mui frequentemente paga com a saúde ou 
com a victe* quando se subtrahe ás leis poderosas
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do habito j fugindo do paiz onde viveu por longos 
annos.

O perigo do acclimamenlo é tanto maior, quanto 
é mais notável a diíferença entre o clima que se 
deixa e o que se vai habitar. Daqui resulta que as 
apprehensces devem ser menores quando não se faz 
senão mudar de provincia, ou quando nos trans
portamos para uma nação vizinha. Entretanto, por 
ser menos difficil, não se deve considerar como in
significante a prova destes acclimamentos tão com
muns, Basta ás vezes, para alterar a saude, deixar 
um lugar baixo pela montanha, o campo pela cida
de, as ilhas pelos continentes.

Quem muda du clima, e principalmente quem vai 
habitar um paiz longinquo, deve, antes de empre
lie o der viagem, indagar qual é nelle a estação mais 
sadia para os estrangeiros e para os indigenas, e fazer 
toda a diligencia para chegar nesse tempo favoraveí. 
Esta noção preliminar é essencial para quem se 
quer transportar a regiões sujeitas a miasmas, a 
contágios e a epidemias. Se receia o contraste das 
temperaturas, procure chegar durante o inverno 
aos paizes quentes, e durante o verão aos paizes 
frios* Tomando-se estas medidas, a organisação 
não é subitamente abalada, e póde com maior 
efficacia reagir contra as influencias, ás vezes ter
ríveis.

O tempo ordinario para o acelimamcnto varia 
segundo o temperamento e os paizes. Umas vezes a 
constituição é subitamente modificada por alguma 
molestia grave; outras, a mudança opera-se pouco a 
pouco, e ordinariamente são necessarios dons annos 
para acclimar-se. Desde este momento entra-se quasi 
na lei commum dos indigenas. f

As causas mais geraes da salubridade ou da insa- 
lubridade de um clima provém da temperatura, da 
seccura ou da humidade, da ligeireza ou do peso 
do aiç, da tranquillidade ou das agitações mais ou 
menos violentas deste fluido, da sua pureza ou das 
emanações de que póde ser carregado. Esíres diversos



estados atmosjíhericos vão ser separadamente con
siderados.

As moleslias a que estão expostos os individuos 
que se mudão para um clima mais frio e mais hú
mido do qtie aquelle que deixárão, são em primeiro 
lugar as affecções dos orgãos da respiração, as affec- 
ções catarrhaes detodaaespecie, e os rheumatismos. 
Para obviar esta inciemencia do ar, o estrangeiro 
deve pôr em uso os meios que a industria tem inven
tado para se procurar um clima artificial. Deve ter 
vestidos quentes, mesmo peliças quando se expõe 
ao ar. A alimentação será mui nutriente; poderá 
usar, mas sem demasia, de especiarias, vinho, 
licores. Este regimen tende a manter a constituição 
no gráo de reacção conveniente contra o rigor do 
frio e humidade do clima; mas, se, apezar destas 
precauções, algum orgão , e principalmente os pul
mões, vem a ser affectados, diminuem-se ou sup- 
primem-se os excitantes, e evita-se o maior impulso 
do ar. Emfim, se a aífecção se mostra rebelde, me
lhor será voltar ao paiz natal.

O acclimamento *do Europeo nos paizes intertro- 
picaes merece grande attenção. Independentemente 
das epidemias, tem-se notado como as mais fre
quentes para os estrangeiros, nos climas quentes,, 
as affecções do fígado, do estomago e dos intestinos, 
a dysenteria, as hemorrhagias, e as molestias da pelle.

O Europeo póde'até certo ponto evitar todas 
estas molestias e acclimar-se sem perigo, submet- 
tendo-se a algumas regras de hygiene.

É muito importante que durante a viagem por mar 
observe grande temperança nos alimentos e bebidas. 
Chegando ao lugar, evitará ainda com maior cuida
do os excessos d»mesa. .A alimentação será composta 
principalmente de vegetaes ; será branda, leve, 
mas sufficiente.,Um uso moderado dos fructos será 
mui salutar. PaVa bebida durante as comidas, usará 
d’agua misturada com vinho, ou um pouco de vinho 
puro, se estiver a elle acostumado; nos intervalles, 
agua pura, «doçada ou acidulada. Abster-se-ha de 
*  ï
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licores espirituosos, e principale «ente i>os primeiros 
mezes de sua chegada.

Os vestidos nos climas quentes serão também con
formes á temperatura, e será bom que o feitio e a 
fazenda sejão a exemplo dos indigenas. Seus vesti
dos devem ser por conseguinte leves ; deixará a 
roupa de linho para tomar a de algodão, pois que 
este ultimo não é tão bom conductor do calorico, e 
como tal de uma parte transmitte menos ao corpo 
o calor exterior, e de outra parte, nos casos de abai» 
xamento subito de temperatura da atmosphera, con
serva melhor o calor do corpo : desta maneira é 
propria para garantir do frio e do calor. A actividade 
que os Europeo^ exercem nos paizes quentes lhes 
é frequentemente nociva. Na longa estação do calor 
será salutar não se expor ao sol nas horas em que 
elle está mui elevado no horizonte. Os banhos frios 
lhes são mui uteis. A insomnia fatiga frequentemente 
os estrangeiros; cear pouco, um banho morno, uma 
cama pouco macia, e preservada de insectos, pelo 
mosquiteiro, disporáõ ao somno*

Os climas de alta temperatura offerecem algumas 
compensações dos perigos que fazem correr. As pes
soas cujo peito é delicado, que padecem de rheu
matismo, da gota, se dão bem com ar mais quente 
que o ar natah

Quando, depois de ter passado um certo numero 
de aunos nos paizes equatoriaes, os Europeos que
rem voltar ao seu paiz natal, esta volta não é para 
elles sem perigo, e tem que sofFrer um novo accli- 
mamento. As molestias do peito sãrf as que devem 
recear-se mais; ellas se aggravão, se exislião, ou 
se desenvolvem rapidamente nos individuos que 
ainda não tinhão apresentado signal délias. E por 
Isso é mui importante para os Europeos que vollao 
do Brasil, por exemplo, não irem hijhitar immedia
tamente o norie da Europa, mas sìm demorarem-se 
mais ou menos tempo d«pois do seu desembarque, 
quer em Portugal , quer na Italia, ou no sul da 
França, *
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Em geral, õ homem experimenta vantagens pas
sando de um clima quente para um menos quente, 
como se póde ver em certos animaes, e principal» 
mente nos cavallos.

Ha ainda um outro acclimamento, e vem a ser 
aquelle em que o homem que habitava até agora 
os valles ou planicies vai residir em alias montanhas, 
onde a columna do ar pesa muito menos, onde este 
fluido é mais frio e mais agitado. Nâo ha senão as 
molestias dos pulmões e do coração, e as disposições 
ás hemorrhagias que possão receber influencias no
civas pelo ar rareficado , vivo e mobil das altas 
montanhas.

Os individuos que são obrigados a ir habitar 
paizes pantanosos tem támbem de fazer um aceli- 
manierilo. Às emanações lodosas são causa de muitas 
molestias , e principalmente nos paizes quentes. 
Pantanos sem influencia sobre a população indi
gena tornão quasi sempre os estrangeiros doentes ; 
outros pantanos que só produzem nos indigenas 
febres intermittentes benignas oceasionão nos mes- 
mos estrangeiros intermittentes muito mais graves, 
e ás vezes febres perniciosas.

Evitar expor-se aos efïluvios igantanosos de tarde 
ou de noite, não se deitar sobretudo perto dos pan- 
tanos, não receber o embate dos ventos que tuazem 
estes eflluvios, escolher para habitação os lugares 
mais elevados, ou os que são abrigados por um 
monte ou por arvores, não abrir as janellas do 
quarto em que se habita do lado do pantano, pre
servar-se cuMadosamente de toda a humidade , 
nutrir-se con alimentos substanciaos, beber, se 
fôr possivel, agua que não seja do pantano, ou, a 
não se poder iftar decentra, bebê-Ia só purificada, 
e evitar todas as especies de excessos, taes são os 
meios simplef que um estrangeiro obrigado a ha
bitar um lugar pantanoso deve 1er sempre em 
vista. , ••

Em muitas occasiões a mudança de clima é favo- 
* raveL Acontece frequentemente que um habitante
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de ma paiz quente e agradavel, enfraquecido por
«m a molestia nervosa, 
céo do norte, entretanti 
sara da mesma molestia

volta saude, debaixo do
que um homem do 
um paiz quente

ÁCIDOS» Entende -se por acido uma substancia 
que tem um gosto acerbo ou acre, e tem a proprie
dade de tornar vermelha a cor azul do gyrasol. Os 
acidos dividem-se em minere . Entre os
primeiros
muriatico

cohtão-se os acidos nitrico, sulfurico 
e entre os segundos o acido acetico e o

que se eneontrão na laranja, limão, mannello, cajii 
araçá, grumichama, goiaba e outrés fructos acidos 

Todos os acidos, e particularmente os vegetaes 
bastante diluidos* acalmão a sède, moderão o calo:
febril e augmentão a secreção das Os acidos
fraco
ticos

por conseguinte gérantes e di
fortes, pelo contrario, detemiinão

instantaneamente a inflammação, a queimadura, e 
mesmo a destruição das partes sobre que se applicaci 

Indicarei aqui os ácidos mais usados, 
ácido acetico ou vinagre radigai. Este acido é 

liquido, sem cor, de um sabor é volatil
tem um cheiro mui penetrante e agradavel. Empre
ga-se nos casos dç fraqugza, de desmaio, e para 
corrigir o ar viciado pelas emanações ou respiração. 
Os frascos de sal de vinagre devem a este acido 
suas propriedades. O acido acetico diluído em agua 
constitue o vinagre communi,

ÁCIDO CARBONICO. 0 acido carbonico é um corpo
gazoso. Existe em pequena proporção eo ar atmos- 
pherico ; acha-se em maiores proporções em certas 
localidades, e, entre outras, na gruta do Cão na vizi 
nhança de Nápoles : existe também em certas aguas

s vegetaes emde «mater
b

mineraes ; desenvolve 
fermentação ou em combustão. Este 
transparente, de um cheiro picante f) de um sabor 
ligeiramente acidulo, que se pode apreciar bebendo 
aguarde Seltz 
Champanh

e elle q o § vinho de
e a cerveja $ destamp as

garrafas. Este gaz é improprio para a combustão
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para a vida $ faz apagar as velas accesas que nelle se
mergulhão, e o homem que se acha n'uma atmos- 
phera que contém uma grande quantidade deste 
gaz morre «asphyxiaclo. E por isso é preciso evitar 
os lugares onde elle se desenvolve ; taes como as 
tinas em que fermenta 0 vinho, os fornos de ca l, 
os quartos em que se achão brazeiros ; pelo menos 
é preciso deixar abertas as portas e janellas de se
melhantes lugares. [Veja-se Asphyxia.) O gaz acido 
carbonico misturado com agua, por meio de appa- 
relhos convenientes , constitue a que
se bebe á mesa. Esta agua favorece a digestão.

Acido hydrochlorico ou muriatico,011 marinho, ou
espirito de sal marinho. Este acido, tal como se acha 
no commercio, é um liquido sem cor ou um pouco 
amarello, de um sabor acido, de um cheiro suffo
cante e especial ; 'produz fumaça branca no ar* 
Emprega-se nas artes e medicina. E um liquido 
corrosivo.

«

Acido iodico. Pós brancos, mui acidos.
€

A gido nitrico ou Espírito . Liquido sem
cór, de um cheiro desagradavel, derrama vapores 
brancos e adquire uma Ocor an^arellada pela luz 
quando é muito concentrado (85 gráos de areometro 
e mais), não derrama vapores, nem é alteravel pela 
luz quando é diluído em agua : neste caso ehâ« 
ma-se agua-forte, e marca 26 gráos. Tinge de ama
rello as substancias organicas. Puro e 11 m dos
mais violentos causticos e empregado como tal para 
destruir as verrugas.

Agido oxalico. Grystaes sem cór, transparentes,
mui acidos, sem cheiro. Dissol vendo-se iTagua fria 
faz um ruido assaz forte,0 que pócle servir para fazê-lo 
reconhecer. Nas hotieas lem sido ás vezes tomado 
pelo sal dTípsoriL Meia onca -deste acido corrosivo

O
a

guns minutos.pode occasionar a morte em al
J L  O —

acido oxalico dissolvido n&agua , na dose de 2u 
24 grãos para 2 libras de agua, é empregado ás vezes 
egn medicina como temperante.
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Àcido prussico ou hydrocyanicù3 ou cyanhydrico. 

Este acido obtem-sc do azul de Prussia , subs
tancia que se prepara coni sangue de vacca , carbo
nato de potassa e sulfato de ferro. 0  ac^do prussico 
concentrado, tal conio se obtem pelos meios chi- 
rnicos, é liquido, transparente, sem cor e mui 

% volatil: seu cheiro derramado n’uma grande quan
tidade de ar é o mesmo que o cias amêndoas amargas, 
e é tão forte este cheiro, que produz vertigens e dores 
de cabeça, Diluido em agua, o acido prussico é 
aconselhado em algumas molestias e não serve para 
outra cotisa. Esto acido, hem que em estado de 
divisão extrema, existe na natureza. Foi reconhecida 
sua presença nlfs folhas, flores e amêndoas do pece- 
gueiro, nas amêndoas dos fructos que tem caroço, 
nas pevides de laranja, de limão, nas amêndoas 
amargas, e mais particolarmente nas folhas de lou- 
ro-cerejo: entra também na composição de muitas 
substancias domesticas , como por exemplo o doce 
chamado macarrão, e licores de mesa, taes como kír- 
schenwasser, ratafià de cerejas,«etc., que lhe devem 
em parte o aroma e o sabor de amêndoas amargas 
de que tanto gostâo muitas pessoas. 0 acido prus
sico existe em tal quantidade nas folhas do louro» 
■cerejo, que o uso destas folhas é sempre perigoso.

•Resulta das experiendas que o acido prussico 
puro é tão venenoso, que basía.uma gotta posla sobre 
a lingua ou no olho de um cão grande para faze-lo 
perecer depois de uma ou duas respirações, Se o 
acido è diluido em agua , os symptomas se desen
volvem mais lentamente ao c a b o  de alguns minu
tos; consistem em vertigens, difficuldade de res
pirar, augmento das pancadas do coração, telano, 
convulsões e uma in sensibilità de geral. Só o con tacto 
deste acido, derramado em certa quantidade sobre 
a pelle, «póde occasionar graves aefidentes, e até a 
morte, como aconteceu a um chimico de Vienna, 
chamado Scharinger , que succumbio em poucas 
horas depois de 1er derramado accidentglmente acido

ACI
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prussico no Maço* Simplesmente respirado póde 
occasionar symplomas mui graves.

O acido prussico diluido é empregado em medi
cina contra as tosses nervosas, gota coral, asthma 
e phthisica fmasé um medicamento infiel. Prepara-se 
por quatro ou cinco differentes processos, nos quaes 
o gráo de sua concentração varia muito, e por isso 
o medico que o emprega é obrigado a designar na 
receita o processo segundo o qual deseja ter o acido 
preparado. À falta desta precaução póde occasionar 
accidentes funestos, como aconteceu n’um hospital 
de Paris, chamado Bicêtre, no mez de Junho de 
1828. Eis aqui este caso desgraçado :

Um medico d’aquelle hospital, tendo obtido em al
guns doentes que tratava ha cidade, na dose de meia 
onça, resultados vantajosos do emprego do xarope 
d’acido prussico de Magendie, que continha 4/129 
parte d’acido, receitou duas oitavas deste xarope no 
hospital, para cada um de sete doentes epilepticos* 
Mas, em lugar de xarope de acido prussico de Ma
gendie , o boticário do hospital deu um xarope 
preparado segundo a receita do hospital, o qual 
xarope continha 1/10 parte de acido, e foi por 
conseguinte 13 vezes mais forte dp que o primeiro* 
Todos os sete doentes que tomárão esta close mor
rerão em pouco tempo; a quelle que resistio mais 
morreu no fim de très quartos de hora ; outros no 
fim de quinze, vinte ou trinta minutos. Em todos 
se observarão os mesmos symptomas t perda de 
sentidos, convulsões, respiração agitada, escuma 
na bocca, corpo coberto de suor, pulso frequente; 
logo depois de uma excitação succedei! imi abati
mento gradual que se terminou pela morte.

O acido prussico é por conseguinte uro dos mais 
violentos venenos que se conhecem. O que é obtido 
pelo processo ||e Gay-Lussac, se é tomaclo na dose 
de urna gotta, mata instantaneamente; o que se 
obtem pelo processo de Sjpheele, bem que mewioa 
energico , envenena sem remedio, mesmo em pe« 
çjuena dòse? O tratamento dos accidentes pro du-
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zidos pelo acido prussico mui diluido, e pelo que 
se encontra nas folhas de louro-cerejo e outras subs
tancias acima indicadas, acha-se descripto no artigo
Envenenamento.

Acido sulfurico ou Oleo de vitriolo. O  acido sul- 
furico ordinario é um liquido branco , inodoro, de 
uma consistência oleoginosa , marca 66 gráos no 
areometro; toma uma côr amarella, rôxa, e mesmo 
preta, pelo contacto das menores parcellas orga
nicas , que ataca e destróe subitamente. Exposto ao 
ar, attrahe a humidade e perde por conseguinte sua 
força. Puro , é um caustico dos mais energicos, e 
empregado para cauterisar as mordeduras de ani- 
maes damnados_ e das cobras ; diluido, aclminis- 
tra-se internamente como adstringente, tonico e 
temperante. A dòse do acido é de 10 a 30 gottas para 
duas libras d’agua, ou quanto baste para acidular 
agradavelmente este liquido ; pois que a dòse do 
acido que se deve pôr em cada libra d’agua não 
póde ser determinada de uma maneira precisa; 
depende do gráo de concentração e da pureza do 
acido. O paladar é o melhor guia nesta circums
tanda. A agua assim acidulada, e adoçada com 
assucar, chama-se limonada sulfurica.

ACONITO. (Acònitum Tiapellus 3Linneo.) Planta
que cresce nas montanhas da Europa, é culti
vada no Brasil. A sua haste , de 3 a 4 pés de 
altura, é direita; as folhas sã’o divididas em 5 ou 
7 lobulos; flores azues dispostas em espiga; a raiz 
como a de um pequeno nabo, denegrida por fóra e 
branca por dentro; o cheiro de tqda a planta é 
fraco, mas nauseante, sabor amargo e acre. As folhas 
e a raiz desta planta empregão-se na asthma, hy- 
dropisia, rheumatismo, na dòse «de 2 a 24 grãos 
por dia. Em alta dòse (1 a 2 oitavas), o aconito póde 
envenenar Â raiz, que se parece com um pequeno 
nabo, como dissemos, tem produzrao funestos en- 
gangs, porque nella reside toda a energia da planta. 
Seus renovos podem ser*tomados pelo aipo, mas 
resuitSo disso menores accidentes, pois que esta



parte eia planta não tem ainda todos os suecos ve
nenosos que terá mais tarde. A planta cultivada nas 
hortas é muito menos energica em seus e ilei tos ve
nenosos do#que a que cresce sem cultura. Eis aqui 
os syniptomas do envenenamento pelo aconito : suo» 
res do corpo todo, pallidez do rosto , difficuldade 
de engulir, dilatação das meninas dos olhos, dor de  ̂
cabeça, vertigens, fafta de memoria, salivaçâo, frio 
nas costas, escurecimento da vista, nauseas, vomitos 
biliosos, evacuações alvinas liquidas e involuntarias, 
cansaço geral, desmaios, fraqueza extrema, pulso 
mui fraco, vacillação dos joelhos, convulsões, para
lysi a nos braços, somnolencia, suores frios na testa, 
mtelligencia e falia livres,, ás vezes •delirio , beiços 
violaceos, em firn morte por asphyxia. Para o tra
tamento veja-se o artigo Envenenamento pelo aconito.

AÇOUTES. O castigo de açoutes ordinariamente 
machuca a pelle e a carne, e produz então o que se 
chama contusão ; ás vezes occasiona feridas. Para 
prevenir a inflammação que resulta deste castigo é 
preciso applicar nfi parte contusa ou ferida sim
plesmente pannos molhados n’agua fria , que con
vém renovar de quarto em quarto de hora, durante 
as primeiras 24 horas. P̂ o dia seguinte é preciso 
applicar cataplasma feita com farinha de trigo e 
vinho tinto fr io , que é preciso reformar duas vezes 
por dia, e continuar por cinco ou seis dias. Passado 
este tempo, se o lugar é doloroso, é necessario appli
car cataplasmas de farinha de linhaça ; e se existem 
feridas, convém cura-las sómente com ceroto de 
espermacete. Veja-se F e r id a s .

Muitas pessoas curão as feridas que resultão de 
castigo de açoutes com vinagre, sal e pimenta: 
este proceder occasion» vivas dores , augmenta a 
inflammação e prolonga o curativo ; deve ser aban
donado. As folles de sayão, pelo contrario., convém 
muito bem , e podem-se empregar com vantagem 
em lugar de cataplasmas e# de ceroto. v

ADOLESCÊNCIA. A adolescência é aquella parte 
da vida qu^ se acha comprehendida entre os pri- 

i g
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meiros signaes da puberdade e a epoca em que o 
corpo tem adquirido todo o seu desenvolvimento. 
Para os detalhes e considerações livgienicas veja-se 
I dade.

ADSTRINGENTES. (Medicamentos.J Os medi
camentos adstringentes são aquelles que , postos 
em contacto com os tecidos vivos, produzem nelles 
uma especie de adstricção. Pôr causa desta proprie
dade, estes medicamentos applicados sobre a super
ficie de uma ferida fazem parar o escorrimento do 
sangue. O paladar póde fazer reconhecer as substan
cias adstringentes; a sensação acerba que deixão na 
lingua é  de todos conhecida. Os medicamentos 
deste genero mais empregados são : pedrahume , 
vinagre, tannino, noz de galha, cato, ratanhia, bis
torta, casca de romãa, rosas rubras, sumo de limão, 
casca de barbatimão, de jiquitibá, o sumo de canna 
do brejo. ( Veja-se cada uma destas palavras.)

ADUBOS. Veja-se Temperos.
AFFRONTAÇÃO. Muitas molestias diversas po

dem produzir este symptoma v que merece uma 
consideração , segundo é mais ou menos 
tual 3 ou só accidentai e passageiro. No primeiro 

caso, depende da#asthma ou de alguma affecção do 
poração, pulmão, figado ou outra; no segundo, póde 
só constituir um accidente nervoso sem gravidade, 
e mais incommodo do que perigoso. Só o medico 
póde distinguir estes casos. Durante a affrontação, 
qualquer que seja a sua causa, devem-se tirar todos 
os vestidos e, todos os atilhos que podem pôr obsta
culo á circulação e á respiração, pôr«o doente n’uma 
cadeira de braços ou n’uma cama, sustentando-lhe 
o corpo com almofadas, abrir as janellas ou portas 
do quarto, afim de que o ar possa circular livremente, 
mergulhar os pés e as mãos do doente n’agua 
quente , dar-lhe a beber algumas . colheres d’agua 
fria com°assucar e agua de flôr de laranja, e até 
applicar sinapismos nasobarrigas das pernas. Algu
mas gottas de ether sulfurico n’uma colher d’agua 
com assuçar , a inspiração de agua dfc Colonia ou
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de vinagre podem também alliviar. Nas mulheres 
nervosas, é bom de tempos em tempos deitar no 
rosto com a mão algumas gottas d’agua fria.

A affrontação póde ser simplesmente o resultado 
de uma obesidade extrema. As pessoas que se achão 
neste caso devem habitar um quarto espaçoso , 
n’um lugar arejado e elevado , evitar carreiras e 
todos os exercidos violentos, comer mais vegetaes 
do que carne, tomar de vez em quando um pur
gante, e até applicar algumas bichas no anus,

A FITO. Veja-se Indigestão.
AFOGADOS. Chamão-se assim todos osindividuos 

que cahidos iTagua são tirados delia mortos ou só
mente privados dos sentidos.

Â morte dos afogados procede de lhes não poder 
entrar ar nos pulmões; morrem asphyxiados, e é 
um erro popular, summamente nocivo, crer-se que 
os afogados suecumbcm por terem engulido uma 
grande quantidade d agua.

Quando um individuo se afoga, debate-se em 
geral com violência, e chega de tempos em tempos 
á superficie da agua, onde respira; cahe de novo, 
agarra-se a todos os corpos que se lhe apresentão, 
raspa até com a mão o fondo da agua ; mas pouco 
a pouco suas forças diminuem, e sobrevêm os symp- 
tomas da asphyxia. Esta asphyxia tem lugar em gçraf 
de uma maneira lenta, e as ancias do afogado po
dem-se prolongar bastante tempo ; outras vezes o 
individuo perde os sentidos ao cahir na agua, quer 
seja por causa do susto, ou pela impressão da agua 
fria, ou por sesacommettido de um ataque apoplet
tico i a morte é então mais prompta.

Soccorros que se devem dar aos afogados. Está indu
bitavelmente provado que uma pessoa póde ficar 
por muito tempo debaixo da agua sem morrer; é 
pois necessario .acudir-lhe com os precisos soccor
ros, mesmo quando se julgue seu estado sem espe
rança. A cor vermelha, roxa ou negra do rosto> o 
frio do corpo, a rijeza dos membros, não são sempre 
signaes de mPorte. O unico signal evidente de morte
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nos afogados é o princípio de putrêfacção. Os soc- 
corros devem ser por conseguinte ministrados a 
todo o individuo tirado da agua em que não se per
ceba este ultimo signal.

Seria perigosa a perda de um só instante; e por 
isso o afogado deve ser transportado com rapidez a 
um local disposto de maneira que os soccorros 
possão ser-lhe dados facilmente. A primeira pre
caução consiste em deita-lo em posição horizontal, 
sobre o lado direito, com a cabeça descoberta e 
mais alta que o peito, e este mais alto que as per
nas. Pôr-se-ha a cama no meio do quarto, para que 
as pessoas que ministrão os soccorros possão andar 
facilmente em .roda delia. Cinco a seis pessoas são 
sufficientes para dar os soccorros; maior numero 
podería incommodar. Ha ainda entre nós muita 
gente persuadida de que a morte dos afogados 
procede da entrada d’agua no estomago e no peito, 
e que por isso cuida que é preciso pendurar o 
afogado pelos pés, com a cabeça para baixo. Esta 
pratica deve ser totalmente abandonada, porquanto 
é hoje sabido que ella tem sido milhares de vezes 
funesta, favorecendo a congestão cerebral, que é 
uma das causas frequentes da morte dos afogados. 
Evite-se tão absurdo e arriscado proceder, assim 
coíço o de sacudir fortemente o individuo para cha
mado á vida, É bom sómente, depois de ter dei
tado o corpo sobre o lado direito, abaixar uma ou 
duas vezes a cabeça, segurando-a com a mão, Esta 
operação deve durar só meio minuto de cada vez, e 
é inútil repeti-la se não sahe agua. Depois disto de
ve-se collocar a cabeça mais elevada do que o resto 
do corpo.

É preciso despir o afogada o mais breve possível, 
e para não perder tempo, cortem-se ou rasguem-se 
os vestidos.

Enxugíie-se a superfìcie do corpo, e embrulhe-se 
o ajhgado nura cobertor delãa. Depois esfreguem-lhe 
muitas pessoas o peito, ventre, coxas, pernas, pés 
e braços, com uma escova secca, com imi pedaço de
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baeta quente/ou mesmo com o cobertor em que 
está embrulhado. Estas fricções se fazem para aque
cer o corpo.

Approximc*se-lhe ás ventas um frasco d’alcali vo
latil , ou um lenço ensopado em vinagre ou em 
agua de Colonia. Ao mesmo tempo que se praticão 
as fricções sobre o corpo, deve-se procurar restabe
lecer a respiração, fazendo-se contrahir artificial
mente o peito. Para este fim, uma pessoa comprime 
as costellas, emquanto outra aperta o ventre; aban
donando depois as costellas á sua elasticidade natural, 
e as visceras abdominaes ao seu peso, produz-se um 
vacuo, que é occupado logo pelo ar exterior. Estas 
manobras devem ser repetidas cinco ou seis vezes ; 
se não tiverem feliz exito, é preciso praticar a insuf- 
flaçâo do ar nos pulmões. Esta póde-se fazer da 
maneira seguinte: Introduz-se o bico de um folie em 
uma das ventas, tapa-se a outra, assim como a 
bocca, comprime-se então o folie brandamente , 
tendo-se a cautella de abri-lo antes de adapta-lo á 
venta, e convencer-se previamente de que não con
tinha no seu interior cinzas, pós ou algum outro 
corpo estranho , que pudesse ser introduzido nas 
vias respiratorias e augmenter os accidentes. Depois 
de ter insufflado , comprimão-se as paredes do peitp 
e o ventre, para operar uma expiração artificial, A 
insufílação deve ser feita com moderação, para não 
rasgar os pulmões pela introducção violenta do ar 
no seu interior, e por sacudidelas alternativas, afim 
de imitar as da respiração. Muitas vezes não é pos
sível ter um felle ; é preciso então assoprar o ar de 
bocca a bocca. Para este fim introduz-se na bocca do 
afogado a extremidade de uma penna ou de qualquer 
outro canudo, «tapão-ese as ventas e apertão-se os 
lábios em roda do canudo ; uma das pessoas presentes 
applica então ^  bocca a outra extremidade do ca
nudo, e assopra assim o ar nos pulmões/

Administre-se um cristel preparado com*um 
copo d’agua morna e lí colheres de sopa de sal de 
cozinha. °
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Quando o afogado principiar a dar signaes de 
vida 5 dêm-se-Ihe algumas colheres de vinho ou de 
aguardente com assucar. O emprego de qualquer 
liquido, antes de poder ser engulido, seria funesto, 
pois que, em lugar de ser introduzido n<?estomago, 
penetraria nas vias respiratórias.

Se o doente adormecer e tiver um somno largo, 
o preciso não acordado.

Mas se o rosto, de pallido que estava, tornar-se 
vermelho durante o somno, e sc, despertando o 
doente, recahe logo n’um estado de m o dorrà, 
é preciso applicar-lhe sinapismos nas pernas, e 
praticar uma pequena sangria de braço. A sangria 
nunca deve ser. praticada quando o corpo estiver 
frio. O emetico nunca deve ser administrado ao 
afogado; recorrer a este meio, antes que o doente 
recobre os sentidos, podería ter funestas conse
quências.

Não se póde ter a pretenção de chamar á vida um 
afogado logo aos primeiros minutos; esteja~ge pois 
bem persuadido que muitas vezes oito> dez horas e 
mais de cuidados são necessarias ; e por isso os soc- 
corros elevem ser prestados por muitas horas succes
sivas , sem descorçoar.

Maneira de soccorrer um homem que se afoga« Se 
desejais salvar da morte alguma pessoa que se afoga, 
tende o cuidado de não vos approximardes della de 
maneira que vos possa agarrar a perna, o braço ou o 
corpo ; porque não vos largaria, e por mais destro e 
vigoroso que sejais, tereis de succumbir com ella. 
Sobretudo escondei-vos á sua vista tasto quanto vos 
fôr possivel. Antes de agarra-la, examinai-lhe os mo
vimentos; collocai-vos atrás delia, aproveitai-vos do 
momento em que puderdes4oma-kt com as mãos 
por debaixo dos sovacos; e nadando vigorosamente 
com os pés, levai-a por cima da agua. Se perdeu os 
sentidos, podereis sem perigo agarra-la pelos cabel- 
los,*e puxa-la desta maneira até á margem do mar 
ou do rio.

AFRONTAÇAO. Veja-se AffrontaçI o, ¥ol. I, p. 18. ^
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AGONIA. Ultimo combate do doente contra a 
morte. Este estado só tem lugar quando a vida des- 
apparece por grãos. Em diversas affecções a agonia 
não existe. Ella é caracterisada por uma alteração 
profunda 8a physionomia, pela fraqueza extrema 
dos movimentos e da voz, abolição progressiva dos 
sentidos, respiração desigual e estertorosa, dimi
nuição successiva do «alor, que se extingue gradual
mente das extremidades até ao tronco. Este estado 
póde durar por poucas horas sómente, ou prolon
gar-se a muitos dias; ás vezes persiste por muitas 
semanas : sua duração ordinaria é de 12 a 2/j lioras.

A morte não é sempre o fim inevitável deste ultimo 
esforço da organisação. Existem casos, infelizmente 
raros, em que a arte conseguiu tirar das bordas do 
sepulcro o moribundo que parecia estar a ponto de 
descer a elle. É preciso por conseguinte, até o 
ultimo momento, prodigalisar ao agonisante os cui
dados da amizade e os soccorros da medicina, Ë ainda 
bom saber-se que muitas pessoas chegadas a este 
estado extremo conservão a faculdade de ouvir e de 
entender, e que nao sómente deve-se temer o deixar 
escapar perto délias alguma palavra indiscreta, mas 
ainda póde-se sempre esperar que sintão as ultimas 
consolações que se lhes dã.

Pára-se ordinariamente com os remedios qu§ndfo 
o doente chega ao estado da agonia ; algumas co
lheres de vinho doce e generoso podem ser-lhe 
administradas com alguma vantagem.

AGRIÍO  ( Sisymbrium naLinneo). Esta
planta é mui commuai na Europa; acha-se nos ri
beiros, fontes e prados húmidos; é cultivada no 
Brasil, Seu caule, longo de um pé, é reptante; folhas 
quasi cordiformes (enjr fórma de coração) ; flores 
brancas; sabor picante, um pouco amargo; cheiro 
quasi nullo. É ^im alimento antiscorbutico, de que 
se faz uso frequente com carnes assadas. O sumo de 
agriões, na dòse de duas onças por d ia, pura ou 
misturado com o de almefrão, emprega-se com van
tagem nas pessoas affectadas de molestias da pelle,

AGR
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e nas que tem uma tendenda escroph'ulosa ; mas suas 
virtudes são mais efficazes no escorbulo.

No Brasil cresce abundantemente uma especie de 
agriões, chamada agriões do

cea.,Linneo), que goza das mesmas propriedades. 
Seu caule, alto de um pé, é tenro, succulento, guar
necido de folhas cordiformes, obtusas, dentadas e 

* oppostas ; flores a m ar ella s ; sabor acre.
AGUA. Â agua pura, ou misturada com substan

cias que alíerão pouco as suas propriedades, é a 
bebida cujo uso habitual é mais proprio para entreter 
o livre exercício das funcções. A agua, para ser potável, 
deve ser fresca, limpida, sem cor, sem cheiro, seni 
sabor desagraclavel, salgado ou adocicado. Deve ser 
arejada, dissolver o sabão sem formar grumos e 
cozer os legumes seccos. A agua deve seu sabor á 
presença do ar; e por isso quando a ebtillição ou a 
distillação tem feito desapparecer este gaz, a agua é 
insipida e pesa no estomago.

A  agua da chuva é a mais pura que se póde en
contrar na natureza; assemelha-se muito com a agua 
distillada, por ser o resultado cfa evaporação. Nos 
lugares em que não existem fontes nem rios, con- 
serva-se a agua da chuva em tonneis, cujo fundo 

,  deveria ser guarnecido dte pós de carvão , e não se 
deve guardar a primeira que cabe, pois que esta 
coiiïém insectos que acabão por corrompê-la. Antes 
de fazer uso delia, é preciso filtrada, e para tornada 
aerea, deve-se agita-la por algum tempo ao ar livre*

A agua que provém do derretimento da neve e do gelo 
não tem outro inconveniente senão de não conter 
ar , e acabei de indicar o meio de remediado.

A agua da fonìe não é outra cousa senão a agua da 
chuva, que tem atravessado^difí rentes terrenos, e 
que se tem reunido á superfície de certas camadas 
impenetráveis aos liquidos, depois de ter dissolvido 
algumas substancias que compoem^estes terrenos; 
doiyie resulta que se approxima muito pela sua com
posição á agua da chuva, ‘quando não tem estado em 
contacto senão com rochedos de sílex, sobre os
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q ii aes não lem nenhuma acção ; enlrelanto que póde 
ter em dissolução um grande numero de gazes, sáes 
e de substancias organicas, quando tem atravessado 
terrenos de natureza differente. Neste ultimo caso 
não dissolve o sabão nem póde cozer legumes. Fre
quentemente a agua das fontes que bebemos contém 
um pouco de sal de cozinha, de carbonato de cal, de 
soda e de sulfato de potassa, mas não em dòse tão 
alta que possa ser impropria para os usos culinarios.

d, agua cios poços contém ordinariamente uma
grande quantidade dc sáes , o que faz com que esta 
agua não amolièça os feijões que se fazem ferver 
nella, e decompõe o sabão transformando-o em 
grumos. Esta agua contém ainda nas grandes ci
dades muitas materias organicas em dissolução; ha 
entretanto aguas de poços que são mui boas para 
beber.

A agua de rio contém alguns sáes, mas menos do 
que a precedente. À mais isenta de materias salinas 
é a que corre sobre arêa. Contém ás vezes ainda 
immundicias e materias terreas. Para priva-la destas 
substancias, é preciso filtra-la, ou fazê-la passar 
por uma camada de arêa ou de pedra porosa, como 
se faz com a agua do Sena em Paris.

Â agua dos lagos, tanques contém, mais
ou menos, substancias vegetaes e animaes. Se sqfór 
obrigado a usar-se destas aguas, será preciso fer
vê-las primeiro. Os gazes nocivos se desenvolvem, 
as materias organicas se cozem; coa-se depois esta 
agua fervida atravéz de arêa, ou, melhor ainda, atra* 
véz de carvão gm pó, e dá-se-lhe, agitando-a, o ar 
de que é privada. Da mesma maneira deve-se pro
ceder quando se é forçado a beber as aguas dos 
lamaçaes. •

A agua do mar tem um cheiro nauseativo, um sabor 
desagradavel, amargo, mais ou menos salgado. Con
tém o acido carbonico e muitos sáes, taês como o 
chlorureto de sodium, de potassium, de magnesityn;
os ioduretos e bromureto's das mesmas bases ; os 
sulfatos de seda e magnesia. Administrada interna-
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mente é urn purgante na dòse de •duos a quatro 
chicaras. Fazendo-a ferver era vasos analogos aos 
alambiqués, a agua passa ao recipiente com uma 
certa quantidade de oleo empyreumalico, e ile sub- 
carbonato de ammoniaco , que lhe conîmimica um 
cheiro e um sabor desagradaveis ; mas expondo-a 
por alguns dias ao ar e agitando-a, perde suas más 
qualidades e torna-se potável. Assim se purifica a 
agua do mar para se beber durante as navegações.

Conservação da agua. Para ter a agua fresca na 
estação quente, costuma-se, no Brasil, Portugal e 
Hespanha, conserva-la em vasos de barro. I  ma certa 
quantidade de agua transada pelas porosidades que 
apresentão estes vasos, e experimenta uma evapo- 
risação cujo effeito é a diminuição da massa do calo
rico na porção que fica. Mas se se desejar conservar 
a agua sem alteração, quando não se pó de renovada 
frequentemente, como por exemplo nas viagens por 
mar, é preciso reduzir a carvão as paredes internas 
dos toneis antes de enchê-los.

Alteração da agua. Além dos insectos e das outras 
materias organicas que corrompêm algumas especies 
de aguas, ha ainda outras substancias que se podem 
encontrar artificialmente , e que são ainda mais 
nocivas do que aS primeiras. Assim, por exemplo, 
à agua conservada em vasos de chumbo, a agua da 
chuva recebida por golteiras de chumbo, a agua de 
fonte transmittida por aqueduetos do mesmo metal, 
oceadonâo eólicas, perturbilo as digestões* Â agua 
assim alterada se reconhece por seu sabor doce , 
metallico i ella se turva ajuntando-sedhe a disso
lução de subcarbonato de soda , e apresenta então 
no firn de algumas horas um precipitado branco, 
que é o subcarbonato de chumbo.^

Purificação da agua. Diversos meios se empregão 
para corrigir as alterações da agua, taes são : o filtro 
para clarifica-la, o carvão para desînfectada, a agi
tação para areja-la , a evaporação e a condensação 
para separar delia as substancias mineraes* Todos 
estes meios forâo indicados no o uno dqito artigo*



A gua b r a n c a ;'agua vegeto~mineral3 agua de Goulards 
ou agua de Saturno. A agua branca se prepara ajim- 
tando-se a duas libras de agua meia onça de 
sub-acetaío de chumbo (extracto de Saturno) e duas 
onças de alcool. Applieada exteriormente, esta agua 
é resolvente ; servem-se della para acalmar a in- 
flammação das partes contusas, ou ajudar a reso
lução das ecchymoses. Emprega-se contra as panca» © 
das, pisaduras, torceduras, deslocações. A agua 
branca applica-se fria em todos estes casos, sobre 
as partes offendidas, por meio de chumaços ou de 
ataduras, molhadas mais ou menos frequentemente. 
Emprega-se também em injecções contra as flores 
brancas.

Agua de colonia. Empregada geralmente como 
cosmetico; goza de propriedades tônicas e adstrin
gentes. Sua composição varia infini tamen té. Pre
para-se por dous processos, isto é, por distillação e 
por dissolução. Indico aqui o segundo processo, por
que póde ser executado por qualquer pessoa, e não 
exige nem utensílios nem  conhecimentos especiaes.
Este processo é mifi simples: consiste em misturar 
as substancias seguintes :

Oleo essencial de alecrim * . 1/2 onça.
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Oleo essencial de vergamota. . . . . .  1/2 onça. .
Oleo essencial de limão . . . . . . . .  3 oitavas.
Oleo essencial de alfazema. . . . . . .  2 oitavas.
A lc o o l . .......................... » ...................15 onças.

Outra receita :

Oleo essencial de neroli (flor de laranja) 1 oitava. 
Oleo essencial de Portugal (casca de

laranja). . . . . . . .  . 1 oitava.
Oleo essencial de casca de limão. . . .  1 oitava.
Oleo essencial de manjerona . . . . .  1 oitava.
Oleo essencial d*e a lecrim ................... t  oitava.
Oleo essencial de c a c c i la ...............  4 gottas.
Âmbar gris . 4 grãos.
A lcool. . . ...........................................48 onças.

«



Terceira receita, que dá uma composição mui 
suave :

Oleo essencial de vergamota . . . .  8 oitavas.
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Oleo essencial de limão............. . « ij%  oitava.
Oleo essencial de Portugal . . . . .  1/2 oitava.
Oleo essencial de a le c r im .................1/2 oitava.
Oleo essencial de cidra. . . . . . .  1 escropulo.
Oleo essencial de neroli . . . . . .  18 grãos.
Oleo essencial de rosa . . . . . . .  4 goltas.
Alcool a 26 gràos. . . . . . . . . .  40 onças.

Misture, mexa e deixe estas diversas substancias 
misíurar~se mais intimamente por alguns dias: de
pois desta epoca, se a agua de Colonia é turva, deve 
ser filtrada por meio de um filtro de papel, posto 
sobre um funil.

Agua de flores de laranjeira , ou de flor de la
ranja. Esta agua distillada se prepara com flores de 
laranjeira frescas 10 libras, agua ordinaria 30 libras, 
que se distilla depois com as precauções seguintes:

Submettcm-se á ebullição , r*a cucurliba de um 
alambiqué perfeitamente limpo e sem cheiro, as 80 
libras de agua; e logo que o liquido ferve, poem-se 
dentro as flores de laranjeira, cobre-se a cucurbita 
eom sua tampa, luta-se e disiilla-se. A agua de flores 
de laranje ira é obtida em uma vasilha em que esfria. 
Tirão-se 20 libras, e cessa-se a distillação. Se a dis- 
tiilação fosse continuada por mais tempo, a agua 
de flores de laranjeira seria de qualidade inferior, e 
teria um cheiro desagradavel.

A agua de flor de laranja, como* se sabe, serve 
para um grande numero de usos domesticos, e em 
medicina é empregada como antispasmodico e cal
mante.

Agua forte. Veja-se àcido nitrico , Vol. I, pag. 13.
água » e làb arra que. Esta agua s#e prepara fazen

do-se passar em uma dissolução de carbonato de 
socía o gaz chiaro até á perfeita saturação. Deve 
suas propriedades a este gaz ; é ernjvregada com
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vantagem nos Tm rati vos das chagas , e como meio 
desinfectante, O melhor meio de destruir os miasmas 
que existem nos quartos dos doentes consiste em 
espalhar de vez em quando nestes quartos agua de 
Labarraqu<£ No caso que alguma pessoa seja obri
gada a respirar por algum tempo o ar dos pantanos 
fétidos, ou aquelle que se desenvolve das materias 
putridas, fará bem e.m lavar devez em quando as • 
mãos com agua de Labarraque; o gaz chloro que se 
acha nesta agua fixa-se na pelle por algum tempo, 
e a pessoa fica exposta a uma fraca emanação do 
chloro, que é mui vantajosa neste caso.

Agua do mar. Veja-se y oì. I , pag. 25,
Agua panada. Prepara-se da maneira seguinte : 

corta-se um pão em fatias, torra-se e põe-se nhim 
vaso; por cima do pão deita-se uma sufficiente 
quantidade d’agua fervendo, e deixa-se esfriar, Algu
mas pessoas dei tão no vaso com pão torrado um 
limão azedo coriado, para tornar a agua panada 
mais agradavel. A agua panada constitue uma be
bida emolliente e refrigerante ; dá-se fria com van
tagem em muitas moléstias acompanhadas de febre * 
como bebida ordinaria do doente. Póde empregar-se 
sem inconveniente até nos sarampos, bexigas e es
carlatina. • • ^

Agua regia. É uma mistura de uma parte db 
acido nitrico com tres partes de acido hydrochiorico. 
Goza esta agua da propriedade de dissolver ouro e 
platina. É um liquido amarellado, excessivamente 
caustico, empregado nas artes, Sendo engulido, é 
um veneno violento ; para combater os accidentes 
veja-se Envenenamento pelos agidos concentrados.

Agua. vegeto-mineral. Veja-se Agua branca, YoL I,
Pag- 27- . ^

Agua vulneraria où Agaa de Arcjuebmada. Esta 
agua se prepara distillando 192 onças de alcool a 22 
grâos, corn u ma* on ça de folhas e summidades seccas 
de cada uma das substancias seguintes: salva, an
gelica, tanaceto, losna, fimcho, hortelãa, hyssopo, 
tomilho, caijiomilla, ouregão, calaminta, manjerona
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e alfazema, Esta agua espirituosa ê  empregada ás 
vezes exteriormeate nas pisaduras, machucaduras , 
contusões. Interiormente administrava-se nas qué- 
das, em dòse de uma colher de sopa n’um copo de 
agua, Hoje é pouco usada, e é substituira com van
tagem para o uso externo pelas applicações de 
pannos molhados n’agua fria ou n’agua vegeto-mi» 
neral, e para o uso interno por um calix de vinho, 
meio copo de cerveja preta, ou uma chicara de chá 
da índia.

AGUA NA BARRIGA. Veja-se Hydropisiado ventre.
AGUA NA CABEÇA, Veja-se Hydropisía ba cabeça.
AGUA NO CORAÇÃO. Veja-se Hybropisia do co

ração.
AGUA NO ESCROTO ou Hydrocele. Veja-se Es-

CROTO.
AGUA NO PEITO. Veja-se Hydropisia do peito.
AGUAS MINER AES, Dá-se o nome de aguas mi- 

neraes ás aguas naturaes que sahem do seio da terra 
sobrecarregadas de um certo numero de princípios 
que tem delia tirado, e ás quaes tem-se reconhecido 
propriedades medieinacs.

A temperatura das aguas mineraes é mui varia
da : umas são frias, isto é, de uma temperatura 
inferior á da atmo£phera;• outras mornas ou tempe- 
r’adas; outras quentes ou thermaes, e a estas dá-se 
o nome de caldas (corrupção de calidas). As aguas 
se ehamão thermaes quando a* sua temperatura ex
cede a de 16 gráos de Réaumur; algumas chegão 
até ao gráo da agua fervendo, temperatura cuja 
causa não é conhecida, e foi attribuida ora ás causas 
eleetro-chimicas, ora ás decomposições subterraneas, 
ora á acção do fogo que se suppõe existir no centro 
do globo. #

Das propriedades das aguas mineraes. As aguas mi
neraes forão consideradas por muito tempo aíravéz 
do prisma da prevenção, e cercadas de alguma 
colisa de maravilhoso. Os Gregos as tinhão em tanta 
honra como se fosse unrmimo da divindade, e as 
dedicárão a Hercules, em testemunha do quanto
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iSo elìas proveitosas á saude, Sem duvida as aguas 
mineraes goza o de propriedades mui activas ; os sáes 
e as substancias metallicas que ellas contém, os 
gazes que délias se desenvolvem, o calorico que as 
aquece, sã?> agentes de grande energia. Masquem 
póde affirmar que os resultados obtidos dependem 
mais das aguas mineraes do que da viagem, da 
distracção, exercício, clima, temperatura, da mu
dança na maneira de viver, nos costumes e nas idéas 
dos individuos que se transporfão á fonte?

A influencia hygienica das aguas mineraes é pria- 
cipalmente notável )>ara o habitante das grandes 
cidades, acostumado â molleza e entregue ás occu
pa cões sedentarias. Não se vêm cada dia effeitos es
pantosos de um ar puro e salubre, de um clima 
brando, enxuto, sobre as pessoas fracas ou conva
lescentes? Quantas aífecções chronicas diminuem e 
curão-se mesmo completamente, pelo simples efFeito 
de uma mudança de clima? Quem não sabe ainda 
quanto póde o repouso do espirito e a cessação dos 
trabalhos do gabinete, nos homens constantemente 
atormentados por ^grandes interesses , que podem 
comprometter a cada instante sua fortuna e a sua 
honra ! Quanto não póde também a esperança da 
saude no desgraçado mekocolict) desgostoso dos 
médicos e da medicina!

Entretanto , apezar da influencia inquestionável 
das causas hygieoicas- que coincidem com a acção 
medicamentosa das aguas mineraes bebidas á fonte* 
não se póde todavia duvidar de suas propriedades 
therapeuticas. Os médicos que não concedem ái 
aguas mineraes*senão um effeito bygienieo* depen
dente de circumstandas accessorias, taes como a 
distracção da viagem, a mudança de ar, e sobretudo 
o effeito moral, cahem <*m um grave erro. Os nume
rosos garanhões da caudelaria de Tarbes em França, 
que todos os annos vem ás caldas de Cauterets cu~ 
rar-se da afFecção conhecida pelo nome de polmoeira, 
dio disto nma prova irrecusável , porque enfio 
o effeito das circumstandas accessorias nSo existe»
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Todas as aguas mioeraes são tonicás ou excitantes; 
possuem, além disto, propriedades particulares que 
dependem da natureza das substancias que entra o 
na sua composição, e segundo as qua es as aguas 
mineraes forão divididas em acidulas gaz7)sasj salinas, 
ferreasj  e salfureas. Esta classificação não póde ser 
considerada como rigorosa e absoluta; tal agua mi
neral, com effeito, póde ser a?o mesmo tempo salina 
e acidula, sulfurea e ferrea, etc., mas não perde a 
vantagem de ser baseada sobre a existência de uni 
principio dominante. Seria diffidi, no estado actual 
de nossos conhecimentos , inventar uma divisão 
melhor. Vamos indicar as propriedades das aguas 
de cada uma das classes :

l.° Aguas acidulas gazosas. Estas aguas contém 
uma grande quantidade de gaz acido carbonico 
liv re , independente dos sáes que se podem achar 
nellas. Quando estão conservadas em garrafas bem 
tapadas, espumão e effervescem ao tirar-se-lhes a 
rolha, como o vinho de Champanha. Seu sabor é 
vìvo e pîcante, e desapparece á medida que o gaz 

evapora. Expostas ao ar liv^c ou a um brando 
calor, perdem este principio activo que as caractè
re a. Sua temperatura natural é fria ou quente. Tor- 
nào vermelha a tintura *de gyrasol, e formão um 
precipitado branco com a agua de cab

i  principal agua gazosa do Brasil é a agua virtuosa 
dû Campanhas chamada também agua santa. Está 
situada na provincia de Minas Geraes, 60 léguas da 
carie do Eio do Janeiro, e S léguas da villa da Cam* 
paehs, Quando está fechada em garrafa bem tapada, 
espuma e effervesce ao destapar.

Existem lambem na provincia de Pernambuco 
algumas fontes de aguas .jmzosas# em Pajehú das 
FlÔres.

Ás aguas acidulas gazosas da Europa mais impor
tantes sã®: entre as aguas quentes,* as de M ont-d* Or 
em França; de Baden na Suissa; Bristol em Ingla
terra ; Toeplitz na Boherma; Lucca na Italia; e entre 
m frias as da Seítz no ducado de Napatt na Àlle-
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manha. As aguas de Settz são as que gozão de maior 
reputação.

Agua gazosa simples.Agua pura um volume, gaz
acido carbonico cinco volumes. Carrega-se a agua 
com acido carbonico por meio de um apparelho de 

compressãô e divide-se a dissolução gazosa em gar
rafas de uma capacidade de vinte onças, que se tapão 
exactamente , e que se guardão em lugar fresco. 
Quasi toda a agua de Sellz que se bebe á mesa não 
é outra cousa senão agua gazosa simples.

Todas estas aguas convém nas digestões lentas e 
difficultosas. São uteis aos bypocondriacos, porque 
eslimulão os orgãos digestivos c o systema nervoso. 
Administrão-se ordinariamente em bebidas ; dão-se 
também misturadas com vinho durante as comidas. 
A dòse é de um a dons quartilhos por dia. Devem 
tomar-se na fonte, para evitar a perda do gaz acido 
carbonico.

O effeito especial e particular das aguas desta na
tureza é de determinar uma especie de embriaguez 
seguida de um destro de dormir. Os individuos dis
postos ás affecções cerebraes, e sobretudo ás apopte- 
xias, não devem fazer uso destas aguas senão com 
grande circumspecçâo. •

As precauções mais minuciosas são indispensáveis 
para a conservação das aguas gazosas que se exportão. 
Devem ser engarrafadas de manhâa, antes de nascer 
o so l, e não ser transportadas senão durante a 
noite. Apezar disto, perdem mais ou menos suas 
qualidades, em  ̂proporção da distancia dos lugares 
donde se tirão e do tempo que são conservadas. 
Em geral, a agua acidula engarrafada, que não dá 
a perceber um sibilo pronunciado ao desrolhar-se, 
não merece confiança alguma. Uma garrafa aberta 
uma vez não póde, por assim dizer, conservar a 
agua para ser depois bebida. ♦

2.° Aguas salinas. Chamão-se aguas salinas aquel- 
las que contém muitos sáes; Tem um sabor salgado, 
amargo ou picante; contém sulfato e hydrochlorato 
de magnesia, hydrochlorato de soda ou sal de cozi-

o 1 6

AGU as



nha; e a estes sáes devem suas propriedades emi-* 
nentemente purgativas, quando se tomão na dose 
de alguns copos.

As aguas mineraes salinas do Brasil qpc são mais 
conhecidas são as da comarca de dis
tante 44 léguas da cidade da Bahia. Às vertentes 
destas aguas se achão collocadas irregularmente pela 
margem do rio Itapicurú, em ‘uma es tensão de quasi 
11  léguas, e apresentão uma temperatura superior 
á do ar ambiente. Os Srs. Dr. Eduardo Ferreira 
França, Dr. Ignacio Moreira do Passo e Manoel 
Rodrigues da Silva analysárão très principaes ver
tentes destas aguas. Eis aqui o resultado dos seus 
trabalhos :

Vertente da mãi d’agua do distante da villa
de Soure S a i  léguas. Esta agua é sem côr e sem 
cheiro ; tem sabor salino ; sua temperatura é de 31 
gráos do thermometro Réaumur ; sahe delia conti- 
nuadamente uma multidão de bolhas de gaz, que se 
reconheceo ser o ar atmospherico. Cinco litros (160 
onças) d’agua mineral contém em solução os corpos 
seguintes :

m  AGV

grammos
Chlorureto de sodium * 4,237 ou 1 oitava e 
ChLorureto de calcium 0,150
Chlorureto de magnésium 0,217 
Sulfato de soda 0,045
Bicarbonato de soda 0,348
Carbonato de cal 0,095
Carbonato de magnesia 0,120
Acido silico 0,156
Peroxydo de ferro 0,085
Perda" ft,508 «

5 grãos

5,961 oi} 1 oit. e 37 grãos

Vertente do Mosquete, 5 léguas distante da villa da 
Missão da Saude, ao lado esquerdo do rio Itapicurú. 
Sua agua é limpida e transparente, ^sem cheiro;

«
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nenhum sabor*; sua temperatura é 29° R .—  Dez li
tros (320 onças) desta agua contém :

grammos
Chlorureto.de sodium 
Acido silico 
Sulfato de soda 
Carbonato de cal 
Carbonato de magnesia 
Perda

0,584 ou 10 grãos 
0.180 
0.015 
0,264 
0,260 
0,237

4,540 ou 28 grãos

Vertente da villa do Itapicu, Missão da
Saude3 distante um quarto de lcgua da villa do Ita- 
picurú. A agua é limpida e transparente; sem cheiro; 
com sabor ligeiramente salino ; seu calor é 25° R. 
Cinco litros (160 onças) desta agua contém :

grammos
Chlorureto de sodium 
Chlorureto de magnésium 
Acido silico •
Sulfato de soda 
Carbonato de cal 
Carbonato de magnesia , 
Peroxydo de ferro
Materiaorganicadestruida j q ^qq

0,935 ou 17 grãos 
0.152 
0,036 
0,021 
0,214 
0,150.
0,000 vestígios

1,714 ou 81 grãos

Além destas, aguas, ha na comarca do Itapicurú 
outras, mas menos importantes, cujas vertentes são 
denominadas Rio Quente  ̂ Ferventinho do Sabiá* Ta
lhado* Olho d’agua* e Fonte da Lage s que todas são 
mais ou menos quentes. Contém quasi os mesmos 
corpos, porém em mui pequena quantidade.

As aguas mineraes salinas de Portugal silo :
Estorti ou Cascaes* distante 4 léguas de Lisboa, 

450 passos do mar. A agiia é sem cheiro, transpa
rente, com Sabor salino, macia eunctuosa ao tacto.



não dissolve o sabão, não coze os legumes; sua tem-* 
peratura é de 22° a 19°-(-o Réaumur. Eis aqui a sua 
analyse feita pelos Srs, José Dionisio Corrêa e Fran
cisco Mendes Cardoso Leal Junior, publicada no 
Jornal das Sciendas Medicas de Lisboa s unno 1835, 
tom. II, pag. 217 :

Cinco kilogrammes de agua contém :
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Gaz acido carbonico ’ 12 centim. cub.
Ar atmospherico 108 9

(Á  temperatura 18 1/5° Réaumur e á pressão de
764,53 millimetro».) 
Chlorureto de sodium 11,429 grammos
Chlorureto de calcium 0,7 grammo
Chlorureto de magnésium 1,89 grammo
Carbonato de calcium 0,98 grammo
Carbonato de magnésium 0,5 grammo
Sulfato de cal 1,02 grammo
Sulfato de magnesia 1,39 grammo
Silica 0,2 grammo
Oxydo de ferro 0,02 grammo
Materia organica . M grammo
Substancia gorda 0,04 grammo,

Ás aguas mineraes salinas prineipaes nas outras par* 
tes da Europa são ; as d$Ã ix  (França], Bains (França), 
Bpsom (Inglaterra), Lovesche (Suisse), Baiarne (Fran
ça) * Lucca (Italia), Marienbad (Bohemi a), Clieltenliam 
(Inglaterra), Egra (Bohemia), Faina (Suécia), Seid- 
sckutz (Bohemia), Sedlitz (Bohemia), etc*

Bebidas em pequenas quantidades, estas aguas 
são simplesmente excitantes e tônicas. Adminis
tradas em banho quente ou frio, ou em emborcações, 
adquirem propriedades muito mais energicas. Estas 
aguas, assim empregadas, são particolarmente uteis 
quando se deseja produzir urna especie de reacção 
geral sobre a economia animal, como oas paralysies, 
debilidade e fraquezas musculares.

A agua do mar pertence também a esta divisão ; 
obra como purgante, sendo tornada internamente 
na dòse de nina libra; mas raras vezes $e emprega',
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por c a u s a  d o  sem s a b o r  acre, a m a r g o  e n a u s e a b u n d o ,  

q u e  p r o v o c a  f r e q u e n t e m e n t e  v o m i t o s ,  e p o r q u e ,  
a in d a  e m  p e q u e n a  d ò s e ,  c a n s a  m u i t o  o e s t o m a g o .  

Á  a g u a  do m a r  e m p r e g a - s e  p r i n c i p a l m e n t e  e m  b a 

nhos ; é e n  Mo o m e i o  t o n i c o  p o r  e x c e l l e n d a ,  c u jo s  

e f f e i t o s  são i n d i c a d o s  c o m  t o d a  a i n d i v i d u a ç ã o  n o  
a r t i g o  B a n h o s .

Como as propriedades destas aguas residem nos 
princípios fixos, podem ser transportadas e conser- 
vadas por muito tempo sem se alterarem sensivel
mente.

3.° Aguas alcalinas. São as que offerecem á ana
lyse chimica uma grande quantidade de carbonato 
de soda; tem um sabor amargo, ourinoso; espumão 
ligeiramente, por conterem um pouco de gaz acido 
carbonico ; enverdecem a tintura de violas ; preci- 
pi tão em branco os sáes de cal; além disso, fazem 
effervescenda quando se lhes ajunta um acido* Ãs 
aguas alcalinas modificão a economia de uma ma
neira poderosa ; a saliva, a ourina e outras secre
ções acidas tornão-se alcalinas. São recommendadas 
para dissolver as pedras da bexiga ; são de uma 
incontestável utilidade na gota, nas areias, azias, 
dores do esto mago, etc.

As principaes aguas alcaíinas são as de Vichy em 
França, e as de Carlsbad na Bohemia.

Aqui devemos mencionar as aguas thermaes* de 
Caldas novas (Brasil, provincia de Goyaz, comarca 
de Santa Cruz). Estas aguas forão examinadas em 
1842 pelo Sr. Dr. Faivre, e chamadas por elle aguas 
thermaes alcalinas azotadas. Contém gaz azote, acidos 
chierico, carbonico e silicico ; e as bases potassa, 
soda, cal, magnesia, alumina ; tudo em mui pequena 
quantidade. E|Ĵ s aguas sahem cie doze lugares 
differentes; sua temperatura varia desde 27 grãos do 
lhermometro Réaumur, até 32 grãos. A agua destas 
fontes é limpida, sem cor, sem cheiro nem sabor 
apreciáveis. O resfriamento e o repouso de muitos 
dias não produzem deposito algum. Seu peso espe
cifico é de 1^003.-64 onças desta àgua evaporada
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até á seceura, derão um residuo de S grãos de peso» 
Estas aguas gozão de uma grande reputação no 
Brasil, como mui efficazes contra a morphéa. Mas, 
segundo o Dr. Faivre, não se póde citar nem um só 
facto de cura, e a mortandade que se #observa por 
anno nestas caldas é maior do que a quinta parte 
dos doentes que se dirigem a este lugar de varias 
partes do Brasil.

k ° A g u a s  f e r r e a s . Todas as aguas que entrão 
nesta divisão contém uma quantidade de ferro mais 
ou menos notável, de que depende seu sabor mais 
ou menos estyptico, um pouco semelhante ao da 
tinta de escrever. São pouco gazosas e só contém 
uma pequena quantidade de acido carbonico 
livre, que se desenvolve pela agitação ou mesmo 
pelo repouso. Expostas ao ar, cobrem-se de uma 
pellicula, e depõem, com o tempo , um precipitado 
amarello de oxydo de ferro. Reconhece-se a natu
reza ferrea da agua mineral pela camada averme
lhada, deposta nos primeiros conductos que recebem 
a agua. Fazem-se negras com a# addição da infusão 
da noz de galha, até mesmo com chá da índia. 
São mineralisadas pelo subcarbonato ou sulfato 
de ferro, e contém, além deste metal, sáes de 
soda, de cal, magnesia* manganez, etc. São frias 
ou .quentes.

As aguas ferreas do Brasil mais conhecidas são (*) :
Agua de Matacavallos ( cidade do Rio de Ja

neiro), É limpida ao sahir da fonte; alguns minu
tos depois, turva-se, adquirindo uma cor branca 
amarellada, e depois amarelia avermelhada ; sabor 
desagradavel, ferruginoso e ligeiramente adstrin
gente; temperatura menor que a do ar ambiente. 
Tendo observado esta temperatimi no dia 16 de 
Dezembro de 1843, achei 19° 1/2 R ., quando no ar
o thermometro marcava 23°. Segundo a analyse ©

(*) Veja D is se r ta ç ã o  so b re  as a g u a s  m in e r a e s  B r a s i l e i r a s . These apre
sentada á Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em 1841 pelo Sr. 
Dr. Anlonio Maria de Miranda e Caslro. Uma grande parte do que é 
dito aqui das aguas Brasileiras é extraindo deste traballio.
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feita pelo Sr. Dr. Miranda e Castro, A libras desta 
agua contérn :

0,8460 de grão 

0,A5S0 de grão

0,5410 de grão

2,2305 grãos 
Si li ca quantidade indeterm.

Agua do Andarahy (municipio do Rio de Janei
ro). Transparente; sabor styptico e metallico ; seni 
cheiro; temperatura 19° 1/2 R ., sendo a tempera
tura atmospherica, na occasiào da experienda, 20” 
1/2 R. Quatro libras de agua contém, segundo a 
analyse do Sr. Dr. Miranda e Castro:
Acido carbonico 0,7022 de grão
Chlorureto de calcio 0,0625 de grão
Proto-carbonaio de ferro 1,8513 grão
Silica quantidade indeterm.

Agua das Laranjeiras (arrabaldes do Rio de Janei
ro). Sem cor; transparente; sem cheiro; sabor styp
tico pouco sensi vel; temperatura 18° 1/2 R., quando 
a temperatura do ar atinospherico era 21° R. O Sr. 
Dr. Miranda e Castro achoti em /flibras d’agua:
Acido carbon ico 0,1057 de grão
Chlorureto de calcio quantidade indeterm.
Proto-carbonato de ferro 0,2787 de grão
Silica quantidade indeterm.

Agua da rua de Silva M (cidade do Pdo de
Janeiro). Tem os mesmos caracteres physicos que 
a de Matacavallos, com a differença de ter um sabor 
muito menos statico. Sua composição chimica, em 
hlibras de agua, segundo o Sr. Dr. Miranda e Castro :

0,1915 de grão

quantidade indeterm.

0,5376 de grão 
quantidade indeterm.

Acido carbonico 
Chlorureto de calcio I 
Sulfato de cal j
Proto-carbonato de ferro 
Silica o

Acido carbonico 
Chlorureto de calcio!. 
Chlorureto de sodio j l umos 
Sulfato de cal 1.
Sulfato de magnesia p un 0S 
Proto-carbonato de ferro
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Àcido carbonico 
Chlorureto de calcio 
Proto-carbonato de ferro 
Sili c a

Agita da Lagóa de Rodrigo (municipio
do Rio de Janeiro). Bis aqui a sua composição chi
mica, determinada pelo Sr. Dr. Miranda c Castro 
em A libras de agua : e

0,5626 de grão 
quantidade indeterm. 
1,4833 grão 
quantidade indeterm.

Na Província do Rio de Janeiro : dez fontes de aguas 
ferreas sitas nos seguintes lugares : no
morro de S. Lourenço.— Na mesma cidade, chacara 
do Ex."10 Sr. José Caetano de Andrade Pinto.— Fregue
sia de S. Concaio» situação do Sr. Justino de Vargas
e Faria. —  Villa de Iguassúterras do Sr. Januario 
Fernandes Alves. —  Fazenda do Ex,mo Sr. Marechal 
Genelli, uma légua distante da precedente villa. — 
Fazenda do Sr. Antonio Avelino Damasceno , arre- 
dada duas léguas da mesma villa.—-Serra de Santa 
Anna, fazenda denominada Piedade. — Freguezia do 
Paty do A l feres,fazenda do Sr. José Maria Guadelupe.

—  Cume da serra denominada finies, terras do Ex.mc 
Sr. Marquez de S. João Marcos. —  Parahyba do Sul, 
fazenda intitulada Boa Vista.

Na Provincia dq Minas Geraes. —  Meio quarto de 
legna da cidade de Ouro Pretonde existe uma fonte 
publica. — Morrode Santa Anna, um quarto de légua 
da cidade de Marianna.— fazenda do Sr.
Joaquim Cordeiro Valladares.— 
très léguas distante de Congonhas do Campo.— 
Verde, junto á sua margem,— Serra do Caraça, fa
zenda dos clérigos da Congregação da Missão de S. 
Vicente de Paulo.— Cidade Diamantina do Serro.

Na Provincia de Pernambuco cinco fontes: 1res nas 
circum vizinhanças da cidade de ,*— uma em
Epipuncas;— e uma em Morlugares proximos 

á cidade do Recife.
No Maranhão: varias fontes nas circumvisinhanças 

da«cidade.
N a  Provincia do Piauhy : municípios Principe 

Imperiai e Paranaguá.
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N a Provincia do Espirito Santo 3 terras do Sr 

Francisco Pinto Homem de Azevedo.
Na Provincia de S. Paulo 3 ao sul da cidade de 

Santos, na base do monte denominado Monserrate*
Nos confins das provincias de Minas e de S. Paulo, 

a dons dias de viagem de Mugymirim»
As principaes aguas* ferreas da Europa são :
Ás que são mineralisadas pelo carbonato de ferro % 

Bagnéres de Bigarre (França), Bussang (F r . ) , Bussi- 
gnargues (Fr.), Bath (Inglaterra), Bourbon l’Archam
bault (Fr.) , d ia te Idon (Fr,) , Chaudebourg (Fr.) , 
Che kenilani (Ingl. ), Contrexevi/le (Fr9), Forges (F r.), 
Godelheim (Westphalia), Lichenstein (Saxonia), LuU 
senbad (Pomerania) , Mont-tfOr (Fr.) , Pyrmont 
(Wesîphalia), Rennes (Fr.), Salerno (Nápoles), Spd 
(Belgica), Toeplitz (Bohemia), etc.

Âs que são mineralisadas pelo sulfato de ferro : 
da Cabeça de Mont’acMque* denominadas Mina-Nova 
(Portugal), Camara (Portugal), Alais (França), Passy 
(F r.), Pisciarelli (Nápoles), Bonneby (Suécia), etc*

Á Cabeça de Mon?achique é perto de Lisboa. Â 
vertente, chamada Mina N ova3 dá uma agua lí«* 
geiramente amarellada, transparente, com sabor 
ferreo e levemente adstringente, cuja temperatura 
média, no estio, achada em differentes horas do clia, 
é d e + t  8,44 centigrammes, estando a do ar ambiente 
a-j-20,67centigrammos. Um litro desta agua, á tem* 
peratura media de4~20* do thermometro centigrado* 
e á pressão atmospherica de 76 centimetros do ba
rometro, contém, segundo a analyse feita e publi
cada pela Sociedade Pharmaceutica Lusitana, no 
seu jornal (to in ç jl, pag. 571):

Gaz oxygenio 
Gaz azote
Chlorureto de calcio 
Sulfato de protoxydo de ferro 
Sulfato de protoxydo de calcio
Sulfato de oxfdo de aluminio

l

6 cent, cubicos 
14 cent, cubicos 

0,048 grammo 
0,135 grammo * 
0,630 grammo 
0,047 gramme 

§
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A agua da Camara* distante duas léguas de Lisboa, 
é limpida, com sabor ferreo levemente acido. Â sua 
temperatura média, achada em as differentes horas 
do dia, no es lio, é de-f-18\õ6 cenfjgramnjos, estando 
a do ar ambiente a-j-20%89 centigrammes. Um litro 
desta agua, á temperatura media de-j-20 do thermo- 
metro centígrado , e á pressão barometrica de 76 
centimetros , contém (Veja-se Jornal da Sociedade 
Pharmaceutica Lusitana* tom. /j, pag. 575) :

Gaz oxygenio 6 cent. cúbicos
Gaz acido carbonico livre 2 cent, cubicos
Gaz azote 16 cent, cubicos
Ghîorureto de calcio 0,080 grammo
Sulfato de sesquioxyde de ferro 0,215 grammo 
Sulfato de protoxydo de calcio 0,710 grammo 
Sulfato de protoxydo de magnesia 0,015 grammo

. Às aguas mineraes ferreas offerecem todas as pro
priedades Ionicas, augmentão em geral a acção de 
todos os orgãos; convém ás moças chloroticas e mal 
regradas, nas flores brancas e gonorrhéas antigas, 
aos individuos de um temperamento lymphatico, 
ou debilitados pelos excessos venereos, e final- 
mente nos engurgitamenlos do fígado e do baço. 
Usa-se das aguas ferreas em bebidas , banhos e 
emborcações. Internamente principia-se por dons 
ou très copos, augmentando-se gradualmente a dòse 
até 8 e mesmo 12 por dia. Em geral, não devem ser 
tomadas senão na fonte e na sua temperatura natu
ral, para té-las em toda a sua integridade. O calor 
artificial as decompõe ; transportadas de longe e 
guardadas por muito tempo, depõem todo o ferro 
e perdem suas qualidades.

5.° As a g u a s  suLFUREAs são as cfffe contém acido 
hydrosulfurieo. Um sedimento smarcilo espalhado, 
e que arde nas brasas com desenvolvimento de 
cheiro de enxofre, indica a agua sulfurea; o cheiro 
perrém de ovos chocos distingue-as com mais 
certeza, À maior parte destas aguas são unctuosas; 
seu sabor é nauseoso, mas p erd eA -n o , assim
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corno as outras*propriedades que lhes são proprias, 
se são expostas ao ar livre, ou ao calor brando e 
continuado. Tem a propriedade de ennegrecer as 
preparações de prata, Estas aguas mineraes são 
quasi toda? quentes, poucas são as frias.

As aguas sulfureas brasileiras mais conhecidas são :
Quentes: na provincia de Minas Geraes quatro 

fontes : très na fazenda* do Sr. Joaquim Bernardes da 
Costa Junqueira, a seis léguas da villa de Caldas, 
com 35° R. de temperatura ; e uma na margem 
direita do Rio Verde. No Rio Grande do Norte, a 
fonte Jppody.

Frias: na provincia de Goyaz muitas fontes no 
arraial de S. Domingos do Araxd ; e em Minas Ge
raes algumas fontes na margem do Rio Verde, uma 
legna distante da villa de Caldas.
■ As aguas sulfureas de Portugal são:

Agua que borbulha junto ao Cães da Areia , na 
Praça do Commercio de Lisboa. É transparente, 
com cheiro de ovos podres, sabor salino e ligeira
mente amargo, temperatura no borbulhão-j-12 4/5° 
R ., sendo a do ar Smbiente-f-13 1/5° R. Segundo a 
analyse publicada pela Sociedade Pharmaceutica de 
Lisboa, no jornal da mesma sociedade (Tom. I ,  
pag. 24), très kilogramme e meio desta agua sul
furea contém em dissolução :

Gaz acido hydrosulfurico 100
Gaz acido carbonico 
Gaz azote
Chlorureto magnesico 
Carbonato calcico 
Acido silicico 
Solfato calcico 
Sulfato magnesfeo 
Chlorureto sodico
Vesiigios de materia organica gorda,

á temp. de~f460 R .,
e á pressão de 780
millimetros.
grammos
grani mos
de grammo
grammos
grammos
grammos

Caldas da Rainha, distante 14 léguas e melarle 
Lisboa. A agii a tem sufficiente transparência, cheiro 
sulfureo, salior um pouco nauseoso; a temperatura



varia 5 segundo as nascentes , de 26 !/2ô R. a 28 
1 /2° R*

Caldas de S. Pedro do Sul 3 conhecidas tambem 
pelos nomes de Caldas de Lajoes, e Caldas (io Banho* 
situadas na villa do Banho, distante de S. Pedro do 
Sul meia légua, e de Yizeu 1res léguas, na raiz do 
monte Lafào* A temperatura da agua na bocca da 
nascente é de 5A 1/5° R. , sendo a da atmosphera 
gazosa na arêa da nascente 28 2/5° R* ; é a agua mais 
quente de todas as conhecidas em Portugal. O seu 
cheiro é o de ovos podres, o sabor um tanto acidulo 
e adstringente, e nauseoso para muitas pessoas; a 
agua é crystallina e transparente, e tem apparenda 
unctuosa, como sabão esfregado nas mãos.

As aguas sulfureas principaes dos outros paizes 
da Europa são : Baguer es de Ludion* Barèges* Bonnes* 
Cauterets* Enghien* Saint-Sauveur em França; Cau- 
dier no Piemonte; Aix-la-Chapelle na Prussia; Al
camo na Sicilia; Cheltenham em Inglaterra; Gex na 
Suissa ; Bade no Grão-Ducado de Baden, etc.

As aguas sulfureas gozão de propriedades excitan
tes; todas são recommendadas nos rheumatismos 
chronicos, nas debilidades das articulações e dos 
musculos, em certas paralysias, nas falsas ankylosés, 
nas affecções catarrhaes pulmonares , na syphilis 
inveterada e nas molestias da pelle. Empregão-se 
em bebida, banhos e emboreaeões. Tomadas em be« 
bida são particolarmente vantajosas no fastlo, azias 
do estomago, oppilação das moças, suppressão ou 
diminuição dos menstruos e molestias do peito» São 
contra-indicadas nos casos de constituição sanguinea 
ou de irritação excessiva, e nos doentes predispostos 
ás affecções espasmodicas e áshemorrhagias. Quanto 
mais quentes, tanto mais pronuncialo é o seu effetto, 
Um só banho de agua mineral sulfurea é sufficiente 
para deixar por muitos dias um cheiro mui pro
nunciado na transpiração.

•Emquanto ao modo da administração das aguas 
sulfureas, é preciso, segundo a sua acção eminente
mente excitante, usar délias em pecfüena dòse ao
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princìpio» Doni ou très copos bastão para os prih 
meiros dias, e sua maior dòse não deve passar de 
quatro a seis copos. Quentes, são menos desagra
davais d embeber do que frias. A duração dos banhos 
deve ir gradualmente até ser de uma hora. As em- 
borcações serão de 15 a 20 minutos.

As aguas sulfureas se conservão muito bem em 
garrafas, e podem seftransportadas, comtanto que 
estas sejão rolhadas com a aptidão necessaria» Diga
mos entretanto que experimentão sempre uma 
perda sensi vel, e que o cheiro mais forte que exha- 
lão indica uma sorte de decomposição, Não se 
póde, por conseguinte, estabelecer comparação entre 
as aguas tomadas na fonte e as que são transporta
das, sobretudo quando estas ultimas são por muito 
tempo demoradas nos armazéns.

Precauções hygienicas que exige o uso das aguas 
mineraes. Ponhamos debaixo da fórma aphoristica 
os conselhos que são mais uteis, porque o espaço 
não nos permitte tratados com todos os pormenores»

1. ° Buscar um ar puro, e não expôr-se ao calor 
nem ao sereno, que, em geral, é pernicioso perto 
das fontes.

2. ° Regular as comidas de maneira que seja mui 
ligeiro o alimento tomado de manhãa, depois de
beber a agua; se se costuma cêar, deve-se comer 
mui pouco á tarde; as aguas obrão melhor quando 
o estomago se acha em estado de vacuidade; abs
ter-se de carnes salgadas, indigestas, e em geral de 
especiarias»

8.° O exercício é mui favoravel á cura das moles
tias chronicas, e por isto os passeios devem merecer 
grande importância, sendo moderados e nunca ex
cessivos. É tamtam vantajoso ao doente o deitar-se 
e levantar-se cedo.

Zr0 As paixões tem um a grande influencia na sau
de, e os doentes devem-se persuadir nas caldas que 
não se apressa a cura occupando-se, sem cessar, 
de sua molestia, ou pensando no seu modo de 
tratamento devem sim conservar, quanto fôr
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possível, a tranquillidade da alma, e'para isto deixar 
os négocies, os estudos, esquecer os pezares, para 
passar a vida tranquilla, neste mundo novo a que 
são transportados. ^

Se sobrevem um incommodo geral deturpo, calor 
da pelle, diminuição do appetite e das forças, é* 
preciso cessar o uso da bebida mineral. É mui 
frequente ver pessoas que, pelo mui grande ardor 
para as aguas, irritão o estomago; então elle sente 
dores e uma ancia geral, a bocca torna-se amarga e 
a pelle quente; á primeira apparição de taes symp- 
tomas os doentes devem se pôr em dieta , tomar 
bebidas refrigerantes, como limonada, laranjada, 
orxata, etc. O progresso das dores existentes, assim 
como uma ligeira febre, não são todavia um signal 
perigoso. A maior parte das aguas determinão este 
effeito, que não é senão uma manifestação da exci
tação geral que cede facilmente ao uso dos diluentes.

O tempo da residência nas caldas não póde ser 
indicado de uma maneira absoluta. A idade, o sexo, 
o temperamento, a molestia, a acção mais ou menos 
prompta de certas aguas em alguns individuos, são 
os elementos sobre que é preciso assentar um juizo, 
para com elle determinar esta residência. Em geral 
os doentes não sê devem retirar senão depois de 
terem obtido o effeito desejado, ou depois de se 
terem convencido, por uma longa persistenda, da 
inutilidade deste meio. E positivo que certas pessoas 
não recobrarão a saude senão tomando as aguas 
por espaço de dous, très, quatro, e mesmo seis mezes 
a fio.

ÁGUAS MINERAES ÀRTTF1GIAES. DesignãO-SO CO Ml CStC 
nome as aguas que se obtem fazendo-se dissolver na 
agua differentes substancias aeido-ay»salinas, gazosas 
ou animaes, com a intenção de imitar certas aguas 
mineraes naturaes. E preciso entretanto dizer que 
a arte e£tá longe de poder imitar perfeitamente a 
najuireza. As aguas mineraes que se preparão nos 
estabelecimentos particulares tem propriedades phy
sicas e chi mi cas mui differentes das aj*uas naturaes;



oio  se póde pollante? crer que umas possão subs» 
tiüiir as outras. Ás aguas mineraes artificiaes são 
entretanto medicamentos mui iileis, e mais pre
ciosas air^k por se poderem achar facilmente, e 
serem fabricadas no instante que se quer usar délias. 
São preferíveis ás aguas naturaes transportadas para 
longe das fontes, porque estas quasi sempre sofFrem 
alterações; mas não pò dem substituir as aguas mi
neraes naturaes tomadas na fonte, porque lhes 
fai tão os resultados da viagem, do exercício a pé ou 
a cavallo, da tranquillidade do espirito e da distrac
ção, condições a que, como já disse, se deve grande 
parte das vantagens que se attribuera ás aguas mi
neraes.

AGUARDENTE. Liquido espirituoso que se obtem 
pela clisliSlação de muitas substancias vegetaes fer
mentadas. Marca 18 a 22 gràos no areometro, k 
aguardente é formada de alcool, de muita agua, e 
de um oleo volatil, que différé segundo o vegetal, 
cujo succo fermentado produzio o licor espirituoso, 
Chama-se rum* aguardente de canna ou simplesmente 
cachaça, quando provém da canna de assucar ; arack 
quando é produzida pelo arroz fermentado ; aguar
dente de vinho* ou aguardente de França> quando é 
extrahida de vinho. A aguardente de trigo * de bata
tas ̂  não é outra cotisa senão o liquido espirituoso 
obtido distillando n’um alambiqué estas materias* 
Á aguardente de cerejas chama-se kirschenwasser* As 
bagas de zimbro fermentadas e distilladas dão um 
licor chamado genebraj que se prepara também dis
tillando n’um alambiqué aguardente de trigo ou de 
canna com bagas de zimbro. O cheiro e o sabor da 
aguardente varia segundo a natureza do oleo volatil 
que entra na su«omposição. Sem cor no momento 
em que acaba de ser preparada, a aguardente tor
na-se amarella algum tempo depois de ter sido fe
chada em pipas, porque a madeira lhe cède uma 
materia colorante. O areometro, como já diss£* 
serve para determinar a força, mas póde-se ainda 
conhecer a quantidade do alcool que contém, inflam*
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mandoa; aprecia-se a quantidade îlo alcool, pela 
agua que fica quando o liquido deixa de arder. 
Distingue-se facilmente se a aguardente é alterada 
por pimenta? ou alguma outra pianta acce, evapo
randola até seccar, pois que então o insidilo é ex- 
cessivamente amargo.

Se o uso moderado e pouco frequente da aguar
dente é salutar para excitar as forças, o seu excesso 
occasiona tremores, dores de cabeça, apoplexia, 
estupidez, paralysias, e até a morte. Os e Afeitos da 
aguardente na economia são os mesmos que os do 
alcool fraco. Veja-se Embriaguez.

A g u a r d e n t e  a l c a n f o r a d a . Prepara-se deixando dis
solver num quartilho (2A onçasj de cachaça meia 
onça de aìcanfor; serve em fricções nas torceduras, 
machucaduras, dores rheumaticas, etc.

AGUDAS (Molestias). Ghamão-se molestias agu
das as que tem uma certa gravidade e percorrem 
rapidamente os seus periodos; são ordinariamente 
febres e inflammações, Quando urna molestia se pro
longa além de um certo tempo, diz-se então que 
passa ao estado chronico. Não ha nada de certo sobre 
a epoca em que uma molestia aguda toma o caracter 
chronico; mas ordinariamente dá-se o nome de chro
nicas ás molestias que se prolongâo além de quarenta 
dias.

AGULHA. (Perigo que resulta das agulhas e alfinetes 
engulidos.) Ê mui commuai ver crianças, e até ho
mens, enguli rem alfinetes ou agulhas, que por im
prudência escondem nos beiços. Bem que este acci
dente nao tenha sempre tristes consequências, não 
se deve com tu do deixar de recommendar aos pais 
toda a vigilância a este respeito. O menor susto, o 
menor movimento para fallar, enjpdir a saliva, res
pirar, etc,, pode occasionar a aspiração e o desap- 
parecimento de um corpo estranho que se tenha na 
bocca. Muitos armadores tem o máo costume de 
trazer muitos pregos na bocca, para se servirem 
delle» quando necessitilo ; é grande imprudência#

Entretanto a natureza, esta mài vigilante f multi*
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plïcou os recursos contra o perigo que poderia re
sultar da demora destes corpos agudos em nossos 
tecidos. Frequentemente os alfinetes engulidos des
cem ao es^mago com a cabeça para baixo, correm 
assim todo o intestino, e sahem com os excrementos, 
sem terem determinado accidentes. Outras vezes 
pregão-se na garganta , e extrahem-se facilmente 
com uma pinça, ou são lançados fóra com a materia 
de suppuração que se fórma em roda deiles. Mais 
frequentemente ainda furão os tecidos, caminhão 
por debaixo da pelle, e vem fazer proemineneia ora 
no pescoço, ora em outro ponto da superfície do 
corpo , donde são extrahidos por meio de uma 
pequena incisão, a não serem expulsados natural
mente pela formação de uma pequena postema que 
se abre pela parte de fóra.

Infelizmente as cousas nem sempre são tão benig
nas. Tem-se visto colicas violentas, vomitos de san
gue, dysenteria, syncopes, convulsões, marasmo, e 
até a morte, sobrevir em semelhantes casos.

Um dos exemplo# mais curiosos c mais tristes 
que se podem citar desta terminação funesta é o 
caso de que o Dr. llicherand deu a analyse na sua 
Nosographia cirúrgica. .

Uma moça oppilada mostrou aos lá  apnos um dos 
mais estranhos appelites. Desejava vivamente engulir 
alfinetes e agulhas, e o fazia com grande avidez. 
Tinha já introduzido muitas centenas délias no es
tômago, quando uma violenta picada se fez sentir 
nesta parte. Um cirurgião fez uma incisão, e extrahio 
um comprido alfinete. Tempos depois as agulhas 
apontarão nos braços e ante-braços, donde forão 
extrahidas por incisões multiplicadas. Elias se diri
gilo depois á vagina (partes genitaes) ; tirárão-se 
vinte e duas deste canal, mas todos os dias appa
re cião outras, ora nas coxas, ora nas pernas, por
que a doente, sempre entregue a seu gosto depra
vado, não cessava de enguli-las. Em fim , morreu im 
idade de 87 annos, reduzida ao marasmo mais 
horroroso. Fez#-sc a autopsia do cadaver, e os alfinetes
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e agulhas encontrarão-se nos orgãos do peito, nos 
do ventre, e sobretudo nas coxas. Os musculas deste 
lugar estavão guarnecidos delles, como se fossem 
almofadinhas. r

Se alguma pessoa engolir uma agulha ou um al
finete, deve-se limitar a algumas bebidas emollien
tes , como leite, agua com assucar , ou caldo. O 
corpo estranho póde cahir ‘na garganta; deve-se 
então extrahi-lo com os dedos ou com uma pinça, 
empregando o cabo de uma colher para abaixar a 
lingua, e para tornar visivel o fundo da bocca.

Em quanto não se manifestar algum accidente, 
nada ha que fazer, e mesmo nada se póde recear; 
mas quando sobrevier alguma dor ou desarranjo 
dasfuncções, é de mister recorrer ao medico, que 
póde apreciar a natureza do caso. De uma parle, 
com efleito , a alteração da saude não sobrevem se
não muitas semanas, ou mesmo muitos mezes depois 
da i litroclucção do alfinete, e então o doente póde 
ignorar.a causa real do seu m al; de outra parte, 
um espirito preoccupado do accidente aí tribue ás 
vezes á presença do corpo estranho incommodos 
sobre que elle não exerce influencia alguma.

Quando algumas colicas, picadas no ventre ou no 
anus derem lugar a crer que o instrumento tem 
tende nei a a sahir com os excrementos, favorccer- 
se-ha esta tendencia com banhos , cristeis e cata- 
plasmas de farinha de linhaça no ventre.

AIPIM. (Mani hot aipim * Polii.) É uma cspecie 
de mandioca, que não tem succo venenoso como 
esta; serve cspecialmenie para se comer assado ou 
cosido. E um alimento são e nutriente.

AIPO. (Apium graveolens * Linneo.) Esta planta 
cultiva-se nas hortas como alimenW, tem uni cheiro 
aromatico assaz agradayel, e um gosto ligeiramente 
amargo ; crua, entra na composição das saladas; e 
cozida, come-se como os outros legumes. Ha quem 

gue que o uso do aipo é proprio para fazer nascer 
os desejos venereos.

A3 UDA. Veja-se Clystea.

»



A JUNTAR. Diz -se que uma suppuracão se ajunta 
em algum tumor, quando existem dores latejantes, 
como picadas de agulhas, acompanhadas de um sen
timento ctejgeso. O tumor torna-se mais vermelho 
e mais molle; e para favorecer a sua abertura, é 
preciso applicar cataplasmas de linhaça , de miolo 
de pão, ou uma banana assada. Ainda melhor é 
deixar abrir o tumor coin uma lanceta. Veja-se P osa

tesi a.
ÂLÀMBRE, Veja-se Ame ar amareixo.
ALBINO. Desigoão-se por este nome os indivi

duos que tem a pelle branca como leite ou papel; 
os cabellos brancos e de uma molleza particular; o 
iris de uma cor rosea pallida, e a menina dos olhos 
vermelha, como olhos de coelhos brancos; a vista, 
toda a constituição physica c as faculdades intellec- 
tuaes são extremamente fracas. Esta particularidade 
de organisação foi primeiramente observada nos ne
gros, e julgava-se que sómente esta raça de homens 
lhe era sujeita, donde vem o nome de negro branco* 
negro assa, aethiops ylbus, empregado como synonymo 
de albino. Mais tarde, porém, virão-se albinos nas 
differentes nações da Europa. Além da albinia geral, 
existe ainda a albinia parcial, gue ataca esta ou 
aquella parte do corpo. Parece certo que esta deco- 
loração geral e parcial depende da falta da secreção 
do pigmento, que dá cor á pelle. Suas causas são 
inteiramente ignoradas, e a cura está além dos re
cursos da arte.

ALBUGEM, Albuoo, Veja-se Belida.
ALCACHOFRA. (Cynara scalymus ? Linneo.) As 

cabeças novas da alcachofra , comidas cruas com 
pimenta, sal e vinagre, são urn pouco indigestas. 
Attribuem-se-lfrés as propriedades de despertar os 
sentimentos amorosos ; mas é um erro : a exci
tação que produzem depende do tempero, e não 
do vegetal, que não tem nenhuma virtucfe estimu
lante. Á alcachofra , sendo bem madura e coaida 
em agua, fórma ura alimento que convém aos estô
magos fracos c aos dos convalescentes.
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ALCAÇUZ. (Glycyrrhiza glabra, Linneo.) Arbusto 
que cresce na Europa. Sua raiz é empregada em me
dicina. Esta raiz é comprida, da grossora do dedo, 
roxa por fora, smarcila por dentro, gj^um sabor 
doce, um pouco acre. Serve em infusão, como be
bida peitoral, na dòse de A oitavas de raiz para 16 
onças d?agua fervendo. O extracto ou sumo de alca- 
çuz, que vem no commercio na fórma de páos pretos 
de A a 6 pollegadas de comprimento, serve para a 
composição de massas peitoraes e outras preparações 
pharmaceuticas.

ALCALI VOLATIL ou a m m o n ìa c o  l iq u id o . Este 
liqu ido sem cor, de um sabor mui caustico, cheiro 
penetrante e caracleristico, éagua distillada saturada 
de gaz ammoniaco. Applicado sobre a pelle obra 
como caustico, e por isso um panno embebido deste 
liquido, e applicado á pelle, póde fazer nascer urna 
empola , e produzir instantaneamente um vessa
torio. Emprega-se internamente na embriaguez, e 
externamente nas mordeduras das cobras ou picadas 
de insectos, e nas syncopes ou gsphyxias. Mas, por 
causa de sua causticidade, deve haver grande cau
tela na administração deste remedio vulgar.

Na embriaguezj, efue faz cessar como por encanto, 
administra-se na dòse de 6, 10, a 15 gottas em ura 
copo d’agua com assucar.

No caso de mordeduras de cobras ou de insectos, 
cauterisa-se a ferida com uma ou algumas gottas de 
alcali tomadas em uma penna ou em ura palito.

Quando se faz respirar aos doentes, nos casos de 
syncope ou de asphyxia, um frasco de alcali volatil, é 
preciso chegado rapidamente ás ventas, sem ahi o 
demorar muito, e ter a precaução de não derrama-lo 
sobre as partes visi alias , que potferião sentir sua 
acção caustica.

ALC AN FOR ou c a m p it o l a . Producto immediato dos 
vegetaes,cque existe em um grande numero de plan
ta ,̂ O que se acha no commercio é extrahido de um 
louro chamado laurus campliora, Linneo, que cresce 
em abundaneia na China eno Japão, cestaaccliroado
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no Brasil. O alcanfor refinado se apresenta debaixo 
da fórma de pedaços redondos, convexos de um 
lado, concavos de outro; é branco, meio transpa
rente , leve que a agua; mui cheiroso ; de
um sabor amargo , quente e picante, e é tão volatil, 
que um pedaço abandonado ao ar livre, diminue 
pouco a pouco, e acetba por desapparecer inteira
mente. O alcanfor é mui infiammavo!, e arde sem 
residuo. E pouco solúvel na agua, mui solúvel no 
azeite, alcool, ether e aguardente.

O alcanfor dissolvido no azeite emprega-se em 
fricções nas dores rheumatismaes, sciaticas, etc. 
Entra no alcool camphorado, na aguardente alcan- 
foracla, no balsamo opodeldoch, etc. Interiormente 
administra-se na dòse de 2, o até 36 grãos como 
antispasmodico.

O alcanfor serve lambem para usos domésticos. 
Põe-se em contacto com a roupa para preserva-la 
dos insectos^

ALCATRA O. Dá-se este nome ao producto da 
combustão e da distillação dos ramos e tronco do 
pinheiro. 0 alcatrão tem a consistência de xarope, 
é de cor negra, cheiro penetrante e sabor acre. So
lidificado pela evaporação, constitue o pez negro. 
Emprega-se, debaixo da fórma de agua de alcatrão * 
na asthma e nos catarrhes chronicos. Eis aqui a 
maneira de preparar-se a agua de alcatrão. Põe-se 
uma onça de alcatrão em 32 onças d’agua; m ac era
se por dez dias, mechendo-se por vezes com uma 
espatula de páo , e coa-se. Toma-se A a 5 copos 
por dia desta agua, pura ou misturada com leite, 
com dissolução de gomma ou cozimento de althéa.

Muitas pessoas queimão o alcatrão para desin- 
fectar os quartos dos doentes; mas os vapores do 
alcatrão não fazem senão encobrir os cheiros máos, 
e estão longe de purificar o ar. Ha outros meios que 
se devem empregar, e que vão indicados no artigo 
Desinfecção. **

ALCIIIMIA# ou alquimia. Assim se chama a arte 
de fazer ouro e dc descobrir um remedio universal.



Esta louca esperança occupou o espirito humano 
durante perto de mil annos , desde o septimo até o 
decimo-sexto secuio. Não se deve confundir a alchi
mia com a chimica: esta ultima scienti?#ensina a 
conhecer a composição de todos os corpos da natu
reza , e a aprender a acção reciproca que estes 
corpos exercem uns nos oulrojs. Desde que a chi
mica se assentou em observações rigorosas , a pre- 
tenção de fazer ouro coni substancias que não 
contém este precioso metal, foi julgada ridícula; 
mas este erro foi comparlido de boa fé por muitos 
homens recommendaveis , animados sobretudo do 
desejo de serem úteis á humanidade.

A alchimia teve seus tempos de gloria e de es
plendor, e isso repetidas vezes, com longos inter- 
vallos e entre diversas nações. Mas quaes são as 
condições necessarias para que uma opinião qual
quer se possa estender e determinar uma convicção 
quasi universal? Enthusiasmo nos seus apostolos, 
alguma cousa de mysterioso e bellas promessas. 
Accrescentemos a isto uma linguagem symbolica, 
palavras inintelligiveis, uma escritura hieroglyphica, 
e não nos admiraremos de que os atchimistas tenhão 
tido muitos partidários. Não se ve hoje muita gente 
acreditar na homeopathia, medicina a mais ab
surda de quantas jamais forão inventadas? Conta-se, 
entre os mais celebres alchimistas, um papa João 
XXII, um cardeal Nicoláo Cusa, très bispos, e muitos 
monges, entre os quaes figurão sobretudo Rogério 
Bacon e Alberto Magno.

Hoje em dia está a alchimia sepultada no esque
cimento. No firn do secuio passado alguns espíritos 
mal organisados acreditavão ainda na possibilidade 
de seus milagres; mas tantas pessoas se arruinarão 
querendo fazer ouro , que esta loucura deixou de 
ser contagiosa.

Finalmente , os alchimistas fizerão um sonho im
passível de realisar. Não merecem todavia o grande 
desprezo com que são tratados. Não conseguirão 
fazer ouro, nem compozerão um remedio universal ;
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mas, estudando e atormentando differentes subs
tancias , encontrarão novas combinações, dotadas 
de propriedades particulares e o tel s á medicina e 
ás artes. A f iles se deve o tartaro emetico, a tintura 
de escarlate, a distillaçao, o alcool, e muitas outras 
descobertas proveitosas.

ALCOOL. Prodacto volatil dos licores fermen
tados, mais geral me rí te conhecido por espirilo de 
vinho. Extrahe-se do vinho, da cerveja, dos fractos, 
dos grãos e das raizes que contém assucar, e que 
são susceptíveis de fermentação. O alcool do com
mercio marca de oli a 36 grãos no areometro de 
Baumé. Rectiíic-a-se pela distiilação, e póde, em um 
estado de maior concentração , marcar ZiO ou 42 
grãos. Dá-se-lhe então o nome de alcool absoluto.

O alcool é transparente, seni cor, de cheiro pene
trante e suave, de sabor forte e quente; inflamma-sè 
com extrema facilidade , e por isso não deve 
ser approximado aos corpos em combustão. O alcool 
puro nunca se administra interiormente , porque 
poderia produzir infiammacelo mui forte do estô
mago, excitação cerebral das mais graves, e a morte.

O alcool fraco chama-se aguardente; marca 18 a 
22 gráos no areometro. Yeja-se Aguardente.

ALCOOL ATO. Preparação pharmaceutica que re
sulta da distiilação do alcool sobre as substancias 
medicamentosas. Assim existem os alcoolatos de 
alfazema, de alecrim, etc., que se em pregão em 
fricções, como medicamentos tonicos e estimulantes.

ALCOYA. As alcovas tem grandes vantagens e 
grandes inconvenientes. Servem para o asseio, se
parando a cama da sala. Mas o ar se renova nellas 
com difficu idade ; os mi as mas que se exhalão das 
camas, mesmo das pessoas mais sãas e mais asseadas, 
contribuem para viciar o ar; as pulgas e os perse- 
vejos se desenvolvem e se multiplieão. Quasi todas 
as casas do Rio de Janeiro tem alcovas : nàto preten
demos poder destruir esta moda na construcção das 
habitações; diremos sómente que a saude exige que 
as porias das*alcovas estejão abertas o maior tempo
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possi ve l, de dia e de noite, para que o ar se possa 
rengvar.

ALECRIM. (Rosmarinas officina lis* Linneo.) Ar
busto cultivado nos jardins. Tem douspc altura; 
folhas duras, estreitas, mui aromaticas; ílôres de 
uma cor azul pallida. As folhas e summidades flo
ridas deste arbusto em pregão-se na preparação dos 
banhos aromaticos, mui uteis na inchação das per
nas, e para fortificar as crianças fracas, na dòse de 
uma a duas libras para um banho d’agua quente.

ALECRIM SELVAGEM. (Baccharis.) Arbusto do 
Brasil. Seu caule se divide em ramos delgados, de 
cor cinzenta , guarnecidos de folhas numerosas, 
estreitas, lineares, agudas; algumas destas folhas são 
oppostas , outras irregularmente espalhadas; flores 
brancas amarelladas, oppostas, quasi verticilladas 
na extremidade dos ramos; cheiro aromatico. As 
folhas e flores deste arbusto emprega o-se em ba
nhos nos mesmos casos que a planta precedente.

ALEITAMENTO. Veja-se A m a m e n t a ç ã o .

ALFACE. ( Lactuca sativa* Linneo. ) Planta culti
vada nas hortas; tem folhas ovaes mui largas, flores 
amarellas. Come-se em salada ; é um alimento 
brando, refrigerante e de facil digestão. A agua 
disiillada de alface entra na composição de poções 
calmantes.

à LFà Và GÃ. (■Ocymam basilicum, Linneo.) Planta 
dos tropicos, cultivada nas hortas. Compõe-se de 
talo ligeiramente velloso, folhas ovaes, dentadas, 
flores roseas, cheiro aromatico. Toda esta planta é 
empregada para a preparação dos banhos aro
maticos.

ALFAVACA DO CAMPO. (Ocymam incanescens* 
Martius.) Planta do Brasil. Tem ramos quadrangu
lares , folhas oppostas, ovaes, agudas, dentadas, 
cheiro aromatico, flor em espiga. Emprega-se nos 
banhos Aromáticos ; uma a duas libras da planta 
pára um banho.

ALFAZEMA. (Lavandulavera* De Candolle.) Planta 
cultivada nos jardins. Tem talo çslfranquiçado ,



folhas agudas, flores azuladas, dispostas em espigas 
terminaes; cheiro aromatico. Estimulante, empre
gada principalmente para banhos aromaticos; na 
dose de u ĵja a duas libras da pianta para um banho 
d’agua quente. Contém um oleo essencial que serve 
para a preparação da Agua de Colonia. Muitas pes
soas costumão queimar alfazema nos quartos dos 
doentes; isto não fa z ‘senão encobrir incompleta
mente o máo cheiro, mas não destróe os miasmas; 
é melhor abrir as portas e janellas para renovar o 
ar, ou espalhar agua de Labarraque, que ataca e 
destróe os cheiros nocivos á saude. Veja-se Desin-
FECÇÃO.

ALFINETES. Perigo que resulta dos alfinetes engu- 
lidos. Veja-se Agulha, vol. I, pag. /18.

ALCALI A. Palavra que serve para designar uma 
sonda destinada para evacuar as ourinas da bexiga.
A maneira de introduzir a algalia na bexiga acha-se 
indicada no artigo Retenção de oumna.

ALGODAO (usos d o ) .  Chama-se assim uma espe« 
cie de felpa que envolve os caroços de muitas especies 
da familia das Malvaceas. Delle se usa ou tecido ou 
simplesmente cardado.

Como tecido, é empregado ordinariamente para 
os vestidos ; entretanto muitas pessoas não querem
empregar o panno de algodão, sobretudo para 
camisas e outros vestidos que tocão a pelle. Ë 
uma abusão que é necessario desarraigar, por
quanto os tecidos de algodão são muitas vezes 
preferíveis aos de linho. Nos paizes quentes, onde a 
transpiração é mui abundante, tem-se reconhecido 
que é indispensável usar de camisas de algodão. Elias 
tem a vantagem de absorver muito melhor o suor, 
c de não esfriarefh ao menor contacto do ar, como 
acontece com o panno de linho. Demais, ellas se 
oppoem a estas transpirações excessivas, qug enfra
quecem o corpo tão facilmente nas regiões tropicaes. 
Tem-se objectado que o algodão irrita a pelle; nã<*» 
ha duvida, mas esta irritação é comtudo menor do 
que a que produz o panno de linho, ordinaria- 
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mente menos fino que o de algodão» O vulgo 
rejeita em geral o algodão no curativo das chagas ou 
feridas , pretextando nelle propriedades nocivas. 
Esta idèa é extremamente erronea . como se 
vai ver.

O algodão em rama se applica com muita vanta
gem nas queimaduras, sobre as quaes parece 1er 
uma acção especifica. O Di'. Mayor, cirurgião mui 
distincto de Lausanna, preferia o algodão aos fios de 
linho, e provou que todos os inconvenientes que se 
lhe attribuem são imaginarios. Acreditem por con
seguinte nossos leitores que o algodão não tem 
propriedade alguma nociva sobre as feridas.

ALHO. { A l l i u m s a t i v u m  ̂  Lineo.) Os bulbos desta
planta (volgarmente dentes) são um estimulante 
para o estomago. Tomados com excesso produzem 
uma especie de embriaguez e uma sensibilidade 
extrema da vista; seu cheiro se communica rapi
damente ás differentes exhalações do corpo , ao 
halito, ao suor, á ourina, &c. Dous a très dentes 
de alho, cozidos ou infundidos.no leite, misturados 
com pão e manteiga, ou mesmo crûs, são um excel
lente vermifugo para as crianças, e mesmo para os 
adultos. Póde-se.dar também em cristel, e adminis
trado deste modo produz uma febre passageira. 

ALIENAÇÃO MENTAL. Veja-se L oücdra.
ALIMENTOS. Occupar-me-hei neste artigo da na

tureza dos alimentos do homem, dos seus effeitos 
considerados de uma maneira geral, da composi
ção , da preparação, de suas propriedades nutrien
tes, de suas alterações, dos meios de reconhecer 
sua falsificação, e emfim do emprego que se deve 
fazer das diversas substancias alimentares segundo 
as constituições, sexos, idades, Climas, estações, 
lugares, profissões, nas convalescenças das moles
tias agqdas, e durante o tratamento das moléstias 
chronicas. '

Resulta de muitas experiencias feitas nos animaes 
que se approximâo mais do homem, que é diffidi 
entreter a vida com uma só especfe de alimento



tomado exelusivámente. A diversidade e a multiplici
dade dos alimentos é por conseguinte um ponto de 
hygiene mui importante, que, além disto, nos é 
indicado ptlg nosso instincto.

Existe uma grande diflérença entre os alimentos 
a respeito da influencia que exercem na economia 
animal. Ninguem ha que não saiba que o regimen 
puramente vegetal produz effeitos mui differentes 
dos do regimen animal. Quem não conhece que a 
dieta vegetal retarda a circulação, produz pouco 
calor animal, acobarda o animo, destróe as paixões, 
enfraquece a actividade do espirito, enerva os 
orgãos reproduetores, e acaba por dar ao corpo uma 
constituição molle, predispondo-o ás escrophulas P 
Quem não sabe que a dieta animal fortifica todos 
os orgãos, vivifica todas as funeções, excita a diges
tão, accelera a circulação, produz um calor abun
dante, anima as faculdades da intelligencia e as da 
geração, desenvolve o temperamento sanguineo, e 
predispõe ás molestias agudas de todas as especies? 
Emquanto á mistura dos alimentos, claro fica que 
os effeitos mixtos devem resultar da ingestão de 
alimentos oppostos por suas propriedades.

Para estudar os effeitos dos alimentos é preciso 
admittir certas divisões. A melhor maneira de os 
dividir é classifica-los segundo os princípios que 
nelles predominão. Tal é a ordem que adoptamos 
no exame seguinte.

I. Effeitos dos alimentos fibrinosos. Â base que
dá o nome a esta classe de alimentos é a fibrina, 
isto é, uma substancia solida, vermelha no estado 
ordinario , branca quando purificada , que fórma 
o sangue coalhado, e a porção solida das carnes. 
Ella se acha principalmente na carne dos animaes 
adultos, junta com outros princípios, gelatina, 
osmazoma, albumina, &:c. Devemos, por# conse
guinte, estudar os effeitos da carne muscular.

O alimento em que a fibrina predomina sobm® 
todos os outros princípios dá a todos os orgãos uma 
grande força. O excesso de uma semelhante alimen-
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taçao póde tornar-se pernicioso, occasionar hemor- 
rhagias , gota e todas as irritações. A subtracção da 
alimentação fibrinosa diminue pelo contrario a ener
gia de todas as funcções. As carnes sãjv^anto mais 
estimulantes e reparadoras, quanto a soa cor é mais 
vermelha. Estes alimentos convém ás constituições 
fracas, lymphaticas, ás profissões que exigem um 
violento exercício muscular,' aos habitantes dos cli
mas frios, &e.

Todas as preparações das carnes são tanto mais 
nutrientes quanto mais partes solúveis contém ; 
de sorte que as qualidades reparadoras e estimu
lantes se achão mais nas carnes assadas que nas car
nes cozidas.

O estufado ou o guisado é uma maneira mui van
tajosa de preparar a carne, porque então conserva 
todas as partes nutritivas. Torna-se, além disto, 
molle e facil.de digerir.

Á carne assada  ̂ como já disse, conserva todos os 
seus princípios nutrientes, por meio da crosta que 
se fórma na sua superficie peli acção moderada e 
continua do fogo.

A carne cozida é em geral de uma digestão mais 
diffid i, e nutre rqenos que a carne assada»

Â fritada goza5 como o estufado, da propriedade 
de amollecer as carnes sem lhes tirar o succo , mas 
tem o inconveniente de com muni car aos alimentos, 
que forão submettidos a esta especie de preparação, 
propriedades acres que dependem do principio 
empyreumatico que se desenvolve pela cocção na 
gordura ou no azeite, e que é nocivo aos estômagos 
delicados eirritáveis. O molho acerejado tem incon
venientes analogos.

Ha carnes a que se deixa adquirir um cheiro forte 
antes de comê-las; taes são as de faisão, de veado, 
de poni ba rola, c de outras caças. Elias podem 
agradar ao paladar das pessoas sensuaes, mas o seu 
4*60 não deixa de ser mui insalubre.

Caldo. Esta decocção das carnes contém todos os 
seus princípios nutrientes c estimulantes, 0  caldo
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é formado d’agua, de gelatina, de osmazoma, de 
gordura e de differentes saes : a albumina é tirada 
ora fórma de escuma. 0  caldo é eminentemente 
restaurad^j^Emquanto ás suas propriedades excitan
tes, varião segundo a especie das carnes, As carnes 
mais excitantes são as de Tacca e de porco, e em 
certos paizes a de carneiro. Nas molestias agudas 
devem-se evitar estes caldos, e devem-se preferir os 
caldos da carne branca, como a de frango ou gal- 
iinfaa,

As propriedades restauradoras do caldo resultSo 
principalmente da presença do osmazoma. É um ex- 
tracio escuro, avermelhado, aromatico ; putrifica-se 
difficilmente. Dá ao caldo seu sabor e cor, e torna-o 
mui nutriente. A carne dos animaes novos é privada 
deste principio, e á sua falta deve-se attribuir sua 
qualidade menos tonica, menos restauradora ; e só 
na idade adulta a sua carne se penetra do osmazoma. 
A vacca, o carneiro, o veado , entre os quadrupe
des ; a pomba, a perdiz, o faisão , a adem, o ganso* 
e geralmente todos os animaes de carne escura, 
contém este principio em grande abundancia.

Conservação da carne. Conserva-se a carne de 
muitos animaes, mas principalmente a de porco, 
cobrindo-a simplesmente de sal, ou cobrindo-a de 
sal e expondo-a depois á acção da fumaça; em fim , 
accumulandola salgada e cheia de especiarias nos 
intestinos preparados do porco ou da vacca, Com 
estas preparações as carnes perdem as qualidades que 
tinhão em frescas, e adquirem propriedades extre
mamente estimulantes; são geralrnente nocivas , e 
não convém senão nos paizes onde a temperatura é 
mui baixa e húmida, e também nos climas muito 
quentes, onde os orgãos digestivos precisão ser esti
mulados,

Um processo para conservar os alimentos , me
lhor que os precedentes, é o de Appert. Consiste 
em encerrar ao abrigo do contacto do ar, em lates 
ou em vasos de vidro exactamenle tapados, os ali
mentos preparados como para se servirem á mesa.
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IL  Ejfeitos dos alimentos gelatinosos» À base que dá 
nome a esta classe de alimentos é a gelatina , materia 
molle, meio transparente, viscosa, sem cheiro nem 
sabor, que se encontra na carne muscujp#, e prin
cipalmente na pelle, ligamentos, tendões, ossos, 
articulações, intestinos, &c. Esta materia existe na 
colla de Flandres, e em todas as geléas animaes. 
Â gelatina acha-se em todas as carnes, mas não 
constitue o seu principio predominante senão quan
do são mui novas. Entre os alimentos que entrão 
nesta classe achão-se as carnes de leitão, porqui
nho da India, vitella, bezerro, cabrito novo e 
rãa ; certas partes, taes como as que se designão 
pelo nome de mocotó, pés, tripas; a pelle dc certos 
peixes, taes como a do bacalháo.

Esta classe de alimentos se distingue pela sua 
pouca cohesão ; elles nutrem muito quando são bem 
digeridos, mas o seu uso por muito tempo conti
nuado communica uma compleição molle. Convém 
portanto aos temperamentos biliosos, seccos, aos 
homens que não fazem exercidos violentos ; são 
nocivos pelo contrario ás pessoas lymphaticas e aos 
individuos affectados de alporcas.

III. Effeitos dos alimentos albuminosos. A base que 
dá o nome a esta classe de alimentos é a albumina. 
No estado liquido é uma substancia transparente, 
sem cór nem cheiro ; constitue a maior parte da 
clara do ovo. Os alimentos em que predomina, e de 
que fazemos mais uso, são os ovos, ostras, mexilhões, 
caracóes, m iollos, fígado, chouriço de sangue, etc.

Os alimentos albuminosos, administrados sem 
nenhuma preparação estimulante, como os ovos, 
os m iollos, convém aos convalescentes que tem 
necessidade de restaurar-se, aos velLos, ás mulhe
res e aos litteratos.

Os mexilhões podem ás vezes produzir accidentes 
graves, erupção da pelle e uma especie de envenena» 
ngfnio. Estes inconvenientes são devidos, ou á alte
ração destes animaes proveniente de algpma molestia 
que não podemos conhecer, ou a alguma substancia
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acre q u e  e l l e s  ;p ossâo  c o n t e r  s e m  estarem d o e n t e s .  

Â  o b s e r v a ç ã o  t e m  m o s t r a d o  q u e  são  m a i s  n o c i 

v o s  p e l o  v e r ã o ;  s e r ia  p o i s  p r u d e n t e  t o d a  a  a b s 

t in ê n c ia  d é l i e s  n e s t e  t e m p o ,  o u  a o  m e n o s  n ã o  os  

c o m e r  ndS fa  é p o c a ,  s e n ã o  d e p o i s  d e  os  t e r  l a v a d o  e 

m a c e r a d o  p o r  u m a  h o r a  e m  a g u a  e m  q u e  se t e n h a  

l a n ç a d o  u m  p o u c o  d e  sal.
A s  ostras se  c o m e m  .c ru a s  e  f r e s c a s ,  c o z id a s  o u  d e

e s c a b e c h e .  Á  p o u c a  c o h e s ã o  d a  a l b u m i n a , q u a n d o  

são  c ru a s  e f r e s c a s ,  a a g u a  s a lg a d a  q u e  c o n t é m  e n t ã o ,  

f a z e m  d é l i a s  u m  a l i m e n t o  m u i  d e l i c a d o  e  d e  f a c i í  
d i g e s t ã o .  Â  c o c ç ã o  t o rn a -a s  d u r a s  e  d e  u m a  d i g e s t ã o  

m u i  d i f f i d i ;  são  e n t ã o  s o b r e m a n e i r a  in d ig e s t a s ,  e  n ã o  

p o d e m  s e r  c o m id a s  e m  g r a n d e  q u a n t i d a d e .  A s  d e  

e s c a b e c h e  n ã o  são  tã o  d u r a s ,  m a s  d i g e r e m - s e  s e m p r e  

c o m  d i f f i c u ld a d e .
As ostras estão frequentemente doentes durante a 

estação quente ; são então molles, sua agua é leitosa 
e insipida, em lugar de ser clara e salgada. Neste 
tempo ellas desovão e são insalubres. As ostras se 
alterão promplamente, e causão então accidentes 
graves. O mesmo afcontece aos chouriços de sangue 
e a outros alimentos albuminosos;

IY. Effeitosde uma classe de alimentos nos
as bases precedentes , como a a gelatina e a
albumina, estão pouco mais ou menos em quantidades 
iguaes. Estes alimentos são os peixes, que differem 
dos mammaes e das aves pela falta de osmazoma, 
este principio saboroso, excitante, que dá côr ás 
carnes assadas.

Os peixes nutrem sem excitar. Convém aos tem
peramentos biliosos, ás pessoas que tem precisão de 
retaurar-se sem ser estimuladas.

Ha dous modos de preparar os peixes : um con
siste em conservar-lhes suas qualidades e seu gosto, 
outro em modificar uma cousa e outra. Os primei
ros podem ser dados na convalescença das<tnolestias 
como um alimento brando e facil de digerir ; os 
segundos, para a preparação dos quaes empregâoîg'B 
ordinariamente as especiarias, não convém senão
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aos estomagos pouco irritáveis. Todos os peixes 
devem ser comidos fresquissimos ; o bacalháo que 
é mui coriaceo, estabelece a unica excepção desta 
regra.

Os peixes salgados e seccos á fumaça^Fonstituem 
alimentos acres e irritantes , cujo uso só póde ser 
tolerado pelos habitantes dos paizes frios e húmidos. 
Em qualquer outra parte um semelhante alimento 
é susceptível de occasionar irritações de toda a espe
rie, principalmente as da pelle, como empigens, 
morphéa, etc.

Os peixes frescos, salgados e fumados, postos em 
lugares húmidos, se aliei ão como as carnes, e podem 
occasionar grandes accidentes.

V. Effeilos dos alimentos fecalentos. A base que dá 
o nome a esta classe de alimentos é a fecula amilacea. 
Assim se chama um polme branco, sem cheiro nem 
sabor, conhecido pelo nome de polvilho. Encontra-se 
nos grãos de todas as gramineas e leguminosa'^ , nas 
palmeiras, castanhas, batatas , nas raizes de man
dioca, de aipim, na fruta de pão, etc. A esta classe 
de alimentos pertencem as seguintes feculas: farinha 
de trigo, centeio, cevada, avêa, arroz, milho, bata
tas, castanha, sagù, salepo, feijão, ervilhas, favas, 
lentilhas , e müil&s preparações conhecidas pelos 
nomes de aletria, macarrão, tapioca, araruta, cari- 
mâa, etc.

O arroz e a cevada, perfeitamente mondados, são 
os grãos em que a fecula parece estar mais pura. 
Direi o mesmo do sagù e da araruta. O milho é, 
depois deslas substancias, o que menos matérias 
estranhas coníém. Estas farinhas formão um ali
mento mui brando, de facil digestão, e que nutre 
mui promptamente. •

As sopas de arroz, farinha, tapioca, araruta e 
sagù são recommendadas como analepticas e emol
lientes ncfs convalescenças de moléstias longas.

O feijão, as favas e as ervilhas, além da fecula, 
coníém aiocia um principio saccharino. São tam
bém mui nutrientes, mas de difficile digestão , e
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produzem flatuiéncias que provém da fermentação 
deste principio saccharino.

Nenhuma das substancias farinaceas contém tanto 
este principio como a castanha. O seu assucar é 
perfeitamente identico ao da canna,

A avêa contém também um pouco de assucar, Â 
decocção de avêa mondada é mui conveniente para 
os valetudinarios e ás crianças,

O centeio serve em muitos lugares para fazer pâo ; 
seu gosto é assaz agradavel. E menos nutriente do 
que o pão de trigo, e apreciado por ser um pouco 
refrigerante.

Â fecula communica também suas propriedades 
nutrientes a um grande numero de sementes, como 
as amêndoas doces e amargas, nozes, avelãas, cacào, 
etc. Estas substancias, além da fecula, contém ainda 
um oleo que accelera a digestão da fecula. Com o 
cacào se prepara o chocolate* alimento assaz nutriente, 
que convém aos estomagos irritáveis, aos tempera
mentos nervosos.

Â batata é um d m  alimentos de que frequente
mente se usa; ha poucas pessoas que não a possão 
supportar; constitue um alimento dotado de pro
priedades nutritivas e de mui faoil digestão; mas 
produz ás vezes ventosidades.

Na mandioca a fecula se acha unida com um prin
cipio venenoso , de que se priva facilmente pela 
compressão.

O trigo é o unico alimento em que a fecula se 
acha unida ao gluten, substancia de côr branca- 
escura, m o l l e ,  viscosa, elastica e susceptível de dis
tensão. Esta substancia lhe dá a propriedade de 
levedar facilmente ; por isso o pão que se faz com 
esta farinha é mais ligeiro e mais facil de digerir, 
Ò pão é o alimento que melhor convém a todas as 
constituições. Comido ao sahir do forno #sem se 
deixar esfriar de todo, torna-se pesado ao estomago 
e indigesto. *

Â fecula, c#omo se vê, é uma das substancias 
alimentares mais abundantes na natureza* Nutra
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completamente, e sendo pura, não'deixa senão uma 
mui pequena quantidade de materia excrementicia. 
Poderia por si só bastar para todas as nossas necessi
dades, como o prova o exemplo d e  qjjuitos povos 
selvagens , que fazem delia o seu p r i n c i p a l  e quasi 
unico alimento. Restaura as forças ao indivíduo, sem 
desenvolver muito o calor animal, sem accelerar a 
circulação, e communica pouca actividade aos or- 
gãos. E por isso faz dominar a constituição molle e 
lymphatica, e torna os homens, que delia usão exclu
sivamente, molles, pesados e sem vigor. Convém 
principalmente aos temperamentos activos, ás pes
soas naturalmente irritáveis, magras, cujas paixões 
são mui violentas, e no primeiro periodo de conva
lescência das molestias agudas. Deve-se, pelo con
trario , prohibir aos escrophulosos e aos individuos 
que fazem exercícios musculares mui violentos.

Alteração dos alimentos feculentos. Alteração da fari
nha de trigo. Para reconhecer as suas alterações é 
preciso primeiramente saber a sua composição. Esta 
farinha deseccada compõe-se de gluten, de assucar 
gommoso, de albumina, de phosphato de cal, e de 
uma certa quantidade de farello.

1. " Alteração p£Íahumidade. A farinha attrahe ra
pidamente a humidade do ar, ennovella-se e altera- 
se no espaço de alguns dias ; então contém menos 
gluten.

2. ° Alteração pelos insectos. Esta alteração consiste 
na destruição feita pelos insectos no gluten da fari
nha. Reconhece-se a presença déliés, ou a de suas 
larvas, pela vista simplesmente, ou por meio do 
microscopio.

3. " Alteração pela arêa que provém de mós mui 
friaveis. Reconhece-se esta alteração diluindo a fa
rinha em agua fria; a arêa se precipita no fundo da 
vasilha * com todos os caracteres proprios para 
reconhecê-la.

-» 4,8 Alteração pela pedra-hume, afim de tornar o pão 
mais alvo. Mistura-se uma parte de farinha com seis 
partes d’agua distillada, e agita-se cie quando em

m AL!



67
quando; no fini de vinte e quatro horas cóa-se e 
vê-se que o licer tem um sabor ligeiramente adstrin
gente; ajuntando-se a este licor um pouco de am
moniaco ou de solução de subcarbonato de potassa 5 
obtem-se uni precipitado branco. Se se evapora o 
licòr de que tratamos, obtem-se a pedrahume cris- 
tallisada.

5.° Alteração pelas farinhas de feijão e de ervilhaca. 
Á farinha de trigo misturada com farinha de feijão 
dá um pão compacto, de que se póde usar todavia 
sem inconveniente. A mesma farinha misturada com 
a de ervilhaca dá pão compacto de um cheiro e sabor 
desagradavel.

Alteração do pão. Se o fermento mui acido é con
servado em vasilhas de cobre ou de chumbo, oxyda 
e dissolve algumas partes destes metaes ; empregado 
então para fazer levedar o pão, póde produzir acci
dentes graves. Ileconhece-se esta alteração da ma
neira seguinte: mistura-se o pão com très partes de 
seu peso de uma mistura d’agua e de vinagre distil- 
lado ; côa-se a solução ao cabo de uma hora ; ajun- 
ta-se então a este licor uma solução de potassa , 
faz-se precipitar o deutoxydo azul de cobre, se este 
existe; mas se o licor contém oxydo de chumbo, 
ajuntando-se-lhe a solução de "subcarbonato de 
potassa, produz um precipitado branco de subcar
bonato de chumbo.

Pão alterado pelo centeio espigado. Produz um enve
nenamento caracterisado pelos accidentes cerebraes 
e gangrena dos membros. Reconhece-se a massa e o 
pão que contém centeio espigado pelas nodoas 
violetas que apresentão. O centeio espigado é um 
grão curvo alongado, roxo, que apresenta algumas 
nodoas brancas, e se quebra como amêndoa secca ; 
desenvolve-se nos annos chuvosos, e destróe o grão 
ainda fresco, vegetando em lugar delle.

VI. Effeitos dos alimentos gommosos ou •mucilagi- 
nosoS' Estes alimentos tem por base a gomma unida 
á agua, com a qual fórma uma mucilagem. A gomma 
póde estar combinada com diversos princípios que
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predominio em tal ou tal substaolcîa; assim pôde 
estar associada a uma materia saccharina, a um 
principio acido, e a diversos outros princípios pouco 
conhecidos. Para estudar esta classe de alimentos 
estabeleceremos, por conseguinte, très subdivisões; 
na primeira serão examinados os alimentos em que 
a mucilagem está unida a um principio saccharine 
dominante; na segunda, os* em que o sabor acido 
é a sua propriedade mais distincta; emfim , na ter
ceira, os em que a mucilagem se acha associada a 
diversos princípios, acres, aromaticos, voláteis, etc.

a. Os alimentos mucilaginosos e saccharinos são 
certas frutas, como a tamara, o figo, uva, pecego, 
melão, ameixa, peras, maçãa, melancia, etc., e 
entre os fruetos proprios dos climas intertropicaes, 
o maracujá, a banana, cambucá, jáca, coco da Ba
hia, abacate, jambo, sapucaia, mamão, fruta do 
conde, etc.

Todas estas frutas contém , em gráo mais ou 
menos elevado, princípios nutrientes» As que contém 
em maior copia são aquellas cuja mucilagem é di
luída em menor quantidade d’agua,

b. À segunda secção contém as frutas mucoso- 
acidas, isto é, as em que a mucilagem está unida a 
um principio acicío; taes são o limão, a laranja, 
romãa, groselha, cereja, mannello, cajú, araçá, 
guaiaba, jaboticaba, grumichama, tamarindos, ba- 
cury do Maranhão, pitanga, cajá, ananás, manga, etc. 
Todas estas frutas contém um succo muito acido, 
que lhes dá propriedades refrigerantes e adstringen
tes; servem para a preparação de bebidas mui pro
prias para estancarem a sède.

As frutas, sobretudo as que são muito acidulas, 
exci tão o appetite e favorecem a digestão dos outros 
alimentos. Tem também por eífeito retardar os mo
vimentos do coração, diminuir o calor animal, e 
produzir 'um sentimento de socego e de frescura; 
a^augmentação dos suores e das ourinas é também 
um eífeito da sua acção sobre a economia animal. O 
emprego das frutas, sobretudo das acfdulas, é mui



vantajoso ás pessoas irritáveis, melancólicas, sanguí
neas ; pelo contrario, não convém âs pessoas de uma 
constituição molle e escrophulosa. Comidas em mui 
grande abundanda, e principalmente sem estarem 
perfeitamente maduras, tem occasionado accidentes, 
produzido diarrhéas e epidemias de dysenteria.

c. Alimentos mucilaginosos, nos quaes a muci
lage m está unida a um principio amargo, acre, 
acido, etc. Estes são o espinafre, alface, almeirão, 
pepino , espargo , alcacliofra , escorcioneira , be
terraba, cenoura, nabo, rábão, couve, couve-flor, 
agriões, cebolas, alho, etc.

Quasi todas estas plantas são dotadas de uma 
virtude tonica e estimulante. São pouco nutrientes, 
mas excitão o estomago e activão a digestão»

Finalmente, a classe dos mucilaginosos encerra 
alimentos pouco nutrientes, que gozão de proprie
dades adoçantes e refrigerantes, as quaes são em 
alguns desta classe corrigidas pela addição de um 
principio adstringente e tonico.

Estes alimentos desenvolvem pouco calor, pro
duzem a relaxação de todos os tecidos, e diminuem 
a energia de todas as funcções. Convém ás pessoas 
plethoricas, irritáveis, etc. ; associados aos feculentos 
são proprios para os individuos nervosos e biliosos. 
Não servem ao contrario aos de temperamento lym
phatico , e ás pessoas cujos trabalhos exigem o 
emprego de forças musculares.

V II. Effeitos dos alimentos oleosos. Nesta classe 
enlrão os oleos fluidos dos diversos peixes, o de 
azeitonas, nozes, amêndoas e de coco de dendê, a 
manteiga de cacào, a manteiga de leite e as gorduras 
animaes.

Todos os oleos servem poucas vezes de alimento, 
mas são frequentemente empregados como temperos. 
Emquanto ás gorduras animaes, não se comem 
ordinariamente senão misturadas com as carnes de 
que fazem parte, e sendo em grande quantidade., 
toroão a digestão mui diffidi.

Qs oleos são nutrientes ? mas tomados sós e em
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grande quantidade produzem um sentimento de peso 
sobre o estomago, ás vezes evacuações abundantes e 
mesmo vomitos.

Esta alimentação relaxa os tecidos, diminue a 
energia do estomago, retarda a circulação e aug
menta a gordura. A sensibilidade e a intelligencia se 
enfraquecem ; toda a constituição adquire uma moi- 
leza e um estado de inércia. ‘ Pelo contrario, uma 
demasiada riqueza do sangue, uma excitação geral, 
necessitarlo desta especie de alimentação.

Y IIL  Effeiíos dos alimentos caseosos. Estes alimentos 
comprehendem o leite e suas preparações. O leite 
de mulher é o primeiro alimento do homem ; mas 
tomado só torna-se insufficiente logo que os dentes 
da criança tenhão sabido; varia na sua composição 
segundo o tempo que tem decorrido depois do 
parto , sendo muito mais seroso nos primeiros 
mezes ; adquire porém consistência á proporção 
que se faz mais antigo e que a criança cresce. Este 
phenomeno deixa perceber o fim da natureza, e in
dica quanto é irracional dar-SQ a um recem-nas- 
cido um leite já velho , que é diffidi de ser digerido 
por seus orgãos delicados.

O leite convém «ás pessoas nervosas. É sobretudo 
bom para dar aos orgãos esta frescura, este colorido, 
esta ligeira gordura, esta mocidade que fazem perder 
os estimulantes de toda a especie de que se abusa 
nas cidades grandes. O leite se deve tomar no campo, 
a querer-se que elle produza todas as vantagens 
indicadas, porque o leite das cidades grandes é quasi 
sempre falsificado. O leite é eminentemente con
trario aos temperamentos lymphaticos, ás pessoas 
que vivem nos lugares baixos , húmidos e mal 
arejados, que são affectados de fluxos chronicos. O 
leite de burra, que se approxima mais ao de mulher, 
é o de melhor digestão. Contém mais assocar e soro, 
e menos manteiga e caseo do que os outros. Por 
conseguinte, esta especie de l e i t e  se deve empregar 
nas convalescências das inflammações dos intestinos; 
e m  falta de l e i t e  de mulher, pôde ser administrado ás
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crianças nos pfimeiros mezes de sua vida. O leite 
de cabra contém menos propriedades adoçantes; 
este leite não convém ás crianças senão muitos mezes 
depois do nascimento. Quando não se pode achar 
outro, é preciso, para tornarlo mais semelhante ao 
de mulher, mistura-lo com soro de leite preparado 
sem acidos.

O leite entregue a-si mesmo se separa em ires 
partes , a saber : nata , caseo , que se chama volgar
mente leite coalhado, e soro.

A nata* que se acha na parte superior, é formada 
de muita manteiga, de uma certa quantidade de 
caseo e de soro; comida com pão fórma um ali
mento assaz nutriente e brando.

O caseo é pouco nutriente, mas mui refrigerante.
O soro é empregado conio diluente nas molestias 

agudas.
Manteiga. Á manteiga fresca com pão constitue 

um alimento brando, emolliente e nutriente; â 
manteiga salgada, não sendo rançosa, é mais facil
mente digerida, e é dotada de propriedades menos 
emollientes do que a manteiga fresca.

Queijos. Os diversos queijos são formados de nata 
e de caseo. Preparão-se de mil maneiras diffe
rentes , mas todas ellas se encerrão nas très divi* 
sões seguintes :

Queijo fresco e sem saí. É tanto mais nutritivo 
quanto maior é a quantidade de nata que contém* 
É um alimento mui brando.

Queijo fresco e salgado. Ê nutritivo como o prece* 
dente, mas menos adoçante ; é mais facilmente 
digerido , porque o sal ihe communica uma pro
priedade excitante.

Queijo fermentado e alcalescente. Os effeitos dos 
queijos contidos nesta classe varião desde uma 
ligeira estimulação até á irritação do estomago. Os 
menos estimulantes são os de Gruyère, de Hollanda, 
de Chester; os mais estimulantes são os de Rqç* 
quefort.

Falsificação do ldt$* Quando 0 kit# é falsificado
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com mui grande quantidade d’aguâ, offerece uma 
cor azulada e um sabor aqueo. Se é falsificado com 
farinha ou polvilho, para que pareça mais espesso, 
reconhece-se a fraude triturando-se o leite com 
uma pequena quantidade de tintura de iodo, que 
lhe communica logo uma cor azul, entretanto que 
o leite puro triturado com a mesma substancia 
adquire a cor do tabaco. Esta falsificação não é 
prejudicial á saude.

Se, para impedir que se coalhe o leite, se lhe deita 
subcarbonato de potassa, reeonhece-se a fraude 
molhando neste leite o papel degyrasol, previamente 
colorido por um acido; este papel então recobra sua 
cor azul.

Falsificação do queijo. Quando o queijo tem estado 
por algum tempo em vasilhas de cobre para adquirir 
uma cor verde-azulada, reconhece-se que contém 
algumas partes d’oxydo deste metal, que podem 
produzir accidentes funestos, deixando-se um pouco 
deste queijo por 24 horas no ammoniaco ; ao cabo 
deste tempo, se elle contém o.oxydo de cobre, a 
mistura oíferece uma cor azul.

Falsificação da manteiga. Á manteiga é ás vezes 
misturada com massa de batatas para lhe augmenter 
o peso. Esta mistura torna-se azul, triturando-a em 
um vaso com uma pequena quantidade de iodo. 
Quando está alterada com sebo, é facilmente reco
nhecida pelo sabor»

As reflexões expendidas neste artigo nos condu
zem a admittir quatro classes de alimentação, 
segundo os seus effeitos no organismo.

I. A alimentação refrigerante obra calmando a sède, 
temperando o calor animal, augmentando os suores, 
as ourinas, diminuindo emfim a acfividade da nu
trição e das paixões. A esta classe pertencem as 
frutas doces ou acidas , a hortaliça , as saladas , 
etc. ; coiívém sobretudo ás pessoas sanguineas, ple- 
thôricas, sujeitas ás hemorrhagias, etc.

IL  A alimentação adoçante* relaxante* que é consti
tuída pelas materias mucilaginosas, oleosas, gordas,
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gelatinosas e o leite, nutre moderadamente, diminue 
a energia das forças digestivas e de todas asfuncções, 
retarda a circulação , relaxa os tecidos, e faz predo
minar a constituição molle, gordurosa, lymphatica. 
Goza de algumas propriedades laxantes, convém aos 
mesmos individuos que ficão ditos na classe pre
cedente.

III. Alimentação media, isto é, mais ou menos repa- 
radora. Â fecula restauradora, tão liberalmente der
ramada na natureza, a albumina e os vegetaes que 
contém um principio acre ou amargo , taes como 
a couve , o agrião, almeirão, etc., constituem este 
genero de alimentação, a qual é nutritiva, de uma 
digestão mais ou menos diffidi, desenvolve pouco 
calor animal, sustenta as forças, sem augmenta-las 
sensivelmente.

IV. Alimentação restaurador a e mui tonica. Encontra- 
se no regimen animal, mas sobretudo nas carnes de 
vacca , carneiro , pomba , faisão , ganso , adem , 
veado, pomba-rôla, gambá e em outras carnes de
caça. Esta alimentação restaura promptamente as 
perdas do organismo. Debaixo da sua influencia o 
sangue se torna mais rico, as forças se augmentão de 
uma maneira considerável. Convém perfeitamente 
ás pessoas debilitadas por longas iholestias, aos in
dividuos escrophulosos, rachiticos ou que são obri
gados a grandes esforços musculares.

Mas os effeitos produzidos por estas diversas espe- 
cies de alimentações variaráõ muito, segundo a 
natureza dos temperos; tal alimento, pouco exci
tante e ainda adoçante, poderá adquirir esta primeira 
qualidade pelas substancias com que fôr misturado. 
A susceptibilidade do individuo, o habito, poderás 
também produzir grandes modificações nos seus 
effeitos.

Terminemos este artigo com algumas reflexões 
sobre a quantidade dos alimentos.

A economia soffre perdas continuas occasio- 
nadas pela perspiração cutanea e pulmonar, pelas 
excreções das eurinas, das materias fecaes e outras.
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Quando se to mão, por conseguinte, poucos alimentos 
e era quantidade insufficiente, o resultado final é 
sempre pernicioso*

Mas uma alimentação medíocre póde ter grandes 
vantagens; modera as forças digestivas, descansa o 
estomago, dá maior energia, maior facilidade a todas 
as nossas funcções e maior aciividade ás faculdades 
intellectuaes, A historia nos ensina que Newton 
tomava por unico alimento, emquanto compunha 
o seu Tratado de Optica, um pouco de vinho, pão 
e agua. Os moralistas e os philosophos de todos os 
tempos tem aconselhado a temperança.

Uma alimentação mui abundante dá frequente
mente lugar a hem graves accidentes. As pessoas que 
estão neste caso, além de serem frequentemente 
affectadas de indigestão , adquirem uma gordura 
disforme; tornão-se pesadas, preguiçosas, dispostas 
á apoplexia e ás i ollam inações. A gota, a pedra na 
bexiga, as areias são muitas vezes produzidas por 
uma alimentação mui abundante e ao mesmo tempo 
mui succulenta, O Dr. Magendie refere um exempla 
de um negociante de Hamburgo, que très vezes se 
vi o opulento, e 1res vezes ficou arruinado. Logo que 
seus negocios ião florescendo, era alfectado de 
areias; e apenas*cahia na miseria, as areias desap- 
parecião para tornarem a voltar com a fortuna.

Outros efteitos não menos perniciosos podem ser 
observados quando se tem o costume de ingerir uma 
grande quantidade de substancias. Ás digestões se 
fazem então incompletamente ; o estomago e os intes
ti nos não são sufficientes para conservar todas as 
partes nutritivas; grande porção de alimentos, car
regados de suecos nutritivos, sahern com os excre
mentos , e então a restauração não é tão completa 
como no estado natural. E por isso o individuo 
emmagrece, e a irritação constante, produzida sobre 
o tubo*intestinal pela passagem dos alimentos, dá 
lugar a diari héas abundantes. Saibamos por conse
gui nte moderar nosso appetite, saibamos regula-lo 
conformo o gráo de energia de nosso estomago e
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das perdas que fazemos. Tenhamos sempre presente 
ao nosso espirilo esta grande verdade « não é o que 
se come o que nutre, mas sim o que se digere. »

Não ha cousa mais variavel nas differentes nações 
do que a hora, o numero das comidas e o intervallo 
que as separa. Qualquer que seja o momento que 
se adopta, cumpre dize.r que os orgãos habituão-se 
mui prompta mente á regularidade. A sensação da 
fome volta ás horas prescriptas, e este costume dis
põe de tal maneira o estomago, que a fome póde 
passar com a hora da comida, sem que entretanto 
se tenha tomado algum alimento. Esta disposição é 
mui favoravel á elaboração dos alimentos, porque, 
se se comesse além das horas habituaes, o appetite 
não seria tão vivo e a digestão não se faria tão com
pletamente. Se os individuos jovens podem impune
mente comer a todas as horas, as pessoas debeis e 
os velhos não o poderião fazer sem perigo.

É preciso ter ocuidado de não comer em momen
tos de grande agitação do corpo e do espirito ; nada é 
mais favoravel a uma boa digestão do que a tranquil- 
lidacle da alma, a satisfação e alegria; eis porque é 
melhor comer em companhia do que comer só. Ã 
hora mais conveniente para fazer uma comida copiosa 
è ao fim do dia, quando se tem acabado os négocies. 
O cèar é em geral um costume muito mau: a diges
tão se faz mal durante o somno : o fastio que se 
experimenta no dia seguinte indica bem que esta 
comida era superflua. É preciso que decorrão perto 
de très horas desde o acordar até á primeira comida 
do dia; então não fica nenhum alimento no estoma
go: este orgão está mui bem disposto para supportar 
uma comida as$az resistente. Regra geral: não se 
devem introduzir alimentos no estomago senão 
quando os que elle continha estão já digeridos. Ora, 
corno são precisas perto de seis horas para digerir 
uma comida ordinaria (o que varia entretanto mui
to , tanto pela natureza dos alimentos como por sifa 
quantidade e*por mil circumstandas individuaes),

AU 75



76
o

é prudente que haja este intervallo entre uma co
mida e a comida seguinte.

Duas comidas bastão por dia a um homem adulto 
que goza de boa saude. Ha entretanto paizes em 
que se fazem quatro e até cinco comidas, mas duas 
das qtiaes sómente são copiosas, as outras très se 
compoem de chá da índia,, uma ligeira porção de 
pão ou alguns doces. Seria um costume muito máu 
não tomar senão uma comida por dia. Este estado 
seria insupportavel para as pessoas carregadas de 
trabalhos custosos, que não poderião mais executa- 
los, e para os individuos debeis, que não poderião 
em uma só vez digerir a quantidade de alimentos 
necessaria para sustentá-los um dia inteiro. Não se 
deve, portanto, pôr um intervallo mui longo entre 
as comidas. Uma longa abstinência dispõe a comer 
com voracidade uma grande quantidade de alimen
tos; isto occasiona uma digestão laboriosa, donde 
nascem suecos mal elaborados, e por conseguinte 
uma alimentação de má natureza. Assim duas, ou, 
quando muito, très comidas por dia, das quaes a 
mais forte deve se fazer quasi no fim do dia, serão 
sufficientes.

Eis tudo o que^e pode dizer sobre o numero das 
comidas. É , além disto, tão diffidi estabelecer 
regras convenientes a todos os individuos, que é me
lhor referir-se sobre este ponto á experienda pessoal 
de cada um. Finalmente, uma vida sobria e tempe
rada, igualmente afastada dos dous extremos, é o 
meio mais infallivel de manter a saude e de prevenir 
as molestias.

ALMEIRÃO ou chicória. {Cichorium.) Planta cul
tivada nas hortas: existem algumas especies delia, 
que são mais ou menos amargas, e que são de um 
uso frequente na economia domesticae em medicina. 
As folhas comem-se cozidas ou em salada. E um 
alimento muito são. Em medicina emprega-se como 
[bilico. Á infusão de suas folhas ou o cozimento da 
raiz convém aos individuos escrophuk)sos e ás pes-
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soas affectadas de molestias da pelle, À dòse é de 2 
a 4 oitavas para 16 onças d’agua. A raiz torrada e 
pisada costuma ser misturada em muitos paizes da 
Europa com grãos de café. Esta mistura não tem 
outro inconveniente senão de diminuir o aroma 
agradavel do café, assim como suas propriedades 
excitantes, mas não póde ser considerada como 
nociva á saude.

ALM1SCAR ou moscho. O almiscar é uma subs
tancia que se acha em um bolso situado entre o 
embigo e as partes genitaes de um quadrupede cha
mado moschus mochiferus  ̂ originario da China e do 
Thibet.

O almiscar, emquanto está no animal, tem uma 
consistência meio-fluida, mas torna-se duro depois 
que o animal morre; vem frequentemente ao com
mercio encerrado no bolso em que foi secretado ; é 
de cor escura, sabor amargo, cheiro particular, 
muito activo, desagradavel em massa, e agradavel 
para algumas pessoas, quando sufficientemente en
fraquecido.

O almiscar é considerado como um poderoso 
antispasmodico, e empregado como tal nas affecções 
nervosas , epilepsia , espasmos ,» hysterismo , &c. 
A dòse é 2, 3 até 36 grãos por dia.

Os perfumistas fazem delle um grande uso, e 
misturão-no , em pequena quantidade , com um 
grande numero de outras substancias aromaticas.

ALMORREIMAS. Veja-se hemorrhoidas.
ALOES. Veja-se aze bue.
ALOPECIA ou cALvicE. Dá-se este nome á quéda 

do cabello. Veja-se cabellos.
ALPORCAS. mVeja-se escrophueas.
ALTHEA. (Ãlthea officina lis ̂  Linneo.) Planta mui 

communi na Europa; cresce junto dos regatos, nos 
sitios pantanosos, campos, &c9 ; é mui frequentemente 
empregada em medicina como emolliente. Tem talo 
herbaceo de 2 a 3 pés de alto, folhas cordiformefe, 
molles; floros brancas, passando á cor de rosa. É 
usada toda a planta, mas principalmente a raiz» Esta
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raiz secca J corno apparece no commercio, é sem 
epidemie, muito branca, inodora e com sabor mu« 
ciîaginoso. À infusão das folhas e flores e o cozi
mento das raizes constituem uma bebida adoçante 
e peitoral. E preciso prepara la com a quantidade 
conveniente da planta, isto é, não empregar mais 
de meia onça de flores, 6 oitavas de folhas ou 1 
onça de raiz para duas libras d’agua, porque, sendo 
a infusão ou cozimento mui carregado , torna-se 
desagradavel e nauseabundo.

À allhéa não cresce no Brasil, mas existe neste 
paiz uma planta mui semelhante a ella quanto ás 
suas qualidades , a qual é chamada vulgarmente 
malvaisco. Pode também servir para a preparação 
dos cozimentos emollientes.

ALUMEN. Veja-se pedraiiume.
ALVAIADE ou Carbonato de chumbo. Veja-se 

Chumbo.
AMA DE LEITE. Chama-se ama de leite a mulher 

que dá de mamar a uma criança. Os motivos que 
obrigão a mãi a confiar seu filho aos cuidados de 
uma ama são descriptos no artigo amamentação; 
neste lugar exporei sómente as qualidades de uma 
boa ama , os cuidados que exige o seu estado, e as 
molestias de que póde ser aflfectada.

i . @ Qualidades de uma ama de leite. Uma mulher, 
na idade de 20 a 25 annos, por exemplo, é pre
ferível como ama de leite a uma mais moça ou muito 
velha. Será conveniente que seja parida de poucos 
dias antes de haver parido a mài da criança. Ê 
preciso que seja forte sem ser muito gorda, isenta 
de todo o vestigio de vicio gallico, boubatico, escro- 
phuloso, darlroso; de flores branca^, degola coral 
e de qualquer molestia; e que não seja sujeita a 
ataques repetidos de erysipela. Para se convencer 
de tudo .isto, é preciso visitar-lhe todo o corpo, 
sem respeitar a decencia. Exige-se ainda que tenha 
dénies sãos, as mamas medianas, tesas, das quaes 
se possa fazer facilmente esguichar umdeite branco, 
um tanto azulado e transparente, de consistência
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mediocre ( mui inferior á do leite de vacca) e de 
sabor ligeiramente adocicado. Âttender-se-ha lam
bem, não sem razão, á brandura do sen caracter e 
á pureza dos seus costumes. A mais bella ama, se 
fosse colerica, acostumada a embriagar-se, triste, 
s u j a ,  ou pouco attenta ás necessidades da criança, 
deveria ser r e j e i t a d a .

2.° Cuidados que exige o estado da ama de leite. A 
ama deve fazer uso de alimentos substanciaes e de 
facil digestão. Uma mistura de alimentos animaes e 
veget aos, de carne e de legumes, de caldos com pão 
ou farinha, eis o que lhe é mais conveniente» Deve, 
em geral, abster-se de bebidas alcoólicas, de áci
dos e de vegetaes crûs, como saladas, laranjas e 
outros fructos mais ou menos acidulos, que tem a 
propriedade de diminuir a secreção do leite; evitar 
as paixões tristes ou violentas, que dão ás vezes ao 
leite qualidades nocivas, e, quando experimentar 
alguma emoção forte, esperar uma ou mais horas 
para então apresentar o seio a criança, .Relativa
mente á cohabitação conjugal, só ó nociva emquanto 
póde occasionar uma nova gravidez, e a diminuição 
da quantidade do leite, que é o seu resultado; e 
isto é sufficiente para que seja prohibida quanto fôr 
possível. Se a ama tiver seus menstruos, o que é 
raro, não deve por isso cessar de dar de mamar* 
mas é preciso que tome algumas bebidas diluentes, 
como, por exemplo, cozimento de cevada» As mesmas 
bebidas são úteis quando a criança apresenta alguns 
signaes de irritação, vermelhidões no rosto, &c.

Um grande numero de medicos pensa que a ama
mentação continuada durante a gravidez é causa de 
grandes accidentes. Com eífeito, quando o utero se 
acha occupado*pelo producto da concepção, attrahe 
a si os movimentos vitaes em totalidade, ou em grande 
parte pelo menos, e impede que as outras funccões 
se executem com inteira perfeição; a amamentação 
neste caso cs fui fa as forças da mai, e não dá á criarççâ 
senão leite mal elaborado» Certas mulheres, entre
tanto, que trem uma rica constituição, contiauâo

im  f i
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a offerecer á criança um leite proveitoso e bastante
mente nutritivo até o fim da gestação.

Chegada a época da desmamação , é preciso pas
sar por diminuições successivas á suspensão com
pleta. O regimen da ama será menos nutriente. Ao 
mesmo tempo a ama de leite tomará uni ou dous 
purgantes brandos em pequena dòse. Deste numero 
são: o oleo de ricino na dòse de uma onça a onça e 
meia cada vez, o sal amargo ou sulfato de magnesia, 
o sal de Glauber ou sulfato de soda. Estes saes ern- 
pregão-se na dòse de duas a quatro oitavas cada 
vez. Se, apezar destas precauções, a febre se declarar, 
aconselhar-se-ha dieta absoluta, repouso completo; 
favorecer-se-ha a transpiração com chá de violetas 
ou de sabugueiro ; e se as mamas se acharem dori
das , cubrão-se com cataplasmas de farinha de 
linhaça. Âs fomentações com oleo alcanforado sobre 
as mamas podem também ser empregadas com 
vantagem,

S.° Molestias das amas d leite. As amas de leite
sio sujeitas a serem affectadas de e de mui
grande abundanda de leite,  de fendas ou rachas do bico 
do peito,e de inflammapão do seio.

A falta de leiteé de ordinario a consequência de 
alguma molestia diais ou menos grave ; e se a mo
lestia tem durado algum tempo, se tem necessitado 
sangrias, a falta de leite persiste ordinariamente, Â 
prenhez póde também produzir a falta de leite, mas 
não sempre. Póde ser ainda occasionada pela ma
greza extrema, pela alimentação insufficiente, má 
digestão, hemorrhagias, flôres brancas, pelo abuso 
dos prazeres do amor, pelas paixões tristes e pela 
phthisica. Os menstruos, que sobrevêm ás vezes 
durante a amamentação, diminuem a quantidade 
do leite de uma maneira passageira.

Não é sempre possivel restituir a secreção do leite. 
O melhor meio consiste em praticar sucções repe
tidas, e quando a má conformação do bico do peito, 
ai fendas dolorosas ou a inflammação do seio tornio 
este meio impraticável, é preciso suppri-lo pela
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sucção artifìciaì*, applicando por cima do hico do 
peito uni Ideo postico. Recommenda-se feralmente 
ás amas de leite ameaçadas desta aíFecçâo o uso do 
alimentos substanciaes, compostos do reino vegetai 
e animal; que evitem os acidos e se abslcnhâo de me
dicamentos purgantes. Tem-se visio ás vezes o aniz, 
o funcho, a cangica e o feijão branco e preto atig- 
mentarem a secreção dõ leite. Quando todos estes 
meios são infruetiferos, é preciso desmamar, mudar 
de ama ou recorrer a outra sorte de amamentação,

A falta de leite é as vezes occultada pelas amas, 
O emmagreeimento da criança, a avidez com que 
chupa qualquer outro alimento, os gritos que dá, 
largando o peito pouco depois de tê-lo tomado, os 
sapinhos que se encontrâo no interior da bocca, são 
os primeiros indícios da falta de leite; tem-se disto 
certeza quando as mamas se a chão flaccidas, e 
quando apenas cleixão saliir pela pressão algumas 
gotlas de leite branco e espesso.

A grande abundanda de leite é ordinaria em muitas 
mulheres nos primeiros dons ou 1res mezes da lac- 
tação ; o leite distende as mamas e corre copiosa
mente. Applicão-se então lenços aos peitos para 
embeberem-se do leite que correre pouco a pouco 
se terá uma secreção normal. Se isto não acontece, 
prescreve-se um regimen vegetal, bebidas suclorificas 
ou diureticas, tacs como chá da India, ou deflores 
de sabugueiro, repouso do corpo, e sobretudo dos 
braços. A amamentação pode ser continuada se as 
forças da ama se sustentão ; mas se ella emmagrecer, 
se perde suas forças, se sobrevem dores nas costas 
e uma tosse secca, é preciso cessar a lactação.

Rachas ou fendas do bico do peito. Veja-se Bico do
PEITO.

Inflammapão do seio. Veja-se o artigo Seios.
Em quanto ás moléstias de que a ama de leite, como 

qualquer outra pessoa, pode ser afie cia d a , o (rata
mente) ó o mesmo que nas outras circumstancias* 
Direi sómente que nas amas de leite é preciso evitar, 
quanto fôr pos*sivel, toda a debilitação, e não insistir, 
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senão em caso de absoluta necessidade, nas sangrias 
e nos purgantes. 0 abuso de laes meios podería, 
como a mesma molestia, occasionar uma diminuição' , s o

ou urna suppressaò completa de leite.
As inflam inações do seio e as outras molestias 

acompanhadas de febre, de que as amas de leite 
podem ser aífectadas, são susceptíveis de alterar e 
corromper o leite, cujo uso se tornaria então nocivo 
para a criança; a amamentação deve ser para logo 
suspendida, e, segundo a gravidade da molestia, e 
durante o tempo necessario para o restabelecimento 
da ama, ou se porá a criança em uso de leite 
misturado"com agua de ce,vada, ou dar~sedhe~ha 
outra ama.

AMAMENTAÇÃO. Acção de. nutrir uma criança 
com leite. Â amamentação se distingue em amamen
tação materna j  em amamentação por uma ama de leite 
estranha  ̂ e em amamentação artificiai

l e° Amamentação materna. Â criança deve ser apre* 
sentada ao seio de sua mãi logo que esta repousar 
das fadigas do parto, o que é mais ou menos longo 
segundo a duração do trabalho. Quatro a cinco 
horas, e ainda dez a doze, podem passar sem Incon
veniente. Algumas mulheres, e principalmente as 
que são mais pela primeira vez, não tem leite senão 
2A horas ou mais tarde depois do parto : durante 
este tempo é preciso dar á criança agua com assucar, 
e isso basta.

Vê-se ás vezes a criança recusar, mesmo depois 
deste espaço de tempo, o bico do peito ou larga-lo 
logo depois de o ter tomado. Muitas causas podem 
produzir este effeitò. Do lado da mãi póde acon
tecer que a extrema tensão do #seio faça desap- 
parecer o bico do peito. Outras vezes este bico é 
achatado , disforme e não susceptível de se alongar. 
Do lado da criança, sua fraqueza extrema impede-a 
de apertar sufficientemente o bico do peito. O gosto 
tiesagradavel do primeiro leite, chamado colostro, 
repugna á criança , como se póde* experimentar 
facilmente apresentando-lhe agua com assucar,
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outro leite ou ô dedo , sobre o qual ella operará 
urna sucção forte e continua. O embaraço das fossas 
nasaes . produzido pelos mucosidades , fórça ás 
vezes a criança a deixar o seio para respirar 
pela bocca, O ronco e a difficuldade com que a 
criança conserva a bocca fechada ou cheia, distingue 
este caso do precedente. Não é diffidi também saber 
se alguma aphta considerável nos beiços impede 
apertar sufficieníemente o bico do peito, tinia ul
tima circumstanda a que se attribue o obstáculo 
que nos occupa é a prolongarão do freio da lingua 
até a ponta, e a difficuldade que resulta disto 
nos movimentos deste orgão, SuspeitarTse-ha isto 
quando a criança não puder apertar fortemente nem 
chupar o dedo; então metendo-se o dedo debaixo da 
lingua, reconhecer-se-ha que este orgão está fixado 
ao soalho da bocca , e que mesmo em certos casos, 
sua ponta é tão fortemente retrahida nos esforços 
da criança, que parece estar dividida pelo meio.

A tensão do seio cheio de leite se dissipa facilmente 
pela sucção operada por um adulto ou por um ca- 
chorrinho recem-nascido. Quando o bico do peito é 
pouco sabido, póde-se alongar da maneira seguin
te : — A queuta-se uma garrafinha ^enchendo-a com 
agua quente, e depois de ter vasaclo a agua, appli- 
ca-se o gargalo sobre o bico. Resinando depois a 
garrafinha pela applicação de um panno frio, o bico 
é attrahido ao seu interior; alonga-se, e toma as 
dimensões convenientes. O bico é ás vezes tão dis
forme, que é preciso, ao menos momentaneamente, 
empregar-se algum processo mecânico para facilitar 
a amamentação, e isto se faz ainda quando rachas ou 
alguma inflammação torneo esta funcçâo dolorosa. 
Põe-se então sobVe o seio um bico artificial* que con
siste em um pequeno funil mui largo , terminado 
por uma extremidade de borracha ou de marfim, 
crivada de buracos, e imitando, quanto fôr possível, 
a fórma e a flexibilidade natural.

Quando a fraqueza Impede a criança de mamar, 
é ella nutrida com o leite do sua mãi, mungido em



urna collier, ou cafro qualquer vaso , até que tenha 
adquirido a força sufficiente para buscar c tomar 
olla mesma o seu alimento. No caso, emfim, em que 
o gosto desagra davo! do colostro seja causa de sua 
repugnancia, é preciso desembaraçar delle o peito, 
o dar a criança, durante um ou dons dias, agua 
corn assucar , ou leite chi vacca misturado com 
agua. Se a criança não piicPer marnar por causa do 
freio da lingua,, é preciso cortar esta membrana com 
uma tesoura.

É diffidi dizer quantas vezes se deve apresentar o 
seio d criança; isto depende da força da criança e 
da de sua mãi, da abundanda cio leite, etc. 
Entretanto póde-se dar como termo approxima
do , o intervallo de duas horas entre cada ali
mentação; de 1res horas eoi uma época mais afas
tada; e estes intervalles podem-se prolongar mais 
de noite que de dia. Quanto á quantidade de leite 
que se, deve dar de cada vez, é preciso deixa-la á 
vontade da criança. Se excede a quantidade conve
niente. o estomago se desembaraça facilmente do 
superfluo, que se não deve confundir com vomitos 
reaes c morbidos. Estas regurgitações, bem como 
o soluço que acompanha a digestão dos recem-nas- 
eidos, não devem causar o menor cuidado. Uma 
pouca d’agua com assucar, aromatisada com agua 
de flor cie laranja, acalmará este ultimo incommo
do, se se tornar mui fatigante.

No quarto mez é util ajouter alguns alimentos ao 
leite materno: entretanto nada ha mais variarci do 
que esta regra; a fadiga que experimenta a mãi 
e as necessidades que a criança parece sentir devem 
servir de guia a este respeito. Papas feitas com pão 
torrado, agua com assucar, leite, caído de gai linha 
ou de carne de vacca, são os alimentos mais conve
nientes ; estas papas são de mais fácil digestão do 
que as feitas com farinha não fermentada. Augmen» 
tando-se gradualmente os alimentos , chega-se á, 
desmamação esponlanea. A época em que se deve 
cessar a amamentação não pode ser fixada de uma
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maneira exacta.* Algumas pessoas esperão pelo appa
iaci mento dos vinte primeiros dentes; ouïras mais 
razoáveis não exigem senão o das presas, Tudo isto 
não é rigorosamente necessario, e não ha criança 
que se deva amamentar além de dezoito rnezes. Pas
sado este termo, o leite torna-se para a criança um 
alimento debilitante, que favorece o estabelecimento 
do temperamento lymphatico , do rachitismo, das 
escrophulas e de outras moléstias.

O leife materno é certamente o melhor alimento 
da criança. O leite recentemente segregarlo nas 
mamas maternas convém melhor a seus orgãos 
delicados do que o leite já antigo de uma ama 
estranha. Assim observa-se frequentemente, que as 
crianças confiadas ás amas emmagrecem. entre
tanto que os filhos das mesmas amas , criados ao 
mesmo tempo o sem serem mais bem tratados nos 
cuidados e na quantidade do alimento, adquirem 
vigor c gordura, e este elicilo é tanto mais sensível 
quanto é mais antigo o leite da ama.

Mas não é sempre possível á reccm-parida preen
cher o dever a que a maior parte das mulheres são 
naturalmente inclinadas : graves inconvenientes po
dería o resultar para ella ou para#a criança, se isto 
lhe fosse permittido. Á falta de.leite, a fraqueza de 
constituição da mai, a sua predisposição á phthysica, 
eis as contra-indicações fbrmaes. A estes impedi
mentos devem-se ajuntar os que estabelecem os ví
cios hereditarios e contagiosos, taes como as escro
phulas , o escorbuto, o rachitismo, o inai venereo, 
etc., que existem na niai, e cuja transmissão á 
criança pode ser confirmada pela amamentação ma
terna, entretanto que os seus efifeitos podem ser 
diminuídos e mesmo destruídos pelo leite de uma 
ama sãa e vigorosa. Em certos casos a amamentação 
ministrada por uma ama é de absoluta necessidade, 
ao menos por algum tempo, quando a mãi se acha 
afteclada de rachas no bico do peito, de inflam- 
inação das marnas, ou de alguma molestia febril

Ernquanto á dieta e ás precauções particulares das
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mulheres durante a amamentação #e depois della, 
reporto-me ao artigo Ama de leite,

2.° Amamentação por uma ama de leite. Refiro-me 
ao artigo Ama de leite , a respeito das condições que 
ella deve apresentar. O leite é tanto melhor para a 
criança quanto mais novo.

ã*° Amamentação artificial. As circumstandas obri- 
gão ás vezes a renunciar âs vantagens da amamen
tação natural ; nutre-se então a criança com leite 
de vacca, ao qual se ajunta ao principio uma quan
tidade igual cTagua de cevada, que se vai dimi
nuindo á medida que a criança torna-se mais forte, 
e ajunlão-se ao leite, como na amamentação ma
terna, alguns alimentos solidos. O leite de burra ou 
de egua se approxima mais por sua composição ao 
leite da mulher do que o de vacca ou cabra; poderia, 
por conseguinte, dar-se com maior vantagem, se 
não houvesse maior difficuldade de o achar.

Administra-se o leite por meio de uma colher, e 
pode-se usar ainda de uma esponja cortada em 
fórma de bico de peito, com a qual tapa-se o gargalo 
de uma garrafioha cheia da bebida preparada para 
a criança. Esta chupa na esponja como no bico de 
úm peito natural.^Este processo é sobretudo vanta
joso quando a criança é ainda muito tenra ou fraca, 
èpor conseguinte pouco capaz cie executar facilmente 
a deglutição de um liquido que afflue na bocca com 
grande abundanda,

Póde-se também pôr directamente a criança ao 
obre de um animal, e com prefereneia ao da cabra, 
que é um dos animaes que mais facilmente se acos
tuma a deixar-sè mamar, c 6 susceptível mesmo dt 
sentir affeição pela criança. Devem-se escolher para 
e-ste uso as cabras brancas, por sefem pia d intei- 
rameute isentas de morrinha. Mas este leite, !. mai! i 
assim sem mistura, não convém a.todos os estôma
gos, mórmente no primeiro niez da vida da criança ; 
a lira disto, este methodo exige certas com modi- 
dades caseiras, que toroão o seu emprego mui raro.

AMARELLA (febee). Veja-se Febre/
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AMARGOU ÙE BOCCA. Â sensação do amargor 

de bocca é ás vezes rspontanea, e se faz sentir sobre
tudo de marihãa em jejum. Contra este incommodo 
se devem empregar a dieta ou uni regimen brando, 
urna chicara de chá de macella em jejum ; cristeis 
de cozimento de linhaca. Se ha prisão de ventre, 
póde-se recorrer a uni purgante brando, corno dues 
oiiavas de magnesia calcinada , di lui da aduna chi
cara d’agua fri a com assucar. Indicamos aqui os pós 
contra o amargor de bocca * que se devem tomar no 
caso que os primeiros meios não produzão e finito : 

Rhuibarbo em pó Ì oitava,
Ganella em pó 1 oitava*

Misture e divida em 6 papéis.
Toma-se um papel de manhãa, e outro ao meio 

dia, em meia chicara d’agua fria, uma ou duas horas 
antes da comida.

AMAUROSE. Veja-se G o t a  s e r e n a ,

AMBAR AM AR ELEO, Al a m b r e  o u  .Succino, Dão-se 
estes nomes a uma substancia bituminosa cm resi» 
nosa, dura, de cor amareila, branco**amarellada} 
verde ou roxa, que se encontra á beira do mar ? e 
principalmente do Mar Baltico. Emprega-se nas ar
tes; em medicina seus usos são Imje mui limitados. 
Prepara-se com elle uma tintura e tiro oleo que 
entrão na composição de alguns medicamentos ad
stringentes, diureticos e aphrodisiaeos.

ÂMBAR. GRIS. Substancia que se acha nas aguas 
'do mar, e parece ser uma con ereção, que se fôrma 
nos intestinos de uma espeeie de balêa (physeter ma« 
crocephalus). Consistência pouco maior que a da 
cera; insolúvel na agua, mas solúvel no alcool 
quente, ether, oleos; cheiro forte e agradavel; 
cor cinzenta denegrida com veios brancos, ama- 
reílados. — E um estimulante energico; póde 
ser uiil nas molestias nervosas, febres adyna- 
micas; mas hoje é mais empregado pífios perfu- 
mistas do que pelos medicos. Em medicina usa-se 
na dòse de § a 24 grãos por dia, em pilulas- ou 
em poção.
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AMEIXAS PASSADAS, Fructos*deseccados do 
Prunus domesticaj, Linneo, A decocção de ameixas 
passadas, ba dòse de meia alé uma onça de polpa 
deste inicio para meia libra (Lagna, é um brando 
laxante, que convém principalmente ás crianças, 
por não 1er gosto desagradavel.

AMÊNDOA» Fructo da amendoeira. Existem duas 
variedades deqmendoeiraquè, semelhantes em tudo, 
se distinguem só pelo gosto da semente contida 
no fructo. Uma dá amêndoas doces* outra amêndoas 
amargosas. Ás amêndoas doces comem-se á sobre
mesa, mas são de uma digestão diffidi por causa da 
grandi) quantidade de oleo que contém; por conse
guinte, não se deve usar délias senão em pequeno 
numero. O oleo que contém purga brandamente 
na dòse de duas a 1res onças; dá-se ás vezes ás 
crianças com tosse.

O leite de amêndoas  ̂ que, adoçado e aromatisado, 
é uma bebida das mais agradaveis no calor , ou para 
os doentes que a febre devora, prepara-se pisando 
as amêndoas em um almofariz com uma pouca 
dragua ; coando-se por um panno e juntando-se-lhes 
um pouco de assacar. Esta bebida, além de ter a 
vantagem de estancar a sède, é também um cal
mante quando se toma antes de deitar-se. O xarope 
de orxata é uma preparação mui analoga á de que 
acabamos de fallar; só différé pela proporção de 
assacar, e possile exacta mente as mesmas proprie
dades. A mistura de xarope do orxata com agua é 
uma das bebidas mais ateis nas inflammações in
ternas.

Às amêndoas amargosas differem das outras peio 
gosto e peio cheiro, que é sobretudo sensível quando 
se molha a amêndoa. Ambos procedem de uma 
certa quantidade de acido prussico que contém, 
Este acido é um dos mais energicos venenos que 
existem, e co inquanto seja pequena a quantidade 
que se acha nas amêndoas amargas, ella participa 
com tu do das suas propriedades delelerias. Tem-se 
visto morrer pessoas por terem comido uma grande
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quantidade de amêndoas amargosas. Devemos, por 
conseguinte, estar acautelados contra os confeitos 
que contém amêndoas amargosas, e principalmente 
contra os chamados macarrões * na composição dos 
quaes entra grande quantidade destes grãos, que 
são, como se vê, verdadeiros venenos.

Os symptomas de envenenamento pelas amêndoas 
amargosas são os seguintes: no começo convulsões 
mais ou menos fortes, segundo a quantidade do 
veneno; o pulso torna-se mais rapido, a respiração 
mais accelerada; mas a este estado de agitação suc
cede logo uma m o dorrà e um abatimento extraor
dinario ; o doente não se póde ter em pé, e parece 
estar com todos os membros paralysados. O trata
mento é o seguinte: administre-se emetico, dons 
grãos em um copo d’agua ; faça-se respirar agua de 
Labarraque. Em falta desta agua, faça-se respirar 
ammoniaco liquido. Administre-se esta ultima subs
tancia interiormente (10 a 12 gottas de ammoniaco 
em um copo d’agua). Fação-se aspersoes d’aguj bem 
fria na cabeçae nas costas. Fação-se ao mesmo tempo 
fricções de ammoniaco nas fontes, e appliquem-se 
sinapismos nas pernas.

AMENORRHEA ou F a l t a  d e  m e n s t r u a ç ã o . f reja~$e 
M e n s t r u a ç ã o .

AMIDO. V ej a-se P o l v i l h o .

AMMONIACO LIQUIDO. Alcali volatil.
AMOLLECIMENTO DAS GENGIVAS. G e n 

g i v a s .

AMOLLECIMENTO DOS OSSOS. Veja-se R a
chitismo.

AMOR. Considerar o amor como uma paixão de
vorante, lembrar seus caracteres conhecidos, desco
brir seus segredos, assignalar seus resultados, e 
indicar os meios de manter este sentimento em justos 
limites, tal é o objecto deste artigo.

O amor é uma disposição innata, instinctiva, e 
mais ou menos imperiosa. Durante os primeiros' 
annos da existência este sentimento está adorme
cido, e se manifesta só na época da puberdade. 

i 12
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Sabe-se que então nos adolescentes de anibos os 
sexos a voz muda, o systema pilloso cobre partes 
até então lisas, as feições adquirem certa expressão,

I ordinariamente os gostos muclão ; em fim , nas 
moças a apparição dos menstruos e o desenvol
vimento dos seios são ainda mais caracteris- 
ticos.

Neste periodo tempestuoso, os pais que forem 
vigilantes espiaráõ com cuidado a physionomia, os 
gestos , as palavras , todos os aetos dos adolescentes, 
para descobrir os novos sentimentos que se pre- 
parão. Eutão também nascem ou se aggravão cos
tumes secretos, de que fallaremos em outro lugar 
(■veja-se O n a n i s m o ) , e que tem sobre a saude a 
influencia mais perniciosa. Principiou uma nova 
existência. Mil particularidades moraes revelão esta 
revolução physica , na qual cada sexo se mostra 
debaixo de cores differentes. O menino, educado em 
costumes menos severos, menos pudicos, e natural
mente mais atrevido, procura a sociedade das mu
lheres, sente que as ama mais, e não esconde muito 
a sua inclinação, ou deixa de a occultar. Entretanto, 
o amor contemplativo abre-lhe ordinariamente a 
scena amorosa, O adolescente que não foi corrom
pido pelos discursos ou exemplo de seus camaradas, 
faz uma divindade de sua primoria amante, e arde 
por ella no fogo mais discreto. A joven virgem, 
que uma sollicitude esclarecida, pia, ou ae menos 
moral, tem constantemente cercado de sãas impres
sões, é agitada de mil sensações diversas, de que não 
conhece a fonie, do que apenas se atreve a dar conta 
a si mesma, e que busca dissimular. E por isso a 
alegria, a candidez da primeira idade dá lugar a um 
ar de distracção, de embaraço, que não escapa a 
um observador. Reconhece logo ella mesma que 
prefere a sociedade dos moços á das suas compa
nheiras , e que estes produzem nella um effeilo 

•insolito. Daqui vem provavelmente, na presença 
clelles , a postura mal assegurada ̂  a linguagem 
frequentemente embaraçada, o olhar incerto, bem
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que expressivo, os movimentos de pudor, que corão 
e empallidecem alternadamente seu rosto. Pertur
bação bella, que denota uma alma que ama, mas 
ainda virtuosa !

Deste momento por diante póde ainda o amor fìcar 
vago, contemplativo, seni objecto determinado; mas 
existe. Logo que fór conhecido, a experiencia e a 
sabedoria dos pais não desprezarão cousa nenhuma 
para dirigi lo ou annullarlo. Primeiramente prohibir 
a leitura de romances! elles alimentarião o fogo que 
se receia. xMais de uma vez, nestas circumstandas.,, 
escolhe a imaginação em vez do coração, e Rousseau 
nos falla de uma moça que estava a ponto de ser 
victima de sua paixão pelas perfeições de Telemaco. 
Privar a vista de painéis e espectáculos licenciosos, 
evitar lermos equivocos sobre certos objectos me
lindrosos, e o que convém, porque a curiosidade 
dos adolescentes é extrema. Occupai-lhes o corpo e 
o espirito alternadamente; e então chegará um pro
fundo somno, e o coração não tomará á existência 
mais parte do que fôr preciso.

Os eíFeitos desta paixão são tanto mais apparentes 
quanto o amor é mais violento e mais desenvolvido. 
Os caracteres de um amor excessivo são realmente 
comparáveis aos da monomania. Com eíFeito, nos 
amantes e nos monomaniacos observa-se isto de 
communi : desprezão ou aborrecem seus habitos, 
suas occupações, seus deveres; são absorvidos, dis
trahi dos , indifferentes a tudo que os cerca; encon- 
trão-se frequentemente sós e mergulhados em pro
fundas meditações, donde parecem sahir como de 
um somno quando se chama por elles; tudo o que 
os arranca á sua soledade e ás suas preoccupações 
os molesta ou importuna ; singularidade de caracter, 
costumes, feições estranhas, espantão logo as pessoas 
que tem costume de vé-los. Neste estado moral 
observa-se destas doas causas uma, ou discursos 
continuos sobre o mesmo assumpto, ou uma taei- 
turnidade insolita. Ao mesmo tempo diminue-ou 
foge o somno, p^rde-se o appetite, emmagreceo



§2

corpo ; o entorpecimento, a preguiça de se mover 
succede á agilidade; as faculdades mentaes, prin
cipalmente a memoria e a attenção, diminuem de 
uma maneira sensivel.

Se se considerar quanto são frequentes e podem 
ser graves os accidentes do amor, ter-se-ha a con
vicção de que os signaes que descobrem esta paixão 
não são noções de mera curiosidade. Com eífeito, 
não sómenle o amor excessivo distrahe das occu- 
pações, dos deveres sociaes, perturba todas as func- 
ções e póde produzir o marasmo, mas ainda as suas 
consequências possíveis e mui frequentes são desas
trosas e variadas. Se as conveniências se oppoem á 
união, tem em perspectiva a immoralidade. O amor 
contrariado conduz á alienação mental, á melan
colia , ao suicidio. As folhas publicas estão cheias 
de narrações deste genero. Quantas pessoas, sem 
acabar tão deploravelmente, conservão no resto de 
sua existência uma sensibilidade e um caracter tris
temente mudadol E quantas desgraças deste genero 
poderião ser prevenidas !

A união dos amantes, se as conveniências permit- 
tem, é o melhor remedio do amor. No caso contrario, 
a isolação é uma ç|as primeiras condições. Em uma 
linguagem cheia de ternura e de razão expõe-se ao 
amante desditoso os motivos que exigem que cessem 
todas as relações com a pessoa a que deve renunciar, 
e que convém não tornar a ver. Neste momento 
penoso vossos discursos devem ser sem amargura 
nem colera, porque, culpados ou innocentes, os 
nossos amantes merecem a compaixão. Cessar de 
se verem , desesperar de se pertencerem, é uma 
sentença horrível para elles ; mas o tem po, nesta 
circumstancia como em muitas, dará suas conso
lações. A duração da paixão será sem duvida mais 
ou menos longa, segundo o gráo de intensidade que 
adquirio, e segundo a constituição physica ou moral 
dp sujeito; mas raras vezes resistirá á ausência e ao 
tempo, que semeiãoo esquecimento. Entretanto, não 
nos devemos limitar a estes meios naluraes; é preciso
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favorecer a sua aceao por Iodos os meios possíveis. 
O nome da pessoa querida nunca seja pronunciado; 
multiplicai as distracções de natureza agradavel , 
não deixai nossos interessantes doentes de amor me
ditar na solidão ou ficar silenciosos na sociedade. 
Os passeios, os exercícios quotidianos levados até 
á fadiga, serão um paderoso meio. Nada iguala a 
mudança de lugar e o bom elìcilo das viagens, se 
se exceplua talvez a formação de alguma outra união 
preparada e na linha das conveniências.

À mais natural transição nos conduz do amor 
sentimental ao amor physico, que tem seus preceitos 
de hygiene como todas as grandes funeções.

O instincto de amor se declara com a puberdade, 
mas não é mais que o indicio de uma disposição or
ganica que principia a se formar, e que necessita 
muitos annos para chegar ao gráo de perfeição. A 
puberdade tem lugar mais ou menos cedo segundo 
os climas. Nas regiões intertropicaes declara-se de 
11 a 13 annos para as mulheres, de 12 a 14 para 
os homens; nospaizes temperados dons a tres annos 
mais larde. Os artifícios do estado social, os prestí
gios da civilisação, apressão consideravelmente as 
inclinações amorosas da especie Humana. Manifes- 
tão-se mais tarde no agricultor do que no habitante 
das cidades. Mas o desenvolvimento de todos os 
orgãos que presidem aos phenomenos physicos e 
moraes não é completo senão aos 18 annos na 
mulher e 25 no homem ; é só depois deste periodo 
que o homem e a mulher se podem entregar aos 
prazeres do hymenêo ; e se se observarem os ani- 
maes , nos quaes o instincto ficou na sua pureza 
primitiva, conhecer-se-ha que elles não se occupão 
da rcproducção senão quando o seu proprio corpo 
está formado.

Â observação quotidiana justifica a prudência dos 
philosophos e dos legisladores, que prohibirão os 
casamentos prematuros. A phlhysica, uma suscep
tibilidade nervosa, a frequência dosmovitos, uma 
posteridade débil, e tc ., são seus fruetos amargos*
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Quando os esposos são reciprocamente apaixo
nados, perto do uso está o abuso; e males graves 
podem resultar se não sabem moderar o seu ardor. 
A enervação physica e moral, o em magre ci meri to , 
o circulo livido das palpebras, a languidez dos 
olhos, polluções nocturnas, etc., acompanhão e 
assignalão os excessos desta especie, e indicão a 
necessidade de pôr-lhes freio. Estejamos bem per
suadidos que, quanto mais se excitão os orgãos 
sexuaes, tanto mais são avidos de excitação, com 
grande prejuizo da saude. Evitar as occasiões, 
diminuir ou supprimir do seu regimen os estimu
lantes, taes são os preceitos que podem ser van
tajosos neste caso. Às mulheres resistem ordinaria
mente melhor que os homens aos excessos de que 
falíamos; entretanto, independentemente das flores 
brancas, de molestias nervosas que lhes são espe- 
ciaes, disto resulta para ellas frequentemente a 
phthysica.

Os abusos venereos tem lima frequência de alguma 
sorte epidemica na classe rica e desoccupada, que 
não pensa em outra cousa senão em multiplicar os 
prazeres. O homem, no estado de civilisação, tem 
substituído uma ^existência artificial áquella que a 
natureza primitivamente lhe indicou. Quanto mais 
a condição social approxima o homem do estado 
natural, tanto mais raros são os excessos venereos. 
Esta avidez de sensações voluptuosas e de novas 
emoções, a molleza, o luxo, o galanteio, a licenciosi- 
dade das pinturas, das scenas publicas e privadas , 
as leiluras eroticas, tudo isto excita a imaginação; 
e desde que ella tomou a superioridade, é diffidi 
que fique em justos limites. Os temperamentos san
guineos e athleticos são aquelles que supportão 
melhor os prazeres venereos ; mas é mui diffidi 
dizer-se até onde póde chegar o uso, e em que gráo 
principia o excesso, pois que a potência génital é 
°mui desigualmente repartida. Temos já apontado 
algumas causas que nos enganão a este respeito, 
isto é , a exaltação dos sentidos e da imaginação r
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debaixo da inílifeneia das causas externas. Se a isto 
vem-se aj untar condições indi vi du aes defeituosas, 
taes como uma constituição debil ou valetudinariar 
fadigas physicas ou moraes, uma má alimentação, 
pouco nutriente ou mui estimulante, uma habitação 
insalubre, etc., os prazeres venereos tornão-se facil
mente excessivos e prejudiciaes ; a saude altera-se 
mais ou menos profundamente.

E digno de attender-se que o estado de fraqueza, 
de emmagrecimento, de paliidez, de ene i vação phy
sica e moral que acompanha e denota os excessos 
commettidos com mulheres , que este estado de 
consumpção, diremos, que inspiraria susto, se fosse 
produzido por outras causas, se dissipa mui fre
quentemente com uma maravilhosa rapidez. Quando 
não é levado mui longe , basta dar repouso aos 
orgãos de que se tem abusado, para ver renascer 
em pouco tempo as forças e a frescura. Entretanto, 
o damno póde ser assaz profundo para não ser 
sufficiente o afastar a sua causa, sendo necessario , 
depois desta primeira medida indispensável, re
correr a um tratamento particular. Este tratamento 
é , pela maior parte, hygienico. Se a funeção da 
digestão está bem conservada, o restabelecimento da 
consumpção venerea não se faz esperar muito tem
po. Mas infelizmente o appetite falta muitas vezes, e 
o trabalho digestivo torna-se difficil. Principiar-se-ha 
por alimentos brandos e de fácil digestão, bem que 
nutrientes. O leite reune estas qualidades em um 
gráo eminente , para ser aconselhado contra as 
consumpções de todas as especies. Depois do leite, 
os caldos de frango e rie vacca. Os suecos das 
carnes assadas, de que não se engole a fibra, são 
de digestão facil, e restaurão perfeitamente. Á pro
porção que as forças digestivas se augmentão, pas
sa se aos alimentos mais consistentes. Ao principio 
mistura-se com o lente ou com o caldo pão bem 
cozido ou feculas. Ovos quentes convém Iogo ,#e 
depois carnes brancas ou de animaes tenros, peixe, 
frango, vitella, em fim as carnes mais animalisadas
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de carneiro, vacca e caça, principalmente assadas, 
Não pretendemos excluir os vegetaes do regimen 
das pessoas esfalfadas pelos excessos venereos; mas 
estes alimentos são pouco reparadores, não se deve 
recorrer ao uso de legumes, de frutas, de geléas 
vegetaes , senão nos casos em que as substancias 
animaes repugnarem ou forem mal digeridas. Por 
bebida convém , ao principio, agua com um pouco 
de vinho, e algum cozimento amargo, como o de 
genciana, quassia e losna, e para o diante pe
quenas dóses de vinho puro , particolarmente de 
Bordéos. Este regimen alimentario será acompa
nhado de um exercício de corpo e de espirito, que 
não chegue a cansar, de um ar puro, e, podendo 
ser, de uma habitação temporaria no campo, e 
finalmente de banhos frios. ( Veja-se também o 
tratamento das Polixçõks.)

O casamento, na idade madura, tem inconve
nientes para a mulher. Concebe então com maior 
difficuldado e pare com maiores dores. Na velhice 
deve-se desconfiar das excitações facticias, que um 
regimen estimulante ou os sonhos da imaginação 
possão produzir; porquanto, abreviar-se-hião cer
tamente os dias, ou serião ceifados por uma morte 
subita, como tem ‘acontecido muitas vezes. Se, por 
um beneficio da natureza, na idade em que o amor 
existe só em lembrança, os sentidos despertão ainda 
desejos amorosos, é permitlido satisfazê-los, mas 
nunca provoca-los.

As relações conjugaes são nocivas durante a di
gestão , depois dos trabalhos do corpo ou do espi
rito mui consideráveis, quando o regimen è pouco 
nutriente ; são prejudiciaes durante a menstruação ; 
devem ser pouco frequentes durante a amamen
tação , a gravidez , no tempo das epidemias nos 
paizes insalubres, e em que os individuos não estão 
aclimados; serião perniciosas nas molestias agudas, 
nas convalescências, e são contrarias ordinariamente 
nas molestias chronicas.... Muitas outras conside
rações , que dependem mais ou menos do amor
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physico, serão examinadas nas palavras esterilidade,
CONTINÊNCIA, FUROR UTERINO, IMPOTÊNCIA, GERAÇÃO, etC.

AMOR A. Fnscto da amoreira [morus nigra ̂  Lin
n eo ), arvore originaria da Persia, cultivada na 
Europa. São bagas de cor vermelha escura, de sabor 
acidulo. O sumo destes fructos, evaporado a fogo 
lento até a consistência competente, é conhecido 
debaixo do nome de arrobe de amor a s e se usa como 
adstringente nas esquinencias, em gargarejos, em 
dòse de A a 2 onças dissolvidas em 12 onças d’agua 
morna; ou puro para tocar as aphtas da bocca.

AMPUTAÇÃO. Operação que consiste em separar 
para sempre, por meio de instrumento trinchantc, 
uma porção mais ou menos extensa de um membro.

Meio ('xIremo da cirurgia, a amputação não deve 
ser praticada senão como ultimo recurso. Já grave 
por si mesma , tem ainda como consequência ne
cessaria a mutilação do homem. Em presença dos 
casos que parecem reclamada , o cimi pião não deve 
esquecer que o fim da arte é conservar , e não des
truir; mas os doentes devem saber lambem que 
é melhor sacrificar uma parte do que perder tudo , 
e é preferível viver com 1res membros do que 
morrer cem quatro.

Os casos que reclamão a amputação merecem 
uma attenção particular, e seráõ cada vez menos 
numerosos, á medida que a medicina fizer pro
gressos, e que a arte de bem tratar as molestias 
íor mais espalhada. Estes casos são:

l.° Separação completa ou quasi completa de um 
membro„ Uma bala de artilharia ou outro projectil, 
um violento golpe de espado, de machado ou de 
algum outro instrumento analogo, a acção de uma 
machina, etc., obrão ás vezes sobre um membro 
de maneira a separado quasi completamente do 
tronco , e não lhe deixar outra communicação 
com o resto do corpo senão alguns pedaços mais 
ou menos espessos. Esta circumstanda reclama 
em geral a amputação. Esta regra tem entretanto
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duas excepções. Se o membro é pequeno como um 
dedo , ou se se conservarão as arterias e os nervos 
principaes do membro, bem que elle seja volumoso; 
nestes dous casos a conservação deve ser tentada, sal
vo se as carnes vizinhas estiverem muito maltratadas.

Se o membro está inteiramente separado do corpo, 
a amputação pode ser neces saria para regularisar a 
ferida c tornar íacil a sua cura.

2. ° Certas fracturas e deslocações complicadas. E 
evidente que quando um membro foi quasi moi do 
pela acção de uma causa mui violenta, como pela 
passagem de uma roda dc carro pesado, de uma 
peça de artilharia, pelo desabamento de pedras , 
pela queda de uma trave, etc., sua conservação é 
impossível. Se não se amputa logo, a vida do doente 
corre grande risco. A amputação é também urgente 
se com estas numerosas fracturas existe lesão das 
principaes arterias e nervos. O mesmo se entende 
das deslocações das juntas acompanhadas de fe
ridas de grandes artérias.

3. ° Queimaduras. Quando um membro está queima
do profundamente, sua amputação é indispensável.

l\.° Affecções gangrenosas.
5. ° P  os temas acompanhadas de carie dos ossos.
6. ° Certos tumores e ulcerações„ como alguns aneu- 

rysmas, cancros, tumores brancos das juntas acom
panhados de alteração dos ossos, etc.

AMYGDALAS. Se com o cabo de uma colher se 
abaixa a base da lingua de uma pessoa, é facil ver 
no fundo da bocca dous pequenos corpos redondos, 
um de cada lado, de uma cor ligeiramente rosea: 
são as amygdalas, vulgarmente favas da garganta. 
Estes orgãos contém um muco, que favorece a 
passagem dos alimentos; este liquido se solidifica 
ás vezes na superficie das amygdalas debaixo da 
fórma de pequenos grãos esbranquiçados, e adquire 
enlão um cheiro mui desagradavel.
• A molestia que ataca principalmente as amygdalas 

é a inflammação ; chama-se esquinencia (veja-se 
esta palavra).
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Em consequência de infíammaçôes repelidas, as 
amygdalas podem adquirir um volume tamanho, 
que a deglutição dos alimentos se difficulta ; estas 
glandulas tornão-se então duras e inchadas. Os 
gargarejes adstringentes (veja-se esta palavra) são 
muitas vezes insufficientes para curar esta molestia -x 
é preciso recorrer á excisão da amygdala , operação 
sem perigo, e que mais assusta do que é dolorosa*.

ANÀLEPTICÜS. Medicamentos ou substancias que 
servem para restabelecer as forças dos convalescen
tes. As feculas como a tapioca, araruta, sagù, salepo, 
etc. ; os caldos de carne de vacca, pombos, carnes 
assadas, a caça; peixe; a sopa de tartaruga; geléas 
animaes, ovos, vinho generoso são alimentos ana- 
lepticos; a classe dos tonicos fornece os medicamentos 
analepticosj, como quina, quassia, genciana, lupulo, 
preparações do ferro, etc.

ANANÁS. Fructo do Bromelia ananas * Linneo. 
Posto na primeira linha dos fruetos conhecidos, por 
causa do perfume que exhala, e da suavidade do 
seu gosto, o ananás é um alimento mui salubre, 
que convém nas convalescências de todas as moles
tias. Come-se cortado em talhadas e poivühado de 
assucar, ao qual se pôde ajuntar vinho da Madeira, 
ou um  pouco de rhum. As principaes variedades 
de ananás são: branco, amarello, vermelho, rouxo 
e sem espinhos. O ananás de espinho é muito melhor 
que o outro; mas como dá com menos abundancia, 
cultivão-no cada vez muito menos: o que é muito 
para sentir.

ANATOMIA. Ramo das seiencias naturaes que 
estuda as partes que entrão na composição do corpo 
dos animaes e do homem em particular. A anato» 
mia do corpo humano é uma das seiencias menos 
conhecidas da maior parte dos homens. Todos res- 
pirão, todos digerem, e apenas se sabe onde é o 
estomago, onde estão os pulmões; ha dor no estô
mago , dizem que soffrem do coração ; achão-se 
affectados do peito, do estomago se suppõe partirem

Ü
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as dores. Todos os dias toma-se um nervo por um 
tendão, uma arteria por uma veia, um musculo 
por um nervo. Este doente padece do coração, 
quando o seu es lo mago quer se desembaraçar pelos 
vomitos das materias que contém ; este outro tem o 
sangue corrupto, porque é muito preto; aquelle 
tem o fígado quente. Seria fácil multiplicar exem
plos dos erros a que dá lugar a cada momento a 
ignorância da sciencia anatômica, que tanto importa 
saber para executar convenientemente as prescrip» 
coes do medico durante o tratamento das molestias, 
ou cumprir bem com os cuidados hygienicos. Para 
ajudar ao leitor a abandonar estas abusões, e evitar 
erros nocivos á saude, daremos um esboço dos 
orgãos mais importantes que compactai o corpo 
humano.

Ossos. Os ossos são partes solidas, duras, de cor 
branca amarellada, de forma variavel, segundo 
seus usos e regiões onde se encootrão, e que cons
tituem o esqueleto do corpo: são destinados a formar 
cavidades que protegem os outros orgãos (o ei aneo), 
ou a servir para estar em pé, para andar (os ossos 
dos membros), ou finalmente para estes dous usos 
ao mesmo tempo^ como a espinha vertebral, os 
ossos da bacia, etc. Os ossos dos membros, lon
gos ordinariamente, são cavados de um canal que 
encerra um corpo gorduroso chamado medulla dos 
ossos.

Cartilagens. São partes duras, flexíveis, elasticas, 
brancas, semi-transparenles, que occupão o lugar
dos ossos nos primeiros tempos da vida, e entrão 
na composição de todas as juntas.

Musculos. São orgãos molles , de cor vermelha 
escura, e destinados a mover os ossos aos quaes 
estão agarrados. Na linguagem culinaria chamão-se 
carne.

Tendões e aponévroses. O maior numero dos mus- 
OUÏOS são terminados p o r  c o r p o s  destinados a fixados 
áa p a r i e s  ósseas. Estes c o r p o s  são de eôr branca, 
resplandecente e nacarada , solidos, mui elasticos ,
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o que os torna proprios, como os orgãos que ter
mi não, a mover o esqueleto. Uus, os tendões, são 
alongados e redondos mais ordinariamente; outras, 
as aponévroses, são largas, chatas, estendidas fre
quentemente em membranas, e servem ás vezes 
lambem de en voltorio aos musculos. Ajudemos 
esta descripção com alguns exemplos. Examinando 
um pé de gallinba, encòntrar-se-hão certos cordões, 
os quaes , sendo puxados, fazem os dedos dobrar 
ou estender á vontade : estes cordões chamão-se 
tendões. As aponévroses são estas partes resis
tentes aos dentes , designadas impropriamente 
pelo nome de pelles ̂  e que se encontrão em grande 
quantidade em certas carnes, a vitella ensopada 
por exemplo.

Membranas. São partes molles, largas e delgadas, 
que cobrem o interior das cavidades do craneo, do 
ventre, do peito, da bocca, etc. , envolvem os or
gãos, e entra > na composição de alguns delles ; por 
exemplo, o estomago, os intestinos são formados de 
membranas. A pelle é uma membrana, assim como 
a especie de envoltorio vermelho (membrana mu
cosa), que cobre os beiços, a bocca, o interior do 
nariz, etc.~ m

Vasos, São assim chamados os canudos formados 
de membranas, destinados a deixar correr os liqui
dos contidos no corpo. Os principaes são as arterias 
e as veias.

Arterias. Yasos que partem do coração, e vão, 
dividindo-se indefinitamente, distribuir-se por todas 
as partes do corpo, onde depõem o sangue que tirão 
deste orgão. Ás artérias são continuamente agitadas 
por movimentos alternados e regulares de dilatação 
e de constricção, perceptíveis ao dedo que as com
prime, ás vezes mesmo á vista, e que se designão 
por pancadas ou pulsações do pulso.

Veias. Assim se designão os vasos que principião 
no lugar onde acabão as arterias, e recebem ãps 
orgãos o sangue que estas tem deposto, para leva-lo 
ao coração. As veias não são agitadas por pulsações
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como as arterias, são quasi sempte mais superií- 
ciaes, e se mostra o nas pelles mui brancas , sob a 
fórma de signaes de uma cor azul celeste. O sangue 
que contém é de cor vermelha, muito mais escura 
do que o das arterias, e quasi preta. Os cordões ou 
tumores que se chamão varizes são constituídos 
pelas veias dilatadas.

Nervos. Esta palavra servé para designar cordões 
á maneira de linhas para coser ou de barbantes, de 
uma cor branca, que nascem no cerebro ou na 
medulla espinhal, e dirigem-se, dividindo-se em 
uma quantidade innumeravel de ramos, como as 
arterias e as veias que acompanhão ordinariamente, 
nas differentes partes do corpo, para distribuir 
nellas o sentimento e o movimento.

Glandulas. Corpos solidos, redondos, compostos 
de muitos grãos, guarnecidos de muitos vasos e 
nervos , e que segregão algum liquido. Assim a 
saliva, a bilis, a ourina, etc., são productos da 
secreção de glandulas.

Examinemos agora os differentes orgãos da eco
nomia em cada região do corpo.

Fossas nasaes. Duas cavidades tortuosas separadas 
por um septo mediano e destinadas para o olfato 
ou cheiro. Ábrem-se por detrás, na garganta, e 
se prolongão para diante, em uma cavidade pyra
midal, formada de ossos e de cartilagens, que é o 
nariz. São alcatifadas pela membrana pituitosa* na 
qual se espalha o nervo que produz a sensação dos 
cheiros. Esta membrana, inflammando-se, occa
siona o defluxo.

No fundo da bocca avista-se o véo palatino > tea 
movei destinada a impedir que os alimentos passem 
da bocca ás fossas nasaes, que ella tapa durante 
a acção de engolir, accidente que ás vezes acontece 
quando ha grande riso, ou quando ao engulir se 
aspira o ar, e então vê-se a bebida ou o alimento 
v.olfar pelo nariz. Por debaixo deste véo acha-se na 
linha media am pequeno corpo oblongo chamado 
uvula ; vulgarmente campainha ̂  e cuja relaxação,
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a que o vulgo dá impropriamente o nome de quéda 
ila campainha* dá lugar frequentemente a uma sen
sação incommoda. De cada lado da base da lingua 
e do véo palatino achão-se duas pequenas glandulas 
oblongas, da fórma de amêndoas, e que se eh a mão 
amygdalas. São destinadas a segregar um fluido 
analogo á saliva. Sua inchação dá lugar a uma mo
lestia de garganta, que se designa pelo nome de 
esquinencia.

Na parle anterior do pescoço, e em baixo da man
dibula, percebe-se uma proeminencia pouco sen
sível na mulher, e nmi pronunciada no homem, 
que se chama nó da garganta* e é formada pelo 
larynge.

O larynge é uma especie de canal destinado a dar 
passagem ao ar. Principia por uma abertura situada 
atrás da lingua, chamada glotte* vulgar mente goto. 
Em cima da glotte acha-se uma especie de valvula 
delgada, mui elastica e mui flexível, que se chama 
epiglotte. Esta valvula, naturalmente elevada, tem 
por funcçâo o cobrir exactamente a abertura da 
glotte no momento da deglutição, e impedir assim 
a introducono dos alimentos nas vias aereas. Quando 
por accidente uma parcella de Cimento ou algu
mas gottas de liquido se introduzem no larynge, 
sobrevem logo a tosse, que dura até serem expul
sos estes corpos estranhos. Isto acontece sobretudo 
quando uma pessoa se ri no momento de engulir 
os alimentos, porque então a valvula se abre para 
dar passagem ao ar, e deixa penetrar os alimentos.

O larynge continúa embaixo com um canal for
mado de cartilagens e de membranas elasticas cha
mado itracanni cria j, que está situado na parte anterior 
do pescoço e do peito, e serve de conduzir o ar aos 
dous pulmões, aos quaes chega depois de se ter 
dividido em dous ramos secundários chamados 
bronchios.

Atrás da tracaarteria, e encostado a ella, acha-sê 
adiante da espinha vertebral um canal musculoso e 
membranoso, que fâz communicar a bocca com o
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esto mago, e que é destinado a conduzir os alimentes 
e as bebidas. A parte superior deste canal chama-se 
pharyngea inferior esophago.

O vulgo confunde, com o nome de garganta ou 
guelaSj a tracaarteria e o esophago.

A cavidade do peito e separada da do ventre por 
uma especie de septo movej. formado de um mus
culo conhecido pelo nome ào diaphragma. Esta cavi
dade é dividida em duas: uma direita, que contém 
o pulmão direito; e outra esquerda, que encerra o 
pulmão esquerdo, orgãos da respiração,

Ácha-se também na cavidade do peito o coração * 
orgão principal da circulação do sangue. Está collo
carlo em um sacco particular entre os dous pulmões, 
mais á esquerda do que á direita. Á ponta delie cor
responde ao intervallo da sexta e da setima costella 
do lado esquerdo, onde se fazem principalmente 
sentir as pancadas do coração. Estas pancadas são 
isochronas ás pulsações do pulso no estado de 
saude, e podem ser sentidas pela mão ou pelo 
ouvido.

O rentre ou abdomen, vulgarmente barriga^ é 
uma cavidade situada abaixo do peito; fórma a 
metade inferior «do tronco. Esta cavidade termina 
embaixo por uma porção mais estreita, cercada de 
ossos solidos, e que se chama pelvis  ̂ ou bacia. O 
ventre propriamente dito contém os orgãos da di
gestão e os rins; o pelvis encerra uma parte dos 
orgãos da geração e o reservatório da ourina ou a 
bexigaj  assim como a terminação do tubo intestinal.

Os orgãos da digestão compoem-se do estomago, 
do intestino delgado, do intestino grosso, do fígado 
e do baço.

O estomago3 no qual vai dar o esophago, está 
situado na parte superior e esquerda do abdomen, 
atrás das ultimas costellas deste lado, entre o fígado 
que está em cima e do lado direito, e o baço que 

•está do lado esquerdo. O orifício superior, por 
onde o estomago se communica com o esophago, 
chama-se cardia* vulgarmente bocca do estomago.

i  .OA ANA
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Ã extremidade direita do estomago se communica

com os intestinos delgados por uma porção estreitada 
em a o nel chamada
gados
pufção

• loro. Depois dos intestinos dei- 
lejuem-se os intestinos grossos cuja primeira 

chama-se cæcum» Na abertura de communi- 
cacào dos intestinos delgados com os intestinos 
grossos, acha-se uma especie de valvula que impede
que os cristeis uem aos intestinos delgado •r3
donde lhes veio o nome de barreira dos boticários. Â 
ultima porção dos intestinos grossos tem o nome de 
recto* que termina pela abertura exterior chamada

À maior porção dos intestinos grossos chama-se
■colon
derivão o nome de

affectada de dores que delle

gì
0  fi gado é o orgão onde fórma a bilis. É uma

mui volumosa do peso de tres libi no
homem de idade madura, e situada na parte di 
e superior do ventre. A face inferior do figado í
senta, do lado direito e um pouco adia
queno saccos é a vesícula que sei
vatorio á bilis que é segregada pelo figa d

. um pe 
de reser

' A
v .  *  Û

O baço é um orgão molle, esponjoso, situado na
partii do

d
esquerdai . m

, e um pouco
minutu, com o qual tem communicações 
limo rio-se inteiramente os usos do baco:

observação prova que esta viscera não é índisp
savel para avida, pois que alguns animaes podé
rão viver sem ella

Os rins são dons orgãos que segrega o a o urina ; 
achão-se situados profundamente no ventre , um de 
cada lado. Correspondem detrás á parte inferior e 
posterior do tronco, o que faz dar a esta região o
nome de região dos rins*donde vem esta expressão 
impropria: padeço dos rins* para designar um rheu
matismo muscular que occupa a região lombar* As 
dores de rins propriamente ditas são aquellas que 
tem lugar nestes orgãos somente; são conhecidas em. 
medicina pelo nome de dore ou colicas »

Â ourina que os rins tem segregado se dirige de 
cada um delles por um canal membranoso, chamado

14í



urèlerOj, situado ao longo da columna vertebral, para 
a bexiga* orgão que serve de reservatório á ourina. 
Este reservatório membranoso está situado na bacia, 
adiante do recto no homem, e adiante do utero 
na mulher. A ourina, para ser expulsada delle para 
fora, corre por um canal chamado u re tra que è 
muito mais comprido no homem que na mulher.

O utero, ou madre, è um orgão destinado a receber 
o producto da concepção. Não existe senão na 
mulher, e se acha por detrás da bexiga, adiante do 
recto. Esta disposição explica os frequentes desejos de 
ourinar, e a raridade das excrecoes das materias 
fecaes que existem frequentemente na época adiam» 
tada da gravidez. O utero, no estado de vacui- 
dade, tem duas pollegadas e meia de comprimento, 
e sua cavidade póde apenas conter um feijão; mas 
durante a gravidez adquire um volume consideraveL 
É terminado por uma extremidade allongada, que 
se chama collo.

Não se deve confundir a madre> orgão destinado 
a conter o feto durante a gravidez, com as partes ex
teriores da geração da mulher, como se faz ordina
riamente na linguagem vulgar.

Designa-se peli nome de vagina um canal em que 
se abre o utero, e que termina no exterior por um 
orifìcio chamado vulva* fechado por fora por peque- 
nos lábios ou nymphas> e na parte anterior do qual 
se acha o meato urinario ( orifìcio da uretra ) ,  e por 
cima deste o clitoris.

0 producto da concepção não se fórma no utero; 
elle somente se desenvolve neste orgão depois de ter 
sido fecundado no ova riopequeno orgão situado de 
cada lado do utero, e que tem eoi reserva os germes 
do embrião. Estes germes, depois de fecundados, 
atravessão um pequeno canal chamado trompa de 
Fallopio j  para chegar ao utero.

ÀNCIA. É um estado mui penoso que consiste em 
um incommodo geral, com um sentimento doloroso 
de aperto na bocca do eslomago, com palpitações e 
oppressão. I ma necessidade de mudar continuada-
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manie de lugar 'acompanha ás vexes este estado. 
As ancias são frequentes nas moléstias nervosas ; 
mas não tem neste caso a gravidade que apresentão 
nas outras molestias.

ANCIAS D A  MORTE. Veja-se A g o n i a .

ANDA-AÇU ou P urga de gentio ou C oco  de purga 
ou Fructo dearara. (Johannesia princeps j, Gomez. )  
Grande arvore do Brasil. Seu fructo, do tamanho 
de uma castanha, contém duas a quatro amêndoas 
de gosto adocicado, que são ha muito tempo empre
gadas como purgantes, na dose de uma a 1res amên
doas, que se comem assadas. Ex trahe-se délias um 
oleo que purga na dose de 8 a 15 gottas.

ANDAÇO. Vulgarmente chama-se assim toda mo
léstia que ataca no mesmo tempo e no mesmo lugar 
um grande numero de pessoas. É a mesma cousa que 
epidemia, em ponto pequeno, (Veja-se Epidemia.)

ANEURISMA. Dá-se o nome de aneurisma á di- 
latacão do coracão e á das arterias, duas molestias 
mui differentes, e que, por conseguinte, trataremos 
cada uma de per si.

Aneurisma do coração. Causas. As aneurismas do 
coração se desenvolvem ordinariamente em conse
quência de esforços e de exercícios violentos. As 
profissões que fatigão os orgãos da voz e da respi
ração, corno acontece muitas vezes aos cantores, 
oradores, tocadores de instrumentos de vento, etc., 
são muito expostas a esta molestia. As grandes pai
xões, como a colera, o odio, o ciume, etc. , podem 
igualmente produzir a aneurisma do coração. Os 
actores tragicos são della frequentemente affectados. 
O celebre Talma, comquanto morresse de outra 
molestia, todavia tinha o principio de uma affecção 
deste genero.

Symptomas. Os signaes desta molestia varião se
gundo a natureza da aneurisma, passiva, isto é, com 
adelgaçamento das paredes do coração; ou activa* 
isto é, com augmento de espessura das~ mesmas 
paredes.

A aneurisma passiva indica geralmente uma coas-
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tituição fraca, e sobrevem frequentemente em conse
quência de aturadas molestias; o rosto mostra-se 
pallido, fatigado, e ás vezes inchado e roxo; os lábios 
roxos; os membros são aíFectados de hydropisia, e 
assim também o ventre e o peito; ha difficuldade 
continua de respiração; o doente é obrigado a con
servar-se sentado, não póde deitar-se; ha insomnia 
completa ou somno perturbado por sonhos horríveis; 
as veias do pescoço offerecem uma fluciuação par
ticular designada pelo nome de pulso venoso; as 
pancadas do coração são tumultuosas, mas fracas; 
o sentimento de suíFocação ó dos mais penosos.

Reconhece-se a aneurisma activa pelo augmento 
da força das pancadas do coração. São ás vezes tão 
enérgicas, que repellerò a mão applicada sobre a re
gião do coração; frequentemente são visíveis a tra vez 
da roupa. Ás vezes o lado esquerdo do peito apresenta 
uma prominenda que não existe no estado normal. 
As principaes arterias batem com força, e suas pan
cadas, que são sentidas pelo doente, causão, princi
palmente quando elle está deitado, um ruido iusup- 
portavel. Os movimentos do coração são também 
sentidos de uma maneira dolorosa. Estas sensações 
são mui penosas e^atormentão muito aos doentes, que 
não podem dar-se a exercício algum sem terem pal
pitações e difficuldade na respiração. Ila quasi sempre 
hemorrhagias pelo nariz ou pela bocca. 0 pulso, em 
geral, é mui forte e irregular. Ê preciso entretanto 
dizer, para tranquilliser as pessoas a quem uma se
melhante descripção possa assustar, que o maior 
numero destes accidentes podem ser simulados por 
uma simples affecção nervosa; que qualquer viva 
emoção, ou a influencia de uma imaginação preoccu- 
pada, basta para produzir palpitações unii violentas 
em alguns individuos. Não ha cousa mais communi 
do que ver pessoas que se julgão affectadas de mo
lestias do coração não terem outra cousa senão acci
dentes nervosos isentos do menor perigo. O medico, 
explorando os ruidos do peito por meio do instru
mento chamado stethoscopio, é quem póde dar a
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certeza da afiecçSo de que falíamos ; os outros signaes 
são duvidosos.

Tratamento. Consiste em sangrias mais ou menos 
repetidas, repouso do corpo, tranquillidade de espi
rito, regimen severo, abstinência de todos os ali
mentos excitantes, e preparações de digitalis, cuja 
receita é a seguinte:

Folhas de digitalis em pó, 2 oitavas; assucar, 
1 oitava; misture e divida em 38 papéis. Toma-se 
l a  II papéis progressivamente por dia.

Mas esta molestia é uma das que exigem imperio
samente que se recorra de prompto aos conselhos 
dos facultativos, porque não é curável senão quando 
está pouco adiantada, e necessita sempre um trata- 
mento muito energico.

Aneurisma das akterias. Dá-se este nome, como já 
se disse, á düatação das arterias, mas lambem se 
chamão assim os tumores formados pelo sangue sa
bido de uma arteria.

Causas. A picada da arteria por um instrumento 
vulnerante é a causa mais commuai das aneurismas 
que consistem em derramamento de sangue nas 
partes vizinhas da arteria. Mas as causas dos tumores 
que resultâo da dilatação cias membranas da arteria 
são pouco conhecidas. Em muitos casos estas aneu
rismas apparecem de uma maneira espontânea; 
outras vezes succédera a um esforço violento, a um 
movimento subito que estende fortemente a arteria, 
a uma contusão, a urna ferida, ou finalmente a uma 
inflammação desenvolvida em roda da arteria, e se
guida da suppuração e da destruição de uma parte 
da espessura de suas paredes. No maior numero 
destes casos é preciso admitlir, como causa imme
diata da molestia, um excesso de energia nas con- 
tracções cio coração, ou um enfraquecimento das 
paredes arteriaes.

Symptomas. A aneurisma da arteria se apresenta 
ao principio na fórma de um tumor indolente, sem 
mudança na eôr da pelle, e oíferecendo pulsações 
como as do pulso. Se as aneurismas ficassem estacio-
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narias, não offerecerião perigo aïgum; mas gos~ 
tumão ordinariamente ir sempre em progresso ; 
adquirem em pouco tempo um volume cada vez 
mais considerável, e acabão por se romper. Então 
sobrevêm uma hemorrhagia que traz comsigo uma 
morte infalli vel. Á medida que o tumor augmenta de 
volume, incommoda as partes vizinhas. Os movi
mentos são difficeis ao principio, e depois impossí
veis; manifestão-se dores vivas e seguidas de en
torpecimento; as veias da parte se dilalão, tornão-se 
varicosas; e incha aparte afíectada.

Taes são os phenomenos que apresentão as aneli
li smas que se chamão externas * por causa da sua 
situação fora das cavidades splanchnicas. Os signaes 
que apresentão as aneurismas internas são muito 
mais escuros. São annuuciadas pelas pulsações in
solitas , precedidas de symptômes que partem da 
compressão dos orgãos vizinhos, isto é, no craneo, 
de vertigens ou de paralysias; no peito, de difficul- 
dade de respiração; no ventre, de desordens de 
digestão. Mas estas pulsações podem ser o effeito 
de um simples aífluxo de sangue, ou de affecção 
espasmodica do coração. É preciso , por conse
guinte, uma grande habilidade para estabelecer 
um diagnostico certo.

Tratamento. A molestia que faz o objecto deste 
artigo é sempre mui grave; abandonada a si mesma, 
é quasi sempre mortal. Seu tratamento différé mui
to , conforme fôr situada, ou sobre arteria super
ficial, ou na profundeza dos orgãos.

Se está situada na superfìcie do corpo , a cirurgia 
lhe oppõe uma operação que consiste em obliterar 
a arteria por uma ligadura, e impedir assim a circu
lação do sangue. Desde o começo do século presente 
tem esta parte da sciencia feito tantos progressos, 
que o maior numero das aneurismas, consideradas 
outr’ora como incuráveis, curão-se agora com bas
tante facilidade.

Emquanto ás aneurismas situadas em lugares onde 
aos mais hábeis cirurgiões não é permittido chegar,
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não se póde retardar seus progressos ou suspender 
sua marcila, senão diminuindo a massa de sangue 
e a impulsão que lhe é communicada pelo coração. 
O bom exito deste tratamento é muito menos certo 
do que o dos meios cirúrgicos. Entretanto, tem-se 
obtido algumas curas pelas sangrias repelidas, uma 
dieta excessivamente severa, repouso absoluto, e o 
emprego de substancias, cuja propriedade é de re
tardar os movimentos do coração, a digitalis por 
exemplo; a isto ó preciso associar a tranquillidade 
do espirito, e evitar tudo quanto póde accelerar a 
circulação.

ANGELICA. ( Angelica ar cium g clic a , Linneo. ) 
Planta que cresce ria Europa. Loda a pianta, e 
principalmente a raiz, é empregada em medicina 
e na arte de confeiteiro. Estimulante mui forte, 
aconselhado nas digestões diíficeis , cataribos pul
monares, vomitos espasmodicos. Á raiz, taí qual se 
acha no commercio, e cinzenta, enrugada por fóra, 
esbranquiçada por dentro; cheiro aromatico, sabor 
quente, doce ao principio e depois amargo. Admi
nistra-se ordinariamente em fórma de chá, que se 
prepara deixando infundir em 6 onças d’agua fer
vendo uma oitava de raiz de angelica, e adoçando 
com assucar.

ANGELIM. {Geoffroya vermìfuga,, Martius.) Arvore 
do Brasil. Esta arvore tem o tronco inerme, os ramos 
com casca grossa, os foliolos 9 ou I I  ellipticos; 
glabros por cima; as nervuras dos foliolos da face 
inferior são de cor de ferrugem e avelludadas, as flores 
paniculadas, e os calices roxos escuros cobertos de 
pelles. O frneto é uma drupa, oval, contendo uma 
amêndoa oval quasi de uma pollegada de compri
mento , branca quando fresca, e amarellada quando 
secca, de sabor amargo e acre. Sua amêndoa é um 
vermifugo poderoso, sobretudo para expulsar as 
lombrigas. Este medicamento obra com grande 
energia ; em alta dòse póde produzir accidentes 
graves , taes como vomitos, dejecções alvinas abun
dantes, e uma inflammação dos intestinos. Admi-
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nistra-se na dòse de 10 a 20 grãos em pó, em duas
, para uma criança de k annos.colheres de Seite

ANGINA. -se Esqüinencia.
ANGURRIA. Vej ase Retenção da ouíuna.
ANIS. Veja-se He uva doce.
ANKYLOSE. Chain a~se ankylosé o estado cie uma

articulação (junta) ordinariamente mobil , que a 
priva de executar seus movimentos.

Â ankyiose tem por causa immediata uma solda
dura das extremidades articulares que compoem 
uma articulação , ou o desapparecimento do liquido 
que lubrifica estas extremidades, ou somente uma 
rigidez das partes molles que ce rea o a articulação.
Quando provém da soldadura dos ossos, não póde 
haver movimento algum da parte , e a ankylosé cha
înasse então verdadeira ; mas se depende somente da 
rigidez das partes molles, a articulação póde exeeu-

qtie incompletos, e amovimentos, bemlar alguns
molestia tem neste caso o nome de ankyiose falsa.

circumstanda que contribue para a formali m a
da 

condic
cao 1O  s  *  

k.i
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yiose é a immobilidade da parte. Esta 
tão poderosa, que ella de per si póde 

determinar a molestia. Assim os faquires índios, que, 
dizem, se condermião por espirito de penitencia a 
ficarem immoveis, em certas altitudes , por muitos 
annos, tem no fim deste tempo os membros anky- 
losados na posição em que se conservárão. A mesma 
cousa acontece ás pessoas aífectadas de fracturas dos
membros. Pelo do repouso prolongado da
parte, e que é necessario para a consolidação da 
fractura, os ligamentos e outras partes molles que 
entrão na composição da articulação adquirem tanta 
rigidez que é diffidi vencê-la.

As inflammacões agudas ou chronicas dos liga
mentos, a inflammação que se manifesta ordinaria
mente durante o tratamento das fracturas situadas 
perto das articulações, temo mesmo resultado. Todas 
estas causas não tendem a produzir senão a anky
iose falsa. Existem outras que tem por consequência 
a soldadura reciproca dos ossos; taes são as feridas,



as fracturas, e 
articulares dos ossos.

sobretudo a carie das extremidades

O prognostico da ankylosé é diffidi de estabelecer. 
Em geral póde-se sempre destruir a rigidez articular 
recente, que depende só de um longo repouso; 
póde-se também fazer cessar mais ou menos com 
pletamente as que são a consequência de uma 
inflammação das partes molles exteriores da articu
lação, quando são recentes. E muito mais 
curar as que são antigas ; póde-se ter alguma espe

de melhora-las quando não são complétas, 
mas a soldadura dos ossos é incurável.

Tratamento. O tratamento da ankylosé, verdadeira 
ou falsa, é frequentemente preservativo. Um só caso 
contraddica o emprego dos meios proprios a pre

ranca
I

«sa

avenir a união das superficies articulares, e vem 
ser, quando a ankylosé parece dever succeder a uma 
carie dos ossos, pois que neste caso deve ser consi
derada como uma terminação favorável. Ter-se-ha

$

sómente o cuidado de pôr as partes em uma posição 
tal, que depois da soldadura da articulação ellas 
possão ainda fazer alguns serviços; portanto, a perna 
será estendida sobre a coxa, o ante-braco será en-

*  á

colhido sobre o braco. •
Em todos os outros casos é preciso evitar a for

mação da ankylosé, porque é mais facil de ser pre 
venida do que curada

Póde-se prevenir a ankylosé que se fórma ás vezes 
em consequência das fracturas vizinhas das articu
lações , deixando-se ao cirurgião executar durante 
o tratamento , e antes que a fractura esteja consoli
dada, ligeiros movimentos na articulação; depois
da consolidação do osso, o exercido contribuirá a

*1 /

fazer recobrar ao membro em pouco tempo sua 
flexibilidade natural ; mas, não sendo este meio 
sufficiente, será preciso tomar banhos com cozi
mento de Imbaca ou de folhas de malvas.

Se a ankylosé é mais antiga, é preciso principiar 
pelos mesmos meios, usar depois embrocações sobre
a articulação alfcctada: recorrer em fini A or a

i  * *loi



Em uma obra deste genero não é possível descrever 
os diversos apparelhos mecânicos applicaveis em 
semelhantes casos; direi sómente que estes meios 
devem ser continuados com perseverança, sobre
tudo percebendo-se que a articulação principia a 
ceder; mas se a articulação não cede, e sobretudo 
se o tratamento occasiona a inchação da parte , é 
melhor abandonar a molestia do que expor-se a 
accidentes mais graves.

ANO. Veja-se â n u s , Vol. I, pag. 119.
ANODYNOS. Medicamentos que tem a propriedade 

de acalmar as dores, como opio, acetato de morphina, 
hydrochlorato demorphina, thridacio, ether, &c. 
Veja-se C a l m a n t e . Licor anodyno de Hoffmann é mis
tura de partes iguaes de ether sulfurico e de alcool; 
administra-se na dòse de 10 a 20 gottas, em 3 ou A 
colheres d’agua com assucar nos espasmos, nas coli
cas nervosas, &c. ; ou dá-se a cheirar nos desmaios.

ANTE-BRAÇO. Porção do membro superior f 
que se estende desde o cotovello até á mão. Dous 
ossos entrão na sua estructura; o primeiro situado 
da parte de fóra, isto é do lado do dedo pollegar, 
chama-se radio ; o outro, chamado cubito, corres
ponde á parte interna do ante-braço.

F r a c t u r a s  d o  a n t e - b r a ç o . A s fracturas podem ter 
lugar em ambos os ossos do ante-braço, ou n’um só, 
ás mais das vezes no radio. Ordinariamente existem 
na parte média e inferior do ante-braço, raras vezes 
em cima. As causas que as produzem são pancadas, 
a passagem de uma roda de carro , ou quédas so
bre a palma da mão. A pessoa, no momento do 
accidente, experimenta uma dor viva ; não lhe é pos
sível virar espontaneamente o ante-braço. Quando 
um só osso se acha quebrado, os pedaços deste osso 
são pouco deslocados, porque o osso intacto serve 
de apoio ao osso quebrado; mas um certo estalo 
que se sente quando se move o braço, e a dôr que 

°se augmenta com estes movimentos , bastão para 
descobrir a fractura. A deformação é mais sensível 
quando ambos ©s ossos se achão fracturados.
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Tratamento. Para encanar esta fractura, uma pes
soa segura o braço, perto do cotovello, outra pega 
na mão do doente e faz a extensão, tendo o cuidado 
de dar ao membro a direcção normal, o que basta 
para encanar os ossos quebrados; uma terceira pes
soa põe sobre a face anterior e posterior do ante
braço um chumaço comprido, e por cima deste uma 
tala fina de páo, feita, verbi das caixinhas
que servem para charutos ; por cima das talas appli- 
ca-se uma atadura. O ante-braço é segurado por 
meio de um lenço. A fractura, para se consolidar, 
exige trinta e cinco a quarenta dias.

D e s eo c aç ã o  do  a n t e - b r a ç o . Veja-se Cotovello.
ANTHELMINTICOS. Veja-se V e r m if u g o s .

ANTHRAZ. Duas molestias mui differentes tem 
o nome de anthraz; uma é anthraz maligno ou car
bunculo, tumor inflammatorio, essencialmente gan
grenoso, que é ordinariamente o resultado da appli- 
cação de um virus contagioso ; a outra, muito menos 
perigosa, chama-se anthraz benigno ou simplesmente 
anthraz} é um tumor da mesma natureza que o frun- 
ch o , e sómente muito mais volumoso.

1. ° A n t h r a z  m a e ig n o . Veja-se Carbunculo.
2. ° A n t h r a z  b e n i g n o  ou simplesmente Anthraz.
Causas. As causas que originão esta molestia não

são completamente conhecidas. Ella é occasionada 
em alguns individuos pelo uso de alimentos indi
gestos e de má qualidade; pela applicação de subs
tancias acres, irritantes, sobre a pelle, por picadas, 
por irritação entretida por um caustico, sedenho, 
cauterio, ulcera, sarna, dartro, &c.

Symptomas. l.° periodo. Muitas vezes, depois de 
alguns dias de sede, de fastio, e também sem que 
tenhão precedido estes phenomenos, apparece sobre 
algum ponto do corpo um tumor inflammatorio, 
duro, doloroso, rubro, acompanhado de calor vivo. 
2.° periodo. O tumor augmenta por alguns dias e* 
a suppuração se estabelece. A pelle se fura por 
uma ou muitas aberturas, que deixão sahir o pús
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pela pressão, A dôr , o calor geral / a sède e a febre 
diminuem então. 3.° periodo. A pressão faz sahir o 
pús, ao depois solta-se o carnegão, sahe em pedaços 
e deixa uma larga chaga com perda de substancia, 
A pelle é despegada , adelgaçada e de cór cerulea 
nas margens da ulcera. k.° periodo. O fundo da 
ulcera se cobre de carnosjdades, as margens da 
chaga se conchegão, a suppuração diminue pouco 
a pouco, e se fórma uma cicatriz. Os très primeiros 
periodos correm um prazo quasi igual, de cinco a 
dez dias para cada um; mas o do ultimo é iliimitado 
e depende da extensão da perda de substancia.

Prognostico. O prognostico do anthraz varia muito. 
Em geral, quando existe um só tumor e que o seu 
volume não excede ao de um ovo de gallinha, as 
consequências não são graves; mas quando o tumor 
é mui volumoso, e quando existem muitos seme
lhantes, o doente póde ser demasiadamente enfra
quecido pela abundancia da suppuração.

Tratamento. O meio de fazer cessar a inflammação 
o a estrangulação é praticar duas incisões que se 
cruzem no centro do tumor. Estas incisões fazem 
sahir o pús e carnegão , fazem cessar a dôr e a febre, 
cm fim abrevião singularmente o prazo da molestia. 
Durante os primeiros dias o curativo se compõe da 
appiicação continua de cataplasmas de farinha de 
linhaça ; e quando a inflammação tiver diminuído, 
é preciso curar a ferida com fios notados de ceroto. 
Se o doente não quizer deixar abrir o tumor com 
lanceta, é necessário deixar ao tempo a sua aber
tura, applicando simplesmente no tumor cataplas
mas de linhaça.

Quando no principio do anthraz a lingua está
amarella , e apenas rubra nas margens, a bocca 
amarga, o appetite falha, existem nauseas, e ao 
mesmo tempo o pulso é pouco frequente, e o calor 
da pelle pouco considerável, póde-se administrar 

‘ com vantagem um vomitorio ou purgante. Mas 
quando ha dôr no ventre, as bebidas emollientes e 
acidulas, como o cozimento de arroz com sumo de
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limão , a limonarla, a laranjada e a dieia , são os 
unicos meios indicados.

ANTÍ-DARTllOSOS, ANTI-HERPÉTICOS, ANTI- 
PSOllICOS. Todos estes tres nomes applicão-se aos 
medicamentos que exercem sobre a pelle uma in
fluencia especial, e são empregados nas moléstias 
da pelle, como dartros, empigens, sarna, &c. Estes 
medicamentos são: enx’ofre, sulfureto de potassa, 
suífureto de antimonio, aguas miner aos sulfureas , 
mercurio, sublimado corrosivo, arsenico, iodo, 
salsaparrilba , guaiaco , doce-amarga , bardana, fu
maria, caroba, japecanga.

ANTIDOTO. Veja-se Cqntràveneno.
ANTI-PEI1IODICOS ou Febrífugos. Medicamentos 

que exercem uma acção especifica contra as febres 
intermittentes, e outras affecções que tem o caracter 
de voltar em certos periodos de tempo , taes como 
enxaquecas, ncvralgias faciaes, c outras molestias 
nervosas. Estes medicamentos são : sulfato de qui- 
nina, casca de quina , casca de páu pereira, sub- 
carbonato de ferro, serpentaria de virginia, café, 
losna.

ANTI-SGQPvBUTICGS. Medicamentos empregados 
contra o cscorbulo. As folhas de agriões, de cochlea
ria, os fruetos acidos gozão de propriedades anti- 
scorbuticas. Nestes ultimos annos provou-se que um 
dos melhores meios para preservar do escorbuto 
as tripulações dos navios são as batatas inglezas 
empregadas como alimento. Muitas embarcações 
empregadas na pesca da baleia se preservárão do 
escorbuto pedo uso deste alimento, e outras tem visto 
parar a moléstia depois de se lerem aprovisionado 
de batatas em arribadas, ou em navios que cu
co o trarão no mar.

A N T i - S P A SMODI C O S. Os anli-spasmodicos são 
medicamentos que servem para modificar algumas 
desordens do systema nervoso, conhecidas pelos 
nomes de espasmos, névrosés, ncvralgias, &c. Di
minuem os movimentos convulsivos, quando porém 
estes não procedem dc inflam macao cerebral. Os
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medicamentos antigpasmodicos são os seguintes : 
etlier, alcanfor, assafetida, almiscar, castoreo, suc
cino, valeriana, folhas de laranjeira. ( Veja-se cada 
uma destas palavras. )

A poção antispasmodica de que se faz uso nas mo
lestias nervosas é a seguinte :

Chá de herva cidreira . l\ onças.
Agua de ílôr de laranjeira . . 1 onça.
Ether sulfurico . . . . .  20 gottas.
Xarope simples . . . . .  4 onça.

Misture.
A poção antispasmodica e calmante è esta:

Chá de folhas de laranjeira. . h onças.
Ether s u l fu r ic o .....................20 gottas.
Laudano de Sydenham . . .  20 gottas.
Xarope simples . . . . .  1 onça.

Ambas estas poções se adminisLrão por colheres > 
de meia a uma hora de intervallo.

ANTI-SYPHILITICOS. Medicamentos que tem a 
propriedade de destruir o virus syphilitico. São: 
mercurio, sublimado corrosivo, calomelanos, iodu- 
reto de mercurio, iodureto de potassium, ouro, 
oxydo de ouro, chlorureto de ouro, chlorureto de 
ouro e sodio, sajsaparrilha, guaiaeo, sassafraz, 
raiz da China, japecanga.

ANTOJO. Desejo de uma mulher prenhe. — E al
quanto se desenvolve no utero o producto da con
cepção , os diversos apparelhos da economia são 
influídos de uma maneira mais ou menos sensível. 
Seja pelo effeito da compressão, seja sympathica- 
mente, os orgãos digestivos são ás vezes a sède de 
um estado nervoso particular, que se traduz por 
um violento desejo de comer substancias pouco ali
mentarias, e que -repugnão mesmo ordinariamente. 
Assim , vêm-se mulheres preferirem ás iguarias 
mais appetitosas carvão, gesso, frutas verdes, e 
se se obedece a estes ani oj os, graves accidentes po
dem sobrevir. Uin professor de Montpellier foi tes
temunha de um erro deste genero, que estava a 
ponto de produzir a morie, Uma mulher gravida
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teve um desejo “pronunciado para o vinagre, não 
souberão resistir-lhe; fez delle tanto abuso, que 
eslava a ponto de succumbir, se soccorros apro
priados não lhe tivessem sido dados com perseve
rança. Pois que os conselhos são insufficientes para 
impedirem taes aberrações, é necessario afastar os 
objectos que podem satisfaze-las , e persuadir-se , 
apezar de alguns exemplos de innocuidade , que 
substancias de má natureza nunca são introduzidas 
impunemente no tubo digestivo. A prenhez não é 
privilegio para abandonar as regras da hygiene. Se 
o appetite é grande, dêm-se á mulher alimentos 
sem sabor. Se existe um fastio profundo, sem causa 
morbida apreciável, serão pelo contrario muito 
convenientes alimentos um pouco estimulantes e 
bebidas sapidas. Não falíamos desses outros an- 
tojos, irregularidades do instincto ou perversão de 
certas faculdades da inteliigencia , que parecem 
determinar a singularidades numerosas ou a actos 
culpaveis algumas mulheres gravidas; ao medico 
pertence só apreciar estes aclos pelo gráu de liber
dade que os fez commetter, e esclarecer o juiz en
carregado de pronunciar sobre a moralidade delles. 

ANTRAX. Veja-se Anthkaz, Vgl. I ,  pag. l lõ .
ANUS ou Ano (molestias do). Chama-se anus ou 

ano a abertura inferior do canal alimentar. Muitas 
molestias affectão esta região do corpo. Artigos espe- 
ciaes serão consagrados ás kemorrhoidas, ao maculo e 
á fistula do anus : tratarei neste lugar da imperfaração 
do anus , da saliida do anus e da postema do anus.

ImperfuraçI o do anus. Este vicio de conformação 
é mui grave. A criança que nasce assim tapada morre 
indubitavelmente, se a arte não vem em seu soccorro. 
Com effeito, a primeira consequência desta imper
furação é a retenção das materias contidas no intes
tino da criança, que devem ser expulsadas pouco 
tempo depois do nascimento. No principio, a criança 
não manifesta dor alguma, mas logo depois agita-se, 
recusa o peito ou larga-o apenas o tem tomado, dá 
gritos que se vão tornando cada vez mais compungi-
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dos, fez, para expulsar as materias,*esforços durante 
os qiiaes o rosto se torna vermelho, arroxado, o pes 
coço incha, a respiração é constrangida, accelerada, o 
ventre fica duro, doloroso, e entumescido dos lados. 
A febre, ao principio viva, occasiona uni frio de

soluços e vomitos se declarão , 
finalmente a morte fecha ecsta terrível scena.

As pessoas que recebem a criança deixão ordina 
riamente de examinar se o anus é bem conformado; 
e entretanto, quanto mais tarde se reconhecer a 
causa dos accidentes, tanto menores serão as pro
babilidades da cura. Além disto, a im perfuração

sinistro agouro 9

do anus apresenta muitas variedades que exercem 
também orna grande influencia sobre o prognostico.

Umas vezes o anus é sómente fechado por uma 
membrana estendida pelas materias accumuladas , 
e que basta abrir-se para dar sahida ás materias ; 
outras vezes não existe no exterior nenhum vestigio
do anus : a extremidade inferior do intestino falta
então , ou é separada da pelle pela grande espessura 
das partes, ou finalmente existe a abertura ordi
naria do anus, mas é terminada mais ou menos
acima por um canal que é tapado, e que não tem 
communicação co*n o intestino. Concebe-se quanto 
neste ultimo caso é facil attribuir a qualquer outra 
causa os accidentes que ameação a vida do inno
cente enfermo, se não ha cuidado de examinar os 
pannos que o enfachão.

Para curar esta enfermidade é preciso fazer uma 
operação. Se o anus está simplesmente tapado com
uma membrana, é preciso furar esta membrana
com um bis to rí para dar sahida ás materias. Muitas
crianças podem assim sarar per fedamente, com-
tanto que a operação seja feita a tempo. Mas nos 
casos em que existe a abertura anal, mas se acha
tapado o intestino no interior do corpo, a operação
é ás vezes impraticável, ou seu resultado incerto 9
e a crianca é condemnada a uma morte mais ou
menos prompta

2 .° Sahida, queda, ou prolapso do anus, vulgar m ente
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ria de fora. Esta molestia consiste em um tumor que 
o intestino, virado sobre si mesmo como um dedo 
de luva, faz atravcz da abertura do anus. Este tumor 
ao principio não se manifesta senão quando o doente 
expulsa as matérias excrementicias ; entra por si 
mesmo ou por meio de uma ligeira pressão; mas, 
passados tempos, sahe ao menor esforço.

O prolapso do anus ob*serva~se sobretudo nas crian
ças que tem o costume de gritar* As mulheres são mui
tas vezes aflectadas delle durante os esforços do parto. 
Nos velhos observa-se também depois da dysenteria. 
Os adultos soffrem raras vezes esta molestia, e só* 
mente quando, por outra affecção , são obrigados a 
grandes esforços de expulsão, como retenção de ou* 
rinas, pedra na bexiga, prisão teimosa do ventre, &c.

Abandonado a si mesmo, o prolapso do anus aug
menta ; é acompanhado de um fluxo purulento e 
fetido, que enfraquece muito o doente, e torna-o 
objecto de aborrecimento para si proprio e para as 
pessoas que o rodeão; até a gangrena pode ser mesmo 
o resultado da constricção das partes. Por conse
quência urge que se faça desapparecer esta molestia, 
ou ao menos convém palliar os accidentes que ella 
produz, e prevenir as desordens ainda mais graves 
que póde occasionar.

Quando o tumor é recente, a primeira indicação 
consiste em reduzi-lo. Para isto é preciso deitar o 
doente horizontalmente e sobre um lado, curvar uma 
coxa e estirar a outra; recommendar ao doente 
que não faca o menor esforço, e fazer separar as 
nadegas por outra pessoa. Tudo assim disposto, in
troduz-se o index da mão esquerda na abertura 
terminal do tumor, e pouco a pouco faz-se entrar 
as partes que sahirão. Muitas vezes não é necessario 
introduzir o dedo no anus, basta cobrir o tumor 
com um panno de algodão, e comprimir com a 
mão, para obter a reducção. Terminada a operação, 
poem-se fios sobre a abertura anal, que se mantém 
por uma funda feita com uma toalha que passa em 
roda do corpo, e com uma atadura que, atada atrás

16i
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deste cinto, passa sobre o anus*, depois entre as 
coxas, e vai prender-se na parte anterior do cinto.

O prolapso do anus se reproduz ás vezes apezar da 
compressão indicada; então é de mister uma nova 
reducção.

É preciso, por conseguinte, empregar meios mais 
efficazes que possão produzir a cura radical. Quando 
a molestia é recente e o individuo moço, estes meios 
consistem em banhos de assento frios, cristeis d’agii a 
fria, de decocção de rosas vermelhas, de dissolução 
de uma onça de pedra-hume em unia libra d’agua 
fria ou de algum outro liquido adstringente.

O prolapso do anus nas crianças não resiste aos la
vatórios com vinho tinto morno, ou aos banhos e 
cristeis d’agua fria. Mas quando a molestia ó antiga, 
mui considerável, ou quando o doente é velho, 
,só uma operação cirúrgica pedo cura-la. Quando a 
aíFecção é complicada com tumores hemorrhoidaes, 
basta ordinariamente excisa-los para obter a cura 
do prolapso do anus. Não existindo esta complicação, 
o cirurgião escolhe entre a cantei isação, excisão do 
tumor, ou excisão das rugas da pelle, para estrei
tar o anus.

Mas quando o prolapso do anus, como acontece em 
algumas pessoas ,°consiste apenas na sahida da mem
brana interna pelo esforço da defecação, e fórma 
um pequeno tumor que o doente faz entrar com 
facilidade, póde-se, havendo o cuidado de conser
var o ventre livre por meio de cristeis frios, um 
regimen brando, e introduzindo-se uma pequena 
mecha, viver sem grande incommodo com este 
inconveniente. Todavia , mesmo neste caso , a cirur
gia póde curar o doente por uma operação mui 
ligeira (excisão de algumas rugas da pelle do anus), 
e bem preferível á sujeição que occasionão os pe
quenos cuidados quotidianos, que se tomão neces
sarios em tal caso.

3.° P ostema perto do anus. Urna postema póde se 
formar perto do anus, e procede da equitação, de al
guma queda, ou se fórma sem causa conhecida. Neste
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caso, uni ponto em roda do anus se infiamma, um 
tumor, acompanhado de dór, de vermelhidão e ás 
vezes de febre, se manifesta e se desenvolve com 
muita promptidão, e o menor movimento occasiona 
grandes soífrimentos. O repouso, uma cataplasma 
de farinha de linhaça applicada sobre o tumor, 
cristeis de linhaça, cozim-entos de cevada, ou limo
nadas de limão, diminuem a intensidade do mal e 
favorecem a suppuração. Estas postemas causão fre
quentemente uma fistula (veja-se esta palavra). É 
preciso abrir esta postema o mais cedo possível, 
para impedir que tome muita extensão, e produza 
a enfermidade que acabo de mencionar.

Ü.° Affecções venereas do anus. No anus, como 
nas partes genilaes, podem-se desenvolver cavallos, 
purgações e vegetações.

Os cavallos do anus não difíerem das ulceras do 
mesmo nome que se desenvolvem nas partes geni- 
taes senão pelo perigo que os acompanha, e que 
resulta da vizinhança da bexiga no homem e da 
vagina na mulher. Com eífeito podem furar os 
septos que separão do anus estas partes, e produzir 
accidentes mui graves. O seu tratamento não offerece 
nada de particular. [Veja-se CavalCos.)

A purgação do anus, que é semelhante á que 
se chama gonorrhéa, exige frequentes banhos, cris
teis de decocção de linhaça e o uso interno de bal
samo de copahiba. [Veja-se Esquentamento, )

As vegetações do anusque se ehamão, segundo a sua 
fórma e o seu aspecto, cristas de gallo, figos, con- 
dylomas, são symptômes de molestia venerea geral. 
Exigem unturas com unguento mcrcurial, lavatórios 
com dissolução de sublimado; ás vezes é necessario 
corta-las com tesouras. A este tratamento externo 
é preciso sempre accresoeniar o uso interno das 
preparações mercuriaes. [Veja-se Syphilis.)

5.° O Scirrho ou cancro affecta ás vezes o anus. O 
unico meio para curar esta grave molestia é a cxtir-  ̂
pação,

è.0 F istila no anus. Yeja-sc Fisi a Ia,
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in apii
ANXIEDADE. Veja-se A n c i a .
APERIENTES. (Da palavra latina aperire * abrir.) 

Deu-se oulr'ora este nome a diversas substancias 
que se julgavao proprias para abrir as vias biliarias e 
ourinarias. E por isso a maior parle dos aperientes 
gozão de propriedades laxativas ou diureticas. O es- 
pargo, a salsa, azedas, cerefolio, nitro, furão con
siderados como aperientes.

A denominação de aperientes, que dependia das 
ideas hypotheticas que antigamente reinavão, acha-se 
hoje banida da linguagem medica, e é empregada 
pelas pessoas estranhas â arte de curar.

APERTO DO CANAL DA URETRA. Veja-se E strei
t a m e n t o .

APHONIA. Esta palavra se emprega para designar 
loda a especie de enfraquecimento ou de extincção 
da voz. Veja-se Perda da voz no artigo Yoz.

APHRODISIACOS. É o nome que se dá a tudo 
o que póde excitar os desejos amorosos, augmentar 
a faculdade reproductora, ou reanima-la quando 
estiver mais ou menos abolida. Se a fraqueza ou a 
impotência dos orgãos genilaes fosse constantemente 
a cunsequencia da libertinagem, não se faria menção 
dos aphrodisiacof nesta obra. A missão, para assim 
dizer, sacerdotal do medico não póde associar-se ao 
vicio, indicando os meios de prolongar a sua dura
ção. Mas um grande numero de circumstandas póde 
diminuir, destruir mesmo nas pessoas mais vir- 
luosas a aptidão para os deleites do amor, e para 
preencher os deveres do matrimonio: é então uma 
obrigação sagrada demonstrar-lhes os recursos da 
arte , com os quaes estes infelizes possão exercer 
uma funcção tão importante, e ao mesmo tempo a 
mais nobre que a natureza confiou ao homem. Veja
mos quaes são as substancias a que se attribuent 
virtudes aphrodisiacas.

A pimenta e as outras especiarias, taes como a 
noz moscada, a baunilha, o cravo da India, a can
nella, o gengibre, & c., são estimulantes energicos, 
que dispõem aos prazeres do amor. Existem ali-
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nienlos estimulantes e mui nuîritivos, que tem a 
propriedade de restabelecer as forças e excitar ao 
mesmo tempo Loda a economia, e por conseguinte os 
orgãos da geração. A esta categoria pertencem as 
carnes salgadas, assadas, a caça, o peixe, os ovos, 
as tubaras, salepo, sagu, tapioca, araruta, choco
late e os vinhos generpsos. O aipo, os agriões, o 
alho e a mostarda gozão também de uma energia 
comprovada por muitas observações. Muitas atonias 
do membro viril tem sido curadas pela sua immer- 
são em dee cçao de sementes de mostarda. Os 
Turcos provocão os prazeres physicos e moraes por 
meio do opio ; mas este estado, que é pura mo
lestia , nunca deve ser provocado.

Entre as substancias medicamentosas indicaremos 
aqui o almiscar e o ambar gris, que gozão de virtude 
aphrodisiaca , e que podem ser empregados sem 
perigo. Não se póde dizer o mesmo das moscas can
tharidas, cuja excessiva energia não éignorada de 
ninguem. Elias dirigem principalmente a sua acção 
sobre o systema ourinario e génital, que estimulão, 
irritão , inflammão , e até corroem , segundo a 
dose e a maneira de serem administradas. As bebe- 
ragens, os philíros amorosos, eim uma palavra todas 
as preparações aconselhadas pelo charlatanismo para 
chamar o vigor dos orgãos da geração, devem ás 
cantharidas suas poucas vantagens , e sobretudo 
seus terríveis eífeitos. Todas as febres nervosas, as 
retenções de ourinas, e frequentemente as crecções 
que resultâo da applicação de um caustico, em um 
individuo delicado, devem ser attribuidas á intro- 
ducção desta substancia na economia pelos poros 
da pelle. Tem-se ainda elogiado o phosphoro para 
fazer reviver a virilidade extincta. Esta asserção 
porém não está ainda confirmada por sufficientes 
observações; entretanto, não se duvida que esta 
substancia seja um veneno violento, e que, ainda em 
mui fraca dòse, produz uma morte rapida e cruel.

É preciso convir que muitos casos de impotência 
tem sido ourados pelos aphrodisiacos. Mas o em-
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prego de lacs meios deve &er esclusivamente reser
vado aos medicos, pois que só elles podem variar 
de ingredientes, modificar as doses segundo a natu
reza da affecção e o temperamento dos individuos, 
e sobretudo prever e impedir os eíFeitos perniciosos 
das drogas, que são todas mais ou menos irritantes.

Longe de satisfazer á impaciência indiscreta de 
um convalescente, ás preterições ridiculas de um 
velho , ou aos desejos vergonhosos de um moço 
libertino, a medicina deve prevenir estes indivi
duos contra os perigos que podem resultar da me
nor imprudência neste caso. Henricus-ab-Iíeers cita 
o exemplo de um velho que, para reanimar seu 
appetite venereo, cngulio cantharidas incorporadas 
num xarope; mas logo lhe sobreveio uma inchação 
excessiva das partes genitacs, curi nas sanguinolen
tas, &c., e este velho insensato não escapou á morte 
senão depois de grandes difficili d ades. Cabro!, ce
lebre cirurgião de outro tempo , refere também o 
fim desgraçado de um Provençal, o qual, por ter 
tomado um aphrodisiaco mui energico, foi affectado 
de um priapismo tão violento, que morreu. Ambrosio 
Paré cita igualmente o exemplo de um individuo, o 
qual, para se distinguir nos jogos de Venus, fez uso 
de um aphrodisiaco, de que succumbio. A morte 
do poeta Lucrecio é por seus biographos attribuida 
a um philtro amoroso, que recebeu de sua querida 
Lucilia. Não se chegaria jamais ao cabo, se se quizesse 
continuar a historia das desgraças que forão occa- 
sionadas por estes remedios incendiários. O homem 
sensato deve por cQnseguinte acautelar-se contra 
estas receitas perigosas dos charlatans, que com suas 
especulações abusão da credulidade dos desgraçados 
que se confino ás suas mãos.

Digamos, para terminar este artigo, que, quando 
o desejo não se faz sentir, é quasi sempre perigoso 
provocado, qualquer que seja o meio para este effe ito 
empregado. O unico aphrodisiaco que não repug
na á razão e á prudência consiste n’um regimen to
nico c restaurador; é este o unico lambem que não
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tem inconveniente para a saude geral, [Veja-se hi~ 
potência. )

A PUTAS. Entende-se por aphtas pequenas ulce- 
rações ou feridas que se maniíestão na ilice interna 
da bocca, na garganta, e ás vezes no canal digestivo.

Ás aphtas, consideradas no seu estado de simpli
cidade, constituem um incommodo ligeiro, que 
cede a um regimen sobrio, ás bebidas aciduladas e 
aos lavatórios feitos com agua morna e mel rosado ; 
ás vezes é necessario toca-las com pedra-hume 
ou pedra infernal; mas quando as ulcerações se 
multiplicão em muitos pontos da bocca, é preciso 
usar de escalda-pés com farinha de mostarda, e 
tomar um purgante brando, como duas oitavas de 
magnesia calcinada, ou uma a duas onças de cre
mor de tartaro dissolvidas num copo d’agua fria 
com assucar.

APOPLEXIA, Ar , Ramo de ar, ou Estupor. Cha
ma-se geralmente apoplexia uma congestão de sangue 
no cerebro, seguida ou não de um derramamento 
deste liquido na substancia cerebral, e cujo symp
toma principal é a perda subita, e mais ou menos 
completa , do sentimento e do movimento. Esta 
molestia designa-se lambem debaixo do nome de 
ar j, ramo de a r ,  ou estupor.

Causas. Tudo o que favorece a congestão do san
gue na cabeça póde occasionar esta molestia. Entre 
as suas causas numerosas contão-se as paixões vivas, 
sobretudo a colera, a alegria excessiva, os pezar.es 
profundos. A embriaguez, os abusos dos licores espi
rituosos, dos alimentos substanciaes; o somno depois 
de um largo jantar; a exposição da cabeça desco
berta a um sol ardente ; uma temperatura mui 
elevada ou um frio excessivo; os banhos mui quen
tes e demorados; o excesso dos trabalhos intellec
tu aes ; o abuso dos prazeres veuereos nas pessoas 
idosas; os vestidos mui apertados; o costume de se 
deitar com a cabeça mui baixa; os gritos violentos; 
a falta de exercício ; o somno mui prolongado; a 
suppressão de um íluxo sanguineo habitual, como
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o íluxo hcmorrhoidal ou menstrtfal : iaes são as 
causas mais ordinarias da apoplexia. Ella póde ata
car os individuos magros e pallidos, mas é muito 
mais frequente nos sanguineos.

Symptomas. A invasão da apoplexia é ás vezes an- 
nunciada por alguns symptomas precursores, como 
zunido dos ouvidos, vertigens, dores de cabeça, 
propensão para o somno, uma especie de embria
guez, enfraquecimento da vista, do ouvido, da 
memória, embaraço na falia, enfraquecimento dos 
membros de um lado, comichão activa, e mesmo 
ligeiros estremecimentos convulsivos. Todo o indi
viduo que se achar debaixo da influencia de uma ou 
de muitas das causas que citei, e que experimentar 
alguns destes symptomas, deve receiar um ataque 
de apoplexia, e fazer todo o possivel para o prevenir. 
As mais das vezes a apoplexia sobrevem subitamente, 
e eis aqui os symptomas que lhe são proprios :

Quando é leve* e não ha mais que uma congestão 
passageira, o doente experimenta uma simples verti
gem; um entorpecimento subito de um membro, de 
um lado do corpo ; difficuldade de apertar objectos pe
quenos; embaraço nos movimentos da lingua, uma 
pequena confusão n̂as idéas. Não ha perda de sen
tidos, ou ao menos esta não dura por muito tempo. 
A paralysia incompleta que existe, diminue logo, 
e no fim de alguns dias dissipa-se inleiramente, do 
sorte que o doente não conserva vestigio algum do 
seu ataque, de que frequentemente desconhece a 
causa. Quando a apoplexia é forte^ o doente perdo 
immediatamente os sentidos; lodo o lado do corpo 
se paralysa, a falia é impossivel, a bocca entorla-se, 
o rosto fica umas vezes de uma pallidez extrema , 
verde, amarella , livida; outras vezes torna-se ver
melho, roxo e inchado; em fim , as ourinas e as 
materias fecaes são retidas ou involuntariamente 
expulsadas. No gráo mais forte da molestia, o doente 
calie morto como por um raio, e por isto a apoplexia 
neste gráo chama-se fulminante. Entre estes 1res gráos 
da molestia existe um numero infinito de gráos in-
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iermedios, que ierà facil approximar a um destes 
que forão indicados.

Prognostico. A apoplexia leve cura-se facilmente; 
porém a apoplexia forte produz ás vezes morte 
subita; ordinariamente não é seguida deste funesto 
fim senão depois de très ou quatro dias. É raro 
que chegue ao oitavo ou nono dia sem que se opere 
então uma mudança mais ou menos considerável 
nos symptomas, e que consiste na volta da intelli- 
gencia e da falia ; mas esta melhora nem sempre é' 
signal de uma cura completa. A perda da memoria, 
o enfraquecimento ou a abolição completa das facul
dades intellectuaes, uma paralysia incurável, a ex
creção involuntaria das materias fecaes e das ourinas, 
taes são as enfermidades que ás vezes persistem.

Tratamento. A primeira cousa que se deve fazer 
a um apopletico é despi-lo, pô-lo na cama com 
a cabeça mui elevada e descoberta, em um quarto 
cuja temperatura seja a mais fresca possível. Imme
diatamente depois é preciso praticar uma larga san
gria de braço, e repeti-la duas e 1res vezes, segundo 
as forças do doente e a gravidade dos symptomas. 
Toda a apoplexia exige imperiosamente o soccorro 
de uma sangria, e ainda mes mg aqueila que se 
declara immediatamente depois de um jantar co
pioso, e que então tem por causa uma indigestão. 
Como auxiliar da sangria empregão-se com vantagem 
bichas nas fontes, no pescoço ou atrás das orelhas. 
Cumpre ao mesmo tempo applicar na testa pannos 
embebidos em agua fria , misturada com um pouco 
de vinagre, e reoova-ios frequentemente, afim de 
que se conservem sempre frios. Depois das emissões 
sanguineas ponhão~se sinapismos nas pernas, e ad
ministre-se um cristi'! preparado com agua morna, 
a qual se ajunte duas colheres de sopa de sal de 
cozinha , ou duas onças de sai d’Epsom , para 
produzir um elìcilo purgativo. Quando o doente 
recobrar os sentidos , administrar-se~lhe-ha uma 
.bebida diluente, como agua de cevada, de arroz, 
ou levemente laxante, como, por exemplo, a de-

17

APO 129

i



cocção forte de tamarindos ou a dissolução de uma a 
duas onças de cremor tartaro n’iun quartilho d’agua 
fria com assucar; dar-se-Ihe-ha todos os dias um 
cristo! purgativo, q deve-se submettè lo por algum 
tempo á dieta das moléstias agudas.

O tratamento das paralysias consecutivas da apo
plexia é principalmente hygienico. O doente deve 
abster-se de toda a occupação intellectuel um pouco 
forte. Alimentos brandos e pouco substanciaes, leite, 
carnes cozidas, vegetaes, agua apenas tinta de vinho, 
e mesmo agua pura para bebida, o exorcicio com- 
municado ou espontâneo que não canse, uma pe
quena sangria, bichas de tempos em tempos no anus, 
abertura cie fontes; taes sâo as indicações que convém 
a semelhante estado. Nos membros paralysados far- 
se-hâo fricções com linimento volatil alcanforado j> ou 
com uma mistura de partes iguaes de tintura de 
cantharidas e de tintura de quina. Á estes meios é 
preciso associar os banhos quentes.

Meios preservativos da apoplexia. Quando um indi
viduo é predisposto pela sua constituição á apoplexia, 
ou já tenha experimentado alguns iudicios dellji, 
deve observar as seguintes precauções. Viverá sobria
mente, não farájiso nem de vinho puro, nem de 
licores espirituosos; não ceará; evitará as emoções 
subitas e violentas da alma, a impaciência, a co
lera; viverá n’uma IranquilHdade que não devem 
perturbar nem o medo da morte, nem as felici
dades, nem as desgraças ; abster-se-ha, depois da 
comida , de qualquer trabalho intellectual , de 
toda leitura prolongada, e cessará suas occupações 
logo que experimentar peso de cabeça; não se ex
porá a um sol ardente, nem ficará em quartos ou 
lugares mui quentes, em que se ache junta muita 
gente, como nos theatros; habitará os lugares frios 
de preferencia aos quentes; não fará uso de banhos 
frios, mas sim de mornos ; os vestidos serão largos, 
e principalmente o pescoço nunca andará aper
tado; dormirá com a cabeça mui levantada; pri- 
var-se-ha, se for idoso, dos prazeres de amor, e
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principalmente depois da comida; não se entregará 
a nenhum exercicio violento , como correr, val
sar, &c. , mas dará com proveito todos os dias pe
quenos passeios a pé ou de sege; o ventre deve 
conservar-se lubrico por meio de alguns purgantes, 
ou simplesmente por cristeis; os pés devem estar 
quentes , a cabeça fresca. Se o doente é sujeito 
âs hemorrhoidas, deve respeitar esta evacuação, e 
applicar bichas no anus, no caso que ella pare. Será 
preciso recorrer á sangria do braço, se um ataque 
parece imminente,

APOSTEMA. Veja-se. P o s t e m a .

APPETITE. O appetite, ou desejo de tomar 
alimentos, principia com a existência, e persevera 
toda a vida como o mais imperioso dos instinctos. 
O appetite varia conforme muitas circumslancias : 
é mais vivo na idade em que o corpo cresce. As 
crianças e as pessoas jovens são aquellas que suppor- 
tão com mais custo a abstinência. Come-se mais 
quando o tempo é frio e enxuto do que quando é 
quente e húmido. Os homens precisão de mais 
alimento queas mulheres; os individuos vigorosos, 
entregues a exercicios penosos, consomem mais.

E preciso tomar em consideração quando o ap
petite se perde sem causa apreciável, entretanto 
que a sua regularidade é o indicio do uma saude 
perfeita. O desejo de comer é commummente um 
bom signal nas moléstias. Falta ordinariamente 
nas molestias agudas acompanhadas de febre. Nas 
que são chronicas exige uma justa apreciação. 
De certo a opinião popular que não se póde viver 
sem comer tem feito grande numero de victimas; 
mas os medicos que exagerárão o principio opposto 
abusando da diela fizerão também muito mal. 
O instincto dos doentes não deve ser tratado ligei- 
rameute; suas appctencias e suas repugnancias me
recem ser attendidas.

Prescindindo das molestias, ha muitas causas que 
diminuem o appetite : a falta de exercicio , os
trabalhos de espirito, os pezares , as paixões em



geral, uma alimentação desmedida, mui frequente, 
mui uniforme. Remedeia-se a isso pelos exercícios, 
distracções , um pouco de dieta ajudada de be
bidas amargas, como chá de macella, de losna, 
de lupulo, pela regularidade nas comidas, e varie
dade nos alimentos. Muito somno tira também o 
appetite, donde o proverbio: « Quem dorme, come.» 
Veja-se F a s t i o ,

APYREXIA. A. apyrcxia è o tempo que separa os 
accessos de uma febre intermittente. Também se cha
ma intermittenda ; ou remissão. A apyrexia é completa 
quando o doente entre os accessos não apresenta 
nenhum symptoma de febre; no caso contrario a 
apyrexia e incompleta. A apyrexia é mais ou menos 
longa segundo o genero da febre; póde variar de 
algumas horas até dons ou très dias, conforme a 
duração do accesso, e conforme a febre é quo
tidiana, . terçãa, quartãa, etc. Durante a apyrexia 
é que se administrão os remédios para impedir a 
volta dos accessos da febre.

AR, R amo de ah. Ar de espasmo, Veja-se Apoplexia.
AR. O ar, fluido invisível, transparente, sem 

cor, sem cheiro, é composto de 21 partes de gaz 
oxygcneo e 79 partes de gaz azoto. O ar é o ali
mento da vida; sem elle não poderião existir nem 
animaes nem vegeiaes. Introduzido em nossos pul
mões , este fluido faz experimentar ao sangue uma 
modificação necessaria para a existência ; de negro 
e venoso que era, torna-se vermelho e arterial; 
e lançado pelo coração, depois desta transformação, 
o liquido sanguineo leva a toda parte o calor, o 
movimento e a vida.

A pureza do ar que se respira é uma das pri
meiras necessidades da vida. Quando um grande 
numero de pessoas se achão juntas no mesmo 
lugar, é preciso renovar o ar com muito cuidado. 
O gaz que sahe dos pulmões depois da respiração 
quasi que só é mero acido carbonico, tendo absor
vido os pulmões quasi todo o oxygeneo; e o acido 
carbonico não é sómente improprio para a vida.
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mas ainda mortal. No meio de uma grande reu
nião, o acido carbonico substitue pouco a pouco 
o ar atmospherico respiravo!, de sorte que senão 
houver cuidado de renovado, corre-se risco de 
morrer.

Os casos em que a falta de renovação do ar tem 
tido eíFeitos faíaes são bastante frequentes. No artigo 
A sphyxia relatamos dous factos horrorosos; eis-aqui 
outro da mesma especie:

Em 1805, depois da batalha de Austerlitz, forão 
fechados durante a noite, em uma das muitas 
cavernas que ha na Moravia, trezentos prisioneiros 
russos, para pô-los ao abrigo do frio. Á meia noite 
a sentinella ouvio bramidos horrorosos. Tendo 
medo de algum levante entre estes prisioneiros, 
chamou a guarda, que se preparou para lhes fazer 
fogo. Arrombárão a porta , e quarenta destes 
infelizes saltarão fóra, deitando sangue e escuma 
pela bocca. A toda pressa lhes forão ministrados 
os necessarios soccorros ; os outros duzentos e ses
senta estavão mortos ou moribundos.

Os capitães de navios que transportée negros da 
costa d’Africa deverião abrir frequentemente a 
escotilha para evitarem tanta mprtandade como a 
que se observa.

Por estes factos póde-se ver quanto é prejudicial 
á saude a falta de renovação do ar. A experiencia 
tem ensinado aos medicos que a saude é mais alte
rada pela respiração de um ar impregnado de ema
nações animaes que existem nos quartos fechados 
do que por accidentes subitos e apreciáveis a nossos 
sentidos; pois que as influencias da primeira or
dem, bem que fracas, são constantes. Aqui deve
mos lembrar que o quarto de dormir, esta morada 
em que passamos uma porção considerável de 
nossa vida, deve ser a parte mais vasta e melhor 
exposta do que todos os outros quartos. As alcovas 
fechadas, que só se abrem de tarde , poucas horas 
antes da hora de deitar, são prejudieiaes á saude ; 
e e muito para desejar que sejão suppriniidas nas
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consirucções novas do Può de Janeiro ; o melhor 
lugar para uma cama é no meio de uma vasta sala, 
que póde ser arejada facilmente. É importante tam
bém não ajuntar nesta sala roupa nem provisões, 
donde se cxhalão miasmas que contribuem também 
para viciar o ar.

Os quartos dos doentes exigem sobretudo que 
se renove o ar: podem-se abrir as janellas muitas 
vezes por dia, mesmo durante o tempo frio e chu
voso. A falia de renovação do ar não é sómente 
nociva ao doente , mas também ás pessoas sãas 
que o visitão. Sem fallar da viciação do ar pela 
simples respiração, as emanações do suor, dos 
escarros e das dejecções alvinas , exercem uma 
influencia nociva e devem ser removidas. As subs
tancias aromaticas podem ser agradaveis, mas não 
são uteis neste caso. A alfazema, o alecrim, o ben- 
joim, o assucar e outras substancias que se quei- 
mão sobre brasas, os vapores de vinagre, &c., 
podem encobrir o máo cheiro , mas não lhe tirão 
o caracter pernicioso: a melhor cotisa é abrir mo
mentanea mente portas e janellas.

A combustão de vélas, lamparinas, etc., em 
lugar onde o ar se^não renova ou se renova incom
pletamente , muito contribue para viciar a atmo- 
sphera. Quaesquer que seja o os corpos que se em- 
pregão (vélas de sebo, de espermacete, de cera, 
azeite), produzem no quarto os e fiei tos seguintes: 
í.° rarefi cão o ar e elevão a sua temperatura; 
2.° diminuem a quantidade de oxygeneo, e o subs
tituem por uma quantidade equivalente de acido 
carbonico; 3/ depõem na aímosphera ambiente 
gaz hydrogeneo e carboneo. Destas mudanças re
sulta que os pulmões recebem um fluido gazoso 
menos rico do que o ar natural. Ê facil reconhecer, 
por todos estes factos, que não ha cousa mais 
prejudicial á saude do que as longas vigilias, os 
estudos noctufnos e assiduos. É por conseguinte 
mui importante, para as pessoas valetudinarias, 
para aquelías sobretudo que tem o peito delicado.

AR



135
abstereuv&e de *Vigilias, e de muita demora em 
salões com muitas luzes.

Entre as innovações da illuminação artificial 
deve a hygieue approvar a substituição das vêlas 
de composição e de espermacele ás de sebo. E certo 
com efíeilo que a combustão das vêlas de esper
macele não altera o ar tanto quanto fazem as 
vêlas de sebo ; as primeiras se consomem mais 
completamente; seus productos voláteis são menos 
acres, seus productos carbunculosos menores. E in
quanto ao azeite doce, azeite de sebo, o de colza 
e o de mendubim, não temos que observar nada de 
particular. A fumaça que resulta de sua combustão 
contém os mesmos princípios que as substancias 
precedentes.

A sciencia ainda não emittio seu ultimo pensa
mento sobre a insalubridade do gaz hydrogeneo 
carbonico, empregado para luz. Observações feitas 
na Belgica demonstrarão que as molestias dos olhos 
augmentárão consideravelmente desde a adopção 
do novo systema de illuminação. Não se póde duvi
dar que haja relação entre este facto e a luz mui 
brilhante produzida pelo gaz. O gaz hydrogeneo 
carboneo vicia a atmosphera , e é nocivo á respira
ção ; até póde produzir uma asphyxia.

Para maior desenvolvimento das circumstancias 
que vicião o ar , vcjãio-se os artigos Desinfecção e 
Miasmas. y

ARAÇÁ.. Fructo de Psidium a r a s s a , arbusto do 
Brasil. Este fructo é adstringente e saudavel; pó
de-se comer, mas com certa moderação , porque 
contém muitos pequenos grãos que se não digerem , 
e que ingeridos em grande quantidade podem pro
duzir cólicas.

ARAME. Liga de cobre, zinco, estanho e de um 
pouco de antimonio ; empregado para fazer sinos, 
bacias, &o. Às bacias de arame em que se fazem 
doces, se não são bem limpas, podem occasionar 
accidentes graves. Veja-se Cobre.

ARANHA. Genero de insectos mui conhecidos,
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e que por causa de sua fórma desagradavcl ina- 
pirão geral m e ri te mn grande nojo. O estudo destes 
animaes é dos mais interessantes. Quem ignora a 
industria com que a aranha tece a sua tea, tão 
bem apropriada ás suas necessidades, suas astúcias 
e seus amores! Que promptidão no combate, que 
destreza no trabalho! Algumas femeas, depois de 
terem recebido as carícias #do macho, devorão-no, 
se este não se apressa em fugir.

Existem muitas especies de aranhas; a maior 
parte habitão os matos : algumas são aquaticas. Não 
é raro ver pessoas picadas por aranhas, mas estas 
pequenas feridas são sem perigo ; ás vezes deter- 
rninão dor seguida de vermelhidão e inchação. O 
que se contava de uma especie que se acha na 
Italia, e que se chama tarantula^ é fabuloso. A 
aranha tarantola tem uma pollegada de compri
mento, tem o ventre vermelho, atravessado com 
mn risco prelo. Existem algumas variedades delia. 
Alguns autores escrevêrão que os individuos mor
didos por tarai!lula erão atacados logo depois de 
uma molestia nervosa, chamada tarditismoy cujo 
caracter mais saliente era um desejo insaciável da 
dansa. Para curar a molestia só havia um unico 
meio, o emprego *da musica. Ao som da musica 
o doente se entregava com furor á dansa, até que 
calda esfalfado de fadiga e coberto de suor; estava 
então curado. Sabe-se hoje que este eífeito mara
vilhoso é uma pura historia, na qual até a gente 
da terra já não acredita. O que parece 1er dado lugar 
a esta fabula é que o tarentismo foi confundido 
com a t ar ente lia , nome que se dá a uma dansa 
usada em Nápoles.

O tratamento das picadas das aranhas consiste em 
lavar a pequena ferida com agua fria e insidiar 
nella uma ou duas gottas de alcali volatil.

ARAIIUTA, em inglez aiírgwroot, que é também 
como se escreve em francez. Fecula extrahida da 
raiz da Maranla arundinacea, Linneo, planta indi
gena das índias Qricntaes, mas que é cultivada no
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Brasil. Esta feculã constitue um alimeuto mui ana- 
leptico , que convém principalmente aos doentes 
e convalescentes.

ARDOR NO OURINAR. Qualquer que seja a causa 
do ardor no ourinar, o doente deve sentar-se 
n’uoì banho d’agua morna e demorar-se nelle 
meia hora, uma hora e mais. Estes banhos mornos 
e prolongados, repetidos* duas vezes por dia, e con
tinuados por alguns dias, constituem o melhor meio 
contra este incommodo. É preciso também beber 
duas ou très chicaras por dia de cozimento de 
linhaça , friccionar o pente com oleo camphorado, 
evitar os excessos no andar, na equitação, abs
ter-se de comidas mui adubadas, do vinho puro, 
beber limonadas de fructos acidos ou agua pura, 
e comer pouca carne, mas muita hortaliça. O ardor 
no ourinar acompanha muitas vezes o esquenta- 
inento ; o tratamento que cura esta molestia cura 
também o ardor no ourinar. (Veja-se Esquenta- 
mento.) Ás vezes é preciso applicar seis a dez bichas 
entre as duas vias, se o ardor no ourinar resistir 
a todos estes meios que acabo de indicar.

AREIAS. Chama-se areias uma molestia produzida 
por pequenas concreções semelhantes á areia ou a 
pequenos eascalhos que se formão nos rins, chega o 
á bexiga e são expulsados com as ourinas. As 
areias são de differentes especies : ha areias ver
melhas , brancas , cinzentas, amarellas , transpa
rentes , &c.

Â causa mais poderosa das areias vermelhas, que 
são de todas as mais frequentes, consiste na alimen
tação mui succulenta, e composta principalmente 
de carnes. A formação destas areias é favorecida 
pélo uso de vinhos generosos, bebidas alcoólicas, 
tal ta de exercício, trabalho de gabinete, costume de 
beber pouca agua, suores excessivos , e costume de 
conservar por muito tempo as ourinas na bexiga. 
Estas areias são formadas pelo acido urico. As areias 
brancas e cinzentas provém das mesmas causas. 
As areias amarellas , em cuja formação entra o
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oxalato de cal, provém do uso Sas azedas e dos 
fructos acidos.

Symptomas. O ataque das areias é precedido ordi
nariamente de comichão , ou de entorpecimento 
nas cadeiras ; de ourinas de cor carregada, e que 
deixão depor ao cabo de uma ou duas horas um 
sedimento avermelhado; depois as areias são expul
sadas com as ourinas, ás vezes sem dor, mas em 
alguns casos com sensação de calor no canal da 
uretra, anciedade, insomnia e febre. — Depois de 
um tempo mais ou menos longo, conforme o regi
men dos doentes, as areias se tornão a formar, e no
vos accidentes apparecem. As dores das cadeiras 
tornão-se mais vivas e adquirem ás vezes uma vio
lência intolerável; o doente sente o calculo descer 
á bexiga. Manifestão-se frequentes desejos de o uri
nar ; o testiculo se retrahe; declarão-so eaimbras 
nos membros inferiores, nauseas e vomitos ; o doente 
não pode andar nem ficar em pé; o menor movi
mento lhe é doloroso , experimenta uma agitação 
extrema; emfim, depois de um ou dous dias de 
soffrimentos, todos os accidentes cessão de repente, 
o que assegnala a chegada do calculo á bexiga. 
Então este calcnlp se introduz no canal da uretra; 
intercepta mais ou menos a passagem da ourina 
neste canal, e a final é arrastado por ella e lançado 
fóra com mais ou menos força. Esta serie de acci
dentes se repete sempre que um novo calculo sabe 
dos rins e se encaminha pelas vias ourinarias. Acon
tece ás vezes que o calculo fica na bexiga e tor
na-se o nucleo de uma pedra; outras vezes pára 
no canal da uretra, e reclama então o emprego de 
meios cirúrgicos.

Tratamento» Ha quatro indicações no tra! a meni o 
das areias: l.°, diminuir a quantidade de acido 
urico formado nos rins; 2*°, augmentât a secreção 
das ourinas; 3.% impedir a solidificação do acido 
urico; h ° , estando as areias formadas, favorecer 
a sua evacuação, e provocar a sua dissolução.

Para preencher a primeira destas indicações,
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é preciso diminuir os alimentos e mudar sobre
tudo a natureza délies, isto é, substituir o. regimen 
animal pelo uso dos vegetaes, como pão, legumes, 
farinha, arroz, batatas, &c. Tomando estas pre
cauções desde o principio, póde-se impedir o desen
volvimento da molestia sem o soccorro de outros 
meios.

Beber agua em grande quantidade, ou bebidas 
de que este liquido faça a base, tal é o melhor 
meio de satisfazer á segunda indicação. Para aug- 
meniar a efficacia destas bebidas, podem ser sobre
carregadas de substancias diureticas ; taes são : as 
decocções de grama, raiz de espargos, parietaria, 
parreira brava, bagas de zimbro, grãos de linhaça, 
cainca, chamada também raiz preta, sapê, &c.

Para impedir a solidificação do acido urico, 
deve-se satura-lo com alcalis, que se possão com
binar com elle e facilitar a sua dissolução pelas 
ourinas. De todas as preparações alcalinas, a que 
goza de maior efficacia é o bicarbonato de soda. 
Administrasse na dose de 12, 36 grãos, e progres
sivamente até 2 oitavas por dia em um copo d’agua, 
ou em algum dos cozimentos diureticos que indi
quer Seu uso deve ser continuado até desapparece- 
rem todos os vestígios das areias.

Para favorecer a expulsão das areias que se podem 
achar no fundo da bexiga, quando o corpo tem 
ficado por algumas horas em repouso durante o 
somno, é bom, ao levantar da cama, dar algumas 
voltas pelo quarto antes de ourinar. As pessoas que 
padecem de areias devem evitar o ourinar deitadas.

Todos estes meios favorecem a evacuação e a dis
solução das areias, e são por conseguinte os que 
fazem parle da quarta indicação; os banhos, os exer
cícios de pé, a cavallo e em sege, são também 
applicados com vantagem. Quando o calculo irrita 
consideravelmente os rins por sua presença, e pro
duz, na passagem que faz pelos canaes das vias 
o urinarias., dores e os outros symplomas graves que 
acima descreví , é preciso submetter-se a dieta
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rigorosa, applicar bichas nas cadeiras, tomar ba
nhos mornos prolongados, e pôr cataplasmas de 
farinha de linhaça no lugar doloroso»

Quando o calculo fica parado na uretra e impede 
a passagem das ourinas, é  preciso extrahi-lo por 
meio de pinças, de dilatação ou algum outro meio 
cirúrgico»

Pelos mesmos meios se tratão todas as outras 
cspecies de areias; quanto ás atnarellas, basta não 
continuar no uso das azedas e dos fructos, para 
fazê-las desapparecer.

Receituario contra alguns accidentes que produzem 
as areias.

Cozimento contra as areias.
Sementes de linhaça 2 oitavas.
Agua fervendo 32 onças.

Infunda por um quarto de hora, coe e ajunte :
Bicarbonato de soda 2 oitavas.
Assucar 1 onça.

Toma-se uma chicara de duas em duas horas , 
durante os soffrimentos que produzem as areias.

Cataplasma calmante.
Farinha cíe linhaça 1/2 libra.
Agua fervendo quantidade sufficiente.

Misture e ajunte
Laudano de Sydenham meia onça. (1 colher de sopa.)

Esta cataplasma applica-se nas cadeiras ou no 
ventre para acalmar as dores que produz a passagem 
das areias pelos canaes ourinarios.

AREJAR. Para dissipar os miasmas que se des
envolvem nos quartos dos doentes, é preciso are- 
ja-los. Deve-se por conseguinte abrir as janellas e as 
portas por um quarto de hora ou por meia hora, 
ao menos très ou quatro vezes por dia. Nem o frio, 
nem o vento, nem o tempo chuvoso póde escusar 
este preceito salutar, que deve ser empregado em 
qualquer molestia, ainda que seja pleuriz, escar
latina, sarampos, b e x ig a s ,  & c .  Veja-se Ar , M i a s m a s .
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AROEIRA. (Schinus uretra  ̂ Velloso.) Arvore tio 
Brasil. Tem foliolos dispostos como barbas depenna, 
ovaes, dentados, de sabor amargoso e um pouco 
adstringente; flor miuda branca-ainarellada ; casca 
avermelhada, coberta de uma epidemie cinzenta, 
de sabor adstringente e cheiro resinoso.

A casca de aroeira pode ser empregada em me
dicina como adstringente. Ferve-se meia onça de 
casca de aroeira em um quartilho d’agua , e este 
cozimento frio póde-se usar em seringatorios ou 
banhos contra as flores brancas.

AROMATICAS. (S ubstancias.) Esta expressão de
riva do nome grego aroma„ perfume. Chamâo-se 
assim substancias tiradas pela maior parte do reino 
vegetal, e dotadas de cheiro forte, mais ou menos 
agradavel.

As substancias aromaticas empregão-se como me
dicamentos j, como temperos ; e como cosméticos.

Como medicamentos 9 as substancias aromaticas 
são estimulantes, e empregão-se nas molestias carac- 
terisadas por debilidade.

Como temperos * usadas moderadamente favorecem 
a digestão.

Como cosmeticos, são frcquenteipenle empregadas, 
por causa da suavidade de seu cheiro. As emanações 
fragrantes, laes como essencia de rosa, o almiscar, 
incommodão muitas pessoas, determinão ás vezes 
dor de cabeça, nauseas e desmaios.

As substancias aromaticas mais estimadas, e de 
que principalmente se faz uso, são: entre os vege- 
taes, alfazema, alecrim, horlelãa, herva cidreira, 
salva, flor de laranjeira, angelica, cerefolio, canella, 
rosa, moscada, maciz, baunilha, cravo da índia, 
cascnrrilha, funcho, pimentas, aniz, casca de laranja, 
de limão, zimbro, incenso, myrrha, benjoim, 
estoraque, &c. O reino animal só ministra um 
pequeno numero destas substancias; as mais esti
madas são almiscar e ambar gris.

B aniios Aromaticos. Veja-se Banhos. 
ARRANHADELA ou Arbaníiadura. às arranha-
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duras são feridas ainda mais pequenas do que as 
esfoladuras. São feitas ordinariamente com pontas 
de alfinete, ou algum outro corpo agudo, com 
unhas de gato, &c. Ordinariamente curão-se por 
si mesmas. Se se inflam mão , recorre-se a lava
tórios com d e co c cão de iinhaça , e a curativos com 
fios o miados de ceroto.

ARRIPI AMENTO, ARRIPIO. V eja -se  C a lafrio . 
ARROBE. V eja -se  R obe.
ARROTO ou Erüctaçío. Assim se chama o gaz 

que se desenvolve do es to mago, e que sabe pela 
bocca. Este desenvolvimento de gaz é ordinaria
mente a indicação de uma digestão laboriosa, ex
cepto se fôr produzido pela acção dos liquidos que 
o contém , como a cerveja, a agua de Seltz, o vinho 
de Champanha. A magnesia calcinada tomada uma 
ou duas horas depois da comida, na dose de 12 a 
2h grãos, em meia chicara cPagua fria com assucar, 
é um bom meio de netilralisar a acção do desen
volvimento do gaz.

ARROZ (Oryza sativa  ̂ Linneo). O arroz, origi
nario da China, está espalhado por todas as regiões 
ínlertiopicaes , e acha-se em alguns paizes da Eu
ropa ; no Brasil* é considerável sua cultura na 
provincia do Maranhão. Nas immensas varzeas ala
ga di ças das provincias do Pará e Maio-Grosso ha uma 
e specie de arroz aquatico que nasce espontanea
mente; os naturaes tem só o trabalho de colhe-Io , o 
que fazem em canoas, dentro das qua es sacodem as 
espigas. O arroz gosta dos terrenos baixos e inun
dados ; entretanto, ha uma qualidade de arroz, 
conhecida pelo nome de arroz secco  ̂ que se dá bem 
nos terrenos enxutos , uma vez que , ainda pequeno, 
seja o seu crescimento favorecido pelas chuvas. Esta 
variedade é cultivada na provincia da Bahia. Nos 
paizes em que ella não pode prosperar, e em que 
se cultiva a especie que precisa de terrenos alaga- 
cliços , os arrozaes se tornão focos de emanações 
deletérias e occasionão febres graves. E por con
seguinte importante, para a saude publica, que a
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cultura do arroz seja afastada das habitações. Se
gundo a analyse chimica, o arroz é um grão pro
vido de uma grande quantidade de amido, mas 
contém apenas o gluten; não pode por conseguinte 
servir como o (rigo para o fabrico do pão ; entretanto 
póde-se misturar com a farinha ordinaria, e nem 
por isso a massa do pão fica sensivelmente modi
ficada. Ha alguns annos, á Academia de Medicina 
de Paris coube examinar um pão na confecção do 
qual entrava uma sexta parte de farinha de arroz, 
liste pão pareceu de optima qualidade, de um gosto 
agradavel e de facil digestão. Em 18/|2, o Sr. Alzard 
obteve no Brasil um privilegio exclusivo , por quinze 
annos, para fabricar pão com farinha de arroz e 
de trigo , afiançando que este producto seria mais 
leve e mais barato; mas não nos consta que tenha 
executado o seu plano.

O arroz é um alimento mui saudavel e mui nu
triente; convem principalmente aos individuos ner
vosos. Em medicina emprega-se o cozimento de 
arroz, que se prepara com uma colher de arroz 
e um quartilho de agua; é uma bebida emolliente 
que convém nas diarrhéas c dysenterias. 0 arroz 
bem cozido, ou melhor ainda ^ua farinha, serve 
para a preparação de cataplasmas emollientes. 
Pela distillação obtém-se do arroz uma aguardente 
chamada arrack.

ARRUDA. (Ruta graveolens> Linneo,) Na Europa 
habita com preferencia nos montes calcareo? ; no 
Brasil cultiva-se nos jardins. Seu caule é de 8 a h 
pés de altura; foliolos glaucos, um pouco espes
sos e cuneiformes; flores amareilas, cheéro forte. 
Suas folhas forão muito gabadas como próprias para 
conseguir o apparecimento dos menstruos. Á arruda 
é uma planta aromatica, estimulante, carregada de 
oleo essencial odorante, de um gosto acre e amargo: 
estas propriedades attestai) com «Afeito que ella deve 
offereeer um remedio mui activo. Em alla dòse 
produz vomitos, colicas e i fili ani macao do esto- 
mago. Usa-se em fórma de chá , o qual se faz com
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uma oitava de folhas e uma chicara e meia d agua 
fervendo. Depois da infusão, fica só uma chicara, 
que se adoça com assucar e bebe-se de uma vez. 
Póde-se lambem beber duas a quatro colheres de 
sopa de sou sumo espremido, duas vezes por dia, 
adoçado com assucar. Este sumo prepara-se socando 
2 oitavas de arruda com um pouco d’agua.

ARSENICO. Metal de uma cor preta, brilhante 
quando é quebrado recentemente, mas que escurece 
promplamente ao ar. Yolatilisa-se ao fogo, e arde 
com uma ehamma azul, derramando um cheiro mui 
intenso de alho.

Chama-se também arsenico, no commercio, uma 
subslancia branca, mui pesada, e muito mais co
nhecida do que o metal. Esta substancia é uma 
combinação cToxygeneo com o arsenico metallico, 
e o seu nome scientifico é oxydo branco de arsenico 
ou acido arsenioso. Acha-se em dous estados no com
mercio, em pós brancos e em pedaços brancos; é 
de um sabor acre e corrosivo, deixando na lingua 
um resaibo adocicado. E solúvel na agua; lançado 
mesmo em mui pequena quantidade sobre brasas, 
volalilisa-.se com um cheiro de alho mui pronun
ciado, o que é um excellente meio para reconhecê-lo.

Este arsenico branco é um veneno dos mais vio
lentos. Reduzido a pó, póde ser confundido, até 
certo ponto, com o sal branco, assucar em pó, 
farinha, &c.; deve-se por conseguinte usar de pre
cauções para prevenir funestos enganos. 0 arsenico 
é empregado nas tinlurarias, na fabricação do vidro 
e na composição de alguns vernizes; entra na massa 
dos naturalistas empalhadores , &c. Este arsenico 
serve para preparar o veneno para os ratos; para 
este fim mistura-se com farinha e gordura. Repe
timos , para que se possa reconhecer facilmente a 
presença desta substancia , mesmo misturada em 
mui pequena quantidade com outras materias, que, 
lançando-se sobre brasas, ou o arsenico só, ou as 
substancias que o contenhão , elias farão sentir neste 
caso o cheiro de alho, que será mui característico.
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Bxisle tambem no commercio, sob os nomes de 

-oxyda negro de arsenico e de pós para matar as moscas> 
uma mina de cobalto arsenical, da qual diremos aqui 
algumas palavras. Sabe-se que, deitando-se na agua 
uma certa quantidade destes pós, matão-se muitas 
moscas nos lugares cm que ellas abundão. Quando 
se emprega este meio, é preciso ter o cuidado de 
cobrir os vasos que contém alimentos; pois bem 
se vê que, se as moscas impregnadas do licor enve
nenado, cahirem numa chicara de café , por exem
plo, deixaráõ nelle uma certa quantidade de veneno, 
cujos efifeitos serão tanto mais nocivos quanto mais 
concentrado for o licor, e quanto maior foro numero 
das moscas submergidas no café. Exemplos nume
rosos tem mostrado que fortes colicas, e até acci
dentes muito mais graves , forão o resultado desia 
negligencia.

Emfim, o arsenico entra na composição de muitos 
medicamentos; administra-se em casos especiaes, 
principalmente na morphéa e outras moléstias de 
pelle, na dòse de 1/16 a 1/8 de grão por dia.

Para combater o envenenamento produzido pelas 
preparações arsenicaes , veja-se Envenenamento*

ARTEMISIA. (Artemisia vulgaris* Linneo.) Esta 
planta, notável pelas suas folhas verdes e glabras 
em cima, cinzentas e cotanilhosas por baixo , flores 
amarellas, avermelhadas, dá no Brasil. As folhas 
tem cheiro forte, sabor amargo. Desde tempo immé
morial emprega-se para provocar os menstruos, 
quando este fluxo é suspendido por qualquer causa 
accidentai. Toma-se em infusão na dose de duas 
oitavas de folhas para uma chicara e meia d’agua 
fervendo.

ARTERIA. Chamão-se geralmente arterias diversos 
vasos ou canaes do nosso corpo, que levão o sangue 
do coração ás diversas partes da economia. O sangue 
que ellas contém é vermelho, entretanto que nas 
veias, outros canaes semelhantes ás arterias, o san
gue é quasi preto. O volume das arterias varia desde 
a grossura do dedo pollegar, de uma penna de ganso
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até á de um fio d a linha. As artérias são agitadas de 
movimentos semelhantes aos do coração, que são os 
mesmos em todas as arterias e constituem o que se 
chama pulso, Estes movimentos ou pancadas podem se 
sentir principalmente no lugar da reunião da mão 
com o aote-braço, de ambos os lados do pescoço , 
adiante do ouvido, nas virilhas, e nas pessoas magras 
no ventre por cima do em big o.

Feridas das arterias. Ás arterias, bem que mais 
profondamente situadas do que as veias , podem 
ser abertas por facas, espadas ou outros instrumentos 
cortantes. Se a arteria ferida é de um volume um 
pouco considerável, como, por exemplo, a arteria 
do braço ou ante-braço , o sangue vermelho sahirá 
por jorros correspondentes a cada movimento do 
coração ; e o doente, se não é soccorrido, morrerá 
pelo eíFeito da hemorrhagia. O maior numero de 
mortos no campo de batalha tem lugar desta ma
neira. Para estancar o sangue, é preciso exercer 
unia compressão. Para isso applica-se sobre o ponto 
donde sahe o sangue uma bolinha de fios um 
pouco dura ou de panno de algodão, sobre a qual 
se applica o dedo; sobre esta bolinha deita-se uma 
segunda mais forte, sobre a qual se applica o dedo 
que servio para a primeira; sobre esta deita-se uma 
terceira, e conlinua-se da mesma maneira até que 
se tenha uma pyramide cujo apice corresponde á 
arteria, e cuja base, saliente por cima da ferida, 
serve cie ponto de apoio aos chumaços e á atadura, 
que exerce sobre ella uma compressão sufficiente. 
Este meio basta para curar as feridas das artérias 
pequenas; mas para as feridas das arterias grandes, 
serve só temporariamente até a chegada do cirur
gião , o qual no maior numero de casos é obrigado 
a laquear com fio de linho o vaso que fornece a 
hemorrhagia inquietante.

ARTICULAÇÃO. Veja-se Junta.
ASCARIDAS. Veja-se V ermes  in t e s t in a ® » .
ASCITE. Veja-se Hydropisü.
ASMA. Veja-se à stem a .
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ASPHYXIA. iTrna cias condições mais indispen
sáveis para conservar a vida do homem é a intro
ducono do ar no interior do peito Se por uma causa 
qualquer fica outro gaz substituído ao ar atmosphe- 
r ico , ou se este ultimo não póde penetrar no peito* 
a respiração se acha suspensa, e a morte é immi
nente. Chama-se asphyxia o estado de morte appa
rente, que resulta da suspensão da respiração. Esta 
suspensão da respiração póde ser produzida por 
varias causas, e por isso se chama :

1. ° Asphyxia por submersão, ou dos afogados.
2. ° Asphyxia por suffocação, ou dos estrangulados 

e enforcados.
S.° Asphyxia pelo vapor de carvão, pelos gazes 

que resultão da fermentação al-coolica, das minas 
de carvão de pedra ou de terra, pelas emanações 
das flores , e por falia de ar respiravel.

4. ° Asphyxia pelos gazes das latrinas ou cloacas.
5. ° Asphyxia pelo raio.
6;° Asphyxia pelo calor.
7. ° Asphyxia pelo frio.
8. * Asphyxia pela entrada nas vias aereas de um 

corpo estranho.
9. ° Asphyxia dos recém-nascidos.
P h e n o m e n o s  geraes  das  A s p h y x i a s . As primeiras

sensações que experimenta o desgraçado que é pri
vado de ar são ancias mui grandes; suspira, 
boceja , e procura dilatar o peito. Depois, e sobre
tudo se a suspensão da respiração não é completa, 
sobrevêm vertigem , peso de cabeça ; o rosto fica 
roxo, azul ; os beiços e muitas vezes toda a superficie 
da pelle, tomão a mesma cor roxa. Mais tarde, 
depois de um ou dous minutos, mesmo mais se o 
individuo pôde respirar incompletamente , ha perda 
dos sentidos e dos movimentos; então é que existe 
a morte apparente ; fracas pancadas do coração 
annuncião que a vida ainda não se acha compieta- 
mente éxtincta; mas logo o coração cessa de bater: 
o calor do corpo persiste ainda por algum tempo 
no asphyxiaclo, que já não é mais que um cadaver
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A s p h y x i a  po r  s u b m e r s ã o . Veja A f o g a d o s , Y. I,  p .  10.
A s p h y x i a  por  s u f f o c á ç ã o , o u  dos  e s t r a n g u l a d o s  s  

e n f o r c a d o s . Foi muito tempo opinião geralmenle 
adinillida que a morie de um enforcado não poderia 
sobrevir, se todo o corpo não estivesse levantado do 
chão. A morte do Principe de Condé, que aconteceu 
ha alguns annos em Pariz, esclareceu esta questão. 
O Dr. Marc, celebre medico, fez nessa época uma 
memoria, para provar que a morte do Principe de 
Condé foi effeito de suicidio; lembrou treze casos 
observados por outros medicos, que mostrarão não 
ser preciso o peso de lodo o corpo para este fim ; 
e provou mais que a suspensão póde ser seguida do 
morte, ainda mesmo quando os pés loção no chão, 
quando os joelhos se apoião no solo. e quando o 
corpo se acha deitado em um plano hoiizonfal. Basta 
por conseguinte o peso das espaduas o da parte 
superior do peito para exercer sobre o pescoço uma 
constrieção capaz de produzir a morte. Esta verdade 
foi apoiada não só pelos testemunhos de pessoas de 
boa fé, mas ainda pelos exames cadavericos dos 
corpos. Igual exemplo tivemos em Janeiro de 1848 
nos arredores de Niclherohy : enforcou-se um preto 
a uma arvore, com as pernas estendidas no chão.

A suspensão produz a morte em um espaço de 
tempo indeterminado, e por causas differentes. Se 
no aclo da suspensão existe sómente lesão das partes 
molles, intercepção da passagem do ar, e impedi
mento da circulação, a morte, á proporção que a 
compressão fôr mais ou menos exacta , sobrevêm 
também com mais ou menos promplidão, e é o 
resultado de uma asphyxia, e ás vezes, mas isto 
é raro, de uma apoplexia. Quando a suspensão é 
acompanhada de um esforço violento, póde resultar 
uma deslocaçâo das vertebras do pescoço, e uma 
lesão da medulla espinhal, a qual produz a morte 
instantaneamente.

A perda de sentidos sobrevêm em geral com bas
tante promplidão; a vista fica turva, e apparecetn 
diante dos olhos eandeinhas azuladas: a morte
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sobrevêm çlepois* num espaço de tempo variaveL 
Se é o resultado de apoplexia , o rosto fica verme
lho, azulado, as veias do pescoço grossas, a lingua 
enlumecida e livida, os olhos vermelhos e esbuga- 
Ihados. No caso de asphyxia simples, o rosto fica 
mais geralmenie pallido; na garganta c na bocca 
existe escuma, ás vezes sanguinolenta,

Quando ha asphyxia e’ apoplexia, os signaes aqui 
indicados são mais variaveis; além disso, os dedos 
ficão fortemente contrahidos, como se o enforcado 
quizesse apertar algum objecto na mão.

A sciencia conta alguns factos de enforcados e de 
estrangulados que voltárão á vida. O Dr. Plott refere 
que no tempo de Henrique VI, uma mulher, cha
mada Snetta, tendo sido enforcada em execução 
de uma sentença, c tirada da corda em que estivera 
pendurada toda a noite, recobrou a vida. Por causa 
desta rara ventura foi perdoada. Morgagni vio uma 
mulher a quem uns ladrões , para poderem livre
mente dar-lhe saque em casa , apertárão o pescoço 
tão fortemente, que a suppozerão morta, e a quem 
entretanto salvárâo os soccorros medicos.

Tratamento e soccorros que se devem prestar aos 
enforcados e estrangulados. Só a promplidão póde 
tornar efficazes os soccorros ao enforcado. Depois 
de cortada a corda que lhe aperta o pescoço, é 
preciso descer o corpo com ligeireza, sem sacudi-lo, 
pô-lo na cama, desembaraça-lo de todos os vestidos, 
tirar as ligas, o collete, os suspensorios, emfim 
tudo o que possa constranger a circulação.

O corpo assim desembaraçado será collocado na 
cama com a cabeça muito mais alta que o tronco.

Se o corpo está num quarto, é preciso que este 
quarto não seja nem quente, nem frio, e que seja 
arejado.

Se o enforcado tem o rosto vermelho, pratique- 
se-lhe logo uma sangria de braço, ou appliquem-se 
bichas nas fontes.

A pallidez do rosto impede toda a especie de 
emissão sanguinea.
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Para remediar á suspensão da respiração, um do$ 
meios mais efficazes é o uso de compressões alter
nativas , praticadas sobre o peito e o ventre. Ê 
preciso ás vezes recorrer á insufHação pulmonar, do 
mesmo modo que fica dito na Asphyxia dos afogados 
(Vol. I, p. 21). Praticar-se-hão ao mesmo tempo fric
ções nas pernas, pés e mãos, com uma baeta ou escova.

Se a suspensão durou só alguns minutos, basta 
ás vezes borrifar o rosto com agua fria, applicar na 
cabeça pannos molhados em agua fria e vinagre, e 
esfregar as pernas.

Logo que o doente puder engolir, dar-se-lhe-har 
por colheres, um pouco de chá da índia, ou cPagua 
com vinho e assuear. Se se manifestarem vertigens, 
dores de cabeça, será preciso continuar a applicar 
na testa pannos molhados em agua fria e vinagre; 
dar um escalda-pés com mostarda : ás vezes é neces
sario pôr bichas atrás das orelhas, e até praticar 
uma sangria.

É ás vezes difficil distinguir se a suspensão é 
resultado de suicidio ou de assassinato. Ê preciso 
examinar com atlenção se o corpo não apresenta 
vestígios de violências que terião sido produzidas 
por uma resistenza da parte do enforcado. E neces
sario ver se o pescoço apresenta um vinco unico, 
o que indica a pn habilidade de um suicidio; ou se 
mostra signaes de haver sido à suspensão precedida 
de estrangulação.

Póde-se suppôr suicidio , se o crime foi commet- 
tido em lugar fechado, onde só a victima podia 
penetrar. Deve-se attender ao estado moral da vic
tima, suas antecedencias, seu estado melancólico 
e sua inclinação ao suicidio.

No caso possível, de haver o enforcado sido morto 
primeiro j  póde-se facilmente descobrir esta circums- 
tancia. Com eífeito, se a suspensão teve lugar durante 
a vida do individuo, deixa no pescoço um circulo 
vermelho ou denegrido> signal evidente de um prin
cipio de inflam macao, resultado de uma reacção 
vital ; de mais, neste caso o rosto e os membros
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ficão lividos. E se, polo contrario, a vidima foi 
enforcada depois de moria, com o intuito de fazer 
acreditar em um suicidio, a coloração do corpo é 
uniforme, e a corda deixa uma depressão sem côr 
vermelha ou denegrida.

Asphyxia pelo vapor de carvão , pelos gazes qui
RE8UI,TÃO DA FERMENTAÇÃÔ  ALCOOLIGA, DOS FORNOS DE 
CAL , DAS MINAS DE CARVÃO DE PEDRA Uü DE TERRA, 
PELOS EFFLUVIOS DAS FLORES, POR FALTA DE AR RESPIRATE!,
Este genero de asphyxia depende da acção morti
fera do acido carbonico, gaz que é o resultado da 
combustão do carvão, da decomposição das pedras 
calcareas na fabricação da cal, da fermentação do 
vinho, &c. Os efiluvios das flores contém também 
acido carbonico , e podem iguaîmente produzir 
accidentes graves. Enxaquecas, d smaios, a asphyxia 
mesmo, podem daqui resultar inesperadamente, 
e sobretudo quando as flores estiverem reunidas 
em grande numero dentro de quartos fechados, 
onde o ar não póde ser frequentemente renovado.

O gaz acido carbonico sabe também dos nossos 
pulmões durante a respiração, e vicia o ar ambiente. 
As dores de cabeça que muitas pessoas experimentão 
nos lugares públicos mui frequentados, nas salas 
dos theatros, por exemplo, provém desta alteração 
do ar ; é o principio de um estado que, augmen- 
tando-se, póde ser funesto.

A grande mortalidade que reina nos navios que 
transportão negros não depende de outra causa. 
Dons exemplos, cruelmente celebres, confirmarão 
a verdade desta asserção , e provárão os perigos que 
assignalamos.

O primeiro facto é extrahido da historia das 
guerras dos Inglezcs no Indostão.

Cento e quarenta e seis prisioneiros inglezes furão 
fechados em um quarto de vinte pés quadrados, 
que não tinha outros respiradouros mais que duas 
pequenas janellas. Estes infelizes experimentarão logo 
dores de cabeça, suor abundante, sede insuppor- 
tavel, emfim, grandes dores de peito, e uma extrema
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difficuldade de respirar. Imaginárão muitos meloâ 
para consegui rem o ar que lhes fallava. Tirarão a 
roupa, abanárão-sc com os chapéos, e por ultimo 
concordarão em se porem todos de joelhos e de se 
levantarem todos juntos; tres vezes recorrerão a este 
expediente, e em  cada uma muitos deües , faltan
do-lhes força, cahirão e forão pisados pelos seus 
companheiros. Pedirão agua, que lhes foi dada; 
mas disputando-se esta bebida, os mais fracos des
maiarão e succumbirão logo depois. A agua não 
saciou a sède dos que podião bebê-la; forão ator
mentados de urna febre que continuamente se 
exasperava. Antes de meia noite, isto é, quatro 
horas depois da reclusão, os que estavão ainda com 
vida , e que não podião respirar pelas estreitas 
aberturas um ar livre, cahirão em uma estupidez 
lethargica ou em um horroroso delirio. Baterão-se 
muitas vezes para ter accesso cós jancllas. Ás duas 
horas da manhãa existião só cincoenla vivos; mas 
este numero tinha de diminuir. O combate para 
chegar ás janellas durou até ao romper do dia. 
Logo depois abrio-se a prisão , e de 146 homens 
que entrárão para ella, sahirão só 23 com vida, 
em um estado deplorável , mostrando em suas 
feições a morte a que acabavão de escapar!

Nos annaes do Brasil, será sempre lamentada a 
seguinte catastrophe, acontecida no Pará em 1823. 
Copiamos litteralmente o que diz o Sr. Abreu e 
Lima no capitulo septimo do seu Compendio da 
historia do Brasil : «Trinta horas de completa anar- 
« chia obrigarão este official a desembarcar com 
« a sua equipagem para proteger o governo o a 
« cidade, exposta a todo o genero de attentados. 
« Depois de haver superado a revolta..., no estado 
« apparente de quietação tudo fazia receiar que os 
« criminosos não estivessem seguros nas prisões 
« de terra; e o official inglez fez recolher duzentos 
« e cincoenta e oito homens ao porão de uma 
« galera, debaixo da guarda de quinze soldados, 
c Apinhoados ao ponto de quasi nãó poderem
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c< respirar , tentarão estes infelizes subir para o 
ç< convéz, mas forão repellidos pela guarda, que 
« lhes fez fogo, c lhes fechou a escotilha. Á suf- 
c< focação, causada pela falta de ar, levou esta 
c( multidão a uma completa loucura, de sorte que 
«  muitos se dilacerárão as carnes reciprocamente 
cc de maneira horrível. Seguirão-se todas as agonias 
«  inherentes a este estado: o velho e o moço, o 
«  forte e o fraco , o aggressor e o aggredido, cahirão 
c< exhaustos nas ancias da morte. A madrugada 
« do seguinte dia veio aclarar o mais pungente 
«  espectáculo: duzentos e cincoenta e quatro ho« 
«  mens asphyxiados cobrião em montões as ca- 
« vernas do navio! só quatro se achavão vivos.»

Ha cavidades subterraneas, particularmente nos 
paizes volcanicos, onde se reune o acido carbonico 
por ser mais pesado do que o ar, o que torna a 
visita destes subterraneos mui perigosa. Não se deve 
penetrar nestes lugares senão com um archote; 
em quanto elle arder com energia, póde-se caminhar 
sem medo ; mas logo que a luz empallidecer e o 
archote se apagar, deve o curioso recuar, a menos 
que não queira pagar com a vida sua temeridade... 
Uma destas cavidades, que se tojnou celebre, é a 
Graia do Cão^ nas visinhanças de Nápoles.

Esta gruta é situada não longe do lago Agnano, 
perto de Nápoles. Tem quatorze pés de profundi
dade; na entrada tem cinco pés e très pollegadas de 
altura; mas vai diminuindo successivamente, en o  
fundo só tem um pé de altura. O gaz irrespirável 
penetra de todos os lados na gruta, mas por causa 
do seu peso ajunta-se no chão da cova; a espessura 
de sua (-amada é de seis a doze pollegadas; não tem 
cheiro, nem cor. l;m cachorrinho meltido nesta 
atmosphera não tarda cm ter convulsões e cahir 
nsphyxiado. Tirado a tempo da caverna, volta a si, 
depois cos tu mão deita-lo num lago vizinho, cuja 
agua acaba de reanlma-io.

Symptomas da asphyxia por gaz acido carbonico. 
Os symptomas especiaes desta asphyxia não são
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sempre constantes ; os que se obserVfio mais frequen
temente são no principio o peso e dor de cabeça, 
um sentimento de fraqueza e ancias; parece "ao 
doente que se lhe apertão as fontes com força; 
a estes primeiros symptomas succede zunido dos 
ouvidos, escurecimento da vista, vertigens; as forças 
diminuem rapidamente, e o aspbyxiado se deixa 
vencer por um somno ifresistivel, precursor da 
morte. Durante lodo este tempo, o coração baie 
com rapidez e violência, a pelle se cobre de suor; 
mas logo todo o movimento cessa, a intelligencia se 
exlingue, a respiração é cada vez mais diffidi, e 
pára, assim como a circulação do sangue ; o asphy- 
xiado parece morto. Neste estado o calor do corpo 
persiste longo tempo, o rosto torna-se vermelho, ás 
vezes pallido ; os membros conservão sua molleza 
e sua flexibilidade; poucas vezes ficão rijos; em 
alguns casos, emfim , as ourinas e os excrementos 
sa hem involuntariamente.

Para prevenir a asphyxia pelo acido carbonico é 
preciso evitar o vapor que sahe do carvão, e aquelle 
que se desenvolve dos liquidos em fermentação ; 
e se a pessoa sente dores de cabeça e as ancias 
que precedem a ^sphyxia, é urgente abrir as portas 
e as janellas para respirar um ar fresco; não entrar 
em lugares onde existão liquidos em fermentação, 
senão depois de adquirida a certeza que uma vela 
não se apaga depois de ter ardido de dez a quinze 
minutos. Sabe-se entretanto que um homem póde 
ainda viver algum tempo em um lugar no qual a 
luz não póde ficar accesa.

Tratamento e soccorros que se devem administrar 
aos asphyxiados por gaz acido carbonico. O primeiro 
cuidado na asphyxia por vapor de carvão consiste 
em tirar com rapidez o doente do quarto onde foi 
asphyxiado, expô-lo sem demora ao ar livre, n’um 
pateo ou jardim , ou transporta-lo para outro 
quarto; deitado de costas, com a cabeça c o 
peito um tanto elevados. Antes de entrar no lugar 
em que houve a asphyxia, exige a prudência que



se deixe a porla aberta por alguns minutos, para 
que se não vá expor a gente a um ar ainda 
alterado ; apressar-se-ha depois em abrir a janella 
e estabelecer uma correnteza de ar.

Poucas pessoas devem rodear o doente, para 
que elle respire lodo o ar, e este mais facilmente 
se renove. Evite-se cuidadosamente deitar o aspby- 
xiado em cama quente. Fação-se em todo o corpo, 
principalmente no rosto e peito, aspersões de agua 
fria, misturada com vinagre. Es£regue»se-lhe o corpo 
com pannos nella molhados, ou embebidos em 
aguardente alcanforada, agua de Colonia, ou qual
quer outro licor espirituoso. Passados très ou quat
tro minutos, enxuguem-se as partes molhadas com 
pannos quentes, e dous ou très minutos depois 
tornem-se a começar as aspersões e fricções com 
agua fria e vinagre. Persevere-se no emprego destes 
meios. Irritem-se as solas dos pés, as palmas das 
mãos, e toda a extensão do espinhaço, esfregando-se 
fortemente com uma escova aspera, Administre-se 
um cristel de agua fria, com meia colher de sopa de 
vinagre; alguns minutos depois, outro, preparado 
com agua fria e quatro colheres de sal de cozinha.

Faça-se respirar um frasco* .com vinagre ou 
com ether. Inlroduza-se ar nos bofes pelo processo 
descripto no artigo ArooAnos, Yol. I ,  pag. 21. Se, 
apezar destes soccorros, o asphyxiado continuar em 
um estado de profunda modorra; se conservar o 
corpo quente, a face rubra, os lábios inchados e os 
olhos luzidios, pratique-se-lhe uma sangria, ou 
appliquem-se-lhe bichas atrás das orelhas.

Todos estes soccorros devem ser administrados 
com promptidão e na ordem successiva de suas 
indicações. E preciso que nunca se perca de todo 
a esperança ; tem havido casos em que os asphyxiados 
voltarão á vida depois de cinco e seis horas de 
tratamento.

Logo que o asphyxiado esteja completamente 
reanimado, deve ser deitado em uma cama, e em 
um quarto cujas jundlas eslejão abertas, c do qual
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se farão sahir todas as pessoas que nelle não forem 
precisas. Administre-se-lhe então limonada, ou agua 
com assucar, como fôr de seugoslo, e evite-se 
dardhe a beber vinho, para que se não augmente 
a congestão sanguinea de algum orgão importante.

Asphyxia pelos gazes das latrinas , das vallas , 
das cloacas, &c. Estes gazes são compostos princi
palmente de hydrogeneo sulfureo, de azoto e de 
ammoniaco. Os symptomas que este genero de 
asphyxia produz varião de intensidade, conforme 
a quantidade de gaz hydrogeneo sulfureo que existe 
no ar viciado, a duração do envenenamento, o 
temperamento da pessoa; umas vezes observão-se 
só ancias, uma respiração diííicil e irregular, enjoos 
c ligeiras convulsões; outras vezes o individuo 
sente um peso que lhe comprime fortemente a 
cabeça e o peito, e calie sem sentidos; o corpo 
fica então frio, o pulso mui frequente, a respiração 
curta, irregular e difficil. Em outros casos existe 
agitação, convulsões violentas; o doente dá gritos 
e gemidos. Este genero de asphyxia é frequente
mente mortal, e a convalescência é em geral mui 
longa.

Tratamento, Exposição do doente ao ar l iv re , 
aspersões com agua fria e vinagre, fricções com 
uma escova aspera, taes são os primeiros soccorros 
que se devem dar ás pessoas asphyxiadas pelo gaz 
das latrinas. Ás particularidades deste tratamento 
ficão especificadas no lugar em que se falia da as
phyxia por vapor de carvão, pag. 154. Continuando 
este tratamento, approxime-se ao nariz do doente 
uma garrafa de agua de Labarraque, ou um lenço 
embebido neste licor, para lhe fazer respirar o 
chloro, gaz que para este caso possue propriedades 
mui efficazes. Se o doente, havendo cahido em cloaca, 
tiver engulido alguma porção de agua nella contida, o 
que muitas vezes acontece, trate-se de a fazer vomitar 
sem perda de tempo, dando-so-lhc um copo de azeite 
cicce, ou, melhor ainda, dousgrãosde tartaro emetico 
dissolvido em um copo de agua. Sendo estes meios
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insufficientes, e as palpitações desordenadas e tumul
tuosas , sangre-se no braço o doente, e deixe-se 
correr uma quantidade de sangue proporcionada 
ás suas forças. Procure-se acalmar as desordens 
nervosas, os espasmos e as convulsões com banhos 
mornos, e pela poção antispasmodica preparada 
pela mistura das substancias seguintes :

Chá de folhas de laranjeira 
Ether sulfurico 
Laudano de Sydenham 
Xarope simples

ll onças. 
20 goltas. 
20 goltas. 

1 onça.

Na falta desta poção póde-se-lhe dar dez goltas de 
ether em um pouco de assucar.

Depois de tirado do banho, deite-se o doente 
em um leito aquecido. Se, apezar de tantos esforços, 
o individuo ainda não tiver tornado a si, não sentir 
e não se mover, appliquem-sedhe vesicatorios e 
sinapismos nos pés.

Quando alguém quizer abrir uma valia, despejar 
um poço, uma cloaca, &c. , deve sempre observar 
certas precauções ; ter comsigo agua de Labarraque, 
para espalhada nos lugares vizinhos, ou para respirar 
no caso de precisar dilla; introduzir lima vela accesa 
no lugar suspeito, e certificar-se se continúa a arder 
por 10 ou 15 minutos; acompanhar a primeira 
pessoa que visita o lugar com um apparelho conve
niente feito de cordas, para que possa ser tirada 
ao menor perigo.

Asphyxia pelo raio. Os cffeitos do raio são instan
tâneos e terríveis. Urnas vezes occasiona a morte 
pela com moção que imprime a todo o systema 
nervoso , outras vezes determina uma suspensão 
mais ou menos longa dos movimentos vitaes , de 
que resulta a asphyxia.

Neste caso, fricções ao longo da espinha dorsal 
com uma baeta secca ou embebida em agua de Co
lonia, alcali volatil approximado ao nariz do doente, 
cristeis com quatro colheres de sopa de sal de 
cozinha, são os meios de se soccorrer e de se



chamar o asphyxiado á vida em mais ou menos 
tempo.

O raio póde produzir surdez, ecchymoses em 
differentes partes do corpo, paralysia das extre
midades : tem-se obtido a cura perfeita destes 
accidentes , mas infelizmente nem sempre assim 
acontece. Umas vezes o homem, no lugar em que 
é fulminado, ahi fica prostrado; outras vezes suc
cumbe em consequência das contusões e dos estra
gos internos que produz o choque electrico, ou 
finalmente é mutilado mais ou menos gravemente.

As cautelas contra um tâo grande perigo con
sistem em guarnecer os telhados de guarda-raios, 
evitar em occasiões de trovoada a visinhanca dos 
corpos que pela sua elevação subtrahem a elec
tricidade das nuvens, afastar-se das igrejas, das 
torres de sinos e das arvores solitarias. Os sinos r 
postos em movimento durante a trovoada, tem 
mais de uma vez altrahido sobre a igreja a quéda 
do raio. O mais prudente, quando alguém for 
colhido por uma violenta tempestade, é continuar 
lentamente o seu caminho, ainda soffrendo o risco 
de ser molhado pela chuva. Nos quartos, deve-se 
estar distante das.chaminés, que conduzem facil
mente a electricidade pela fuligem de que são 
cobertas , e nunca se approximar dos canudos 
metallicos que conduzem as aguas da chuva e as 
da cozinha.

Asphyxia p e l o  c a l o r . Acontece ás vezes que um 
individuo se asphyxia por 1er ficado longo tempo 
em um lugar de mui elevada temperatura. Neste 
caso, é urgente transporta-lo a um lugar fresco, 
despi-lo ou cortar todos os nós ou ligaduras que 
possão impedir a livre circulação do sangue, dar-lhe 
a beber algumas colheres d'agua com vinagre ou 
de limonada; administrar-lhe um cristel com agua 
e quatro colheres de sal de cozinha. Se a doença 
não diminuir, antes forem  progresso, devem-se 
applicar seis a dez sanguesugas nas fontes do asphy- 
xiado, praticar-lhe uma sangria, e finalmente seguir,
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se for preciso, b que fica dito no tratamento da 
asphyxia por vapor de carvão.

Asphyxia pelo frio. O frio intenso e prolongado 
pode determinar uma asphyxia. Neste caso, devem-se 
fazer ao principio fricções com neve e depois com 
uma baeta. Quando tornar a apparecer o calor, 
approximar ao nariz do doente um frasco com vina
gre ou agua de Colonia, c depois se lhe fará tomar 
uma chicara de chá da índia quente.

Asphyxia produzida pela entrada de um corpo 
estranho nas vias aereas. Se algum corpo estranho 
penetra nas vias respiratorias, a passagem do ar 
póde não ser inteiramente interrompida, e a res
piração continuar a executar-se mais ou menos 
incompletamente. Sobrevêm então tosse, convulsões ; 
a face se cora, se injecta, torna-se livida, e a morte 
é o resultado, umas vezes mui prompto e outras 
mais demorado. Quando, ao contrario, a entrada 
das vias aereas está inteiramente obstruida, o indi
viduo perde logo todo o sentimento e movimento, 
a face torna-se rubra, os olhos fixos e esbugalhados. 
Em ambos os casos são necessarios promptos soc- 
corros. Póde-se provocar a expulsão do corpo 
estranho, excitando espirros pclp rapé ou vomitos 
pelo emetico. Se estes meios não tiverem bom exito, 
será preciso recorrer á incisão do larynge, operação 
que só póde ser praticada por um cirurgião habil e 
instruído.

Asphyxia dos recem-nascidos. Veja-se Parto.
ASSA ( n e g r o ) .  Veja-se A l b i n o .
ASSAGIT ou uassacu’. (Tiara brasiUensis* Willde- 

no\v. ) Arvore do Pará. Pela incisão se extrahe 
desia arvore um sumo gommoso branco pardacento, 
ou branco avermelhado, que se inspissa e solidifica 
com difficuldade e vagar; o inspissado é escuro 
pardacento, com o aspecto mais de gomma que 
de resina, e mui solúvel em agua ; o soluto readquire 
a cor que linha no estado de sumo quando extrahido 
da arvore, e com o mesmo cheiro, porém menos 
pronunciado.
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O sumo e o cozimento da casca de assacú são 
recommondados no curativo da morphéa. Uma 
commissão de medicos do Pará apresentou cm 
26 de Dezembro de 18A7 um relalorio ern que 
demonstra a utilidade do assacú para curar esta 
molestia. Dizem que nos primeiros dias do uso 
do remedio é espantosa a melhora que experimenlão 
os doentes ; depois parece que a molestia fica, senão 
estacionaria, ao menos soffrendo mui lenta modifi
cação. Os doentes que estão cm curativo affirmão 
que no dia em que tomão o remedio sentem 
formigueiros, e lhes parece que corre um fluido 
tenue em differentes lugares da pelle, sempre da 
superficie do corpo para o centro. Outrosim dizem 
que sentem vibrações semelhantes às da electri
cidade, porém frouxas e compassadas.

Empregão-se interiormente as pilulas de sumo e 
o cozimento de casca; exteriormente a decocção da 
casca em banhos.

Q methodo de tomar o remedio que se usa no 
Paia é como segue:

O doente principia por tomar um cozimento 
que recebeu o nome de vomitorio, e que se prepara 
da maneira seguin Je:

Casca de assacú cortada c contusa, meia onça; 
ferve-se em 10 onças d’agua até que fique reduzida 
a 6 onças, e junta-se-lhe leite de assacú 12 gotlas. 
O doente bebe em duas ou 1res vezes este cozimento, 
que lhe provoca bastantes vomitos.

Este cozimento vomitivo se repete de oito em 
oito dias. Durante os oito dias que coir íitiiem o 
intervallo entre cada vomitorio* o doente usará das 
pilulas feitas com uma sexta parte de grão até um 
grão de sumo e algum pó inerte, como alcaeuz; 
tomando uma aíé cinco pilulas por dia, o que 
se regulará pelo cffeito emetico ou purgativo que 
dias produzirem. O doente tomará, além disto, 
meia libra do cozimento ligeiro por dia, preparado 
com 2h até 36 grãos de casca c quanto baste de 
agua.
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De dons em dons dias o doente tomará um banho 
do corpo todo, preparado com duas libras de casca 
de assacú e quantidade sufficiente d’agua. No dia 
em que não tomar banhos geraes, usará de lavatórios 
de cozimento, que se prepara com duas oitavas de 
casca de assacú e uma libra d’agua.

Os doentes terão muito cuidado em que lhes 
não cáião nos olhos algumas porções de qualquer 
dos remedios acima indicados.

ASSADUílA. Algumas pessoas dão este nome a pe
quenas corladuras que se observão nos recem-nasci- 
dos no pescoço, nas coxas, nas virilhas, etc. , e até 
em pessoas adultas, principalmente nas que são 
mui gordas. Basta lavá-las com agua morna, e pol
vilhar com polvilho; não exigem outro tratamento.

ASSAFETIDA. Gomma resina extrahida de uma 
planta que dá na Persia, e que se chama Ferula assa- 
fœtida* Linneo. Os Alie mães derão a esta gomma o 
nome de stercus diaboli * por causa do seu cheiro mui 
fetido. São massas agglutinadas, de cor roxa, com 
pontos brancos e violetes, amollecendo com o calor, 
sabor amargo; solúvel na agua, alcool, ether, 
vinagre, gemma de ovo. É um medicamento anti
spasmodico e recommendado *»a asthma, hysté
risme , colicas nervosas ; dá-se na dose de 10 a 36 
grãos. Urna substancia de cheiro e sabor tão 
detestável , não podería ser facilmente tomada 
pela bocca, e por isso prefere-se administra-la 
em crisi eis.

ASSISTÊNCIA. Veja-se Menstruação.
ASSUOAIl. O assucar é um producto immediato 

que se encontra em grande numero de vegetaes, 
por exemplo na beterraba, castanha, cenoura, &c., 
mas principalmente na canna de assucar. Immensos 
e conhecidos de todos são os usos desta substancia. 
O assucar foi gabado como um alimento mui nu
triente. Ensaios exactos e decisivos feitos nos cães 
tem demonstrado que o assucar só por si não 
póde ministrar unni alimentação sufficiente; é por
tanto considerado como um  correclivo ut i l , um
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condimento agradavel, e uni agente de conservação 
precioso. Algumas pessoas pensão que o assucar 
determina a carie dos dentes, o amoliecimento das 
gengivas, que estraga o estomago , &c. Esta opinião 
é inleiramente hypothetica.

ASTHENIÁ. É synonymo de fraqueza.
ASTHMA ou Asma. A asthma é uma moléstia que 

consiste em uma oppressão da respiração com paro
xysmos , nos quaes é imminente a suffocaeão.

Camas. À asthma se observa quasi sempre nos 
velhos, mui raramente na mocidade, muito mais 
frequente nos homens do que nas mulheres, e nos 
individuos gordos do que nos magros. Para con
trahi-la é necessaria uma predisposição ; e esta 
predisposição é augmentada pelo abuso dos prazeres 
venereos, por paixões vivas, commoções moraes 
tristes, vigílias, &c. As outras causas são: as pro
fissões que obrigão a viver no meio de uma atmo
sphère carregada de corpos estranhos, como nas 
fabricas de algodão, de lãa, nos moinhos, &c„ ; 
vapores irritantes, fumaça, cheiros penetrantes, 
frio húmido, variações rapidas da temperatura, 
calor excessivo , tempo de borrasca , abuso de 
banhos quentes, "kuppressão de urna hemorrlxagia 
habitual, &c.

Symptomas. A asthma se manifesta ordinariamente 
por accessos que apparecem quasi sempre á noite, 
na occasião de deitar, ou durante o somno. Estes 
accessos são mais ou menos intensos : principiai 
por um sentimento de compressão e de eonstricção 
do peito : o doente é obrigado a sentar-se para 
poder respirar mais commodamente; padece ne
cessidade de ar fresco; parece-lhe que sente falta 
de ar; faz grandes esforços para dilatar o peito; 
agita-se, tosse de tempos em tempos; a expiraçâu 
é sibilante ou roncante; o rosto torna-se pallido ou 
corado ; os olhos esbugalhados, e o nariz, os ouvidos, 
as mãos e os pés frios; a face e o peito se banhão 
de suor. Depois de um tempo mais ou menos longo, 
declara-se uma tosse que põe todo o corpo em

AST



AST

movimento, e que é seguida de uma expectoração 
abundante de mucosidades claras ; a dilatação do 
peito se opera gradualmente com maior facilidade; 
e só então o doente consegue deitar-se e adorme
cer. Todos os accessos não tem esta intensidade; 
consistem ás vezes em uma simples constricção do 
peito, com expiração sibilante; mas também são 
em outras occasiões muito mais violentos. Ás vezes 
o doente não padece senão um só accesso; porém 
de ordinario este repete no dia seguinte á mes
ma hora da noite, e reapparece assim por très, 
quatro e mesmo sete dias; só então termina o ataque, 
que fica suspenso por um ou muitos mezes, até 
que reappareça com a influencia de uma das suas 
causas determinantes. Quando o accesso não tem de 
voltar em breve, o asthmatico acorda perfeitamente 
restabelecido, e póde tratar de seus negooios, como 
se nada houvesse soffrido. Se, ao contrario, o accesso 
tem de reapparecer á noite seguinte, fica a cons- 
tricção do peito e a diíficuldade da respiração, as 
quaes se aggravão pelo exercício*

Logo que esta molestia se declara, é mui raro que 
não volte, bem que o intervallo dos ataques seja de 
um periodo muito incerto, Muitas vezes esta suspen
são dos ataques dura mais de um"anno. Em alguns 
individuos esta molestia é periodica, tendo lugar 
seu apparecimento de dez em dez ou de quinze em 
quinze dias; ás vezes vem com a lua cheia ou com 
seus quartos. Tem-se visto nas mulheres o accesso 
da asthma preceder ou seguir ao fluxo menstruai.

Tratamento. Dons são os meios a empregar no 
tratamento da asthma; um quando os ataques se 
pronuncião , e o outro em suas remissões. Yamos 
fallar destes doas meios separadamente.

Barante o accesso> a primeira cousa que se deve 
fazer consiste em collocar o doente nTima posição 
vertical, despi-lo de todos os vestidos que lhe possão 
constranger o peito, abrir as janeílas para introduzir 
um ar novo no quarto, tirar as cortinas da cama, 
e despedir do lado do doente todas as pessoas cuja 
presença não íor ali necessaria, e que antes oppoem-se
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ao gyro cio ura ar livre, ou vi ciào i\ sua pureza pela 
respiração. Depois, se a asthma for recente e o 
doente mui vigoroso, pode-se praticar uma sangria 
de braço; mas se fôr antiga ou o doente fraco, é 
raro que este meio seja efíicaz. Os banhos de pés 
mui quentes ou os sinapismos podem, pelo con
trario, ser empregados com vantagem cm todos os 
casos. Depois disto, mistura-se, em uma ehi cara de 
agua fria, uma colher de vinagre e 5 a 10 gottas 
de laudano; e dá-se ao doente esta bebida por 
colheres de sopa. Não havendo laudano, póde-se 
dar sómente a agua com vinagre ou limonada fria. 
Um cristel de agua fria póde produzir também bons 
resultados. Os vapores que se levantão do alcanfor 
quando se lhe deita agua fervendo, podem ser 
também vantajosos. Se estes meios não fizerem parar 
o accesso, dar-sé-ha ao doente 15 a 20 gottas de 
ether solforico em um pouco de assucar, e uma 
chicara de chá de folhas de laranjeira. Se, apezar de 
tudo isto, o accesso continuar, dá-se ao doente por 
colheres de chá, de meia em meia hora, a infusão 
seguinte de fumo :

Folhas frescas de fumo 2 oitavas.
Agua fervencfo h onças.

Infunda por um quarto de hora, e coe.

Se não houver folhas frescas de fumo, empre- 
gar-se-hão as folhas seecas; mas neste caso, para 
ll onças d’agua fervendo , basta uma oitava de folhas
seceas.

As folhas seccas de cstramonio, vulgarmente 
figueira de inferno, fumadas em um cachimbo ou
era cigarros de palha, tem-se também mostrado 
anulo ii leis nos accessos da asthma.

Empregando a infusão cie fumo, ou fumando o 
'cstramonio, o d cea le deve cessar o uso destes me
dicamentos logo cftie sentir vertigens e sorar mencia. 
e ainda mais quando a v sia ficar turva,.

Um caustico applicado no peito, nas eosias ou 
no braço, produz lambem bons efleiior
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Nos intervallas »dos accessos o regimen é um dos 
p o ei to 8 mais importantes do tratamento da molestia. 
É raro que a mudança de ar não seja vantajosa. 
Deve-se escolher mu clirna temperado, pouco sujeito 
ás variações subitas da atmosphera. Coralmente o 
ar do campo convém mais aos asthmaticos do 
que o ar menos puro das grandes cidades. Tem-se 
ás vezes obtido alguma vantagem do costume de 
conservar no quarto de dormir do asthmatico 
vasos com uma pequena quantidade de chlorureto 
de cal diluído em aguo. Os quartos em que habita 
devem ser vastos c bem arejados. São indispensáveis 
um regimen brando e ligeiro, a abstinência de ali
mentos excitantes , especiarias , licores e substancias 
indigestas. 0 café depois de jantar e os banhos frios 
tem sido empregados algumas vezes com grande 
vantagem. Um exercício quotidiano, porém mode
rado, e viagens de distracção podem ser de grande 
utilidade. Os purganles brandos convém também 
nesta molestia. Uma habitação sadia, a tranquil- 
lidade moral; o cuidado de evitar o frio húmido, 
as vigílias, as grandes reuniões; uma sangria em 
tempos determinados ou sanguesugas no anus , 
quando a constituição fôr sanguinea ou existir 
alguma disposição hemorrhoidâl, o abandono das 
profissões que predispõem á asthma (cozinheiro, 
professor de instrumentos de sopro, perfumista, 
chimico, &c.) ,  taes são os conselhos geraes que se 
podem dar ás pessoas aíFectadas ou ameaçadas de 
asthma.

Misture e faça oito pílulas. Toma-se uma de ma* 
nh ãa, e outra de noite, no intervallo dos accessos. 
Estas pilulas empregão~se para prevenir o accesso, 
mas podem também ser administradas durante o 
accesso.

, > jpg», ^ .

Pilulas contra a asthma.

Extracto de bdladona 
Extracto de valeriana

li grãos. 
8 grãos.



Pôs contra a asthma.•

Extracto de estramonio 
Opio
Oxydo de zinco

6 grãos. 
6 grãos. 

2r| grãos.
Misture e divida em doze papéis. Tomão-se dons 

papéis por dia, um papel de manhãa, e outro de 
noite, nTima colher d’agua fria, no intervallo dos ac
cessos. Podem também tomar-se durante o accesso.

ATADURA. Ghamão~se at aduras pedaços estreitos 
e compridos de um panno de linho ou de algodão, 
que se empregão nos curativos das feridas, para 
fixarum caustico, uma cataplasma sobre um mem
bro , o chumaço depois de uma sangria , &c. 
Uma atadura deve ter de comprimento uma a muitas 
varas, e de largura um a très dedos travessos. As 
ataduras feitas de eadarço não se applicão tão bem 
como as de panno de linho ou de morim. Estas 
duas ultimas podem ser empregadas indifferente
mente, tendo a experienda mostrado que é ura 
preconceito o medo inspirado pela applicacelo imme
diata do algodão sobre a pelle em toda a sorte de 
curativos. Quando se faz uma atadura, o panno 
não deve ser rasgado, mas cortado com tesoura; 
é preciso cortar tajnbem as bainhas, que podem 
produzir dores por causa da sua espessura.

ATAQUE. Invasão subita de uma molestia. Diz- 
se por conseguinte ataque de apoplexia > de gota 
coral9 &LC. [Veja-se estas palavras.) Quando se diz 
deu um ataque a uma pessoa„ entende-se ordinaria
mente o ataque de apoplexia, vulgarmente estupor. 
Veja-se Apoplexia, Vol. I ,  pag. 127. Por ataque 
de cabeça designa-se febre cerebral. ( Veja-se esta pa
lavra.) Ataque de fígado. Veja-se infiammacelo aguda 
do Ogado, artigo F í g a d o . Ataque de baço. Veja-se 
in fiam m aci do baco, no artigo B a ç o . Ataque de 
peito. Veja-se Escarros de sangue, Pleuriz.

ATAQUE DE NERVOS. Com este nome se designa 
uma molestia nervosa, produzida ordinariamente 
por um susto, um pezar profundo ou alguma outra
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paixão violenta , e caracterisada por movimentos ge- 
raes do corpo, ou por uma suspensão incompleta das 
faculdades intellectuaes. Da sobretudo nas mulheres,,

Symptomcts. Os syrnptomas desta molestia são mui 
diversos. Os casos mais notáveis são ataques convul
sivos, que principião por uma queda, acompanhada 
de gritos mui agudos; estes ataques são caracle- 
risados por movimentos violentos dos membros. As 
doentes levantão-se subitamente, sentão-se, e depois 
virão-se para trás. listes movimentos são tão vio
lentos, mesmo nos doentes magros e fracos, que são 
necessarias muitas pessoas para segurados.

A estes phenomenos succede logo uma remissão, 
na qual a pessoa doente fica estendida, agitada de 
sobresaltos pelo menor ruido, pelo menor toque. 
Outras vezes, pelo contrario, a? doente fica immovel 
e insensível a todas as excitações externas. Estas 
alternativas de convulsões e de remissões seguem-se 
durante um tempo variaveL Durante todo o tempo 
que durão, a cabeça fica ordinariamente voltada para 
trás; o rosto umas vezes torna-se quente e vermelho, 
outras frio e pallido; a respiração forte e laboriosa. 
No meio de suas convulsões, a§ doentes levão fre
quentemente a mão ao pescoço , como se quizessem 
tirar algum obstáculo; frequentemente batem no 
peito, na testa; tirão ou rasgão os vestidos ; agarrão as 
pessoas que se chegão a ellas. Observão-se desde a 
cabeça até os pés movimentos estranhos. Estes ac
cessos acabão frequentemente por uma explosão de 
prantos e de soluços, interrompidos por gargalhadas.

Mas os ataques de nervos nem sempre tem esta 
violência, nem apresentão sempre a mesma fórma; 
algumas doentes só cahem no chão com perda dos 
sentidos, mas não tem convulsões, e ficão n'ama 
immobilidade tal, que as pessoas que não conhecem 
este estado podem temer uma morte proxima. Entre
tanto de tempos a tempos ouve-se a respiração; 
observão-se alguns movimentos no corpo, depois a 
doente recobra os sentidos e tem disposição para 
chorar e para descsperar-se.
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Existe ainda outra fórma de ataques: são dores 
no utero, aperto da garganta, sentimento de uma 
bola que sobe do baixo-ventre a té o pescoço, onde 
produz uma esperie de su fio cação; esta fórma de 
ataques nervosos chama-se mais particuiarmentc 
hysterismo. (Veja-se esta palavra.)

Depois de qualquer fórma de ataques, sobrevem 
um cansaço geral, resfriamento do corpo, pallidez, 
rangedura dos dentes, &c.

Os ataques durão uni tempo indeterminado, ordi
nariamente muitas horas, mas os symptomas não 
eo ii ser vão sempre a mesma intensidade; todos os 
1res, cinco ou dez minutos, os grilos e os movimentos 
convulsivos cessão por alguns instantes, e então a 
doente se queixa, mas ordinariamente não recobra 
a falia. Os primeiros ataques são ás vezes extrema
mente violentos. As doentes distinguem o repouso 
que succede depois da ultima remissão; dizem que 
acabou o seu ataque, que podem ser deixadas livres, 
e raras vezes se enganão.

No intervallo dos ataques, o estado habitual das 
doentes varia conforme estes ataques são frequentes 
e fortes, ou raros e ligeiros , e conforme a duração 
da molestia. Qua rìdo são raros, as doentes apresentão 
todas as apparendas da mais brilhante saude. Entre
tanto todas são nervosas, mui sensíveis, irascíveis, 
impacientes, teimosas; seu somno é diffidi, incom
pleto. Â concepção, a gestação e o parto se fazem 
de maneira natural nas doentes que nos occupão ; 
muitas são incommodadas por flores brancas abun
dantes.

Os ataques apresentão muitas anomalias na sua 
marcha: ás vezes a invasão tem lugar pouco tempo 
depois da acção da causa; outras vezes o estado 
convulsivo c precedido de algumas horas ou de 
muitos dias por dores de cabeça e apertos de 
garganta. Â volta dos ataques é também mais ou 
menos frequente, as affecções moraes influem parti- 
ciliarmente sobre esta volta e sobre a sua violência; 
urna contrariedade , um sobresalto provocão-os
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immediatamente ; o socego renasce com a traiiquil- 
lidadc moral.

A duração da molestia é muito variavel. A volta 
da saude póde ter lugar depois de um pequeno 
numero de ataques, quando não existe uma forte 
predisposição, ou quando a causa foi passageira.

Cansas. As causas dos ataques nervosos são sobre
tudo as paixões vivas, um amor contrariado, o 
ciume, os grandes pezares. Os ataques podem ser 
produzidos pelo exemplo, e se contrahem por uma 
sorte de imitação.

Tratamento durante o ataque. E preciso pôr a 
doente ao abrigo dos perigos que lhe faz correr 
a violência de seus movimentos. Convém conté-la 
com circumspeceâo, tirar-lhe o coliete, e desa
pertaria toda, colloca-la n nm lugar arejado, appro- 
ximar-lhe ao nariz um lenço ensopado em vinagre 
ou um frasco com olher; espargir no rosto algumas 
gottas d'agua fria, deitar na bocca um pouco de sal 
de cozinha; introduzir um pouco de rapé no nariz, 
applicar sinapismos nas pernas, e finalmente admi
nistrar por colheres a poção seguinte:

Chá de folhas de laranjeira 5 onças.
Laudano de Sydenham *• 20 gottas.
Ether sulfurico 20 gottas.
Assucar meia onça.

Misture e dê uma colher de sopa de quarto 
em quarto de hora.

Se o aperto dos queixos não permitte dar esta 
poção, administre-se o clyster seguinte:

Agua morna 5 onças.
Laudano de Sydenham 20 gottas.
Misture.

Para curar a molestia e impedir a volta dos 
ataques, não se deve contar muito com os medica
mentos que são gabados neste caso e que são : assa
fetida, camphora, almiscar, opio, &c. ; mas deve-se 
considerar o regimen, e tudo o que se refere a um 
certo modo de viver, como o recurso mais utiL O
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uso frequente de banhos mornos e frios i o exer
cício do corpo, as viagens, as impressões moraes 
que possão fazer runa forte diversão aos sentimentos 
cuja exaltação era causa primaria da molestia, são, 
salvo as modificações indicadas por algumas cir
cumstandas particulares, os melhores meios para 
curar os ataques de nervos.

AÜSGULTAÇAO. Este nome, que vem da palavra 
latina auscultare, escutar, dá-se á exploração, por 
meio do ouvido, dos ruidos que existem no peito. 
Este meio de investigação e uma das conquistas da 
medicina moderna; data apenas de trinta annos. 
Desde esta invenção, a parte relativa ás molestias 
do peito mudou completamente de aspecto, e a 
arte de conhecer estas molestias , que olferecèra 
grandes obstáculos, apresenta hoje mui pequenas 
difficuldades.

Pratica-se a auscultação de duas maneiras : 1/, 
applicando o ouvido sobre o peito nú, ou, melhor 
ainda, coberto com um panno espesso; 2.°, inter
pondo entre o ouvido e o peito um canudo dc 
páo, de comprimento e fórma variaveis, chamado 
steihoscopio.

ÀYENCA. [Adiqntkum rhizopkirum, Swartz.) Esta 
planta é mui commuai no Brasil; encontra-se fre
quentemente nos mercados do Rio de Janeiro. 
Suas folhas contém um pouco de mucilagem ; sua 
decocção constitue uma bebida emolliente, mui 
util nos catarrhos pulmonares e nas outras inflam- 
mações do peito. Esta decocção se prepara com uma 
a duas onças de folhas de avença para duas libras 
de agua. As propriedades desta planta são seme
lhantes ás da avença da Europa, que serve para a 
preparação do xarope conhecido nas boticas pelo 
nome de xarope de capillaria, ou simplesmente 
capillé, corrupto do francez capillaire.

AZEBRE o u  A l o e s . Sumo espesso extrahido das 
folhas d e  muitas especies do g e n e r o  Álocs,  planta 
conhecida com o nome de Iierva babosa, que habita 
no Cabo da Boa Esperança, na Jamaica, em Soce-
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lora, no Brasil e em oulros paizes quentes da Ame
rica, O aloes é de très especies : o mais estimado 
e principalmente empregado na medicina é o de 
Socotorá, o qual se chama aloes socotorino: é em 
pedaços friaveis, de uma cor escura, de um cheiro 
aromatico particular, de um sabor mui amargo; 
o pó 6 de cor de ouro mui nitido. Este sumo é um 
purgante violento na dose de 6 a 2li grãos. Dirige 
principalmente a sua acção ao fim do intestino, e 
por isso 6 contra-indicado quando existem hemor- 
rhoidas. Não convém também ás mulheres gravidas. 
Entra na composição dos grãos de saude do Dr, 
Frank, das pilulas vegetaes universaes americanas, 
e de quasi todas as pilulas que purga o em pequena 
dose. As dejecções alvinas tem lugar somente oito 
ou dez horas depois da ingestão do aloes.

AZEDA. [Rumex acetosa* Linneo.) Planta cultivada 
nas hortas do Brasil. Tem folhas ovaes, obtusas, 
azedas; flores esverdinliadas. As folhas de azeda 
constituem um alimento temperante e sadio ; mas 
as pessoas que padecem de areias devem se abster 
delle , pois que alguns factos tem provado que as 
azedas, por causa do acido oxalico que contém, favo** 
recem a formação das pedras de^oxalato de cal, que 
não se podem dissolver nas ourinas.

AZEDUME. Veja-se A zia .
AZEITE DE DENDÊ o u  de p a l m a . Oleo e x t r a i n d o  

d o  f r u c t o  d e  u m a  especie d e  c o q u e i r o .  É  e m p r e g a d o  
na p r e p a r a ç ã o  d e  i g u a r ia s .

AZEITE DOCE. Oleo extraindo das azeitonas, 
fructo da oliveira. É empregado externa e interna
mente. No primeiro caso, serve como emolliente 
para untar as partes dolorosas e inflammadas. Inter
namente, o azeite é applicado como um laxante; 
emprega-se principalmente nas colicas e envene
namentos. Convém em todos os envenenamentos 
produzidos por substancias acres e irritantes, por 
isso mesmo que provoca vomitos. Pócle-se usar do 
azeite doce, na dose de uma ou doas onças (très a 
seis colheres de sopa), nas colicas acompanhadas
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de conslricção do venire; administra-s© lambem , 
na mesma dòse e no mesmo caso, em cristeis, 
misturado com agua quente ou decoeção de linhaça.

AZIA o u  A z e d u m e . Dá-se vulgarmente este n o m e  
aos arrotos acidos que sobem do estomago á bocca, 
onde occasionão uma sensação mui dcsagradaveL 
Este phenomeno, que se reproduz em muitos indi
viduos com intervalles mui breves, pode depender 
de causas mui variadas. As azias acompanhão as 
más digestões, e precedem frequentemente aos vo
mitos na indigestão propriamente dita. As pessoas 
que são ameaçadas de molestias do estomago são 
mui sujeitas a este incommodo, mas também o 
soíFrem ás vezes a quelles que mostrão gozar de boa 
saude. Muitas mulheres gravidas são sujeitas a elle 
durante os primeiros mezes de sua prenhez. Ás 
vezes procede do uso de alimentos acidos ou acres, 
de bebidas acerbas, incompletamente fermentadas.

Para combater as azias do estomago, aconselha-se 
a magnesia calcinada, tomada na dòse de 12, 15, 
até 20 grãos, ou uma pequena colher, de manhãa 
em jejum , numa chicara de agua com assucar, 
com addição de uma pouca de agua de flor de 
laranja. Para adorar a agua é melhor servir-se de 
xarope simples, em lugar de assucar; então faz-se 
melhor a mistura. Para este fim deitão-se primeira- 
menie duas grandes colheres de xarope n’um copo, 
depois ajunta-se a magnesia, que se mistura com o 
xarope; deita-se a agua sobre tudo isto, meche-se 
com uma colher, e bebe-se depressa. Às pastilhas 
de Yichy podem ainda ser empregadas ; cilas 
contem o bicarbonato de soda, que neutralisa os 
acidos. Tomão-se très a quatro depois da comida ou 
em jejum. Uma chicara de infusão de macella 
gallega, tomada de manhãa, pòde ser também util 
neste caso. O rhuibarbo cm pó, na dòse de 12 
grãos, administrado alguns instantes antes de jantar, 
é ás vezes vantajoso. O regimen merece também 
ioda a altcnção. As pessoas sujeitas ás azias devem 
abster-se de alimentos susceptiveis de fermentação.
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como couve, nabos, feijões, ervilhas, &c. Devem 
dar preferencia ás carnes. Os queijos alcalescentes, 
isto é mui fermentados, como o de Gruyère, 
podem ser uteis, pois que estes queijos contém um 
principio alcalino analogo áquelle que faz a virtude 
das pastilhas de Vichy.

Emquanto ás azias que são indicio da molestia 
organica do estomago, um regimen severo, a dieta 
lactea, as bebidas emollientes, taes como a agua de 
cevada, de arroz, de gomma; cataplasmas de semen
tes de linhaça sobre a região do estomago, banhos 
mornos, cristeis com decocção de raiz de althéa, 
taes são os melhores meios a empregar antes de se 
poder consultar um medico.

AZINHAVRE. Substancia verde que se fórma 
sobre o cobre ou suas composições, sendo estas 
expostas ao ar húmido; é carbonato de cobre, e 
portanto um veneno. Veja-se C o b r e .

AZOUGU li. V  ej a- se M e r c u r i o.
AZUL Dii PRÚSSIA. Esta substancia, usada na 

arte de tinturaria, é um prussialo de ferro e de 
potassa, istoé, uma composição de acido prussico, 
de ferro c de potassa; é de uma bonita cor azul. 
Prepara-se calcinando nos forno«#materias animaes, 
o sangue sobretudo, com carbonato de potassa e com 
ferro. O azul de Prussia serve na pharmacia para 
preparar o cyanureto de mercurio e o acido prussico.

AZUL DE SAXONIÀ, ou azul em licôr^ ou azul de 
composiçãoj, é uma dissolução de uma parte de anil 
em oito partes de acido sulfurico. Esta preparação, 
empregada na arte de tinturaria, deve ao acido 
sulfurico suas propriedades causticas, e varias vezes 
produz envenenamentos. Para combater os acci
dentes veja-se E n v e n e n a m e n t o  p e l o s  a g id o s  c o n 
c e n t r a d o s .
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BàBOSA (Herva). Veja-se Azebre.
BAÇO. O baço é um orgão molle, esponjoso 9 

de uma cor vermelha mais ou menos escura, situado 
do lado esquerdo da cavidade do ventre, entre o 
estomago e as ultimas costellas, por cima e adiante 
dos rins. Seu comprimento ordinário é de quatro 
pollegadas e meia, sua espessura de duas e meia, 
seu peso oito onças pouco mais ou menos. Os usos 
do baço não são conhecidos; parecem entretanto 
ser ligados com a funcção de digestão.

Moléstias do baço. l.°  Inflammação aguda do 
baço. As causas da inflammação do baço são quédas 
sobre o lado esquerdo do ventre, o andar rapido 
e longo tempo continuado, a suppressão de um 
fluxo habitual, os sustos, os pezares, &c.

Symptomas da inflammação aguda do baço. Uma 
dor se faz sentir na região do baço; esta dor aug
menta pela compressão; ao mesmo tempo o pulso 
é frequente e a pelle quente; è se a inflammação 
é intensa, existe #sède, difficuldade de respirar, 
vomitos, ás vezes#colicas e difficuldade de ourinar.

Tratamento. Devem-se applicar bichas ou ventosas 
sarjadas no lugar doloroso, e se a febre é forte, é 
necessario praticar uma sangria. Depois da quéda 
das bichas, convém applicar cataplasmas de farinha 
de linhaça. Cozimento de cevada ou de linhaça 
deve ser a bebida do doente. Depois disto adminis- 
tre-se-lhe um purgante de manná (2 onças).

2.° I nflammação chronica do baço. Esta molestia 
succede muitas vezes depois das febres intermit
tentes.

Symptomas da inflammação chronica do baço. Esta 
molestia póde existir sem ser percebida durante 
muito tempo ; o doente sente simplesmente um 
pequeno embaraço do lado esquerdo do ventre ; 
mas eom o tempo este embaraço se muda em uma
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dor mais ou menos viva, que a u g m e n t a  sobretudo 
depois de um andar rapido. O v o l u m e  do b a ç o  aug
menta pouco a pouco. O doente de d ia  em d ia  senl(3 

maior diíficuldade em deitar-se do lado direito. 
O pulso torna-se frequente. Quando ha grande desor- 
ganisação, incha o ventre, as p e r n a s  emmagrecem, 
sobrevem tosse, palpitações do coração, e pouco a 

pouco forma-se agua na barriga.
Tratamento. O tralamento da in  liam ma cão chro

nica do baço não differo no principio do da infla ru
ma cão aguda senão pela menor energia. Applicão-se 
bichas em pequeno numero sobre o lugar do baço , 
e depois dá-se sulfato de quinina na dose de très ou 
quatro grãos, très vezes por dia. Este medicamento 
é principalmente utilnasinílammaçõesoccasionadas 
pelas febres intermittentes, ou pela habitação nos 
lugares pantanosos. Fricções na região do baço com 
uma oitava de pomada de hydriodato de potassa 
duas vezes por dia são úteis. De oito em oito dias o 
doente tomará um purgante de sal amargo (2 onças) 
ou de cremor de tartaro (1 a 2 onças). As prepa
rações de ferro convém depois : eis aqui a receita 
segundo a qual o ferro pude ser administrado:

Sub-carbonato de ferro em pô 1/2 onça.
Canella em pó 2 oitavas.
Assucar 2 oitavas.

Misture e divida em 24 papéis. Toma-se um papel 
duas vezes ao dia em meia chicara d’agua fria.

Depois de ter usado deste pó durante très a 
quatro semanas, o doente póde mudar para a pre
paração seguinte de ferro :

Tintura de Marte tarlarisada. i  onca.
Toma-se uma pequena colher de chá desta tin

tura, très vezes ao dia, em meia chicara d’agua fria
com assucar.

A mudança do ar, quando o doente habita um
paiz em que reinão sezões, é condição mui util 
para o bom exito do curativo.
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3/ Enguugitamento , encalhe , enfarte ou obs- 
trucçãq do baço. Estes diversos nomes dão-se á 
inílammação chronica do baço; o tratamento é por 
conseguinte o que acabamos de dizer,

BAFO. Assim se chama o ar que sahe dos pulmões 
durante a respiração. Este ar tem ás vezes cheiro 
particular , desagradaveL Veja-se H a lito .

BALSAMO. Os antigos, e principalmente os povos 
da Arabia e do Egypto, designarão pela palavra 
balsamo substancias resinosas, odoriferas, colhidas 
e conservadas preciosamente para a composição dos 
perfumes, ou para os embalsamamentos. As proprie
dades maravilhosas que se lhes attribuião íizerão 
com que o uso dos balsamos se espalhasse por todo 
o mundo. O charlatanismo exaltou de prompto suas 
virtudes, e, debaixo deste nome, vendeo um grande 
numero de substancias que lhe são mais ou menos 
analogas. Para o diante forão assim chamados muitos 
medicamentos, que não possuião nenhum cios ca
racteres que distinguem os balsamos. O abuso que se 
tem feito desta palavra necessitou que se lixasse 
emfim o seu sentido rigoroso; consequentemente 
concordou-se em se chamar balsamos sómente as 
substancias resiiias#as , que contém uma certa quan
tidade de acido benzoico. Assim, da classificação 
moderna foi excluido um grande numero de subs
tancias impropriamente chamadas balsamo. Gomo 
este livro é mais usual do que scientifico, vamos 
indicar successivamente os differentes medicamentos 
que justa ou injustamente eh a mão-se balsamos.

Balsamo de commandeur. E uma tintura alcoolica s 
mui sobrecarregada de princípios aromaticos e resi
nosos. Entra na sua composição raiz de angelica, 
myrrha, olibano, estoraque, balsamo peruviano, 
henjoim, aloes, ambar e alcool. Applica-se sobre 
os golpes; mas hoje é pouco empregado.

Balsamo de copaiiiba. É uma resina liquida que 
corre das incisões feitas no tronco do copaifera 
ofjicinalis2 Linneo, grande e bella arvore que dá



no Brasi! e em outras partos da America meri
dional. Veja-se Gopaiiiba.

Balsamo de genoveva. É um unguento composto 
de azeite, cera amarella, pós de sandalo vermelho, 
terebenthina e alcanfor. Emprega-se para curar as 
ulceras antigas.

Balsamo da mecca. Suino resinoso que se extrahe 
por incisão do tronco, e pela decocção na agua 
dos ramos e das folhas de uma pequena arvore, 
amyris opobalsamum, Linneo. Esta arvore dá na
turalmente na Arabia, e é cultivada no Egypto. 
0  balsamo da Mecca é liquido, de um cheiro mui 
agradavel; recente é opalino, mas quando é velho 
torna-se amarello, transparente e se solidifica. É 
ligeiramente tonico e excitante, emprega-se na dòse 
de 10 gottas a uma oitava nos catarrhos pulmonares 
chronicos. O balsamo da Mecca que se encontra no 
commercio 6 o que se extrahe por decocção dos 
ramos e das folhas, e este mesmo é muitas vezes 
falsificado pela terebenthina ; o que se extrahe por 
incisão é pouco abundante, e é reservado só para os 
usos do serralho.

Balsamo nerval. Este medicamento goza, ha muito 
tempo, de uma alta reputação: foi recommendado 
em fricções contra as dores rheumaticas. O balsamo 
nerval, que não é, a fallar verdade, senão uma 
pomada, é composto de tutano de vacca, oleos de 
noz moscada, de alecrim, de cravo da India, de 
balsamo peruviano e de alcanfor.

Balsamo opodeldoch. E um unguento que se pre
para com tutano de vacca, alcanfor, a lcool, 
essencia de alecrim, essencia de.tomilho e ammo
niaco liquido. Emprega-se nos rheumatismos.

Balsamo peruviano. Fornecido por uma pequena 
arvore do Pen i, o myroxylon Linneo.
Este balsamo distilla naturalmen te, ou por incisões. 
Tem uma côr morena, é meio transparente, de sabor 
resinoso e cheiro suave. Entra em muitos remedios 
compostos, e é empregado nos catarrhos dos pul
mões e da bexiga, na dose de meia a uma oitava. 

i n
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B alsamo de tolu. Distilla do myroxylon to lui ferum* 

arvore que dá na America meridional, perto de 
Tolu e de Carthagena. 0  balsamo de Tolu é solido 
e quebradiço ; torna-se molle pelo calor. Ë de côr 
amarellenta, irregularmente transparente, de um 
cheiro mui suave e sabor agradavel. Entra na 
composição de muitos medicamentos; prepara-se 
também com elle o xarope de Tolu, pastilhas de 
Tolu, medicamentos que convém particularmente 
nas affecções catarrhaes pulmonares.

B a l s a m o  t r a n q u i l l o . É  um oleo composto d e  azeite 
doce e de sumo de folhas de meimendro, cyno- 
glossa, tabaco, herva moura e figueira do inferno. 
Servem-se delle em fricções contra as dôres rheuma
ticas, contra a sciatica e gota. Emprega-se também 
para regar as cataplasmas que se applicão nos casos 
referidos. As plantas narcoticas que entrão na com
posição deste oleo acalmâo a agudez das dôres, 
tranquillisão emfim.

Os balsamos tem perdido muito de sua antiga 
reputação, e se alguns são realmente uteis em certos 
casos» não se crê todavia nessa acção soberana 
que se lhes attribuia sobre as feridas e dôres de 
todas as especies. Qsbalsamo de copahiba é o unico 
que goza de uma acção especifica contra a blennor- 
rhagia e flôres brancas.

BANHOS. Entende-se ordinariamente por banho 
a immersâo do corpo ou de uma das suas partes 
na agua, por um tempo mais ou menos prolongado. 
Oi banhos dividem-se em banhos mui frios, de 0* 
a 10° Réaumur; em banhos frios, de 10° a 16° ; em 
banhos fresecs, de 15° a 20°; em banhos tempe- 
rado , de 20° a 25* ; em * anhos quentes, de 25® a 30®; 
emfim, em banhos mui qt tes ácima de 30°, quasi 
35° ou 36°. Esta escala n . servir para todos
os individuos; soffre m epções. Assim,
por exemplo, uma pesêcss. Muição nervosa
achará frio um banho que íssoa de cons
tituição forte achará apenas i u temperado;
deve*se, por conseguinte, julgtr o banho frio,
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temperado ou quente, menos pelo gráo que marca 
o thermometro, do que pela impressão que este 
banho determina no individuo. Entretanto, para 
satisfazer os espíritos exactos, foi preciso deter
minar os intervallo» em que o communi dos 
homens experimenta as diversas sensações de filo 
e calor.

Banho mui frio,isto é, cuja temperatura é abaixo de 
IO". O banho mui frio não é um meio hygienieo, 
mas é aconselhado como medicamento em algumas 
molestias. Empregados como meio preservativo das 
escrophulas, estes banhos determinaráõ em pouco 
tempo, nas pessoas caracterisadas por uma consti
tuição lymphatica exagerada, um desenvolvimento 
rapido de uma especie de temperamento sanguineo, 
um vivo colorido da pelle, um augmento de activi- 
dade em todos os orgãos, emfim, uma verdadeira 
mudança da constituição. O banho mui frio é util 
também nas flores brancas; mas é um medica
mento heroico, que deve ser empregado com 
muita circumspecção. Para obter efleitos tonicos é 
melhor empregar os banhos na temperatura se
guinte:

Banho frio, isto è, o de 10° ## 15o. Quando uma 
pessoa se demora por alguns instantes neste banho, 
experimenta um tremor convulsivo; seus membros 
se entorpecem, as feições do rosto se retrahem 
como em um agonisante, os olhos se afundem, 
o nariz se afila, a pelle se torna pallida, os dedos 
diminuem de tal sorte em circumferenda, que os 
anneis os mais estreitos lhes cahem mui facilmente; 
sobrevêm dôr na bocca do estomago e na cabeça, 
um sentimento de constricção no peito, e os dentes 
lhe rangem. Depois da sahida do banho, e depois 
de enxuta a pelle, manifesta-se uma reacção. O 
sangue torna á circumferenda do corpo ; o pulso 
recobra sua força, experimenta-se um sentimento 
de calor na pelle. Sente-se uma pessoa fresca, activa, 
ligeira, e com grande appetite. Ao cabo de algumas 
horas, e sobretudo durante a noite que segue ao
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banho fr io , experimentão-se signaes de uma viva 
excitação ; a pelle fica quente, o somno agitado, 
e os orgãos genitaes tem uma erecção permanente. 
O banho frio fortifica a constituição, consolidando 
os musculos, augmentando a energia dos orgãos e 
a actividade do systema digestivo, e por conseguinte 
facilitando os meios de reparação. É aconselhado 
em muitas moléstias, nas escrophulas, hysterismo, 
epilepsia, e nas outras affeeções nervosas.

Banho fresco j, isto è > cuja temperatura é de 15 a 20 
gráos de Réaumur. Este banho é ordinariamente 
aquelle que se toma nos rios e no mar em uma 
bella estação. O contacto da agua nesta tempera
tura determina ainda um ligeiro calafrio, sobre
tudo quando a pessoa não está acostumada com 
estes banhos, e quando entra na agua gradualmente ; 
pois que, quando nella se mergulha, experimenta 
uma impressão subita de frio, mas que desapparece 
immediatamente. Â exhalacão cutanea não se faz, 
ou é pouco sensivel neste banho, donde resulta 
pouca perda deste lado. Esta funcção é substituída 
em parte pelas ourinas. Em fim , este banho produz 
um effeito tonico bastantemente sensivel. A contrac- 
tibilidade muscular augmenta, o appetite é maior 
e a digestão mais4ãcil. Nada é mais salutar do que 
o costume deste banho; fortifica as constituições 
fracas, delicadas e molles, deslróe um grande nu
mero de predisposições, e póde mesmo curar muitas 
molestias. O bem que resulta deste banho deve 
ser attribuido tanto â impressão da agua, como ao 
exercício de nadar, que as pessoas que to mão estes 
óanhos costumão fazer ordinariamente. O nadar é, 
áem nenhuma comparação , o exercício mais util, 
mais vantajoso e mais agradavel que se póde fazer. 
Tudo nelle é proveito. Qualquer outro exercício 
occasiona perdas abundantes, sobretudo pela trans
piração cutanea; neste não póde haver perda, a 
temperatura da agua e a pressão que sobre o corpo 
exerce se oppoem a ella, e por isso o effeito tonico 
se faz sentir promptamente.
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0 banho frio e fresco é mui vantajoso aos adoles
centes e aos adultos. Emquanto aos velhos, como 
nelles a reacção sc estabelece difficilmente, devem, 
ou abster-se do banho frio , ou ao menos toma-lo 
com grandes cautelas, isto é, não usar dos banhos 
de agua corrente senão quando a temperatura dos 
rios fôr mui elevada, ficar pouco tempo na agua, 
e dar-se a algum exercido depois do banho.

Ha certos preceitos que se devem observar, e que 
se applicâo aos banhos frescos e aos banhos frios. 
É util dar um pequeno passeio antes de se tomar 
o banho, mas é preciso que este exercício não chegue 
a fazer suar. No momento de entrar no banho é 
importante molhar a cabeça ou o rosto, afim de 
impedir as congestões do cerebro, congestões que 
acontecem então frequentemente. À demora no 
banho frio deve ser determinada pelo seu effeito ; 
ordinariamente é de cinco a vinte minutos ; convém 
sahir da agua logo que appareça o segundo calafrio. 
Ê preciso enxugar-se promptamente ao sahir do 
banho, e fazer depois um ligeiro exercido, É essen
cial não entrar na agua logo depois de ter comido. 
A negligencia deste preceito tem produzido muitas 
vezes tristes resultados. Estes ébanhos são con- 
trarios a toda a pessoa que estiver afFectada de 
secreções naturaes, taes como menstruos, hemor- 
rhoidas , ou de molestias susceptíveis de ser 
repercutidas, como, por exemplo, a gota. Emfim , 
o banho frio e fresco será nocivo ás pessoas cujo 
peito fôr delicado, bem como ás que são sujeitas 
ao rheumatismo.

Banho de 20° a 25° de Réaumur, ou banho tempe
rado. O banho temperado é aquelle em que não 
se experimenta sensação de calor nem de frio. 
Elle não é tonico nem debilitante, mas obra mui 
vantajosamente limpando a superficie do corpo. 
Este banho é essencialmente hygienico ; repousa 
os membros fatigados, produz um sentimento de 
frescura sem enfraquecer: convém depois dos exer
cícios violentos do corpo e do espirito, modera a
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circulação, tempera o ardor dos sentidos, e é mui 
util aos indivíduos irritáveis*

Banho de 25° a 50° de Réaumur, ou banho quente. 
Os effeitos deste banho são calmantes e relaxantes. 
Considerado como meio hygienico, o banho quente 
convém a todas as pessoas; pois que, qualquer que 
seja o sexo, o temperamento, a profissão do indivi
duo, o asseio é-lhe indispensável ; mas os banhos 
quentes são principalmente vantajosos aos tempera
mentos seccos, irritáveis, aos velhos, ás crianças, 
ás mulheres, mesmo ás que estão no estado de gra
videz e que crião. Considerado como remedio, con
vém nas molestias nervosas, nasinflammações agudas 
e chronicas. Sua duração deve ser de meia hora, 
quando é tomado só para limpar a pelle; porém, 
como medicamento, póde ser tomado por duas, 
tres e até quatro horas.

Banho acima de 30° de Réaumur, ou banho mui 
quente. Este banho não é empregado como meio de 
asseio, mas serve no tratamento de algumas moléstias, 
e principalmente das affecções dartrosas e rheuma- 
tismaes. O banho mui quente é um excitante passa
geiro , é pouco depois seguido de uma grande 
fraqueza, resultado do augmento extraordinario 
da acção dos orgãos, e das perdas consideráveis 
occasionadas pela transpiração cutanea. Ê , por 
conseguinte, realmente debilitante, e nisso asse* 
melha-se a todos os outros excitantes. O uso pro
longado destes banhos dará lugar a hemorrhagias 
ou a algumas congestões funestas; um enfraque
cimento extremo será também o seu resultado 
inevitável.

Banho do mar. Estes banhos tomão*se ordina
riamente frescos, isto é, de 15° a 20° de Réaumur. 
Os effeitos delles consistem em consolidar os mus
culos, dar força a toda a economia, em uma palavra, 
em augmentar a energia de todas as funcções. Os 
banhos de mar podem ser applicados no tratamento 
de diversas molestias que são caracterisadas pela 
fraqueza; convém principalmente nas molestias es*
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crophulosas, nas flores brancas, e differentes affec- 
ções nervosas. Concebe-se, portanto, com que eífeito 
devem obrar os banhos frios, em uma agua sobre
carregada de princípios excitantes, acompanhados 
do exercício salutar, que se faz nadando, ou ao 
menos de uma especie de emborcações produzidas 
pelo movimento continuo das ondas.

Regras geraes dos banhos, a respeito do sexo e idade. 
As mulheres, como são mais sensíveis que os homens, 
devem evitar os banhos demasiadamente frios ou 
quentes; mas os banhos frios e frescos lhes são muito 
uteis. Elias devem ter o cuidado de se não expor aos 
banhos frios senão algum dia depois, e muitos dias 
antes da época do fluxo cataménial. Se se banhassem 
no momento dos menstruos, ou pouco tempo antes 
da appariçâo delles, poderi a resultar disto alguma 
suppressâo desagradavel. Durante a mesma época 
devem também evitar os banhos quentes , que 
podem expô-las a perdas mui consideráveis. A pru* 
dencia exige que se abstenhão de banhos muito 
frios durante a gravidez. Não acontece assim com o 
banho temperado, de que podem usar em todos oi 
tempos com as cautelas convenientes.

A delicadeza extrema das crianças nos primeiros 
mezes de sua existência, deve-lhes prohibir o uso 
dos banhos frios. Se fôr necessario usar destes 
banhos, para consolidar as carnes da criança e dar- 
lhe uma constituição mais robusta, cumpre que se 
comece pelos banhos temperados; lavar a criança 
com agua fresca, mergulha-iagradualmente; deixa- 
la na agua ao principio por pouco tempo, augmen tar 
a demora pouco a pouco e abaixar gradualmente a 
temperatura. Os banhos temperados e os banhos 

’ quentes são mui uteis nesta idade. Áproporção quea 
criança cresce, o banho frio perde seus inconvenien
tes e ganha numerosas vantagens; mas, principal
mente na adolescência e virilidade, goza de todas as 
propriedades salutares. Ha entretanto individuos tão 
fracos , que, até nestas épocas , podería ser-lhes 
nocivo este banho. A organiselo do velho é, como
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já clisse J ainda mais contraria ao uso do banho frio 
do que a da criança.

Banhos de vapor, Estes banhos tiverao muita voga 
entre os antigos, e muitos povos modernos se lhes 
submettem ainda. Mas são empregados hoje mais no 
tratamento das molestias do que como meio hygie 
nico. Estes banhos se tom a vão em um quarto fechado 
de temperatura muito elevada , no qual se fazia 
vaporisar uma grande quantidade de agua, e nelle 
entravão muitos individuos para suarem em com
panhia. Reconhece-se hoje a insalubridade destas 
estufas, onde os individuos respirão um ar impre
gnado de suas emanações reciprocas, carregado da 
exhalação pulmonar, e emfim de tudo o que pode 
tornar a atmosphera nociva. Tem~se igualmente 
reconhecido que, se a estufa em que se fecha um só 
individuo é mais vantajosa do que as que são feitas 
para muitas pessoas, todavia apresenta ainda um 
inconveniente que resulta da acção do calor sobre 
o pulmão. Para fazer desapparecer este inconve 
niente, tem-se imaginado diversos apparelhos por 
meio dos quaes todo o corpo, a excepção da cabeça, 
é exposto á acção dos vapores, entretanto que os pul
mões continuão a receber um ar puro e fresco. Nas 
casas particulares, estes apparelhos podem ser sub
stituídos , dirigindo-se á cama do doente um tubo 
flexível, sendo na extremidade opposta guarnecido 
de um funil e mergulhado num vaso quasi cheio de 
agua, e collocado perto do fogo, O cobertor de en
cerado que cobre o doente deve ser sustido afastado 
do corpo, por meio de arcos de páo conveniente
mente dispostos,

k duração media dos banhos de vapor deve ser 
commummente de meia hora quando muito. Em 
geral, administrão-se no calor de SO a 50 gráos 
de Réaumur. Os banhos de vapor , tomados com 
moderação, entretém as funcções da pelle, e por 
consequência obrao da maneira mais vantajosa 
sobre toda a economia. Tomados em temperatura 
mediocret lio mais debilitantes que excitantes; em



bem fechado, não corre grande risco, Mas ter uma 
repugnância completa a um liquido que a natureza 
tem derramado com tanta providencia é, para assim 
dizer, insurgir-se contra as leis paternaes do Creador 
do Universo.

Convim, entretanto, ajuntar alguns espíritos, como 
vinho, aguardente, etc., á agua, para torna-la mais 
estimulante e accelerar a digestão dos alimentos; 
ha, além disto, constituições fracas, climas húmidos, 
habitações privadas de calor e de sol, profissões 
fatigantes, que necessitão do uso habitual dos toni- 
cos. Um pouco de sumo de limão, de laranja, 
junto á agua ligeiramente assucarada, a fazem mais 
propria para aplacar a sède antes ou depois das 
comidas. Uma pequena quantidade de aguardente, 
de rhum ou de vinho, póde ser também empregada 
com vantagem.

BECHICOS. Medicamentos que se empregão contra 
a tosse. Os bechicos compostos de flores são: flores 
seccas de malva, de verbasco, de tussilagem e de 
papoulas. São designadas pelo nome de quatro 
flores peitoraes. Os bechicos compostos de fructos 
(fructos pcitoraes) são: uma mistura de partes iguaes 

de tamaras sem caroço, de açofeifas, de figos e de 
passas de uvas. Com estas substancias preparâo-se 
os cozimentos peitoraes, A dose é uma onça de 
flores ou fructos peitoraes para ter 16 onças de 
cozimento.

BEIÇO RACHADO. Chama-se assim a divisão 
longitudinal de um dos beiços. Dá-se-lhe também o 
nome de labio leporino * isto é, labio de por
causa da semelhança que tem os individuos affecta- 
dos desta deformidade, com as lebres ou coelhos, 
nos quaes é natural esta disposição. As crianças 
podem nascer com esta deformidade, e isto é o 
mais communi. O beiço rachado chama-se então na
tural ou congenial, e pócle lambem ser o resultado 
de uma ferida, de uma perda de substancia do beiço; 
dâ-se-lhe neste caso o nome de accidentai. 0  beiço 
rachado natural encontra-se mais ordinariamente
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eo beiço superior; entretanto, tem-se visto ás vczeâ 
o labio opposto aíFectado deste mal. Raras vezes se 
encontra na linha média, e ap parece em geral do lado 
esquerdo, 0 beiço rachado oíFerece um grande nu
mero de differenças. Póde consistir sómente em uma 
simples divisão do beiço; esta divisão póde ser de 
ambos os lados, o que se chama beiço rachado duplo. 
Póde ser complicado de disposição viciosa dos ossos 
e dos dentes. 0 eco da bocca oíFerece, ás vezes, em 
todo o seu comprimento e na linha média, uma 
abertura mais oü menos larga que faz communicar 
a bocca com o nariz. Frequentemente a porção do 
osso sobre que se apoia o beiço doente, faz proemi- 
neccia para diante. Não sendo então sostida pelo 
beiço, esta porção de osso cede pouco a pouco 
á pressão da lingua, empena-se para diante, e leva 
após si os dentes que supporta; estes, passado algum 
tempo, inclinão-se para diante. No gráo mais forte 
da molestia ha falla da porção do beiço entre as 
duas fendas; o céo da bocca e o septo nasal faltão 
inteiramente; a bocca faz uma cavidade com o in
terior do nariz. Dcrão a este vicio de conformação 
o nome de guelci de lobo. Quando o beiço rachado é 
accidentai, póde affectar um ou outro beiço, coffe- 
recer as disposições mais variadas. E inútil enu
meradas.

O beiço rachado constitue uma deformidade 
tanto mais pronunciada, quanto o gráo de divisão 
das partes é mais elevado. Quando a fenda labial é 
dupla, e existe uma proeminencia considerável dos 
ossos e dos dentes, a bocca tem uma expressão hor
renda, o nariz é achatado, e ás vezes sua extremidade 
parece entrar no interior, k deformidade augmenta 
ainda durante o riso e a pronunciação, porque as 
margens da fenda se estendem para fora pelo esforço 
dos musculos. Quando o beiço rachado é complicado 
com a divisão do céo da bocca, a voz é surda e fanho- 
sa, a pronunciação diffidi, e por esta razão as crian
ças aprendem muito mais tarde a fallar; a deglutição 
é penosa, os alimentos solidos passão pelas cavidades
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iiasaes e determinão espirros incommodos. Felizes 
as crianças, neste caso, quando a sucção do peito, e 
por conseguinte a nutrição, não lhes são inteira
mente impedidas ! Em quanto ao beiço rachado com
plicado com a ausência de todo o ceo da bocca, e 
dos ossos que separa o a bocca cia cavidade do craneo, 
este co-existc com uma tal imperfeição do systema 
cerebral, que é incompatível com a vida. Quando a 
divisão existe no beiço inferior, a saliva não pó de 
conservar-se na bocca, e a perda contínua deste 
liquido necessario á digestão occasiona bem depressa 
um emmagrecimento considerável.

O beiço rachado natural parece depender da falta 
do desenvolvimento do beiço e dos ossos do céo da 
bocca, Mas qual será a causa desta falta de desen
volvimento? Não é possível dizer-se com certeza no 
estado actual de nossos conhecimentos. A opinião 
dos antigos modicos sobre a influencia da imagi
nação da mãi que, durante a sua gravidez, se hor- 
rorisava á vista de uma criança afFectada de beiço 
rachado, ou de um animal da familia dos roedores, 
de um coelho, por exemplo; esta opinião, digo, é 
uma mera hypothèse.

Á cura do beiço rachado nã# pódc ser obtida 
senão por uma operação. Esta operação consiste 
em avivar as margens da divisão cio beiço e pô-las 
depois em contacto perfeito, de maneira que se 
retinão por meio de uma cicatriz linear. Não póde 
entrar no plano desta obra a descripção desta ope
ração; limitamo-nos a dizer que a primeira parte se 
pratica por meio de um bistori ou de tesoura, e que 
uma costura feita com agulhas e fios mantém as 
partes cm contacto. Tira-se o apparelho no fim de 
1res ou quatro dias, e sostem-se a cicatriz ainda 
recente por meio de uma aladura; por mais sete ou 
oito dias. Se a operação fôr praticada em uma 
criança, haja a cautela de afastar tudo quanto 
possa excitar a sua impaciência. Evite-se que chore, 
grite, ria ou espirre; tenha-se cuidado que ella 
não bula no apparelho, e dem-se-lhe alimentos
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liquidos, para não ser obrigada a mastigar, taes como 
caldo,, sopas, etc. Alguns accidentes, felizmente 
mui raros, seguem ás vezes a operação do beiço 
rachado. Declara-se uma hemorrhagia, ou desen- 
volve-se uma inflammação mui viva, que faz sup
purar as margens da ferida, e impede a reunião 
immediata. Ás vezes as agulhas determinão ulce- 
rações. Em fim a cicatriz póde-se romper pouco 
tempo depois de se tirar o appareího. De todos os 
accidentes, o mais temível, e o que exige a mais ac
tiva vigilância é, sem coniradicção alguma, a hemor
rhagia. Deve-se recear principalmente nas crianças 
mui tenras, porque nellas não se reconhece pela 
parte de fóra. As crianças, tendo o costume de exercer 
a sucção com a lingua, cngolem o sangue á medida 
que corre; e tem-se visto perecer assim algumas, 
sem que nada tenha annunciado uma hemorrhagia. 
É preciso, por conseguinte, observa-la especialmente; 
e, quando se tiver reconhecido que o sangue corre 
na bocca, não se deve deixar de comprimir com o 
dedo atrás do beiço, e de comprimir cada um dos 
lados da ferida entre os doits dedos. Por este meio 
o sangue estanca, e póde-se esperar a chegada do 
cirurgião, que remediará facilmente este accidente, 
tornando a applicar o appareího ou apertando-o.

Quando o beiço rachado é acompanhado de uma 
separação pouco considerável dos ossos do cóo da 
bocca, vé-se este desapparecer pouco a pouco 
depois da cura da fenda labial. O mesmo acontece 
com a desviação e a má direcção dos dentes. Mas, 
quando estes vicios de conformação são considerá
veis, reclamão modificações importantes nos pro
cessos operatorios.

Os cirurgiões não são todos da mesma opinião 
acerca da idade em que se deve operar o beiço ra
chado. Uns pensão que a criança recem-nascida acha- 
se em circumstancias mui favoráveis para supportar 
esta operação. Como nesta idade a criança não tem 
ainda discernimento, não se teme que os prepara
tivos de cada curativo excitem seus grilos. Os beiços
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sendo nella providos de muito maior numero de 
veias e de arterias do que nas outras épocas da vida, 
a reunião da ferida se faz muito promptamente, e 
o vestigio inevitável desta deformidade será muito 
menos marcado durante lodo o decurso da vida do 
que quando é feita em pessoa que tem já alguns an
nos. Assim pensavãoLedran, Bell e alguns cirurgiões 
do século passado, que querião que a operação para 
o beiço rachado natural fosse praticada ern uma 
época mui approximada do nascimento. Outros 
cirurgiões pretendem que se deve esperar quatro 
ou cinco armos para fazer a operação; nesta idade, 
dizem, a criança, dotada de bastante razão para 
desejar a cura de uma deformidade de que sente 
todos os inconvenientes, e que a expõe ao escarneo 
de outras crianças, evitará comprometter os resul
tados da operação pelos movimentos dos beiços, 
Entretanto os partidistas da opinião contraria objec- 
lão que nesta idade, supposta razoavel, as crianças 
lem justamente bastante conhecimento para prever 
a dor sem que a razão seja assaz forte para as obri
gar a supporta-la; que pouco apreço dão á cura 
de uma molestia cujos inconvenientes forão dimi
nuídos pelo costume; que o d-asenvolvimento das 
faculdades intellectuaes póde ser atrasado em con
sequência dos obstáculos que o beiço rachado 
produz na falia,

Da comparação que precede póde-se deduzir esta 
consequência, que é melhor operar logo nos pri
meiros dias que seguem o nascimento. Na primeira 
edição deste Diccionario fui contra a operação 
praticada nesta época da vida, mas a propria expe
riência levou-me agora para a opinião opposta.

BEIÇOS. Fendas ou R achas dos beiços. Rebentão 
ás vezes nos beiços pequenas feridas longitudinaes 
a que se dá o nome de fendas ou rachas. Curão-se 
facilmente untando-as com ceroto simples; se são 
mui profundas, é preciso tocadas com pedra-hume 
ou pedra infernal.

BELIDA. Com este nome se designão vulgarmente
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differentes manchas que apparecem nos olhos, e 
que em accepçao scientifica se distinguem em 
albugo j  nep fie lion e leucoma * conforme os seus très 
graos de intensidade. — Em consequência das ift- 
ílammações violentas dos olhos, desenvolve-se ás 
vezes na cornea urna nódoa branca, opaca, collo
ca da entre as laminas desta membrana, e formada 
pelo derramamento dos fluidos brancos : esta nodoa 
se chama albugo. Conforme a parte da cornea que 
occupa, sua extensão, seu gráo de opacidade, o 
albugo impede mais ou menos a visão: largo e 
coilocado no centro da cornea, produz a cegueira ; 
posto sobre um dos pontos da circumferenda desta 
membrana, obriga o doente a olhar obliquamente 
ou vesgo ; quando é mui circumscripto e occupa o 
centro da cornea, incommoda menos a visão no 
escuro que na claridade, em razão da maior dila- 
tação da pupilla na obscuridade do que na luz, o 
que permitte a maior numero de raios luminosos 
chegarem ao interior do olho, O nevoeiro ou nephelion 
différé do albugo em ser menos opaco, mais super
ficial, e porque parece consistir mais em um escu- 
recimento da cornea do que no derramamento da 
serosidade lactesc ite , corno tem lugar no albugo. 
Ernfim, o leucoma ou cicatriz da cornea, tem por 
caracter o offerecer sempre uma depressão sensível.

Tratamento. As belidas produzidas pelas inflam- 
mações dos olhos cedem ordinariamente no mesmo 
tempo que esta phlegmasia, ou pouco tempo depois, 
sob a influencia dos meios dirigidos contra ella, 
isto é, sangrias, bichas, purgantes, collyrios emol
lientes e depois adstringentes. Mas, quando já não 
existem vestígios de inflammação, e nos casos em 
que as belidas apparecem sem ella, é preciso in
sufflar nos olhos assucar reduzido a pó impalpavel, 
e recorrer aos lavatórios com agua do mar, ao lau
dano puro, applicado sobre a helida por meio de 
um pequeno pincel, á cauterisação superficial da 
belida com pedra infernal, ou pedra-lnime, ou ao 
collyrio preparado segundo a formula seguinte :
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Agua de rosas 
Sulfato de zinco

6 onças. 
12 grãos.

Misture.
com que se lavão os olhos très vezes por dia. 
Empregão-se ao mesmo tempo leves purgantes e 
vesicatorios na nuca. Com estes meios póde-se obter 
a cura do nephelion. Quanto ao albugo e á leucoma, 
ficão ás mais das vezes além dos recursos da arte.

BELLADONA. (.Atropa belladona* Linneo.) Esta 
planta é mui frequentemente empregada na medi
cina como poderoso narcotico. Servem-se de suas 
folhas na dòse de um a doze grãos por d ia, nas 
colicas espasmodicas, nas tosses nervosas, na co
queluche, nas convulsões e na epilepsia. Prepara-se 
um extracto della, que se administra em dòse muito 
menor, isto é, de um a quatro grãos. Em alta dòse, 
a belladona é um veneno narcotico acre. Esta planta 
não se acha no Brasil, mas é mui commum na 
Europa, onde produz frequentes accidentes, por 
causa dos seus fruetos, que se parecem com as 
cerejas, tem gosto adocicado, e tentão o paladar 
das crianças.

BENJOIM. Este nome foi dado a um balsamo 
que provém do styrax benzoiniJLinneo, arvore de 
Sumatra e de Java. É solido , fragil, de cor roxa» 
Seu cheiro, que é dos mais agradaveis, desenvol- 
ve-se principalmente quando se queima o balsamo, 
e depende de um acido particular chamado acido 
benzoico. O cheiro do benjoim faz delle uma das 
substancias mais empregadas nas perfumarias; entra 
na composição das pastilhas do serralho, do leite 
virginal, e de quasi todas as pastilhas que servem 
para fumigações. Em medicina seu uso é assaz 
limitado; entretanto, tem-se aconselhado fazer res
pirar o vapor branco, que produz o benjoim lançado 
sobre brasas, ás pessoas aífectadas de asthma, 
de calarrho, etc. Estes vapores forão também em
pregados com bom exito contra as articulações 
aífectadas de gota e rheumatismo chronico.
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neo.) As folhas desta planta, m iú  commuai no Rio 
de Janeiro, se comem em guisado. E um alimento 
de facil digestão, mui bom, e que convém perfeita- 
mente aos convalescentes e aos estômagos delicados,

BERTOEJA. Chama-se assim em linguagem vulgar 
uma ligeira inflammação da pelle caracterisada por 
botões vermelhos acompanhados de prurido bas
tante vivo. Estes botões desapparecem, ou são 
substituídos por pequenas crostas negras e circu
lares, sendo arranhados pelas unhas. Brotão em 
um só lugar ou por todo o corpo. A comichão que 
produzem se faz sobretudo sentir no momento em 
que os doentes se achão na cama, ou se tem de
morado nella algumas horas; então esta comichão 
se torna tão viva, que priva do somno. Alguns 
doentes julgão sentir como pequenos insectos que 
rojão debaixo da pelle; outros imaginão serem 
devorados por formigas; ha alguns que sentem 
a pelle corno atravessada por agulhas quentes. Estes 
doentes se coção com uma especie de raiva, e che- 
gão até a rasgar a pelle com as unhas.

Causas. Esta affecção é ordinariamente produzida 
pela influencia do calor excessivo. Tem-se dado 
como causas destejnal os niáos alimentos, o abuso 
dos licores alcoolicos, as carnes salgadas e as espe
ciarias, a falta ou a irregularidade da menstruação, 
os pezares, as fadigas excessivas, &c.

Tratamento. Os banhos são de todos os remedios 
externos aquelles cujos effeitos são mais vantajosos 
na bertoeja ; devem ser administrados frescos ou 
mornos; uma temperatura mui elevada seria nociva. 
Depois do emprego dos banhos simples continuados 
por algum tempo, se a erupção persistir, os la
vatórios com agua e sabão podem ser mui uteis. 
Os banhos do mar frios ou mornos se empregão 
com igual proveito. De todos os remedios inter
nos, os mais racionaveis são as bebidas diluentes, 
como limonada, e cozimentos de cevada, de linhaçae 
de gramma. Deve-se fazer uso de alimentos vegetaes, 
de leite, e evitar todas as especiarias, as comidas
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salgadas e os licores espirituosos. Podem-se juntar 
a este tratamento alguns purgantes brandos. Se a 
bertoeja não ceder a estes meios, é preciso esfregar 
o corpo uma vez por dia com uma pomada cuja 
receita é a seguinte :

Sub-carbonato de potassa 24 grãos.
Banha 1 onça.
Enxofre 1 oitava.

Misture*
Depois de cada fricção é preciso tomar um banho 

d’agua morna.
BEXIGA* Assim se chama um sacco musculo- 

membranoso, destinado para receber a ourina e 
conlé-la, até que a accumulação de uma certa 
quantidade deste liquido solicite a sua excreção. 
A bexiga está situada na região inferior do ventre. 
As molestias de que pode ser aíFectada são assaz 
numerosas. Muitas vão descriptas em artigos sepa- 
rados. Veja-sc Catarriio vesicae, Areas, Pedra,
OüRINAS DE SANGUE , DlABETES , InCONTÍNENCIA DE 
oürina , Retenção de ourina , Estreitamento do 
canai. dA uretra. Trataremos aqui só da inflam
ma cão da bexiga. —

InfeAmmação da bexiga. Causas^ Esta molestia 
observa-se principalmente nos individuos adultos, 
de um temperamento robusto* Suas causas princi- 
paes são s as contusões e as feridas no baixo-ventre, 
o exercício violento, as cantharidas applicadas na 
pelle ou ingeridas, a extensão de um esquentamento, 
da inflammação dos intestinos, as retenções dc 
ourina, os excessos venereos. A inflammação da 
bexiga provém também de causas geraes, como a 
siippressão de evacuação hemorrhoidal habitual, 
moléstias da pelle subitamente recolhidas, um res
friamento subito, uma mudança de clima, &c.

Symptomas.Os symptomas característicos desta 
inflammação são: uma dôr mais ou menos viva 
na parle mais baixa do ventre, calor da mesma 
região, desejos frequentes e dolorosos de ourinar,
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uma difficuldade extrema de verter algumas gotta» 
de ©urina, apezar dos esforços mais violentos, e ás 
vezes impossibilidade absoluta. Quando sabem 
algumas goltas, produzem um sentimento de quei
madura e uma dôr mui forte. Logo a bexiga se 
estende, faz proeminencia no baixo-ventre, todo 
o ventre fica duro e doloroso ; a menor compressão 
augmenta a dôr. Ao mesmo tempo a pelle torna-se 
quente, secca ou molhada de suor, o pulso fre
quente , a sède mui forte.

Conforme a natureza da terminação , apparecem 
duas ordens de symptomas. Se a terminação é favo
rável , a febre, a dôr do ventre e a difficuldade de 
ourinar vão diminuindo. Mas, se se declarar suppu- 
ração ou gangrena da bexiga , o doente cahe numa 
fraqueza extrema ; a febre augmenta, a lingua fica 
secca; os soluços e o frio dos pés e das pernas 
completão este painel fatal.

Tratamento. A sangria do braço occupa o primeiro 
lugar entre os meios que se devem empregar contra 
a inflammação da bexiga mui intensa; e é frequen
temente util recorrer a ella naà inflammações menos 
fortes. Em geral, quando o pulso é forte, a sangria 
é mui vantajosa. Ar excepção destes casos, é preciso 
limitar-se a bichas no baixo-ventre, ou no perineo 
(entre aVduas vias), applicando-as tantas vezes 
quantas exigir a continuação da molestia. Os banhos 
mornos do corpo todo ou do assento são indis
pensáveis depois das sangrias ; devem-se repetir 
duas e 1res vezes por d ia , e deixar nelles os doentes 
durante horas inteiras, lendo o cuidado de ir dei
tando agua quente para manter o banho na mesma 
temperatura. Cristeis com cozimento de linhaça, 
de folhas de malvas, ou de dormideiras, são também 
mui uteis; o mesmo direi das cataplasmas de linhaça 
applicadas no ventre. Duas o »  très vezes por dia 
é preciso esfregar ligeiramenle o ventre com oleo 
alcanforado. A estes meios se deve accrescentar o 
repouso absoluto, uma dieta rigorosa, e bebidas 
diluentes, como cozimento d e  linhaça , d e  cevada r
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leite de amêndoas doces, ou a emulsão de pevides 
de melancia. Se a retenção da ourina é completa, 
e se a continuação dos meios precedentes não é 
sufficiente para remediar a este grave symptoma, 
é preciso evacuar as eurinas por meio de uma sonda.
{Veja -se Retenção da ourina.) Tal é o simples e o 

melhor tratamento da inflammação da bexiga.
P a r a e y s ia  d a  b e x i g a . Veja-se R e t e n ç ã o  d a  o u r i n a .
BEXIGAS. Com este nome se designa uma erupção 

geral de botões n a pelle, que se convertem em grossas 
pustulas redondas, purulentas; acabão pela dcsec- 
cação, edeixãonodoas vermelhas, ás quaessuccedem 
cicatrizes mais ou menos apparentes. Esta molestia 
chama-se em linguagem medica variola. É eminen
temente contagiosa, mas em geral não a contrahe 
o individuo que já tem sido delia aífectado uma vez. 
Algumas pessoas entretanto a tem duas vezes, mas 
estes casos são mui raros. Poucas pessoas são isentas 
della no decurso de sua vida, se não forão vaccina- 
das. Esta calamidade parece ter vindo da Arabia aos 
outros paizes, em consequência das conquistas de 
Mahomet. Rhazes, autor arabe do Xo século, foi o 
primeiro que a descreveu. No X IIIo século as Ilhas 
Britannicas forão por muito tempro devastadas pelas 
bexigas. A America não foi infectada délias senão 
mais tarde, depois da chegada dos Europeos. Hoje 
não ha paiz que não conheça esta molestia; mas em 
alguns a vaccina fez completamente desapparcccr os 
seus vestigios.

As causas das bexigas não são conhecidas; só se 
sabe que esta molestia se communica não só pelo 
contacto, pela simples approximação, mas até pela 
habitação nos mesmos lugares. Frequentemente 
reina epidemicamente sobre muitas crianças e pes
soas jovens da mesma cidade ; mas estas epidemias, 
geralmcnle mui mortiferas, só se observão nos 
paizes em que a ignorância ou as abusões se oppoem 
á propagação da vaccina.

Distinguem-se duas especies de bexigas: benignas 
ou discretasj, c graves ou confluentes : estas ultimas
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chamão-se vulgarmente pelle de lixa y e olho de polvo. 
Nas primeiras as pustulas são mais ou menos nu
merosas, mas isoladas umas das outras, Nas segundas 
são tão numerosas, que em muitos lugares se con» 
fundem umas com outras.

Symptomas das bexigas benignas. Calafrios mais ou 
menos vivos abrem ordinariamente a scena, São 
logo seguidos de calor vivo na pelle, de frequência 
do pulso, sensibilidade do ventre, nauseas, vomitos, 
sède viva, perda do appetite, rubor da lingua, 
dores de cabeça, cansaço doloroso, em uma palavra, 
dos symptomas da inflammação das vias digestivas. 
Estes symptomas são mais ou menos pronunciados, 
e nas crianças são frequentemente acompanhados de 
delirio. Ào quarto dia a erupção principia ordina
riamente no rosto, debaixo da fórma de pequenas 
nodoas vermelhas, ganha successivamente o pes
coço, o peito, os membros, e á medida que se 
opera, os symptomas da inflammação intestinal 
diminuem ou desapparecem totalmente. Não se 
tarda a ver levantarem-se em cima da pello pequenos 
botões vermelhos. Estes botões engrossâo, a pelle 
fica quente e dolorosa, o rosto se entumesce, as 
palpebras inchão-a ponto de fechar os olhos, ás 
vezes por muitos dias; as mãos, dedos e pés fi cão 
igualmente inchados. Ao terceiro ou quarto dia, 
contados do começo da erupção, seiimo ou oitavo 
da data da molestia, as pustulas do rosto começao 
a empallidecer, a branquear na ponta; a serosidade 
que contém toma o caracter purulento, lornão-se 
depois amarellas c deixão sabir o pus, Os mesmos 
phenomenos se passão nas outras partes do corpo, 
successivamente e na mesma ordem segundo a qual 
se fez a erupção. Os symptomas da irritação in
testinal, que desapparecèrão com a erupção, se 
reanimão ordinariamente no principio deste pe
riodo, isto é , da suppuracelo, e se dissipão de 
novo no fim de 24 a 48 horas. Emfim, no decimo 
primeiro dia da molestia, pouco mais ou menos, o 
rosto desiucha, as pustulas seccão, rompem-se, ©
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calioni as crostas ao decimo quarto ou decimo 
quinto dia; o mesmo acontece nas outras partes do 
corpo. As pustulas deixão em seu lugar nodoas ver
melhas , que persistem largo espaço de tempo com 
desquamando do epidemie. A proporção que estas 
nodoas desapparecem , mostrão-se muitas vezes em 
seu lugar pequenas cicatrizes deprimidas, que são 
a marca indelevel da existência da molestia. Ha 
entretanto bexigas que não deixão signal.

Symptomas das bexigas graves, vulgarmente pelle 
de lixa. Nas bexigas graves todos os phénomènes que 
acabamos de descrever se ma ni ics tão com maior 
intensidade. A febre dura em todo o curso da mo
lestia; os botões são tão muUiplicados e tão conche- 
gados, que é ás vezes difficil ver os interstícios ; sobre 
o rosto parecem formar uma só pustula com su
perfície desigual. Depois da erupção não diminue a 
violência dos symptomas ; quasi sempre, pelo con
trario, a febre augmenta. As crostas, quando cabem, 
deixão cicatrizes que desfigurão os mais bellos rostos. 
As bexigas chamadas vulgarmente olho de polvo são 
aquellas que logo depois de sua apparição ficão 
chatas c apresentuo uma depressão central, com 
fórma de embigo.

Prognostico das bexigas. As bexigas benignas , 
isentas de accidentes nervosos, de delirio, de dy
senteria, &c., se terminão quasi sempre de maneira 
favoravel, em quatorze até vinte e um dias. A 
duração das bexigas de pelle de lixa> e de olho de polvo> 
é muito mais comprida, quando a morte não so
brevêm nos dous primeiros periodos. A morte é 
frequentemente o resultado immediato da violência 
da inflammação, e quando não sobrevêm este fim 
funesto, acontece muitas vezes sobrevir a perda da 
vista, deformidade, surdez, suppurações abundan
tes, &c. Quanto mais numerosas são as pustulas, 
sobretudo no rosto, tanto maior é o perigo, e vice- 
versa. Se se declara um pleuriz ou uma inflammação 
cerebral caracterisada por modorra e delirio con
tinuo, deve-se temer um exito funesto. A pequenhez
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das pustulas, a irregularidade no seu desenvol
vimento, a sua complicação com nodoas roxas da 
pelle, todos estes siguaes são de um sinistro pre
sagio. O perigo emfini é extremo quando as pustulas 
contém, em lugar de pus, serosidade, ou quando 
se enchem de sangue negro. Todas as hemorrhagias 
que se mostrão durante o periodo da suppuraeão 
são de máo agouro. As diarrhéas excessivas podem 
exhaurir os doentes. Em todas as circumstancias 
oppostas ás que acabei de enumerar, o prognostico 
é favoravel.

Tratamento. O tratamento varia segundo a fórma 
da molestia e suas complicações. Nas bexigas simples 
ou discretas, basta ordinariamente prescrever be
bidas adoçantes frias, como decocção de arroz, de 
cevada, chá de flores de malvas , etc. ; cristeis com 
decocção de linhaça, e alguns caldos de gallinha.

É preciso por o doente num quarto vasto, mudá- 
lo frequentemente de roupa, cobri-lo moderada
mente, e renovar o ar que respira abrindo de vez 
em quando as portas é as janellas.

Encerrar o doente aflectado de bexigas em um 
quarto bem quente e bem fechado, cobri-lo com es
pessos cobertores, 'ê o meio mais certo deaugmentar 
a febre, de provocar estas erupções abundantes e 
estes symptomas inflammatorios, que tão temíveis 
são nesta molestia.

Quando existe dor forte na bocca do estomago ou 
no ventre, devem-se applicar bichas, e depois cata
plasmas de linhaça no ventre. Se sobrevem convul
sões, delirio, escarros de sangue ou uma forte 
pontada no peito, é preciso praticar uma sangria 
no braço.

Logo que a erupção estiver completa, e não sendo 
abundante, só se deve cuidar no regimen do 
doente, e preserva-lo do frio, sem abafa-lo com 
cobertas. Mas se as pustulas forem mui numerosas, 
póde-se ás vezes praticar uma sangria, ou applicar 
bichas no pescoço ou atrás dos ouvidos, afim de 
impedir a inflammação cerebral. Ê preciso lavar os
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©ìhos com decocções mornas de linhaça ou de raiz 
de althéa; fazer aos doentes gargarejos com agua 
morna e mel rosado, ou dar-lhes de beber frequen
temente, afim de diminuir o calor que existe no 
interior da bocca; oppôr-se tanto quanto fôr possível 
a que os doentes se cocem, e não sendo isto possivel, 
ou estando as pustulas ulceradas, devem-se apolvi- 
lhar com polvilho todas as partes que estiverem em 
chaga viva. Durante o periodo de deseccação, recor- 
rer-se-ha aos banhos mornos repetidos; mas é preciso 
que estes banhos sojão tomados com todas as pre
cauções convenientes para evitar o resfriamento. Se 
a febre persiste nesta época, deve-se indagar se ella 
não procede de alguma inflammacão interna que se 
deve combater, como se as bexigas nâo existissem. 
No caso de prostração evidente, é necessario applicar 
vesicatorios nas pernas e administrar bebidas lo- 
nicas* como decoceão de quina, vinho puro. Devem- 
se receitar bebidas acidas, como agiia com vinagre, 
limonada, etc,, se o doente deitar sangue pela bocca, 
pelas evacuações intestinaes ou ourinarias. A erupção 
desapparece algumas vezes de repente; deve-se 
então usar de banho quente, de bebidas sudorifica*, 
como chá da India, mate, folgas de laranjeira, de 
sabugueiro, e mesmo applicar sinapismos ou vesi
catorios. Julgára-se indispensável outr’ora admi
nistrar um purgante aos convalescentes. Esta pra
tica não póde ser util senão quando ha prisão de 
ventre; podería tornar-se nociva, pelo contrario, se 
existisse diarrhéa. Se a estação é rigorosa, importa 
que o convalescente não se exponha mui cedo á 
impressão do ar exterior. As pessoas que não tinhão 
sido affectadas da molestia devem privar-se de toda 
a communicação com elle por espaço de muito 
tempo; parece com effeito que o contagio das be
xigas é susceptível de se fazer, não sómente durante 
a intensidade da molestia, mas ainda muitas semanas 
depois da formação das crostas.

Em todos os tempos occupárão-se os medicos em 
achar utn preservai ivo das bexigas. A inocuiação foi por
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algum tempo empregada neste intuito com alguma 
vantagem. Consistia em colher sobre botões das 
bexigas benignas o pus, e inocularlo pelos processos 
analogos aos empregados hoje para a vaccina. Antes 
de se fazer esta operação preparava-se o individuo 
com banhos, purgantes brandos, bebidas refrige
rantes e dieta. Praticada desde tempo immémorial 
na Africa e na Asia, para diminuir a intensidade das 
bexigas espontâneas, a inoculação foi introduzida 
em Constanlinopla por Timoni ePilarino, durante a 
epidemia variolica que devastava essa cidadeom 1673. 
Importado de lá para Inglaterra, este methodo não 
tardou muito em se espalhar pelo resto da Europa. 
O exemplo da familia real, a primeira que se sub- 
metteu a esta pratica, contribuio poderosamente 
para propaga-Ia em França- e a inoculação, que se 
tornou popular, continuou a ser praticada muitos 
annos ainda depois da introducção da vaccina. A’s 
vezes a inoculação não produzia botões senão no 
lugar das picadas, e os symptomas geraes que os 
acompanhavão forão mui benignos. Infelizmente 
este bom resultado não foi constante: acontecia 
frequentemente que, quando os botões desenvol
vidos nos lugares picados tinhão chegado ao seu pe
riodo de madureza, a febre se accendia, e uma 
erupção secundaria , mais ou menos geral, succedia 
á primeira. Tem-se mesmo visto esta erupção occa
sionar a morte, ou pelo menos deixar marcas tão 
profundas e tão disformes como as das bexigas 
ordinarias, e por esta razão tem-se renunciado a 
este meio pela vaccina, cujas vantagens sobre a 
inoculação são inquestionáveis. ( Veja-se Vaccina. } 

BEXIGAS DOUDAS. Veja-se Cataporas. 
BICARBONATO DE SODA. Sal branco, inal

terável ao ar, solúvel em 13 partes d’agua fria, 
de sabor ligeiramente alcalino. É diuretico e em
pregado contra as arêas e gota na dose de 12 
grãos até 2 oitavas , e progressivamente até meia 
onça por dia, dissolvido em 24 onças d’agua com 
âssucar. Este sal entra na composição das pas*
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tilhas do Vichy, que se tomâo na dose de 10 a 20 e 
mais por dia , contra as azias do estomago.

BICHAS. Com este nome sc designâo, na lingua 
portugueza, duas cou sas diíFerenles, vermes intes- 
tinaes e sanguesugas; fallarei délias em artigos pro
prios. Veja-se Vermes intestinaes e Sangüesdgas.

BICHEIRO. Dá-se este nome a uma quantidade 
de bichos ou larvas que se encontrão em alguma 
parte do corpo do homem, particularmente na pelle 
e no interior do nariz. Estes bichos são produzidos 
pela mosca varejeiracommuni na provincia do Rio 
de Janeiro, onde tive occasião de a observar. Á 
mosca varejeira é quasi duas vez&s maior que a 
mosca communi; tem o corpo esverdinhado e lu- 
zidio, a bocca roxa amarellada, azas transparentes ; 
quando vôa faz um zumbido particular. Introduz 
seus ovos debaixo da pelle por meio de uma especie 
de verruma. Posto o ovo, se transforma em uma 
larva que produz uma inflammação e uma sup- 
puração com que se nutre. Esta larva, ou, fallando 
Vulgarmente, esta vareja,tem oito a dez linhas de 
comprimento, e duas a très de largura, é de còr 
branca ligeiramente rosea, e tem uma extremidade 
mais grossa do que a outra.

Os s ymptomasque annunciSo a presença das va
rejas são ao principio uma comichão causada por 
uma picada de mosca; alguns dias depois, mani- 
festa-se uma dôr aguda ; logo apparece um tumor 
phlegmone ,o ; existe no centro delle uma pequena 
mancha preta, que (• o lugar da picada; o doente 
sente os bichos boi ir debaixo da pelle. Abrindo o 
tumor, achão-se muitos destes bichos, dez, vinte, 
trinta e mais.

O tratamento consiste em abrir o tumor, tirar 
todos os bichos, lavar a ferida com o cozimento de 
fumo, e curar com o unguento seguinte:

Ceroto simples 1 onça.
Calomelano! 12 grãos.

Tem-se encontrado varejos, oomo já disse, no
i 27
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interior do nariz. Eu mesmo presenciei este caso 
no Rio de Janeiro n’am preto, cuja historia , que 
vou contar succintamente, servirá para saber-se o 
que se deve fazer em semelhante caso.

No dia 20 de Janeiro de 1848 fui chamado para 
ver um preto nTima padaria da corte, rua da Qui
tanda n.° 54. Este preto tinha vindo na vespera 
de uma chacara perto de S. Domingos, onde tra
balhava e onde dormia ás vezes ao ar. Tinha a falia 
mudada, a voz fanhosa, dores mui grandes no 
interior do nariz, na garganta e na cabeça, febre 
mui forte, sede e fastio. Poderia julgar no primeiro 
momento que se tratava de uma simples inflam- 
mação, se o doente não me tivesse dito que tinha 
deitado pelo nariz dous bichos; quiz ver estes bichos 
e achei-os do comprimento de oito linhas, redondos, 
branco-roseos. Não duvidei então que tinha de tratar 
o que se chama vulgarmente um bicheiro que se 
desenvolvêra no interior do nariz. Aconselhei no 
mesmo momento que lhe fizessem seringatorios 
dentro do nariz com agua e sal, e formulei a 
seguinte preparação:

Com este liquido mandei ao doente gargarejar-se, 
e fazer seringatorios dentro do nariz. Disse também 
que o fizessem pitar très vezes por dia pós de 
alcanfor, e outras très vezes pós de calomelanos. 
Este tratamento, que foi continuado durante oito 
dias, provocou a sahida de 84 vermes vivos, que 
guardei n’um vidro. A dor, febre e outros symp- 
tomas iâo desapparecendo pouco a pouco, e no dia 
16 de Fevereiro , isto é, vinte e seis dias depois do 
primeiro exame, o doente foi dado por curado, 
tendo simplesmente no céo da bocca um pequeno 
buraco, de 1res linhas de diametro, produzido 
pelos bichos. Tinha por causa deste buraco a vo &

Folhas de fumo meia onça.
12 onças, 

te:
meia onça.

Agua fervendo
Infunda por meia hora, coe e ajunte:

Sal de cozinha



fanhosa , e quando bebia agua , uma parte do 
liquido passava-lhe pelo nariz; mas o estado geral 
de saude era bom , tinha bom appetite e pôde voltar 
ao seu trabalho. Este buraco ia diminuindo de dia 
em dia, e no dia 20 de Abril de 1848, isto é, 1res 
tnezes depois do primeiro exame, tendo visto de 
novo o doente, achei o dito buraco inteiramente 
tapado, a falia tal como era antes da molestia e o 
doente perfeitamento são.

Os bichos, que guardei vivos no vidro, transfor- 
márão-se très dias depois de sabidos do nariz 
em chrysalidas> isso é, cobrirão-se de cascas pretas; 
e oito dias (16 de Fevereiro) depois desta transfor
mação, sahirão destas cascas moscas grandes, esver- 
dinhadas. Conservei estas moscas no mesmo vidro, 
no qual durante dous dias voavão alegres; mas ao 
terceiro dia morrerão todas.

BICHO DA COSTA. Feja-se Dracunculo.
BICHOS DOS PÉS. O que se chama vulgarmente 

bicho dos pés é um insecto mui commum no Brasil, 
que se introduz nos pés, e produz ás vezes ulce- 
rações graves. Este bicho, denominado pelos natu
ralistas pulex penetrans * é provido de seis pés, de 
cor preta, e parece-se com uma pulga mui pequena; 
tem mui poucas dimensões quando ainda não vive 
no corpo do homem, mas em pouco tempo adquire 
o volume de uma ervilha. Os negros, que an dão 
descalços, são frequentemente incommodados pelas 
suas mordeduras: elle atravessa entretanto os ves
tidos, insinua-se em toda a parte, e nunca abandona 
voluntariamente a presa que tem agarrado. As 
crianças, as moças, e geralmente os individuos que 
tem a pelle fina e delicada, são mais frequentemente 
feridas por elle. Todas as causas possíveis de insa- 
lubridade, o calor, o calor húmido sobretudo, a 
estagnação do ar, a falta de asseio, attrahem e 
favorecem o seu desenvolvimento. Não é só o homem 
o atormentado pelos bichos; também o são os ma
cacos, os cães, os gatos, &c. O bicho ataca ordina* 
riamente os pés, e introduz-se debaixo das unhas ?
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ou debaixo da pelle do calcanhar, sem duvida por 
estarem estas partes do corpo mais descobertas do 
que as outras* A insersão furtiva deste insecto é ao 
principio înapercebida ; mas logo o denuncia alguma 
comichão ; uma pequena nodoa vermelha se mostra, 
e indica o lugar certo onde elle se acha. É preciso en
tão tratar da extracção do bicho , pois que a sua pre
sença não determinaria sómente um incommodo 
passageiro, mas poderia produzir accidentes graves , 
ulceras chronicas, e mesmo a destruição dos ossos, 
Eis aqui como se póde obter a extracção deste pe
rigoso parasita: reconhece-se o lugar onde o animal 
reside por uma especie de empola esbranquiçada ; 
no meio desta empola distingue-se um ponto negro 
mais ou menos extenso, e proporcionado ao volume 
que tomou o insecto; é preciso levantar com una 
alo oete a epidemia correspondente, e tirar o bieho 
inteiro sem deixar o sacco dos ovos, que poderião 
produzir outros bichos, e por isto é bom, depois 
da extracção, applicar um pouco de rapé ou de 
calnmolanos, afim de destruir todas as particulas 
do bicho que possão ficar no fundo do buraco* 
Lavatórios com agua morna, e curativos com íios 
nntado.s de ceroto bastão para completar a cura. 
— Se a presença do bicho tem determinado ulce- 
rações extensas, o tratamento não é tão simples* 
E preciso, depois de 1er tirado o bicho e lavado a 
chaga com agua morna, applicar cataplasmas de 
farinha de lin baca. Quando por estes meios a inflam- 
macao tiver cedido, curar-se-ha a chaga com ecroto. 
Se a superficie da ulcera estiver livida , os curativos 
devem ser feitos com agua de Labarraque. Ás vezes 
é preciso recorrer á amputação do dedo, quando 
os ossos se achâo em grande extensão demi da dos, 

BICO DO PEITO. R achas ou Fendas do bico do 
peito. São pequenas esfoladuras ou feridas longitu
dine es produzidas pelos esforços que faz a criança 
para mamar. Podem existir em differentes pontos 
do bico do peito, mas principalmente no lugar da 
reunião do bico com o peito. Irritadas por cada
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tentativa de sucção, estas rachas augmentão inde
finitamente , e produzem dores mui vivas, a ponto 
de arrancarem gritos ás mulheres mais corajosas e 
mais dedicadas.

Para prevenir as rachas é vantajoso fazer, antes e 
depois do parto, lavatórios com agua salgada, vinho 
tinto ou aguardente de canna.

Quando não fôr possivel prevenir este incommo
do , deve-se cura-lo. Obtem-se isto ordinariamente 
lavando as feridas com dissolução de 1 oitava de 
borax em 3 onças d’agua, ou com agua vegeto- 
mineral, ou com mistura de partes iguaes de vi
nho tinto com azeite, e depois polvilhando estas 
fendas com polvilho. Se estes meios não forem 
sufficientes, é preciso pôr sobre as rachas fios 
tintados com um linimento preparado pela mistura 
das substancias seguintes:

Ás vezes não se obtem a cura senão tocando le
vemente as fendas com pedra infernal.

Ordinariamente estes remedios não curão senão 
quando a ama quer privar a criança de seu leite 
por alguns dias; sem esta precaução a pressão das 
gengivas renovará continuamente as ulcerações. Ë 
verdade que a suspensão da amamentação occasiona 
um engorgilamento mais ou menos considerável 
das mamas; mas este inconveniente é pouco grave, 
pois que é mui facil operar a depleção destes 
orgãos, expondo-os ao vapor cia agua quente. Al
gumas mulheres cobrem o bico do peito com um 
bico postico e continuão a dar a mamar. Consiste o 
bico postiço em um pequeno funil mui largo, de páo 
ou metal, terminado por um bico de borracha ou 
cie marfim , crivado de buracos. Mas este meio pro
duz em outras mulheres dores tão vivas como a da

Borax
Gemma de ovo 
Clara de ovo 
Oleo de amêndoas c 
Balsamo Peruviano

meia oitava.
1 oitava.
1 oitava*

doces meia onça. 
o meia oitava.



sucção immediata; não póde, por conseguinte, ser 
empregado em todos os casos. Logo que as rachas 
estão curadas, principia-se de novo a amamentação.

BICO DO PEITO ARTIFICIAL OU POSTIÇO. 
Instrumento que se applica aos bicos dos seios, 
quando estes bicos se achão feridos por criança que 
mama. Os bicos artificiaes fazem-se de borra
cha ou de marfim, que é tão fino, que se torna 
flexivel sendo mergulhado por alguns instantes 
n'agua quente. Applicados os bicos artificiaes, a 
cura das feridas do seio se obtem facilmente. Entre
tanto ha mulheres que não podem supportar a appli- 
cação destes instrumentos, e vêm-se crianças que 
não se podem acostumar a mamar por este meio.

BÍCU1BA. (Myristica officina lis * Martius.) Arvore 
commurn nos matos do Brasil. O oleo extrahido das 
amêndoas dos fructos desta arvore é empregado 
com vantagem em fricções contra as dores rheuma 
ticas.

BILIS. A bilis, vulgarmente colera ou còro la 3 é um 
liquido espesso, de eôr amarella esverdinhada, de 
gosto amargo, e que è segregado pelo fígado, orgão 
glanduloso, situado na parte superior e lateral direita 
da cavidade do ventre. Um pequeno sacco annexado 
a este orgão, e que communica com o intestino por 
um canal assaz estreito, serve de reservatório á bilis. 
Este licor ê destinado a representar um papel assaz 
importante na digestão. Quando não corre no in
testino, ou porque sua secreção se suspenda, ou 
porque algum obstaculo vital ou mecânico vede o 
seu curso, as evacuações alvinas tornâo-se raras, 
difficeis. e as materias são descoradas ou esbranqui
çadas. É por conseguinte evidente que no estado 
natural a coloração destas materias depende, em 
grande parte, da presença da bilis, e que este liquido 
goza de qualidades estimulantes, proprias para de
terminarem a conlracçào dos intestinos, e favore
cerem a expulsão das substancias excrementicias.

Durante a voga da medicina humoral, figurava a 
bilis em grande parte das explicações que os me-
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dicos, e depois delles o vulgo, da vão das moléstias 
mais communs. A bilis derramada ou introduzida 
no sangue, a bilis superabundante ou a plenitude de 
bilis, as febres biliosas, etc ., se encontravão a cada 
passo na linguagem usual. Hoje, com razão, os me
dicos são mais circumspectos em semelhantes ex
plicações, mas não é menos constante que a bilis 
entra como elemento em muitas aíFecções que não 
são raras, e que teremos occasião de estudar em 
seus lugares competentes. ( Fígado. I cte-
KICIA.)

Quando se vê um individuo com a bocca amar- 
gosa, a lingua coberta de uma camada amarella, fas- 
tio, nauseas contínuas, etc., ser desembaraçado destes 
symptomas por vomito espontâneo ou provocado 
por maior ou menor quantidade da bilis amarella, 
parece natural o concluir-se que este individuo 
tinha muita bilis. Entretanto, se se vê frequente
mente desapparecer os symptomas que temos in
dicado em consequenda de uma evacuação mais 
ou menos abundante da bilis, vêmo-los também 
frequentemente persistir e mesmo augmentar depois 
desta evacuação, ou então ceder a alguns dias de 
dieta e de bebidas acidulas, sem'que nenhuma eva
cuação biliosa tenha tido lugar. Nem n’um nem no 
outro caso é possivel admittir que a presença da 
bilis seja a causa dos accidentes, pois que no pri
meiro a expulsão deste liquido não os faz cessar, e 
no segundo dissipâo-se sem que esta supposta causa 
desapparecesse. A physiologia vem nos dar uma 
explicação mais lata e mais verdadeira destes pheno- 
menos morbidos. Ella nos ensina que a secreção da 
bilis não póde ser augmentada senão debaixo da 
influencia da excitação do fígado, e que, por conse
guinte, deve-se dar attenção a esta causa, e não 
fìxar-se superficialmente a um dos seus effeitos. 
Portanto, em vez de emeticos ou purgantes que os 
doentes se administrâo tão frequentemente neste 
caso, convém que observem um regimen sobrio e 
brando, composto em grande parte de vegetaes, #
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fação uso de laranjada, limonada, soro de leite, e 
de banhos do corpo para recobrarem a saude.

Emquanto á alteração da bilis, que preoccupa tão 
frequentemente o vulgo, a sciencia nada sabe de 
positivo a este respeito. Ignora-se completamente 
a natureza das alterações da bilis, não se p os sue 
signal algum que as possa fazer suspeitar quando 
existem; e quando a evacuação de uma certa quan
tidade deste liquido permitte apreciar as suas qua
lidades physicas, e julgar assim, de uma maneira 
aproximada, da natureza de sua alteração, fica-se 
na incerteza de saber se esta alteração é causa ou 
effeiio da molestia.

BISTORTA. [Polygonum bistorta * Linneo.) É urna 
pianta que cresce nas montanhas da Europa. Sua 
raiz é uni adstringente poderoso, e é empregada 
frequentemente pelos medicos em injecções nas 
flores brancas. Esta decocção se prepara com uma 
a duas onças de raiz de bistorta e duas libras de 
agua. Esta raiz é da grossura de um dedo, duas ou 
très vezes enrolada sobre si mesma; parda por íóra, 
avermelhada por dentro; sabor adstringente. A bis
torta não produz no Brasil, mas neste paiz achão-se 
outras muitas planrtas que podem substitui-la per- 
feitamente, como a casca de barbatimão, dejiqui- 
tibá, etc.

BLENNORRHAGIA. Chama-se assim em lingua
gem medica a molestia conhecida debaixo do nome 
vulgar de esquentamento ; tratarei delia nesta ultima 
palavra.

BOCCA* 1* Molestias da bocca* Ninguem ignora 
que a bocca é a abertura superior do canal intes
tinal. Esta cavidade comprehende differentes partes, 
que é util enumerar. Adiante estão os beiços; no 
interior da bocca as arcadas dentarias superior e 
inferior, onde se achão implantadas duas fileiras de 
dentes em numero de dezaseis; a lingua; em baixo 
delia acha-se seu freio e os orifícios de pequenos 
canaes conductores da saliva. Dos lados, a bocca é 
formada pelas faces; astas apresentão por dentro f
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e ao nível do segundo dente molar, uma pequena 
abertura qua é o orificio de um canal conhecido 
por canal de Stenon; elle deixa passar a saliva segre- 
gada pela glandula parotida. No fundo apparece 
a campainha da gargantaj  e uma veia movei chamada 
vèo do céo da bocca, Este ultimo continúa lateral
mente com dons pequenos prolongamentos chamados 
pilares. Entre estes acha-se a amygdala, especie de 
glandula assim chamada por causa do seu volume e 
da sua (òrma, que se%pproxima á de uma amêndoa.

Fallaremos em outro lugar das molestias daram- 
painha da garganta, do freio e dos dentes. ( V ejãose  
estas palavras.) Às affecções geraes da bocca e as 
que sâo proprias de algumas das suas partes nos vão 
aqui occupar successivamente.

Inflammação da bocca. Molestia queécaraeterisada 
pela vermelhidão, inchaçao e calor da membrana 
que cobre o interior da bocca. Existe sobretudo 
no interior das faces e nas gengivas*

Causas. A inflam macao da bocca mostra-se prm* 
cipalmente nas crianças, sobretudo na época da 
primeira denlição, e quando os dentes sabem com 
diíficuldade. Póde também manifestar-se em toda 
idade» Suas causas mais frequentes são: contusões, 
feridas , diversas operações que se praticâo sobre os 
dentes, accumulaçâo da pedra nos dentes* Póde ás 
Vezes ser o resultado da extensão da inflammação 
da garganta ; procede muitas vezes de embaraço 
do estomago , e é occasi onada frequentemente pelo 
abuso cios medicamentos mercuriaes,

Symptomas* Vermelhidão, inchaçlo o augmenta 
do calor e da sensibilidade da bocca, são os symp
tomas desta molestia; pervertem-se as funcções cia 
bocca, a mastigação, a falla, e a deglutição são 
dolorosas ; o gosto é âs vezes alterado, e apparece 
uma salivação mais ou menos abundante* Alguns 
doentes se queixão de dor de cabeça, sède, fastio, 
e ás vezes o pulso torna-se frequente. Quando a 
inflammação existe nm gengivas, formão-se ás vezes 
pequenas postema*, 
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Tratamento. O tratamento da inílammaçâo da 
bocca é o seguinte. É preciso gargareja-la com de- 
coccão de raiz de althéa ou de sementes de linhaca

à a

misturada com mel de abelha ou mel rosado» 
Duas vezes por dia é preciso tomar um escalda- 
pés com farinha de mostarda. Convém tomar um 
purgante brando, como duas onças de manna, 
ou duas onças de oleo de ricino 9 ou duas oitavas 
de magnesia calcinada. Se a inílammaçâo é intensa, 
convém applicar algumas bicbas atrás das orelhas, 
Se se formão postemas nas gengivas , é necessario 
abri-las com a ponta da lanceta. A dieta será com
posta principalmente de vegetaes, leite, ovos; os 
alimentos serão preparados debaixo da fórma li
quida, para evitar os esforços da mastigação.

O tratamento da inílammaçâo da bocca que re
s u l t a  dos medicamentos mercuriaes aeha-se des
c r i p t o  n o  a r t i g o  S a l i v a ç â o .

F e r i d a s  n a  b o c c a . Veja-se A p h t a s *

U lceraçoes ou feridas . Podem depender de muitas 
causas, taes como a acção do mercurio, a molestia 
venerea, o escorbuto, o cancro, ou mesmo simples
mente da acção de um corpo irritante. Nos indiví
duos que tem feito, uso prolongado de preparações 
mercuriaes, podem sobrevir, sobretudo no interior 
das faces e nas amygdalas, ulceraçoes superficiaes e 
assaz largas : sua cor é esbranquiçada; as circums
tandas queas acompanhâo, taes como o uso anterior 
do mercurio, uma salivaçâo abundante, a iochaçlo 
das gengivas, fazem-as reconhecer muito facilmente. 
Para curadas é preciso cessar instantaneamente ouso 
do mercurio, empregar gargarejes com decocção de 
cevada, mel rosado e vinagre, [Veja-se Salivaçâo  
merciihial. ) Âs ulceraçoes escorhuticas, que atacão 
mais frequentemente as gengivas, são lambem fáceis 
de conhecer; as carnes em roda délias sâo molles, 
violaceas, deixâo sabir o sangue pela menor com
pressão; o halito é sempre fetido. Ao mesmo tempo 
existem signaes geraes de escorbuto, taes como 
fraqueza geral, nodoas roxas na pelle, As ulce-
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rações venerem tem caracteres particulares, que, 
além das circumstandas anteriores, podem ajudar 
a reconhecê-las. Chamão-se também cancross e se 
distinguem em primitivos e em consecutivos; no 
primeiro caso, se o virus venereo fôr applicado di» 
rectamente sobre o lugar doente ; e no segundo, se 
a molestia se declarar em consequência de outros 
symptômes venereos observados principalmente nas 
partes genitaes. As ulceras primitivas se mostrão 
quasi sempre nos beiços, sobretudo no beiço infe
rior; as ulceras consecutivas affectão com pre
ferenza a campainha da garganta, o céo da bocca 
e as amygdalas. Seus caracteres consistem em ser 
redondas, ter margens duras, cortadas perpendi
cularmente, e o fundo cinzento; quando existem 
na lingua, são pequenas, mas exactamente redondas 
e em grande numero. Não se confundão estes symp- 
tomas syphiliticos com os botões que se achão natu
ralmente no fundo da lingua, ou com vermelhidões, 
pequenas escavações, e mesmo ulcerações, que 
dependem da disposição dos pilares do céo da 
bocca e das amygdalas, ou das gradações de cores 
naturaes destas partes. Âs ulcerações venereas prin
cipia o por uma simples vermelhidão; pouco depois 
mostra-se no centro desta vermelhidão um ponto 
ulcerado que augmenta continuamente. Elias tem 
uma tendencia a roer e a destruir; não é raro en
contrar-se individuos que tenhão perdido assim o 
céo da bocca ; a voz torna-se então fanhosa e adquire 
um metal particular. É bom lembrar que as ul
cerações simples podem ter alguma semelhança com 
os cancros venereos; seu fundo póde ser cinzento 
e suas margens cortadas perpendicularmente; a 
marcha da molestia, as circumstandas que a pre
cederão, podem então esclarecer. Ás vezes sem causa 
conhecida, ou em consequência de uma ligeira 
febre, sobrevêm em roda dos beiços uma erupção 
de pequenas vesiculas sem perigo. O melhor re
medio contra as ulcerações veneraes é um trata
mento antisyphilitico bem ordenado. As pessoas
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que, tendo sido affectadag de molestias venereas 
nas partes genitaes, depois de curadas, tem ulce- 
rações no fundo da bocca, não devem deixar de 
consultar um medico, unico capaz de julgar a 
natureza do mal.

As ulcerações simples são as mais frequentes; uma 
infinidade de causas podem produzi-las : muitas 
vezes sobrevêm espontaneamente e sem causas co
nhecidas. À applicação de corpos irritantes, mor
deduras involuntarias, podem occasiona-las. Fre
quentemente a ulceração principia por um pequeno 
botão; mais frequentemente ainda é produzida por 
um dente que se acha posto obliquamente; isto 
acontece principalmente com as ulcerações das faces 
e da lingua : concebe-se então que o melhor remedio 
consiste em extrahir ou limar o dente mal collocado. 
As ulcerações simples da bocca exigem ao principio 
gargarejos emollientes feitos com decocção cie raiz 
de althéa, de cevada; e quando a infla mm ação tiver 
cedido , deve apressar-se a cura pelos gargarejos 
adstringentes ; poder-se-ha mesmo tocar a ulcera 
com crystal de pedra-hume ou com lapis de 
pedra infernal.

Para as outras feridas ou ulcerações da bocca 
vejão-se Aphtas, Sapinhos, e para as rachas ou fendas 
dos beiços, vejão-se Beiços.

Cancro ou scirrho da bocca. O cancro da bocca, que 
é uma molestia inteiramente differente da ulceração 
syphilitica, chamada também cancro, e de que já 
temos fallado , é uma das affecções da idade ma
dura. Mostra-se frequentemente no beiço inferior; 
annuncia-se então por um pequeno botão, uma 
pequena verruga, ou mesmo por uma simples esca» 
macao da pelle. O ponto aífectado è a sède de uma 
comichão particular , que parece constranger o 
doente de uma maneira irresistivel a arranhado 
com as unhas. Forma-se então uma crosta, e 
quando cahe, percebe-se uma pequena ulcera com 
fundo cinzento, margens duras, que causa uma 
dor pungente com picadas por intervallos, e que.
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em uma palavra, apresenta os caracteres do cancro, 
0  cancro do interior da bocca é muito mais raro; 
póde succeder a urna molestia do osso, ou mesmo 
a uma simples ulceração mal curada ou desprezada. 
Emquanto ao tratamento, a ablação da parte doente 
é o unico remedio seguro. [Veja-se Cancro.)

Os beiços podem ser affectados de uma molestia 
chamada beiço rachado* e que consiste em uma db 
visão contra a natureza de um dos beiços. Esta 
affecção póde ser a consequência de uma ferida mal 
tratada, ou datar desde o nascim ento; trato delia 
no artigo B eiço  rachado.

Em algumas affecções estranhas á bocca, pôde 
ella ministrar alguns signaes preciosos que será util 
conhecer. Assim , em consequência de um ataque 
de apoplexia, a bocca é desviada para o lado opposto 
á paralysia ; nas convulsões das crianças e dos 
adultos, na epilepsia, ella participa ás vezes dos 
movimentos nervosos. Fica aberta na deslocação do 
queixo. Existe uma molestia que sobrevêm ás vezes 
em consequência de feridas, e que, annunciando-se 
por um symptoma ligeiro na apparencia, é entre
tanto ás mais das vezes mortal. Nesta affecção, cha
mada tetanos o doente não póde abrir os dentes; 
e em algumas febres com delirio observa-se o ranger 
déliés. É preciso entretanto notar que, em certas 
crianças, este ranger é habitual durante o somno, 
e por isso não deve causar a menor inquietação,

Hygiene da rocca, à  arte de preservar a bocca , e 
sobretudo os dentes, de toda a especie de alteração 
não deixa de scr de alguma importância. Um halito 
brando , gengivas firmes, e que não sejão nem san- 
guenlas, nem de um vermelho roxo, dentes alvos 
bem ordenados e beiços vermelhos, são attributos 
não só da saude como também da belleza. Á pureza 
do halito póde ser alterada por certas aflecções do 
estoni ago e do nariz. As mais das vezes, o máo 
halito é occasionado por um dente cariado, por 
uma ulceração da bocca, e nas pessoas que se negão 
aos cuidados de asseio, pela accumulação da pedra
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dõs dentes. Remedêa-se a isto combatendo a causa 
do mal. [Veja-se H alíto .) Póde-se no entretanto 
diminuir o máo halito mastigando hervas odo
riferas , ou 5 melhor ainda, fazendo-se uso de pas
tilhas preparadas com chlorureto de cal, ou de 
pastilhas de cato aromatisadas de diversas maneiras. 
Em certas pessoas, as gengivas, sobretudo as que 
correspondem aos dentes anteriores da queixada 
inferior, são molles e inchadas, sangrão ao menor 
contacto; comprimindo-as faz-se sahir d'entre ellas 
e os dentes uma materia esbranquiçada mais ou 
menos espessa, a qual, deseccando-se, fôrma esta 
camada particular que cobre os dentes, e a que se 
deu o nome de pedra dos dentes. Esta ultima envolve 
ás vezes inteiramente os dentes, e póde tornar-se 
tâo dura, que só instrumentos de aço podem ar
rancala. É preciso tirar esta materia com cuidado, 
á proporção que se fórma, e antes que se tenha soli
dificado; e para isto, todas as manhãas passar-se-ha 
na bocca uma escova molhada em agua pura, ou 
misturada com um pouco de agua de Colonia. As 
fricções serão dirigidas de cima para baixo dos 
dentes da queixada superior, e debaixo para cima 
dos da queixada inferior. Se esta materia se tornou 
solida, as fricções não são sufficientes para tira-la : 
é preciso recorrer a um dentista que a extrahirá 
com instrumentos apropriados. Sem esta precaução 
a pedra descarna e faz oahir os dentes. A regra mais 
importante para a bocca consiste em trazê-la sempre 
limpa; ter-se-ha o cuidado, no fim de cada co
mida, e de noite ao deitar, de enxuga-la e tirar 
com um palito todas as particulas de materias ani- 
mat s que entre os dentes tenhão ficado. Os pós 
denti fricios, que se achão em toda a parte, bran- 
queão em geral os dentes, mas devem esta pro** 
priedade a um acido que tem o inconveniente de 
atacar o esmalte ; e por isso é melhor empregar 
alguns pós cujas receitas indicamos no artigo D e n t e s , 

e cuja composição é conhecida, do que usar destes 
arcanos que os charlatães esforção-se por vender.

m  BOG
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O emprego dos pós inertes, taes corno a quïna ou 
carvão de páo pulverisados, ou pós de lirio, póde 
ter lugar sem inconveniente. Uma bebida fria , 
tomada após um alimento mui quente, é contra
ria á conservação dos dentes. Devem-se também 
evitar as substancias mui acidas e causticas. 
jão-se D e n te s  , D e n t if r ic io . )

BOCCA AMARGA. Veja-se A m a r g o r  d a  b o c c a .

BOCEJO. Assim se chama uma inspiração grande, 
forte e longa, independente até um certo ponto da 
vontade, com abertura mais ou menos considerável 
dos queixos, e seguida de uma expiração prolongada. 
O bocejo tem por effeito introduzir no pulmão 
uma maior quantidade de ar , e proporcionado á 
quantidade de sangue que tem precisão de ser revi- 
vificado ; e por isso tem lugar sempre que uma causa 
qualquer, tal como a necessidade de dormir, a fome, 
o aborrecimento, tende a diminuir a quantidade do ar, 
ou a accumular o sangue no coração ou no pulmão. 
O bocejo é ás vezes um simples phenomeno nervoso, 
que depende da perturbação da respiração. A imi
tação e a lembrança podem também provoca-lo. 
Para impedir o bocejo é preciso fazer uma grande 
inspiração, ou reter algum tempo a respiração.

O bocejo produz ás vezes a deslocação do queixo 
inferior; algumas pessoas até não podem bocejar 
sem se deslocar logo o queixo inferior; fi cão então 
com a bocca aberta até que alguém lhes torne 
a pôr o queixo no seu lugar. Os meios de reducçio 
do queixo achâo-se indicados no artigo Queixo.

BOCHECHOS. Algumas pessoas chamâo assim o 
gargarejo. Veja-se esta ultima palavra.

B0C10. Veja-se P a p e ir a .

BOFES. Molestias dos bofes. Veja-se P ulmões.
BOFETADA, B ofetão. O resultado ordinario das 

bofetadas é contusão do rosto, do nariz, do o lho , 
&c. Se a contusão é considerável, é preciso applicar 
pannos molhados n ’agua fria. C ontusão.

BOLHA. Pequeno tumor cheio de uma serosidade 
limpida accum ulada debaixo da epidemie, Pôde



ser o resultado de uma queim adura, da applícação 
do caustico, do attrito das mãos contra algum corpo 
duro ; neste ultim o caso chama-se mais particu lar
mente E mpola. A s bolhas manifestão-se também na 
erysipela e no cobreiro. (Vejão-se estas palavras.)

BOLO. Chamão -se bolos, em pharmacia, pilulas 
cujo peso excede o de 6 grãos, e póde chegar a 18, 
24 grãos, e mesmo até uma oitava.

BOLSAS. Veja-se Escaoro,
BORBORYGMOS. Dá-se este nome ao ruido que 

fazem os intestinos, quando um gaz muda de lugar 
na sua cavidade. Em algumas pessoas nervosas este 
ruido tem frequentemente lugar no estado de saude 
e por causa de uma emoção moral; ordinariamente 
precede ás evacuações alvinas. As pessoas que são 
incommodadas pelos borborygmos devem usar de 
chá de herva doce, ou de magnesia calcinada na 
dòse de 24 grãos por dia n’unria colher d’agua com 
assacar.

BORDOADA* As offensas physicas que resultilo 
das bordoadas sâo ordinariamente contusões* Ve*
ja-$e C ontusão.

BORRACHA ou G omma ela stic a . S ucco concreto 
de muitas plantas, da America meridional e das 
Indias Oecidentaes. Para obter a borracha recebe-se 
nhirn vaso o succo que corre da incisão feita nos
vegetaes, e cobrem-se corn elle, camada por ca** 
mada, os vasos de barro de diversas formas, que 
se quebrio depois* Este succo adquire uma elas
ticidade extraordinaria, Serve para preparar um 
grande numera de instrumentos de ch urgia, taes 
coroo as sondas, bugias, pessarios, seringas, bicos 
de peito para as amas que tem os seios rachados, 
&c, Todos sabem que a borracha apaga os traços 
feitos com lapis, e por isso é util ás pessoas que 
desenhão. Prepara-se com borracha e alcool ou 
azeite doce um verniz que nunca se racha* A bor» 
racha não se dissolve n’agua.

BORE AG E li * {fìo rra gù  officinali* * Linneo.) Pianta 
que dá no Brasil perto dm  Labitaçõe*» Tem
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caule coberto de pellos, folhas mui grandes, ovaes, 
hirsutas com pellos rudes ; flores azues. O chá de 
flores ou de folhas de borragem é um sudorifico 
empregado nos sarampos, bexigas, escarlatina, 
constipação, &c. Prepara-se com uma oitava de 
borragem e uma onça de agua fervendo.

BOTÃO. Designão-se vulgarmente com o nome 
de botões pequenas erupções na pelle, isoladas, 
redondas , mais ou menos duras , ligeiramente 
dolorosas, de uma cor rosea pallida ou vermelha, 
que não são seguidas de suppuração, mas sim de 
escamação. As causas proprias a favorecer o desen
volvimento destas erupções são a mocidade, a ha
bitação num clima quente, um regimen excitante, 
alguns estados particulares dosorgãos digestivos. Os 
jovens de ambos os sexos que se approximão da 
puberdade são mui sujeitos a estes botões.

Ordinariamente desapparecem estas erupções sem 
soccorro da medicina; mas mostrando-se mais re
beldes, póde-se obter a sua cura com banhos, 
regimen sobrio, e principalmente composto de hor
taliça e fructas, alguns purgantes brandos, e lava
tórios d’agua com sabão, á qual se ajunta uma 
pouca d’agua de Colonia. Vcja-se EsriNiU.

Algumas pessoas dão o nome de botão ao fntncho 
ou leicenco. Veja-se Fkunciio.

BOTICA DOMESTICA. A menor demora na 
administração dos remedios póde augmentar os pe
rigos da molestia. Por conseguinte, nas fazendas 
afastadas dos soccorros medicos , e até nas cha- 
caras, é mui util ter á mão uma collecção dos me
dicamentos que mais convém no tratamento das 
molestias mais frequentes. Os seguintes são simples, 
de uma administração facil, sobretudo nos acci
dentes subitos, em que o doente corre risco de vida 
se não é soceorrido a tempo. Estes medicamentos 
podem lambem servir para o medico, que, chegando 
a ver um doente, acha com que fazer as prepa
rações de que precisa. Os capitães de navios deverião 
tê-los todos a bordo.

B O T
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226 BOTÍCA
NOME DO H E MEI) IO.

ou oleo de vitriolo.

Água de il òr de laranja.

Agua de Labarraque . .

Agua vegeto-mineral. Veja- 
só Extracto de Saturno. 

Agua-raz. V e ja -se  Essência 
de terebentliina.

Agu ardente alcanfofada

Alcali volatil ou Ammoniaco 
liquido* * • • • • • •

Algodão em rama» 

Altliéa (raiz).. . .

volatil. 
Arroz . .

Azeite doce. .

QUANTIDADE. PBEÇO.

. 1 onça 80 rs.

, i  poquena 
garrafa de 
12 onças 480 r.

1 garrafa 2$000

12 onças 720 r. :

2 oitavas 40 rs. :

; 1 rama 280 r. «

1 onça k 0 rs. <

i

» 2 onças 40 rs.

. 8 onças 500 r.

Caustico ; veneno. Serve para 
cauterisar as mordeduras de 
cobras, as dos cães damna- 
dos; para destruir as ver
rugas , etc*

Calmante dos nervos. Uma 
pequena colher d’agua de 
flôr de laranja, misturada 
com agua iria e assucar, dá- 
se a beber com vantagem 
nos ataques de nervos, con
vulsões das crianças, gota 
coral, hysterisino, etc.

Para curativo das feridas an
tigas, e para desinfectar os 
quartos dos doentes.

PltOPlUEDADES E USOS,

im meç/ões contra as torce
doras, dôres de cadeiras, 
dôres das juntas, rheuma
tismos*

Dâ-se a cheirar nos ataques* 
de gota coral, de hysteris
mo, aos afogados, asphv- 
xiados. Interiormente tres- 
a oito gottas n’uma chicara 
d’agua fria aos embriaga
dos» Esteriormente urna 
gotta applicada com uni pa~ 
lito contra as mordeduras 
de borraebudos, lacraias, 
abelhas e maribondos.

O melhor remedio para ap
plicar nas queimaduras de 
todas as espeeies.

O cozimento desta raiz em
prega-se em gargarejos, e 
adoçado com assucar ou 
mel de abelha em bebidas 
contra a tosse.

O cozimento; contra a diar« 
rhéa.

Em clysteres contra as coli
cas das crianças c dos adul
tos. Pela bocca administra- 
se cm caso de envenena
mentos pelo arsenico e pelas 
diversas substancias acres*
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HOME I>0 KEMEDIO. QUÀSTtüADE. P R EÇ O . PROPRIEDADES E USOS.

Basilicão (unguento)........... i  onça

Cabeças de dormideiras, . . 1 onça

Ceroto d’espermacete ou ce
roto simples. . . ............

Cevada.® . . . . . . . . . .

Chá verde...........................

1 onça 

1 onça 

1 onça

Gidrcira, V c ja -sc  Herva ci- 
dreira.

Dormideiras. V eja-se Cabe
ças de dormideiras.

Biachylão gommado ou em 
plastro adhesivo. (Emplas
tro estendido sobre panno 
de algodão.).....................4 palmos

Emetico. V eja -se  Tartaro
emetico.

Encerado inglez................. 1 pedaço

Essência de terebenthina, 
vulgarmente agua-raz. . . 2 onças

Ethcr sulfurico..................d/2 onça

Extracto de Saturno. 1 onea

Farinha de linhaça. V eja-se  
Linhaça.

Farinha de mostarda. Veja- 
se Mostarda»

80 rs. Para entreter a suppuração 
dos causticos.

80 rs. O cozimento de dormideiras 
é util em gargarejos contra 
as esquinencias, e em clys
teres contra as colicas, 
diarrhéas.

120 r. 

20 rs. 

80 rs.

Para curar as feridas, os 
cáusticos.

O cozimento; contra as diar
rhéas.

Infusão de chá da índia, 
contra as indigestões.

1$280 Para curar as feridas, dar 
pontos falsos nos golpes, 
feridas, etc.

320 r. Para reunir as margens das 
feridas pequenas, dos cór- 
tes, golpes.

80 rs.

180 r.

lôô r.

Em fricções contra a scia
tica , dôres rheumaticas.

Dá-se a cheirar nas convul
sões das crianças, nos ata
ques de gota coral, de hys- 
terismo. Pela bocca admi
nistra-se na dòse de 10 a 20 
gottas n’uraa chicara d’agua 
fria com assucar, ou de chá 
de folhas de laranjeira, co
mo anti-spasmodico e cal
mante nos mesmos ataques, 
na asthma, na enxaqueca. É 
uma substancia que se deve
ria achar em todas as casas.

A. mistura de 2 oitavas de 
extracto de Saturno, de 1 
onça de aguardente de can
na, e 16 onças d’agua fria, 
commum constitue o que 
se chama A g u a  v e g e io -m i- 
n e v a i , frequentemente ap~ 
plicada nas contusões, tor- 
ceduras , deslocações, ete.
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NOME DO REMEDIO. QUANTIDADE. PREÇO.

Flôres de malva» V e ja -se  
Malva.

Flôres de sabugueiro. V e ja -  
se Sabugueiro.

Folhas de laranjeira. . „ , . 1 ouça 40 rs.

Herva eidreira- 1 onça 80 rs.

lpecacuanha. V e ja -se  Poaya. 
Ihaudarm de Sydenham. » » 1 onça 320 r.

%
Linhaca em, grãos. . . . . . 1 onça 40 rs.

JAnhaça em farinha. » . . . 1 libra 480 r.

Macella gallega. . . . . . . 1 onça 80 rs.

Magnesia calcinada ordina
ria ........................ .. 1 onça 240 r.

Magnésia calcinada ingleza. 1 onça 2$ 000
Malvas ( folhas e flores). . . 1 onça de 

folhas e 1 
onça de

flôres 200 r.

Manna communi. . . . . . 4 onças 480 r.

PROPRIEDADES E USOS.

O chá de folhas de laranjeira 
é util nas colicas e moles
tias nervosas.

O chá de herva eidreira é 
empregado nos ataques hys
tericos, epilepticos, colicas 
e muitas molestias nervosas»

Calmante , mui frequente
mente empregado na dòse 
de 10 aSOgottasem duas co
lheres d’agua fria com assu- 
car, que setomão pela boc
ca nas colicos, falta de som
no, varias dôres ; em clyster 
na dó,se de 20 a 30, gottas 
contra as diarrhéas, dysen
terias, etc. O algodão mo- 

"biado em laudano e appli- 
cadono dente acalma a dôr 
de dente. As fricções com 
laudano são uteis nas dôres 
rheumaticas , colicas, etc. 

O cozimento de grãos de li- 
nliaça é empregado em be
bida e em clysteres contra 
as diarrhéas e varias inflam» 
mações.

Com farinha de linbaça fa? 
zem-se cataplasmas que se 
applicão sobre os frunchos, 
p o ste m a s, i n flam m a ç ões das 
juntas, etc.

O chá de macella é empre
gado contra as indigestões, 
faslios, etc.

Â magnesia calcinada é um 
purgante brando, emprega
do na dose de 2 a 3 oitavas.

O chá de flores de malvas 
emprega se contra a tosse ; 
o cozimento de folhas em 
clysteres e banhos, contra, 
varias inílammações.

O matiná na dose de 2 a 4 oi
tavas n’uma chicara de leite 
convém na tosse, como ex
pectorante ;na dòse de 2 a 3 
onças é um brando laxante.
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HOME PO REMEDIO. QUANTIDADE. PREÇO. PROPRIEDADES E USOS.

Massa caustica................... 2 onças

Mostarda (farinha de). . . .  1/2 libra

Nitrato acido de mercurio., 1/2 onça

800 r. 

320 r.

480 r.

Para fazer causticos ou vesi
ca torios.

A farinha de mostarda serve 
para fazer sinapismos e es
calda pés; nos defluxos, 
constipações, dôres de ca
beça , etc.

É um caustico energico, que 
se applica nas mordeduras 
das cobras venenosas e nas 
dos cães damnados. É um 
medicamento que se deve
ria acharem todas as casas ; 
mas deve ser bem guarda
do, porque tomado pela 
bocca é um veneno.»

Oleo camphorado. . . . . . .

Oleo essencial de tcrcbcn- 
thina, V eja -se  Essência de 
terebenthina.

Oleo de ricino. . . . . . . .

Oleo de vitríolo. Veja-sc h.ei
do sulfurico.

Ppio...............

Pedra-hume ou alumen em 
pristal................................

Pedra-ïnimc calcinada . , .

Pedra infernal,

Po#ja qu ipecacuanha em pó

3 onças ,640 r. Em fricções é util contra as 
dõres de cadeiras, da bexi
ga e erysipelas.

8 onças 800 r. O oleo de íicíno é um pur
gante na dòse de 2 a 3 
onças.

3 pilulas 
de 1 grão 
cada uma 120 r. Calmante, empregado con

tra varias dôres e insom
nias, na dòse de 1 a 3 grãos 
e mais progressivamente.

1 onça

1/2 onça

24 grãos

Apapeisde 
24 grãos 
cada um

40 rs.

80 rs.

400 r.

A dissolução de pedra-hume 
cristallisa da em agua serve 
nas esquinencias; as aphtas 
e outras feridas da bocca 
costumão tocar-se com pe
dra-hume.

Os pós de pedra hume calci
nada applicão-se nas feridas 
quando existem carnes es
ponjosas, e nas picadas de 
bichas para parar 0 sangue, 
quando corre em muita 
abundancia.

Applica-se a pedra infernal 
para reprimir as carnes es
ponjosas das feridas, e para 
suspender a hemorrhagia 
produzida pelas picadas de 
bichas, etc.

80 rs® J24  grãos de poaya em pó é 
I um vomitorio para uma
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NOME DO REMEDIO. QUiNTIDADE. PREÇO. PROPRIEDADES E IJS0&

Polvilho,

Bhiiibarbo em pó,

Sabugueiro (flôres)

Sal d’Epsom, ou sal amargo, 
ou sal inglez, ou sulfato de 
magnesia.........................

Sal de Glauber ou sulfato de 
soda..................... ... . . .

Senne,

Sub-carbonato de Ferro. . .

Sulfato de magnesia. Veja-se  
Sal d’Epsom.

Sulfato de quinina.. . . . .

Sulfato de soda. V eja  se Sal 
de Glauber.

Tartaro emetico ou tartaro 
stibiado............... ... . . .

Unguento basilicâo. V eja-se  
Basilicão.

Unguento branco ou ceroto

4 onça

4 onça

4 onça

40 rs.

400 r.

80 rs.

pessoa adulta ; util nas diar- 
rhéas, tosses, etc.

Os clysteres de cozimento 
de linhaça misturado com 
meia colher de sopa de 
polvilho são mui uteis na 
diarrhéa.

O rhuibarbo na dòse de 45 a 
24 grãos é um fortificante 
util no fastio : na dòse de 
2 a 4 oitavas é um pur
gante.

O chá de sabugueiro é sudo
rifico e empregado nas 
constipações, sarampos, be
xigas, escarlatina, etc.

8 onças

8 onças

4 onça

8 onças

160 r.

160 r.

120 r.

800 r.

Duas onças de sal d’Epsom 
dissolvidas n*um copo d’a- 
gua fria, é um purgante de 
um effeito certo, e frequen
temente empregado.

D nas onças de sal de Glau
ber dissolvidas em um copo 
d’agua quente é um pur
gante tão bom como o sal 
d’Epsom.

Infusão de meia onça de fo
lioles de senne em duas 
chxcaras d’agua fervendo, 
constitue um purgante.

O sub-carbonato de ferro 
administrado em agua é um 
contra-vencno do arsenico.

72 grãos 
divididos 

em 24 
papéis O sulfato de quinina é o re

medio mais certo contra as„ . . . . • t_ H A

ministra se na dòse de 8 
grãos très a quatro vezes 
por dia, durante o inter
vallo em que não ha febre.

12 grãos 
divididos 
em 12 
papéis 240 r. O tartaro stibiado é vomi

tivo na dòse de 4 a 3 grãos ? 
dissolvidos n’uma chicara 
d’agua fria ou morna.
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nom e do  rem edio . QUA.NTIDADE. PRKÇQ. PROPRI ED ADES E USOS.

d’espermacete. F e ja -se  Ce
roto.

Unguento da mai............... 1 onça 200 rs. Para cu rar fe i id a s  antigas,

Vinagre aromatico............. 4. onça 100 rs.
form ig u e iro s .

Dá-se a cheirar nos des

Entre tudo. . . . . Rs. 20$520
m a io s .

Fios, ataduras, pedaços de panno de linho ou de algodão; um pedaço 
de baeta para fazer fricções ; e uma seringa.

Também é preciso ter uma pequena balança para pesar grãos, oitavas 
e onças.

Nesta avaliação não entra o preço dos frascos, garrafas, caixinhas, etc., 
nem o da caixa que deve conter cs medicamentos.

Os preços dos medicamentos acima indicados s ão usua es, salvo quando 
a sua escassez no mercado faz vendê-los aos boticários mais caro.

Aos medicamentos que acabo de indicar é preciso aecrescentar algumas 
plantas qne seria util cultivar nas hortas. As plantas medicinaes que estão 
neste caso são as seguintes :

A r r u d a . O chã de folhas de arruda serve para provocar os menstruos 
quando a sua falta não procede de gravidez.

H e rv a  c id re ira . Serve nas colicas e aífecções nervosas.
H e rv a  de S a n ta  M a r ia . O chá de herva de Santa Maria ou o sumo das 

folhas frescas é um remedio contra as lombrigas»
I lo r le /ã a . O chá de folhas de hortelãa emprega-se nas colicas e indigestões.
R o m e ira  (arvore). O cozimento da casca da raiz de romeira é o melhor 

remedio contra a solitaria, e é tanto mais efficaz, quanto mais fresca é a 
casca.

É mui util, repito, principalmente nas fazendas, ter todas as substan
cias acima indicadas. Ha entre estas substancias algumas que são indis-

Ïiensaveis até para as casas das cidades; são : oleo devitriolo, ethersulfurico, 
audano, tartaro stibiado e oleo de ricino. —* A porção destas cinco 

substancias indicada neste quadro custa 1$600 réis.

BOTÕES. Veja-se B o t ã o .

BOUBAS. É uma molestia da pelle, que se observa 
quasi exclusivamente na zona torrida. Ë conside
rada como uma modificação da syphilis, e é parti
cular aos pretos, bem que affecte ás vezes os bran
cos.

Esta molestia se apresenta debaixo das formas 
seguintes:

i.° Boubas seccas. São botões um pouco elevados 
por cima da pelle, chatos, arredondados ou oblon* 
gos, com duas a oito linhas de diametro. A epidemie 
que os cobre torna-se escamosa e calie; ás vezes 
corre de sua superficie uma materia aquea. As boubas 
seccas podem existir nos braços, coxas, pernas e 
por todo o corpo.

\
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2. ° Boabas húmidas. São ulceras que deixão tran- 

sudar da superficie um fluido mucoso e bastante 
abundante; tem cinco a oito linhas de diametro. O 
lugar onde mais ordinariamente se mostrão é nas 
partes exteriores da geração, em roda do anus e nas 
virilhas; mas apparecem também nas pernas, braços 
e outras partes do corpo. Algumas destas ulceras são 
cobertas de uma materia branco-amarellada e bas
tante espessa: estas chamâo-se mais particularmente 
boabas atoucinhadas.

3. ° Cravo boubaiico. São pequenas elevações que 
se mostrão nas plantas dos pés; são cobertas de uma 
pelle callosa, dura, rachada, irregular. Sabe às vezes 
destas callosidades uma materia viscosa, e na vizi
nhança délias existem fendas ou rachas compridas 
e bastante profundas. Os cravos boubaticos são ás 
vezes mui d o lo ro so s e  obrigão o doente ao re
pouso.

As boubas são contagiosas e se transmittem, pela 
approximação dos sexos, pela amamentação, pela 
applicação da materia que provém das ulceras cu
taneas sobre uma porção excoriada da pelle. Fre
quentemente basta só a applicação desta materia 
sobre as partes cobertas de epidemie, como acon
tece às criancas confiadas aos cuidados das pretas 
infectadas. Estas boubas chamão-se primitivas, por
que se mostrão quasi immediatamente depois do 
contacto com uma pessoa doente. Distingue-se 
ainda uma outra especie de boubas , chamadas con
secutivas , que se manifestilo muitos annos por- 
da primeira apparieão do mal. Então as boubas não 
se limitão a simples ulceras cutaneas: existem com 
eilas dores nocturnas, inehação, e ás vezes carie 
dos ossos.

Tratamento. As preparações mercuriaes são reco
nhecidas pelos facultativos instruídos como as 
mais eíficazes no tratamento das boubas. O deuto- 
ehlorureto de mercúrio ou sublimado e os calome
lano s são preparações que oíferecem maiores van
tagens. Eis aqui a receita deste medicamento :
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Sublimado 
Agua distillada

A grãos, 
8 onças.

Dissolva.

O doente toma uma colher de sopa desta mistura 
de manhâa, e outra de noite, n’uma chicara de 
cozimento de folhas de caroba.

Depois de acabar esta porção , tomará o reme
dio seguinte :

Massa antiboubaticade João Alves Carneiro.

Folhas de caroba em pó 2 onças.
Salsaparrilha em pó 2 onças.

bastante para fazer a massa.

Toma-se desta massa uma colher de sopa de 
manhâa, e outra de noite.

As ulcerai boubaticas devem ser polvilhadas de 
quatro em quatro dias com pós de Joannes, e cu
radas com ceroto simples ou com fios molhados em 
agua de Labarraque. Os banhos e o maior asseio 
são de uma utilidade indubitavel durante a admi
nistração do tratamento, que deve ser continuado 
até a cura, que se faz esperar um a dous mezes. Os 
cuidados de asseio são sobretudo indispensáveis 
para os cravos boubalicos; a pelle callosa que as 
cobre deve ser cortada com navalha; é preciso de
pois banhar o pé n‘agua morna, polvilhar os cravos 
com pós de Joannes, deitar em cima fios, atadura, 
e ter o pé calçado para impedir que a poeira ou a 
lama entre nas rachas. Basta applicar nos cravos os 
pós de Joannes de quatro em quatro dias; nos outros 
dias curar com ceroto simples; mas é necessario 
tomar banho todos os dias, e ainda melhor duas 
vezes por dia.

Completa-«e a cura com um ou deus purgantes 
de sal d’Epsom.

Folhas de senne em pó 
Calomelanos 
Xarope simples

1 onça.
36 grãos, 
quantidade

! m



das ventas e do conducto auditivo externo; em todas 
as outras partes estão espalhados. Sua organisação 
apresenta duas partes distinctas, o bolbo e o tronco. 
0 bolbo ou a raiz do cabello é uma pequena vesicula 
implantada no tecido sub-cutaneo. Este bolbo é 
provido de ramos vasculares que o nutrem. 0 tronco 
ou cabello propriamente dito adhéré de uma parte 
ao bolbo, é livre no resto de sua extensão, e é in tei 
ramente insensível. As diversas alterações dos ca- 
bellos resui tão da affecção do bolbo. Quando se 
arrancão, sua regeneração se opera pelo mesmo me
canismo que sua producção normal, e póde-se re
novar emquanto se não destroe o bolbo.

Os cabellos sao elasticos, flexíveis, e deixão*-se 
estender um pouco. Sabe-se com que facilidade a 
agua os penetra, alonga-os, e que partido tirárâo desta 
propriedade para fazer com elles hygromètres, es- 
pecie de instrumentos de que os physicos se servem 
para apreciar o gráo de humidade da atmosphère

0$ cabellos offerecem differenças cenitantes oon* 
forme ai raças, mas apresentão também variedades 
numerosas nos individuos da mesma raça. Na raça 
dita europèa, são geralmente finos, compridos e 
varilo do branco ao preto; na raça Mongola, que 
habita as regiões mais remotas do norte, são direitos, 
pretos e curtos; na raça negra, são pretos, espessos 
e encarapinhados; nos Americanos são pretos, cor- 
redios e fortes; e na raça Malaia, que occupa o 
meio do Oriente e da Asia, são espessos e finos* 
Estas modificações dependem do temperamento doi 
individuos e dos climas que habitâo. As nações doi 
paizes quentes, como os Arabes, os Italianos, os 
Hespanhóes, os Portugüezes, os Brazileiros, tem 
geralmente os cabellos pretos, duros e seceos* Os 
habitantes das regiões frias, como os Inglezes, os 
Allemães, os Hollandezes, os Russos, os Polacos, 
tem em geral os cabellos louros.

Depois de 1er fallado em gera l, examinemos 
agora os cabellos em suas regiões respectivas

Oi cabello» da cabeça podem crescer considerila

CAB S »
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menta sobre a palma da mão, estando o braço es
tendido e afastado do corpo.

Symptômes. 0  braço deslocado parece mais com
prido que o outro , e não póde ser nem virado 
nem levantado pelo doenle, é as tentativas que se 
fazem para produzir estes movimentos proverão 
dores vivissimas. 0  cotovelo fica afastado do corpo 
e não se póde approximar delle; a espadua torna-se 
difforme, e em vez de ser redonda, apresenta 
uma depressão.

Tratamento. Para reduzir esta deslocação, é preciso 
que o doente se sente no chão : o cirurgião, posto 
por detrás delle sobre uma cadeira ou sobre uma 
mesa, levanta e puxa fortemente o braço para cima, 
emquanto outras duas pessoas segurão na espadua 
e no tronco do doente. Um ruido particular e o 
desapparecimento da difformidade indica que o 
osso voltou para o seu lugar.

BRONCHIOS. Durante a inspiração, o ar, para 
passar da bocca aos pulmões, atravessa primeiro o 
larynge  ̂ depois um canudo chamado trachea-arteria* 
e depois duas divisões deste canudo, que se chamão 
bronchios; os quaes se dividem de novo em outros 
muitos canudos pequenos que communicão com os 
pulmões.

BRONCHITE. Assim se chama a inflammação da 
membrana que cobre os bronchios; vulgarmente se 

a esta molestia o nome de catarrho pulmonar.
[ Veja-se C a t a r r h o  p u l m o n a r . )

BRONZE. Liga de cobre, zinco e estanho. Empre
gado para fabricação de differentes vasos. Différé do 
arame (airain)  em não conter antimonio, e em não 
ser quebradiço como o arame. Veja-se Cobre.

EUBIO. Veja-se Mula e Í ngua.
BUGIAS, Candelinhas ou Yelinhas. Tem este 

nome certos rolos quasi cylindricos, de mui pequeno 
diametro, destinados a introduzir-se no canal da 
uretra. Freparão-se com tiras de cambraia finissima, 
cobertas nos dous lados de uma substancia emplas- 
tica, e enroladas sobre si mesmas. São empregadas

t



no tratamento dos estreitamentos da uretra, para* 
dilatar mecanicamente este canal. Differem das 
sondas, porque as sondas são ôcas em todo o seu 
comprimento , e tem perto da extremidade que 
deve ser introduzida duas aberturas para deixar 
passar as ourinas ; emquanto as bugias sâo mas- 
siças em todo o seu comprimento.

BURANHEM ou Gdàranhem. ( 
ron hem, Riedel. ) Arvore do Brasil. A casca desta 
arvore emprega-se em medicina. Esta casca acha-se 
em pedaços largos, pesados, de côr vermelha es
cura; sabor doce ao principio, e depois amargo e 
um pouco adstringente; sendo fresco, contém um 
succo leitoso. Obtem-se desta casca um extracto, 
chamado monesia.

O cozimento de casca de buranhem é adstringente 
e empregado como tal em injecções contra as flores 
brancas, e em lavatórios contra as úlceras antigas, 
chamadas vulgarmente formigueiros. Este cozimento 
se prepara com 1 onça de casca e um quartilho 
d’agua.

%m CAB
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CABEÇA DE PREGO. Dá-se este nome ao fruncho 

ou loicenço. Veja-se Fruncho.
CABEÇA ( Molestias da ). Varias molestias da ca

beça se descrevem em artigos separados. Veja-se 
Gallos, Feridas, Dôr de cabeça, Enxaqueca, Apople
x ia , Congestão cerebral, Febre cerebral, T inha , 
OzAGRE.

As pancadas na cabeça, ou as quédas, produ
zem muitas vezes a commopãocerebral. ( Veja-se esta 
palavra.)

Empigem da Cabeça Veja-se T iniia.
Fracturas da cabeça. As causas das fracturas dos



ossos da cabeça são as pancadas, as quédas, o choque 
dos corpos duros que cahem de certa altura ou são 
lançados pela polvora, etc.

Symptomas. As fracturas do craneo podem con
sistir n’uma simples racha, conservando os ossos o 
seu nivei, ou podem apresentar esquirolas, e ser 
complicadas de deslocação dos fragmentos. A des- 
locação póde-se fazer de differentes maneiras; ordi» 
nanamente as esquirolas afundão-se directamente 
do lado do cerebro.

As fracturas do craneo sararião como as fracturas 
dos outros ossos, se o cerebro não ficasse com- 
promettido. São très os phénomènes que se podem 
apresentar aqui: a compressão, a commoção e a 
contusão do cerebro.

A compressão do cerebro pode depender do derra- 
mamento do sangue, ou do abaixamento das esqui
rolas. O doente cahe então n’ iima inodorra acom
panhada de paralysia da metade do corpo opposta 
ao lado da cabeça em que existe o ponto de com
pressão.

Quando ha commoção do cerebro, o doente expe
rimenta uma certa vertigem, e uma visão de corpos 
luminosos; ás vezes perde os sentidos e cahe em 
modorra.

Na contusão do cerebro este orgão acha-se desor- 
ganisado. Se a contusão é mui extensa, como acontece 
quando alguém cahe sobre a cabeça de um lugar mui 
alto, a morte é a sua consequência immediata. Mas 
quando a contusão occupa um pequeno espaço, o 
doente pouca dor sente no principio, e só ao fim de 
quatro ou cinco dias começa a experimentar acci
dentes. Estes accidentes são os da inflarnmação do 
cerebro: sobrevêm dor de cabeça, febre, delirio, 
convulsões, e ás vezes a morte.

Tratamento. As fracturas do craneo que não são 
acompanhadas nem da compressão, nem da com
moção, nem da contusão do cerebro, exigem o mesmo 
tratamento que se applica nas feridas simples da 
c a b e ç a .  [Veja-se F e b i d a s . )
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Se as fracturas do craneo não são acompanhadas 
de nenhum destes accidentes, é preciso praticar uma 
sangria no braço, applicar no lugar quebrado pannos 
molhados n’agua fria, e manter repouso,

Quando existem symptomas de com moça o cere
bral, os meios que se devem empregar varião con
forme o gráo da affecção e a epoca em que se 
observa o doente. Se se chega no momento mesmo 
do accidente, sendo a commoção mui forte, e estando 
o doente para desmaiar, é preciso antes de tudo 
excitar os movimentos do coração, dando ao doente 
uma chicara de chá de hortelâa ou d’herva cidreira ; 
e depois disso, se o pulso bale com força, convém 
praticar uma sangria do braço.

Quando se manifestâo os accidentes da contusão 
do cerebro, é também preciso recorrer á sangria e 
a bichas atrás das orelhas.

Quando existem symptomas de compressão do 
cerebro pelo sangue ou pus, é preciso abrir o craneo 
por meio do trepano, afim de dar sabida a estas 
materias. O cirurgião é também obrigado a recorrer 
á operação do trepano quando a compressão é pro
duzida por esquirolas osseas que penetrárão no 
cerebro. Esta operação tem salvado a vida a muitos 
doentes.

CABEÇ4 DE DORMIDEIRAS. Veja-se Dormideira.
CABELLOS. Os cabellos são prolongamentos fili

formes, formados de uma substancia analoga ao 
chifre, que sabem da pelle e cobrem algumas partes 
do corpo humano. Tem differentes nomes, conforme 
a região do corpo em que crescem. Chamão-sc 
cabellos da cabeça, ou simplesmente cabellos, os que 
cobrem as partes superior e posterior do craneo; 
sobrancelhas> os que formão um arco transversal por 
cima dos olhos; pestanas, os que guarnecem as mar
gens livres das palpebras; bigodess os que cobrem 
os beiços; barba^ os que se achão na parte inferior 
do rosto; suiças, os das faces. Observão-se ainda 
cabellos mais ou menos abundantes no peito, no 
pubis, em roda do anus, nos sovacos, na entrada

%m CAB
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BRAÇO. Esta palavra, que designa frequente

mente, na linguagem vulgar, a totalidade do mera» 
bro superior, lem um sentido mais limitado em me» 
dicina; o braço, para o cirurgião, é a parte compre» 
hendida entre o hooìbro e o cotovelo. Utn só osso, 
chamado húmero* constitue sua parte centrai.

Fractura do braço. A s mais das vezes o húmero 
acha-se quebrado na parte média. Ordinariamente 
é o resultado de uma pancada direita ou de uma 
quéda.

Symptomas. Quando o húmero está quebrado, 
o doente sente uma dôr fixa n'mn ponto qualquer 
do braço; não se póde servir do membro, cuja 
fórma e direcção fica o mais ou menos mudadas, 
Se alguém segura o braço com ambas as mãos, 
applicando uma na parte superior e outra na parte 
inferior, e as dirige em sentido opposto, pôde sen
tir a crepilação devida ao choque dos fragmentos 
um contra o outro.

Tratamento. Para reduzir esta fractura, uma pessoa 
segura na espadua para tê-la i mm ovei, entretanto 
que outra pega no antc-braço para o puxar para o 
húmero; o cirurgião põe então em relação os frag
mentos do osso. Emprega-se depois um apparelho 
mui simples: rodêa-se a mão, o ante-braço e o 
braço com um cadarço de 1res dedos de largura, 
e applicâò-se très talas sobre a face anterior, pos
terior e externa do braço, as quaes ficão seguras por 
meio de duas ou 1res ligaduras que se applicâo por 
cima délias. 0  doente só é obrigado a ficar do 
cama durante os très ou quatro primeiros diasi 
depois poderá andar, tendo o cuidado de trazer pen 
durado o braço nu  m lenço. Em 40 ou 45 dias a frac
tura do braço fica solida.

D e s l o c a ç ã o  do b r a ç o . Affecção em que o húmero 
deixa a cavidade articular da espadua, e se dirige 
em differentes sentidos; ás mais das vezes dirige- 
se para baixo, e por isso fallaremos só desta especie 
de luxação. Esta accidente é geralmente produzido 
por uma, quéda sobre o ao to veio 9 a principal*

9
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velmente e chegar até á cintura, coxas, e mesmo 
até ás pernas. São susceptíveis de uma sorte de 
cultura, e não se póde negar que cuidados cosmeticos 
( veja-se esta ultima palavra) influem de uma ma
neira poderosa no seu comprimento natural. Nas 
pessoas que estão no costume de corta-los frequen
temente , crescem com maior força. O melhor 
meio de desembaraçar os cabellos da materia oleosa 
que transuda delles consiste em lava-los com uma 
mistura de aguardente e de gemma de ovo. Os cos
meticos geralmente usados compoem-se de corpos 
gordos não rançosos, taes como o lutano de vacca, a 
banha de porco, o oleo de amêndoas doces, todos 
mais ou menos aromatisados com differentes essên
cias, e decorados com nomes mais ou menos pom
posos. Estas preparações são sufficientes para entreter 
a flexibilidade dos cabellos; mas se se quer prevenir 
a sua quéda, é preciso esfregar a cabeça com agua 
de Colonia para estimular os bulbos mais ou menos 
morti ficados.

Os cabellos são susceptiveis de cahir (calvície), 
de mudar de côr e de tornar-se brancos (canicie) ; 
podem ser também aífectados da Fallarci
desta ultima molestia em artigo separado, e neste 
lugar tratarei das duas primeiras.

CAtVíCiE. Chama-se cal vicie a quéda dos cabellos 
da cabeça, seja senil, seja prematura. Mas não pó 
a cabeça póde ser assim affectada, senão todas as 
outras regiões do corpo cobertas ordinariamente de 
cabellos, como a barba do homem, as partes geni- 
taes, os sovacos, as margens livres das palpebras nos 
dous sexos, que podem também experimentar a perda 
destes cabellos; esta molestia toma então o nome de 
alopecia.

Causas. Entre as causas numerosas e variadas desta 
affecçâo podem-se contar todas as moléstias agudas, 
das quaes ella annuncia frequentemente a convales
cença; os partos, muitas molestias chronicas ou pro
longadas, o escorbtito, os dartros, quando estes se fi* 
xSo em região provida de cabellos ; a tinha» a phthisica
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no ultimo gráo, a lepra ás vezes, e as dores habituaes 
de cabeça; os excessos venereos, um cslado de es- 
falfamento e de fraqueza extrema, qualquer que seja 
a sua causa; alfecções moraes vivas e duráveis, tra
balhos excessivos de espirito, a acção do virus syphi
litico, e emfim a velhice.

Observa-se ás vezes uma especie de calvície nas 
crianças que nascem sem apresentar vestigio algum 
de cabello, bem que seus pais não sejão affectados 
de nenhuma molestia a que se possa attribuir uma 
semelhante disposição. Ordinariamente, neste caso, 
os cabellos principião a brotar seis mezes ou um 
anno depois do nascimento, e ás vezes mais tarde, 
Esta calvicie não exige tratamento algum, e deve 
considerar-se como uma singularidade da natureza. 

Tratamento. Resulta do que acabo de expor que 
o tratamento da calvicie e da alopecia deve variar 
segundo a causa que a tem produzido. Por exemplo, 
se sobrevem em consequência de uma molestia aguda, 
a volta das forças, apressada por um regimen tonico 
e substancial, bastará para fazer parar a sua marcha, 
e para favorecer a reproducção de novos cabellos, 
se comludo a idade avançada do individuo não vier 
oppôr um obstáculo insuperável. É bom nesta cir
cumstanda, como também em todos os outros casos 
de calvicie, rapar a cabeça c esfrega-la com agua de 
Colonia, com decocção de sementes de mostarda, 
com tintura de alfazema, de alecrim, ou com outras 
tinturas aromaticas. Será ás vezes também vantajoso 
fazer fricções com oleo de alfazema, de zimbro ou de 
camomilla. As fricções com pomada de Dupuytfen, 
com uma quantidade do tamanho de uma azeitona, 
duas vezes por dia, podem ser também uteis neste 
caso. Eis aqui a receita desta pomada:

Tutano de vacca 2 onças.
Acetato de chumbo crystallisado 20 grãos.
Balsamo Peruviano [\0 grãos.
Alcool 3 oitavas.
Tintura de cantharidas 9 grãos.
Tintura de cravo da India S gottas.
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Tintura de canelia § gottas.
Misture segundo a arte.

Mas se a pelle estiver infiamma da e coberta de 
escamas, cm lugar destas applicações excitantes, em- 
pregar-se-hão fomentações com oleo de amêndoas 
doces, cataplasmas de farinha de linhaça, e lavato
ri os com decocção de raiz de althéa.

Em todos os casos em que a quéda do cabello 
procede de uma molestia chronica e constitucio
nal, exige, antes de tudo, a cura destas affecções; 
depois disto, o tratamento local, que acaba de ser 
indicado, poderá ser applicado com algumas modi
ficações. Assim os dartros e a tinha necessitarão 
lavatórios e pomadas sulfureas.

A calvicie venerea exige o tratamento anlisyphi- 
litico o mais prompto e o mais methodico, o qual 
deve ser continuado ao menos por 1res mezes. [Veja-se 
Syphilis. )

A continência a mais restricta é recommendada 
ás pessoas cm que a moléstia é procedida de exces
sos nos prazeres venereos. Tentar-se-ha depois a res
tauração das forças por um regimen fortificante e 
banhos frios. Esta medicação convém igualmente ás 
pessoas esfalfadas por outros excessos. Aquelle que 
deve a alopecia ás affecções aífliclivas da alma 
achará nas consolações da amizade e nas distracções 
os unicos meios capazes de influir com vantagem 
na sua molestia; mas este meio nem sempre é eíli- 
caz. O homem que se occupa com excessivo ardor 
de algum trabalho não poderá obter melhoras no 
seu estado senão suspendendo esse trabalho por 
algum tempo.

A calvicie senil 6 incurável. Emquanto ás outras 
especies. bem que os tratamentos empregados contra 
ellassejão racionareis, não sedevo esperar ver, depois 
da cura, novo cabello tão espesso como o antigo. 
Finalmente, esta reproducção será tanto mais com
pleta quanto menor fôr a idade do individuo. Os 
cabellos tornaráõ a nascer muito mais difficilmente
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depois de segunda calvície. Uma terceira , e sobre
tudo a quarta, despoja a cabeça para sempre.

Qualquer que seja o genero de calvície que se trate, 
è preciso rapar a cabeça no principio do tratamento, 
e repelir esta operação muitas vezes, á proporção 
que os eabellos crescerem. Para prevenir a queda 
dos eabellos, será bom corta-los frequentemente, e 
mesmo corta-los rente. Este processo é um dos me
lhores e dos mais Commodos para facilitar o aug
mento dos eabellos.

O vulgo tem geralmente grande confiança nos 
outros meios propostos para favorecer o crescimento 
do cabello; taes são9 as banhas de urso, de veado, 
de cobra, de coelho; certos linimentos extrema
mente variados; mas não se deve contar muito com 
os bons eilei tos destas applicações ; entretanto, não 
apresentão o menor perigo. O unico tralamento da 
calvicie é o que indiquei neste artigo, e tudo o que 
é gabado pela cubica ou charlatanismo deve ser 
considerado como inefficaz e superfluo.

Canicie. á canicie é a cor branca dos eabellos. 
Na idade de 35 a Ao annos é que ordinariamente 
o homem principia a encanecer; mas ha exemplo 
de canicies que, sem causas apreciáveis, tem appa- 
recido cm moços de 18 a 20 annos ; tem-se também 
visto outros individuos conservar, aiè á deerepidez, 
seus eabellos sem perda alguma da cor primitiva. 
As causas da canicie prematura são mui varias. Fre
quentes pezares produzem de ordinario este resul
tado. Uma só noite passada entre as anxiedades da 
espera do supplicio tem sido sufficiente para tornar 
os eabellos todos brancos. Um grande numero de 
moléstias, trabalhos excessivos do espirito, e tudo 
quanto póde occasionar fraqueza extrema, deter- 
minão esta transformação.

Não ha remedio qae possa impedir ou retardar 
a manifestação prematura da canicie senil. Quanto 
aos medicamentos propostos contra a canicie pro
priamente dita, estes são assaz numerosos, e todos 
destinados a ser applìcados externamente. Depois
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de se lavar a cabeça e a barba com solução de 
pedra-hume, cobrem-se os cabellos coni urna 
massa cuja fórmula é a seguinte: Gal, duas vezes 
lavada e reduzida a p ó , 18 oitavas; lithargyrio puf- 
verisado (oxydo de chumbo), 8 oitavas; cozimento 
de salva, 19 oitavas. Deixe-se esta mistura sobre os 
cabellos por quatro a cinco horas, e depois disto 
lavem-se com agua. Ha outra preparação que certos 
distribuidores de pós para tingir os cabellos parece 
que tem tomado por modelo , mas que não différé 
da precedente senão nas proporções, e se compõe 
de uma parte de cal extincta c de duas partes de 
lithargyrio. Uma pouca de agua serve para fazer uma 
massa, que, applicada sobre os cabellos, deixa-se 
durante toda a noite e tira-se depois com pannos. 
Fazem-se lambem linimentos destinados ao mesmo 
uso, com sal commura, pós de sapatos, noz de galha, 
e oxydo de cobre; tem-se também empregado a 
solução da pedra infernal, do sulfato de ferro , &c.

Em geral, todos estes remédios, so são compostos 
com doses altas para serem bem activos, lem o in
conveniente de endurecer os cabellos e de occa
sionar, ás vezes, dores de cabeça e irritação da 
pelle do craneo. Quando, pelo contrario, estes re
médios são mui fracos, não produzem eífeito algum. 
E melhor por conseguinte ter a coragem de conser
var os seus cabellos brancos, do que expôr-se a 
tantos accidentes. Mas, se, apezar destes inconve
nientes , se quizer usar de semelhantes preparações, 
devem-se repetir duas ou 1res vezes cada mez, pois 
que os cabellos crescem instantaneamente com a 
mesma cor branca perto das raizes.

Em fim , tem-se ensaiado, em vez de ennegrecer 
os cabellos brancos, dar-lhes uma cor loura. 
Para este f im , tem-se empregado as decocções de 
flores de giesta, de rosmaninho, de cardamomo, 
de serradura de buxo, de casca de raiz de genciana 
e de berberis, com que se lavão os cabellos por 
muitos dias a fio.

Todos estes meios são palliativos ; mas ha casos
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de eauicie cm que se póde esperar que nasção os 
cabellos corn mais cor. Taes são, por exemplo, cer
tas eanicies de nascença, quando o individuo é mui 
joven, e as que succederti depois das empìgens ou da 
tinha. Tanto em umas corno em outras, mas prin
cipalmente nas ultimas, consegue-se ás vezes um 
feliz exito , fazendo-se rapar a cabeça de quinze em 
quinze dias, por espaço de seismezes oudeum anno.

Ás sobrancelhas tem ordinariamente maior força e 
maior rigidez do que os cabellos da cabeça; é raro 
que tenhão  ̂ uma cor differente; entretanto tem-se 
visto exemplos disto. « Depois dos olhos, diz Buffon, 
as partes do rosto que mais contribuem para marcar 
a physionomia são as sobrancelhas ; fazem uma 
sombra no painel que lhe faz sobresahir as cores 
e a fórma. » Attribue-se-lhes o uso de impedir que 
o suor da testa corra sobre o globo do olho , e de 
moderar a acção activa da luz, diminuindo a massa 
dos raios que vem concentrar-se no orgâo. Vê-se, 
com elicilo, quando faltão as sobrancelhas total
mente ou em parte, que os olhos são dolorosamente 
affeclados, mas isto é menos uma molestia do que 
uma difformi dado que a arte cosmetica deve palliar. 
Remedea-se islo pela applieação de sobrancelhas 
postiças, c mais frequentemente ainda iingindo-se 
o lugar com tinta, ou por qualquer outro meio, 
porque mais se deve combaícr a difformidade do 
que o effetto da luz. Â quéda destes cabellos póde 
provir de muitas causas differentes, taes como a sy
philis, os dartros, a linha, ozagre, &c. As mesmas 
causas podem determinar também ulceras nas so
brancelhas, e então só póde convir um tratamento 
interno e apropriado; mas ás vezes lambem proce
dem da presença de um insecto chamado vulgar
mente piolho ladro, o qual, insinuando-se na pelle 
da sobrancelha, dá lugar a ulcerações que o doente 
augmenta coçando-se. Neste caso, bastão algumas 
fricções com unguento mercurial. Quanto aos cos
méticos, que podem ajudar a fazer crescer as sobran
celhas , são os mesmos usados para os cabellos.
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As pestanas são cabeílos que guarnecem a margem 

livre das palpebras. Sua direcção è para cima na 
superior e para baixo na inferior; de sorte que, 
afastada uma da outra, assim como do globo do 
olho, garantem ambas este ultimo do contacto dos 
argueiros que voíteão no ar, e servem, além disto, 
de embate contra os raios luminosos mui intensos. 
Qualquer que seja o seu numero, emquanto con- 
servão a direcção natural, o orgão da vista não é de 
modo algum incommodado ; mas, se se dirigem 
para dentro , d-eterminâo pelo seu contacto sobre a 
superficie do olho uma inflammação intensa, que 
dura tanto quanto dura a causa. Tem-se proposto, 
para remediar este accidente chamado trichiasiss 
o arrancar ou cortar o pequeno numero de ca- 
bellos, cuja direcção é assim viciada; mas logo 
tornão a crescer mais grossos, e por conseguinte 
mais perigosos. 0  unico meio efficaz consiste em 
cauterisar a raiz com um eslylete quente para operar 
uma cicatriz dura e calosa que o cabello não possa 
furar. Mas, quando a grande parte ou a totalidade 
da pestana toma esta direcção nociva, a qual pro
cede de estar a palpebra virada para dentro, é preciso 
cortar uma porção da pelle da palpebra, para que 
assim tome a pestana sua direcção natural.

Barba. Os cabeílos da barba não differem dos 
das outras partes do corpo senão pela aspereza. À 
raiz delles está implantada no bolbo , formando 
um como ganchinho, o que torna a evulsão im
possível, de sorte que fica sempre um fragmento 
que reproduz um novo Gabello. A época do cres
cimento da barba é a da puberdade; até então o 
rosto não apresenta senão um ligeiro buco com
muni aos dous sexos. O desenvolvimento da barba 
pode ser apressado cortando-a frequentemente e 
lavando-a com sabão. Poderia fazer aqui uma longa 
lista de substancias aromaticas e excitantes, capazes 
de produzir o mesmo resultado, que os perfu- 
mistas e os cabelleireiros vendem como compo
sições secretas e maravilhosas. Todos estes meios
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obrão determinando una augmento da vitalidade 
da pelle, em razão do fluxo mais considerável do 
sangue que provocão nesta parte.

A barba, como todas as producções de sua especie, 
não é susceptível de tornar-se doente por si mesma, 
e não faz senão participar mais ou menos do estado 
são ou morbido da pelle em que se acha implan
tada. Ás molestias que podem aífeclar especialmente 
este ultimo orgão na região onde cresce a barba 
e reagir sobre (dia são as differentes especies de 
dartres, e principalmente aquella que se designa 
pelo nome de mentagre. Ella consiste em botões 
vermelhos, conoideos, lisos, que se desenvolvem 
successivamente, occasionão uma comichão mui 
viva, e suppurâo. Uma inílammação mais ou menos 
considerável acompanha os botões, eordinariamente 
muitas erupções se succederò. A mentagre affecta 
principalmente os homens de temperamento bilioso 
e sanguineo, que tem muita barba. Os excessos de 
mesa, o abuso de bebidas alcoolisadas e de espe
ciarias, o pouco asseio, algumas das applicaçoes ir
ritantes, o emprego de uma navalha suja ou mal 
afiada, parecem favorecer o desenvolvimento desta 
molestia. Veja-se o artigo Barba , Vol. Ï ,  pag. 188.

O córte quotidiano da barba dá lugar muitas vezes 
a uma irritação, uma especie de erythema da pelle 
que não constitue uma molestia verdadeira, mas 
produz uma coloração desagradavel á vista, assim 
como um sentimento importuno de comichão. O 
melhor remedio para isto consiste em lavar o rosto 
com agua fresca, em que se deite uma certa quan
tidade de agua de Colonia.

Terminaremos este artigo mencionando umpheno- 
meno que parece extraordinario, e vem a ser o aug
mento cio comprimento dos cabellos depois da morte, 
o que se explica pelo estado hygrometrico de sua 
substancia, mas sobretudo pela depressão das parles 
que eereão as raizes.

CACÀO. Grãos do cacaozeiro ( Tkeobroma 
Linneo, que significa manjar dos deoses ) , bella ar-
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voro que dá espontaneamente no Mexico , e nas 
vastas regiões do Brasil vizinhas do rio Amazonas. 
Sua cultura é mui grande na parte da Republica de 
Columbia que fórma os districtos de Caracas e 
Venezuela. Desde a conquista de Cayenna o cacao- 
zeiro foi introduzido no Pará, no Maranhão* e nas 
eapilaes das outras provincias do Brasil; porém só
mente os Paraenses se derâo seriamente á sua cultura. 
Os grãos de cacào estão contidos n’um fructo que tem 
a fórma e o tamanho de um ovo de gallinha. Estes 
frac tos colhem-se quando estão maduros, eamon- 
toão-se no chão. Passados 1res ou quatro dias, que- 
brão-se as cascas e tirão-se as amêndoas; estas são 
postas por quatro ou cinco dias cm cestos cobertos 
de esteiras ou de folhas de bananeiras do mato, onde 
experimenlão uma fermentação. Depois disto, é 
preciso secca-las, quanto antes, ao sol, pô-las em 
saccos , e guarda-las em lugar secco até a occasion 
da venda. O cacào do Brasil não é tão estimado 
como o de Caracas, e vende-se pela metade do preço 
deste ultimo. « A inferioridade do cacào do Brasil, 
diz o Sr. Riedel, é devida ao deleixo com que se 
deixão fermentar as amêndoas amontoadas nos ter
reiros, o que lhes communica um gosto desagradavel; 
muitas vezes, sem estarem bem seccas, em vez de 
serem ensaccadas ou encaixotadas, embarcão-se a 
granel no porão das embarcações, onde soíFrem 
nova fermentação. »

Os grãos de cacào empregão-se para dous usos : 
l.°, extrahe-se delles uma manteiga vegetal particu
lar, chamada manteiga de cacao; fabrica-se
com elles o chocolate.

l.° Manteiga de cacào. Esta manteiga é branca e 
consistente; tem a preciosa propriedade de ficar dif
ficilmente rançosa, e por isso o seu emprego é dos 
mais vantajosos nas rachas dos lábios e do bico dos 
peitos, e nos casos em que se quer impedir que as 
crianças mui gordas se firão, isto é, que duas super
ficies da pelle, estando sempre cm contacto, não se 
inflammem. A manteiga de cacào apresenta ainda
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outra vantagem, e é a de se conservar colida, na 
temperatura ordinaria. Emprega-se interiormente 
corno emolliente e peitoral; tam bem se fazem com 
ella suppositorios, que se introduzem no recto, no 
caso de hemorrhoidas inflammadas.

2.° Chocolate. [Veja-se esta palavra. )
CAÇA. Veja-se E xerc íc io s.
CACHAÇA. É o nome vulgar de aguardente de 

canna. [Veja-se Agu ardente, Vol. I ,  pag. 47. )
CACHUMBA3. Dá-se este nome a certas inchaçõeà 

inflammatorias de pequenas glandulas situadas de
baixo do queixo, debaixo da orelha, nas vizinhanças 
da glandula salivar chamada p a ro tid a e ás vezes á 
inflammação desta mesma glandula.

Ás cachumbas se manifestão ora de um lado, ora 
de outro, às vezes de ambos; o tumor que délias 
resulta é bastante doloroso, e ás vezes a mastigação 
se torna diffidi; mas ordinariamente é molestia be
nigna, sara com facilidade, ainda quando acom
panhada de uma ligeira febre.

Às cachumbas são muito mais communs nas 
crianças do que nas pessoas adultas. O trabalho da 
dentição, o crescimento, a humidade são suas causas 
mais ordinarias.

O tratamento das cachumbas é mui simples. Basta 
fomentar o tumor com oleo camphorado , dar a 
beber um cozimento emolliente, como a agua de 
cevada, administrar um purgante brando tal como 
o oleo de ricino, ou o cozimento de tamarindos, para 
ver desapparecer esta pequena molestia, Se o tumor 
ë vermelho e mui doloroso, é preciso applicar cata
plasmas de linhaça.

Cadeiras ( I)ôr de ). Veja-se D o r  de cadeiras.
CAFÉ. O Prior de um convento , observando que 

as cabras que comião os grãos de uma pequena 
arvore erão mais alegres e mais vivas, teve a idèa de 
administrar aos seus padres a infusão dos fructos 
desta arvore para impedir que dormitassem no còro: 
a infusão dos grãos verdes era amarga, elle teve a 
lembrança de torra-los, e a bebida tornou-se deli-
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ciosa. Esta arvore era o cafezeiro, e o fructo o café. 
Desde este momento nasceu para o homem uma
necessidade nova, e, por consequência, prazeres ou 
privações que não erão conhecidos de seus antepas
sados.

O cafezeiro é oriundo da Arabia , e principal
mente de Yemen, nos arredores da cidade de Moka. 
Esta especie de café servio por muito tempo aos 
Persas e aos Turcos. Seu uso se intro d ozio primeira
mente em Constantinopla, em 1645 na Italia, e em 
Paris no anno de 1669. O grande consumo do café 
que se fez de repente na Europa tornou-o logo 
objecto do mais importante commercio; e os Ilolhrn- 
dezes, que erão então os maiores negociantes do 
mundo, senhoreárão-se desta mina de riquezas. Em 
1690 alguns pés forão de Moka transportados á Bata
via, onde se derão muito bem. Transplantado deste 
ultimo lugar para Amsterdam, um pé de cafezeiro 
foi posto nas estufas do jardim botanico; ahi deu 
flores e fruetos, cujos grãos forão ferteis. Durante a 
paz de Utrecht, os Hollandezes fizerão presente a 
Luiz XÍY de um cafezeiro, que provinha do de 
Amsterdam. Foi tratado no' Jardim das Plantas de 
Paris, onde não levou muito tempo a multiplicar, 
e deste pé descendem todos os cafezeiros americanos. 
Tal é a primeira fonte das plantações immensas de 
um arbusto que faz hoje uma das principacs riquezas 
do Brasil, das Antilhas, da Guiana, das ilhas de 
França, de Bourbon, e que torna o mundo antigo 
tributario do novo mundo. Quasi todo o café que 
se consome na Europa procede destes paizes. O de 
Moka, que tem conservado a sua superioridade, é 
mui raro na Europa occidental, porque apenas 6 
sufficiente para o consumo dos Arabes e dos outros 
povos do Oriente.

O cafezeiro ( coffe a arabica, Linneo) é um arbusto 
qu se levanta, termo medio, á altura de oito pés; 
as folhas são ovaes, cie um bello verde, e as flores, 
brancas como o j as mim, formão uma grinalda lin
dissima. A estas flores succede um fructo, no centro
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do qual achão-se dons grãos; estes grãos são os de 
café. Antes de torrados tem um gosto amargo c são 
mui duros.

A bondade da infusão do café depende da maneira 
de sua preparação. Portanto, a torrefacção não deve 
ser levada a ponto de queimar o cale, porque então 
perderia o seu principio aromatico. O café deve ser 
infundido e não fervido; esta infusão póde-se fazer 
indifferentemente cm agua quente ou fria, eomtanto 
que, neste ultimo caso, seja mais demorada. O 
melhor methodo é o que se pratica em filtro de 
estanho crivado. Põe-se o café moido num vaso 
cylindrico que se acha em ci roa do filtro, e deita-se 
a agua sobre os pós; esta agua atravessa o crivo len
tamente, sobrecarrega-se dos princípios aromaticos 
e amargosos do café, e calie por gottas nTima cafe
teira collocadaembaixo do apparelho; então aquece- 
se o café, sem o fazer ferver, para ser logo tomado. 
Sendo bem preparada, esta infusão é de uma cor 
morena dourada, de um cheiro aromatico particular 
e mui suave, de um sabor amargoso, mas agradayel. 
Este licor, tomado quente, é um dos estimulantes 
mais enérgicos; possue Iodas as vantagens das be
bidas espirituosas, sem ter nenhum dos seus incon
venientes, isto é, não produz a embriaguez nem os 
accidentes que a acompanhão. Não sómente aug
menta a acção do systema muscular, mas ainda as 
faculdades intelléctuaes tornão-se mais activas pela 
sua influencia; sente-se a gente mais agii, mais ligei
ra; a imaginação fica mais exaltada, as idéas mais 
livres e mais lucidas. Quantos poetas e musicos tem 
composto debaixo da sua influencia! Yoltaire c Mo
zart tomavão-no muitas vezes por dia. Debile cantou 
as virtudes do café, e precisava delle para dar melhor 
feitio aos seus engenhosos periodos. A estes mereci
mentos intellectua.es, o café tem ainda o de banir o 
somno , e cie tornar proveitosas ao estudo as horas 
do silencio da noite. Tomado depois do jantar faci
lita singularmente a digestão, e todos podem obser
var em si mesmo que, depois desses grandes banque-



tes, onde a variedade das iguarias obriga a comer 
sobre posse, uma chicara de café faz, por assim 
dizer, desapparecer o peso e a oppressão do esto- 
mago, resultado da accumulação dos alimentos.

Os inconvenientes que acompanhão o uso habitual 
do café forão mui exagerados. Entretanto, força é 
confessar que, em certas circumstandas e em certos 
individuos, é nocivo por causa de suas propriedades 
estimulantes. Assim, as pessoas eminentemente 
nervosas, nas qnaes a sensibilidade é mai exaltada, 
devem abster-se desta bebida, pois que produz nellas 
um estado de agitação e uma insomnia ás vezes 
completa.

O café tem-se mostrado util em muitas molestias, 
como nas faltas de menstruação, nas enxaquecas, 
na asthma e nos envenenamentos pelo opio, bella- 
dona, herva moura e outras substancias narcóticas. 
Associado ao sumo de limão, tem-se empregado 
com vantagem nas febres intermittentes. Mas, neste 
ultimo caso, a preparação mais gabada é a decocção 
dos grãos não torrados. Para fazer esta decocção, 
ferve-se uma onça de café em 18 onças d’agua, até 
ficarem reduzidas a 12 onças; e hebe-se, no inter
vallo dos accessos, uma chicara de hora em hora.

O leite misturado com o café diminue-lhe as pro
priedades estimulantes e communica-lhe princípios 
nutritivos. O assuear também diminue a acção exci
tante do café, mudando-lhe ao mesmo tempo o 
gosto»

Eoi conclusão, o café é um excitante, de que se 
não deve abusar. O sabio, o litterato acharáõ nelle um 
amigo que lhes prestará muito soccorro, quando, 
urgidos pelo tempo ou pela necessidade de produzir, 
não lhes bastar o dia para seus trabalhos, ou quando 
o seu espirito preguiçoso os deixa sem recurso. O gas
tronomo, graças ao café, poderá entregar-se a seu 
gosto favorito, e ter os benefícios da sensualidade , 
sem experimentar os seus máosheffeitos. As senhoras 
sujeitas ás enxaquecas vê-las-hão desapparecer de
baixo da sua influenda, e o asthmatico achará nelle
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um alii vio momentaneo, mas que poderá renovar 
muitas vezes.

CA1MBRA. É uma conlracção involuntaria, espas- 
modica e dolorosa, de certos musculos, particular
mente dos da parte posterior da perna. As caimbras 
sobrevêm principalmente durante a noite. Faz-se 
cessar quasi instantaneamente as que affectâo a 
barriga da perna, apoiando com força a perna 
sobre o assoalho, para impedir as conlracções do 
musculo aífeclado da caimbra. Aconselha-se também 
o comprimir-se as pernas com ligas ao deitar. Os 
individuos que são sujeitos a esta aííecção devem-se 
entregar com muita reserva ao exercício de natação. 
Os banhos mornos antes de deitar-se convem muito 
para prevenir as caimbras. Algumas pessoas tem 
experimentado melhoras mettendo debaixo do col
chão um pedaço comprido de ferro. Este meio, quer 
tenha influencia por causa das propriedades mag
néticas do ferro, quer obre simplesmente sobre a 
imaginação, póde ser usado sem inconveniente! As 
mulheres gravidas experimentão frequentemente 
caimbras nas pernas ; procedem da compressão dos 
nervos da pelvis pela cabeça da criança , e cessão 
depois do parto.

CAIMBRA DO ESTOMÀGO. Alguns individuos
são aífectados, de tempos em tempos e de repente, 
de dores vivas, e ás vezes atrozes, no esto mago, e que 
se fazem sentir ao mesmo tempo nas costas, acom
panhadas ou não de vomitos, com sentimento de 
constricção, afllicção mais ou menos forte, e uma 
es peci e de desnudo. Este estado raras vezes, persiste 
além de algumas horas, dez a doze quando muito: 
ás vezes, entretanto , prolonga-se por muitos dias. 
Em fim , dissipa-se, e os doentes gozão depois 
de toda a integridade de suas funeções digestivas 
por alguns nnzos, e aié por um anno. Iguorão-se 
as causas particulares desta aílêcção , que c mais 
communi nas mulliores que nos homens. Os meios 
que allivião mais rapidamente neste caso são: a appli
ca çã o de pannos quentes na bocca do estomago.
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sinapismos no mesmo lugar, quinze a vinte goltas 
de elher solforico tomados internamente nuoia 
colher de agua fria com assucar, algumas colheres 
de agua de flores de laranjeira com assocar , uma 
chicara de chá da India ou de lierva ci d rei r a , duas 
a 1res colheres de agua fria? um grão de opio, sina
pismos nos pés, urna onça de xarope de ihridacio, 
e sobretudo um banho morno geral ])rolongado além 
de uma hora. São lambem oleis as fricções no ven
tre com laudano de Sydenham ou com balsamo 
tranquillo.

CAINCA ou Raiz preta. ( Ckiococca angui fuga, 
Martins.) Arbusto que dá no Brasil. Tem 1res 
a seis pés de altura;, folhas ovaes, de um verde 
claro; flores amarellas. Raiz ramosa, roxa; os ramos 
tem dous a 1res pés de comprimento, da grossura 
de uma penna, ou mais delgados, é estriada longi
tudinalmente ; compõe-se de uma parte cortical mui 
delgada, amarga, acre, um pouco adstringente, que 
é a unica activa, e de um eixo ligneo que não goza 
ele propriedade alguma. A raiz de çainca é diuretica 
e purgativa; emprega-se nas hydropisias. Adminis
tra-se em cozimento, que se prepara com uma oitava 
de raiz e uma libra d’agua. Esta porção toma-se num 
cila, por chi ca ras, uma chicara de très em très horas.

GAJÁ. Fructo de uma arvore, que dá no JBrasib 
Este fructo é refrigerante ; serve para preparar sor- 
■vetes, que tem um gosto agradavel.

CAJU’. Fructo do Anacardium occidentale * Linneo, 
arvore do Brasi!. Este fructo é grande, de uma cor 
ama relia ou vermelha no exterior, branco interior
mente; tem no apice, que é a parte mais grossa y 
uma -semente do feitio de um rim. O- cajú contém 
um succo acido, agradavel, mas um pouco acerbo; 
serve para preparar doces e limonadas, que são 
refrigerantes e convém muito na estação calmosa. 
A semente ou a noz do cajú, contém entre os.seus 
en voi lori os uni succo mui caustico e mui amargo.

CALAFRIO ou Apuupiamento. Còm estes nomes se 
designa uma. sensação de frio acompanhada de palli-

nk
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dez e de coostricção da pídie. Tremem os membros 
e balem os queixos quando os calafrios são intensos.

Os calafrios constituem una symptoma que an
nuncia varias molestias. Indi cão sempre um accesso 
de febre intermittente ; apparecem na invasão da 
erisipela, da indigestão, de constipação , de bexi
gas, sarampos, escarlatina, pleuriz, de moitas in- 
Üammações e de muitos ataques nervosos.

Qualquer que seja a molestia que deve seguir os 
calafrios, o tratamento deste symptoma é o mesmo. 
E preciso que o doente se deite na cama, se cubra 
coei cobertores de lâa, que se lhe ponhão nos pés 
garrafas ou botijas cheias cTagua quente e enro
ladas em parmos ; cqnvótn muitas vezes applicar 
sinapismos nas barrigas das pernas , e é necessario 
sempre dar a beber uma ou duas chicaras de chá 
da India ou de herva cidreira , ou de casquinha de 
limão bem quente.

CALCULO NA BEXIGA. Veja-se P e d r a .

CALCULO NO FÍGADO ou Calcolo biliar. Veja-se 
F íg a d o .

CALDAS. Veja-se A g u as  M in e r a e s , Yol. I, pag. 30.
CALDO. O liquido que resulta da ebullição na 

agua, da carne dos animaes, ou de certas substan
cias vegetans, e mais frequentemente de duas sub
stancias reunidas, chama-se caldo. O caldo communi- 
mente usado nas nossas mesas , e que se compõe 
de vacca (carne e ossos), de legumes, taes como 
cenouras, nabos, couve, aipim, abobora, &c. , e 
de sai, é um alimento mui nutriente e mui faci! 
de digerir; convém aos convalescentes, aos velhos, 
ás pessoas cujo esto mago delicado teria difficnidade 
de digerir substancias solidas. Mas em molestias 
acompanhadas de grande febre, o caldo de carne de 
vacca seria nocivo, por causa de suas propriedades 
estimulantes, e por isso é preciso nestes casos pre
ferir-lhe liquidos nutrientes mais brandos, taes como 
os caldos degallinha, frango ou vitella. Veja-se Yol. I, 
pag. 60.

As decocções de tartaruga ou de caracoes coas-
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tituern caldos emollientes empregados ás vezes nas 
moléstias do peito.

O caldo de hervas é ás vezes empregado como 
refrigerante e como laxante, para provocar ou favo
recer a acção de um purgante. Póde também servir 
de cozimento em muitos casos: eis-aqui a formula 
usual. Tome:

Azedas frescas 2 onças.
Folhas frescas de alface 1 onça.

» de aipo i  onça.
» de agriões 1 onça.

Lave e corte estas plantas; Fica cozê-las em duas 
libras e meia d’agua. A junte:

Manteiga 
Sal

1/2 oitava 
1/2 oitava ;

e coe atravéz de um guardanapo.
CALLOS, Vrja-se C a l o s .

CALMANTE. Chamão-se calmantes os medica
mentos narcoticos e antispasmodicos. Taes são o 
opio, acetato de morphina, ether, agua de flor de 
laranja, thridacio, belladona, &c. Eis-aqui duas 
receitas de poções calmantes:

Chá de f lhas de laranjeira 
Opio 
Assucar 

Misture.
Esta poção administra-se para provocar o somno, 

e toma-se de uma vez ao deitar.
Cha de folhas de laranjeira 
Laudano de Sydenham 
Ether solforico 
Assucar 

Misture.
Esta poção administra-se por colheres, nos espas

mos , enxaquecas , hysterismos e outras moléstias 
nervosas.

O xarope de thridacio, na dose de uma a duas 
onças , também se reputa calmante. Administra-se 
nas tosses, puro ou misturado com chá de flores 
de malvas.

li onças. 
1 grão. 

1/2 onça.

2 onças. 
20 gottas. 
20 gottas. 
1/2 onça.
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CALO o u  CALLO. Keja-se C a l o s .
CALOMBO. Dá-se esle nomo a tumores de varias 

especies. Algumas pessoas chamáo assim as incha- 
ções que se observão debaixo do queixo ou na vi
rilha; falíamos d é l i a s  nos artigos G l a n d u l a , ï n g ü a ; 

outras dão este nome á postema (veja-se esta palavra). 
Emfìm , chamão-se calombos pequenos botões que 
apparecem durante muitas molestias acompanhadas 
de febre , e desapparecem com ellas : não exigem 
tratamento particular.

CALOMELANOS. (Mercurio doce ou Protochloru- 
reto de mercurio.) Sal mercurial frequentemente 
empregado em medicina. Ha mesmo paizes, a Ingla
terra, por exemplo, em que os calomelanos são con
siderados pelas pessoas estranhas a arte de curar, e 
até pelos medicos, como uma verdadeira panacèaj, 
isto é, como remedio ulil em todas as indisposições, 
em todas as molestias. Mas as unicas propriedades 
dos calomelanos consistem em serem purgantes, 
vermifuges e ligeiramente aotisyphiliticos. Admi- 
nistrão-se na dòse de k a G grãos para as crianças, 
e de 10 a 15 para os adultos. Tem o inconveniente 
assaz grave de produzir facilmente a salivarão, quan
do se continúa o seu uso durante alguns dias; e por 
conseguinte não se devem administrar senão nos 
casos em que não podem ser substituídos por outros 
medicamentos, como, por exemplo, nas febres 
cerebraes, nos engorgilamenlos do ligado e do baço, 
nas inílammaçõos do utero depois do parto, em 
que parece que gozão de propriedades particulares.

CALOS DOS PÊS. Os calos dos pés consistem em 
um tumor epidermico, duro e circumscripto, que 
se fórma na face superior dos dedos, entre elles, 
ou na planta dos pés. Â compressão ou os attritos 
operados pelo calçado mui apertado ou mui largo, 
grossas costuras ou prégas que se formão nas meias, 
são suas causas ordinarias. Ao princípio são chatos 
e formados por camadas de epiderme sobrepostas; 
mas, pela continuação do mal, formasse no centro 
uma porção mais dura, de aspecto corneo semi-
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transparente, que peneira segundo a espessura dá 
pelle, e que afunda-se ás vezes alé os tendões, liga
mentos articulares, e mesmo até os ossos, e fórma 
uma especie de raiz. Ha outros calos que se apre- 
sentâo debaixo do aspecto de unia lamina mais 
ou menos larga, dura, a qual ora excede apenas ao 
uivei da pelle, ora faz uma grande procminencia; 
estes não tem raizes.

Os calos crescem ordinariamente de uma maneira 
lenta e gradual, e ao principio só occasionão uni 
pequeno incommodo; mas, á proporção que se 
tornão mais espessos e mais extensos, causão dores 
ás vezes tão agudas, que os individuos não podem 
andar nem ter-se em pé. Estas dores devem ser 
atlribuidas á compressão que exerce este tubérculo , 
penetrando nas partes e dilatando-se. Tudo quanto 
excita o movimento do sangue, esquenta os pés, e 
augmenta a compressão do calo, causa muito maior 
dor. Dabi vem os máos eífeitos de um exercicio 
aturado, de calçado estreito, de se conservar por 
muito tempo em uma mesma posição, ou de um 
excesso de bebidas. A dôr é mais incommoda nos 
dias quentes do que nos dias frios; com a humidade 
também o calo incha, augmenta de volume e exerce 
uma pressão mais forte. Tem-se observado também 
que as pessoas afie ciadas de calos padecem mais 
quando ha mudança na atmosphera, e muito mais 
quando se approximâo as chuvas.

Para preservar-se dos calos é preciso usar de cal
çado nem muito apertado nem muito largo, e evitar 
que as meias fação prègas ou tenhâo grossas costuras. 
Os militares, e Iodas as pessoas forçadas a fazer longas 
marchas, preservao-se délies, untando os pés com 
sebo. Mas uma vez que estão formados não é fácil o 
livrar-se dclles. Para obter um aliivio momentaneo 
das dores que os calos produzem muitas vezes, é 
preciso tirar o calçado apertado, sentar-se e pôr os 
pés em posição horizontal, e procurar lugar fresco. 
Para evitar a repetição das dores é preciso ter um 
calçado commodo, feito de couro macio. Muitos
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meios de tratamento forão propostos; os dous p.rincí- 
paes são: a excisão o a extirparão.

Para praticar a excisão é preciso cortar successiva^ 
mente lamina por lamina, com um canivete bem 
afiado ou uma navalha, toda a porção de epiderme 
que se tornou espessa, tendo o cuidado de fazer 
penetrar o instrumento a uma profundidade tanto 
maior quanto mais se approxima do centro da mo
lestia, de maneira que se faça uma cavidade em fórma 
de funil. Parar-se-ha quando não ficar senão uma ca
mada delgada de epiderme. Os banhos de pés que 
se empregão habitualmente para facilitar a excisão 
do calo não são tão úteis como se pensa; amollecem 
e inchão o epiderme, e impedem que se corte tão 
completamente como era necessario. Além disto, 
os calos assim amollecidos não podem ser cortados 
ao redondo nem tirados da sua cavidade ; e por 
isso é melhor cortar os calos antes de tomar banho. 
E sempre util, depois de se 1er cortado os calos, 
cobri-los com um cmplasto de diachylão, que, du
rante algum tempo os subtrahe á pressão. É preciso, 
ao cortar os calos, não ferir as partes sãas, porque 
poder-se-hia desenvolver uma inflammação, princi
palmente se se faz um exercício um pouco forçado 
logo depois da abiação. Deve remediar-se este acci
dente pelos banhos de pés prolongados, cataplasmas 
de farinha dc linhaça e repouso completo. —  À excisão 
dos calos é um dos meios mais commuai mente empre
gados. Tem o inconveniente de não curar os calos 
radicalmente, e de não produzir senão um allivio 
momentaneo, pois que não se tira a raiz, que logo faz 
reproduzir o mal. Entretanto, renovando-se a ope*- 
ração dc tempos a tempos, cobrindo-se a parte com 
um emplasto de diachylão furado no centro por um 
buraco da fórma do calo, e applicando-se por cima 
deste emplasto um segundo maior e sem abertura, 
tendo-se emílm o cuidado de não exercer nenhum 
attrito sobre este ponto , vemos ás vezes a cura ope
rar-se inteiramente.

O segundo methodo de tratamento, ou a cxlirpação^
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consiste cm tirar não sómente a parle que excede ao 
nivel da pelle, mas ainda a raiz que tem penetrado 
mais ou menos profundamente. Certos cirurgiões 
tem adquirido neste genero de operações uma des- 
treza mui notável. Pratica-se com uma especie de 
agulha curta, romba, ligeiramente ehaia, cravada 
n’ura cabo, e por meio da qual se separa em toda a 
circumferenda o tuberculo caloso das partes sãas-, 
chega-se á parte mais profunda de suas adherencias 
sem dividir o menor vaso sanguineo, e tira-se o calo 
sem occasionar a mais pequena dor. E preciso 1er 
cuidado de não quebrar o calo, porque então não se 
poderi a chegar até á raiz. Deve-se ir sempre separan
do sem o cortar, para não atrasar os progressos da 
operação. Este methodo cura com maior certeza do 
que o precedente, mas nem todos os calos podem ser 
tratados desta fórma. Quando a ponta adhéré aos 
tendões , nervos ou ossos, seria perigoso separados 
dei les; neste caso, é melhor abandonar a operação, 
que poderia' ter consequências graves.

Ha ainda um meio, não para curar radicalmente 
os calos, mas pelo menos para fazer cessar por alguns 
dias as dores que occasionão. Molha-se em dissolu
ção de potassa um pedaço de pedra pomes, cortado 
em fórma de lima, e fazem-se fricções sobre o calo 
com esta pedra assim molhada; pouco a pouco 
ca hem as differentes camadas do calo. E preciso 
parar com as fricções quando se sentir uma pe
quena dor. Repetindo de vez em quando esta ope
ração, evita-se a dôr que occasionão os calos. Esta 
operação não deve ser tanto considerada como um 
remedio, quanto corno uma pratica que deve entrar 
nos usos da vida.

Os calos na soía dos pés são muito mais graves do 
que os outros; sua excisão ou extirparão é muitas 
vezes impossível. Ôhlem-se ordinariamente algum 
allivio pondo-se no sapato um pedaço de chapéo de 
Jãa furado o o lugar que corresponde ao calo, e para 
cura-lo radicalmente é preciso as vezes exciser a 
porção da pelle sobre a qual está o calo implantado.

CAL
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Quando um calo lem urna grande extensão, e que 
muitos d’entre elles se achão accumula dos em um 
pequeno espaço, quando penetrilo profondamente 
de maneira a não se poder esperar nenhum allivio 
dos meios indicados, e que entretanto as dores são 
agudas, não ha outro recurso senão a amputação da 
porção do dedo que occupâo.

Além dos meios de tratamento que deixamos men
cionados, ha um immenso numero de específicos, 
chamados in falli vois ? que nunca tem curado a nin
guem. lia entretanto alguns remedios mui conheci
dos que não merecem a mesma reprovação; tal é a 
raspadura do caio por meio de limas ditas solfuri- 
cas, diamaniadas, imantadas, etc., que consistem 
simplesmente em uma pequena peça de páo, sobre 
a qual se lixa, por meio de colla de Flandres, limalha 
de ferro ou vidro incido. Os empiasi os de sabão , de 
mucilagem, degomma ammoniaca, de galbano, diffe
rentes encerados, etc., são, sem duvida, meios pouco 
cíficazes, mas podem ser empregados, pois que não 
ofíerecem inconveniente: antes, ajudados de um 
calçado commodo, podem produzir bons effeitos. 
Diremos o mesmo das folhas dos vegetaes e do algo
dão em rama; mas pelo que respeita a segredos e 
específicos, que individuos estranhos á arte de curar 
annuncião com pompa nos jornaes, é preciso haver 
toda a desconfiança, pois que estes remedios não se 
limitão muitas vezes a effeitos insignificantes, são 
até perigosos.

CALVO.JV eja-se C a r e l l o s , Vol. I ,  pag, 2AO.
CAMARÃO. Animal crustáceo que se .pesca nas 

margens do mar. E um alimento agradavel, mui 
nutriente, mas de uma digestão diffidi.

CAMARAS. Veja-se D ia r r iie a .
CAMARAS DE SANGLE. Veja-se D y s e n t e r i a .

CÀMBUCÃ. Fructo de uma arvore do Brasil, que 
tem a polpa um pouco acida e agradavel. E mui sa
lubre e refrigerante.

CAMBUIM. Fructo de Eugenia crenatay Velloso, 
arbusLo do Brasil. Este fructo, redondo, do tamanho



de uma ervilha, tem um gosto um pouco acerbo; é 
refrigerante.

CAMOMILLA ROMANA. (Anthémis nobilis» Lin
neo. ) Planta da Europa, cultivada no Brasil. Caule 
dc 8 a 10 poilegadas; folhas bipinnadas; flores radia
das; meios florões da circumferenda brancos; os 
florões no centro amarellos, mas pela cultura mu dão- 
se em brancos, donde vem a cor totalmente branca 
da flor, que se acha no commercio. O chá de flor de 
camomilla é tonico, e usado nas indigestões e fas- 
tios.

Nas boticas do Rio de Janeiro, em lugar de camo
milla romana usa-se quasi sempre de macella gal
lega, planta que goza das mesmas propriedades.

CAMPAINHA DA GARGANTA ou Uvüla, É o nome 
do prolongamento em fórma de uva, que pende no 
fundo da garganta acima da base da lingua. O vulgo 
pensa que a campainha pode cahir» c que então é 
preciso levant a-la por applicações estimulantes, taes 
como uma colher de pimenta posta em contacto 
com o orgão. A verdade é que, em certas esquinen- 
cias produzidas sobretudo pela influencia do frio 
húmido, a campainha se alonga, eniumece-se, e 
produz, por seu contacto com a lingua, urna ne* 
cessidade continua de engulir, que é incommoda 
e dolorosa. E até ás vezes necessario operar-se 
com tesouras a rescisão deste orgão; esta pequena 
operação basta em alguns casos para dissipar um 
mal de garganta violento ou rebelde. Ás mais 
das vezes, dieta, calor, repouso, e alguns garga
rejes são sufficientes para reduzir a campainha a 
seu volume ordinario. Ao principio, empregar-se- 
hão gargarejes emollientes, como, por exemplo, a 
decocção de raiz de althéa e de figos seccos com mel 
de abelha; très ou quatro dias depois, estes gar- 
garejos serão substituídos por outro adstringente, 
composto da mistura de decocção de cevada, meia 
libra; pedra-hume, uma oitava; mel de abelha, 
uma onça.

CAMPHORA, Veja-se Alcanfor, Yol. I ,  pag. 52,

262 CAM
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CANCRO. A palavra cancro designa, em lingua 
porlugueza, duas moléstias differentes. k primeira 
denominação ibi dada a um tumor das mamas nas 
mulheres, dós leslieulos nos homens, ou de alguma 
outra parte do corpo nos dous sexos, tumor que 
acaba pela ulceraçâo, e que é acompanhado de dores 
lalejantes, de emmagrecimento progressivo, de cor 
amarelia de toda a superficie da pelle. Este tumor, 
antes de ser ulcerado , chama-se scirrho. A segunda 
molestia indicada pelo nome de cancro è o cancro 
venereoj, vulgarmente chamado cavallo , que consiste 
em uma pequena ulceraçâo que se desenvolve nas 
partes genitaes, em consequência de communicaçâo 
com uma pessoa infectada do mal venereo. Neste 
artigo tratarei só do cancro propriamente dito ou 
scirrho; e emquanto ao cancro venereo, consulte-se 
o  artigo C a v a l l o .

Cancro propriamente dito. O cancro póde-sc desen
volver em todos os orgaos do corpo, mas é muito 
mais frequente nas mamas, nos testiculos, no utero, 
no rosto, do que nas outras parles. O apparecimento 
do cancro suppõe uma certa disposição interior que 
não c conhecida, mas sem a qual todas as causas 
externas nunca poderião produzir a molestia. Infe- 
lizinente nada nos pode fazer reconhecer de antemão 
a terrivel predisposição para o cancro: ella não é 
igualmente espalhada em todos os orgãos; pois que 
frequentemente uma parte exposta a todas as causas 
debaixo da influencia das quaes se desenvolve o 
cancro fica isenta desta terrivel afFecção, entretanto 
que outra, que se acha ao abrigo das circumstancias 
indicadas, não pode ser preservada. Certos indivi
duos tem também esta disposição em grãos mui 
différentes. Sabe-se que em certas pessoas uma 
branda irritação determina o seu desenvolvimento, 
entretanto que em outras não apparece senão com o 
Concurso de causas mais poderosas.

Pensava-se em outro tempo que o cancro podia se 
communicar de uma para outra pessoa; mas hoje 
não é mais o contagio um objecto de terror, pois que



osDrs. Àlibert cBietlprovárão, por experiendas bom 
concludentes, quanto os receios vulgares a este res
peito erão mal fundados* Os medicos que acabo 
de citar ensaiarão impunemente sobre si mesmos a 
inocutaçâo do pus canceroso. Outras experiendas 
forão feitas, e animaes nutridos com tumores can
cerosos nunca derão signal algum de infecção. Um 
grande numero de observações prova que mulheres 
aífectadas de cancro do utero continuarão por longo 
tempo a entregar-se ao acto conjugal, sem nenhuma 
sinistra consequenda para os seus maridos.

O conhecimento da causa proxima do cancro seria 
mui importante; infelizmente nada sabemos de exacto 
a este respeito, e devemo-nos limitar a estudar as 
eircumstancias debaixo da influencia das quaes esta 
molestia apparece : umas obrão sobre a economia 
inteira; taes são as paixões tristes, o abuso dos 
prazeres venereos, a suppressão de uma evacuação 
habitual, como menstruos, hemorrhoidas, etc. Às 
causas locaes mais frequentes, isto é , as que obrão 
sobre um ponto especial da constituição, são: as 
pancadas, as inflammações prolongadas, as ulceras 
antigas; mas é preciso confessar que ás mais das 
vezes o cancro apparece sem que se possa atlribui-lo 
a nenhuma destas causas. E quantos individuos 
submeltidos á influencia de todas as causas que 
acabamos de mencionar nunca offerecêrão o menor 
vestigio de molestia cancerosa? Logo que a acção 
das influencias exteriores é subordinada á predispo
sição interior da economia, e que sem ella todas as 
outras nada são, só ella de per si póde determinar 
o apparecimento da molestia.

Symptomas. Âs molestias cancerosas se apresentão 
debaixo de 1res fôrmas principaes: l.°, engorgita- 
mentos diífusos mal circumscriptos; 2.% tumores 
isolados, duros, desiguaes; 3.°, ulceras* ora seccas e 
cobertas de crostas, ora húmidas e vertendo sangue 
ao menor contacto. Para descrever a marcha do can
cro é preciso estuda-lo separadamente nestas très 
fôrmas.

9M CAN



1. ° Os cngorgitamentos cancerosos principino por 
um endurecimento progressivo das partes molles. 
Este augmento de densidade é quasi sempre o unico 
phenomeno que caractérisa este periodo; ordinaria
mente não ha dor; ás vezes entretanto existem, na 
parte endurecida, picadas, latejamentos c uma sen
sação de peso mais ou menos incommoda. Este 
periodo da molestia chama-se scirrho. Os scir
rhos podem persistir muitos annos c ser ignorados , 
por causa da falta de symptomas mais salientes. E 
por isso todo o tumor duro, antigo, cuja origem c 
obscura, deve ser suspeito, e se este tumor, sem 
ser sensível á pressão, causa dores agudas, porém 
rapidas e passageiras, se ao mesmo tempo sua fórma 
é irregular, não ha duvida que é de natureza scii- 
rhosa. Vem-se entretanto scirrhos, cuja fórma é 
redonda, e que nenhuma dôr causão*

2. ° O tumor, ao principio mui pequeno, estende- 
se logo. Neste segundo periodo da molestia as dores 
se fazem sentir na massa scirrhosa, ou, se existião, 
lornão-se mais frequentes; estas dores são latejantes, 
e causão a sensação de uma agulha que atravessa o 
tumor; de dia a dia augmcntão de intensidade e de 
frequência, e ás vezes são tão violentas, que arram 
cão ao paciente gritos agudos. A molestia neste 
periodo chama-se cancro occulto.

8.° No terceiro periodo o tumor amollece, stia 
superficie torna-se ulcerosa; as margens desta ul
cera são du ras e viradas, um licor fetido sahe della ; 
as dores privão ao doente de dormir; sobrevêm febre; 
a pelle sempre secca toma um colorido amarello; o 
appetite desapparece; a sede é quasi contínua; o 
emmagrecimento faz progressos rapidos; as carnes 
tornão-se molles e infiltradas, a fraqueza é extrema, 
e a morte vem emfim terminar esta scena de soffri
meli tos.

A marcha do scirrho è lenta em geral; vem-se 
individuos affectados por 20 e 30 annos dc tumores 
scirrhosos que ficâo estacionários e nunca compro- 
me Item a sua existência; isto não se observa, entre*
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tanto, senão nos scirrhos indolentes, que não occupao 
um orgão essencial á vida, Nos outros casos, os 
progressos do mal são continuos, e entretanto 
muitos annos podem passar ainda entre o principio 
e a terminação; emfim, ás vezes a desorganisação é 
das mais rapidas, alguns mezes são sufficientes para 
que corra todos os seus periodos e occasione a morte. 
Ef mui raro obter a cura do scirrho quando não é 
susceptível de ser operado; mais raro ainda é vê-lo 
sarar espontaneamente. Todo o scirrho é tanto 
menos curável, quanto mais antigo, mais doloroso, 
e mais extenso; quanto a desorganisação é mais 
profunda e o orgâo que occupa é mais essencial 
à vida; emfim, quanto o doente é mais idoso e 
mais fraco. Às circumslancias oppostas tornão o 
prognostico favoravel. As reincidências são menos 
perigosas quando os doentes são moços, de uma 
melhor constituição, e o mal mais circumscripto e 
menos antigo.

Tratamento. Um grande numero de medicamentos 
tem sido propostos para curar o cancro, Muitos 
d'entre elles, podemos mesmo dizer a maior parte, 
são nocivos, ridiculos, ou pelo menos inúteis. Não 
se fallava, em uma certa época, senão de curas ex
traordinarias obtidas com lagartixas, Uma senhora de 
Cadiz linha se curado, no espaço de 22 dias, de um 
cancro ulcerado, engulindo, todas as manhãas, uma 
lagartixa! Â singularidade do remedio mereceu que 
se lhe désse por muito tempo toda a celebridade; 
era cie rigor que se engulissem as lagartixas ainda 
palpitantes, mas privadas da cabeça, cauda e en
tranhas. Àpezar deste elemento de bom exito, logo 
depois não se ouvio mais fallar das lagartixas. Os 
Jornaes estão cheios de annuncios de pretendidas 
aguas e outras eomposiçòes anticaneerosas. Descon
fie o publico de todos esses remedios gabados pela 
ignorância ou charlatanismo, sempre prompto a se 
aproveitar das enfermidades humanas. Não existe 
especifico contra o cancro; só possuimos alguns 
medicamentos para palliar alguns dos symptoma»
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mais niortificadores. O mais celebre entre todos 
estes meios é o uso da cicuta. Foi celebrada por 
Storck, medico de Vienna, que pretendia ter curado 
com ella muitos cancros. A humanidade acreditou 
por algum tempo nesta eonsoladora noticia, mas 
novas experiendas destruirão estas bellas esperanças. 
Bastantes ensaios provárâo que era preciso negar 
muitas das maravilhas annunciadas, porquanto vio- 
se que as mais das vezes a cicuta era inefficaz, e que 
apenas servia para acalmar as dores que acompa- 
nhão a molestia. Da mesma maneira obrão a bella- 
dona, o meimendro, o aconito, o louro cerejo. Mas 
o primeiro remedio desta natureza é inquestionavel
mente o opio, que se administra na dòse de 1 a 6 e 
mais grãos por dia em pilulas.

Quando o tumor é recente, e que sua natureza 
não está inteiramente determinada, deve-se tentar 
a cura com bichas applicadas sobre o tum or, e 
cataplasmas de farinha de linhaça. Depois de algum 
tempo deste tratamento, empregar-se-hão fricções 
sobre o tumor com pomada mercuriale na dòse de 
uma oitava duas vezes por dia, com pomada de 
hydriodalo de potassa na mesma dose; com li ni— 
mentos excitantes, tacs como linimento volatil, 
tintura de alfazema, de alecrim, afim de dar ao 
scirrho a aetividade necessaria para a sua resolução. 
Se todos estes meios não produzem eífeito, não ha 
outro recurso senão a extirpação do tumor. Mas 
esta não se deve empregar senão quando ha certeza 
de tirar o mal completamente. É fora de duvida 
que algumas curas se obtiverão sem que tornasse a 
apparecer a molestia durante o curso de uma longa 
vida. A operação, como já lemos dito, offerece tanto 
maior probabilidade de bom exito, quanto mais 
cedo praticada.

Cancro do seio. 0 cancro do seio é o mais fre
quente, bem que ataca quasi exclusivamente a 
mulher. Apparece mais habitualmente dos Z|0 a h5 
annos; nas pessoas menores de 80 annos é mui raro, 
e mais ainda raro nas de 60 annos para cima. A,
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época critica das mulheres parece 1er uma gran d4? 
influencia sobre o desenvolvimento delle. Nas 
mulheres que de muito tempo tinhão tumores no 
seio sem dor, vê-se, na época critica, estes engor- 
gitamentos augmentarem de repente com rapidez, 
tornarem-se dolorosos, e adquirirem todos os carac
teres do cancro.

Não ha cousa mais indeterminada do que o que se 
sabe acerca das causas oocasionaes desta molestia; 
entretanto, a maior parte das mulheres atlribuem 
a sua origem a uma pancada recebida no seio, a um 
attrito deste orgão; mas muiías pessoas se illudem 
sobre esta causa: ordinariamente o tumor existe, 
mas não se reconhece senão por effeito de uma vio
lência exterior, que obriga a doente a levar a mão a 
esta região. Muitas mulheres attribuero estes caroços 
ao leite derramado durante a amamentação; ora, as 
observações feitas entre as mulheres aíFectadas de 
cancro do seio dão proporcionalmente maior numero 
de donzellas do que de mulheres casadas, e, se a lacta* 
ção tivesse uma influencia sobre o desenvolvimento 
do cancro, deveria acontecer o contrario. Devemos 
acreditar que o scirrho se desenvolve em conse
quência de causas que não conhecemos ; quando é 
possível assigoalar-se alguma circumstancia á qual 
se possa de uma maneira plausível attribuir a sua 
apparição, não se deve perder de vista que, sem 
predisposição, ella ficaria sem effeito, e que todos 
os dias as mulheres recebem sobre o seio pancadas 
mais ou menos violentas, sem que disto lhes prove
nirne cancros.

Symptomas. Em geral, o scirrho do seio principia 
sem que a doente o perceba. De muito tempo é a 
pessoa affectada delle, mas o ignora, até que um dia, 
tocando no seio, sente um pequeno caroço redondo, 
circumscripto, que lhe não é natural. No fim de 
um tempo mais ou menos longo o tumor augmenta 
de volum e, torna-se desigual , approxima-se da 
pelle, e acaba por fazer no seio um volume que 
cfantes não tinha, e 0 tumor fica então evidente|
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de tempos a tempos sobrevêm dores pungentes, 
vivas e rapidas, sentidas a longos intervalles, e prin
cipalmente durante a noite. O crescimento faz todos 
os dias novos progressos; o que até então constituía 
o que se chama scirrho logo se declara em affecção 
cancerosa; as dores íornão-se mais frequentes e 
mais agudas, a pelle que cobre o tumor se colora, 
as veias tornão-se mui volumosas e mui apparentes, 
o bico do peito cessa de fazer proeminencia em cima 
da superficie do seio ; o peito não oflerece mais sua 
fórma redonda, tem augmentado de volume, é des
igual; a pelle que o cobre toma uma cor violeta, 
livida, as glandulas do sovaco augmentão. Km um 
ponto se faz uma pequena racha que deixa sahir 
um pouco de liquido roxo, a uleeração augmenta e 
dá uma suppuração fetida. Sobrevem logo todos os 
symptomas da molestia cancerosa; a pelle toma a 
cor amarella, os membros inchão, suores excessivos 
sobrevem, a doente enfraquece, e acaba por sue- 
cumbir esfalfada pela febre lenta e pelos soíFrimcntos 
os mais cruéis.

Chegamos a uma das partes mais delicadas, e en
tretanto a mais essencial da historia das moléstias 
cancerosas do seio; quero fallar da maneira de dis
tinguici as de qualquer outro tumor das mamas, que 
podem simular o scirrho ou o cancro. As pessoas 
estranhas á arte de curar pensão que nada é mais 
facil do que pronunciar sobre a natureza de um 
tumor do seio, e attribuem frequentemente a uma 
imperdoável ignorância a hesitação que o medico, 
verdadeiramente digno deste nome, mostra ás vezes 
para emittir uma opinião positiva a este respeito. 
Saibão porém que nada é mais diííicil do que reco
nhecer a natureza do tumor, e que, quando impru
dentes charlatães e ignorantes parteiras não hesitão 
em se decidir, o homem de probidade e de sciencia 
espera e examina, antes de determinar a escolha 
dos meios que tem á sua disposição. Todo o 
triumpho dos charlatães provém justamente desta 
difficuldade de reconhecer a molestia» Algumas
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curas devidas ao acaso e gabadas, um grande nu
mero de revezes cuidadosamente dissimulados, tal 
é o segredo de muitas reputações, cujos motivos 
cada um pergunta com admiração. Vamos indicar 
alguns dos casos que podem simular o cancro das 
mamas.

Algumas mulheres vêm, antes do apparecimento 
do fluxo cataménial, um dos seios tornar-se mais 
volumoso, e apresentar um ou muitos tumores que 
se parecem com scirrhos. Podem persistir muito 
tempo e occasionar muitas inquietações; basta a re- 
gularisação das funcçoes menstruaes para dissipados. 
Frequentemente, em consequência de pancadas e de 
pressões sobre o seio, desenvolvem-se clurezas desi- 
guaes, sensíveis. Toques reiterados sobre o seio 
podem determinar o mesmo effeito. Vacher conta 
que, em 1732, um destes operadores intrepidos 
que não aodão senão de ferro na mão, causou o 
terror das senhoras de Besançon; quasi todos che- 
gárão a descobrir no seu seio endurecimentos que 
seus toques repetidos produzião; um grande numero 
d'entre ellas se submettêrão a uma operação util, 
outras virão desapparecer os pretendidos scirrhos, 
seguindo os conselhos de Vacher, que teve o cuidado 
de acalmar a sua imaginação, e de fazê-las renunciar 
a perquisições nocivas e inúteis. Os engorgitamentos 
chamados lacteos assemelhão-se ás vezes aos scirrhos 
do seio. Existe emfim um grande numero de tumores 
que apparecem nesta região, e que podem simular 
o scirrho; laes são os tumores fibrosos, kystos de 
differente natureza, lobinhos, etc. Elles differem do 
scirrho sobretudo por sua gravidade muito menor, 
pois que não podem experimentar a degeneração 
cancerosa.

Póde-se ver, pelo que acabamos de dizer, que não 
é cousa facil o reconhecer a natureza dos tumores 
do seio. Toda a mulher que perceber a existência 
de uma dureza no seio deverá immediatamente 
consultar um medico, afim de que elle lhe determi
ne o caracter. As mulheres, commummente, esfor-
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çâo-se por deixar ignorar o seu m al, e não é senão 
no fim de muitos mezes, e alé de muitos annos, que, 
temendo os progressos do tumor e atormentadas 
pelas dores, decidem-se a com muni car ao medico 
os seus incommodos. Quasi sempre é já mui tarde, 
e a medicina só possue palliativos contra um mal 
que teria antes curado radicalmente.

Apresenta-se aqui uma questão: se existem meios 
de prevenir o desenvolvimento do cancro? O que. 
temos dito da disposição que préexiste para a for
mação de toda a molestia cancerosa, a ignorância 
completa em que nos achamos da natureza desta 
predisposição, responde de uma maneira negativa 
a esta pergunta. Entretanto tem-se sustentado a 
opinião contraria, c alé se publicou um livro em 
francez intitulado: Arte de prevenir o cancro no seio. 
Infelizrnente essa arte não é mais que uma arti
manha.

Tudo o que temos diio, fallando do cancro em 
geral, da opportunidade da operação para curar os 
cancros, deve ser applicado ao scirrho do seio. É 
preciso recorrer a ella com promptidão, e antes que 
o tumor tenha adquirido grande extensão. Praticada 
a tempo, a operação produz no maior numero de 
casos a cura radical.

Quando a molestia não está muito adiantada, 
póde-se procurar dissipar o engorgitamento com 
applicações locaes; as mais uteis são as pomadas 
mercuriaes, ioduradas, emplastos de cicuta, de 
Yigo, etc. Emfim, nestes ultimos tempos foi proposta 
a compressão do tumor. Exerce-se por meio de 
chumaços postos uns sobre os outros, de maneira a 
formar uma altura conica, cujo apice corresponde 
ao tumor, e sobre a base do qual apoia uma funda 
compressiva , feila com cadarço ou com espartilho.

O regimen alimentario das pessoas affectadas de 
cancro deve ser escolhido entre as substancias legu- 
minosas, e será mais vegetal do que animal. Todas 
as substancias irritantes, estimulantes, devem ser 
severamente proscriptas. Além disto, as doentes
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bnscaráô distracções; a tristeza e o desanimo apres* 
são os progressos da molestia. Ter-se-ha o cuidado 
de entreter as funcções menstruaes em sua regulari
dade; isto é da maior importância, porque existe 
uma certa relação entre o utero eas mamas, em 
razão da qual a menor perturbação nas funcções do 
utero é sentida com energia pelo seio.

Cancro do utero. Veja-se Utero.
Cancro v e n e r e o . Veja-se Cavallo.
CANDELINHAS. Veja-se Bugias,
CANELLA. Dá-se este nome á casca da caneileira 

( Laurus cinnamomum * Linneo), arvore que dá nas 
regiões mais quentes do globo, Java, Bornéo, Sin 
matra, Cochinchina, e sobretudo na ilha de Ceylão. 
Sua cultura foi também introduzida nas ilhas de 
França e de Bourbon, nas Antilhas, Cayenna e outras 
partes da America meridional. Uma conquista deu 
ao Brazil este preciosíssimo vegetal; a caneileira de 
Cayenna, hoje nossa, produz uma das melhores 
espeeies da canella do commercio. Quando a arvore 
tem tres annos, cortão-se todos os ramos novos e 
raspa-se a casca exterior, depois fende-se a segunda 
casca, despega-se do lenho, e os pequenos tubos que 
resultão desta operação mettem-se uns dentro dos 
outros, e expoem-se ao sol para seccar. A canellagoza 
de propriedades estimulantes e tônicas, e serve de 
provocar o fluxo mensal nas mulheres debeis. Uma 
mistura de 12 a 20 grãos de canella em pó com 8 grãos 
de rhuibarbo, tomada ao jantar, facilita a digestão. 
A canella constitue um tempero mui usado na 
arte culinaria e nas confeitarias; os perfumistas con
somem também uma grande quantidade do oleo 
volátil que se extrahe desta ca-sca, para aromatisar 
seus sabões e seus cosmeticos. Na pharmacia é em
pregada, por causa do seu gosto agradavel, como 
eorrectivo de grande numero de preparações.

CA NELL A D A. Pancada sobre o osso da perna 
chamado vulgarmente canella da perna. O resultado 
de uma canellada é contusão ou ferida contusa. 
Convém durante as primeiras cinco ou seis horas
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applicar pannos molhados n’agtta fria ; depois deste 
tempo, se existe ferida, è preciso cura-la com 
panno untado dii ceroto simples; se não ha ferida, 
mas uma simples contusão, é necessario recorrer ás 
fricções (Faguardentealeanforada. [Veja-se Contusão, 
Fertjda contusa.)

CANÏCIE. Veja-se Cabeixos , Vol. I ,  pag. 243.
CANNA DE ASSUCAll. ( Saccliarum officinarum> 

Linneo. ) Planta das mais uteis e preciosas que o 
homem possue. Tem 8 a 12 pés de altura, ás vezes 
2/| e 30, sobre dezoito linhas a duas pollegadas de 
diametro; é cheia de um miolo abundante e assuca- 
rado. A canoa é originaria da índia, donde no decimo 
terceiro século foi transportada para a Arabia, e de* 
pois para Chypre c Sicilia. Foi mandada deste ultimo 
paizpara a ilha da Madeira, e de lá se propagou por 
todas as regiões da America. Todos sabem que desta 
planta se obtém o assucar. O caldo de canna fermen
tado (3 distillado dá um licor alcooiico, chamado 
cachaça. Rum é um licor alcoolico que se parece com 
a cachaça, mas que é mais delicado, e de um gosto 
particular; prepara-se também com a canna de assu* 
car. A canna cozida em agua constitue uma bebida 
peitoral, util con Ira a tosse.

CANNA DO BREJO. ( Costas spicatus> Swaríz. ) 
Esta canna é mui communi nos arredores do Rio 
de Janeiro; contém um succo acido, e é empregada 
em decocção nas flores brancas. Esta decocção se 
prepara com 2 a 3 onças de canna e duas libras de 
agua; fazem-se com ella injecçõcs, e toma-se inter
namente um copo por dia.

CÀNNAFISTÜLA. Chama-se assim o fruito da 
Cassia fistula* Linneo, arvore que dá na Ethiopia, 
índia, Cochinchina, Àntilhas. A que se emprega 
(‘in medicina vem quasi ioda das Àntilhas. Este 
frueto c uma bage da fórma de um páo de um a 
dous pés de comprimento, cylindrica, quasi sempre 
direita, dividida interiormente por repartimentos 
transversos, cada uni dos quaes encerra um grão; 
este grão envolve em si uma polpa negra, molle, e
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esta ultima parte do fructo é uni purgatile summa 
mente brando, empregado na dòse de duas a quatro 
onças, principalmente nos velhos, mulheres irritáveis 
e crianças» Póde-se tomar em substancia ou em 
decocção. No Brasil acha-se uma especie de canna- 
fistula, produzida por uma bella arvore, chamada 
por Lamarck Cassia brasiliana. Sua polpa póde ser 
empregada para o mesmo uso. A casca desta arvore 
é adstringente, e é empregada nas provincias de 
S. Paulo e Minas para o eortume dos couros.

CANTHARIDAS. Insecto de 8 a 10 linhas de com
primento, de cor verde, de cheiro penetrante mui 
desagradavel. Apanha-se principalmente na Hes- 
panha e Italia, sobre os freixos, cinamomos e sal
gueiros. A cantharida é a um tempo medicamento 
energico e veneno violento. Reduzida a pó, entra em 
varias preparações vesicantes, e faz a base do em- 
piaste caustico ordinariamente empregado. As can
tharidas devem ser conservadas em frascos bem 
tapados, afim de serem garantidas da humidade 
atmospherica. Apezar desta precaução, o interior do 
corpo das cantharidas reduz-se por si mesmo a pó, 
e(Feito devido a um insecto, particular ás cantharidas, 
que se nutre de suas substancias molles. Perdem 
então suas propriedades e são quasi inertes. A acção 
das cantharidas se dirige principalmente á bexiga e 
aos orgãos genitaes; a medicina aproveita-se destas 
propriedades, administrando as cantharidas inter
namente, em mui pequena dòse, em certas paralysias 
da bexiga e faltas de menstruação. Mas um abuso 
bem pernicioso, e sobre o qual devemos chamar a 
attenção do publico, é o emprego das cantharidas 
como aphrodisiacp. ( Veja-se esta palavra. ) Para des
pertar nos velhos um appetite venereo exlincto pela 
idade, para vigorar nos jovens libertinos forças can
sadas pelo abuso dos prazeres, com o intui lo, mais 
infernal ainda, de inspirar á innocencia impudicos 
desejos, alguns infames não ti verão medo de admi
nistrar cantharidas, quer em pó, quer em corifei tos 
preparados com estas substancias, chamados aphro-
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disiaeos. Depois da excitação passageira, depois do 
vigor faclicio que se obtém ás vezes com o soccorro 
deste meio fatal, succede logo um ardor mui doloroso 
do estomago, e sobretudo da bexiga, grande difficili- 
dade de ourinar, uma febre violenta, vomitos fre
quentes, dejecçoes alvinas copiosas, um delirio 
erotico, e ás vezes a morte, como o tem provado 
muitos exemplos funestos. Algum tempo antes 
de 1789, o conde de Sades, libertino famoso, deu 
um baile em Marselha, no qual todos os refreseos e 
sorvetes que forão servidos continhâo cantharidas. 
Accidentes graves forilo o resultado deste crime. 
A justiça interveio, e o conde de Sades foi posto no 
hospital dos loucos em Charenlon.

CANTORES. As molestias mais frequentes dos 
cantores são rouquidão, falta da voz, esquinencia, 
deíluxos, escarros mucosos, e ás vezes escarros san
guinolentos. Uma bella voz não ó sufficiente para 
ser bom cantor : é necessario 1er um peito largo e 
forte , depois do orgão da musica e do da voz. Todas 
as pessoas que tem uma má constituição de peito não 
se devem dar ao exercício do canto; muitos cantores 
morrem tysicos. Assim, logo que o peito for amea
çado de uma molestia grave, e logo que se declarar 
uma tosse secca c o emmagrecimento, é preciso que 
os cantores deixem a sua profissão.

Alguns cantores antes de ir á scena tem o costume 
de comer atum salgado ou sardinhas salgadas, por
que se julga vulgarmente que estes peixes fortificão 
o orgão da voz , e que o som delia fica mais claro e 
mais sonoro. E verdade; mas este resultado não de
pende do atum nem das sardinhas, mas sim do sal 
que contém estas substancias. Comendo figos seccos, 
assados no borralho, consegue-se o mesmo effeito. 
E por isso os gargarejos com agua salgada, e a appli
catalo de cinzas quentes sobre o pescoço, empregão-se 
com vantagem nas extineções da falia.

CÃO DAMNADO. ( Signais do ) Veja-se Hymto-
PHOBIA.

CAPARROSA. Veja-se. G ota rosada.



CÁP1LLÊ. Veja-se Avença.
CARA. (Dioscorea alata e dioscorea bulbifera * Lin

neo.) Plantas do Brasil. Suas raizes bulbosas empre- 
gão-se como alimento. Gomem-se assadas, ou cozidas
em agua com carne. E um alimento salubre.

CARAMBOLA. Frnoto do carambolerò. ( Aver- 
rhoa carambolaj, Linneo.) Arbusto da India, introdu
zido no Brasi!, Este frodo oblongo, com cinco 
margens angulosas, tem um goslo acido; come-se 
cru ou em doce. Seu sueco serve para tirar da 
roupa as no doas de tinta descrever.

CARANGUEJO. Os caranguejos constituem um 
alimento saboroso, mas indigesto.

CAIiAPIÁ. É o nome vulgar de contraycrva. 
{Veja-se Contràyeuva. )

CARBONICO (A cido). Veja-se Acido carbonico. 
Vol. I , pag. 12.

CARBUNCULO. 0  carbunculo, chamado lambem 
antraz maligno> é um tumor duro, pouco proemi
nente, doloroso, cuja circumferenda é formada por 
um circulo inflammatorio, e o centro por uma 
escara mui negra. Este ultimo symptoma, que é o 
primeiro que apparerò, explica a escolha da palavra 
que designa esta terrível molestia.

Causas. Parece que a residência em lugares baixos 
e húmidos, no meio de miasmas epie procedem da 
decomposição de materias animaes e vegetaes du
rante os fortes calores, bastão ás rezes para desen
volver espontaneamente o carbunculo no homem. 
As mais das vezes é communicado por animaes 
acommeltidos desta molestia, e ainda depois da 
morte destes animaes o contacto de seus despejos, e 
principalmente da pelle, basta para transmitti-la, e 
por isso observa-se quasi sempre nos zagaes, corri
dore s , carniceiros, ferradores, alveitares, etc., isto 
é, nos individuos que, por seu estado, estão expostos 
ao contacto dos animaes. Póde ser inoculada no 
homem pela picada de um insecto , tal como uma 
mosca que tenha chupado o cadaver de um animal 
carbunculoso. Alguns medicos pensão que ella póde
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contrahir-se comendo a carne dos animaes que furão 
delle afFectados, ou mortos depois de mui cansados; 
em il m j -existem exemplos de transmissão da molestia 
de um individuo a outro.

Symptomas. Os symptomas e as fôrmas do carbun
culo não são sempre os mesmos. Vamos indicar suas 
principaes variedades.

No centro da inchação edematosa, que apparece 
subitamente , fórma-se uma escara negra que se 
estende com rapidez; é acompanhada de uma dor 
pungente, de pallidez goral, de fraqueza do pulso. 
O doente morre ás vezes cm 24 ou 86 horas. Outras 
vezes não succumbe senão no fim de muitos dias. 
Acontece também que, depois de 24 ou 48 horas, 
o pulso torna-se mais forte e a gangrena se limita; 
então a escara solta-se e ca he. Resulta disto uma 
perda de substancia que se cura como todas as 
chagas simples. Tal é o carbunculo propriamente 
dito.

Ha outra especie de molestia carbunculosa, que 
se designa mais particolarmente pelo nome de 
pustula malignas e cuja descripção deve ter lugar 
neste artigo, porque suas causas e seu tratamento 
são em tudo analogos aos do carbunculo propria
mente dito. A pustula maligna principia por uma 
comichão ligeira e uma picada muito forte, mas de 
pouca duração. No ponto onde esta sensação se 
manifesta distingue-se uma pequena pinta vermelha 
escura, semelhante a uma mordedura de pulga. 
Logo se fórma uma pequena vesicula cheia de scro» 
sidade roxa; a comichão torna-se cada vez mais viva, 
o doente não pôde resistir ao desejo de coçar, rasga 
a vesicula, que deixa sahir algumas gottas de serosi» 
dade, e o prurido é por alguns instantes menos 
insupportavel. Esta serie de symptomas compõe o 
primeiro periodo, que dura perto de 48 horas. Nesta 
época, um pequeno tubercolo duro, mas não dolo
roso, levanta-se ligeiramente no lugar da vesicula ; 
sua cor é livida e amarella. A comichão torna-se 
sempre mais activa, e è acompanhada de calor e
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dureza. À pelle vizinha incha; novas borbulhas se
rosas o pp a re ce ni; o tumor, que augmenta continua- 
meule, torna-se preio no centro. A morte pode ser a 
consequência destas graves desordens, sendo annim- 
eiada por pulso frequente e fraco, pelle quente, lin» 
giia secca, sede insupportavel, engulhos, sentimento 
de um fogo interior, respiração curta, desmaios, suo
res e delirio; em outros casos a terminação funesta é 
precedida de diminuição do calor natural e de pros
tração das forças. Mas se o doente deve sarar, o 
corpo, que se havia tornado frio, recobra seu calor 
natural, a gangrena se limita, uma supplir ação de 
boa natureza se estabelece, a chaga torna-se vermelha 
e a cicatriz se fórma mais ou menos cedo, segundo 
a extensão da mortificação. À duração média da pos
tula maligna é de 12 a 15 dias, sem coniar a cicatri- 
zação da chaga, quando a molestia acaba favoravel
mente.

Prognostico. O carbunculo constitue sempre uma 
molestia grave. À pustula maligna pode tz vezes 
occasionar a morte em 24 horas, se os soecorros da 
arte forem tardios. O doente succumbe as vezes 
pela abundancia da suppuração. Vamos agora ver 
como os progressos da molestia podem ser atalhados 
em seu começo.

Tratamento. Primeiro caso. Quando o carbunculo 
se apresenta com uma inflammação considerável, 
uma febre violenta, muito calor e sede, é preciso 
primeiramente fazer praticar uma sangria, e très 
horas depois dar dons grãos de tartaro estibiado em 
uma libra de agua para fazer vomitar. Depois do 
effeito do vomitorio, póde-se dar um caldo de galli- 
uba ao doente, nada mais para o diante senão cozi
mentos refrigerantes tacs como limonada, laranjada 
ou agua fria. No dia seguinte ao vomitorio, se não 
houve evacuação alvina, administrar-se-ha um pur
gante, preparado com uma libra de decocçâo de 
tamarindos, uma onça de sal de Glauber e uma 
dita de maná, e durante o effeito do purgante um 
caldo de gallinha. No terceiro dia administrão-se
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alguns caldos e bebidas refrigerantes. No quarto 
dia, se o carbunculo faz progressos, dá-se segundo 
vomitorio, o insiste-se nas mesmas bebidas.

Segundo caso. Quando as forças estão abatidas 
desde a invasão do mal, quando o pulso está fraco 
e ha pouco calor no corpo, a sangria é mui peri
gosa. Deve-se então administrar algum cordial, 
como, por exemplo, um pequeno copo de vinho 
velho, algumas colheres de vinho de quina, e uma 
infusão de horteiãa ou de casca de laranja. Très ou 
quatro horas depois, dá-se um vomitorio, e conti- 
núa-sc a sustentar as forças com as bebidas cordiaes 
indicadas , com alguns caídos de gallinha ou do 
vacca, e mingáos.

Mas, qualquer que seja o tratamento a que se 
recorra, será sempre infruetifero, se não for co
meçado pela eauterisação do tumor. A pustula 
maligna é quasi sempre curada logo que se mani
festa, se se deslróe o turberculo gangrenoso que a 
constitue. É preciso, por conseguinte, recorrer a 
este meio com toda a pressa, qualquer que seja o 
periodo da molestia. A eauterisação pralica-se da 
maneira seguinte: molha-se um pincel em oleo de 
vitriolo ou em nitrato acido de mercurio, caustico 
muito mais energico, e appiica-se sobre a massa 
carbunculosa. Esta appíicação deve ser repetida 
muitas vezes, para que o caustico penetre profunda- 
mente e destrua todas as partes gangrenadas. Appli
cando-se os liquidos causticos, é preciso attender 
que estes se não derramem sobre as partes vizinhas 
sãas, e não ataquem alguns orgãos importantes, e por 
isso ás vezes os médicos em pregão o ferro em braza 
em lugar dos causticos liquidos. Alguns faculta
tivos priacipião por fazer uma incisão crucial com 
bisturi ou navalha no centro do tumor, afim de 
tornar a appíicação do caustico mais immediata; 
esta maneira oíFerece vantagens, sobretudo quando 
o tumor tem feito progressos. Depois da eauterisação 
applicão-sc cataplasmas de linhaça. A parte quei
mada cahe no fim de alguns dias, c a perda de sub»
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slancia que resulta cura-se corn fios embebidos de 
eerolo, e lava-se com agua de Labarraque.

Carbunculo dos animaes. Os animaes domesticos 
são mais sujeitos aos carbunculos do que o homem; 
e esta molestia encontra-se não sómente nos qua
drupede? mas nos gansos, adens, gallinhas, etc* 
Como o carbunculo dos animaes póde-se transmittir 
por contagio ao homem, penso que a descripção dos 
gyus caracteres deve ter lugar neste livro*

O carbunculo nos animaes mostra-se ás vezes 
sem ser precedido de signal algum de molestia; em 
outros casos não apparece senão depois de um mo
vimento febril. No primeiro caso chama-se essencial$ 
no segundo symptomatico.

O carbunculo essencial se annuncia mais frequente
mente por um pequeno tumor duro, resistente, da 
grossura de um feijão, mui adherente na base; 
tem ás vezes no centro uma abertura imperceptível; 
comprimindo este tumor em um cavallo, manifesta 
o animal a mais viva sensibilidade. O tumor aug
menta, e apparecern todos os symptomas de inflam- 
macao e de anxiedade. Os olhos ficão ardentes, iu- 
flammados, eriça-se o pello, a respiração torna-se 
laboriosa, o pulso mui accelerado. Estes symptomas 
não persistem por muito tempo ; e quando a morti
ficação se tem apoderado do tum or, o pulso torna- 
se fraco, lento, intermittente; os olhos parecem 
abatidos e as forças anniquiladas ; ellas se reanimão 
por um instante, mas logo sobrevêm convulsões e 
a morte.

Existe ainda uma variedade do carbunculo essen
cial que affecta particolarmente o boi, o carneiro, 
o porco, e que se annuncia sobre as partes do corpo 
privadas de peìlo, por nodoas brancas, lividas ou 
negras: estas diversas gradações se succedem segundo 
o progresso da molestia. A pelle fica despegada, e 
debaixo delia existe um humor acre e corrosivo. 
A marcha deste carbunculo é menos rapida do que 
a do precedente, mas seus effeitos são os mesmos* 
A molestia que os habitantes da roca chamão car-
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buncuto branco parece ser um carbunculo profundo 

do tecido cellular.
O carbunculo chamado symptomatico não apparece 

senão em consequenda de um accesso de febre mais 
ou menos longo; é precedido de tristeza, de cessação 
da ruminação, de frio das orelhas e das extremi
dades. A espinha e os lombos tornão-se dolorosos, 
O ventre incha, o pulso é irregular, as ourinas são 
raras ou supprimidas, as dejecções párão, sobrevêm 
frio e depois calor do corpo, os movimentos das 
ilhargas são accelerados, o pulso torna-se frequente, 
e ordinariamente nesta época se manifestâo os tumo
res carbunculosos, O animal parece soffrer menos, 
procura a comida, e sobretudo a agua; o calor da 
pelle é uniforme, a circulação é quasi natural; mas, 
se não se administrão soccorros convenientes, a gan
grena faz progressos mais ou menos rapidos; todos 
os symptomas annuncião uma extrema anxiedade e 
prostração das forças, os tumores se abaixão e o 
animal succumbe. A’s vezes os tumores se abrem e 
deixlo sahir os fluidos que contém.

O carbunculo não só se manifesta «x*- ormente,* 
como também ataca os orgãos iüW.. .o*; uomo os 
miolos, pulmões, estomago, etc. Esta molestia, que 
se chama febre carbunculosa, é extremamente 
aguda, o animal succumbe quasi no mesmo instante 
em que é affectado della; sua duração é de uma ou 
duas horas. O animal parece sentir algum terror, 
amedronta-se, levanta e abaixa a cabeça, sacode-se, 
rincha, cambaléa, cahe e morre entre convulsões 
mais ou menos violentas.

Os veterinarios considerâo como causas do car
bunculo a successão das chuvas ás grandes seccas, 
os grandes calores, o consumo de forragens carre
gadas de insectos e colhidas em lugares pantanosos. 
A vizinhança dos pantanos, o emprego das aguas 
corruptas, os mâus pastos, bastão para occasionar 
esta molestia.

Os veterinários aconselhâo, como meios preserva
tivos para m animaes sãos, sua inteira scparaçSo do* 
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animaes doentes, um exercício moderado, bebidas 
refrigerantes, clysteres laxantes, purgantes, e sede- 
nhos debaixo dos musculos peiloraes. O meio cu
rativo dos tumores pouco volumosos é a extirpação ; 
os que são de um grande volume circumscrevem- 
se profundamente com ferro em braza ; corta-se 
depois a parte saliente do tumor e cauterisa-se o 
fundo. As chagas que resultão das extirpações e 
cauterisação curão-se primeiramente com unguento 
epispastico, e depois com basilicão.

O tratamento interno se compõe do emprego da 
sangria para os animaes vigorosos. Este meio, entre
tanto, não convém no carbunculo branco nem no 
carbunculo que é sómente caracterisado por nódoas. 
Dá-se aos animaes vigorosos bebidas refrigerantes e 
laxantes. Prescrevem-se ao contrario beberagens 
sudorifica®, a quina e o alcanfor, aos animaes que 
cahirem em estado de fraqueza pela molestia. Fric
ções geraes, alimentos pouco abundantes, passeio 
ao ar li ; a, fumigar ões com plantas aromaticas naS 
estribarias, sio outros lautos meios que devem fazer 
parte do| t .nbem importante para os
animaes que‘ Sc irem s, assim como para os 
homens, que o estrume proveniente dos animaes 
affectados do carbunculo seja queimado, e que os 
cadaveres dos que succumbirem sojão enterrados 
profundamente, e que antes disto suas pelles sejâo 
cortadas em pedaços, afim de que a cobiça não 
leve alguns desgraçados a tira-las,

CARCUNDA, V e ja -se  Corcovà.
CARIE. Molestia dos ossos, caracterisada prin

cipalmente por uma destruição lenta do tecido 
osseo, com amollecimento e formação de pus fetido. 
Esta affecção foi confundida por longo tempo com 
uma molestia do mesmo genero, com a 
que é o estado de um osso, ou de uma porção de 
osso privada da vida; mas a carie difiere della essen- 
cialmenle, B, para dar uma idèa da differença que 
existe entre esta» duas nffeeçCes, tem-se comparado 
t  sarte a uma ulcerarlo das parte» molici do corpo.
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e a meme á gangrena destas mesmas partes. A
carie é consfantemente precedida da inflammaçSo 
dos ossos.

Como a carie dos dentes não è da mesma natu
reza que a dos ossos, fallaremos delia n’outra parte. 
( Veja-se Dentes. )

As causas que podem produzir a carie, umas são 
externas ou locaes, outras internas ou geraes. Entre 
as primeiras são as feridas que penetrão até os ussus, 
as contusões, as fracturas, as torceduras em que se 
rompêrão os ligamentos, etc. Mas a carie é ás mais 
das vezes produzida por causas internas; taes são a 
disposição escrophulosa, a infecção venerea invete
rada, o escorbuto, o vicio canceroso e a esfalfação 
gerai, e principalmene a que provém dos excessos 
da masturbação.

Symplomas. A carie affecta ordinariamente uma 
marcha lenta, e póde ficar estacionaria mui longo 
tempo. Principia por uma dór viva e fixa, em algum 
ponto do osso. Se a molestia ataca uma articulação, 
seus movimentos tornão-se difficeis, sempre dolo
rosos, e o doente entrega esta parte á immobilidade. 
Se o osso affectado eslá posto superficialmente, vé- 
se nelle manifestar-se um tumor circumscripto, 
immovel, adherente, mais ou menos doloroso á 
pressão, e sem mudança na côr da pelle logo que 
apparece. As partes molles vizinhas do osso affectado 
inflammão-se e inchão, o tumor levanta-se, torna- 
se molle no centro; a pelle se infiamma, toma uma 
côr vermelha, violacea, ulcera-se e deixa escorrer 
uma materia purulenta que a dilatava, A abertura 
dos tegumentos continha com um trajecto fistuloso, 
mais ou menos profundo e sinuoso, que se dirige 
ao osso doente, c serve de canal de excreção á ma
teria purulenta que delle provém. Frequentemente 
os pannos que recebem esta materia ficão tingidos 
de preto; isto acontece sobretudo quando se usa, 
para os curativos, de um emplasto ou de um un
guento contendo preparações de chumbo, como, 
por exemplo, ceroto de saturno. Se se introduz na



fistula uma longa agulha chamada , encon
tra-se logo o osso doente, O instrumento toca uma 
superficie dura, rugosa; quando penetra mais pro
fundamente, faz experimentar á mão que o conduz 
uma crepitação particular, que resulta da ruptura 
de um grande numero de filamentos osseos que en
contra. Estas explorações são ordinariamente pouco 
dolorosas, acompanhadas de um escorrimento assaz 
considerável de sangue, e ás vezes da sahida de al
gumas pequenas porções de osso.

Quando a carie occupa os ossos profundamente 
situados, como os da columna vertebral, os symp- 
tomas não são sempre tão evidentes, e apresentão 
ás vezes muita obscuridade no principio da affecção; 
os doentes experimentão sómente uma dôr fixa, 
contínua, n’um osso que é cariado ; o pus que dahi 
resulta é obrigado, para sahir, a seguir um longo 
trajecto, levanta finalmente a pelle e fórma assim 
um abscesso, chamado pelos medicos abscesso por 
congestão.

Prognostico. Ás vezes se cura a carie espontanea
mente; vê-se então a suppuração diminuir e o pus 
perder o cheiro fetido; pouco a pouco as fistulas se 
fechão e o doente acha-se completamente curado, 
conservando ordinariamente o osso mais volumoso, 
e se a molestia teve lugar n’uma articulação, uma 
ankylosé, isto é, uma perda de movimentos. Esta 
terminação feliz se faz sobretudo observar nos indi
viduos escrophulosos, mas ainda fortes, no momento 
em que passão da infancia á puberdade. Outras 
vezes vê-se, sobretudo quando a carie é venerea, 
toda a porção do osso aflectado se mortificar, soltar- 
se sob fórma de uma grande esquirola; depois disto 
a cicatrização se opéra, e o doente acha-se curado 
como no caso precedente; mas estes exemplos felizes 
não se observão senão em individuos moços e vigo
rosos, e ainda assim soffrem grande demora. Depois 
destes, os casos mais ditosos são aquelles em que 
a molestia, tendo pouca extensão, fica estacionaria 
e fornece lima suppuração inexhaurivel, mas m ui
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pouco abundante para alterar a saude geral do en
fermo. Ás vezes a molestia augmenta, se depende de 
uma destas causas que dirigem sua influencia sobre 
toda a economia; contamina-se pouco a pouco do 
osso affectado aos que lhe são contíguos; o doente 
se enfraquece e succumbe.

Tratamento. Duas indicações se apresentão ordi
nariamente a preencher no tratamento da carie; 
destruir a causa geral que tem determinado a mo
lestia, se esta causa é conhecida, e cuidar-se imme
diatamente do osso affectado. Se a carie é de natu
reza syphilitica, escrophulosa, escorbutica, é preciso 
que o doente siga o tratamento proprio a combater 
estas affecções geraes. (Veja-seSyphilis, Escrophueas, 
escorbuto. ) Yê-se ás vezes a carie curar-se por si 
mesma, quando a causa geral tem sido destruída; 
mas nem sempre assim acontece; a molestia fica 
local e subsiste depois da destruição da causa, até 
que se recorre aos meios cirúrgicos, unicos que 
são capazes de cura-la. O tratamento local da carie 
varia segundo o gráo, a extensão, a situação e a 
natureza da molestia. Quando ella se manifesta 
exteriormente, produzindo um tumor inflamma
torio, é preciso acalmar a dôr e a irritação pelas 
cataplasmas de farinha de linhaça, e ter um repouso 
absoluto. Quando a inchação e a dôr diminuem 
com o emprego deste meio, é necessario lançar mão 
das applicações irritantes para modificar as pro
priedades vitaes do osso doente, e produzir a cura 
da carie. Quando a carie é superficial, pouco ex
tensa, obtém-se bons effeitos dos banhos locaes com 
uma infusão de plantas aromaticas, taes como a 
alfazema, salva, alecrim, cordão de frade, hortelãa 
pimenta, etc. Os banhos com cinzas, ou com disso
lução de potassa, ou com agua do mar quente, pro
duzem também nestes casos excellentes resultados; 
mas é preciso usar delles por muito tempo. Quando 
o osso cariado está descoberto, applicão-se sobre 
elle fios molhados em alcool camphorado, ou em tin
tura de myrrha e de aloes. Quando estes meios são
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insufficientes, deve*se recorrer à acção heroica do 
fogo. Descobre-se o mal por incisões, e cauterisa-se 
com o ferro quente. Inútil é dizer-se que esta ope
ração deve ser praticada tão sómente por um 
cirurgião. Nas caries mui profundas, que são diffi
cilmente accessiveis aos meios cirúrgicos, não se 
deve fazer uso de ferro em brasa; nestes casos 
obtém-se bons effeitos das injecções com a tintura 
de benjoim ou de myrrha. Quando a carie fica es
tacionaria, apezar dos meios que acabamos de in
dicar, se não se altera a constituição do individuo, é 
preciso limitar-se ao repouso da parte affectada, ao 
asseio, ao regimen fortificante e ao uso dos medica
mentos tonicos. ( Veja-se esta palavra. ) Ás vezes, 
com o tempo, depois de perdidas todas as espe
ranças, a molestia cura-se por si mesma. Quando a 
carie affecta uma articulação, é preciso dar-lhe uma 
posição tal, que, quando a ankylosé se tiver formado, 
o membro possa ainda ser de alguma utilidade. 
(Veja-se Ankylosé.) Se, pelo contrario, as forças 
diminuem, a suppuração torna-se cada vez mais 
abundante e fetida, e a carie affecta um osso do 
membro, o unico recurso é a amputação. Esta ope
ração, separando o osso cariado, faz desapparecer 
o fòco de uma irritação continua e de uma sup
puração abundante, que levavão o doente a uma 
perda certa.

Depois destas considerações geraes sobre a carie, 
?amos examinar esta affecção nos ossos da columna 
vertebral, ou, por outro nome, carie da espinha ou 
do dorso, ou mal de P o tt, onde ella apresenta algu
mas particularidades.

A carie vertebral ataca principalmente as crianças, 
e depende, no maior numero de casos, do vicio 
scrophuloso; quando se manifesta nos adolescentes, 

parece quasi sempre ser o resultado da masturbação. 
A molestia principia por uma dôr em um ponto do 
espinhaço. Algum tempo depois forma-se neste 
lugar uma suppuração; o pus, obedecendo a seu 
poso, desce por entre os interstícios musculares,
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que lhes offerecem menor resistenda, e vem formar 
abcesso por congestão em lugar afastado. Este abcesso 
se apresenta debaixo da fórma de um tumor indo
lente, molle, fluctuante em toda a sua extensão 
desde o momento de sua apparição, e sem mudança 
na cor da pelle. Encontra-se ordinariamente nas 
cadeiras ou na virilha. Com os progressos da moles
tia, a vertebra amollece, abate-se com o peso das 
partes superiores, e a columna vertebral curva-se 
para diante. Manifesta-se atrás uma proeminencia 
angulosa, formada por uma ou muitas apophyses 
das vertebras. Ao mesmo tempo o doente experi
menta nas coxas e nas pernas uma especie de entor
pecimento, serve-se délias com difficuldade; ás vezes 
mesmo declara-se subita ou progressivamente uma 
paralysia completa da metade inferior do corpo. 
O doente neste caso é obrigado a recorrer á sonda 
para ourinar, e aos clysteres para expulsar as ma
terias fecaes. As partes mais salientes, sobre as 
quaes o corpo repousa habitualmente, inflammâo-se 
e suppurilo; o marasmo vai sempre em augmento, 
as forças diminuem, e o doente, reduzido ao estado 
mais deplorável, não tarda em succumbir. Contão- 
se entretanto alguns casos de cura.

Tratamento. Quando ha já algum tempo que um 
adulto se queixa de uma dôr fixa e contínua em 
algum ponto do dorso; quando uma criança, chegada 
â idade de andar, parece ter os membros fracos, ou 
sobretudo quando, depois de ter já andado, o não 
póde continuar, sem que esta fraqueza dependa de 
alguma molestia apparente, é preciso, em todo* 
estes casos, examinar com aitenção a columna ver
tebral, para ver se ella apresenta alguma corcova» 
Quasi sempre se encontra este signal ; e no caso 
contrario, a existência da dôr, em um individuo 
que parece predisposto a este mal, o indica suffi
cientemente. Ao mesmo tempo que se combater 
a disposição geral de que a molestia é um etfeiio, o 
doente se conservará cm repouso sobre um plano 
horizontal Algumas applicaci** d-* bichas devem
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ser feitas sobre o lugar doloroso, e alguns dias de
pois deveráõ estabelecer-se, sobre o mesmo lugar, 
uma ou muitas fontes por meio de potassa caustica, 
e deve se entreter a suppuraçâo destas fontes por 
tempo muito prolongado. Tal é o unico tratamento 
desta molestia.

CARNEGÃO. O carnegão é uma porção de materia 
concreta, esbranquiçada e sanguinolenta, que se 
espreme dos leicenços e dos anthrazes. É formado 
por um pouco de tecido cellular gorduroso. A sa- 
hida do carnegão é seguida quasi immediatamente 
da diminuição de todos os phenomenos inflamma
torios ; e a cavidade que deixa se fecha promp- 
tamente. É ás vezes necessario, nos leicenços volu
mosos, fazer a incisão na parte inflammada, para 
favorecer a sabida do carnegão, e para diminuir 
uma especie de estrangulaçâo que acompanha esta 
especie de tumores,

CARNES ESPONJOSAS. São excrescendas que 
desenvolvem sobre as feridas ; á preciso destrui-las 
com pedra infernal ou com pcdra-hume calcinada, 
porque impedem que a ferida se feche.

CÂRNICEIROS. Os carniceiros estão expostos a 
contrahir a molestia que se chama , sobre
tudo quando estão em contacto com a carne de 
animaes mortos desta molestia; mas em compen
sação os carniceiros são de todos os operarios os 
que gozâo de saúde mais perfeita. A absorpção das 
moléculas nutritivas que se desenvolvem das carnes 
e das pelles dos animaes que se esfolâo augmen tão 
os elementos de nutrição, e são a causa do exterior 
florido e da gordura de que são dotados muitos 
carniceiros. A phtysica é moléstia mui rara entre os 
homens desta profissão.

CARNOSIDADE. Este nome dá-se á elephantiase 
do escroto. É um augmento da grossura da pelle 
desta parte do eorpo, e que é devido aos ataques 
repetidos de erysipela. (FejEiephantiasb.)

Dá* se também o nome de carnosidades a excres
cenda» que Ratee» ftei feridas » é que é preciso
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queimar com pedra infernal ou pedra-hume cal
cinada.

Emfim chama-se carnnsidade da uretra uma excres
cenda carnosa que se fórma no interior deste canal, 
e que obstróe a passagem das ourinas. Ë preciso 
destrui-la com pedra infernal. E s t r e i t a 

mento. )
CAROBA. ( Jacaranddprocera, Sprengel, e outras 

especies.) Arbusto do Brasil. Tem folhas bipinnu- 
ladas, foliolos ovaes, oblongos, verde escuros por 
cima, verde claros por baixo, oppostos; os maiores 
tem duas pollegadas de comprimento; todas tem 
as nervuras lateraes obliquas e mui salientes , e 
sabor mui amargo ; fiòr roxa. O fructo é uma 
silicula chata, de duas pollegadas de comprimento, 
e uma e meia de largura. Raiz lignea, roxo-escura 
por fóra, branco-amarellada por dentro.

As folhas de caroba empregão-se contra as boubas 
e syphilis. Usâo-se principalmente em cozimento, 
o qual se prepara com uma onça de folhas de caroba 
e dezaseis onças d’agua. Esta quantidade bebe-se 
n'um dia. Com cozimento de caroba costumilo 
lambem lavar-se as feridas boubaticas.

CARQUEJA AMARGOSA. De-
candolle.) Planta do Brasil. Tem caule com très 
azas, articulado, amargo; folhas mui pequenas e 
raras; flôr amarella. O cozimento desta planta é 
tonico e anti-febril. Prepara-se este cozimento com 
uma onça de caule de carqueja e uma libra d’agua,

CARRAPATO. Insecto commum no Brasil. Pa
rece-se com um percevejo, mas é mais redondo ; 
tem pernas como espinhos, e introduz-se debaixo 
da pelle do homem ou dos animaes, onde a sua pre
sença póde determinar dores, inflam macào e sup« 
puraçâo. Ê preciso tira-lo com um instrumento 
cortante, lavar a ferida com agua salgada, e cura-la 
depois com o unguento seguinte:

Calomclanos 
Ceroto simples 
Misture.

12 grãos. 
1 ouça.
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nehêia nas sextas feiras e sabbados. Para satisfazer à 
sua devoção para com a Virgem, fez-se transportar à 
Serra da Piedade, cuja capella foi construída sob a 
invocação de Nossa Senhora da Piedade, e obteve 
do seu director a permissão de ficar neste asylo. 
A li, meditando nos mysterios da Paixão, entrou 
um dia em uma especie de extase ; os braços tor- 
nárão-se-lhe rijos e estendêrão-se em cruz, os pés 
cruzárão-se igualmente, e ficou nesta postura por 
espaço de quarenta e oito horas. Quatro annos antes 
da época da viagem do Sr. St.-H ilaire, teve lugar 
este phenomeno pela primeira vez, o qual se reno
vava constantemente todas as semanas, A irmãa 
Germana tomava sua postura extalica durante a 
noite de quinta a sexta feira, e conservava-a até 
ao domingo, sem proferir uma palavra e sem tomar 
o menor alimento. Mas ás très horas de sexta feira, 
momento em que Jesus-Christo exhalou o ultimo 
suspiro, soltava frequentes gemidos, sua cabeça 
batia na cabeceira com vivacidade, e manifesta» 
vâo-se movimentos convulsivos.*—0 boato deste phe- 
nomeao se espalhou logo nos arredores j milhares 
de pessoas de todas as classes forão testemunhas 
disto : acreditou-se em um milagre; a irmãa Ger
mana foi proclamada santa, e dous cirurgiões aug- 
mentárão ainda a veneração publica, declarando 
que o estado da doente era sobrenatural. Entre
tanto , um medico mui instruído, o Dr. Gomide, 
julgou dever refutar a declaração dos doua cirur
giões , e em 1814 fez imprimir no Elo de Janeiro 
um pequeno eseripto, cheio de scienda e de logica, 
no qual provou que os extases de Germana erão 
resultado de uma catalepsia. 0  publico dividio-se 
em opiniões; mas grando numero de pessoas conti- 
nuavão a subir o alto da serra para admirar o pro
digio que ella possuia. Germana continuou neste 
estado ainda por alguns annos, até que a morte fi- 
nalmente veio púr termo aos seus padecimentos, 

Symptomas. Â invasão dos ataques da catalepsia ê 
ordinariamente precedida por dõra» de cabeça, dos
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selliamo» aqnî a necessidade de se entreter urna cor
ren tia  de ar nos lugares em que elle arde, afim 
de favorecer a combustão , e de desembaraçar a 
atmosphera dos gazes que se desenvolvem, e que 
podem produzir a asphyxia. O carvão é sobretudo 
empregado para tirar o cheiro a muitas substancias 
odoriferas. Basta, por exemplo, limpar c,>m carvão 
os vasos impregnados de algum cheiro, para desem
baraçados delle inteiramente. As aguas que não 
estão mui putrefactas perdem igualmente seu cheiro, 
passando-as atravéz de um filtro de carvão. Se, pelo 
contrario, a putrefacção destes liquidos está mui 
adiantada, misturão-se très libras e meia de agua 
com onça e meia de carvão em pó bem secco, e 
vinte e quatro gottas de acido sulfurico concentra
do; logo que a agua tiver perdido o cheiro, passa-se 
atravéz de um coador que contenha carvão. Qual
quer que seja o processo de que se use, as aguas 
assim purificadas devem ser empregadas promp- 
tissimamenle; porquanto, não influindo o carvão 
sobre as materias animaes não decompostas, estas 
alterão-se e torna-se a infectar de novo o liquido. 
Bem que a desinfecção das aguas por meio do 
carvão seja uma descoberta moderna, esta pro
priedade foi de muito tempo confirmada por uma 
pratica mui antiga. Com effeito, em certos paizes os 
habitantes das roças tem de costume lançar nos 
poços, para conservar e tornar sadia a agua, carvões 
tirados das fogueiras que accendem para festejarem 
S. João. Por este meio regenerão a agua dos poços 
infectada pela corrupção de animaes, e principal
mente das galiinhas nelles cahidas, e dão como 
milagre de S. João um phenomeno que só depende 
da efficacia do carvão. É ainda com o fim de pre
servar a agua da corrupção que se carbonisa o 
interior das pipas destinadas a conservar a agua 
para as longas viagens. Carbonisão-se as estacas 
que se afundão na terra, afim de que resistão por 
mais tempo á humidade, porque sem esta cautela 
apodrecerião mui promptamente.



Servem-se do carvão pisado com mui bom exito 
para clarificar e descorar os líquidos, o m el, os 
xaropes, e o vinagre principalmente. O carvão ani
m ait isto é, o carvão de ossos, chamado também 
negro animal do commercio ou pós de marfim , possue 
esta propriedade importante em maior gráo , e por 
isso é empregado com preferencia. O carvão mistu
rado com enxofre e salitre constitue a polvora. O 
carvão, no estado de pós de sapatos, incorporado 
a um corpo gorduroso, fórma a tinta de imprimir. 
O ferro combinado com mui pequena quantidade 
de carvão fórma o aço: em proporções inversas, 
isto é , muito carvão e uma pequena quantidade de 
ferro, constitue a plombagina com que se fazem os 
lapis. Reduzido a pó impalpavel, o carvão fórma os 
melhores pós dentifricios de que se póde fazer uso. 
Associado a uma muciiagem e a um aroma, fórma 
as pastilhas que corrigem o máo halito. Entra emfim 
na composição das pomadas que se empregão com 
vantagem contra a tinha.

CASCA DE PÁO PEREIRA. Veja-se Pereira. 
CASCARRILHA. [Croton cascarilla, Linneo.) Ar

busto que cresce nas Anülhas e na America meri
dionale Sua casca é usada na medicina e na arte de 
perfumaria. Esta casca acha-se em pedaços mais 
ou menos enrolados , cobertos de um epîderme 
esbranquiçado, de unia cor roxa por dentro, de 
sabor um pouco amargo, aromatico e acre, e de 
um cheiro como almiscarado, sobretudo quando se 
queima.

Tonico e excitante. 0  chá de cascarrilha, que se 
prepara com uma oitava desta casca e oito onças 
draglia fervendo, é digestivo. Na arte de perfumaria 
serve para preparar os trociscos aromaticos.

CASPA. Assim se chamão pequenas escamas , 
mui d ‘lgadas , brancas , seccas , ordinariamente 
adherentes de um lado e livres do outro , que 
cobrem a cabeça. Basta ás vezes passar a mão pelos 
cabellos para produzir uma desquamaçâo bem 
abundante.
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Para se curar da caspa é preciso no principio 
limitar-se aos cuidados de asseio; ter o cabello cor
tado mui rente, lavar todos os dias ou de dous 
cm dous dias a cabeça com agua quente e sabão. 
Se isso não fôr sufficiente, e se a caspa fór mui abun
dante, è preciso rapar o cabello e untar a cabeça 
com a pommada seguinte:

Banha 2 onças.
Subcarbonato de potassa 18 grãos.
Enxofre meia onça.
Essência de limão 6 goltas.
Misture.

CASTOREO. Materia animal que se acha em dous 
bolsos situados perto das partes genitaes do castor. 
Ë solido, fragii como resina, unctuoso, roxo, 
amargo , de um cheiro forte e particular; é pouco 
solúvel n’agua, muito mais solúvel no alcool e ether. 
No commercio acha-se contido nos dous bolsos que 
o ministrarão.

Antispasmodico, empregado no hysterismo, có
licas nervosas, e em muitas outras affecções anti- 
spasmodicas, na dòse de 10 a 24 grãos e mais em 
pilulas.

CATALEPSIA. Ã cataiepsia é uma affecção inter
mittente, que consiste em ataques caracterisados 
pela suspensão mais ou menos completa do senti
mento e do movimento voluntario, com rijeza geral 
ou parcial do systema muscular. Os braços e os 
outros membros conservão ordinariamente, durante 
o ataque, a postura que linhâo ao principio, ou a 
que se lhes dá durante o seu curso.

Uma grande irritabilidade do systema nervoso, 
um caracter melancólico, a infancia e o sexo femi
nino, predispõem á cataiepsia. As suppressões subitas 
do fluxo menstruai sâo consideradas por muitos au
tores como causas desta molestia. Julga-se também 
que a presença de vermes nas vias digestivas póde 
occasiona-Ia ; porém, ás mais das vezes, é produzida 
por susto, colera, pezar, meditações profundas, 
estudos forçados e pela contemplação. Frederico
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Hoffmann refere que uma senhora que se occu
pava continuamente de objectos religiosos, cahia 
em urna completa catalepsia sempre que ouvia um 
psalmo. Factos mui interessantes a este respeito se 
lêm na obra de Dionis: um religioso, que celebrava 
o sacrifìcio da missa na igreja dos Franciscanos de 
Tolosa , no momento em que fazia a genuflexão 
ordinaria depois da elevação do calix, ficou im- 
m ovel, com os olhos abertos e elevados para o céo. 
Sendo retirado do altar, foi outro substilui-lo, 
conforme o ritual, e apenas acabava a oração do
minical, foi igualmente atacado ; de sorte que foi 
também preciso tira-lo do altar. Entretanto, de
via-se acabar a missa; todos os monges espantados 
ousavão apenas olhar para o altar; em fim , esco
lheu-se um mais animoso que terminou o sacrificio.

Eis-aqui outro facto deste genero, que poderá 
ainda offerecer maior interesse aos nossos leitores, 
pois que foi observado no Brasil. Extrahimo-lo das 
viagens do Sr. Augusto de St. Hilaire.

A irmãa Germana, originaria da comarca do Sa- 
bará, em Minas Geraes , de costumes mui puros e 
de piedade austera, foi acommetlida, na idade 
de vinte e quatro annos, de affecções hystericas, 
acompanhadas de convulsões violentas. Seu estado 
tornava-se cada vez mais grave, e dez annos depois, 
quando foi visitada pelo Sr. Augusto de St. H ilaire, 
estava tão fraca, que não podia sahir da cama. Diri
gida por um espirito de devoção, não comia carne, 
recusava igualmente todas as substancias gorduro
sas. Doces, queijo, um pouco de pão ou de farinha 
constituião toda a sua alimentação, na dòse igual á 
que se dá a uma criança, e ainda era preciso solli— 
cita-la para decidi-la a comer esta pequena quan
tidade. Ao depois quiz jejuar inteiramente todas as 
sextas feiras e sabbados ; sua mãi não queria ao 
principio consentir nisto, mas Germana declarou 
que nestes dous dias era-lhe absolutamente impos
sível engulir alimento algum, e desde este tempo 
guardou constantemente a mais completa absti-
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CARREGAÇÃO DOS DÉNÍES. Algumas pessoas 

chamão assim a inchação do rosto, que é o resultado 
da dôr de dentes. Veja-se artigo Dentes. 

CARREGAÇÃO DOS OLHOS. Ophthalmia.
CARREGAÇÃO DO PEITO. Veja-se Catarrho pul

monar , Deflcxo.
CARTILAGEM. Corpo branco , madrepolado , 

elastico e flexivel, que se observa sobretudo nas 
juntas e nas extremidades dos ossos; na carne 
cozida que se come á mesa é a parte que trinca nos 
dentes.

CARURU’. Planta que nasce espontaneamente ou 
quasi espontaneamente no Brasil , porque basta
semea-ía ou planta-la uma vez para que se propague 
com abundancia. As folhas de carurú constituem 
um alimento mui sadio e mui gostoso. Ha duas 
especies principaes: Carurú ( viridis* Lin-
n eo ), e Carurú a z e d o (Hibiscu Linneo.)

CARTÃO. 0  carvão que serve para os usos do« 
mestiços obtém-se, como ninguem ignora, pela 
combustio incompleta da lenha. Este carvão contém, 
além da parte carnonisada, gaz hydrogeneo e cinzas, 
as quaes sâo compostas de muitos saes. Para se obter 
o carvão puro basta calcinar pós de sapatos n’um
cadinho coberto. O carvão puro assim obtido re
cebeu dos chimicos o nome de è um corpo
simples, um elemento. 0  carboneo existe em mui 
pequena quantidade na natureza, é crystallisado e 
constitue o diamante, Ê tio duro, que risca todos os 
corpos, e não póde ser riscado senão pelos seu» 
proprios pós. 0  carboneo impuro, ou o carvlo, 
encontra-se em todas as partes, pois que é um dos 
princípios de iodas as materias vegetaes e animaes. 
Está escondido em massas consideráveis no seio 
da terra, de que existem minas tão ricas e tão nu
merosas.

Do mais que nos resta a dizer sobre o carvão 
fica claro que não nos occuparemos senão do carvão 
ordinario (carvão de lenha), fi um do» combus
tíveis de que m  fai um uso mui frequento. Aeoa®



braços, das pernas, palpitações, bocejos; ás vezes 
por ligeiros tremores convulsivos, caimhras, rubor 
e pallidez da cara, e por uma sensação de frio ou 
de calor nas diversas partes do corpo. Ás vezes o 
ataque é subito. Em todos os casos a perda dos 
sentidos é mais ou menos completa, o pescoço e os 
membros tornão-se rijos; os olhos ficão abertos, 
fixos, immoveis e dirigidos para cima ou para 
diante. A respiração e os movimentos do coração 
são livres em alguns doentes, são quasi comple
tamente suspensos em outros; o pulso então não se 
sente, e o doente parece morto; em fim , ás vezes o 
pulso é forte e frequente. Os membros podem ser 
rijos ou flexíveis. O ataque dura de alguns minutos 
a muitos dias, e quando acaba, fica ordinariamente 
a dor de cabeça e um cansaço em todos os mem
bros. Tem-se visto a catalepsia prolongar-se sem 
interrupção por seis mezes. 0  que caractérisa esta 
singular molestia é a faculdade que tèm os membros 
de conservar a postura que tinhão ou que se lhes 
dá. Um homem de que Foraci refere u historia, 
tendo sido atacado deste mal no momento em que 
m  occupava de estudos litterarios, foi achado em 
uma immobilidade completa, tendo ainda na mão 
a penna de que se servia para escrever; julgou-se, á 
primeira vista, que elle tinha sido absorvido pela 
meditação, Tulpius conta que um moço, tendo 
recebida uma recusa de casamento, experimentou 
uma sensação tão forte, que ficou sobre sua cadeira 
com os olhos abertos, immovei como uma estatua, 
0  enfermo observado por Porne! ficava de pé quando 
se lhe dava esta postura; dando-se a seus membros 
os movimentos convenientes, fazia-se4he executar 
alguns passos; as mãos, os braços, as pernas ficavão 
immoveis assim largados. É muito frequente ver-se 
os membros abaixar-se quando são abandonados 
a seu proprio peso; a contracção muscular parece 
ser menos energica neste caio/Ha outros casos em  
que é impossível dobrar cs membros, 

â Voiu  dos ataques é mais ou menos frequente j
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manifestâo-se muitas vezes por dia, ou uma vez 
cada dia, ou de dous em dous, 1res em tres e de 
oito em oito dias. Nos seus iatervalios o doente acha- 
se ás vezes bom ; outras vezes experimenta a privação 
do somno, chora ou ri sem motivo. 0  ataque pode 
ser seguido immediatamente da morte, póde haver 
um só ataque depois do qual torna o doente a cobrar 
toda a saude; em fim, o hysterismo, a melancolia, 
a hypocondria são ás vezes as suas consequências.

A catalepsia póde ser confundida com a asphyxia, 
com a syncope, com a apoplexia, e com o estado 
de morte. Na asphyxia a circulação e a respiração 
estão suspensas, os membros se achão flexi vois. Os 
mesmos phénomènes, e mais uma pallidez extrema, 
caracterisão a syncope. Na apoplexia ha paralysia de 
um lado do corpo, flexibilidade dos membros. Além 
disto s estas tres affecções não deverião ser tomadas 
senão por um primeiro ataque dc catalepsia.

Alguns caialeplicos tem sido tomados por cadaveres 
e enterrados vivos. Encontrão-se nos autores alguns 
exemplos authenticos deste facto. Nos casos desses 
ataques mui intensos, a respiração e a circulação são 
insensíveis, o corpo é quasi frio, a pelle tem a pallidez 
da morte, as articulações são rijas. O estado convul
sivo dos olhos e a expressão da physionomia po- 
derião sómente ministrar os meios de distinguir da 
morte um semelhante estado. Mas a apreciação das 
circumstandas commemorativa», taes como a na
tureza das causas, o modo anterior de saude, e 
sobretudo a attenção de não proceder á inhumação 
nos casos duvidosos, senão quando o corpo der 
signal de decomposição, impediráõ sempre estes 
erros terríveis.

Tratamento. Se se pudesse descobrir a verdadeira 
causa da catalepsia, seria ás vezes possível cura-la 
facilmente. Com efíeito, quando a causa é um pezar, 
uma emoção moral que cessou de existir, ou então 
quando se satisfaz a paixão que occasionou o m al, 
não é raro ver-se desapparecer a catalepsia sem o 
soccorro de remedio algum. Tal á u caso do moço 
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que citámos, o qual, segundo díz Tuipius, cahío 
em catalepsia quando soube que sua proposta de 
casamento tinha sido recusada , e recobrou a saude 
logo que se lhe annunciou que nada se oppunha 
a seus desejos. A suppressão dos menstruos ou de 
algum outro fluxo deve também ser tomada em 
consideração. Os doentes devem evitar todas as 
excitações moraes. O le ite , os fructos, os ali
mentos de facil digestão e tomados em pequena 
quantidade, bebidas quasi inteiramente aquosas, 
devem compor o seu regimen habitual. Se existir 
«ma prisão de ventre, as pessoas devem usar de 
clysteres de agua fria ou de clysteres laxantes ; 
podem também servir-se das pilulas drasticas, 
como , por exemplo ,das pílulas de Anderson , 
uma pilula por dia.

Durante o ataque é preciso approximat as ventas 
do doente um frasco com vinagre, ether ou am
moniaco ; introduzir rapé no nariz para provocar 
espirros, applicar sinapismos mi vesicatorios nas 
pernas, picar as plantas dos pés com agulhas, es
fregar o corpo com panuos molhados ena agua de 
Colonia, etc.

Quando o ataque persistir por longo tempo, é 
preciso remediar á suspensão das funcções nutri
tivas, sem o que o doente morreria infallivelmente.
Introduzem-se alimentos no estomago por meio de 
unia sonda, ou administrão-se clysteres com caldos. 
Alguns doentes podem ainda engulir durante os 
accessos. Não se deve também deixar de recorrer 
à insufflação do ar nos pulmões, por meio de um 
folle , ou de bocca a bocca, segundo a maneira 
que ficou indicada, failando-se dos soccorro» que 
se devem dar aos afogados. (Vol. 1, pag. 21.) Este 
meio só deve ser empregado quando ha uma dimi
nuição notável ou uma suspensão completa da res
piração, a qual, se se prolongar por muito tempo, 
poderá produzir uma verdadeira asphyxia.

CATAPLASMAS, ás cataplasmas sfio medicamen
tos destinados para uso externo e formados da poh



pas, de farinha ou de pós das folhas das plantas » 
reduzidas, por meio de agua ou de algum outro 
liquido, á consistência de papas espessas. Oseffeitos 
das cataplasmas dependem das propriedades das 
substancias que enlrão na sua composição ; as que 
são hoje mais ordinariamente empregadas diilin- 
guem-se em emollientes, resolventes e narcoticas 
ou calmantes.

Cataplasmas emollientes. Cataplasma furirJm.de 
linhaca. De todas as cataplasmas emollientes, a me
lhor e a mais frequentemente empregada é a cata
plasma de farinha de linhaça. Não é necessario para 
isso cozinhar a farinha; basta mis tura-ia com agua 
mui quente, até que adquira uma consistência con
veniente. Esta cataplasma, quando é feita de farinha 
velha, produz ás vezes uma erupção de pequenos 
botões na pelle. É preciso renovar esta cataplasma 
ao menos duas vezes por dia.

Cataplasma de miolo de pão. Toma-se o miolo de 
pão e dilue-se com très ou quatro vezes o seu peso 
d’agua; cozinha-se ao fogo, mexendo continuamente 
até que adquira uma consistência propria.

Em lugar de agua, emprega-se ás vezes leite, mas 
o acido que se acha no pão faz coalhar o leite; além 
disto, esta cataplasma azéda facilmente.

As polpas de raizes de althéa ou de folhas de 
malvas podem também servir para fazer cataplasmas. 
Uma cebola cozida no borralho e uma banana assa
da constituem também uma cataplasma emolliente.

Todas as cataplasmas emollientes empregão-se 
nas postemas e cm todas as inflammações, e appli- 
cão-se sempre quentes.

Cataplasmas resolventes. Cataplasma de 
de trigo e de vinho tinto frio. Esta cataplasma se pre
para misturando simplesmente a farinha de trigo 
com vinho tinto. Applica-se fria, e emprega-se nas 
contusões, torceduras, luxações. E in lugar de vinho, 
póde-se empregar a agua vegeto-minerai.

Cataplasmas narcoticas od calmantes. Estas cata
plasmas preparão-se com uma decocção de dormi-
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deiras, de folhas de herva moura, de meimendro, 
de figueira do inferno ou de trombeteira, e de 
farinha de linhaça. As cataplasmas emollientes re
gadas de laudano tornão-se também narcoticas. 
Esta especie de cataplasmas se applica quando é 
preciso acalmar a dôr ou provocar o somno, como, 
por exemplo, nas colicas nervosas, caimbras do 
estomago, cancros das mamas, etc.

Maneira de applicar a cataplasma. Toma-se um 
pedaço de panno de linho ou de algodão, um pouco 
maior que a extensão que deve occupar a cata
plasma; deita-se a cataplasma sobre este panno, 
estende-se, e dobrão-se as margens do panno de 
todos os quatro lados, afim de encaixilhar a cata
plasma, e impedir que corra. Sem esta cautela a 
cataplasma ficaria secca e dura nas margens. Ás 
vezes por cima da cataplasma deita-se um panno 
fino de algodão ou outro : isto é necessario quando 
se applica a cataplasma sobre a orelha, olho ou 
sobre um lugar guarnecido de cabello, ou sobre 
uma ferida na qual não se quer que se introduza 
a cataplasma.

CATAPORAS. Designa-se por este nome uma 
inflammação cutanea caracterisada pela erupção de 
vesiculas transparentes, que seccão ordinariamente 
quatro ou cinco dias depois de sua apparição, e 
deixão na pelle pequenas nodoas vermelhas que 
desapparecem com o tempo. Esta molestia, chamada 
também varicella e varíola tem tanta seme
lhança com as bexigas, que é ás vezes confundida 
com ellas; e por isso algumas pessoas dão-lhe o nome 
de bexigas doudas.

Symptomas. As cataporas principião ordinaria
mente por um ligeiro calafrio seguido de um calor 
pouco considerável, A’s vezes ha febre e dôr de 
cabeça, mas tão pequena, que não impede que as 
crianças continuem com seus brincos. Em muitos 
casos a erupção principia sem movimento febril. 
Esta erupção se apresenta debaixo da fórma de pe
quenas nodoas rubras, no centro das quaes se
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formão rapidamente pequenas vesículas que contém 
um liquido de cor ligeiramente citrina. No segundo 
dia, as vesiculas são maiores e ficão com a base um 
pouco inflammadã; no terceiro, o liquido torna-se 
amarello; no quarto, as vesiculas que não se tiverem 
rasgado accidentalmente principião a abaixar-se; no 
quinto dia, finalmente, abrem-se e deixão sahir o 
liquido que contém; depois disto, pequenas crostas 
occupão o lugar das vesiculas; estas crostas cahem 
no fim do nono ou decimo dia, e deixão pequenas 
nodoas que durão algum tempo, e depois desap- 
parecem.

Tratamento. O tratamento de uma molestia que é 
tão benigna, e que quasi nunca tem consequências 
funestas, é mui simples. Basta conservar o doente 
em repouso, presèrva-lo do frio, observar alguma 
dieta, e fazer uso de alguma bebida emolliente, como, 
por exemplo, do cozimento de altbéa ou de linhaça. 
Quando as crostas cahem, podem-se dar com van
tagem alguns banhos mornos do corpo todo.

CATARACTA. Por detrás da menina do olho 
acha-se um corpo destinado a refrangir a luz, e ao 
qual tem-se dado o nome de crystallino. Este corpo, 
do volume de uma pequena ervilha, é transparente 
no estado de saude, e se acha coberto de uma mem
brana igualmente diaphana. O crystallino ou a sua 
membrana podem se tornar opacos , impedir a pas
sagem dos raios luminosos ao interior do olho, e 
produzir por conseguinte uma cegueira: esta opa
cidade chama-se cataracta. Reconhece-se por uma 
nodoa branca que se vê no interior do olho, no 
lugar correspondente á menina do olho.

Causas. Ás vezes esta molestia sobrevêm sem causa 
conhecida; entretanto, conta-se no numero das 
condições que lhe podem dar lugar a velhice, a 
impressão prolongada de uma luz viva, o uso habi
tual das bebidas espirituosas, as leituras aturadas 
com luz artificial, o exercício de algumas profissões 
que obrigão a fixar longo tempo a vista sobre objec
tos pequenos e brilhantes , a exposição «o sol.
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Entre as causas da cataracta, algumas são mui evi
dentes: taes são as contusões e as feridas do olho, 
Achão-se nos autores exemplos de cataractas desen
volvidas por causa de uma pancada, e mesmo da 
depressão exercida por um beijo dado com dema
siada força sobre o olho. As crianças nascem ás 
vezes com cataracta , e então chama-se a esta 
cataracta congenial.

Symptomas.O desenvolvimento da cataracta se faz 
ordinariamente de uma maneira lenta e gradual: o 
termo medio é de dous annos; mas, em alguns 
doentes, a opacidade não se completa senão depois 
de seis ou oito annos. Em outros casos a molestia se 
fórma com uma extrema rapidez. Os signaes que 
annuncião o principio da cataracta são os seguintes: 
parece ao doente que os objectos, sobretudo os de 
côr branca, estão cercados de uma nuvem subtil; 
nesta época não se percebe ainda mudança alguma 
notável, e a menina do olho existe uniformemente 
negra. Logo depois uma ligeira opacidade se mani
festa; esta torna-se cada vez mais espessa, e o enfra
quecimento da vista segue gradualmente seus pro
gressos. Se a molestia occupa um só olho, póde 
persistir por muito tempo sem que as pessoas que 
são affectadas delia tenhâo a menor suspeita; julgão 
sómente que tem um olho mais fraco do que o 
outro. Se a cataracta faz progressos, o exercicio da 
vista fica cada vez mais diffidi ; o nevoeiro no 
meio do qual os doentes julgão achar-se, torna-se. 
mais espesso, e então não podem andar sem guia. 
Entretanto, o crystallino ou a membrana que o 
cobre nunca fica tão opaca que não possa ser 
atravessada por alguns raios de luz ; e por isso , 
a pessoa affectada da cararacta não vê os objectos, 
mas distingue a luz da escuridão. Quando acontece 
o contrario, isto é, quando o doente não acha diffe- 
rença alguma entre o lugar escuro e o claro, a 
cataracta é complicada de gota serena. Quando a 
cataracta principia, o doente v ê  melhor de manhãa 
ede tarde do que quando os corpos se achão mais
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USuminados, Para eomprehender este phénomène é 
preciso saber*se que a menina do olho se comprime 
a uma luz viva, e se dilata a uma luz fraca; por con 
seguinte, no primeiro caso, os raios ltuninosos 
cahem sobre a parte opaca do crystallino que os 
retém, e a vista é destruída; no segundo, a menina 
do olho se dilata além da nodoa central do crystal 
lino, os raios luminosos podem passar atravéz da 
circumferenda transparente deste orgão, e distin
guem-se os corpos exteriores. Mas este phenomeno 
se observa sómente no principio da molestia, por
que, quando o crystallino se torna opaco em toda a 
sua extensão, oppõe-rse igualmente á passagem da 
luz, qualquer que seja o gráo de dilatação da menina 
do olho.

Não se con fundão com a cataracta as heiídas da 
cornea. Estas estão sobrepostas exteriormente sobre 
a superficie do olho, e a cataracta, como já temos 
dito, acha-se no interior. A fórma de uma belida é 
irregular; a cataracta tem uma apparenda circular, 
por causa da abertura da menina do olho.

Bem que a cataracta não apresente nenhum perigo 
immediato para a vida, constitue entretanto uma 
affecção mui séria, pois que o doente fica cego se não 
se suhmette á operação, e infelizmente o bom exito 
desta nem sempre é certo.

Tratamento.Tem-se empregado contra a cataracta 
medicamentos internos, taes como os calomelano*, 
tartaro stibiado, digitalis, belladona; forão também 
ensaiados os vesicatorios e sedenhos na nuca, mas 
estes meios raras vezes tem tido bons resultados no 
principio da molestia, e forão inteiramente inúteis 
nos casos da cataracta completa. A operação , bem 
que nem sempre tenha bom exilo, já o dissemos, é 
todavia o unico meio de cuja efficacia temos mais 
certeza, e cujo soccorro é ordinariamente o mais 
indispensável. A operação não é tão dolorosa como 
se crê vulgarmente, Bem que ella inspire natural
mente repugnanda aos individuos affectadoS da 
cataracta i não nmpouparemos de repetir q m  ella
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é o unico meio seguro a que recorrer, conforme a 
opinião de todos os mestres da arte. Os numerosos 
charlatões que explorão a credulidade do povo por 
meio de annuncios, enganão-o despejadamente pro- 
mettendo-lhe uma cura se operação. Infelizmente 
não é raro ver-se hoje não se desenganarem os 
doentes senão depois de terem vazia a sua bolsa, e 
estragada a saude por ensaios infructuosos.

Ha circumstandas que fazem variar o prognostico 
da operação. Ella offerece a esperança de um bom 
exito, quando a cataracta é isenta de complicações; 
seu agouro é porém menos favoravel quando o doente 
é irritável ou sujeito a dores rheumatismaes, a Oph
thalmias, a defluxões, a erysipelas do rosto ou se é 
de constituição estragada; quando a cataracta foi 
produzida por violência exterior, ou quando o 
doente já foi operado em um olho, sem ter obtido 
bom resultado da operação, Quando o olho tem con
servado perfeitamente sua fórma, seu volume, sua 
transparência; quando a menina do olho se dilata 
em um lugar pouco escuro e se comprime sendo 
exposta á luz viva, deve-se esperar que a operação 
será corôada de bom exito. Não se deve operar 
quando o olho afiectado tem diminuído ou augmen
ta do consideravelmente de volume; quando está 
doloroso, disforme, quando os olhos ou palpebras 
estão inflammadas, quando belidas mui largas e 
mui opacas occupâo o centro do olho, e quando os 
doentes experimentão dôres mui fortes em alguma 
parte da cabeça; não se deve em fim fazer a ope
ração quando a menina do olho fica immovel, 
qualquer que seja a intensidade da luz que refranja 
sobre o olho, pois que este signal indica que, além 
da cataracta, existe também gota serena. De que 
serviría dar-se ao olho sua transparência, extrahín- 
do-se o crystallino opaco, quando a membrana 
sobre o qual se refrangem os raios luminosos tem 
perdido a faculdade de receber e de transmittir a 
sua impressão? Para reconhecer se a menina do olho 
goza ainda da sua mobilidade» faz*se sentar o doente



diante de uma janella bem clara, abaixSo-se as pal
pebras e cobrem-se os olhos com as mãos; no fim 
de alguns instantes levanta-se subitamente a palpe
bra superior, e expõe-se o olho a toda a claridade 
da luz; vê-se então se a menina se contrahe ou se 
fica immovel, e se se deve suspeitar ou não a exis
tência da gota serena. Se a menina tem conservado 
a sua mobilidade, se o doente póde distinguir a luz 
da escuridão, a operação oíFerece probabilidade de 
bom exito. No caso contrario, o prognostico é mui 
sinistro, e ordinariamente o doente está condem- 
nado a uma cegueira incurável.

Quando um só olho é affectado de cataracta, 
não convém fazer a operação ; porque um olho 
sufficiente para as necessidades da vida, e deve-se, 
sobretudo, temer que a inflammação manifestada 
quasi sempre sobre o olho operado, se commu
nique ao olho são e determine uma cegueira com
pleta. Quando a cataracta é congenial, ou se mani
festa nos primeiros annos da vida, querem muitos 
facultativos que se espere, antes de operar, que 
a criança chegue á idade da razão para se submetter 
por sua vontade â operação, pelo desejo que deve 
ter de sarar. Antes deste tempo a operação será muito 
mais diffidi de praticar, dizem que por causa da 
indocilidade da criança. Mas outros cirurgiões não 
adoptâo este parecer; considerâo o sentido da vista 
tão necessario para a educação physica e morai das 
crianças, que pensão que se póde operar em todas 
as idades. Sauuders, babil cirurgião de Londres, 
praticou com a maior vantagem esta operação em 
crianças de 18 mezea, e de %8 ou & annos. Deve-se 
por conseguinte operar alguns dias depois do nas» 
cimento.

Quando a cataracta alFecta ambos os olhos, as 
opiuiões divergem. Querem uns que se operem am
bos os olhos na mesma occasião, outros aconselhão 
que se deixe certo intervallo entre uma e outra 
Operação; outros, finalmente, operão só um olho: 
dizem que , se sobrevem accidentes n’uti) doente 
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que foi operado dos dous olhos ao mesmo tempo, 
fica a vista perdida para sempre; quando, pelo con
trario, não se opera senão uni olho, e se manifestào 
accidentes que tornão a operação inútil, conserva-se 
a esperança de se poder dar a vista ao doente, ope
rando-se o segundo olho. Além disto, as pessoas ope
radas de cataracta ordinariamente experimentão, no 
fim de algum tempo, um enfraquecimento progres
sivo da vista, que acaba por uma cegueira completa, 
Quando se tem operado um só olho, conserva-se o 
recurso de uma segunda operação. Pensamos que 
estas razões são de um grande valor, e julgamos que 
não se deve operar senão um olho, e não ambos a um 
tempo, como costumão praticar alguns operadores.

Em uma obra deste genero não se podem descre
ver os processos operatorios nem discutir a escolha 
do methodo, mas ha preceitos que podem ser de 
alguma utilidade para o publico; vamos indica-los 
antes de terminar este artigo. Antes de praticar a 
operação, prepara-se o doente, Faz-se-lhe uma san
gria, se é muito sanguineo} admiuistra-se-lhe um 
purgante brando, e o dia que precede a operação 
não se lhe dá outro alimento senão um ou dous 
caldos. Dispõe-se o quarto em que deve habitar 
depois da operação, e em que se possa manter uma 
obscuridade completa. Deve-se preparar chumaços 
finos, fios, barrete de dormir, ataduras e alfinetes. 
Depois da operação o doente abster-se-ha de ensaiar 
o olho, porque o contacto mui livre do ar e da luz 
sobre este orgão póde determinar uma inílammação 
activa. Só ao cirurgião compete assegurar-se todos os 
dias do estado do globo do olho, por meio de uma 
luz branda. Se as palpebras não estão inchadas, se o 
olho não está vermelho, se a impressão da luz não 
occasiona nenhuma especie de dôr, o doente vai no 
melhor estado possivel. Mas se as palpebras ficâo 
inchadas, e o olho vermelho, se o contacto da luz 
lhe é doloroso, se ha dôr de cabeça e a inílammação 
principia, é preciso fazê-la parar pelas sangrias «  
ftpplicaçSes d i agua fria sobre o olho. Ina geral.
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quando não sobrevierem accidentes f o nono ou 
decimo dia é um tempo sufficiente de se poder 
afiançar a cura. Principia-se por diminuir gradual
mente a espessura e o numero das cortinas que 
cereão a cama; dá-se pouco a pouco luz ao quarto, 
O doente não deve estar na escuridão senão o 
tempo necessario. Do decimo quinto ao vigesimo 
dia póde-se-lhe permitlir que se exponha á luz de 
um dia sombrio, mas deve-se ter cuidado de pôr-lhe 
por cima dos olhos uns antolhos de tafetá verde ou 
azul; de tarde, ou quando o sol estiver encoberto, 
o doente deve espairecer os olhos por algumas 
horas. Dias depois póde fazer uso de oculos de cór, 
e em fim usar de oculos com vidros convexos para 
tornar a visão mais perfeita, e supprir á acção do 
crystallino que já não existe. Mas nem sempre a 
molestia segue este transito. Uma inflammação mais 
ou menos activa se manifesta ás vezes, e vem com
prometter a vista do doente; então a época da cura 
não pôde ser determinada. Ás vezes o olho se abre 
e os liquidos sahem ; em outras circumstandas 
formão-se opacidades das partes do olho que devem 
ser transparentes, e impedem a visão. Acontece 
também que se fórma a cataracta secundaria, esta 
provém do crystallino, o qual, bem que perfeita- 
mente abaixado, vem occupar sua primeira posição; 
é preciso então submetler-se a nova operação.

À época do restabelecimento da vista offerece 
muitas variações. Alguns doentes distinguem os 
objectos doze a quinze dias depois da operação, alguns 
mais tarde. Nas cataractas congeniaes operadas com 
bom exito, os doentes que recobrárão o sentido da 
vista não sabem servir-se delle; é preciso atar-lhes 
as mãos, que o costume faz-lhes tomar por guias. 
Ver immediatamente depois da operação, é uma 
circumstanda feliz, mas não uma garantia infallivel 
de bom resultado; não ver logo os objectos vi
zinhos não é lambem unia prova de que não se verá 
algum tempo depois da operação.

CATARRHAL. Veja Catarrho pulmonar, e Defluxo ,
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CATARRHO. Os antigos medicos pensarlo qua 
um escorrimento de humores se fazia do cerebro, 
na bocca, no nariz, nos pulmões, no ventre, etc, ; 
foi isto o que elles chamárão calarrho, como 
o indica a etymologia da palavra (x*Tà para baixo, 
plfâ escorro). O povo, que segue de longe o movi
mento medico, está imbuído hoje das opiniões que 
reinárão no XVIo e XVIIo século. O humor catarrhal 
é ainda para muitas pessoas uma cousa tão demons
trada como míl outras chi meras que sahirão da 
cabeça dos medicos arabes. Quem não tem ouvido 
um velho queixar-se que seu humor catarrhal o 
atormenta, que ficou na cabeça, no peito? Digamos 
que não existe materia alguma catarrhal que se 
transporte de um ponto da economia ao outro, Á 
palavra catarrho serve para designar uma serie de 
aífecçôes proprias ás membranas mucosas, e cujo 
principal phenomeno é o fluxo de uma certa quan
tidade de mucosidades segregadas por estas mem
branas, e acompanhado ou não da inflammaçSo das 
mesmas membranas.

Cà T à RRHO DA BEXIGA. Veja-se  Catarrho vé
sical.

CATARRHO NASAL. Veja-$e Defluxo .
CATARRHO PULMONAR. Esta aífecçâo, que 

consiste em uma inflammação da membrana mucosa 
que cobre o canal respiratorio, distingue-se, segundo 
o seu gráo de intensidade, em agudo e chronico, O 
catarrho pulmonar chama-se também bronchite 3 e 
catarrhai

C atarrho pulmonar agudo.
Causas, O catarrho pulmonar agudo é uma das

moléstias mais frequentes; a maior parte dos homens 
são delia affbctados muitas vezes no curso de sua 
vida. Ataca particularmente as pessoas de uma cons
tituição fraca e molle, as que são sensíveis ás im
pressões do calor e do frio, e que suão com facili
dade, o que se explica pela frequência das suppres- 
âões da transpiração; em fim, todas as idades, todos 
os temperamentos lhe são sujeitos. A sua causa mais
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ordinaria é o frio húmido. A ingestSo do um liquido 
frio quando o corpo súa, o resfriamento dos pés, o 
canto, a declamação o produzem ás vezes. A expo
sição ao calor póde também occasiona-lo. Muitas 
erupções cutaneas, como sarampos, escarlatina, são 
precedidas e acompanhadas de catarrhe pulmonar 
agudo.

Symptomas. O catarrho pulmonar brando é uma 
simples indisposição que merece apenas o nome de 
molestia. Uma tosse pequena e a expectoração de 
alguns escarros cinzentos são os unicos symptomas 
desta affecção, que não impede ao doente de tratar 
de suas occupações ordinarias. No catarrho pulmo
nar um pouco mais intenso a tosse é um tanto 
dolorosa. Existe aiuda um grande numero de gráos 
desta molestia, desde os que indicámos até ao 
mais intenso, cuja descripção passamos a dar. Uma 
tosse activa, acompanhada de dôres intensas, de 
calor no peito , que determina rubor e inchaçSo 
do rosto , jorro de lagrimas , dór de cabeça , e 
que é seguida da expectoração de mucosidades 
escamosas, fórma o seu principal e o mais doloroso 
symptoma. Vulgarmente chama-se de cachorro. 
Esta tosse, que se repete frequentemente, provoca 
às vezes nauseas e vomitos. A estes symptomas se 
associa uma oppressão do peito, a frequência do 
pulso, a perda do olfacto, a língua branca, o calor 
da pelle, emfìm a diminuição e a côr carregada da 
ourina. A expectoração é ordinariamente nulla ao 
principio; no segundo ou terceiro dia a tosse torna» 
se húmida; pouco a pouco a mucosidade augmenta, 
e no fim da molestia torna-se mais espessa e menos 
abundante. Ao principio os escarros são ás vezes 
salgados, depois perdem este sabor e ficão brancos, 
amareilos ou verdes. Todos estes symptomas são 
ordinariamente mais intensos de noite do que de 
dia; a sua invasão é frequentemente precedida de 
calafrios, aíflicções, espirros, ou de uma ligeira dór 
de garganta.

Duração e prognostico. A duração do catarrho
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Êulmonar varia conforme o grâo de sua intensidade.
m geral, o catarrho intenso dura de quinze a qua

renta dias, e o ligeiro, de très a dez dias. À sua 
terminação é ordinariamente favoravel , e ainda 
quando grave, é raro que cause a morte. Ãs vezes 
passa ao estado chronico.

Tratamento. O catarrho ligeiro cura-se frequente
mente com o soccorro de simples precauções hygie- 
nicas, como as de abafar-se com roupas proprias, 
evitar o frio e a humidade, e conservar silencio 
tanto quanto fór possiveL A’s vezes estes meios são 
insufficientes, e é preciso juntar-lhes o chá de vio
las, de malvas, ou de althéa; a decocção de arroz, 
de cevada; a dissolução de gomma arabica. Adoção- 
se estas bebidas com assucar, mel, xarope degomma, 
de althéa, ou misturão-se com leite. Todas estas 
bebidas devem tomar-se mornas de dia; e de noite 
é vantajoso que o doente as tome quentes para 
excitar o suor, que favorecerá mettendo»se imme
diatamente na cama e cobrindo-se com bons cober
tores, Dissipão-se também algumas vezes os catarrhos 
ligeiros pelas bebidas sudorificas, como as infusões 
quentes de chá da índia,, de flores de sabugueiro, de 
mate, etc. Todas as noites, antes de se deitar, o 
doente deve tomar um escalda-pés com mostarda. Se 
a molestia resistir a estes remedios, pôde-se admi
nistrar um purgante de oleo de ricino (duas onças), 

Uma temperatura branda e uniforme, o silencio 
absoluto e a dieta completa são as primeiras con
dições que se exigem no catarrho pulmonar intenso. 
O doente deve-se conservar no quarto e mesmo 
de cama. Ê diffidi conseguir-se de muitas pessoas 
que fiquem na cama por uma aíFecção tão pouco 
grave. Este meio entretanto diminue muito a du
ração do mal. O corpo cercado de uma atmosphera 
constantemente quente, cobre-se de uma humidade 
ligeira: este estado é muito favoravel para apressar 
a marcha do catarrho, O catarrho pulmonar um 
pouco intenso exige o emprego de um vomitorio. 
Administra-se 1 ou 2 grãos d’emetico em uma chicara
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«Taglia morna, e favorece-se o eíFeito do remedio 
dando a beber muita agua morna. Se a oppressâo 
é notável, o pulso forte, a tosse violenta e dolorosa, 
a expectoração sanguinea, é preciso praticar uma 
sangria de braço, e repeli-la se os symptomas per
sistirem. Quando estão mui diminuídos, e nos casos 
menos graves em que são ligeiros desde o prin
cipio, podem-se dissipar completamente pelas ap~ 
plicações de bichas ou ventosas sarjadas sobre o 
peito. Nos dous casos emprega-se uma das bebidas 
acima indicadas. Depois das emissões sanguineas o 
doente tomará um vomitorio de tartaro emetico. 
Associa-se a este tratamento o emprego dos banhos 
de pés mui quentes, com agua pura ou misturada 
com cinza ; póde-se ainda ajuntar á agua uma 
pouca de farinha de mostarda; mas é preciso cobrir 
com um panno o vaso em que se toma o banho, afim 
de impedir que os vapores irritantes desenvolvidos 
pela acção do calor da agua se dirijão sobre as 
vias respiratorias, e augmentera a tosse e a irri
tação. Finalmente, é preciso repetir os banhos de 
pés muitas vezes por dia. A inspiração dos vapores 
emollientes é também mui utií no catarrho pul
monar. Todas as pessoas podem fazer um apparelho 
proprio para este effeito: basta deitar agua fervendo 
sobre as raizes de allhéa, as folha3 de malvas, de 
herva moura ou de alguma outra planta emolliente 
e ligeiramente narcotica, depois cobrir-se o vaso 
com um funil virado: o vapor sahe pela pequena 
extremidade do funil, e pôde ser facilmente inspi
rado. Se a tosse é dolorosa e mui intensa, póde-se 
usar do narcoticos; como, por exemplo, xarope de 
dormideiras, que se toma na dòse de uma a duas 
onças por dia, puro ou misturado com a bebida do 
doente; o opio em pilulas, cuja receita é a se
guinte :

Extracto de opio. .................3 grãos.
Extracto de alcaçuz......... .. . 0 grãos.
Faça doze pilulas.

Torneasse quatro a oito destas pílulas por dtoj,
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com intervallas de uma a duas horas, e duas ao 
deitar, para conciliar o somno, Tem-se tambem 
empregado a beliadona, o meimendro e outras 
plantas narcoticas. São estas substancias que formão 
a parte activa de todos os medicamentos dados 
como específicos contra os defluxos e catarrhos, que 
muitos pharmaceuticos vendem como remedios 
secretos. Tem o grave inconveniente de não ser 
preparadas de maneira que a quantidade do prin
cipio narcotico seja distribuída em proporções 
exactas e bem conhecidas. Pois que falíamos das 
especulações do charlatanisno, digamos que as pastas 
de althéa, dejujubas, de caracoes, de Régnault, etc., 
que se vendem como thesouros do ou com outros
nomes igualmente pomposos, são preparações mui 
innocentes.

Quando os symptomas de agudez e de excitação
geral fôrem dissipados, se o catarrho se prolonga e 
indica passar ao estado chronico, applica-se com 
vantagem um vessatorio no braço ou mesmo no 
peito. 0  vomitorio è ainda um dos meios recommen* 
dados neste periodo da molestia. Para provocar os 
vo mitos usa-se de umadousgrãos de tartaro estiblado, 
que se dissolve em um copo d’agua morna. Pó de- 
se tambem tomar, em lugar de tartaro, 24grãos de 
poaya em uma colher de agua. A’s crianças que não 
sabem expectorer, mas que engolem todos os seus 
catarrhos, é util dar-se-lhes duas a quatro colheres 
de chd de xarope de poaya, para desembaraçar o 
esto mago das mucosidadès que nelle se tem accu- 
mulado, e facilitar a expulsão das que existem nas 
vias respiratorias.

Cataurho pulmonar chronico: mostra-se particu
larmente nos velhos e nas pessoas de uma consti
tuição fraca; é ás vezes primitivo, porém as mais 
das vezes sobrevêm em consequência de muitos 
catarrhos agudos.

Symptomas. A tosse e a expeetoração são ordina
riamente os únicos symptomas que acompanhão o 
catarrho pulmonar chronico, A tosse é secca ou
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húmida. Neste ultimo caso a natureza da'expeclo* 
ração varia : os escarros são amarelios, cinzentos, 
puriformes, e mais ou menos opacos (catarrHó mu
coso) % ou são transparentes, viscosos e semelhantes 
á clara do ovo diluída em agua Scatarrilo pituitoso). 
Quando a tosse é secca, algumas pessoas a chamão 
tosse nervosa„ A quantidade das materias expecto- 
radas é ás vezes enorme. Tem-se visto doentes lançar 
muitas libras délias em vinte e quatro horas. A ex- 
pectoração é abundante sobretudo nas primeiras 
horas da manhãa, porque, durante a noite, os es
carros se accumulão nas vias respiratórias. No fim 
de um tempo indeterminado , acontece ás vezes que 
alguns doentes perdem a robustez e as forças; o 
appetite diminue, apparece sède, a pelle torna-se 
quente, e principalmente nas palmas das mãos, e o 
pulso se accelera. Todos estes symptomas augmentão 
durante a noite, são seguidos de suores pela volta 
da manhãa. Logo sobrevem a diarrhéa, o emmagre- 
cimento faz progressos rapidos, e o doente corre 
risco de vida. No catarrho chronico não è com tudo 
mui frequente esta terminação. Vê-se um grande 
numero de velhos afiectados todos os annos de um 
calarrho que nada perturba das ouïras funcçõos, e 
que os larga á vinda dos fortes calores. lista mar
cha do catarrho chronico é a mais ordinaria, e 
elle d ura assim muitas vezes por trinta a quarenta 
annos, sem influir apparentemente no estado geral 
dos individuos que são delle affectados.

Duração e prognostico. Ë impossível designar a 
duração, mesmo média, do catarrho pulmonar chro
nico, pois que, podendo terminar-se em alguns 
mezes, pode também prolongar-se por muitos annos* 
Em geral, dificilmente se obtém a sua cura nos 
velhos.

Tratamento. O povo tem-se geralmente imbrodo 
de um grande numero de preconceitos relativamente 
ao catarrho chronico. Muitas‘pessoas pensão que é 
inútil tentar qualquer curativo contra um calharro, 
por nunca se poder chegar a uma cura radical e
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completa. Outras estão na firme persuasão de que a 
expectoração deve ter sempre bons resultados, por
que desembaraça a economia das materias de má 
qualidade, as quaes, se não fossem expulsadas, pro- 
duzirião um grande numero de molestias mui graves. 
Mas hoje que, graças a Deos, estamos livres das 
ideas de humores acres, acidos, alcalinos, frios, 
quentes, e de todas essas theorias em que os antigos 
medicos envolvêrão a medicina, 6 preciso acreditar 
com pura fé que as molestias chronicas, longe de 
serem favoráveis á saude, servem pelo contrario de 
altera-la fortemente. Emquanto á possibilidade de 
se curar um catarrho já antigo, è preciso confessar 
que, em geral, perde-se mui facilmente a esperança, 
Laennec refere ter curado uma senhora de 85 annos 
affectada de um catarrho chronico, que expeclorava 
todos os dias perto de duas libras de escarros, Yiveu 
oito annos depois da cura.

Una grande numero de medicamentos tem sido 
propostos contra o catarrho chronico; porque, com 
effeito, esta molestia é mui rebelde; mas resistindo 
a uma serie de meios, cede muitas vezes como por 
encanto a uma simples mudança de tratamento.

Dos primeiros meios uteis a lançar-se mão contra 
o catarrho pulmonar chronico é preciso não es
quecer os vomitorios; mas, para produzirem bons 
cífeitos, devem ser repetidos tantas vezes quantas o 
permittirem as forças do individuo. A ipecacuanha 
deve ser preferida ao tartaro stihiado como menos 
irritante, e como dotada de uma propriedade ads
tringente, que augmenta muito a sua efficacia. É 
mui util no intervallo dos vomitorios usar das be
bidas tônicas, laes como as decocções de quina, 
de ratanhia, de bistorta, de genciana, de almeirão, 
de lupulo, de musgo islandico, e também das 
aguas mineraes ferreas, e de um regimen tonico, 
composto principalmente de carnes assadas. Estas 
substancias são sobretudo indicadas quando os 
doentes são fracos, magros, e naquelles cuja expecto
ração é muito abundante. Âssociar-se-llies-ha o uso
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de um vinho velho e generoso. Nas mesmas circums
tandas podem-se empregar as bebidas excitantes 
taes como o chá de polygala virginiana, macella gal- 
lega, hortelâa pimenta, herva cidreira. Nestes casos 
também podem-se obter grandes vantagens do em
prego dos balsamos de to lo , de Perù e da tereben- 
thina. O uso interno da agua de alcatrão para bebida 
ordinaria é ás vezes mui ulil; diremos o mesmo da 
residência debaixo de uma atmosphera carregada de 
vapóres de alcatrão, de benjoim, de alambre, de 
bagas de zimbro, de chloro, etc. A seguinte receita 
convém muito nos catarrhos chronicos

Kermes mineral 12 grãos.
Gomma arabica 1 oitava.

Misture e divida em 12 papéis. Toma-se um 
papel de manliãa, outro ao meio dia, outro á 
noite nTima chicara de chá de flores de malvas com 
assucar.

Qualquer que seja a fórma que affecta a molestia, 
os vesicatorios são geralmente uleis, e é raro que 
se não encontre nelles um recurso. Applicão-se no 
peito, ou em um dos braços. Às fricções no peito 
com a pomada stibiada de Autenrieth, até produzir 
uma erupção, convém muito; diremos o mesmo das 
fontes abertas nos braços. Em todos os casos recom- 
mcndão-se também como meios auxiliadores vestidos 
de flanella sobre a pelle, fricções feitas de manhãa e de 
tarde com um pedaço de baeta, ou com uma escova 
branda, banhos d agua do mar quentes, pastilhas 
de enxofre, de ipccacuanha; a residência em um 
quarto batido do sol, ou, ainda melhor, em um 
clima mais queníe. A mudança de habitação tem 
também uma grande influencia, sobretudo quando 
se passa de um local baixo e húmido para outro 
mais quente e secco. Quando não se pode fazer 
longas viagens, procurar-se-ha nos arredores mes
mos algum lugar cuja temperatura seja differente 
da do lugar em que se habita, e ás vezes uma resi
dência de poucos dias fora da habitação ordinaria 
basta para produzir a cura.
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CATARRHO VESICAE ou catauriio da bexiga. A 
molestia que se designa debaixo deste nome tem 
por um dos seus symptomas mais essenciaes o fluxo 
de mucosidades espessas e viscosas que se encontrão 
nas o urinas.

Causas. O catarrho da bexiga é uma aíFeccão 
commuai nos paizes frios e húmidos. Esta molestia 
parece também atacar com preferencia os indivi
duos que fazem uso exclusivo de carnes e peixes * e 
principalmente de carnes salgadas ou fumadas, e 
que abusão das bebidas alcoólicas, da cerveja, ele, 
O costume de reter por muito tempo as ourinas 
póde produzi-lo. O catarrho da bexiga é uma das 
enfermidades mais communs que aíiligem os ultimos 
annos da vida. Esta molestia póde entretanto atacar 
todas as idades. Suas causas ordinarias são : exces
sos venereos, fadigas da equitação, balanços de 
carruagens, mudanças subitas da temperatura, des- 
a p pare ei mento súbito de alguma molestia da pelle, 
emfim presença de pedra na bexiga.

Symptomas. A maior parte dos doentes que são 
aííectados do catarrho da bexiga soífrem geralmente 
pouco; apenas sentem no baixo-ventre algum peso^ 
não tem nenhuma febre. Às ourinas sahem com 
diíFiculdade e contém mucosidades ás vezes em porção 
eonsidcraveL Estas mucosidades brancas ou ama- 
relias, que se reunem no fundo do vaso, adherem 
ás paredes delle, e são dotadas de urna viscosidade 
elastica. As ourinas exhalão, na occasião de serem 
expulsadas, um forte cheiro ammoniacal, e adqui
rem, sendo por algum tempo guardadas, um fedor 
insupporlaveL Os phenomenosgeraes ou sympathicos 
que acompanhão o catarrho vesical variâo conforme 
a intensidade da molestia. Se o incommodo e a dor 
são mediocres, a saude geral padece pouca alte
ração ; mas em muitos casos os doentes são ator
mentados por uma insomnia fatigante, o appetite 
diminue, a digestão se faz com diíFiculdade, as carnes 
diminuem , as forças musculares clesapparecem , 
e o marasmo se caractérisa. O catarrho da bexiga
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diminue muito, e mesmo desapparcce durante a 
estação quente, para voltar com o frio e a humidade. 
Cada mudança de temperatura um pouco subita 
obra de uma maneira visivel sobre o doente; este 
phenomeno é um dos mais notáveis.

Prognostico. O catarrho da bexiga, chegado ao 
estado chronico , é uma molestia grave e muitas 
vezes incurável. 0 perigo é proporcionado á inten
sidade das dores que soffre o doente, á abundan
da das materias excretadas pela bexiga, ao gráo 
de agitação, de insomnia e de febre que o acom- 
panhão. Entretanto cumpre observar que a molestia 
póde conservar-se muito tempo locai e compatível 
com a continuação da vida. Assim, encontrão-se 
frequentemente velhos que ha dez, quinze, vinte 
annos e mais, são affectados do catarrho da bexiga, 
e cuja saude se conserva ainda em bom estado.

Tratamento. O doente affeciado do catarrho vesical 
habitará um lugar enxuto, elevado, exposto ao sol e 
varrido pelos ventos. Deve evitar todos os excessos, 
principalmente os venereos. A estas precauções 
associar-se-hão banhos frios ou mornos, exercícios 
moderados, vestidos quentes, o uso da flanella sobre 
toda a superfìcie do corpo, attenção extrema de 
evitar o frio ea humidade, sobretudo nos pés, que 
importa trazer nTim estado habitual de calor e de 
ligeira transpiração. Fricções feitas sobre a pelle com 
urna esçova ou flanella, impregnadas de vapor de vi
nagre, banhos de vapor, ventosas sarjadas, cáusticos 
feitos com pomada ammoniacal, e applicados sobre 
as cadeiras, baixo-ventre ou coxas, convém como 
revulsivos. Se a molestia resistir a estes meios, obtém- 
se ás vezes felizes resultados de um sedenho prati
cado no baixo-ventre, ou de fontes abertas na mesma 
região; de fricções com pomada stibiada de Auten- 
rie lh , feitas sobre o mesmo lugar. A estes meios é 
preciso ajuntar o uso das bebidas diluentes, como a 
decocção de grãos de linhaça nos calarrhos dolo
rosos, e das adstringentes, como a decocção de 
ratanhia, nos catarrhes não dolorosos. Neste ultimo
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caso, as aguas ferreas e sulfureas como bebida* 
e a terebentina na dòse de uma a duas oitavas por 
dia, em pilulas, são administradas com grande 
vantagem. Eis aqui a receita destas pilulas: 

Terebentina. . . .  1 onça.
Magnésia calcinada quantidade sufficiente.

Fação i l i i  pilulas, das quaes tomem-se seis très 
vezes por dia. A terebentina póde ser tomada em 
clyster, quando ha repugnância em io ma-la pela 
bocca. Eis a formula do clyster:

Terebentina 1 oitava.
Gemma de ovo n.° Î.
Água morna A onças.

Triture a terebentina na gemma de ovo, e ajunte 
triturando a agua. Tome-se um ou dous ciestea 
clysteres por dia, que devem ficar dentro. Á tereben
t in a  emprega-se também em fricções sobre o ventre 
e coxas. Â agua de alcatrão na dose de A a õ copos 
por dia, pura ou com leite, obra da mesma maneira. 
Para preparar esta agua — veja-se Alcatrão. Convém 
também usar de chá de bagas de zimbro, duas a 
1res chi ca ras por dia. Os balsamos da Mecca e de 
copahiba, na dose de uma a duas oitavas por dia, 
puros, são igualmente empregados. Também tem 
sido coroadas de bom exito as injecções na bexiga, 
feitas por meio da sonda, com agua pura, com de coc
co es de plantas mucilaginosas e aromaticas, com uma 
dissolução ligeira de acetato de chumbo (duas oitavas 
de acetato para 46 onças dragua), ou com a agua de 
Labarraque diluída, com a solução de pedra infernal 
em agua distillada (um grão de pedra infernal para 
uma onça d’agua), Uma medicação tão directa, e 
que tem uma acção immediata sobre as partes 
doentes, é mui activa, eépor conseguinte susceptível 
de ser nociva ou de produzir uma impressão salutar. 
Só o medico assistente é capaz de determinar as cir
cumstandas ero que ella convém especialmente.

Se o catar rho é complicado com a existência de 
pedra na bexiga, a primeira indicação a preencher



consiste cm exirahir este corpo estranilo; depois disto 
a molestia cederà mais facilmente aos meios desti
nados a combatê-la,

Emfìm, quando o catarrhe da bexiga resiste, o que 
acontece mui frequentemente, a todos os meios indi
cados, pode-se ainda, insistindo sobre a rigorosa 
observância das leis hygienicas, sobre a abstinência 
de todos os excessos, sobre o uso habitual dos ado
çantes, prolongar por muitos annos a vida*

CATHARTIGOS. Assim se chamao certos purgantes 
que nem são fortes nem fracos. Veja-se P urgantes.

CATO ou Terra JAPONICA. Extracto de uma arvore 
chamada Mimosa catechu* Linneo , que dá na India e 
Japão. É um dos medicamentos mais adstringentes 
que se empregâo na medicina. Ha muitas especies de 
cato. 0 melhor é sem cheiro, de uma cor roxa 
avermelhada, de sabor adstringente particular, 
seguido logo de um gosto adocicado; solúvel na agua 
e no alcool. Àppareee no commercio em pães de 3 a A 
onças arredondados. Sua dose é de 15 grãos até uma 
oitava por dia. Fazem-se com elle pastilhas que tem 
vantagem de consolidar as gengivas e de communicat 
um bom cheiro ao halito pelos aromas que contém* 
O calo se administra nas diarrhéas e dysenterias 
chronicas, nas hemorrhagias uterinas e nas flores 
brancas.

CÀUSTICO. Dá-se este nome a medicamentos 
externos que, applicados sobre a pelle, de termi não 
uma secreção serosa, pela qual o epidemie é subie- 
vado de maneira a formar uma empola. Empregâo- 
se cáusticos, que se chamão também vesicatorios, 
debaixo da fórma de emplastos ou de cataplasmas. 
Para preparar o em plasto-vesica torio usual, é pre
ciso estendê-lo sobre um pedaço de panno, cujas 
margens devem ser dobradas, afim de que o emplasto 
não offenda as partes vizinhas. Este emplasto deve 
suas propriedades vesicantes ás cantharidas que 
contém. A cataplasma se prepara com miolo de pão 
e vinagre, ou com alguma outra massa, que seapolvb 
lha com cantharidas. Nos casos em que fôr preciso
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fazer uma revulsão rapida e reanimar as forças vilães 
opprimi das | como na commòção cerebral, na as
phyxia, ele., deve-se empregar vesicatorios de agua 
fervendo* Para isto, molha-se um panno nesta agua, 
que, applicado sobre as barrigas das pernas, produz 
logo a vesicação que se deseja.

Mas, não sendo em casos extremos cespeeiaes, por
que estes reclamão quasi sempre a assistência do 
medico, o emplasto vesicatorio preparado com can
tharidas, é o melhor e o mais seguro vesicante que 
se póde empregar. Eis aqui a maneira de proceder 
em sua applicação. llapa-se completamente a parle 
dos cabeilos que tiver, afim de poupar dores ao 
doente durante o curativo; esfrega-se com um panno 
secco ou embebido em vinagre até que fique verme
lha, e põe-se o vesicatorio, que se mantém no lu
gar por meio de um chumaço e de uma aladura 
apropriada, evitando-se que esta ultima exerça uma 
pressão forte. Se o caustico deve ser posto em lugar 
onde se não póde applicar uma atadura que aperte 
a parte, como, por exemplo, nas costas, ó melhor 
usar-se então, para a applicação e para os curativos 
quotidianos que seguem esta applicação, de em
plasto adhesivo, ou de diachylão gommado, que se 
corta em tiras compridas e estreitas. Estas tiras 
atravessão-se por cima do caustico sobre a pelle, 
prendem-se as pontas, e assim se mantém o appare- 
Iho. Doze horas depois da applicação, deve a em
pola estar formada, e póde-se tirar o emplasto; ás 
vezes é preciso deixar applicado o caustico por 24 
horas. Se se deseja que a ferida seque em poucos 
dias, ou querendo-se que produza sómente o eífeito 
de um caustico volante3 é preciso abrir com tesou
ras a empola na sua parte inferior, ou fazer algumas 
pequenas incisões, afim de dar sahida á serosidade; 
deixar depois o epidemie em seu lugar, e cobrir a 
superficie com um panno, ou uma folha de bana^ 
neira, untada de manteiga fresca ou de ceroto sim
ples. Com este curativo, feito uma vez por dia, 
durante quatro a cinco dias, vê-se logo formar-se mu



uovo epidemie, e não ficar ouiro vestigio do cáus
tico senão um rubor que depressa desapparece. O 
curativo diffère, porém, quando se quer fazer sup
purar esta chaga artificial. Então tira-se toda a por
ção do epidemie levantado, depois de cortada a 
circumferenda da empola, e cura-se a chaga com 
unguento basilicão ou pomada epispastica. Esta 
especie de caustico deixa signaes indeleveis; não se 
deve , por conseguinte , favorecer a suppuração 
do caustico nas partes descobertas do corpo. Em 
alguns individuos desenvolve-se á roda do caustico 
uma inflammação; a chaga mesma do cáustico póde 
occasionar muitas dores; nestes casos é preciso 
mitigar a irritação com cataplasmas de farinha de 
íinhaça, c suspender as pomadas suppurativas. O 
engorgitameuto das glandulas situadas perto do 
lugar em que foi applicado o caustico cessa por si 
mesmo»

Outr’ora recorria-se ao caustico como meio de de* 
puração dos humores ; hoje é raro ser elle empregado 
com este intuito; os medicos tem deixado ao vulgo 
os preconceitos que influião neste genero de medi
cação. Ve-se muitas vezes pessoas de boa saude appfi* 
car-sc cáusticos sem necessidade, na supposição de 
expulsarem dc si todos os humores nocivos, todos 
os princípios morbidos da economia. Isto é tão 
ridiculo, que não merece maior exame. Os casos em 
que os causticos podem ser utéîs vão indicados nesta 
obra, ao tratar-se de cada uma das molestias em 
particular.

CAUSTICOS (M edicamentos). Dá-se o nome de 
medicamentos causticos ás substancias que desor- 
ganisao as parles do corpo com que são postas cm 
contacto. Empregão-se para abrir fontes, impedir 
os progressos de affecçoos gangrenosas, ta es coroo o 
carbunculo, a podridão do hospital: para cauterisar 
as mordeduras de animaes damnados ou venenosos, 
para destruir as carnosidades das feridas, as verru
gas, os cancros, os cavallos; para impedir a absorp- 
cão do virus syphilitico; para tocar as ulceras da
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bocca, ele. Os medicamentos causlicos são: potassa 
eanslica, pós de Yienna, nitrato acido de mercurio, 
manteiga de antimonio, chlomreto de zinco, verdete, 
acido sulfurico concentrado (oleo de vitriolo), acido 
nitrico concentrado, acido hydrochlorico concen
trado, pedra infernal, alcali volatil, sulfato de cobre, 
pés de Joannes, pedra-hume calcinada, pomada 
ammoniacal de Gondret, fogo.

CAUTERIO. Veja-se F o n t e .

CAVALLO, ou C a n c r o  v e n e r e o . O cavallo é uma 
pequena ulcera ocoasionada pelo virus syphilitico. 
Os lugares em que este symptoma se manifesta 
com mais frequência são, no homem, a glande c o 
prepúcio, e na mulher a face interna da vulva. 
Acontece ás vezes que os beiços, as margens do anus, 
o bico do peito , a bocca, e até a pelle do escroto 
e do membro viril, são também aífectados, quando 
estas partes estiverão em contacto immediato com 
o virus. A época do seu apparecimento é mui variá
vel ; tem-se visto, mas estes casos são mui raros, 
principiar em menos de doze horas depois da coha- 
bitação impura; as mais das vezes apparecem do 
terceiro ao sexto dia, e acontece não se mostrarem 
senão no fim de muitas semanas.

Os cavallos principião ordinariamente por pe
quenas nodoas vermelhas, acompanhadas de comi
chão desagradavel; o centro desta nodoa fica mais 
saliente, e torna-se mais branco, vesiculoso e trans
parente. Logo o apice deste botão se cava, as mar
gens da ulcera tornão-se duras , e a superficie 
ulcerada fornece uma materia purulenta e fetida. 
A’s vezes o cancro principia por uma simples exco- 
riação que vai profundando, e toma todos os carac
teres das ulceras syphiliticas. Entretanto, não se 
devem tomar por cancros as excoriações ou fendas 
que apparecem immediatamente depois do coito, e 
que são occasionadas pela fricção que experimenta 
o membro, ou pelos cabellos e outros obstáculos 
que se apresentão durante a introducção.

Tratamento. Todos os cavallos, independentemente
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do tratamento local, que é o unico de que me occu
parci no presente artigo, reclamão também o em 
prego dos remedios internos, dirigidos contra o 
virus syphilitico, e dos quaes fallarci tratando da 
S y p h i l i s .

A primeira cousa que se deve fazer logo que appa- 
rccer uni cavallo, é toca-lo ligeiramente com pedra 
infernal. Ao mesmo tempo administrar-se-hão as 
preparações mercuriaes internamente, segundo as 
regras estabelecidas no Tratamento geral da Syphilis. 
Veja-se S y p h i l i s  no volume terceiro desta Obra.

Algumas pessoas, sem se submetterem ao trata
mento mercurial, fazem desapparecer depressa os 
cancros, cauterisando-os fortemente com pedra in
fernal. Este methodo expõe a grandes perigos, á 
reapparição dos symptomas consecutivos da syphilis, 
que exigem um tratamento muito mais prolongado 
do que os symptomas primitivos. Saiba-se pois que 
a cauterisação nunca deve escusar o tratamento in
terno. Quanto aos curativos, estes devem variar con
forme a especie da úlcera.

O cancro benigno, pouco inflammatorio, deve ser 
curado com fios cobertos de um pouco de ceroto 
fresco. Se a ideerà ficar muito grande, será preciso 
curada com unguento mercurial napolitano puro, 
ou enfraquecido com outro tanto de ceroto simples. 
Appliquem-se também neste caso os fios embebidos 
em agua de cal, ou, melhor ainda, nadeLabarraque. 
De vez em quando póde-se tocar as ulceras com pedra 
infernale O maior asseio é de rigor para esta affecçãOo 
Noscasosmui inflammatorios recommenda-se adieta, 
repouso, bebidas diluentes, taes como a decocção de 
arroz, de linhaça; o doente deve-se banhar uma vez 
por dia; tomará, além disto, muitos banhos locaes 
em cozimento de linhaça ou de agua morna simples.

Ordinariamente os cavallos recentes, tratados da 
maneira que indiquei, se cicatrisão no fim de um 
ou de dous mezes.

CAXAÇA. Veja-se A g u a r d e n t e , vol. I ,  pag. 47.
CEBOLA, (Allium cepa  ̂ Linneo,) Planta bulbosa

CEB
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cultivada em todas as hortas, mui ulil como alimento 
e tempero. As cebolas cultivadas nos paizes quentes 
são menos acres do que as dos paizes frios. Ordina
riamente comem-se cozidas n’agua, ou com carne; 
fazem-se délias conservas com vinagre, ou comem-se 
cruas com salada. Algumas pessoas julgão que ellas 
impedem a embriaguez. Sendo crua, a cebola é 
de uma digestão difficil para os eslomagos fracos; 
occasiona arrotos desagradaveis , e dá um máo 
cheiro ao halito ; cozida é um alimento sadio e nu
triente, sobretudo nos paizes quentes.

Em medicina, a cebola cozida no borralho cons- 
litue urna cataplasma emolliente, que pôde ser 
applicada com vantagem nos leicenços e posternas 
pequenas. A cebola comida crua é um diuretico 
ntil ás pessoas que padecem de arcas.

CEGO, CEGUEIRA. Privação da vista. Em muitas7 o
circumslancias se perde a vista incompletamente: 
então é preciso distinguir um grande numero de 
gráos, desde a vista que principia a enfraquecer-se, 
até á cegueira completa. Chama-se nyctalopia a aífec- 
cão pela qual se vè de noite e não de dia ; hemeralopia* 
pelo contrario, quando não se vêsenão de dia. ( Vejão- 

estas molestias nos seus lugares competentes.)
A cegueira não é mais que um symptoma: um 

grande numero de affecções podem produzi-la. De
mo remo-nos um pouco sobre as causas variadas 
deste symptoma.

Algumas crianças nascem cegas. Quaes podem ser 
as causas desta cegueira que os medicos chamâo con- 
genial? A perturbação momentanea dos humores do 
olho determina ás vezes uma cegueira que com bre
vidade se dissipa. As palpebras podem estar reunidas 
de uma maneira mais ou menos completa, quer 
pela continuidade de seus tegumentos respectivos, 
quer por uma membrana delgada, interposta entre 
ellas, e offerecer ás vezes adhereoeias com a sclero
tica, e mesmo com a cornea transparente; esta ultima 
eircumstancia é grave, porque da separação destas 
partes adherentes resulta frequentemente a opaci-

CEG
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dacie da cornea. Às vezes a abertura do iris, isto c, 
a menina do olho, fica obliterada depois do nasci
mento por urna membrana, que existe sempre nos 
primeiros mezes da gravidez, mas que deve rasgar-se 
em uma certa época: é preciso destruir esta mem
brana por uma operação. Ha cataractas congeaiaes ; 
se são sem complicações, podem ser operadas com 
bom exito. Um grande numero de outras causas 
podem-se encontrar : Laos são a alteração do tecido 
proprio do olho, a conformação viciosa desuas mem
branas, as aíFecções dos nervos visuaes, as molestias 
da porção do cerebro que preside á visão, etc. A 
cegueira se mostra ás vezes na in lancia. Frequente
mente depende de um tumor que se desenvolve no 
fundo do olho, o qual faz progressos incessantes, e 
reclama a prompta extirpação deste orgão. Na ado
lescência o uso da masturbação, levado ao extremo, 
tem uma tendência notável a produzir uma cegueira, 
a qual, sem alteração nos humores do olho, consti
tue uma das variedades da gota serena. Na idade 
adulta observa-se a influencia das profissões; assim, 
os individuos que exercitão muito o orgão da vista, 
que trabalhão em corpos pequeninos e brilhantes, taes 
como os ourives, os abridores, etc., são parlicular- 
menle sujeitos á cegueira. A alvura deslumbrante 
de um terreno arenoso que reflecte mui fortemente 
os raios solares; a exposição continua ao clarão do 
fogo ou de metaes em fusão ; a applicação constante 
ás obras que, por sua pequenez, exigem uma grande 
attenção, ou o uso dos oculos de ver ao longe, são 
causas da cegueira. Da hi parte o preceito hygienico, 
da maior importância para os litteratos, de trabalhar 
antes com uma luz fraca do que com uma grande 
claridade, porque aquella causa muito menos os 
olhos do que esta. Nos velhos a cegueira é ás 
vezes um eífeito dos progressos da idade; a cornea 
cobre-se de um circulo opaco, que progride sem 
cessar em seu crescimento; o crystallino e o corpo 
vitreo perdem a transparência, e a sensibilidade da 
retina diminue.

CEG
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Entre as cegueiras, umas dependem de uma affee- 
ção que occupa o proprio globo do olho: taes são 
as ophthalmias externas e internas; as varias belidas 
da cornea, consequências de botões, de feridas, 
de abscessos ; as accumulaçõcs de pus nas camaras do 
olho, a hydropisia deste, a gota serena, etc. Outras 
cegueiras são symptomaticas de afFecções que oecu- 
pão outro lugar que o globo do olho, cujas partes 
constituintes estão todas sãas. Assim o nervo optico, 
o cerebro, podem ser a sède da affecção. Em outras 
eircumstancias uma molestia geral, por exemplo, as 
febres graves, as afFecções nervosas, a plethora san
guinea ou apoplexia, destroem a faculdade da vista, 
Segundo as alterações diversas que occasionão a ce
gueira, o olho póde ficar são apparentemente, como, 
por exemplo, na gota serena, ou ofFerecer lesões mais 
ou menos apreciáveis, como na cataracta, belidas, etc.

Para oppôr um tratamento racionavel á cegueira é 
preciso, antes de tudo, reconhecer a molestia que a 
tem determinado. Umas vezes a sangria, as bichas, 
as ventosas; outras, os vesicatorios, os sedenhos; 
outras, emfim, um tratamento interno, e diversas 
applicações locaes, podem ser indicadas. E, por 
conseguinte, um grande erro acreditar-se que o col
lyrio ou a pomada de um charlatão podem ser suffi
cientes para preencher indicações tão variadas. Uma 
operação cirúrgica torna-se ás vezes necessaria. Em
fim , ha cegueiras completamente incuráveis, e 
pode-se comprometter a saude entregando-se cm 
semelhantes casos ás mãos de empiricos, que não 
conhecem obstáculos ante as suas grosseiras especu
lações. É preciso, pelo contrario, pagar um tributo 
de reconhecimento aos homens que, exercendo com 
honra a arte de curar, entregão-se a estudos pro» 
fundos, a indagações continuas, afim de poderem 
distinguir, no meio de irai grande numero de afFec
ções particulares , a causa verdadeira da perda da 
vista, e lhe applicar o tratamento conveniente.

CENOURA. ( Danais carota ̂  Linneo. ) A raiz de 
cenoura no eslaclo selvagem é branca, ás vezes ver-
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meiha, de cheiro forte, e de sabor acre e desa- 
gradavel. Cultivada nas hortas, torna-se doce e 
ligeiramente aromatica; constitue então um alimento 
clos mais salubres. Sua polpa é applicada ás vezes 
sob a fórma de cataplasma nos tumores cancerosos 
do seio: obra como emolliente. O sumo da cenoura 
emprega-se para tingir de amarello a manteiga.

CENTEIO ESPIGADO ou C u a v a g e m  de centeio. 
Dá-se este nome no centeio cujos grãos estão con
vertidos em uma excrescenda negra ou violacea 
no exterior, comprida, arqueada, frágil, dura, com 
sabor acre ou mordicante, cheiro fraco, mas desa- 
gradaveh Esta producção tem sido considerada como 
eífeito de uma molestia, que modifica a substancia 
interior do grão do centeio. Ataca não sómente o cen
teio, mas ainda muitos outros cereaes, taes como 
o trigo, aveia, milho, mas encontra-se principal
mente no centeio. As farinhas em que entra esta 
perniciosa substancia produzem accidentes graves, 
como vertigens, convulsões, entorpecimento dos 
pés e das mãos, que perdem o sentimento e o movi
mento, e se separão do corpo por gangrena secca. 
Reconhece-se a massa e o pão que contém centeio 
espigado pelas nodoas roxas que apresentão. Os 
soccorros que devem ser prestados quando o cen
teio tem produzido os accidentes acima indicados 
são descriptos no artigo e n v e n e n a m e n t o . O centeio 
espigado é empregado em medicina, mas em pequena 
dòse, como 24 grãos, uma oitava e até duas. Serve 
principalmente para facilitar o parto, nos casos da 
inércia do utero.

CENTQPÊÀ. Insecto communi no Rio de Janeiro; 
encontra-se principalmente nas habitações húmidas. 
Este animal é caraclerisado por um corpo depri
mido , composto de uns vinte anneis, pouco mais 
ou menos, cobertos de uma casca; sua bocca é 
armada de um duplo gancho, furado por um bu
raco pelo qual passa o licor venenoso. A picada 
de centopêa pode ser seguida de uma infla mm ação 
mui forte. Para prevenir este resultado é preciso
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cauterisar o mais breve possivel a picada com alga- 
mas gottas de alcali volatil, introduzidas na picada 
por meio de um palito, Na falta de alcali volatil á 
preciso limitar-se em lavar a ferida com agua fria. 
Veja-se P i c a d a .

GERA, Substancia infíammavel, amarella, solida, 
produzida pelas abelhas, as quaes compoem com ella 
os alveolos que contém suas larvas e suas provisões de 
mel. A cera tal como se obtem derretendo os favos de 
m il, depois de lhes tirar o mel, é uma substancia 
amarellada, opaca, dura a uma temperatura baixa, 
molle e dúctil a 80° ou 36° Réaumur, transforman
do-se a 80° em liquido oleaginoso. Exposta ao ar 
e humedecida frequentemente com agua, perde a 
cor arnarella e se transforma em cera branca. À cera 
não é solúvel na agna; mas os oleos e os corpos gordos 
unem-se coni ella em qualquer proporção. Em
prega-se em pharmacia para a preparação de 
muitos emplastos; misturada com azeite doce ou 
oleo de amêndoas doces, fórma o ceroto  ̂ unguento 
frequentemente usado no curativo das feridas.

CEREBRAL ( F e b r e ) .  Veja-se F e b r e  c e r e b r a l .

CEREBR.0 ( I n f l a m m a ç ã o  do). À inflammação do 
cerebro chama-se também F e b r e  c e r e b r a l . (Veja-se 
esta palavra.) Às outras affecções do cerebro vão 
descriptas nos artigos A p o p l e x i a , C o m m o çÃo c e r e b r a l , 

C o n g e s t ã o  c e r e b r a l .

CEREFOLIO. (jScandix cere foliam > Linneo.) Esta 
planta, cultivada nas hortas, tem o talo de 1 a 2 
pés, íoliolos ovaes, largos, incisos; cheiro forte, 
sabor amargo e picante. É empregada como condi
mento, nas saladas, molhos, etc, O succo dé ce- 
refolio é refrigerante e diuretico.

CEROTO. Preparação pharmaceutica, de uma 
consistência mui branda, composta de oleo de amên
doas doces e de cera, tal é o ceroto simples. Juntando 
a oito onças de ceroto simples duas onças de extracto 
de Saturno, obtem-se o ceroto de Saturno. O ceroto 
d’espermacte è uma mistura de 2 onças de cera branca, 
8 onças d’espermacete, 8 onças d’olco de amêndoas
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doces ou azeite doce, 1 4/2 onça d’agua distiilada. O 
ceroto opiaeeo é o mesmo ceroto simples misturado 
com opio em pó ou com laudano. O ceroto é uma 
pomada mui emolliente, servem-se delle para 
curar as feridas, os causticos, etc. O ceroto opiaeeo 
goza, além disto, de uma propriedade calmante 
assaz energica. Em fim, o ceroto de Saturno é mais 
particularmente reservado para o curativo das quei
maduras. Eis aqui as receitas de diversos cero tos:

Ceroto simples. Tome 3 onças d'oleo d’amendoas 
doces, e 1 onça de cera branca; derreta a cera no 
oleo coin calor brando, o que se chama em phar- 
macia banho-maria, deite numa tigela de lonça 
previamente aquecida, triture com um rolo de 
páo até o resfriamento completo, e até que o ceroto 
fique hem unido.

Ceroto iCespermacete. Tome 2 onças de cera branca, 
3 onças depennacele, 8 onças dVleo d’amendoas 
doces ou de azeite doce, 1 e 1/2 onça d'agua. Derre- 
tão-se estas substancias em vasilha de porcelana a 
calor brando; entretenha-se o calor por algum tem
po, mexendo sempre com espatula de vidro; tirali
do-se do fogo e continuando a agitação em quanto 
não arrefecer.

Ceroto de Saturno ou de Gou/ard. Tome 1 onça de 
ceroto simples, 1 oitava d'extracto de Saturno, cha
mado lambem sub-acetato de chumbo liquido, e 
misture.

Ceroto opiaeeo. Tome 1 onça de ceroto simples, 18 
grãos de opio, e triture para misturar exactamente.

CERVEJA. E um producto da fermentação da 
cevada previamente germinada e torrada, com a 
addição do lupulo, do buxo e de outras substancias 
amargas e aromaticas. A cerveja constitue a bebida 
habitual dos Hollandezes, Inglezes, Allemães, Po
lacos, e em geral de todos os povos septentrionaes. 
Seus ingredientes varião muito conforme os paizes. 
A cerveja forte, como a da Belgica c da Inglaterra, 
é um tonico generoso, convém principalmente aos 
temperamentos lymphaticos, aos indivíduos escro™
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phulosos c nas molestias caraclerisadas por debili
dade geral. A cerveja fraca contém poucos principio» 
nutritivos e excitantes; cila activa a secreção ourina- 
ria, convém aos temperamentos seccos, biliosos e 
nervosos. Por suas qualidades diureticas, é mui ulil 
aos individuos affeclados degota, de arêas e de outras 
molestias ourinarias, e aos que padecem de prisão 
do ventre. À cerveja é mui sujeita a alterar-se, e prin
cipalmente a azedar. Os mercadores tem imaginado 
muitos meios de disfarçar os sabores desagradaveis 
que a cerveja adquire, mas as substancias que em- 
pregão são quasi todas nocivas á saude. São ordina
riamente preparações de chumbo, greda, etc. A 
chimica dá os meios proprios de se descobrir esta 
fraude; exporei estes processos no artigo Y inho.

CEVADA. (Grãos do Hordeum vulgare* Linneo.) 
São ovaes, oblongos, de cor amarellada no ex
terior, branca interiormente, de sabor adocicado. 
Acha-se lambem no commercio a cevada ligeira
mente despida do seu involucro ( cevada limpa): 
é mais ou menos inteira, amarellada no exterior; ou 
então a cevada separada totalmente do seu involu
cro : esta é branca, redonda e chama-se cevadinha. 
Estes grãos gozão de propriedades nutrientes e emol
lientes. Sua decocção é mui frequentemente empre
gada nas molestias inflammatorias, e principalmente 
nas do estomago e dos intestinos. Eis aqui como se 
prepara este cozimento. Lave 5 oitavas (uma colher 
e meia de sopa pouco mais ou menos) de cevada 
inteira cm agua morna, e ferva depois n’uma suffi
ciente quantidade d’agua até que o grão rebente, c 
que o liquido seja reduzido a 16 onças, e coe; adoce 
depuis com assucar.

CIIÁ. Designão-se debaixo deste nome as folhas 
dp urna pequena arvore originaria da China e do 
Japão, mas que se cultiva também no Brasil, e da 
qual se láz infusão. Dá-se lambem o nome de chá 
ás infusões de quaesquer plantas que se empregão 
como bebidas ordinarias dos doentes; tratarei délias 
no artigo Infusão? no segundo volume desta Obra;
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neste lugar me occuparci só da planta chá, ou chá 
da índia.

A infusão de chá tão geralmente usado c uma 
bebida ligeiramente excitante. Facilita a digestão, 
provoca a transpiração cutanea e augmenta a secreção 
ourinaria; póde, por conseguinte, ser util ás pessoas 
aííectadas de arêas. Aos individuos que não fazem 
uso quotidiano do chá, causa sua infusão a in
somnia. Ás pessoas gordas, de uma constituição 
molle, que morão em lugares baixos e humidos, é o  
uso do chá mui conveniente; pelo contrario, ás pes
soas magras, irritáveis, que morão em climas scccos 
e quentes, o abuso desta bebida póde occasionar 
accidentes, taes como um emmagrecimenlo consi
derável e vertigens. Emprega-se frequentemente o 
chá para remediar os incommodos provenientes de 
digestões diflicultosas e indigestões. A infusão de 
chá se prepara com meia a uma oitava de chá, em 
cima do qual se deitão duas libras dc agua fervendo. 
O leite que se lhe ajunta as vezes enfraquece o seu 
sabor e diminue a sua actividade. O chá deve con
servar-se ao abrigo do ar e da luz, em vasilhas opa
cas, laes como as de madeira ou de louça.

O chá distingue-se em duas grandes classes: chá 
verde, que é mais amargo, mais adstringente e mais 
activo; e chá preto, que e mais brando e menos 
adstringente. Os Chins estabelecem um numero 
muito maior de distineções, e admittem até 150 
sortes, das quaes a maior parte são puras ficções. 
Ás diversas especies de chá dependem não sómente 
das variedades botanicas que provém do terreno e 
da cultura e do modo de o preparar, mas também 
dos vegetaes com que são aromalisadas. Entre estas 
plantas aromaticas, nota-se uma especie cie oliveira 
{olea fragrans j, Thunb.), chamada Lanhoa pelos Chins, 
cujas flores se achão frequentemente misturadas com 
o chá que vem da China. Uma qualidade de Camellia 
( C . Sesangua, Thunb.) é muitas vezes empregada 
para o mesmo effeito. Finalmente, segundo lord 
líacarthney, servem setanibem os Chins, para dar ao
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clui um cheiro diverso, das flores de Nyclantim ou 
Mogorrium sambac> ou das do Vitex pinnata  ̂ do 
Chloranthm inconspicuus * das raizes de lirio e da 
curcuma.

Ha muito tempo que os Chins e os Japonezes 
fazem um uso habitual do chá, das virtudes do qual 
çontão cousas maravilhosas. Os Ilollandezes forão 
os primeiros que levárâo estas folhas para a Europa. 
Diz-se que ao principio faziâo delie commercio em 
troca da salva, na qual, sobre a fé dos Europeos, os 
Chins tihhão a credula simplicidade de ver uma 
planta dotada de grandes propriedades. Mas os Chins 
bem depressa se enfastiarão da salva, entretanto que 
ò gosto dos Europeos para a planta chineza augmen- 
tou cada vez mais, Discutio-se longo tempo pró c 
contra as virtudes do chá ; mas afinal esta substancia 
entrou tanto na moda, que hoje constitue um dos 
objectos mais importantes de consumo.

De todas as culturas que podem enriquecer a agro
nomia brazileira, a do chá parece a mais importante. 
O terreno do Brasil é-lhe muito favoravel. O governo 
portuguez tinha mandado vir para o Brasil, com 
grande custo, uma colonia de Chins cultivadores 
de chá, com sementes deste vegetal interessante, e 
fizerão-se varios ensaios, tanto em Santa Cruz como 
no Jardim Botanico do Rio de Janeiro. Os viveiros 
do Jardim Botanico tomarão alguma extensão, e no 
anno de 1828 os seus productos forão expostos á 
venda, á porfia com os fornecidos pelo commercio 
asiatico; porém uma circumstancia estranha á cul
tura e preparação communicoti ao chá um cheiro 
de verniz que o desacreditou (Taunáy). Felizmente 
esse defeito desappareeeu : a cultura do chá conti
nuou; e as provincias do Rio de Janeiro, S. Paulo 
e de Minas produzem já grande quantidade desta 
planta.

O chá exhala immediatamente, depois da sua 
deseccação, um cheiro herbaceo que não é agradaveL 
-No fim de um certo tempo adquire um aroma par
ticular que se desenvolve progressivamente , e não.
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devo o chá ser empregado senão depois de um anno ou 
tnais. O Sr. José Arouche de Toledo Rendou, autor 
de uma Memoria sobre a cultura do chá, só reputa 
perfeito o chá no firn de 1res annos. No Brasil não 
se aromalisa o chá, porque se ignorão os processos 
empregados para este effetto pelos Chins. Pretende-se 
que o cheiro do bom chá lhe é natural, e condem- 
não~se os meios artificiaes que se dizem ser em
pregados para aronratisar as diversas sortes que vem 
da China. Entretanto, nos jardins do Brasil acha-se 
a Olea fragrans e a Camellia Sesanqua, que de muito 
tempo tem sido consideradas como as plantas em
pregadas pelos Chins para darem um cheiro agra- 
davel ao seu chá. As fibres da Olea fragrans cxhaião 
um cheiro delicioso, e um naturalista francez, G ui 1 le
nì in , que veio em 1839 estudar no Brasil as planta
ções do chá, não duvida que estas flores tenhão 
grande parte na aromatisação dos chás chinezcs, sem 
entretanto negar que a qualidade do chá póde de
pender não sómente do arbusto que o dá, mas 
ainda dos cuidados com que se preparão as folhas.

CHAGA ou u l c e r a . Chama-se chaga ou ulcera a 
solução de continuidade das partes molles, mais 
ou menos antiga, acompanhada de um escorrimenlo 
de pus, e cnlretida por um vicio local ou por uma 
causa interna. A differença que ha entre a ferida e 
a chaga é que a primeira, produzida sempre por 
uma causa externa, tende a curar-se, e isto se 
consegue quando nada constrange sua marcha; 
a chaga é, pelo contrario, uma affecção chronica, 
produzida ou entretida por uma causa interna; 
a solução de continuidade já não é então a molestia 
principal, mas sim o symptoma de uma affecção 
interna, local ou geral, e que impede a cicatrização. 
As chagas podem se manifestar em todas as partes 
do corpo, mas affectão principalmente as pernas. 
Podem succeder ás feridas simples, quando estas 
não são hem tratadas, quando o doente não observa 
bastante asseio, ou quando* fadiga continuamente 
a parte affecta d a ; mas de ordinário formao-.se por
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si; eis aqui o que então acontece. A pelle toma, 
em um espaço mais ou menos longo, uma cor 
vermelha escura, e ás vezes roxa, ou então alguns 
botões se formão; a parte incha, uma dor se ma
nifesta; logo, espontaneamente, ou por se ter o 
doente cocado, a pelle se abre, destroe-sc pro
gressivamente , fornece uma suppuração mais ou 
menos abundante, e fórma-se a chaga.

Como já o dissemos, toda chaga é entretida por 
uma causa particular. A causa que se oppõe á cura 
póde ser externa ou interna. As causas externas ou 
locaes que podem entreter as chagas são: a debi
lidade ou a atonia da parte affectada, a sua grande 
inflammaeão, ou o obstaculo que soffre a circu
lação , e que se manifesta pelo desenvolvimento 
de veias varicosas. A experiencia tem mostrado que 
entre as causas internas se deve contar o virus 
venereo, os vicios eserophuloso, escorbulico e can
ceroso. Conforme estas causas, as chagas se dividem 
em atonicas  ̂ inflammatorias , varicosas  ̂ venereas 9 
escroplwlosasj cscorbuticas e cancerosas.

Chagas atonicas. O nome destas ulceras vem de 
atonia> que significa fraqueza; e com effeito, depen
dem da fraqueza geral ou local. As ulceras atonicas 
se reconhecem pelo aspecto livido de suas mar
gens, que são despegadas em maior ou menor ex
tensão , pela natureza serosa da suppuração que 
fornecem, e pela sua superficie violacea. A dor é 
quasi nenhuma, e os doentes são tão pouco ator
mentados, que continuão a entregar-se a seus tra
balhos ordinarios.

As chagas inflammatorias são mui dolorosas , o 
menor contacto lhes é sensível; suas margens são 
de uma cor vermelha, viva até uma certa distancia, 
sua superfície é cinzenta, coberta de carnes espon
josas que vertem sangue ao menor toque ; estas são 
as mais simples de todas as chagas.

As chagas chamadas varicosas são as que são entre- 
tidas pela dilatação varicosa das veias, c sobretudo 
pelainchação, á qual esta mesma dilatação dá lugar.

m
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Affinem quasi sempre sobre as pernas. Rcconhe- 
cem-se pelos varizos que cobrem o membro, pela 
sua inchação, pela lividez do fundo da ulceração, 
pelo caracter seroso e sanguinolento da materia que 
vertem, e pela cor roxa das partes vizinhas.

Chagas venerem. As chagas venereas podem ser 
primitivasj, isto é, o resultado immediato do con
tacto com pessoa impura, ou consecutivas> isto é, 
succeder a lima aíFecção antiga, cujos primeiros 
symptomas já tinhão desapparecido. A garganta, o 
interior do nariz, os membros inferiores e supe
riores são os pontos em que apparecem com mais 
frequência as chagas venereas consecutivas , entre
tanto que os orgãos genitaes são os lugares ordinarios 
das chagas primitivas. Em geral, as chagas venereas 
são redondas, suas margens são violaceas, duras, 
elevadas e cortadas perpendicularmente. Sua di
mensão varia muito : ha algumas que são mui 
pequenas, outras, pelo contrario, adquirem promp- 
tamente uma grande superfìcie.

Chagas cscrophulosas. Estas chagas podem atacar 
todas as partes do corpo, mas se mostrão sobretudo 
no pescoço. Suas margens são geralmente formadas 
pela pelle despegada , roxa e delgada; succederò de 
ordinario á abertura das postemas.

As chagas cscorbulicas observão-se nos individuos 
affeclados do escorbuto; sua superfície é livida , as 
carnosidades que as cobrem são molles e vertem 
sangue com muita facilidade.

As chagas cancerosas desenvolvem-se sempre sobre 
«as partes affectadas do cancro (veja-se esta palavra) ; 
são profundas, segregão um pus fetido, e tem as 
margens irregulares c viradas para a parte de fóra. 
As chagas cancerosas affectão varias partes do corpo, 
e muitas vezes o utero.

Tratamento. O repouso e a posição horizontal da 
parte afíectada são as duas primeiras indicações que 
devem ser preenchidas no tratamento da maior 
parte das chagas : é sobretudo indispensável obser- 
va-las nas das pernas, que são, como dissemos, as



mais frequentes* Bastão, para o maior numero 
délias, estas duas precauções, e curativos simples, 
para obier a cura. Muitas appîicaçoes locaes lent 
sido aconselhadas para curar as ulcerano es ; indi
caremos as mais razoaveis. Quando a chaga é ver
melha, dolorosa, é preciso limitar-se a cataplasmas 
de farinha de linhaça, renovadas duas vezes por 
dia, e a lavatórios com agua morna simples ou com 
cozimento de linhaça. Quando o periodo da inflam- 
iiiação tiver passado, ou quando a ulcera logo de 
principio apparece sem c|br, deve-se recorrer aos 
curativos com íios embebidos em mistura de agua 
morna com agua de Labarraque. Se este meio não 
tiver bom exito, póde-se lançar mão de um dos 
unguentos seguintes: ceroto simples, unguento esto- 
raque, basilicão, unguento da mài, de Genove va, 
ou dos pós de quina misturados com os de carvão 
de lenha. À compressão da chaga por meio de liras 
de emplaslo diachylão, chamado vulgarmente cm- 
plasto adhesivo, applicadas circolarmente sobre a 
perna, tem muitas vezes curado as chagas desta 
parte do corpo* É necessario variar frequentemente 
estes differentes meios, substituir uns aos outros 
antes de obter a cicatrizarão completa. De clous ein 
dons, ou de 1res em très dias, convém Locar ligei
ramente a chaga com pedra infernal. Outra condição 
necessaria para a cura das chagas consiste em con- 
serva-las no maior asseio. Estas appîicaçoes locaes 
que acabamos de indicar convém geralmenle a todas 
as chagas ; mas as que procedem de causas internas, 
taes como as chagas venereas, escrophulosas, eseor- 
buticas e cancerosas, reclamão, além disso, um tra
tamento interno que possa destruir a causa do mah 
Este tratamento achará o leitor descripto nos artigos
SYPHILIS, ESCROPHÜLÂS , ESCOItBUTO , CANCRO.

CHAPAS MED1CINAES. Pondo em contacto üma 
chapa de cobre com uma chapa de zinco ou de ferro, 
desenvolve-se um fluido particular, semelhante ao 
fluido electrico, e chamado galvanismo. Esto fluido 
uâo é visível nem palpavo!, mas manifesta sua pre-



iença por estremecimentos mais ou menos fortes 
que communica á mão ou a alguma outra parte do 
corpo que se ache em contacto com as chapas. Foi 
um medico de Bolonha (na Italia), chamado Gal
vani, o primeiro que em 1789 observou estes phe- 
nomenos maravilhosos. Preparava rãas para expe
riências scienti ficas, e depois de tê-las esfolado e 
cortado pelo meio do corpo, passou-lhes atravéz da 
columna vertebral um pequeno gancho de cobre ; 
suspendendo-as depois D’urna sacada de ferro, vio 
com admiração que esta%rãas mortas e mutiladas 
experimentavâo ao mesmo tempo vivas convulsões. 
O Dr. Galvani achou neste phenomeno um elemento 
novo que tem hoje varias applicações na physica e 
na medicina. A força do choque que produz o fluido 
galvanico depende do tamanho das chapas metal
licas postas em contacto e do numero destas chapas. 
O physico Tolta inventou um apparelho, que tem  
o nome de p ilh a  voltaica *e que se compõe de
discos de cobre e de zinco sobrepostos uns sobre 
os outros» e por meio dos quaes se pôde augmentar 
consideravelmente a accumulaçSo desta electrici
dade. Esta augmentação póde ir até o ponto de 
poder matar um animal que fôr posto em contacto 
com o apparelho.

0  galvanismo é empregado pelos medicos nas 
enxaquecas e outras molestias nervosas, nas dôres 
rheumaticas, asthma, gastrite chronica, paralysie. 
Nesta ultima molestia muitos factos provão a vir
tude da corrente galvanica, que parece excitar o 
principio vital amortecido.

A composição das chapas que de muitos
annos são annunciadas nos jornaes do Rio de Ja
neiro, e que se vendem na rua do Parto, n.® 119, 
é fundada nesta propriedade, de que acabamos 
de fallar, que tem dous metaes postos em contacto 
de desenvolver o fluido galvanico. Estas chapas 
nâo são outra cousa mais do que uma lamina de 
zinco, unida com uma lamina de cobre. Nâo ha 
duvida nenhuma que ellaa podem ter alguma fan* 
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tagem nas dores nervosas , rhe tim a lîeas , enxaque
cas o e nas ouïras moles lias que acabamos de indi
car; mas é muito exagerar as suas virtudes o pre
tender que podem curar as inflammações do figado, 
do baço, os tumores e outras molestias organicas» 
Eu as vi applicadas sem efléito algum contra as in- 
ehaeêes provenientes de ataques repetidos de ery« 
si pela ; entretanto pode ser que continuando a sua 
applicaçao por muito tempo, a vitalidade da parte 
aííéetada seja augmen ta d a e a inchaçâo desappareça. 
Estas chapas, applicadas no braço ou n alguma 
outra parte do corpo, produzem uma certa sensação 
como de formigueiro, que provém da circulação 
do fluido galvanico. Esta sensação é mais osi menos 
forte, conforme o tamanho da chapa.

CHEIROS* Effeitos dos cheiros na nossa economia* 
As sensações produzidas pelos cheiros são tão va
riadas como os mesmos cheiros; umas silo agrada- 
feüs, outras pelo contrario ingratas. Coin tudo Isso 
Contém a este respeito grandes diíFerenças entre os 
individuos i uns acha© muito prazer em respirar um 
cheiro, que, pelo contrario, faz uma impressão desa
gradável nos outros» Certos perfumes occasiona© 
em nós sensações vagas de felicidade e de delicias* 
analogas ás que produz uma musica harmoniosa.

Ila, pelo contrario, cheiros que impressiona© de 
uma maneira tão desagradável, que podem occa
sionar nauseas, vomitos, e desmaios. Estes cíFeituâ 
observa©* se sobretudo nas mulheres e nas pessoas 
mui nervosas» Neste caso estão os cheiros de al- 
miscar, de ambar gris, e da essencia de rosas9 
quando são mui concentrados»

Ha cheiros que produzem na nossa economia ef- 
feitos deleterio^. Assim, os de acido prussico podem 
produzir uma morte insianlanea. São nocivos lam
bem os cheiros do acido nitroso, hydrostilfurico, 
sulfureo, do arsenico subniettido á acção do fogo. 
0  mesmo direi dos cheiros de tintas novas em qua 
entrâo os oxydos de chumbo, o sulfureîo de mercu
rio e o sulfurei© de arsenico* ás tintas de chumbo
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produzem urna molestia chamada còlica saturnina 9 
que consiste em dores atrozes nos intestinos e prisão 
do venire*

Os cheiros putridos§ isto é , os que são resultado 
da decomposição de substancias organicas, são tam« 
Bem nocivos á saude. Os panlanos, as aguas estag
nadas, as cloacas e outros lugares infectos o fiere- 
cem exemplos disto. Muitas pessoas, para se preser
varem dos efleitos nocivos destes cheiros, queimão 
alfazema, alcatrão, assucar e outras substancias 
aromaticas; mas isto apenas serve para encobrir 
os má os cheiros: o melhor meio para destrui-los 
consiste em espalhar agua de Labarraque, ou dis- 
solução de chlorureto île cal. (Veja-se Miasma*.)

GH ICORI \. Veja-se AuíeirXo, Voi. I, pag. 76.
CHICOTADA. O resultado das chicotadas são con* 

tusôes ou feridas contusas. (Vejão-se estas palavras.) 
CHIFRADA. Veja-se Contuso , Ferhus contusa.*.
CHLOliO. O chloro é um gaz amarello esver«= 

dinhado, de. sabor e cheiro forte, desagradava! e 
característico. 0  cheiro d agua de Labarraque, que 
todos conhecem, provém do chloro, A agua na tem* 
pelatura ordinaria dissolve um volume e meio do 
chloro. Em ehi mica e nas artes esta dissolução cha^ 
.nia-se chiaro liquido.

0  chloro Lem Santa avidez para o hydrogénée, que 
tira este gaz de iodas as suas combinações; tal é a 
razão por que o chloro decompõe todos os corpos 
hyd rogeneos, por que destroe as côres vegelaes e 
auimaes , a tinta de escrever por exemplo, e porque 
enifim torna são o ar, destruindo os miasmes pu
tridos que o corrompem,

0  chloro é empregado para branquear os pannos 
de linho, de algodão, o papel, tirar as nodoas de 
tintas epara desiofectar os lugares em que se leni de
morado por algum tempo materias putridas.

O chloro não existe na natureza em estado livre, 
naas em combinação encontra-se com muita almo- 
ciancia, pois que entra na composição do sai de.co
zinha (hydrochloralo de soda); acha-se lambem
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unido ao cobre, prata, soda, potassa, cal, mag
nesio e ammoniaco.

A dissolução de chloro n’agua contrahe o sabor, 
a côr e o cheiro do chloro gazoso. 0  chloro dissol
vido obra sobre as materias hydrogeneas com a 
mesma intensidade que o chloro gazoso.

Para os meios de desinfecção com o chloro, 
o artigo P bsjnfecçI o.

CHLOROFORMIO. Liquido que, em sendo res
pirado por um momento, produz a insensibilidade, 
e é empregado para prevenir a dôr nas operações. 
Ê uma das mais bellas acquisiçõea da cirurgia, e 
foi feita no anno de 1847. 0  chloroformio se spre
senta debaixo do aspecto de um liquido mui denso, 
límpido, sem côr, transparente como agua, de cheiro 
ethereo e sabor adocicado. Obtem-se pela distii- 
lação do chlorureto de cal com alcool. Foi desco
berto em 1831 quasi no mesmo tempo por Soubeiran, 
chimico de Paris, e por Liebig na Allemanha, e fi
cou por muitos annos sem uso até que o Dr. Simpson, 
Lente em Edimburgo, o empregou pela primeira 
vez no homem, no anno de 1847. Hoje o seu uso é 
universal, e no Rio de Janeiro varios facultativos 
se servem delle para tornar insensíveis os doentes 
durante as operações que praticâo, taes como extír- 
pações de tumores, amputações de membros, e 
também nas simples aberturas de postemas ou 
extraeçoes de dentes. 0 chloroformio não exige abso
lutamente o emprego de nenhum apparelho parti
cular. Em geral, é sufficiente para produzir a insen
sibilidade em um ou dous minutos, derramar 10, 
20, 40 ou 60 goltas deste liquido na concavidade de 
uma esponja ou sobre um lenço, que se mantem 
applicano sobre a bocca e o nariz, de maneira que 
a inspiração seja feita juntamente com a do ar 
livre.

A pessoa que é submettida ás emanações do 
chloroformio sente nos primeiros instantes um vapor 
assucarado que penetra nas vias respiratorias, e que 
produz ás vezes uma especie de encanto. Ao fim de
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um ou dons minutos, ás vezes mais cedo, outras 
vezes mais tarde, produz-se a insensibilidade; ao 
principio ouve a pessoa um grande ruido, ou soffre 
uma especie de vertigem; depois adormece e nada 
mais ouve. A insensibilidade dura cinco, dez, quinze 
minutos, e póde ser prolongada por mais tempo, se 
fôr preciso, dando-se a respirar novas dóses do 
chloroformio; durante este tempo o cirurgião faz a 
operação, sem ser inquietado nem pelos movimentos, 
nem pelos gritos do doente, que não soffre nada. 
Ao despertar, sente este mais ou menos vivamente 
a dór resultante da operação, mas muito menos 
intensa do que se não houvesse sido chloroformé 
sado.

As experiendas feitas em animaes provão que 
estes podem permanecer muitas horas no estado de 
perfeita insensibilidade produzida pelo chloroformio 
e voltar a si em perfeito estado de saude, se as in- 
halações de vapores forem de quando em quando 
interrompidas. De muitas experiencias apresen
tamos aqui as que forão feitas no Rio de Janeiro 
no mez de Março de 1848, pelo Sr. Dr. Antonio José 
Peixoto. Eis aqui o que publicou este medico no 
Jornal do Commercio do Rio de Janeiro, de 29 de 
Março de 1848:

* Para sabermos até que ponto e até que dòse se 
« póde empregar o chloroformio, servimo-nos de um 
« cão de tamanho ordinario, e fizemo-lo aspirar esse 
« liquido por meio de uma simples esponja embebida 
« na quantidade de uma onça. Começámos ás 7 ho- 
* ras menos 5 minutos. Sendo a dòse tão forte, o cão 
« durante 20 minutos mexia-se, rosnava, e queria 
« afastar-se da esponja; passado este tempo cahio em 
« lethargia; cortámos-lhe uma orelha e elle não deu 
« signal de dôr; molhámos novamente a esponja em 

, » outra onça de liquido; aspirou ainda durante 20 
« minutos tranquillamente ; a respiração começou 
« pouco depois a tornar-se um pouco estertorosa, 
« porque salivava muito, e não podendo expellir esse 
« muco pela bocca, que eslava atada, elle penetrava
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® na trachèa e difficoltava a respiração.. (0  mesmo 
<r observámos nos individuos que durante a aspiração 
« cio chloroformio saîîvavâo muito; vião*se então os 
« movimentos de deglutição que leu ta vão para so 
« desembaraçarem das mucosidades que não podião 
« sabir peda bocca, que se achava obstruída pelo ap*
* parelho.) Cessámos a operação durante 5 minutos,
* e como vimos que gemia, tornámos a applicar a es* 
« ponja novamente embebida, durante mais 2 mina- 
« los; dormio meia hora sem se mover; passado esse 
«tempo, tornou a gemer; cortámos-lhe a segunda 
« orelha e não sentio; pisámos-lhe na cauda, picou* 
i se-lhe o nariz, não se moveu nem gemeu: cinco 
«minutos depois desatámo-lo; levantou-se logo, 
è andava tonto, e sempre insensível ; foi deilai-se 
« nhim canto e adormeceu outra vez; por niais que 
« pisássemos o nariz e a lingua que linha pendente» 
« e se apertassem as ligaduras que tínhamos collo-
* cado nos troços de orelhas e na cauda, não se 
«moveu nem deu signat algum de dor: em fim, a 
«sensibilidade só voltou ás 8 horas c 35 m nu tos ; 
« esteve porlauto o anima! debaixo da influencia do 
«chloroformio 1 hora e l\0 minutos , absorveu a 
« enorme quantidade de o 1/2 onças desse liquido 
« em 42 minutos, sem sentir outra alteração em 
« suas funeções vitaes além de uma pequena diffi* 
« Ctddade de respirar, e isso mesmo foi devido, se* 
« gimdo julgamos, á accurnulaçâo de mucosidades 
« na cavidade da bocca. Uma hora depois mandá- 
« mos enxotá-lo; corria bem, andou toda a noite 
« no jardim, e no outro dia gozava de perfeita sait* 
t d c ! . , » . . .  Um outro cão forte e robusto, depois 
« de quatorze minutos de aspiração adormeceu ; 
« continuámos a applicação do chloroformio du- 
« ranle hora e meia , empregando «eis onças desse 
« liquido: observámos os mesmos phénomènes: tor~ 
« po r ,  insensibilidade completa, algum estertor 
« meia hora depois de appiicada a esponja sobre as 
« ventas, e sonino pelo espaço de 4 horas e 1res 
® quartos ; quando se levantou 9 pouco titubeou s



áàcudio-se todo a veio lamÍ3er»ri©i as mãos; de- 
# mos-llie agua, e no dia seguinte continuava a 
«gozar, como seu companheiro, da mais perfeita
« saude!__  Devemos concluir de semelhantes fae«
« .tos que o chloroformio pode ser empregado mes- 
t mo em altas dóses (o que não é necessário), coei- 
« tanto que seja misturado com o ar livre, e 
« durante muito tempo sem inconveniente algum ,

nem occasionar a minima perturbação nos phe» 
« nomenos da vida, além da abolição da sensibi- 
« lidade. «

As experiendas feitas em França sobre anímaes 
não são tão favoráveis ao chloroformio como as que 
acabamos de citar. O Dr. Augusto Duinerii, Lente 
substituto da Faculdade de Montpellier, e o Sr* 
Deinarqtiay, Demonstrador de Anatomia cia mesma 
Faculdade virão sttccumbir dons cães pela aspiração 
do chloroformio, um em 21 minutos, outro em 84* 
As gallinhas morrem muito mais rapidamente pelai 
V a p o r e s  do chloroformio.

Daqui resulta- que o chloroformio ê noi agente 
irmi energico e formidável, e por isso não deve ser 
applicado por pessoas inexperientes.

Até o rnez de? maio do armo de 1848 milhares de 
operações furão feitas com chloroformio em varios 
paizes sem constar inconveniente algum, até que 
no mvz de junho do mesmo anno acori lecâião 
dons casos infelizes em França. Um destes fados 
desgraçados, que devem servir de lição e acautelar 
contra os perigos do uso do chloroformio, foi com* 
municado á Academia de Medicina de Paris pelo 
Br. Gorre, cirurgião-mór do hospital de Bolonha* 
c< Uma senhora de trinta annos devia-se suhmetler 
c< a nma operação mui simples: abertura de uma 
« postema produzida pela inlioducçâo de um corpo 
a estranho debaixo da pelle. Estando tudo disposo 
« para esta operação, o Dr. Gorre pôz debaixo do 
« IIH8 3Z da doente um lenço sobre que tinha deitado 
a 15 a 20 gottaâ quando muito de chloroformio^ 
* Apenas adoente üuha feito algumas aspirações 9



.844 m t
« quando exclamou com uma voz gemente i Estou 
« suffocada! Seu rosto tornou-se pallido, respiração 
« embaraçada, os beiços se lhe cobrirão de escuma:
« no mesmo instante o lenço foi tirado e abrirão 
«  a postema. Durante o tempo extremamente curto 
« que durou esta pequena operação, um dos Girar
ti giões presentes procurou por todos os meios 
a remediar a esta anniquilação imminente da vida.
«  Por mais de duas horas, o Dr. Gorré e seus assis
te tentes empregárão tudo o que é possivel fazer 
« em semelhante caso, sem feliz exito. A morte que 
« julga vão apparente era real; foi tão prompta, que 
« sem duvida já era completa no momento em que 
« se praticou a incisão. »

Outro caso infeliz aconteceu no hospital Beaujon 
em Paris ; foi communicado á Academia de Medi
cina de Paris pelo Dr. Robert : «  Um moço de 24 
«  annos foi admittido no hospital Beaujon em 25 de 
a Junho de 1848, ferido na coxa esquerda por uma 
abala, que quebrou o osso da coxa em muitos 
«  pedaços. A desarticulação da coxa, julgada indis* 
«  pensavel, foi decidida. 0  doente foi submettido á 
«  acção do chloroformio, por meio de um pequeno 
« frasco furado com muitos buracos, e que tinha em- 
«  bocadura larga que se applicava á bocca do doente.
<c O nariz foi tapado com os dedos de um cirurgião 
«  ajudante. Ao fim de très ou quatro minutos 
« experimentou o doente, bem que em fraco gráu,
« oi movimentos convulsivos que caracterisão o pe
ti riodo d’excitaçâo, e logo depois ficou insensível 

a0  Dr. Robert principiou no mesmo instante. Es- 
« landò a arteria fémoral comprimida na virilha,
« cortou com uma faca comprida as carnes de diante 
« O doente perdeu apenas quatro onças de sangue,
« bem que a arteria deixou de sèr comprimida por 
« um instante mui curto. Acordando neste mo
ti mento o doente, o Dr. Robert quiz prolongar o seu 
« estado de insensibilidade, e ordenou com este 
«  intuito uma nova inhalação do chloroformio, con
is Usuando sempre a operação; mas decorreu apenas
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t  um quarto de minuto, quando ouvio a respiração 
«fica r  estertorosa; immediatamente fez suspender 
«  a inhalação. O rosto do doente ficou pallido, os 
«  beiços descorados; os olhos, com as pupillas dila** 
«  tadas, se dirigião para debaixo das palpebras 
«  superiores. Foi então suspensa a operação, e o 
«  Dr. Robert procurou com os seus ajudantes rea- 
«  nimar o doente, cuja respiração era já rara a 
«  suspirosa, cujo pulso já não era sensível, e cujos 
«  membros estavão molles. Fricções sobre a pelle » 
«  vapores irritantes no nariz, insufflarlo do ar no? 
« pulmões, tudo foi empregado com energia e perse 
«  verança. Muitas vezes a respiracão parecia reani- 
«  mar-se, o pulso tornára-se apreciável; mas este 
« melhoramento ibi momentaneo; e depois de tres 
«  quartos de hora d’esforços incessantes o doente 
« cessou de viver, »

Finalmente, para produzir a insensibilidade neces
saria para as operações, é preciso dar a respirar o 
chloroformio nama esponja, num lenço ou n’um 
apparelho conveniente, sem tapar inteiramente o nariz 
e a boccaj para que o doente possa aspirar no mesmo tempo 
um pouco de ar aimospherico; e nos casos em que é 
necessario prolongar o estado de insensibilidade 
muito tempo , é preciso suspender por alguns 
momentos a inhalação, e altcrna-la muitas vezes 
com algumas inspirações de ar puro; desta maneira o 
chloroformio produz simplesmente a insensibilidade» 
sem occasionar effeito algum nocivo, nem immediato 
nem consecutivo.

Não obstante os desastres referidos, que são ex» 
cepção rarissima, repetimos que o chloroformio» 
prudentemente empregado, è uma das mais pre
ciosas descobertas para a humanidade. O chloro
form io, assim como o ether sulfurico , que também 
goza da propriedade de produzir a insensibilidade, 
vierão rcalisar um grande desejo que um medico» 
o Dr. Montfalcon, exprimio lia quarenta annosa 
«  Seria fazer um grande serviço aos homens o des* 
«  cobrir um methodo que lhes pudesse tirar o sen

to
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« timento da dor , emquanto se sujeitao a uma 
« operação cirúrgica. » ( Veja Ether s u l f u r ic o . )

CHLOROSE. Assim se chama em medicina a 
oppilação das moças. Veja-se o artigo Pallidas cores.

CHLORURETO DE CAL. Substancia pulveru
lenta, de cor branca amarellada, de cheiro pene
trante, empregada como desinfectante. Deve ser 
conservada em frascos bem tapados, para não perder 
o cheiro, que depende do desenvolvimento do gaz 
chloro, e ao qual deve todas as suas propriedades, 
Para empregar o chlorureto de cal como desinfec
tante, é preciso dissolve-lo em agua, coar, e depois 
esta solução se emprega em lavatórios, ou espalha-se 
nos quartos. Ás proporções mais ordinarias para fazer 
esta agua chlorurelada são de uma onça de chloru
reto de cal para 82 onças d’agua. Esta agua goza das 
mesmas propriedades que a agua de Labarraque, e 
desinfecta pelo chloro que della se desenvolve.

CHOCOLATE. Alimento cuja base é formada de 
amêndoas de cacào ( T /teobroma cacào* L inneo), 
torradas e pisadas, e de assucar. É muito nutriente, 
e convém ás pessoas fracas, delicadas, nervosas e 
sedentarias. Tão simples como é este alimento, nem 
sempre é de facil digestão. Costuma-se remediar á 
acção pouco excitante cio chocolate, triturando com 
o assucar que deve entrar na massa, très onças de 
baunilha e duas de cánella, para uma quantidade 
de vinte libras de chocolate.

A cobiça mercantil tem achado muitos meios cie 
falsificar o chocolate e de alterar assim as suas pro
priedades. Uns extrahem a manteiga de cacao dos 
grãos, e a substituem na massa pelas gorduras ordi
narias; outros juntão-lhe amido, farinha de trigo, de 
arroz, de ervilhas, de feijões, para augmentai’ o peso. 
Descobfe-se esta ultima fraude comparando os cho 
colates falsificados com o bom chocolate; este, sendo 
quebrado, não apresenta nada de saibroso; derrete- 
se na bocca, produzindo a sensação de uma especie 
de frescura; cozido n’agua , tem uma fraca consis
tência, e em esfriando não produz geléa. Quando,
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pelo contrario, o chocolate contém uma fecula de 
ervilhas, de feijões ou qualquer outra, fica pegajoso 
na bocca, exhala um cheiro de colla durante a 
preparação, e faz uma geléa pelo arrefecimento» É 
também neste caso mais espesso quando é fervido, 
e a pessoa que não conhece deixa-se enganar facil
mente. Se, por um pouco antigo, o chocolate con
trahe um cheiro rançoso ou de queijo, é uma prova 
que entrão na sua composição gorduras ou man
teiga.

Os chocolates que contém feculas ligeiras, tacs 
como as de sagù, de ararula, de salepo, são mui 
nutrientes, e podem contribuir poderosamente para 
o restabelecimento das forças depois das molestias 
graves ou prolongadas. Prepara-se lambem cho
colate medicamentosoj  misturando-se differentes medi
camentos com o chocolate; taes são o chocolate 
purgativo e o chocolate de musgo islandico, o qual 
convém nas molestias chronicas do peito.

CHOLERA. Molestia aguda, rapida em sua marcha, 
muito dolorosa e grave , cujos symptomas mais 
notáveis consistem em vomitos numerosos, eva-* 
coações alvinas abundantes, snppressão das ourinas 
e caimbras nos membros. Esta molestia chama-se 
na Asia Portugucza mordechim. A cholera se distinguo 
em esporadica e epidemica. A primeira é aquella que 
ataca a uin individuo, ou a alguns individuos isolados; 
que sobrevem indifferentemente em todo o tempo* 
em qualquer lugar, e independentemente das influen
cias epidemicas. A segunda, que tira sua origem da 
Asia, e que por isso,se chama cholera asiatica> faz os 
seus estragos em populações inteiras» Descreverei 
primeiramente esta ultima, e depois tratarei da 
cholera esporadica.

A cholera é uma molestia conhecida ha tempo 
immémorial. Os medicos gregos, romanos carabes, 
parece que não a observarão senão no estado esporá
dico ou de accidentes isolados. Fallou-se delia com 
o caracter mais geral de epidemia, no principio do 
décimo sexto século, no fim do decimo setimo, e
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lio meio do decimo oitavo, mas não foi ainda desta 
eholera-morbus asiatica formidável de que a Europa 
conserva vivas lembranças de consternação e dea s>
ìerror.

A India se offerece corno lugar de sua origem. A 
cholera, como lemos dito, foi antigamente conhecida 
nas regiões asialicas. Em 1781, o coronel inglês 
Pearse, teve naquelle paiz a prova de seus furores 
inauditos. De mil artilheiros que commandava, perto 
de setecentos perecerão em seis dias, e a maior parte 
em alguns minutos, no meio dos espasmos mais 
dolorosos. Â grande epidemia de choiera, que no 
espaço de alguns annos semeou o pavor c a morte 
em grande numero de povos da terra, parece ter 
principiado em Jessora, no Delia do Ganges, em 
1817. De lá derramou-se successivamente sobre uma 
e outra margem deste rio, occupou a maior parte 
das regiões da India e das ilhas do oceano indico. 
Em 1818 se mostrou em Renares, Bornéo, Bengala 
desde Calcutá até Bombaim. Daqui passou ás ilhas 
Moluccas, ás de França e de Bourbon (1819), á China, 
eseestendeu desde CantãoatéPekim ( 1820). Em 1821 
mostrou-se na Persia, e proseguindo sua marcha do 
este ao occidente, foi á Syria e até aos montes do 
Caucaso, Chegando não longe da Europa, a cholera 
epidemica pareceu extinguir-se no littoral do mar 
Caspio; mas despertou em Astrakan e em Tiflis em 
1829, depois de scis annos de interrupção. Saltando 
desta vez o rio Don e os montes Uraes, fez sua appa- 
rição na Europa. Em 1830 declarou-se em Moscovia; 
cm 1881 em S. Petersburgo , em Varsovia, na 
Austria, Bohemia, Hungria, Prussia, Egypto; em 
1832, cm Inglaterra, Belgica, Hollanda e França; 
em 1883, em Portugal; no fim do mesmo anno na 
Hespanha. No mesmo tempo appareceu na No
ruega e Suécia. Em 1832 mostrou-se nos Estados- 
Unidos da America, nas cidades de Quebec, Mont
real e New-York. No fim de 1833, declarou-se no 
Mexico e na Havana. Em 1835, infectou as provin
cias mcridiofiacs da França, Argel ca Italia. Em 1837

348 CIIO



fez nova appariçao em Nîmes, cidade da França do 
Sul. Em 1848 appareceu de novo na Russia, Turquia 
e na Prussia; mas felizmente nunca veio ao Brasil. Na 
sua marcha enigmatica e caprichosa, zombou de todas 
as previsões, de todos os calculos. Ilhas, continentes, 
lugares elevados ou profundos, seccos ou húmidos, 
cidades e campos, estações c climas quentes ou frios, 
em tocla parte tem-se mostrado a cholera-morbus sem 
poupar idade, sexo, nem profissão.

Causas. A causa geral que produz a cholera- 
morbus epidemica não ó conhecida. É mui provável 
que esta molestia tenha por causa um veneno que 
se acha no ar, e que, introduzido 11a economia 
animal, produza os symptomas cholericos. Com 
cffeilo, certos venenos narcolico-acres, tacs como 
os cogumelos, occasionão cffeitos tão semelhantes 
aos principaes symptomas desta molestia, que facil
mente se podem enganar as pessoas estranhas á arte 
de curar , e foi isto que deu lugar a terríveis scenas 
em certas partes da Asia e do continente europeo* 
Assim, o povo ignorante das ilhas Philippinas, sus
peitando que os Europcos e os Chips tin hão meios 
secretos de envenenamento, se determinou a sacri
fie a-los a seu furor, entrando no numero das suas 
victimas o celebre naturalista Godfrey. Semelhantes 
scenas se reproduzirão na Europa civilisada. Na 
Hungria, o povo suspeitou os medicos, como cm 
Paris suspeitou os agentes do governo.

Â humidade, os calores fortes, as trovoadas e as 
variações súbitas da temperatura, exercem sobre o 
desenvolvimento da cholera asiatica uma influencia 
diffidi sem duvida de se apreciar, mas não questio
nável. Todas as pessoas estão bem convencidas que 
as indigestões, o abuso de licores espirituosos, pre
dispõem para contrahi-la, e que o mesmo se póde 
dizer do uso de certos alimentos e de certas bebidas, 
taes como a carne de porco, a caça, as comidas com 
especiarias, os fruetos verdes, os queijos fermentados 
e todos os acidos. Emfim. factos numerosos attestão 
que o pezar, o medo, a colera e excessos venereos
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podem.apressar a sua invasão. Mas deve-se 1er toda 
a certeza de que estas causas não podem provocar o 
apparecimento da cholera senão em individuos já 
submettidos á acção dos miasmas, ou do veneno que 
se acha no ar e que a produz, e nas pessoas predis
postas a contrahir a molestia. Existem factos que 
provão que a cholcra-morbus póde-se communicar 
por contagio, mas são mui raros.

Symptomas. Ha quatro periodos na marcha da 
moleslia.

No primeiro período^ que alguns autores chamão 
periodo de incubação > e outros cliolcrina* os doentes 
soffrem dores de caheça , vertigens , desmaios , 
diminuição ou perda completa do appetite, sede 
mais ou menos viva; tem olheiras, a lingua coberta 
de «ma camada espessa, amarella ou esbranquiçada, 
sentem embaraço na bocca do estomago; tem muitas 
evacuações liquidas por dia, precedidas c acompa
nhadas de colicas; a materia destas evacuações é 
amarella ou negra; ernfim, o pulso é accelerado, e 
o calor da pelle mais considerável que no estado 
normal.

Depois de algumas horas, um , dons, très ate oito 
dias de duração, estes symptomas são subitamente 
subsíiluidos pelos do segundo periodo; ou então, o 
que muitas vezes acontece, sc dissipão espontanea
mente. Muitas vezes também os phénomènes mor
bidos da segunda época da molestia se manifestão 
desde a invasão, e.sem serem precedidos pelos que 
acabei de expor. Ordinariamente um ou muitos vo
mitos se declarão, os quaes consistem primeiramente 
em alimentos, depois em materias biliosas, amarellas 
ou verdes, e afinal são formados por um liquido 
esbranquiçado semelhante ao soro de leite turvo; 
as evacuações alvinas tornão-se mais frequentes; 
são liquidas, serosas, e assemelhão-se á decocção de 
arroz, na qual se vêm ainda suspensos alguns grãos 
cozidos. Os borborygmos nos intestinos se fazem 
ouvir sem interrupção, a dor de cabeça é conside
rável; o rosto vermelho; as eaimbras atacão os dedos



dos pés, pernas, coxas, cás vezes também os dedos 
das mãos e braços; a lingua fica pallida, a sede em 
geral é pouca; existem palpitações rapidas; a secreção 
das ourinas é consideravelmente diminuída, e ás 
vezes suspensa; o calor da pelle diminue; os pés e 
as mãos tem sobretudo uma grande tendencia a 
ficarem frios; o abatimento é considerável. A estes 
signaes já não se póde desconhecer a choiera; a 
molestia chegada a este periodo chama-se cholera 
confirmada.

O terceiro periodo succede mais ou menos perto do 
precedente; em duas horas ás vezes a molestia tem 
percorrido um e outro. Chegada a este gráo, a 
cholera offerece uma scena de terror e de compaixão. 
Aos symptomas acima descriptos ajimtão-se os se
guintes: o rosto torna-se roxo ou livido, os olhos se 
afundão, manchas azues se formão sobre os olhos, 
deseccados por causa da ausência das lagrimas; 
a pelle toma uma cor roxa nos pés, mãos, e ás vezes 
sobre alguns pontos do tronco; as extremidades, o 
nariz, a lingua, e ateo halito, ficão gelados; todo o 
resto do corpo fica frio; a voz é rouca, mui enfra
quecida, ou inteiramente extincta; o pulso é de uma 
fraqueza extrema, apenas se faz sentir; os doentes 
deixâo de ourinar; alguns tem convulsões, outros 
accusão uma sensação de ardor no es to mago e no 
ventre; grande numero delles tem dores abdominaes 
violentas. Quando a molestia chega a este gráo de 
intensidade, a morte é quasi inevitável. A este pe
riodo da molestia deu-se o nome de cholera algida, 
cholera azul.

0 quarto periodo em fim é o de rcacção. Quando a 
natureza, só ou ajudada pela medicina, é bastante 
poderosa para reagir contra o principio morbifico, 
sobrevêm uma serie de phenomenos directamente 
oppostos aos precedentes, Estes symptomas são: 
restabelecimento do calor, do pulso, das ourinas, 
diminuição das caimbras, dos vomitos, das evacua
ções alvinas, suor abundante, seguido frequente
mente de uma erupção de pequenos botões; o rosto
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cora; a temperatura da pelle e o pulso são uatiU'aes; 
e o doente recobra a saude pouco a pouco. Mas se 
a reacçâo é forte de mais* se a pelle é ardente, o pulso 
accelerado, o rosto injectado ; sobrevêm delirio, 
lethargo, convulsões e a morte. Em alguns doentes 
a reacçâo é seguida dos symptomas graves do typho.

Prognostico. O prognostico da cholera-morbus 
asiatica é quasi sempre funesto no periodo algido; è 
grave ainda no segundo e quarto periodo. As con
vulsões, o lethargo ou o delirio, e principalmente 
antes do periodo da reacçâo, são signaes mortaes. 
O restabelecimento das ourinas é de todos os signaes 
o mais favoravel; tira-se também um feliz presagio 
da apparição do suor; a volta da voz a sen metal 
natural é também de bom agouro. À diminuição 
gradual e o desapparecimento successivo de todos 
os symptomas graves da molestia prometterà um 
restabelecimento proximo. A maior parte das reca- 
hidas são funestas.

Tratamento. 0  tratamento do primeiro periodo desta 
molestia se compõe de um pequeno numero de 
meios. Basta frequentemente, para limitar os acci
dentes cholericos, uma pouca d’agua de arroz com 
xarope de gomma, clysteres com decocção de raiz de 
althéa, ou de sementes delinhaça, aos quaes seajunta 
uma colher de polvilho e vinte gottas de laudano; 
cataplasmas de linhaça sobre o ventre, e dieta. Mas 
se os symptomas tem alguma intensidade, se o 
pulso ó forte e frequente, é preciso recorrer á sangria, 
ou ao menos á applieaçâo de bichas na bocca do 
estomago. Ao mesmo tempo que se em pregão estes 
meios, se a diarrhêa vem acompanhada de vomitos, 
ê necessario administrar 2k grãos de ipeeacuanha em 
pó, e, depois do seu effeito vomitivo, favorecer, por 
bebidas quentes, o suor geral que este vomitorio 
quasi sempre produz. Administra-se depois um 
ligeiro purgante, verbi gratia> duas onças de sulfato 
cie magnesia.

Este tratamento convém ainda no segundo periodo 
da cholera; mas. em razão da maior intensidade cios
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aftcidontcs, é preciso ao principio recorrer â san
gria do braço. Os vomiLorios e os purgantes coa» 
servio ainda toda a sua utilidade. É preciso, além 
disio, vigiar que as extremidades inferiores nâo 
esfriem; eercão-se para este fim os pés e pernas do 
doente com vasos cheios d’agua quente. Procura-se ao 
mesmo tempo provocar a transpiração cutanea com 
infusões de flores de sabugueiro. Em fim , comba
tem-se as caimbras com sinapismos nas pernas, 
e com algumas gottas (10 a 20) de ether adminis
tradas n’uma pouca d’agua com assucar,

No terceiro periodo da cholera-morbus, ou pe
riodo algido, duas indicações ha que preencher; 
primeiramente moderar e acalmar os vomitos e 
a diarrhéa, combater as colicas e as caimbras, e 
depois provocar a reacçao. Se os vomitos predo- 
minuo sobre a diarrhéa, dão-se bebidas acidulas, 
tacs como laranjada, limonada, agua de Seltz artifi
cial. Se, pelo contrario, a diarrhéa prevalece em 
intensidade, administra-se agua de arroz, amen- 
doada, decoeção de ralanliia, clysteres com polvilho 
e com 20 a 3ü gottas de laudano. Em um e outro 
caso, o doente deve tomar 1/4 de grão de opio de 
hora em hora. Se os vomitos continuilo, applica-se 
um caustico no ventre. Se a diarrhéa se mostrar 
incoercivel , augmentasse a dòse do laudano e ni 
clysteres até 40 gottas; preparâo-se estes clysteres 
com decocções adstringentes, laes como as de rata* 
tìbia, si ma ruba , etc.

Satîsfaz-se a segunda indicação do periodo algida 
da cholera, a de provocar a reacçao, embrulhando- 
se o doente uhim cobertor grosso de lãa, applican
d o le  sinapismos nos dilFerentes pontos das extre
midades. cercando o corpo de garrafas cheias d?agua 
quente. Ê preciso empregar estes meios sem cessar, 
alé haver-se obtido o resultado desejado, ou perdida 
de todo a esperança. Ao mesmo tempo associa-se 
a estes medos externos o emprego das infusões de 
folhas de laranjeira, de hortelãa-pimenta, de herva 
cidrdra, de cha, de caie; dá-se lambem uma pyçãa 
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com 20 golfas de ether e outras tantas de acetato 
de ammoniaco i ponche, vinho de Malaga e da 
Madeira.

Se a reacção se opera, principia o quarto 3
e então ossoccorros differem conforme ella (òr forte, 
ou circumscripta nos limites convenientes. No pri
meiro caso, estes socfcorros consistem em combater 
com sangrias ou bichas todas as congestões, todas 
as inflammações que se manifestarem. Declarando-se 
os symptomas de lethargo, as infusões de chá, de 
café, e vesicatorios nas pernas, são os melhores 
meios que se possão oppôr a esta modorra, contra a 
qual todos os esforços da arte são quasi sempre inú
teis. Nos casos, emfim, em que a reacção é regular e 
moderada, é preciso entreter o su«.r durante dou3 
dias pelo menos, continuar o uso do opio, das bebi
das acidulas, emollientes e a dieta. A dieta deve ser 
rigorosa em todas as épocas da choierai só se póde 
dar caldo de gaiiinha ou de carne de vacca. A 
convalescença dos chuleriqos exige sérias precau
ções. O menor resfriamento, uma simples mu
dança de regimen, bastão ordinariamente para 
provocar uma recahida.

Com todos estes meios o tratamento da cholera 
não se póde dar por completo. Furão também pro
postos o sulfato de quinina, os calomelanos, o sub- 
ni trato de bismutho, as fricções com unguento mer- 
curial, e outros muitos medicamentos queconíírniâo 
esta verdade, que se póde julgar da impotência da 
arte ti’uma molestia pelo grande numero de meios 
aconselhados contra ella.

Não se conhece meio algum que seja preservativo 
contra a cholera-morbus % nem provavelmente se 
conhecerá emquanto se ignorar a natureza della e 
a sua causa. O alcanfor , o alho , os vinagres aro
maticos, os saes odoriferos, os emplastos de todas 
as especies gabados pelo charlatanismo, a agua de 
Labarraque, parece que nâo possuem virtude al
guma prophylactica. Para se preservar da cholera, o 
melhor meio é conservar mullo asseio e salubridade
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nas habitações, e seguir todas as outras regras hygie- 
nicas. Não mudar de regimen, se é bom o que se 
tem adoptado; abster-se de alimentos cuja digestão 
fôr diffid i, como feijões, couves, pastelaria, etc. ; 
daquelles cujo uso ordinário produz diarrhéa em 
muitas pessoas, como carne de porco e de vitella, 
fructas verdes ou de má qualidade; dos que esci tão 
mui fortemente as vias digestivas, como carnes sal
gadas e fumadas, e todos os temperos fortes; evitar 
o frio, a humidade e os excessos venereos; emfim, 
vencer o susto que inspira a epidemia; taes são os 
meios que diminuem as probabilidades de conlrahir 
a cholera.

Â cholera sporadica différé da cholera asiatica, 
não tanto pelo caracter da molestia, corno pela 
menor intensidade dos symptomas, e por sua marcha 
menos rapida. Observa-se em todos os lugares, em 
todas as estações, porém mais particularmente em 
climas quentes. Ë caracterisada por vomitos de 
alimentos meio-digeridos e de materias verdes, por 
dejecções alvinas frequentes, uma dor viva nos in-» 
tes ti no s com resfriamento, caimbras e desmaios. 
Na cholera ligeira, cozimentos e clysteres de linhaça 
bastão ás vezes. Se os accidentes persistem, sem 
augmentât de intensidade, recorre-se ao opio na 
dòse de 1/4 de grão de hora em hora, aos banhos 
mornos prolongados, e ás cataplasmas de farinha de 
linhaça no ventre. Se a molestia fôr mais grave, de
ve-se chamar o calor ás extremidades por meio de 
fricções com baeta quente, pela applicação nos pés 
de garrafas com agua quente, e administrar inter
namente uma poção narcotica e antispasmodica, 
cuja formula é a seguinte ;

Infusão de folhas de laranjeira k onças.
Agua de flores de laranjeira 1 onça.
Ether sulfurico 80 gottas.
Laudano de Sydenham SO gottas.
Assucar 1/2 onça.

Misturem-se todas estas substancias, e dê-se uma 
colher de sopa desta poção de meia em meia hora.
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EmpregSo-se ttmbern a$ bebidas excitantes, come 

B infusilo de chá da índia, de casca de laranja, do 
folhas de laranjeira, e, sendo preciso, segue-se o que 
fica dito faüan do-se do tra la meo lo da choiera 
asiatica.

CHOLERINA. Molestia que se parece coro o pri
meiro gráu da cholera* Póde-se observar em todos 
os paizes independenlemenle de epidemia; e aie foi 
notada no Rio de Janeiro, onde a cholera verdadeira 
nunca appareceu.

Sywpíonms da c ho 1er ina. Diminuição rapida das for« 
ças, sentimento de fraqueza, sensação dolorosa na 
bocca do esloniago e nos intestinos, dureza do venire* 
borbnrygroos, díarrhéa, colicas, nauseas, soluços, 
vomitos, pulso fraco, lento, ás vez *s frequente,, 
onrinas espessas, vermelhas e pouco abundantes* 
Às evacuações alvinas são ás vezes .sanguinolentas, 
outras vezes ainarclladas, esverdinhadas ou roxas , 
mas quasi sempre misturadas com mucosidades es
branquiçadas, semelhantes a cozimento de arroz 
um pouco espesso.

Prognostico. Ordinariamente os doentes sárao ; mas 
ás vezes a molestia augmenta e se transforma em 
cholera grave.

Tratamento. Logo no principio convém tomar um 
vomitorio de virile e quatro grãos de ponya em pó 5 
depois applicar sinapismos nos braços, coxas eper* 
nas, e usar da poção seguintes

Chã de horleiãa 5 onças.
Laudano de Sydenham meia oitava. 
Ether solforico 2/i gol las.
Xarope de gomma 1 onça.

Misture. O doente tomará duas colheres de sopa 
de hora em hora.

Â dieta deve ser rigorosa. 0 doente só pôde tomar 
caldos de gallinha no intervallo da poção, ou chá da 
Índia bem quente. Par a estancar a sede hebet á agua 
fria ou limonada de limão azedo ou de laranja da 
terra. Para acalmar as colicas ó preciso fricciouar 
d vetitró com balsamo tranquillo.
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Se a molestia não cedor, convém recorrer ao tra* 

lamento indicado na choiera grave,
CHRONICAS. Chamao se -«—chronicas— molestias 

que percorrem lentamente sens periodos. Poroppo- 
siçâo chamão-se agudas aquellas que tem uma mar* 
cha rapida, e que a presentilo uma certa gravidade* 

CIIUM AÇO. Assim se chama um pedaço de panno 
de linho ou de algodão, ja servido, sem bainha, des» 
timido para o curativo das feridas, ou para com
primir e manter. Os chumaços variâo no tamanho 
e na fôrma; são oblongos, estreitos ou quadrados, 

CIIUMBO. Metal de cor branca azulada, bri
lhante, d udii e -molle; sendo esfregado entre os 
dedos, deixa nodoas e communiea-lhes um cheiro 
sensível. Pesa onze vezes e meda mais do que a 
agua. No ar secco o clninibo não soffre alteração 
nenhuma; mas debaixo da influencia do ar húmido 
cobre-se de uma ligeira camada deoxydo , o qual ídr* 
tna com o acido carbonico do ar uma camada do car
bonato de chumbo; este protege as partes do metal 
que estão debaixo e impede a sita alteração;, esta cir« 
cumstanoia, junta á duclilidade e ao baixo preço da 
materia, é a causa do seu grande emprego nas artes 
econômicas: servem-se cie chumbo para cobrir os 
edificio.», forrar os reservatórios e fazer canos para 
as aguas.

Bem que o chumbo seja usado nesta circum slanci a 
desde tempos mui remotos, entretanto seu emprego 
apresenta alguns inconvenientes, Quando é em
pregado para forrar o interior das cisternas, fazer 
canos para as aguas potáveis, o chumbo se oxyda 
facilmente; o acido cai boriino sendo em excesso 
póde tornar solúveis as porções do carbonato de 

j chumbo, e alterar notavelmente a pureza das aguas
destinadas para uso alimentario. A analyse chimica 
lem demonstrado a presença do chumbo nas aguas 
que se demorarão em canos deste metal, e mesmo 
na agua da chuva colhida depois de 1e r passado sobre 
telhados de chumbo. O uso destas aguas em be
bida póde produzir uma molestia chamada coliça

4
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de chumbo. As parcella® que exhaïâo os oleos saccan
tes e as tinias de alvaiade dos quartos recentemente 
pintados, produzem colicas surdas*

As tigelas e outros vasos de barro , enveraízados 
com oxydos de chumbo, alterão-se também pela 
acção do vinagre e de alguns saes, e por isso são 
prohibidas em certas industrias, como, por exem
plo, na dos carniceiros que preparão chouriços* 

Oxydos de chumbo* Existem très. O protoxydo 
ou oxydo de chumbo amarello; chama-se nas artes 
massicote# serve na pintura. Aquecido fortemente , 
este oxydo se crystallisa em escamas brancas ou 
vermelhas, e forma o lithargyrio# com  que se pre- 
parâo os oleos para a pintura, o acetato de chumbo 
(extracto de saturno), e ©s emplastos empregados 
em medicina,

0  deutoxydo é vermelho ; chama-se zarcâo ou minio# 
e é empregado para envernizar a louça, fazer es
malte, e na pintura*

O tritoxydo# de cór escura, é sera uso*
Saes de chumbo* O chumbo se combina cora os 

acidos, para formar saes* O mais commum é o car
bonato de chumbo # conhecido no commercio debaixo 
de nome de alvaiade; é branco, e não é solúvel 
e'agua® Acha-se no estado natural; mas o que se 
emprega nas artes é preparado nas fabricas, e serve 
para a pintura. Sua fabricação occasiona ás vezes 
nos operarios a colica de chumbo.

O acetato de chumbo# ou extracto de Saturno# é 
preparado com lithargyrio e vinagre* Serve para a 
preparação da agua vegeto -m in era l# ou agua branca 
de Goulard# queé um liquido resolvente, empregado 
nas contusões e torceduras.

Todas as composições de chumbo, tomadas io- 
teriormente, §ão venenosas* Â acção'do veneno se 
manifesta de uma maneira lenta ou rapida* "Se o 
chumbo foi tomado em pequena dòse e por muito 
tempo, como acontece nas profissões em que o en
venenamento é accidentai e lento, os symptomas 
são os da colica de chumbo (Veja-se esta molestia), taes
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como a prisão de ventre, colicas atrozes , enfraque
cimento das pernas, etc. Se o veneno foi ingerido 
em dòse considerável, notão-se então vomitos, dores 
de ventre, seccura da bocca, constricção da garganta, 
soluços, vertigens, retenção de ourinas, suores frios 
e a morte. Para combater os accidentes produzidos 
pelas preparações de chumbo, veja-se o artigo EN
VENENAMENTO*
■ CICATRIZ ou Costura. Assim se chama © tecido 
novo que se fórma em consequência das feridas e 
ulceras que sárâo. Este tecido é resistente, duro, 
de cor esbranquiçada. A cicatriz persiste Ioda a 
vida ; é mais extensa nas feridas que suppura© longo 
tempo do que nas que sárão depressa» Nas feridas 
cujas margens são reunidas immediatamente por 
meio de pontos falsos, a cicatriz é linear, e pouco vi
sível. Uma das propriedades da cicatriz é tender 
constantemente a se retrahir* mesmo longo tempo 
depois da sua formação; daqui resulta apatica exten
são da cicatriz em proporção da largura da ferida* 
Esta vantagem é infelizmente compensada pelo! 
numerosos inconvenientes e disformidades , coa* 
sequências desta retracçâo.

A cicatriz, com efleito, contrahindose puxa e ap
proxima os tecidos a que se acha unida» Ë facil 
conceber que disto resulta© deslocaçõeâ incom
modas e dbformes das partes vizinhas; e por isso 
tem-se observado casos em que as palpebras se vi* 
rárâo, os dedos e os braços se encolherão sem que 
tivesse sido possível estendê-los. Também se tem visto 
o queixo unido ao peito em consequência de queima
duras; as aberturas do nariz, bocca, anus e vagina 
retrahidas ou tapadas; outras vezes, duas partes vizi
nhas, como dous dedos, por exemplo, achando-se 
approximados, cicalrizárão-se juntos, e ficarão pe
gados. Todas as feridas com perda de substancia 
podem produzir estas retracções eestas adherencíaâ* 
mas sobretudo sio as queimaduras que as produzem* 
Para prevenir estes accidentes, geral mente fallando* 
deve-se por meio de tttaduras exagerar a extensão do
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membro, m  a cicatrta tem tendenda para ‘proâúslr 
a flexão, e vice-versa; podem-se prevenir as aríhc- 
re o ei as nao na tura es , pondo entre as parles vizinhas 
fios ou liras de panno de linho; os orifícios naturaci 
serão dilatados por meio de fios ou esponjas prepa
radas, etc ; mas por mais que se faça, haverá seni* 
pre es irei lamento.

Podem-se corrigir as disformidades que resulÜEo 
de uma cicatriz por meio de diversas operações cirúr
gicas.

CICUTA* (Conium maculatum * Linneo.) Esta planta 
é uma daquellas cujo conhecimento é de mais im« 
poiiancia, não só por causa do seu uso medico, 
Como pur causa das propriedades venenosas que 
possile. O sumo desta planta misturado com o de ca
beças dedormideira deu a morte a Socrates. Acha-se 
esta planta nos lugares incultos da Europa; mas o Sr. 
Riedrl, salilo botanico, me assegurou que a encon
trou lambem no Brasil, nos arredores de S. Paulo, 
QìWindo principia a crescer, parece-se muito com a 
salsa hortense, e por isso 6 indispensável que se saiba 
distingui la, Â cicuta è urna pianta de 1res a ciuco 
pés, seu tronco é liso e marcado esteriormente de 
nodoas avermelhadas. Estas nodoas, suas folhas de 
um verde escuro, flores brancas, fructos quasi globo
sos, cheiro exit colamento desagra da vel, que se tem 
comparado ao da ou ri na de gato, são seus caracteres 
d is ti tic ti vos ; a salsa, pelo contrario, tem as folhas 
de um verde amarellado, que cxhalão um cheiro 
aromatico sendo esfregadas entre os dedos ; flores 
brancas amarelladas e grãos ovaes. Estes signaes são 
sufficientes para distinguir as duas plantas. Â cor 
verde clara das folhas da salsa, a verde escura das 
folhas da cicuta, é ordinariamente o unico caracter 
que conhecem os hot telões ; o cheiro cpie exlialão 
quando são esfregadas, aromatico na salva, herbaceo 
e desagradavel na cicuta, é um signal conhecido 
pelos cozinheiros, cujo olfacto é orti in ari ame nia 
mais adivo do tpie a vista; etnfìm, a cor dus flores 
o fórma éç§  frac te» são diííerenças evidentes parat
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todas as pessoas. Osannaes da scienda contém alguns 
casos de envenenamento pela cicuta; os doentes ex
perimentarão entorpecimento, vertigens, nauseas, 
vomitos abundantes, o rosto tornou-se azul, as ex
tremidades frias, o pulso mui lento e mui fraco; 
vomitorios, sangria e bebidas acidulas com vinagre 
ou sumo de limão restabelecerão os doentes.

O uso da cicuta foi introduzido em medicina por 
Stoerck, medico do Imperador d'Austria, em Ì 760, 
Segundo as experiencias feitas primeiramente em 
animaes, e depois em si mesmo, elle reconheceu 
nella propriedades narcóticas, e a empregou nos scir
rhos não antigos, molestia em que a cicuta é ainda 
hoje empregada; depois foi administrada contra 
a coqueluche e moléstias nervosas. As propriedades 
desta planta tem sido mui exageradas, e a experien
da tem mostrado que não ha um só cancro verdadei
ra mente curado pela cicuta. Os unicos bons eli* itos 
que póde produzir nesta cruel molestia consistem 
em acalmar as dores latejantes de que é acompa
nhada. Kmpregão-se internamente as folhas na dòse 
de 2 a 24 grãos reduzidas a pó; o extracto das folhas 
na dòse de 1 a 12 grãos em pilulas. Externamente, 
sob a fórma de cataplasma, é applicada para acal
mar as dores nas aflecções scirrhosas,

CIE1RO. Veja-se Beiços (lUcuâs dos) 9 Voi, I ,  
pag. 197.

GIN A BRIO. É uma composição de enxofre e de 
mercurio. Veja-se o artigo Mercurio,

CINZAS. Residuo da combustão de lenha* Contém 
muito carbonato de potassa, e por isso sâo empre
gadas para a preparação de e^calda-pés, nas dores de 
cabeça, tosses, oppressées do peito, e para provocar 
a transpiração. Produzem uma ligeira irritação nos 
pés, muito mais fraca do que a farinha de mostarda.

Cl PO' DE CHUMBO. (Cuscuta umbellata> Hum
boldt.) Planta parasita do Brasil. Tem caules fili* 
formes, de côr amarei la alaranjada, de um sabor 
amargo ; flores umbellifornies, branco-roseas» O* 
Cozimento desta planta é tonico; emprega-se not

i m
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catarrhos pulmonares. Prepara-se com uma onça de 
cipó de chumbo e um quartilho d’agua.

CIRCULAÇÃO. Trajecto que percorre continua- 
mente o sangue para ir do coração aos orgãos e 
voltar dos orgãos ao coração. Para bem comprehen- 
der o mecanismo desta importante funeção, é neces
sario lembrar ao menos a disposição dos agentes que 
são encarregados de preenchê-la. (Yeja-se o artigo 
C o r a ç ã o , e as palavras Arterias, Veias, Coração no 
artigo A n a t o m i a . ) Lançado na arteria aorta pelas 
eontracções do ventriculo esquerdo do coração, o 
sangue, de uma côr vermelha, e carregado de prin
cípios nutrientes, corre rapidamente todas as di
visões e subdivisões das arterias, e chega assim ao 
systema capillar geral, onde dá vida a todos os or
gãos e ministra os materiaes de todas as secreções. 
Os vasos capillares, intermedios entre as ultimas 
ramificações das arterias e as mais delgadas radi
culas das veias, transmittem este sangue, despido 
de sua qualidade vivificante e convertido em sangue 
preto, ás veias, cujas divisões, diminuindo successi
vamente de numero, vem todas juntar-se nas 
cavas que penetrâo na auricuia direita do coração. 
Da amicula direita o sangue preto passa para o ven
triculo direito; deste lugar é lançado pela arteria 
pulmonar nos pulmões, onde é revificaao pelo acto 
da respiração, que lhe restitue a côr vermelha. Neste 
estado volta ao coração por via da veia pulmonar; a 
auricula esquerda, que o recebe, transmilte-o ao 
ventriculo esquerdo, que se contrahe para expulsa-lo 
pela aorta, e lhe faz principiar incessantemente o 
trajecto que já tem percorrido.

CLARA DE OVO. Materia liquida, viscosa, formada 
d’agua e d’albumina, com alguns saes de soda, de 
cal e um pouco d’enxofre. Tem a propriedade de 
coalhar pela acção do calor. As claras de ovo são em
pregadas contra a diarrhéa; em bebida, duas claras 
de ovo n’uma chicara de cozimento de arroz, tres 
vezes ao dia; e em clysteres, duas claras de ovo 
n’uma chicara de cozimento de linhaça duas vezes
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por dia. Este remedio simples lem curado diarrhées 
que tinhão resistido aos remédios mais energicos.

CLAVÍCULA. Osso comprido, situado de cada 
lado e quasi transversalmente por baixo do pescoço; 
póde ser facilmente sentido com os dedos. Sua fórma 
é torcida e parece-se com a da letra S. É menos 
curvo na mulher que nos homens.

Fractura da clavícula. Por causa de sua situação 
superficial e de sua fragilidade, a clavicula se quebra 
frequentemente. Umas vezes este accidente é pro
duzido por uma pancada directa sobre algum ponto 
deste osso, outras tem lugar numa quéda sobre o 
lado.

Symptomas. Póde-se muitas vezes conhecer que a 
clavicula eslá quebrada olhando simplesmente para 
o doente: o hombro do lado fracturado está mais 
baixo que o do lado opposto ; a cabeça acha-se 
inclinada do lado doente, o braço do mesmo lado 
fica immovel e o doente não o póde levantar nem 
para o hombro são, nem para a cabeça. Passando 
o dedo pela clavicula, sente-se n’um ponto uma 
depressão rapida, e vê-se que dos dous fragmentos 
de osso, o fragmento externo tem descido para baixo 
do fragmento interno. Movendo o braço com uma 
mão, e applicando a outra sobre o lugar fracturado. 
póde-se sentir a crepitação, que é o resultado do 
jogo dos fragmentos do osso.

Tratamento. Puxar para fóra o fragmento externo, 
e fazé-lo subir ao nivel do fragmento interno, taes 
são as duas indicações para encanar a clavicula 
quebrada. Eis aqui como se procede:

Sentado o doente n’uma cadeira, põe-lhe o cirur
gião debaixo do sovaco do lado quebrado uma almo
fadinha feita com algodão cardado, e fixa esta almo
fadinha cosendo nella dous pedaços de cadarço 
estreito e passando-os em roda do pescoço. Isto 
feito, o cirurgião, agarrando o colovello, applica 
com forca o braco contra a almofadinha, e lhe im- 
prime depois, de baixo para cima, um movimento 
que levante o hombro, e o leve um pouco para trás.
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Por este duplo movimento os fragmentos f id o  en-* 
canados: uma pessoa segura no braço para conservar 
esta boa posição. O cirurgião passa então um lenço 
ou uma pequena toalha em roda do corpo, aperta-a 
com força para applicar o braço contra o corpo; 
o braço do lado são não fica comprehendido nesta 
cinta ; outro lenço passado debaixo é destinado 
para que o doente fique com o braço ao peito. 0 
doente deve ficar deitado de costas. Vinte e cinco a 
trinta dias bastão para obter a cura. Depois da con
solidação fica quasi sempre uma pequena grossura 
no lugar fracturado.

CLIMA. Um clima é propriamente o espaço incluso, 
sobre a carta geographica, entre dous circulos paral
lelos ao equador; mas, por extensão, chama-se clima 
uma região em que a temperatura e as outras con
dições da atmosphera são pouco mais ou menos as 
mesmas. Os climasexercem sobre o physico e o moral 
do homem uma influencia poderosa, que resulta dos 
effeitos simultâneos da luz, do calor, da electrici
dade, da humidade, dos ventos, das producções e 
natureza do terreno , da posição dos lugares , da 
cultura das terras, e talvez de alguns outros agentes 
não conhecidos.

Sendo os climas relativos á situação respectiva 
do sol e da terra, poderião ser multiplicados infini
tamente, ou pelo menos marcados por cada gráo da 
latitude. Mas admittindo-se semelhantes divisões, 
os phenomenos naturaes que lhes correspondem se 
poderião trocar e confundir. Não se eonsiderão por 
conseguinte senão 1res climas ptincipaes, quentes, 
temperados e frios. As regiões quentes são situadas 
entre o equador e o 80° gráo de latitude; os climas 
temperados estendem-se do 80° alé 55a gráo, e os 
paizes frios deste ultimo até os polos.

Adoptando estas tres grandes divisões, necessaria
mente arbitrarias, a influencia do clima sobre o 
homem, e sobre todos os productos da natureza, 
ê mui profundamente marcada. Levariamos mui 
longe este artigo se nos fosse preciso proseguir esta
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observação debaîxo do ponto de vista da historia 
naturai, comparando os reinos animai, vegetai e 
minerai de cada urna das très zonas. Para nos limi
tarmos ao que se percebe á primeira vista, lembra
remos que as regiões intertropicaes ofFerecem os 
mais magnificos quadros da natureza, A zona gla
cial, pelo contrario, privada do sol, apresenta-se 
muito mais mesquinha das especies viventes que 
nella habilão.
4 Ë uma maravilha, aos olhos do naturalista, ver a 
especie humana habitar desde o equador até o 75° 
gráo de latitude. Quando se reflecte que nq primeiro 
destes climas o thermometro sóbe á sombra alé 85° 
gráos, e que no outro desce até 50° gráos abaixo do 
zero, o que faz a differença de 85° gráos, não se póde 
deixar de confessar que a organisação humana é de 
uma flexibilidade admiravel.

Os gráos de latitude não dão proporções de tem
peratura uniformes e constantes. Assim, debaixo dos 
parallelos chegados ao equador o calor varia apenas, 
entretanto que, á proporção que se adianta para a 
zona temperada eglaeial, a differença thermometrica 
se faz sentir em distancias mais proximas. Perto do 
equador são precisos cinco e dez parallelos (83 a 166 
léguas) para ter um gráo de menos nas temperaturas 
médias annuaes. Em França, um espaço de 83 léguas 
do sul ao norte, dá um abaixa meo to thermomelrico 
de 1res gráos. Depois do circulo polar, acha-se um 
gráo de calor de menos para cada latitude nova.

Fallemos agora de cada um dos grandes climas 
em particular.

Os climas quentes s que se estendem em um e 
outro hemispherio, desde a linha até o 30° gráo de 
latitude, comprehendem uma grande parle da Ame
rica meridional, da Africa, da Asia, da Nova Hol- 
landa, da Nova Guinéa, e um grande numero de 
ilhas. A temperatura destas diversas regiões é para 
as dos tropicos de 2l\. a 35° R . ~ 0  que alguns autores 
tem dito do calor do Senegal e do centro da Africa 
parece ser inteiramenle falso. Os viajantes de boa fé



não dão sua temperatura além do 34° gráo ; ella desce 
ás Tezes no equador abaixo de 20e. Segundo as obser
vações do Sr. Pissis, a temperatura média do Rio de 
Janeiro é de 18° 1|2 R ., ao nivel do mar. Segundo as 
observações feitas do l.° de fevereiro dc 1813 até 81 
de janeiro de 1814, e publicadas no Patriota , a tem
peratura média do Rio de Janeiro fo i , no mez de ja~ 
neiro, de 23 de Réaumur ; no de fevereiro, 21; no 
de março , 20; no de abril, 18; no de maio, 17; no 
de junho, 16; no de julho 16; no de agosto, 15; no 
de setembro , 16; no de outubro , 18; no de novem
bro , 20; no de dezembro, 21. Neste mesmo anno a 
maior altura do thermometro foi de 26 gráos aos 23 
de janeiro , e a minima foi de 18, que teve lugar nos 
dias 20,21 e 22 de agosto. O thermometro na zona 
torrida sustém-se quasi coustantemente acima de 10 
gráos. Se desce ás vezes até o nivel do gelo, é sô por 
acaso ou por circumstandas locaes,

Apezar da serenidade constante do céo durante 
a maior parte do anno nas regiões equinoxiaes, as 
chuvas são nellas mais abundantes do que nas outras 
zonas. Nas mesmas regiões observão-se, mais fre
quentemente do que nas outras partes, grandes com- 
moções da almosphera.

Os habitantes dos paizes quentes são mais especial
mente sujeitos ás febres graves, ás hemorrhagias, ás 
molestias dos orgãos digestivos, ás affecçõesnervosas 
chronicas, ás affecções cerebraes. Âs moléstias do 
peito são nellas mais raras. A estação das chuvas e as 
primeiras semanas que a seguem immediatamente 
são os tempos mais doentios. As differentes regiões 
da zona torrida offerecem á observação molestias que 
lhe são especiaes, taes como a febre amarella da 
America, a cholera das índias, a peste do Oriente, a 
morphéa , elephantiasis, etc. Póde-se viver nellas tão 
longo tempo como nas outras regiões, sem entre
tanto possuir-se aquella actividade, aquelle vigor 
que caractérisa os habitantes dos paizes temperados.

Os climas extremamente frios,, entre os quaes, 
avançando do lado do polor contamos succès-
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sivamente a Dinamarca, Suécia, Noruega , Russia., 
Siberia , Laponie, Islandia , Groenlandia, liana- 
chatka, a Nova Zembla, o paiz dos Samoiedas, o 
Spitzberg, apresentão corri os paizes precedentes 
os maiores contrastes. Temos dito que, na linha , 
o thermonaetro de Réaumur eleva-se até 35 gráos ; 
no septuagesimo quinto parallelo, e especialmente 
na ilha Melville, tem-se visto descer até quasi o quin
quagesimo abaixo de zero. Assim o capitão Pan y 
com sua tripulação, e muitos outros marinheiros 
que sulcárão o oceano desde o equador até além dos 
circulos polares, pudérão comparar em si mesmos 
a impressão das temperaturas na escala enorme de 
mais de 80 gráos. Ás variações diurnas do calor são 
pouca cousa nas regiões dos polos; mas, em com
pensação, a differença annual é mais considerável 
do que no equador. O capitão Franklin notou, na 
mesma latitude, entre o minimum do inverno e o 
maximum do verão , 81 gráos de variação, isto é, 50 
abaixo e 31 acima de zero. Esta ultima temperatura 
(31 f  0) parece ao principio bem maravilhosa | ma$f 
atlendendo-se que nestas regiões glaciaes o sol fica 
no horizonte sem interrupção desde o equinoxio da 
primavera até o do outono, entender-se-ha que 
neste longo dia de seis mezes a acção contínua dos 
raios solares é sufficiente para aquecer o ar, Além 
das influencias Jocaes, as chuvas são mais raras á 
proporção que se penetra mais para o norte, Depois 
do 55° gráo de latitude, e o equinoxio de setembro, 
a agua contida no ar cahe mais frequentemente 
debaixo da fórma de neve ou de saraiva, O frio, a 
immobilidade , o silencio da morte reinão na atmo
sphère. Na vizinhança dos polos nunca apparecem 
raios, relâmpagos, nuvens de agua, borrascas nem 
furacões. Comquanto seja nocivo o seu excesso, o 
calor não póde deixar de ser considerado como um 
principio vivificante da natureza , e por isto , além 
dos limites da zona temperada do lado do norte , as 
especies viventes soffrem ou cessão de existir. As 
arvores não chegão senão á altura dos arbustos, o



mesmo decrescimento sentem todos os vegetaes. Esta 
Ici de degeneraçâo nem a especie humana poupa; 
sa he-se quanto é pequena a estatura das raças la~ 
ponias, dos Samoiedas, dos Ostiacos, dosTonguses, 
dos Esquimós. As molestias dos climas frios são 
menos variadas, menos numerosas e menos funestas 
do que as dos paizes quentes. Âs grandes epidemias 
são sobretudo mais raras nelles. Estas molestias não 
oíFerecem particularidades notáveis emquanto á es
pecie , se seexceptuâo as gangrenas por congelação.

Os climas temperados * situados entre os dons extre
mos, do trigésimo até o quinquagesimo quinto gráo 
de latitude, sâo os mais agradaveis para se habitar. 
Estes climas comprehendem quasi toda a Europa, 
a alta Asia, a grande Tarlarla, o Thibet, uma parte 
da China, o Japão, a America septentrional, o Cabo 
da Boa Esperança, a terra de Di em en, a Nova Ze
lândia, uma parte do Chile, a provincia do Ilio 
Grande do Sul, Montevidéo, Buenos-Ayres, etc. Ê 
raro que nestes climas o calor se eleve acima da 
Sü* gráo, e desce abaixo do 15°—0, Não apresrntão 
estes climas, como as regiões tropicaes, a belleza da 
vegetação, a excellenda dos sabores, a riqueza dos 
perfumes, o brilho das cores; mas a serenidade do 
céo, propicio aos fruetos da terra, não obriga os 
habitantes dos paizes temperados a lutar incessan
temente contra a sua inclemencia. Enireianío, esta 
zona também tem suas vicissitudes atmosphericas 
e suas moléstias.

Digamos agora algumas palavras ácerca das in
fluencias locaes ou dos climas accidentées e parti
culares que se distinguem em cada uma das grandes 
zonas terrestres de que acabamos de fallar.

Bem que o nosso hemispherio receba os raios so
lares na mesma direcção que o hemispherio boreal, 
é, entretanto, segundo as observações multiplicadas 
de Humboldt, sensivelmente mais frio ein latitude 
igual. Á di fiere nça é sobretudo notável nos polos; 
o medio dm temperaturas cio polo antarctico ou da 
fiosso é de 2S gráoi abaixo de zero * entretanto qu#
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-b do polo árctico é sómente de 16 gràos. A immensa 
extensão dos mares debaixo do hemispherio austral 
ministra a principal explicação deste phenomeno. 
Pela mesma razão, isto é , pela menor elevação do 
ar sobre a agua do que sobre os continentes, as ilhas 
são mais temperadas do que a terra firm e, debaixo 
da mesma latitude.

Mas a influencia mais notável das localidades sobre 
os climas observa-se nas montanhas altas, e sobre
tudo nas dos paizes quentes. Subindo da base ao 
cume, experimentão-se, em algumas horas, os cli
mas permanentes da maior parte do globo. No sopé 
da montanha os calores do equador e do verão, no 
cume os gelos perpetuos dos polos e do inverno, e 
nas alturas intermedias os caracteres da zona tem
perada, da primavera e do outono. A vegetação 
segue o mesmo progresso nesta escala rapida, como 
no globo inteiro; ricas e vigorosas na base, como 
debaixo do equador, as plantas diminuem á propor
ção que se approximão do cume; as que ahi nascem 
tornão-se mofinas, languidas, e subindo-se á altura 
de 2,000 toezas já não se encontra vegetação alguma. 
Sabe-se que, por causa da elevação do terreno, a 
cidade de Quito, bem que situada debaixo da linha, 
goza do clima dos paizes temperados, e que os Andes 
do Perii estão constantemente cobertos de neve.

A vizinhança de pantanos influe muito na 
insalubridade do clima. Miasmas deleterios que 
resultão de materias organicas em decomposição 
levantão-se incessantemente destes lugares empes- 
tados, e occasionão grande numero de molestias. 
Quanto é nociva a vizinhança destes lugares, tanto 
é salutar a dos matos. Enriquecem o ar de uma 
prodigiosa quantidade de oxygenio quando são to
cados pelos raios solares; entretém uma frescura 
habitual na almosphera durante o verão, e no 
tempo de inverno diminuem a violência do frio, 
paralysando o curso impetuoso dos ventos. As vastas 
planicies continentaes estão expostas a todas as vicis
situdes atmosphericas, a todos os ventos; são mais
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quentes no verão e mais frias no inverno do que as 
outras localidades. A direcção das montanhas, re
lativamente ao soi ou sua exposição, influe consi
deravelmente na temperatura. Se uma montanha 
receber por todo o dia a acção dos raios do sol, a 
temperatura será mais quente do que devia ser na 
latitude em que ella estiver situada. O inverso terá 
lugar sobre o Seu lado opposto. A luz e o calor são 
agglomerados e reílectidos pelas paredes dos valles ; 
o ar neíles é interceptado, c por isso a temperatura 
«estes lugares c muito mais branda do que em qual
quer outra parte. A circumstanda da estagnação 
do ar nestes valles é mui funesta aos habitantes 
destes lugares, e por isso estão expostos a um grande 
numero de moléstias. Tem-se observado que a cul
tura das terras torna os paizes muito mais quentes 
do que erão antes de serem cultivados. Este facto 
não tem ainda urna explicação satisfactoria. Con
cebe-se que o esgoto de um pantano póde tornar 
sadia uma região. Mas de que maneira a lavoura 
determina uma maior producção de calor? E o que 
se ignora. Este facto é entretanto indubitavel. A an
tiga Gallia c a Germania erão realmente mais frias 
do que são hoje. O que prova isto de uma maneira 
inquestionável é que uni grande numero de vegetaes 
que não podiâo naluralisar-se no tempo de Cesar e 
de Tacito são hoje mui communs nestes paizes.

Terminemos este artigo por uma observação, e 
vem a ser, que o conhecimento da topographia de 
um lugar não é sufficiente para determinar se um 
clima é ou não salubre. A terra, na sua revolução 
quotidiana, atravessa camadas de ar que tem quali
dades differentes; e é evidente que é necessario que 
a atmospliera gyre com toda a terra, afim de que o 
clima de cada paiz fique permanente; pelo unico 
facto de sua situação debaixo da latitude de uma 
região infectada, partilharia seus malefícios. E in
quanto a outras particularidades que tocão ao clima, 
vejá-se o artigo Ãociieâmento.

CLYSTERo Chama-se clysterÂ> cristel$ ajuda ou



mézinha (corrupção de medicina) uma injecção de um 
liquido que se faz no intestino recto por meio de uma 
seringa. 0 volume dos clysteres varia desde quatro 
até dezaseis onças. Os que são empregados para pro
vocar simplesmente os movimentos da defeeação são 
de doze a dezaseis onças para os adultos, e de qua
tro a oito para as crianças; pelo contrario, os que 
são destinados a ficar dentro não devem exceder de 
seis ou oito onças para os adultos, e de duas a qua
tro para as crianças. Os clysteres differem entre si 
pela natureza do liquido que se injecta. Umas vezes 
este liquido é a agua simples ; outras, é feito de ma
terias alimentarias, e as mais das vezes de substan
cias medicamentosas. Distinguem-se assim os clys
teres em simples, alimentarios e medicamentosos.

C l y s t e r e s  s im p l e s . Seus eífeitos varião conforme o 
gráo de temperatura em que são administrados. A 
agua quente, na temperatura ordinaria do corpo, 
obra distendendo quasi mecanicamente o grosso 
intestino, e provocando as contracções necessarias 
para a defeeação. Se é  expurgada alguma porção, 
ella leva após si ordinariamente as materias que 
enchem o grosso intestino, e um prompto allivio 
substitue todos os incommodos que procedem da 
aceumulação destas matérias. Aos individuos que 
so-ífrem habílealmente prisão do ventre, é  bom 
administrar-se ás vezes clysteres frios.

C l y s t e r e s  a l im e n t a r io s . Dá-se na forma de clys
teres, com o intento de nutrir, caldo de carne sem 
sal, clecocção de pão. gemmas de ovos e leite. Estes 
liquidos, em pequeno volume, são promptameníe 
absorvidos; mas são muito menos nutrientes do que 
se fossem digeridos pela acção do eslomago, e trans
formados em chymo (*), Entretanto, estes meios 
devem ser empregados sempre que os alimentos não 
puderem ir ter ao estornago, como nas molestias 
da garganta, ou quando são promptamente lançados

(*) Chama-se c h y m o  uma substancia semi-fluida que é o resultado da 
primeira elaboração dos alimentos no estomagò; transforma-se dqfiois 
em c h y l o , o qual se communica por toda a circulação.
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pelos vomitos. Os clysteres alimentarios devem ser 
administrados na temperatura natural do corpo, e 
sempre em pequena quantidade.

C l ys te r e s  m e d ic a m e n t o s o s . Âdministrão-se as subs
tancias medicamentosas debaixo da fórma dos clys
teres, ou para poupar ao doente o tedio de um 
medicamento desagradavel, ou porque o eslomago 
se recusa á acção de uma substancia energica, ou 
emfini porque se póde por este meio obrar mais 
directamente sobre os intestinos doentes. Distin- 
guem-se tantas espeeies de clysteres quantas são as 
differentes prescripçoes medicas. Indicarei as mais 
usadas.

Clysteres emollientes. Todas as decocçdes emollientes 
de folhas, flores e raizes de allhéa, de malva, as de 
sementes de linhaça, são empregadas em clysteres. 
Estes clysteres se preparão fervendo meia onça destas 
substancias em um quartilho (24 onças) d’agua até 
reduzir a 16 onças, coando depois o liquido. Depois 
da ebullição póde-se juntar uma pequena colher de 
polvilho. Póde-se também preparar um clyster emol
liente com meia onça de polvilho só, diluido em 
46 onças d'agua quente. Os clysteres emollientes 
convém nas diarrhéas e dysenterias agudas. Devem 
ser administrados mornos.

Clysteres narcoticos. São os clysteres era cuja com
posição entra opio. Preparão-se juntando-se aos 
clysteres emollientes acima indicados 10, 20 a 30 
gottas de laudano de Sydenham, ou fervendo meia 
a uma onca de cabecas de dormideiras em 16 oncasCs O t>
d’agua, que se reduzão a oito onças pela cocção, 
e coando-se o liquido. Administrão-se nos mesmos 
casos que os clysteres emollientes, e em pequena 
quantidade (8 onças) para poderem ser conservados 
dentro.

Clysteres laxantes. Preparão-se com decocção de 
polpa de tamarindos (uma a duas onças de polpa de 
tamarindos para uma libra d’agua), de cannafistula
(a mesma dòse), com a solução de mel, com a mis
tura de 16 onças de decocção de raiz de allhéa e
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duas a tres onças de azeite doce ou de oleo de 
ricino.

Clysteres purgantes. A infusão de senne ( i  oitavas 
de senne para 8 onças d’agtia fervendo), a disso
lução de uma a duas onças de sal de Glauber ou de 
Epsom em meio quartilho d’agua morna , são os 
liquidos que servem para a preparação dos clysteres 
purgantes.

Administrão-se tambem clysteres adstringentes, 
vermifugos , antispasmodicos , etc. Indica-los-hei 
quando tratar das molestias em que elles convém.

Os clysteres são de uni uso tão vulgar, de uma 
utilidade tão geralmente reconhecida, que não é 
necessario accumular razões para recommenda-Ios. 
basta dizer que a administração de um clyster 
d’agua morna simples, desembaraçando o intestino 
das materias que o entupião, distendião, constrangião 
suas funccões, retinhão emfim na sua cavidade 
gazes nocivos, restabelece a liberdade do ventre, 
acalma a sua irritação e produz um allivio instan
tâneo. Quantas colicas não ha que, depois de terem 
resistido aos medicamentos calmantes de toda a es- 
pecie, aos banhos, ás fomentações emollientes, e até 
ás bichas, tem cedido, como por encanto, ao effeito 
de uma injecção de agua morna no grosso intestino?

Para tomar um clyster, o doente deve estar dei
tado do lado direito, ter o tronco um pouco curvado, 
afim de pôr os musculos do baixo-ventre em rela- 
xação; introduz-se então o canudo dirigindo-o para 
cima, um pouco para trás e á esquerda, seguindo a 
direcção do intestino recto; procedendo desta ma
neira não se corre o risco de ferir o intestino. Admi
nistrando-se um clyster, é preciso não introduzir ar 
algum nos intestinos, que poderia occasionar colicas, 
e por isso a seringa deve estar cheia. O canudo deve 
entrar duas pollegadas pelo menos no intestino, e 
para facilitar a sua introducção untar-se-ha com 
azeite doce. Acontece ás vezes que os clysteres não 
podem penetrar no intestino, ou porque este, mui 
irritável, se contrahe com força, e expulsa o liquido
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á proporção que sabe do instrumento, ou porque 
está cheio de matérias fecaes endurecidas , ou por 
causa de tumores hemorrhoidaes. No primeiro caso, 
longe de obstinar-se em vencer a acção contrahente 
do intestino, é preciso deixa-la enfraquecer-se gra
dualmente, acostumando pouco a pouco a mem
brana mucosa ao contacto do instrumento; nos 
outros casos basta adaptar á seringa um canudo 
flexível de borracha.

COBIIAS ou S e r p e n t is . A s cobras tem inspirado, 
em todos os tempos, ao homem e á maior parte 
dosaniinaes, pavores bem fundados e um horror 
quasi insuperável. Qual a ramo por que o aspecto 
da cobra espanta a todos osanimaes? Até a quelles 
que não conhecem o seu perigo ficão amedron
tados á vista deste ente que rója por terra. E 
uiB instincto desconhecido que impelle a toda a 
creatura vivente a conservar a sua vida, mostrando- 
lhe seus inimigos naturaes. Sem duvida o homem , 
considerando a força de suas armas, pode facilmente 
vencer este susto; entretanto, raras vezes é capaz 
de resistir á impressão subita que lhe causa um 
réptil que se ergue sibilando , fita-o com olhos 
fogosos, a bocca inflammada, os dentes promptos 
a dar-lhe a morte, c a língua saboreando de ante
mão o sangue de sua victima. Geralmente, as cobras 
não tem palpebras, mas a pelle do rosto estende-se 
para diante do globo do olho, e fórma um véo 
transparente que não goza de nenhuma mobilidade : 
esta disposição dá ao olho das cobras uma fixidade 
espantosa, que não deve contribuir pouco para o 
susto que ellas produzem. Tal é a causa pela qual 
o vulgo attribue a todos os reptis venenosos, e por 
consequência a todas as cobras em geral , um 
poder particular que se approxima da fascinação, 
e que consiste em altrahirem sua presa pela unica 
força dos olhos. Até dizem que a ave desce da 
arvore para se offerecer á cobra. O que ha de 
verdadeiro neste erro é que a v id im a, sorpren- 
dida pelo susto , só executa movimentos incer-
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los, os quaes, longe de a afastarem do inimigo, 
acabão por approxima-la delle e apresenta-la a seus 
dentes.

A boeca das cobras é grande, a queixada inferior 
é susceptivel de sahir da articulação, para dar maior 
extensão á garganta, e por esta razão as cobras 
podem engulir corpos très vezes mais volumosos que 
cilas. Os dentes das cobras são pequenos; as especies 
venenosas tem, além disto, de cada lado da queixada 
superior, dentes curvos, furados por um pequeno 
canal, moveis á vontade, e implantados n uma vesi- 
cuia cheia de veneno. Quando o animal irritado 
morde, estes dentes se entesão, penetrão na carne, 
e depõem nella o veneno fatal. Perto da base destes 
dentes achão-se dons ou 1res germes destinados a 
substituírem os primeiros no caso de serem estes 
destruídos por algum accidente. Estes dentes cahcm 
em cada muda da pelle, a qual tem lugar duas vezes 
no anno; mas logo tornio a apparecer; eis a razão 
pela qual as cobras não são perigosas então; infe
lizmente, não se sabe o tempo que dura a ausên
cia destes dentes,

O veneno das cobras, conservado em alcool, tem 
a mesma energia que no estado fresco, póde então 
ser causa de accidentes graves. Estando secco o 
diluido idagua, á maneira da vaccina, produz os 
mesmos accidentes que se fosse fresco. Esta arma 
perigosa é só propria a um certo numero de cobras; 
as outras, innocentes creaturas, rojão tranquilla
mente pela terra , e levão frequentemente o labéo 
de um crime de que não são culpadas. A lingua das 
cobras é bifida; mas não contribue para o envefc 
nenamenlo, como pensa o vulgo; é muito molle 
para poder ferir.

Todas as cobras vivem de materias animaes; 
uma comida lhes é sufficiente por muito tempo, 
porque digerem com lentidão; e talvez que se deva 
attribuir a esta causa o cheiro desagradavel que ex- 
haião. A cobra cascavel exhala ás vezes um vapor 
tio forte, que os negros a reconhecem de longe.
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Se os silvos das cobras grandes pudessem ser ou
vidos ao longe, como os rugidos dos tigres, leões, os 
gritos dos abutres, etc., servirião de evitar que al
guém se approximasse destes enormes reptis; mas 
bem longe estão de ser ouvidos. Só o seu volume os 
atraiçoa; podem-se reconhecer, nos lugares que nuo 
são cobertos de arvores, pelo movimento das hervas 
que se agitão e se curvão debaixo do seu peso; perce
bem-se também de longe, enroscadas sobre si mes
mas, e formando assim á suficie da terra um circulo 
assaz volumoso. Ou porque ellas busquem natural
mente a humidade, ou porque a experiencia lhes 
lenha ensinado que as margens das aguas são sempre 
frequentadas pelos animaes de que fazem presas, 
escolhem seu covil perto dos pantanos, fontes e rios. 
Rojão, trepão, saltão, nadão com grande facilidade 
e com muita celeridade. Ha umas que se agarrão e 
se dependurão nos ramos das arvores. Yèm-sc outras 
que andão numa posição vertical, sustentando- 
se sobre a cauda enrolada em espiral, e erguendo a 
cabeça a uma altura considerável.

A geração das cobras é ordinariamente ovipara: a 
fernea põe um certo numero de ovos (de 30 a 40) 
em qualquer lugar húmido e quente, como um 
monturo, por exemplo; estes ovos são cobertos de 
uma pellicula semelhante ao pergaminho. Ás vezes, 
entretanto, sua incubação se faz no corpo da femea, 
de sorte que os filhos vem ao mundo debaixo da 
fôrma que é propria aos pais; e em occasião de perigo 
escondem-se na bocca da mài, o que acontece fre
quentemente á cascavel, e dahi vem o dizer-se que 
a mãi come os filhos.

Examinando só as fôrmas exteriores, é extrema
mente diffidi distinguir as cobras venenosas das que 
são innocentes. É necessario um grande habito para 
achar, na fórma e na disposição das escamas, um 
caracter sufficiente para reconhecê-las á primeira 
vista; e entretanto, quanto seria importante seme
lhante distincção! A presença dos dentes venenosos 
é a unica diiFerença saliente entre ellas, Uma cabeça
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interamente coberta de escamas alluda», a cortada* 
por uma H«.ha centrai saliente, é iarabem um 
característico, ainda que menos seguro, que serve 
para distinguir as cobras venenosas das que o não 
são. O Sr. Riedel, que tem viajado por todo o Brasil, 
e cujas observações são de grande peso, diz que 
as cobras venenosas tem a cauda curta, a cabeça 
achatada, triangular, coniforme, mais larga do que 
a parte immediata do tronco; nas especies inno
centes, pelo contrario, o corpo e a cabeça parecem 
formar uma só peça; e a cauda é mais longa, isto é, 
o anus é mais afastado da extremidade do que nas 
serpentes venenosas. Buffon observou que as espe
cies venenosas tinhâo a cabeça coberta de pequenas 
escamas semelhantes ás do dorso, e que, em quasi 
todas as outras, estas escamas erão pelo contrario 
maiores do que as do dorso, e o seu numero sem* 
pre nove. Este signal também póde ser de alguma 
utilidade. Na descripçâo particular que passamos & 
dar das especies mais conhecidas, achará o leitor 
caracteres mais distinctos do que os que acabamos 
de indicar.

Cobra cascavel3chamada Boicininga pelos índios.
(  Crotalus durissusg Linneo.) Ê uma das mais Vene
nosas que se conhecem. A actividade do seu veneno 
é tal, que dá a morte em mui breve tempo. Não ha 
animal que possa sobreviver â mordedura delia; o 
Veado, o boi, o cavallo, feridos por seu dente fatal, 
ficão condemnatio» a uma morte cruel e inevitável, 
se a arte não vem em seu soccorro, 0  terror que 
inspira é tio grande, que, se se aereditasse nas rela
ções de muitos viajantes, a America seria quasi 
inhabilavel por causa délias, O comprimento do 
corpo é de quatro a seis pés; ha entretanto umas que 
tem só dous pés, as quaes sâo mais perigosas ainda, 
porque se escondem mais facilmente. A côr da parte 
superior do corpo é de um pardo acnarellado, riscada 
de largas cintas transversaes negras ! ambas as quei
xadas sfio guarnecidas de pequenos dentes agudos; a 
superior tem mais duas espinhas curvas e pontudas, 
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que ouïra cousa não que senão déniés maïs fortes 
que os outros, ôcos na maior parte do compri- 
mento, e escondidos em uma especie de b o l s o ,  
donde sahem quando a cobra os entesa. Nesse bolso 
é que está depositado o veneno, e sa he por uma 
fenda longitudinal que se vê na ponta da espinha. A 
cauda tem um guiso composto de ossinhos, forrados 
de uma ionaz riha cornea delgada, cujo numero 
augmenta todos os annos e vai de um até quarenta. 
Este guiso faz ruido quando o animal roja, e é por 
causa deste apparelho que se deu o nome de cascavel 
ás cobras desta especie. Os pequenos cascavéis 
porém que não excedem a utn ou dons annos não 
tem guisos. 0  ruído que produzem estas cobras 
com a cauda imita muito ao que faz o pergaminho 
amarrotado, ou ao que produzem duas pennas de 
ganso, esfregadas fortemente uma contra a outra. 
Dizem que se ouve o ruido a mais de cem pés de 
distancia; porém, nas especies que o viajante Buse 
pôde observar, não se ouvia aleni de doze a quinze 
passos, »e no andar ordinario era tão fraco, que foi 
preciso approximar-se elle muito do animal e escu
tar bem para percebê-lo. Ila ainda uni caracter que 
é proprio do genero cascavel, e c o  apresentar unia 
pequena cavidade atrás de cada venta.

Os cascavéis, como já dissemos quando falíamos 
das cobras em geral, exhalão Um cheiro fetido. Ro
jão lentamente, e não acommettem ao homem senão 
sendo provocados: não podem segui-lo quando 
Corre ; até se sabe que fazem ouvir o ruido de 
seus g u is os alguns instantes antes de assaltarem a 
seus aggressores. Rose as temia tão pouco, queas 
apanhava vivas sempre que as encontrava, quando 
não ei âo grandes de mais para con et vadas em alcool, 
Quando são agarradas pela cabeça, não podem, 
como as outras cobras, ergue la , enroscar-se, nem 
fazer uso de sua força para se livrarem.

Apenas alguma parte do corpo c mordida por Ulti 
destes animaes, sente-se uma dôr aguda no lugar 
ferido, que se propaga até o membro e ao interior
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âo corpo ; apparcce inchação, e o tumor que ella 
fórma é ao principio duro e pallido, mas depois 
torna-se vermelho, livido e gangrenoso; augmenta 
e se estende pouco a pouco ás parles proximas; 
sobrevêm desmaios, ás vezes vomitos e movimen
tos convulsivos ; o pulso é frequente, pequeno, 
irregular; a respiracelo diiïîcil ; ha suores frios e 
abundantes; perturbação da vista e das faculdades 
jnlcilectuaes ; salie sangue negro pedas aberturas do 
corpo. Prostração extrema, resfriamento da pelle, 
diíFicnldade de engulir, e augmento das convulsões 
piecedem a morte.

Segundo a opinião vulgar que reina em diversas 
parles da America, a mordedura cia cobra cascavel 
cura a morphéa e não occasiona a morte dos doen
tes. Alguns factos espalhados pela ignorância e cre
dulidade determinarão, ha onze annos, um doente 
atacado desta medonha enfermidade a tentara prova 
de mu meio cuja idea só faz estremecer. Vamos con
tar sua infeliz historia, a qual servirá para destruir 
os funestos erros que possão reinar a este respeito»

Marianne José Machado, naturai'do Rio ..-Pardo, 
provincia do Rio Grande do Sul do Brasil, de idade 
de 50 annos, estava atacado da morphéa, pelo que 
havia quatro annos residia no hospital dosLazaros ilo 
Rio de Janeiro. Aborrecido da vida, saliio delle aos â 
de setembro de 1^38 bem resolvido a tentar a prova 
da mordedura da cobra cascava*!, apezar dos pruden
tes conselhos de muitos medicos que duvidarão do 
bom exito deste perigoso meio. Mariauno José Ma
chado era um homem dc estatura ordinaria, de uma 
constituição athletica, a pelle do corpo estava coberta 
de tubérculos sem ulceracão, o rosto apresentava 
urna hedionda deformidade; ãs extremidades dos 
dedos tinhão já perdido a fórma, o epidemie se 
separava delles com facilidade, e as unhas estavão 
alteradas. Exislião debaixo dos braços algumas pus
tulas de natureza darlrosa.

Não podendo por mais tempo soflfrer as anxiedados 
de sua molestia, foi Mariauno para a casa da rua
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dâ imperatriz n« 01 no Rio de Janeiro, ondo se 
achava a cobra cascavel, e em presença de um 
grande numero de pessoas deixou-se morder pelo 
terrível animalo Antes de tentar a prova, disse que 
obrava pelo unico impulso de sua vontade? e n’uma 
declaração assignada por elle em presença dos es
pectadores reunidos, assumio sobre si toda a res
ponsabilidade. Isto feito, introduzo a mão direita 
atravéz dos varões da gaiola, e agarrou a cobra. 
Ella quiz fugir ao principio, e depois lambeu-lhe 
a mão? mas sentindo-se apertada com força, mor» 
deu-lhe no dedo. A mordedura teve lugar ás 11 horas 
e 50 minutos da manhâa, aos k de setembro de 1888, 
Marianne não sentio a impressão dos dentes, nem
a accio immediata do veneno introduzido na ferida:$ 9
reconheceu somente que estava mordido pelo escor- 
rimanto do sangue e pela inchação ligeira da mâo. 
Cinco minutos depois experimentou «ma sensação 
de frio na mão. Ao meio dia uma fraca dor se ma
nifestou na palma da mão* Em vinte minutos 
esta parte entumeccu consideravelmente; em 80 o 
pulso tornou-se forte, Ho fim de 58 minutos, isto 
é, uma hora depois da mordedura, ligeira alteração 
da vista , comichão em diversas partes do rosto. O 
volumi da mão augmetntou , a dor estendeu-se ao an
tebraço. A i  hora e 20 minutos, tremor de todo o

s> *

corpo, sensibilidade ao tocar. A i  hora e 86 minutos* 
perturbação intellectual, pulso mais frequente; díf« 
fieuldade nos movimentos dos beiços ; tendanola ao

i *  *

somno, aperto da garganta ; a dor estendeu-se a todo 
o braço ; a inchação da mão augmen tou. A 1 hora 
e 88 À$iirotos5 sentimento de frio, necessidade de 
cobrir-se. A i  hora e 48 minutos, dor da lingua e
da garganta, que sè estende até o estomago. Ás 2
horas e 5 minutos , difficuldade de fallar, 20 minutos
depois difficuldade de engulir; alguma ansiedade; 
m or copioso no peito. Às 2 horas e 88 minutos, pros
tração , escofrimento de sangue pelo nariz, inquie
tação, pulso com 96 pancadas por minuto. Suor ge
t t i  á| 8 horas e h minutos; gemidos involuntarios §



grandes dó res nos braços, ínjeeçao do rosto, hemtr« 
rhagia nasal contínua. Ás 8 horas e 35 minutos o
doente engulio, sem difficoldade, agua com vinho 
nina côr vermelha se manifestou sobre todo o corpo, 
salilo sangue por uma das pustulas que se adiava© 
debaixo dos braços, Â côr da pelle tornou-se mais 
escura, sobretudo no braço mordido; dores atrozes 
nos membros superiores não consentião o menor re
pouso; aperto da garganta, respiração diffidi. Ás 4 
horas e 50 minutos, pulso de 104, grande calor por 
todo o corpo, salivação. Ás 51/2 horas, ourinas abun
dantes. Ás 7 horas, somaolcncia., gemidos; o doente 
acordou , com uma forte dôr no peit#, e a garganta 
como fechada ; emissão copiosa das ourinas , con
tinuação da hemorrhagia nasal. Administlou-se-lhe 
uma bebida composta d’àgiia, de assucar e de aguar» 
dente, que não pôde engolir. Ás 9 1/4 horas, somno 
profundo. Ás 10 horas tomou uma infusão de guaco 
na dose de très colheres. Ás 11 horas tomou quatro 
colheres de infusão de guacOo À meia noite somo©. 
Meia hora depois o doente despertou com anxiedadef 
grilou 9 exigio confessar-se; continuou a tomar o 
guaco de meia em meia hora. Ás 9 e 8/4 horas, grande 
prostração, movimentos convulsivos do queixo e àm 
extremidades inferiores , ourinas sanguinolentas. Ás 
10 horas, applicárão-se-Ihe dous causticos nas coxas, 
demsei-Ihe um clyster com aguardente, e pela bocca 
uma onça de oleo de lagarto. Ãs l i  e 1/2horas, isto é, 
quasi 24 horas depois da mordedura, faileceu. O ca
daver tornou-se livido , inchou consideravelmente
em poucas cobrí© de no do a s
baiava um cheiro mui fetido

Cobra de
nheci

pello (Piperà najas Linneo.) Meco
grande dilataci© que se observa 

atrás da cabeça. e por um risco pardo descrevendo
por

a figura de
A côr é de

oculos, que apresenta nesta par
amarello

comprimento de très a quatro pé 
venenosa : os charlatães lhes arr

menos vivo 
Esta cobra
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Surucucu* (Trìgonocephalm rhombeatm * Nnrvrìod, 
C rotulus mulus * Linneo.) Pertence á America Meri
dional ; lem o corpo lodo cheio de annoia aller» 
nativamente negros e a ma relia do s , a cauda fina e o 
ventre escamoso. Quando está irritado e quer mor
der , incha o ventre, encolhe a caheça esalta sobre 
a vidima. 0  seu veneno é dos mais actives*

Jararacu\ ( Trìgonocephalm jararaca9 Neuwied. ) 
Tem 5 a 7 pés de comprimento; é de cór roxa cin
ger) ta com nodoas lateraes, triangulares; a cauda é 
terminada por uma ponta cornea, os dentes adqui- 
rem o comprimento de 9 a 12 linhas. Á jararaca não 
é rara no Brasil; frequenta os matos virgens, espes
sos e húmidos, onde se encontra ordinariamente 
en roscada esperando sua presa; é uma das mais 
venenosas, mas felizmente é mui preguiçosa e anda 
lentamente* cc Nos matos virgens de Macahé (dis
sonos o Sr. Riedel, que nos comnuinicoii estas no
ções sobre a jararaca), eu mesmo estava a ponto de 
ser mordido por uma cobra destas, mas safei-me a 
tempo, e um meu escravo com promptidão lhe 
quebrou os rins. Tinha 6 pés de comprimento, e 
dentes de 9 linhas. Preparei a cabeça, que enviei 
ao Museo de São Petersburgo. »

Jarnroca-açu (Bothrops Nctividii)* e Jararaca merini 
(Bothrops laieurm)3 são variedades da mesma cobi a.

Víboras. Chamão-se viboras Iodas as cobras que 
não tem nem inchação do pescoço nem cavidade 
atrás das venias, e cuja cabeça é coberta de escamas 
geralmenle semelhantes ás do dorso. São Iodas de 
pequeno volume. Conhecem-se mais de doze espe- 
cies délias. Os caracteres do genero víbora sâo os 
seguintes: malhas transversaes por baixo do ventre, 
duas fileiras de meias malhas por baixo da cauda, 
cabeça cunica, deprimida, olhos collocados debaixo 
de sobrancelhas salientes, quatro fileiras de demies 
curtos e iguaes na queixada inferior; duas fileiras 
de semelhantes na superior, e em lugar de duas fi
leiras externas, ura ou mais cominummenle dons
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dentes longos, curvos, moveîs, ariîciilados com a 
queixada , que sâo venenosos. As viboras terào 
dons pés de comprimento; o volume do corpo 
é de urna pol legada quando muito. As cobras inno
centes confundem-se muitas vezes com as viboras, 
Dislinguem-se deslas por seu volume mais grosso, 
porque lem quatro fileiras de dentes numerosos na 
queixada superior, e doits sómente na inferior, e 
porque nào existem na superior os dentes longos, 
articulados o venenosos como na yibora; tem, além 
disto, a cauda conica , e uma duzia de escamas sobre 
a cabeça, maiores que as do resto do corpo.

As viboras são de cor cinzenta azul ou parda aver® 
meihada, observào-se no comprimento do dorso 
duas fileiras de malhas dispostas em 2 Ígue-2 ague. á 
lingua é molle, nâo venenosa, dividida em duas, 
1res ou quatro separações; ó susceptível de se alon
gar muito e estira-se frequentemente, mesmo em 
repouso, para colher os insectos ou para respirar 
mais facilmente, á maneira dos càos.

As viboras habiião as collinas cobertas de arvorei 
seccas, os lugares aridos, pedregosos, entretanto que 
as cobras inoffensiva® gustilo dos lugares húmidos, 
perto dos panlanos. Quando a vibora e encontrada, 
esforça-se por fugir, e escapa com facilidade, ro
jando pesadamente sem saltar nem pular; mas se é 
atropeilada, então anima-se para se defender, assobia 
muitas vezes, abre largamente a bocca, e se preci
pita com a rapidez do raio sobre o imprudente que 
a irritou, e nelle vinga-se por uma mordedura en
venenada.

Os phénomènes morbidos a que dá lugar o veneno 
das viboras são sempre graves. O ferido sente ao 
principio um entorpecimento profundo, e logo uma 
dor viva na ferida. As partes vizinhas inchâo, tomâo 
Com rapidez uma cor vermelha livida; um tremor 
geral, syncope, nauseas, vomitos, suores frios, sobre* 
Saltos convulsivos sobrevêm, a ferida se gangrena 9 
Cobre-se de püs, o moral mesmo ú então frequen
tameli la aifeotado 9 <e tedus q$ accidente* da stali ri 0
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apparecem, A morte póde ser o resultado d i i  mor» 
deciuras das víboras, sobretudo nas pessoas mui 
nervosas, delicadas e fáceis em se deixar amedron
tar; entretanto é raro que isto aconteça, quasi 
sempre os symptomas morbificos diminuem pouco a 
pouco, e desapparecem inteiramente. Manifesta-se 
ás vezes uma icterícia universal, as mais das vezes 
parcial, symptomas de irritação geral, febre, ancias, 
etc., que durão alguns dias, e ás vezes muitas se
manas, mas no fim deste tempo tudo entra no es
tado normal, e o individuo fica perfeitamente são.

Taes são as principaes cobras venenosas. Quanto 
á amphisbena ,  chamada também cobra á
nana, cobra cipó, e cobra de ditas cabeças; á cobra 
c o l e i r a ,â cobra d’agua, á cerasta ou vibora cornigera, 

que se reconhece facilmente por duas pontas que 
tem emcima dos olhos, e ás anguinhas: nenhuma 
délias é venenosa. A cobr ( 
Linneo, Etaps corallinus Neuwied, Coluber formosus 
Neuwied), mui commum no Brasil, reputada pelo 
Vulgo como venenosa, nâo é muito perigosa» Sua 
mordedura é seguida de uma inflam «nação, que 
acaba em poucos dias, e raras Vezes provoca symp
toma algum grave.

Fallando das víboras, dissemos que ha muitas 
cobras innocentes que se parecem com cilas. Este 
genero, chamado em latim coluber, immenso; con- 
tâo-se mais de duzentas especies. Bem que todas 
estas cobras nâo sejão menos temidas que as Vene
nosas, são entretanto animaes mui mansos e inca
pazes de ser nocivos. Timidas e cheias de susto, 
longe de atacarem alguém, habitão os lugares mais 
escondidos para se pôrem a salvo de seus nume
rosos inimigos. Não sabem de suas moradas senão 
para procurar alimento , o qual consiste em in
sectos, vermes, sapos, etc.; fazem, por conseguinte, 
um verdadeiro serviço aos campos e á agricultura.

Os limites desta obra nâo nos permittem descre
ver todas as outras especies, pois que a classe d m  
serpentes é mui numerosa a seus nomes mui va-



riados; não terminaremos entretanto este artigo 
sem fallar de uma especie, a qual, ainda que não 
contenha veneno, não é menos formidável por causa 
do seu volume.

Giboia. (Boa cinchris, Linneo.) A giboia é a maior
e a mais vigorosa de todas as espeeies de cobras 
conhecidas; algumas ha que chegão a ter 50 e 
até 80 pés de comprimento. Encontrão-se na 
Africa, na índia e na America Meridional. Estes 
animaes são dotados de uma força extraordinaria, 
apanhão um veado com muita facilidade, e com 
a mesma o engolem ; até se tem visto algumas 
matar e devorar um bufalo. Poem-se de embos
cada nas beiras dos rios, onde os animaes vena 
aplacar a sède ; enroscão-se e formão um disco 
de perto de sete pés de diametro, no centro do 
qual se acha a cabeça, que erguem de quando ero 
quando para observar se algum animal se appro
xima, e assim que o julgão ao seu alcance, ati- 
râo-se sobre elle, enrolão-se-lhe á roda do pescoço 
para o soffocar, e depois em roda de todo c 
corpo; a cada volta que vão dando quebrào um 
osso do animal, e quando o corpo já nâo apresenta 
senão uma massa informe, devorão a sua presa. A 
voracidade da giboia torna-se-lhc muitas vezes fu
nesta. Depois de acabar de comer, fica em um estado 
de inércia e de abatimento absoluto; procura então 
Um retiro onde possa digerir com descanso a sua 
monstruosa refeição, e neste estado qualquer es
forço basta para destrui-la, por nâo poder oppôr a 
menor resistência. Concebe-se que animaes como o 
bufalo, cavallo, etc., não se podem digerir senão 
com extrema lentidão, e por isso as giboias exhalão 
ao longe o cheiro infecto que annuncia a sua pre
sença. Bem que privadas dessa arma formidável 
que torna tão perigosa a mordedura das cobras 
Venenosas, as giboias nâo são menos temíveis que 
estai ultimas. Nâo menos ageis que vigorosas, per
seguem suas victimas á carreira, e as sorprendete 
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com muita facilidade, porque só o seu aspecto as 
gela de terror e lhes paralysa os movimentos*

Tratamento das mordeduras das cobras venenosas» A 
primeira coesa que se deve fazer quando uma pessoa 
é mordida por uma cobra venenosa é praticar a 
ligadura com um lenço ou barbante em cima do 
lugar ferido, para prevenir a absorpçâo do vírus; 
immediatamente depois espreme-se a ferida em 
todos os sentidos, afim de fazer sahir o sangue e o 
licor venenoso* Lava-se a ferida com alcali volatil 
diluído em agua, com agua salgada ou com agua 
pura, e mesmo com carina. Depois cauterisa-se a 
ferida com nitrato acido de mercurio, com oleo de 
vitriolo, com agua forte, ou com algum outro 
caustico liquido* A cauterisação praticasse da ma» 
neira seguinte : Faz-se um pequeno pincel com fios 
ou pannos enrolados em roda de um palito, que se 
embebe em uni dos liquidos acima mencionados, 
e cauterisa-se a ferida em loda a sua extensio, appli* 
cando-se o pincel muitas vezes, e tendo-se o cuidado 
de o apoiar especialmente nos lugares que se querem 
queimar com maior força, Feita a cauterisação9 
supprime-se a ligadura, a qual, continuada por 
muito tempo, daria lugar ao desenvolvimento da 
gangrena, Emquanto se faz isto, dá-se ao doente 
um chicara de chá de folhas de laranjeira ou de 
chá da Índia, com 8 gottas de alcali volatil: repele-se 
esta bebida de duas em duas horas. Púde-sc também 
dar de quando em quando um calix de vinho da 
Madeira, ou de qualquer outro vinho generoso» 0 
doente será posto em uma cama, e bem coberto, Se 
a molestia faz progressos, faça-se preparar a poção 
seguinte:

Chá de folhas de laranjeira 6 onças,
Tintura de quina 1/2 onça,
Acetato de ammoniaco 4/2 onça,
Xarope simples i  onça;

da qual dão-se ao doente duas colheres de sopa de 
meia em meia hora*
. 0  vulgo 1 e até alguns medicos* attribmm gro*



COI as?
priedades específicas nas mordeduras das cobras 
ao guaco e ouïras piaulas, administradas interna e 
©Eternamente; mas os factos apresentados para apoiar 
esta opitrâo parece que não tem sido bem averi-* 
guados. Póde-se ver, pela historia que referimos 
neste artigo, que a infusão do guaco não preservou 
da morte ao infeliz lazaro Marianne.

Tal é o unico tralamento racionavel que se deve 
seguir nas mordeduras das cobras venenosas. Qual
quer que s*ja o caso, nunca se deve applicor sobre a 
ferida a cabeça machucada do animal Devem-se 
também rejeitar todas as praticas imiteis e perigosas 
espalhadas peda ignorartela e tradições absurdas. 
Taes sâo diversos pósã beber o gens* oraçõess signaes na 
pelle, e até mesmo os infaUiceis barretes dos curandeiros* 
Se se contilo curas peda applicaçâo de alguma planta 
na ferida , póde-se estar certo que não existiào nes« 
tes casos mordeduras das cobras venenosas, mas sim 
das im ffensivas, que podem ser confundidas facil
mente com as primeiras; e a ser o animal de especie 
peçonhenta, provavelmente no tempo da mordedura 
eslava privado dos demies venenosos, o que lhe 
acontece duas vezes por anno, como já monstrámoe.

Âccrescentaremos a isto que um grande mimer© 
de experiendas provárâo que o envenenamento é 
tanto maior, quanto mais îempo a cobra ficou sem 
morder. Assim, derão-se a morder à mesma cobra 
muitos animaes successivamente: o primeiro morria 
logo; o segundo experimentava accidentes mui 
graves, e morria ao fim de tempo mais on menos 
distante; o terceiro ficou unicamente doente; em fim 
o ultimo não apresentava ás vezes symptoma algum® 
Esta circumstanda explica a pquea gravidade que 
tem ás vezes apresentado as mordeduras das cobras 
venenosas; é. provável que nestes casos o-animal 
tinha recentemente descarregado uma parte do seu 
veneno.

COBRE. Chamado Venus pelos antigos , este 
metal é conhecido de tempo immémorial; depois 
do ferro seus usos são os mais multiplicados,
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Além das fôrmas que os caldeireiros lhe dâo% o 
cobre serve ainda em chapas maïs ou menos espessas, 
para cobrir os edifícios e para forrar os navios. 
Cunhâo-se com elle moedas em Iodos os paizes, 
medalhas, etc. ; entra legalmente nas moedas da 
ouro e de prata, e em todas as obras de joalheiros 
e de ourives, ás qtiaes a addiçâo de uma pequena 
quantidade de cobre dá consistência e solidez. O 
cobre combinado com o zinco nas proporções de 75 
a 25 fôrma o latão; unido ao estanho e zinco em 
diversas proporções, fórma arame, bronze, ligas, que 
constituem o metal dos sinos, dos canhões, das es* 
tatuas, eleo

0  cobre parece vermelho, brilhante, desenvolvo 
pela fricção um cheiro particular, marèa ao ar livre 
e se cobre de uma pequena camada de oxydo, a 
qual augmenta pela humidade, attrahe o acido car- 
bon-ico do ar ambiente, e fórma carbonato de cobre 
verde, Encontrâo-se frequentemente seus vestígios 
nas vasilhas e ustensilios de cobre. Este carbonato de 
dobre, chamado ainda ai in barre e vcrdele^è a origem 
de mil accidentes deplorados mui frequentemente®

O ar, a agua, o calor, o azeite, a manteiga e 
outros corpos gordurosos, os acidos fortes, o vi
nagre, o vinho, o sangue dos animaes, a agua saí- 
gadá, etc., atacâo o cobre com tal facilidade, que 
seria prudente, senão proscrever o seu uso nas 
Cozinhas, ao menos vigiar que a sua estaohadurâ 
seja feita exactamente e de vez emquando renovada* 
Se houvesse estas precauções, talvez que não fos
sem em tão crescido numero essas affecções chroni
cas do estomago, cuja causa é mui Ias vezes ignorada,

O Dr. Gmelin foi consultado pelo Abbade de um 
convento por causa de uma violenta molestia que 
grassava em todos os padres, cujo nu mero era con
siderável. Os symptomas erâo colicas atrozes, vomitos 
biliosos, prisão do ventre, dores na bocca do esto
mago, nas cadeiras e nas coxas, fraqueza paralytica 
nos braços. Procurando a causa destes symptomas, 
achou o Doutor que todos os vasos,'panellas e outros
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utensílios erSo de cobre, e que os em que se con
servava a manteiga erâo a origem do accidente*

Em 1781 o convento dos Jacobines de Paris expe- 
rimentou a mesma cousa. Uma sexia feira e o dia 
segniate, o cozinheiro cozinhou o peixe numa cas
sanda de cobre, e preparou na mesma vasilha um 
molho com vinagre. Na tarde do primeiro dia mui
tos padres sentirão dores de cabeça, do estomago 
e dos intestinos, ancias no coração, diarrhéa, grande 
fraqueza e caimbras nas barrigas das pernas. O dia 
seguinte, os outros padres, em numero de 21, farão 
scommetti dos dos mesmos symplomas, que conti
nuarão cinco ou seis dias.

Todas as composições de cobre são venenosas ; o 
envenenamento que resulta de sua introducçâo na 
economia é mui frequente, e por conseguinte de
vemo-nos occupar disto neste artigo. Faltaremos daa 
preparações que são ás vezes empregadas em medí» 
cina, das que se formão nas torneiras de cobre, nos 
diversos utensílios domesticos, edas que são usadas 
nas artes.

Carbonato de cobre (azinhavre ou verdete natural), 
Esta substancia se forma na superficie das torneiras, 
cassandas, e outros utensílios de cobre, sobre as 
moedas de cobre, sobre os castioaes de latão, etc.; é 
de cor verde clara.

Sulfato de cobre ( caparrosa azul, vitriolo azul, 
vitriola de Chypre). Este sal é de uma bella cor azul, 
tem um sabor estyptico, metallico; acha-se em 
crystaes rhomboidaes.

Sulfato de cobre ammoniacal É de uma bella côrazui 
celeste.

Nitrato de cobre. É azul, em fórma de agulhas 
prismáticas, deliquescente.

Verdete ou sub-acetato de cobre. Este verdete dif
féré essencialmente daquelle que se forma nos ins
trumentos de cobre, moedas de cobre, etc. ; com 
effeito é formado d’acetato de cobre e de deuloxydo 
de cobre bydratado; fabrica-se para os usos de 
tinturaria applicando o bagaço de uvas sobre as
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laminai da cabra. Achaea no commercio em pòi da 
um verde adulado  ̂ ou debaixo da fórma de massas 
da mesma cor, eoi que se ericontráo grãos de uvase

Verdete crystallisado (acelalo de cobre). É ern crys» 
taes de urna cor verde escura, ou em pós de uma 
côr azul esverdinhada. Emprega-se como tinta.

O cobre para os usos domésticos emprega-se tal 
qual ou estauhado. Os tachos em que se fazem doces, 
os caldeirões e outros vasos de cobre não estanhados, 
mirica devem ser empregados sem terem sido limpos 
com pó de pedra e lavados no momento em que se 
faz uso delles. As escumadeiras de cobre merecem 
uma attenção particular; os buracos de que são 
furadas escondem frequentemente parce!Ias vene
nosas. Â estanhadura das cassarolas não deve tam
bém inspirar urna inteira segurança, porque é fácil 
reconhecer por meio de urn microscopio que as 
próprias vasilhas que se acaba© de estauhar apre- 
sen tão um grande numero de pequenos pontos 
vermelhos, que são outros tantos pontos de cobre 
pão cobertos pedo estanho. Em geral, nunca se devo 
deixar esfriar molhos, iguarias, corpos gordos, ou 
líquidos* quaesquer que sejão, em uma vasilha de 
cobre, ainda estanhada. —0 cobre, apegar dos acci
dentes graves que pôde occasionar, continui a ser. 
um metal usual. Seu emprego não o (Feroce inco im i 
nieotes havendo as precauções que mostrei; os peri
gos do cobre vem da negligencia e da fada de assei© 
das pessoas que se servem delle.

Para o tratamento dos accidentes produzidos 
pelas preparações do cobre, veja o artigo Envknena.- 
MKN ro.

COBREIRO ou C o b e e l o . Assim se chama uma 
erupção na pelle de pequenas bolhas, cheias de um 
liquido amarellado, e cujo volume varia desde o da 
cabeça de um alfinete até o de uma azeitona e mais» 
Occupa ordinariamente o ventre, as éspaduas, o 
peito ou os membros. Existe sempre dor ou uma 
comichão em roda das bolhas. Estas bolhas, ana
logas ás que produz na pelle a applicacelo de um
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caustico, deìxao prompta mente escorrer o liquido 
que contém, e ficão seccas0 Em très ou quatro dias 
desapparecem Iodas; mas ás vezes se succedem em 
maior ou menor numero durante um mez e mais.

Ordinariamente o cobreiro nâo é acompanhado 
de febre; mas quando é extenso, existe fasti o , clôres 
em todo o corpo, dôres de cabeça, e o pulso é fre
quente.

A s causas do cobreiro são: o uso de alimentos mui 
acres, mui apimentados, as aíFecções moraes tristes, 
os pezares, as contrariedades. As mais das vezes esta 
pequena molestia apparece sem causa conhecida. Ê 
um erro crêr, como fazem algumas pessoas, que o 
cobreiro procede de ter passado cobra sobre a roupa 
do doente.

Tratamento. Se o cobreiro não é acompanhado 
de febre, basta que o doente use de bebidas di~ 
luentes, taes como cozimento de cevada, limonada 
de limão ou de laranja da terra, para produzir a 
cura. As bolhas devem ser picadas com agulha, afim 
de deixar sahir a serosidade que contém j depoli 
é preciso polvilhar o cobreiro com polvilho*

Se o cobreiro é acompanhado de febre, convém 
que o doente observe dieta, use só de caldos de gai* 
linha, coma galiinha, arroz, e se abstenha de comidas 
apimentadas e de vinho, E bom neste caso tomar 
um purgante de magnesia calcinada (3 a k oitavas), 
ou de manná (2 onças), ou de sal d’Ëpsom (2 onças) $ 
e é necessario usar das bebidas diluentes acima in* 
dicadas,

Se as bolhas são acompanhadas de muita dôr, é 
preciso banha-las com uma esponja molhada em 
cozimento tle grãos de linhaça, e applicar nellas, 
depois de furadas com agulha, pannos untados com 
ceroto depennacele, ou folhas de bananeira ou de 
sayão.

COCO Alti Y. Amêndoa do fructu de Astrocarium  
a ir jj Martins. É de gosto mui agradaveh

COCO DA fiAt.lt A. Fr itelo de Coqueiro ( tWtff nucì* 
fk têã Linneo), urVore originaria da Ìndia* naturali»

e o e
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sado no Brasil. Esta arvore é una dos mais ricos pre
sentes que a natureza fez ao homem; com eff-uto 
todas as partes deste vegetal servem ; sem elle, 
as ilhas do grande Oceano Pacifico seriào inhabi- 
taveis, e os povos selvagens espalhados pelas regiões 
equatoriaes perecerião de fome e sède, carecerião de 
vestidos e de cabanas. Com razão o coqueiro foi 
chamado rei dos vegetaes* porque dá vinho, alcool, 
vinagre, azeite, assucar, amêndoas, Ieije, manteiga, 
cordas, panno, vasos, esteiras, lenha, e serve para 
cobrir as cabanas.

A parte mais essencial do coqueiro é o frueto ; 
é mui volumoso, de côr denegrida, e de fórma 
um pouco triangular. O envoitorio fibroso exterior 
serve para preparar estopas para calafetar navios. 
A casca do frueto, partida, serve para esfregar e 
lavar os soalhos das casas; preparâo-se com ella 
vasos, pratos, etc. O coco que tem adquirido todo 
o seu volume contém mais de um quartilho de 
um succo ou liquido branco, chamado que se 
póde tirar furando os très buracos que se achão 
na base do frueto; é adocicado e um pouco acidulo; 
é uma bebida agradavel e refrigerante. Á proporção 
que os fruclos do coqueiro amadurecem , o leite 
toma consistenda, fica duro da circumferenda para 
o centro, formando na porção intermedia entre a 
porção endurecida e o leite uma especie de 
mui agradavel para comer com assucar e agua de flôr 
de laranja. No centro fica sempre um pouco de leite, 
e acontece, mas mui raras vezes, formar-se uma 
substancia ovoide, concreta, dura, de côr branca 
azulada.

O coco, sendo macero, é mui branco e compacto ; 
de um gosto de avelãa ou de amêndoas doces mui 
agradavel; come-se crû ou faz-se com elle doces 
deliciosos.

COCO DE CATARRHO. Frueto de 
seleroúurpa Martius, arvore do Brasil. É arredondado, 
do volume de um pequeno ovo degalliuha; debaixo
de uma casca mui dura, contém uma polpa de



bastante consistência, de um gosto de manteiga 
fresca e mui agradavel.

COCO DE PURGA. Veja-se ànda-açu',  Voi, I ,  
pag. 107.

COCO DE QUARESMA. Fructo de Cocos fleuma# 
Martius. E de um gosto agradaveL

Todos os cocos acima mencionados constituem una 
manjar salubre. O mesmo direi do coco de tucum 
(Aslroçaryinn volgare# Martins) ; e do coco de findava 
{Altaica compta, Martius.)

COENTRO. {Coriandrum sativum-, Linneo). Pe* 
cjuena planta, cultivada nas hortas do Brasil. Tem 
folhas cortadas profundamente; flores brancas com 
cheiro de percevejo; os grãos enrugados na super® 
ficie, amarellos, de um cheiro desagradavel de per
cevejo no estado fresco, e agradavel depois de seccos*
0  chá de grãos de coentro é empregado em medi
cina como estimulante e sudorifico; prepara-se com
1 oitava (1 collier de dui) de grãos de coentro e 
uma chicara dragua fervendo,

COERANA ou Ganemà. (,Sestrum nocturnum, Lìti» 
neo.) Arbusto do Brasil, de 10 a 12 pés d’elevaçâo! 
tem as folhas ellipticas, alternas, lisas, pecioiadas, 
de um cheiro nauseante, flor amarella esverdinhada 
que se abre de noite. O cozimento de folhas de 
coerana é um calmante, empregado em banhos 
contra as dores dos intestinos e do utero. Para um 
banho de assento, são precisas A onças de folhas de 
coerana.

COGUMELO. Os cogumelos pertencem a uma 
grande classe dos vegeta es cryptogames, ou vegetaci 
sem flor; sua orgaoisação é simples e di f Fe rem de 
tal sorte dos vegetaes ordinários, que muitos natu
ralistas hesitarão em lhes dar lugar no reino 
vegetal. Apresentào-se debaixo de fôrmas variadas; 
umas vezes constituem filamentos brancos ; taes 
são, por exemplo, os mofos que se observão no 
papel ou na colla húmida; outras vezes são inteira* 
mente globulosos, ou olferecein o aspecto de galhos 
de coral ramificados ou de chapéos de sob á parte 
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superior do cogumelo chama-se chapéo* e o tronco 
que o supporta recebe o nome de pedunculo, Em
baixo do chapéo achão-se laminas ou tubos, entre 
os quaes se achâo grãos redondos, que servem para 
a reproducção da planta; fazem o mesmo officio 
que os grãos de vegetaes com flores. Muitos cogu
melos são cercados, desde que nascem , de um bolso 
chamado volva* que se rasga depois, mas cujos 
restos, sempre visíveis em roda do pedunculo ou 
sobre o chapéo, são importantes como caracteres 
de classificação. Em um grande numero de espe- 
cies, a face inferior do chapéo é coberta de uma 
membrana que se agarra de uma parte a toda a 
eircumferencia deste orgão, e de outra ao apice do 
pedunculo. Esta membrana, que acaba por se rasgar, 
deixa em volta do pedunculo um pedaço circular 
franjado, ao qual se deu o nome de collar ou de 
anneL

Os accidentes funestos que póde occasionar o uso 
dos cogumelos deleterios tem levado muitos botâni
cos a occupar-se da distincção das especies que são 
venenosas das que podem ser comidas sem incon
veniente. Infelizmente força é confessar que seus 
penosos trabalhos não os conduzirão ainda a resul
tados inteiramente satisfactorios. Com eflfeito, no 
mesmo genero achão-se especies venenosas, e iguab 
mente as não-venenosas; ás vezes estas especies se 
assemelhão de tal sorte, que é necessaria a maior 
habilidade para podê-las reconhecer; isto é tão certo, 
que, quanto mais se estadão os cogumelos, tanto 
mais se hesita em se pronunciar uma exacta dis
tincção. Persoon, que fez dos cogumelos o objecto 
de seus trabalhos epurante uma grande parte de sua 
vida, nunca dava sua opinião; e quando se insistia, 
declarava o cogumelo venenoso com medo de ser, 
por um parecer arriscado, a causa involuntaria de 
alguma desgraça. Pois que os caracteres botânicos 
são tão incertos, indiquemos ao menos os outros 
signaes que podem ser úteis.

Os caglimelo! não verim m m  habituo ordinarii-
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mente as relvas seceas expostas ao sol, ou maios 
arenosos, ou terrenos bastantemente estrumados; 
achão-se debaixo de todas as latitudes. Os cogumelos 
venenosos dão á sombra sobre os troncos podres, 
nos matos sombrios, terrenos húmidos e estrumes 
em fermentação; são mais communs nos paizes 
septentrionaes do que nas regiões meridiunaes. Os 
bons cogumelos tem uma superficie secca, uma cor 
parda, rosea ou vermelha vinhosa; são frequente
mente cercados pelos insectos, que tração raios irre
gulares sobre o chapéo, e a pellicula que cobre este 
chapéo póde ser tirada facilmente. Os cogumelos 
nocivos tem uma superfície escamosa, cores duvi
dosas; são negros, amarcllos ou de cor de sangue; 
raramente observão-se na sua superfície sulcos 
feitos pelos insectos; e quando são quebrados, mu dão 
de cor pela acção do ar; este caracter, mui notável 
no boletus cyanescens* que de branco lorna-se azul, 
é um signal certo que a especie é venenosa. Os 
boas cogumelos seccão sem se corromperem, e são 
quasi sempre desprovidos da volva ; o seu pedunculo 
é nú e não guarnecido de um collar vizinho do cha
péo. Os cogumelos perigosos tem uma volva, ou 
delia apresenlão os restos; são cercados de um collar, 
e se corrompem em lugar de se deseccarem. Esta 
putrefacção é acompanhada de um desenvolvimento 
de hydrogenio sulfureo, e assemelha-se muito ás 
materias animaes. Os cogumelos bons para comer 
tem uma consistência carnosa, firme, nem molle 
nem fibrosa, e não são esponjosos nem impregnados 
d’agua. As especies suspeitas tem uma consistência 
esponjosa, são impregnadas de suecos aquosos, ou 
então são fibrosas, duras e compactas. O sabor e o 
cheiro ministrão lambem caracteres que não devem 
ser desprezados. Os cogumelos bons tem gosto de 
noz, que nãoé associado ao amargor nem á adstrin- 
gcncia, e que entretanto não é insipido, e lembra 
o das amêndoas amargosas. Os cogumelos máos 
tem um cheiro insipido, viroso, sulfureo, pene
trante como o de terebentina ou de terra hu~
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mida. Taes são os signaes proprios que se devem 
ter em vistai mas não ha nenhum que seja carac
terístico , nenhum que não apresente um grande 
numero de excepçòes.

Os cogumelos reconhecidos como alimentarios 
podem até perder este caracter em algumas circums
tandas, e tornar-se mais ou menos perniciosos. Isto 
acontece, por exemplo, quando se colhem mui tarde, 
e quando já tem experimentado um principio de 
decomposição, ou quando fora o colhidos em lugares 
muito húmidos. O tempo mais opportuno em que 
se deve fazer a colheita dos cogumelos é a época em 
que elles ainda não chegarão ao ultimo gráo do 
seu desenvolvimento, porque neste momento o seu 
sabor é mais agradave!, e sua polpa mais tenra 
e mais facil de digerir. Não se devem conservar 
mais de um dia sem serem preparados. Quando 
se faz uso de cogumelos de cuja qualidade não se 
tem certeza, devém-sé tomar algumas precauções 
que diminuão o perigo. Assim, tem-se observado 
que o vinagre dissolve o principio venenoso de 
algumas especies, de sorte que se tem feito uso délias 
sem inconveniente, depois de se terem demorado 
por algum tempo em agua bastantemente vinagrada. 
É por conseguinte necessario metter por algum 
tempo em agua acidnlada os cogumelos cuja natu- 
reza é suspeita. Mas deve-se, depois desta operação^ 
deitar fora esta agua, que contém o principio dele
terio destes vegetaes. Faz-se também a experienda 
de uma maneira: se se acha um cogumelo quereline 
todas as prevenções favoráveis, dá-se primeiramente 
a um animal, a um cão ou a um gato; se este não 
experimenta nenhum accidente, póde-se usar delle 
ao principio em pequena quantidade, e depois aug
mentasse pouco a pouco a dòse.

Os accidentes produzidos pelos cogumelos venenosos 
são os seguintes: Em os comendo, ás vezes, e mais 
frequentemente depois da sua digeslão, a pessoa 
experimenta uma afflicção geral, vertigens, enjoos, 
dor na bocca do estomago. A estes symptomas sue-
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cedem frequentemente desmaios, tremores, arrotos 
desagradaveis, calor e dor na garganta. Apparecem 
depois esforços para lançar, colicas mais ou menos 
intensas, seguidas de vomitos e de dejecções por 
baixo, de inchação e de calor em todo o ventre, com 
sède viva, anciedade, suíFocaçâo; pulso fraco, fre~ 
quente, irregular; abatimento mais ou menos pro
fundo, alteração da physionomia, suores frios, 
dejecções fetidas. Sendo os cogumelos de uma 
digestão d i ilici 1, acontece ás vezes que os phéno
mènes do envenenamento não se manifestão senão 
5, 10, 12 e mesmo 30 horas depois de introduzi
dos no eslomago.

O emetico misturado com sal purgante é o pri
meiro remedio que se deve administrar no caso de 
envenenamento por cogumelos. Eis-aqui a receita 
deste medicamentos

Agua morna 1 quartilho.
Tarlaro emetico 2 grãos.
Sal d’Epsom 2 onças.

Misture.
Dê-se um copo desta mistura de 10 em 10 minutos.
Depois administre-se um clyster purgante prepa

rado da maneira seguinte:
Polpa de cannafistula 2 onças.
Agua 1 quartilho.

Ferva, coe e ajunte 
Sal d’Epsom 1 onça.

Evacuados os cogumelos, tome o doente alguma 
bebida acidulada, tal como agua com sumo de limão 
ou com vinagre, e 15 a 20 gottas de ether sulfurico 
em meia chicara d?agua com assucar. Âs bebidas aci- 
duladas não devem ser administradas senão quando 
se tem certeza que o estomago não contém mais 
veneno, para evitar os seus grandes inconvenientes, 
pois que possuem a propriedade de dissolver o 
principio venenoso e favorecer a sua absorpção.

COLIGA, Dor de colica, ou Colica n e r v o s a . Dão- 
se estes nomes ás dores vivas que atacão o ventre, 
e que não vem ligadas a nenhuma lesão organica;
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são consideradas como perturbação de sensibilidade. 
A invasão subita, a dor viva, sua mobilidade, as 
contracções espasmodicas das paredes do ventre, a 
prisão do ventre, a anxiedade geral, a pallidcz do 
rosto, a alteração da physionomia, o abatimento, 
os suores frios ou os desmaios, são seus symptomas. 
Estes caracteres, entretanto, são communs a outras 
affecções. As outras circumstancias esclarecerão a 
duvida- Quando houver certeza de que nenhum 
orgão se acha visivelmente affectado, poder-se~ha 
presumir a colica nervosa. A dor, se for nervosa, 
será diminuída pela pressão sobre o ventre; entre
tanto que se exaspera quasi sempre quando procede 
de lesão organica. As causas merecem igualmente 
nossa attenção. Uma emoção viva da alma, o abuso 
dos prazeres de amor, a impressão subita do ar frio, 
são capazes de dar lugar á colica nervosa, sobretudo 
nas pessoas sensíveis, acostumadas a uma vida seden
taria e a uma grande applicação do espirito. Muitas 
vezes esta dor apparecc sem causa conhecida. Á 
presumpção mais bem fundada em favor de uma 
colica nervosa seria a que se estabelecesse sobre 
accessos semelhantes, que anteriormente tivessem 
sobrevindo ao mesmo individuo.

É de curta duração a colica nervosa, e não per
siste além de algumas horas; ás vezes dura alguns 
dias; as mais das vezes cessa uma hora depois da 
invasão, acabando sempre felizmente; mas não é raro 
que torne a apparecer, e ás vezes com bem curtos 
intervallos. Entregue a si mesma, esta aífecção sara
ria infallivelmente, mas em um espaço de tempo 
que, comquanto seja curto, é sempre mui longo 
para o doente. É preciso, por conseguinte, lançar 
mão dos meios mais proprios para fazer cessar 
promptamente a anxiedade.

Tratamento da colica nervosa. Se o doente não tem 
evacuado, convém principiar o tratamento pela 
administração pela bocca de 2 ou 8 onças d’oleo de 
ricino, ou de 2 onças de sal d’Epsom, dissolvidas 
n?um copo d’agua, ou de meia onça de magnesia
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calcinada. Se o doente vomitar estes purgantes, é 
preciso administra-los em clyster d’agua morna.

Dê -se ao doente uma chicara de chá d’herva 
cidreira bem quente.

Depois de ter provocado a evacuação, é preciso 
dar ao doente uma colher de sopa, de quarto em 
quarto de hora, de uma poção preparada com a 
mistura das substancias seguintes :

Chá de folhas de laranjeira k onças.
Laudano de Sydenham 30 gottas.
Lthor sulfurico 20 gottas.
Assucar meia onça.

Ao mesmo tempo é preciso fazer fricções no ventre 
com oleo alcanforado, e administrar um clyster 
preparado segundo a receita seguinte :

Assafetida 36 grãos.
Alcanfor 8 grãos.
Gemma de ovo 1.

Triture-se e ajunte-se triturando :
Agua quente 8 onças.

Depois do clyster ponha-se o doente n’utn banho 
d’agua quente ; o corpo todo deve ser mergulhado 
n’agua e o doente deve ficar no banho pelo menos 
uma hora.

Ao sahir do banho, é preciso applicar no ventre 
uma cataplasma de farinha delinhaça, misturada 
com uma ou duas colheres de sopa de laudano de 
Sydenham.

Se a colica não ceder a estes meios, administre-se, 
de quarto em quarto de hora, uma colher de sopa 
da poção seguinte:

Infusão de valeriana 5 onças.
Tintura de belladona 20 gottas.
Tintura de valeriana * 1 oitava.
Xarope de gomma 1 onça.

Misture.
Recorra-se ás fricções no ventre com balsamo 

tranquillo.
Às vezes a prisão do ventre é tão forte, que não 

cede nem ao oleo de ricino, nem ao sal d'Epsom,

COL
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nem á magnesia calcinada; é preciso então admi
nistrar os purgantes mais energicos, taes como 6 a 
2k graõs de pós de coloquinlidas, ou uma golia, duas 
gottas e progressivamente seis gottas d’oleo de croton 
tiglium em meia chícara d’agua fria com assucar.

A colica que acabamos de descrever é uma das 
dores de barriga que atacão mais frequentemente, 
Assim, quando uma pessoa se acha atacada subita
mente de uma dôr viva n’aigum ponto do ventre, 
póde-se dizer que é uma colica nervosa, Ha entre
tanto colicas que não são nervosas, e que dependem 
de outras causas; taes são as dores que sâo resul
tado de indigestão, de in(lammação dos intestinos , 
de a acumulação de ventosidades, de ingestão de 
substancias venenosas, etc, ; passemos em revista 
estas differentes colicas.

Colica de Chumbo, colica saturnina, colica dos 
pintores* Todos estes nomes forão dados a uma 
especie de colica violenta, que se manifesta nos indi
viduos que por sua profissão são obrigados a viver 
em ar carregado de parcellas de chumbo, ou que 
fazem uso de preparações de chumbo; taes são os 
pintores, os chimibeiros, os picheleiros, os doura- 
dores, os fabricantes de alvaiade (carbonato de 
chumbo), as pessoas que bebem agua que passou 
por canos de chumbo, que fazem uso de utensílios 
de chumbo, que bebem vinho falsificado com lithar- 
gyrio (oxydo de chumbo). Existem exemplos de 
pessoas que forão afiectadas de cólica de chumbo 
por terem dormido em quartos recentemente pin
tados com alvaiade,

Symptomas da colica de chumbo. O doente experi
menta durante alguns dias dores vagas e passageiras 
no ventre, que augmentão pouco a pouco; as eva
cuações alvinas são cada vez mais raras, e as matérias 
excretadas mui duras» Logo as dores tornão-se tão 
vivas , que os doentes são obrigados a suspender 
os seus trabalhos, e a mudar c-ntinuamente de 
posição, na esperança de achar uma que os allivie; 
estas dôres entretanto não são continuasi acaimâo-se
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e augmentao alternadamente; existem ordinaria
mente em roda do embigo e nas costas. No mesmo 
tempo existe prisão do ventre, e fastio; sobrevem 
nauseas, vomitos, caimbras nos membros; as ourinas 
são poucas.

Entregue a si mesma, a cólica de chumbo pode-se 
prolongar indefinitamente, se é pouco intensa; mas 
acontece ás vezes que as dores de barriga parão e 
são substituídas pela paralysia dos membros. Tra- 
tada convenientemente, esta molestia cura-se quasi 
sempre.

Tratamento da colica de chumbo. Vários medica
mentos tem sido aconselhados, como sejão a limo
nada sulfurica, pedra-hume, oleo de croton tiglium, 
opio; porém o seguinte tratamento, chamado Tra* 
lamento da Caridade de Paris ̂  bem que extraordinario, 
é o que se emprega com mais frequência e com 
melhor exito. Eis aqui este tratamento.

P rimeiro dia. De manhãa. Clyster purgante dos 
pintores.

Pelo dia adiante. Agua de cannafistula com grãos, 
por chicaras.

Á  noite. Clyster anodyno dos pintores,
Depois do Clyster anodyno. Bolo calmante.
S e g u n d o  dia. De manhã a. Agua benta, que se toma 

em duas dóses, com uma hora de intervallo, facili
tando-se os vomitos com muita agua morna.
Pelo dia adiante. Cozimento sudorifico,

Á  noite. Bolo calmante,
T e r c e ir o  dia. De manhãa. Cozimento sudorifico 

laxante, para tomar em quatro dóses com meia hora 
de intervallo.

Pelo dia adiante. Cozimento sudorifico.
Às h horas da tarde. Clyster purgante dos pin

tores.
Às 6 horas da tarde. Clyster anodyno.
Às 8 horas da noite. Bolo calmante.
Q u a r t o  d ia . Pela manhãa. Poção p u r g a n te .

Pelo dia adiante. Cozimento sudorifico.
Às 5 horas da tarde. Clyster anodyno.

H
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Ás 8 horas da noite. Bolo calmante.
Quinto dia. Pelo dia adiante. Cozimento sudori

fico purgante.
Ás 4 horas da tarde. Clyster purgante.
Ás 6 horas da tarde. Clyster anodyno.
Ás 8 horas da noite. Bolo calmante.
Se a molestia não ceder, principia-se de novo o 

tratamento. É preciso sómente supprimir a agua 
benta e insistir nos purgantes, até que o doente não 
soffra mais dôres abdominaes, e tenha o ventre 
desembaraçado.
RECEÏTCARIO DOS MEDICAMENTOS INDICADOS NO TRATAMENTO 

DA CARIDADE.
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Clyster purgante dos pintores.
Senne 2 oitavas
Agua fervendo 46 onças.
Infunda, eòe e ajunte 
Pós de Jalapa 1 oitava.
Xarope d’espinha cervina 1 onça.
Electuario diaphœnix 1 onça.

Agua de cannafistula com grãos. 
Cannafistula em vagens 2 onças.
Agua quente 82 onças.
Infunda, eòe e ajunte 
Tartaro emetico 3 grãos.
Sulfato de magnesia 1 onça.

Clyster anodyno dos pintores.
Oleo de nozes 6 onças.
Vinho tinto 42 onças.

Misture.
Bolo calmante.

Triaga 1 oitava.
Opio 1 grão.

Misture.
Agua benta.

Emetico 6 grãos.
Agua 8 onças.

Misture.
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Cozimento sudorifico.
Cruaiaco 1 oitava.
Salsaparrilha 1 oitava.
Raiz da China 1 oitava.
Agua 32 onças.

Ferva por um quarto de hora e íj
Sassafrás 1 onça.
Alcacuz 1/2 onca.

Cozimento sudorifico laxante.
Guaiaco 1 onça.
Salsaparrilha 3/2 onça.
Sassafrás 1 oitava.
Alcacuz i  oitava.
Senne ll oitavas.

Agua, quantidade sufficiente para ter 16 onças de 
cozimento, procedendo-se da mesma maneira que 
no cozimento precedente.

Poção •purgante dos pintores.
Senne
Agua fervendo

2
k

oitavas.
oncas.

Infunda, côe e ajunte 
Electuario diaphœnix 1 onça.
Pós de Jalapa 1 oitava.
Xarope d’espinha cervina 1 onça.

As paralysias que resullão ás vezes da colica de 
chumbo se curão com tintura de noz vomica, stry- 
chnina, vesicatorios, elinitnentos estimulantes. Estes 
remedios são tão energicos que não podem ser 
administrados senão com assistência do medico.

Colica do estomago. Veja-se Caimbra do estomago.
Colica flatulenta. Dá-se este nome ás dores pro

duzidas pela accumulação de gazes nos intestinos. 
Veja-se o artigo Ventosidades, no 3.” Voi. desta Obra.

Colica hemorrhoidal. Dôr de barriga que precede 
ao fluxo hemorrhoidal, ou que é produzida pela 
suppressão delle. Veja-se o artigo Hemorrhoidas , 
no 2.° Volume.

Colica hepatica. Dôr que resulta da passagem de 
ca lcu los b ilia re s  pelos cari aes em que passa a b ilis . 
Veja-se C alculos b iliar es , no artigo F ígado .

À



C o l ic a  de  in d ig e s t ã o . Veja-se o  a r t ig o  I n d ig e s t ã o .

Colica inflammatoria. Dôr que procede rla inflam- 
mação dos intestinos. Ella acompanha quasi sempre 
a diarrhea e a dysenteria, e reclama o emprego de 
Lichas, cataplasmas de linhaça no ventre e dos outros 
meios que são indicados nos artigos que tratão 
destas duas molestias.

Colica menstrual. Assim se chamão as dores que 
precedem ou acompanhão os menstruos, ou as que 
resultão da suppressão ou da demora desta evacuacão, 
V e j ase o artigo Menstruação.

Colica nephritica. Dores agudas produzidas pela 
presença de areias nos rins e nos canaes que con
duzem a ourina dos rins á bexiga. Para acalmar estas 
dores é preciso metter o doente em um banho 
morno, no qual deve ficar mais de uma hora, 
praticar-lhe uma forte sangria, e applicar-lhe bichas 
e cataplasmas de farinha de linhaça nas cadeiras.

Cólica dos pintores. Vej ase Colica de chumbo.
Colica que é o resultado da prisão de ventre. 

Vej ase o artigo Prisão do ventre.
Colica saturnina. Veja-se Colica de chumbo.
Colica ventosa. Dores passageiras do ventre que 

resultão da presença de gazes nos intestinos. Vej ase 
o artigo Ventosidades, no 3.° Voi. desta Obra.

COLLETE DE MULHER ou Espartilho. É uma 
veste particular ás mulheres destinada para endi
reitar e afeiçoar o talhe do corpo e os peitos. Muitos 
medicos oppostos ao uso do coliete, apresentárão 
um painel espantoso de todas as molestias que elle 
póde produzir, e entretanto essas declamaçoes, as 
mais das vezes exageradas, tem produzido pouco 
effeito, porque nunoa o medo de molestias que não 
ameação instantaneamente fará perder um costume 
tão caro á vaidade feminil, e que também offerece 
algumas vantagens. Alguns medicos dizem que o 
collete predispõe aos escarros de sangue, tisica, pal
pi tações, aneurisma^, roteras; que é nocivo ás func- 
ções do estoni ago e do fígado; que produz curvatu- 
ras do dorso; que impede o. desenvolvimento dos
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peitos, etc.; mas estes inconvenientes só são pro
prios aos colletes mui apertados ou mal feitos.

O uso dos colletes só deve ser permittido ás moças 
depois da epoca da puberdade, e quando o corpo tem 
adquirido um crescimento sufficiente; de outro modo 
são nocivos ao desenvolvimento, e podem realmente 
ser origem de muitas molestias de peito; entretanto 
antes desta epoca pode-se fazer uso de pequenos 
espartilhos guarnecidos de barbatanas ligeiras e fle
xíveis; mas em nenhum caso podem servir os espar
tilhos que tem por diaute chapas de aço. Existem 
circumstancias em que até nas pessoas adultas 
estas chapas apresentão inconvenientes: é preciso 
então cessar o seu uso, e substitui-las por duas 
pequenas barbatanas que são separadas por um 
intervallo de duas pollegadas d’extensâo, occupado 
por um tecido elastico.

As senhoras nunca devem usar d’espartîlhos mui 
apertados. É util deixa-los durante a gravidez; mas 
as pessoas que não podem passar sem elles podem 
se servir dos espartilhos elasticos de que acabamos 
de fallar; estes, longe de serem perigosos, podem 
pelo contrario ser de um util socorro; emfim 
nunca devem os espartilhos comprimir os seios e 
sobretudo o bico do peito, pois que desta maneira 
a amamentação da criança poderia ser difficih

COLLUTORIO. Medicamento liquido que não 
différé do gargarejo senão por ser empregado para 
obrar sobre as gengivas e as paredes internas das 
faces, e não sobre a garganta. Applica-se ordinaria
mente por meio de um pincel. Exemplo: O mel rosado 
que se applica nos sapinhos das crianças é um 
collutorio. #

COLLYRIO. Entende-se por este nome um medica
mento que se põe em contacto com um olho doente. 
Estas preparações podem ser seccas, liquidas ou 
gazosas. Os collyrios seccos são compostos de pós 
mui finos, que se assopmo nos olhos por meio de 
um papel ou de uma penna. Os collyrios liquidos 
são misturas de liquidos de diversa natureza, que
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se instiliâo entre as palpebras, e com que se lavâo 
os olhos. Os collyrios gazosos consistem em vapores 
que se dirigem aos olhos.

COLOQUINTIDA. (Cucumis colocynthis * Linneò.) 
Planta originaria do Oriente, cultivada nas hortas 
da Europa. Em medicina usa-se da polpa do fracto, 
Esta polpa acha-se nas boticas em massas brancas, 
esponjosas, secca s e leves, em cujas cavidades estão 
as sementes; sabor amargo, nauseabundo; seni 
cheiro notável.

A coloquintida é um purgante energico. Basta 
estar por algum tempo nTiíiia atmosphera carregada 
de pós desta substancia, para se experimentar o 
eíFeito de sua grande actividade. Administrada inter
namente provoca dejecções alvinas abundantes, e 
algumas vezes vomitos. Empregada nas hydropisias, 
dores de cabeça intensas, epilepsia, apoplexia, na 
dose de A, 12 e progressivamente até 2| grãos por 
d ia , dissolvidos numa chicara d’agua com assuear.

COMA. Somno profundo, que resulta ordinaria
mente da compressão do cerebro por uma congestão 
sanguinea ou por um derramamento. Este estado 
apresenta muitos gráos. Ás vezes o doente abre os 
olhos c responde quando se lhe falla, mas torna a 
cahir na modorra. A coma existe na congestão do 
cerebro, na apoplexia, na commoção do cerebro e 
em muitas febres graves. Neste caso applicão-se ua 
cabeça pannos molhados iTagua fria e vinagre, sina
pismos e cáusticos nas pernas e coxas.

COMBUSTÃO HUMANA ESPONTÂNEA. Um certo 
numero de factos bem observados provão de ma* 
neira inquestionável que algumas pessoas tem sido 
destruídas pelo elicilo de um fogo cuja natureza e 
origem não estão ainda bem determinadas. Estas 
pessoas virão declarar-se a combustão de seus pro
prios corpos pela vizinhança de uma substancia 
accesa, ordinariamente pouco activa, uma vela, um 
eandieiro, um cachimbo, &e. Ardia o corpo hu
mano com uma chamma azulada , que a agua mais 
augmentava em vez cie apagada. Depois da combuâ-
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iâo ficarão alguns lugares em parte queimados r 
torrados, os outros forão inteiramente consumidos 
reduzidos a cinza, e não deixarão outro residue 
que uma materia gorda, fetida, e uma fuligem de 
cheiro penetrante. Entretanto que o corpo ardia, os 
objectos que o cereavão erão apenas prejudicados, 
e ate em alguns casos não se consumio a roupa. 
Estes factos são tão extraordinarios, que por muito 
tempo não se lhes deu credito, e erão considerados 
como historias feitas para divertir. Hoje já não se 
duvida delles , porque existem casos observados por 
pessoas dignas de confiança. Eis aqui alguns exem
plos que extrahimos dos autores*

Maria Bertholi, padre, tendo feito grande exer
cício no decurso do dia, deitou-se mui cançado ; 
passou um lenço por entre os hombros e a camisa, 
o, quando todas as pessoas se retirarão, principiou 
a 1er o seu breviario. Alguns minutos tinhão apenas 
decorrido quando se ouvio de seu quarto um 
estrondo extraordinario, acompanhado de gritos 
do padre. As pessoas de casa que lhe acudirão 
acharão- no estirado no chão e cercado de uma 
chamma ligeira, que se afastava pouco a pouco, e 
que desappareceu emfim. O braço direito e toda a 
parte direita do tronco ficarão profundamente de- 
sorganisados, O doente morreu ao quarto dia. 
Disse, antes de morrer, que tinha sentido como 
uma pancada de bengala sobre o braço direito, e 
que ao mesmo tempo vira uma faisca sobre a ca
misa, que foi instantaneamente reduzida a cinzas, 
sem que o fogo atacasse os punhos. O lenço appli- 
cado aos hombros, entre a camisa e a pelle, ficou 
em toda a sua integridade e sem o menor vestigio 
de queimadura. O barrete ficou inteiramente con
sumido, sem que entretanto um só Gabello fosse 
queimado. Não se sentia cheiro algum de queimado 
no quarto, não se percebia fumaça; só o candieiro, 
d’antes cheio de azeite, estava vasio, e a torcida 
em estado de incineração.

Em 1765 a condessa Cornelia Bandioli, de idade
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le (52 annos, que tinha por costume lavar-se corri 
aguardente alcanforada, foi adiada queimada fóra 
de sua cama. Provom-se que não foi o fogo que occa- 
ionou este accidente; a luz que estava no seu 

quarto ardeu até o fim , e as torcidas estavão ainda 
nos candi ei ros. O quarto desta senhora, no qual a 
combustão se havia operado espontaneamente, 
ficou cheio de uma fuligem húmida cor de cinza, 
que peneirou nos armario», e sujou a roupa.

A Sra. B oison , de idade de 80 annos, pouco mais 
ou menos, muito magra, e que befaia muita aguar
dente havia algur * aon >s , estava assentada na sua 
cadeira ao pé do fogo. Sua criada ausentou-se por 
dguus momentos, e quando voltou vio sua ama 
oda in.íl< mm ad ; grita , e acodem algumas pessoas* 
01 individuo quer apagar o fogo com a mão, e a 
lamina se lhe pega como se a mão tivesse em si 

aguardente ou azeite inflammado. Deitarão agua na 
senhora, mas o fogo augmentou e não se extinguio 
senão quando todas as carnes ficarão consumidas* 
O esqueleto mui negro conservou-se na cadeira, a 
qual apenas ficou denegrida.

Estes exemplos bastarão para dar uma idèa do 
phenomeno tão extraordinario das combustões hu- 
manas espontâneas. Estes accidentes assaz raros 
forão observados quasi sempre em individuos de 
uma idade avançada. A gordura parece favorece-los^ 
bem que haja observações de individuos magros 
que forão delles acommettidos, e especialmente a 
Sra. Boison estava neste caso. As mulheres velhas 
estão muito mais expostas a serem assim consumidas 
do que os homens; sobre vinte e oito casos bem 
provados, havia vinte e seis mulheres. 0 abuso dos 
licores fortes parece °predispôr especialmente a esta 
aíiecçâo. Com efFeito, quasi todas as pessoas mortas 
victimas de combustões espontâneas entregavão-se 
á mais furiosa embriaguez, e apenas seacharião nesta 
regra geral uma ou duas excepções concludentes. 
O maior numero de todas estas pessoas impregna
das de alcool forão encontradas pcn w de um foco

ã08 COM



ainda ardente ou mal extincfo. Pënsa-se, por con
seguinte, que o uso îmmoderado dos licòres e da 
aguardente póde predispor ás combustões huma
nas , e que o contacto de um corpo acceso é bas
tante para a producção deste phenomeno. Tal é 
a opinião geral. Ha entretanto medicos que julgão 
que a combustão só depende de causas internas : 
admît lem que os gazes inflamrnaveis podem se des
envolver no corpo e accumulai -se no tecido cel
lular, o qual, seudo eminentemente combustível, é 
susceptível de pegar fogo em consequência de um 
exercício violento, ou de qualquer outra causa pro
pria a determinar uma faisca electrica. Esta explica
ção porém tem poucos partidistas.

Qualquer que seja a theoria das combustões 
humanas, pensamos que o conhecimento deste 
facto inspirará um receio justo e salutar, capaz de 
afastar alguns infelizes do vicio da embriaguez.

0  preservativo mais certo que se póde oppôr S6 
desenvolvimento desta catastrophe é uma vida sobria? 
regular, isenta de todo o excesso. 0  remedio de que 
se deve lançar mão, se ella se manifestar 'por. des
graça, é a applicação constante de um panno mo
lhado; afim de impedir o contacto do ar.

COMlCHSo. Dá-se este nome a uma sensação 
incommoda propria da pelle. Os velhos sâo mai* 
sujeitos á comichão que os moços, os pobres mais 
que os ricos; os primeiros, porque nelle® a transpi» 
ração é diffidi por causa da dureza da pellej os 
segundos, porque a falta de asseio faz que a materia 
da transpiração se accumule sobre as parles exte
riores do corpo e as irrite.

A comichão é também um dos symptomag mab 
constantes de todas as mole*slias de pelle; mas 
nunca é mais intensa do que na e no
algumas pessoas experimentâo comichão tâo viva, 
que arranhão o corpo com as unhas.

A comichão que existe em roda da ferida que está 
a ponto de se cicatrisar reconhece por causa & 
chegada do.sangue, nos vasos .que até entfia e*tavt®
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entupidos ou divididos; cessa quando a circulação 
se restabelece, epóde ser diminuída com lavatórios 
d’agua morna.

O tratamento da comichão que depende da sarna e 
de outras molestias cura-se com as pommadas indi
cadas nestas molestias. Em todos os casos, os ba
nhos de agua quente, os lavatórios com sabão e as 
fricções com oleo camphorado são uteis, qualquer 
que seja a causa da comichão.

COMIDA. Veja-se o artigo Alimentos , Vol. I ,  
pag. 58.

COMMOCÃO CEREBRAL. A commocão do cere-o $
bro é um abalo deste orgão produzido por uma 
quéda ou uma pancada sobre a cabeça. Não é in
dispensável, para a commocão ter lugar, que a 
cabeça seja exclusivamente a sède da percussão , 
uma quéda sobre os pés, joelhos ou nadegas. um 
abalo considerável experimentado por um nei: bro, 
como acontece em consequência de muita? ‘V.ridas 
feitas por armas de fogo, podem produzi-la, e , 
produzem com effetto mui frequentemente.

Symptomas. A commocão tem muitos grãos de 
intensidade. O mais fraco é caracterisado por uma 
vertigem passageira ; no mais forte as funeções do 
cerebro parão instantaneamente, e o indivíduo cahe 
morto, sem que o menor lapso de tempo apreciarei 
separe o instante em que recebeu a pancada do 
em que cessou de viver. Entre estes dous gráos 
extremos ha muitos gráos intermedios. Ás vezes o 
ferido suppõe ver faíscas luminosas que lhe passio 
por diante dos olhos; outras perde instantanea
mente os sentidos, e cahe n’uma modorra mais ou 
menos profunda. Nos casos em que a commocão 
é tão forte quanto póde ser sem occasionar a morte, 
as materias fecaes e as ourinas sabem involuntaria
mente. O pulso é lento e fraco, o corpo frio e pal
lido, o somno profundo. Quando alguém mexe o 
doente, mostra este primeiramente signaes de impa
ciência; se se repetem «s mesmas provas, abre 
arrebaUdàmente os olhos «orno um homem que des*
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perla sobresaltado, e os fecha murmurando. Logo 
póde fixar sua attençâo durante um certo tempo 5 
finalmente volta pouco a po uco ao estado em que se 
achava antes do accidente. Muitas vezes então o 
doente não conserva a menor lembrança do que lhe 
aconteceu. Mas em alguns casos a commoção não se 
termina de uma maneira tão feliz; o abalo experi
mentado pelo cerebro prejudica á textura delle, 
e tem por consequência inevitável a inflammação 
da substancia. Os symptomas pelos quaes esta mo
lestia se annuncia não diíferem dos da infiamma- 
ção espontânea. {Veja-se Febre cerebrar.)

Tratamento. Os meios que se devem empregar 
varião conforme o gráo da commoção e o tempo 
que tem decorrido depois do accidente. Se se chegar 
no momento mesmo da commoção, se ella fôr forte, 
e o doente estiver em estado mais ou menos vizi
nho do desmaio, é preciso, antes de tudo, reani
mar os movimentos do coração e chamar o calor á 
superficie do corpo com excitantes mais ou menos 
activos. Administrar interiormente algumas colhe
res de vinho generoso, approximar ás ventas um 
panno molhado em vinagre, cobrir o doente com 
cobertores de lãa, applicar nas pernas sinapismos: 
taes são os meios a que se deve recorrer em tal 
caso. Quando a força do pulso está restabelecida, é 
preciso praticar uma sangria e applicar bichas atrás 
das orelhas. Mais tarde em prega r-se-hão sinapismos 
e vesicatorios nas pernas. À este tratamento juntar- 
se-ha um laxante, um cozimento refrigerante, como 
limonada, laranjada, e dieta. Mas, se a commoção 
fôr ligeira, é preciso simplesmente dar ao doente 
uma chicara de chá de herva cidreira, e ficar 
de observação até haver certosa de não sobrevir 
inflammação cerebral. Se esta ultima molestia 
apparecer, deve-se combater com sangrias e bichas.

CONDIMENTOS. Veja-se o artigo Temperos.
CONDYLOMA. Excrescencia carnosa e dolorosa 

que existe ordinariamente em roda do anus, ou nas 
partes genilaes de um e outro sexo. Este tumor é
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occasionado pelo v irus syph ilit ico . É  um a ln çh áção  
in flam m ato r ia  de um a das prégas do a n u s , ou das 
partes genitaes ex te rnas, com  endurec im ento  do 
te c ido  c e llu la r  subcutaneo. o artigo Stph íl is .

CONFEITOS» São preparações feitas com assucar, 
arom atisadas com  differentes aguas d is liila d a s  ou 
oleos essenciaes, "taes com o os de rosa, ho rte lãa , 
lim ã o , la ran ja , &c.

Os confeitos simples, isto é aquelles que são 
feitos simplesmente com assucar, não apresentão 
Inconveniente algum, á excepção das indigestões 
que resultão ás vexes' da ingestão considerável' 
destas substancias. Mas os mais graves accidentes 
que podem occasionar os confeitos dependem das 
substancias colorantes que se empregâo para tingi- 
los. Os funestos effeitos dos confeitos coloridos forão 
reconhecidos de ha muito tempo na Allemanha, 
Inglaterra, França, etc ., e as autoridades julgárão 
dever recorrer á chimica para ella dar certeza da 
natureza de seus princípios colorantes e de seus 
effeitos nocivos. A analyse demonstrou que os con
feitos são frequentemente coloridos por oxydos ou 
saes metallicos mui venenosos, e por tintas vegetaes; 
assim :

Os confeitos vermelhos são coloridos pelo minio 
( deutoxydo de chumbo ) ,  vermelhão ( sulfureto 
rubro de mercurio), com ou sem addição de cocho- 
nilha ou de lacas vegetaes.

Os confeitos amarellos, pelo amarello de chromo, 
massicote (oxydo de chumbo), gomma gutta ou 
lacas vegètaes.

Os confeitos verdespelo verde de Schede (combi
nação de cobre e de arsenico), crystaes de Venus 
(acetato de cobre), *pelo ani!, e azul de Prussia 
cóm urna cór amarella.

Os confeitos azuesspelo azul de Prussia e pelo ani!.
Segundo esta exposição, é mui evidente que 

confeitos coloridos pelas composições metallicas, 
nos quaes entrão arsenico, chromo, mercurio, 
cèbãltb, chumbo, e tc ., produzem envenenamentos
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cüja gtavidade é relativa á dose de materia colorante 
introduzida no estomago. Um chimico francez, 
Desforges, demonstrou que trinta e seis pastilhas 
verdes, que o tribunal de Besançon submetteü a seu 
exame, continhão um grão e meio de arsenico de 
cobre (verde de Scheele) , que é una dos venenos 
mais violentos.

Os symptomas produzidos pelos confeitos vene
nosos ou coloridos pelos metaes são cólicas violem 
tas, nauseas, vomitos, evacuações alvinas, convul
sões , caimbras, dôres de estomago mui vivas, 
cmfim os symptomas que caractérisa© o envenena
mento por cada uma destas substancias em parti
cular. ( Veja-se Envenenamento.) Bem que a gomma
gutta seja um principio vegetal , nem por isso deixa 
de produzir colicas e evacuações violentas com dôr 
è inflammação do tubo intestinal. Á orcela, sub
stancia colorante vermelha-rosea, deve ser também 
proscripta, tanto por causa da ourina putrefacta 
que entra na sua preparação, como por causa do 
arsenico ou do mercurio que alguns fabricantes 
em pregão para prepara-la.

Em França, as autoridades prohibirão severa
mente o uso de todas estas substancias, e foi orde
nado aos confeiteiros que só empregassem para os 
coloridos : l.°, para os azues, o anil e azul de Prússia ; 
2,“, para os vermelhos,a cocbonilha, o carmini, a laca 
carminada, a laçado Brasil, extrahida da arvore 
chamada Cesalpinia Brasiliensis,lAnneo; â.°, para os
amarellos, o açafrão, o grão de Avinhão, da Persia, 
o fustete, o quercitrão, as lacas aluminosas destas 
substancias; 4.°, as cores compostas pela mistura 
dos precedentes. Estas côres vegetaes não exercem 
acção sobre a economia animal, e os confeitos assim 
coloridos são tão bellos como pelas substancias 
mineraes.

Acontece ás vezes que os confeitos não são colo
ridos, mas são envolvidos em papéis brancos lisos 
ou tintos por substancias mineraes mui nocivas; 
com effeito, os papéis brancos lisos são preparados
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cora al vai ade, os vermelhos com vermelhão, os 
com subcarbonato de cobre ou com verde de 
Scheele, os amarellos com gomma gutta ou amaretto 
de chumbo. Em taes termos , bem que o perigo seja 
menor, deve-se entretanto temer algum accidente: 
porque póde succeder, e realmente tem succedido, 
que quebrando-se o con feito, derrama-se esecca-se 
sobre o papel o licor doce que se acha dentro ; as 
crianças então mettem o papel na bocca, e expoem-se 
a um certo perigo. A quantidade das tintas que se 
achão nestes papéis é mesmo bastante considerável, 
pois se colhêrão até dous grãos de arsenico em um 
destes pedaços de papel verde que foi queimado 
n’um tubo.

Tratamento dos accidentes produzidos pelos confeitos 
coloridos com tintas mineraes. E preciso provocar os 
vomitos administrando um ou dous grãos de eme
tico em uma chicara de agua morna, e dando a 
beber muita agua morna; depois dos vomitos, dar 
uma chi cara de chá de herva cidreira.

Uma chicara de chá da India ou de macella será 
sufficiente, no caso da uma simples indigestão com 
confeitos não_coloridos.

CONGESTÃO CEREBRAL. Dá-se este nome ao 
gráo menos forte da apoplexia. Com effeito, não ha 
então senão uma accumulação de sangue no cerebro, 
mas a substancia deste orgão não se rasga, como 
acontece na apoplexia propriamente dita. A congestão 
cerebral observa-se frequentemente nos individuos 
de um temperamento forte e sanguíneo, dispostos á 
colera, e que usão de bebidas excitantes; todas as 
paixões tristes lhe dão lugar. Tem-se visto indiví
duos atacados desta affecção no meio dos transpor
tes de um amor satisfêito; a alegria extrema, assim 
como o contratempo , póde occasiona-la.

Os symp tomas são pouco mais ou menos os mesmos
da apoplexia; os individuos experirnentão vertigens 
e perda dos sentidos. Sobrevem paralysia de todo o 
corpo, o pulso é forte, o rosto vermelho e inchado. 
No fim de cinco a. seis horas quando muito, porém



mais commummente em menos tempo, o doente 
recobra os sentidos, queixa-se de dòr de cabeça, 
de escurecimento da vista, de zunido nos ouvidos e 
de dormência nos membros ; estes symptomas vão 
diminuindo, e no dia seguinte não existe delles o 
menor vestigio.

É quasi sempre a congestão cerebral uma molestia 
que não occasiona a morte, e que não deixa após 
si nem paralysia nem fraqueza da intelligencia. En
tretanto, em alguns casos, ainda que raros, a morte 
tem sido o seu resultado.

Meios •preservativos. O conhecimento das causas da 
congestão cerebral indica um tratamento preserva
tivo que se lhes deve oppôr. Assim , para manter a 
livre circulação do sangue, deve-se banir o uso de 
vestidos que lhe possão fazer obstaculo. O mesmo 
motivo determinará a escolha das posturas que se 
devem conservar muito tempo, quer acordado quer 
dormindo; neste ultimo caso, cumpre deitar-se sobre 
uma cama bastante inclinada da cabeça para os pés. 
O individuo observará um regimen sobrio , com
posto principalmente de vegetaes, ou ao menos 
isento de toda a substancia estimulante. Evitará 
exercícios violentos e affecções moraes susceptíveis 
de activar subitamente a circulação.

Tratamento da congestão É preciso prati
car uma sangria do braço, ou applicar bichas no 
anus, pôr sinapismos nas pernas, pannos molhados 
n’agua fria e vinagre na cabeça, e conservar elevada 
a patte superior do corpo. Entretanto, a molestia 
póde algumas vezes mostrar-se com um caracter mais 
grave do que neste lugar se suppõe. Neste caso, seria 
conveniente um tratamento absolutamente seme
lhante ao que foi indicado para combater a apoplexia.

CONGONHA ou mate. [ I l e  A. St.-Hilaire.) 
É um arbusto de que se faz no Paraguay o objecto 
de uma cultura importante. O Sr. Augusto de St.- 
Hilaire achou-o em abundanda no Brasil nos arre
dores da Coritiba, provincia de S. Paulo. As folhas 
deste arbusto sâo oblongas, conifermes e dentadas*
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Os habitantes de Montevidéo e Buenos-Ayres e da 
provincia do Rio Grande do Sul fazem deüas uma 
Infusão mui gostosa, e a tomão, ou á maneira de 
chá da India, ou chupando-a por uma bomba, 
üsa-se lambem della no Rio de Janeiro, mas não 
tâo vulgarmente como nas partes de que acabamos 
de fallar. A infusão de mate constitue uma bebida 
sudorifica, e provoca também a secreção das oqri- 
nas. Prepara-se com meia onça desta planta e uma 
libra de agua fervendo.

CONSTIPAÇÃO. Designa-se por este nome um in* 
commodo cujos phénomènes são: cansaço doloroso 
geral, fadiga em todos os membros, um sentimento 
de contusão em todos os musculos, lentidão dos 
movimentos, preguiça do espirito, insomnia ou um 
somno agitado ; fastio, elevação de calor, seccura 
da pelle ou suor , eourinas mui carregadas. Ás vezes 
existe dôr de cabeça, e muita febre. Todos estes 
symptomas são ordinariamente precedidos por uns 
calafrios.

Causas,Esta ligeira molestia às vezes produzida 
por um exercido insolito, tal como uma marcha 
forçada, uma carreira rapida e longa a pé, a ca
vallo ou em sege; a dansa, etc. Uma emoção viva, 
o trabalho do espirito, a privação do somno, dão 
também lugar a symptomas semelhantes, e em al
guns casos a exposição a um frio ou a um calor 
excessivo , tem produzido o mesmo efleilo. Esta in
disposição não dura mais de um a très dias.

Tratamento. Â primeira cousa que se deve fazer 
para curar a constipação é tomar um suadouro. 0  
doente tomará por conseguinte um escalda-pés com  
farinha de mostarda ou com cinzas; depois pôr-se- 
ha de cama, e depois de deitado beberá duas ou très 
chicaras de chá de casquinha de limão ou de tlôr 
de sabugueiro, ou de chá da índia; cobrir-se-ha 
com cobertor delâa para provocar a transpiração, e 
mudará duas ou très vezes de camisa. Convém to
mar este suadouro de noite. Se este meio nâo curar 
s constipação, e se no dia seguinte de manhã o
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doente achar-se ainda com dores de cabeça, máu 
gosto na bocca e alguma febre, convém tomar um ou 
dous grãos de tartaro emetico n’uma chicara d’agua 
morna, para provocar os vomitos. Neste dia tomará 
só caldos de gallinha , e comerá um pouco de gal- 
linha. O repouso do corpo e do espirito, o uso de 
alguma bebida emolliente tal como agua de cevada, 
agua panada, chá de flôr de malvas frio , e dieta 
por um ou dous dias, completaráõ a cura.

CONSTIPAÇÃO DO VENTRE. p r is ã o  d o

VENTRE.

CONSUMPÇÃO. Diminuição lenta e progressiva 
das forças e do volume de todas as partes molles do 
corpo. Este phenomeno é proprio de todas as mo
lestias organicas, e principalmente da tisica, da 
qual é um dos principaes symptomas. Todo o tra
tamento da consumpção deve ser dirigido contra a 
molestia de que a consumpção é caracter. No 
artigo t is ic a  apresentarei as considerações que lhes 
sâo communs. Veja~n também emm agre cimento.

CONTAGIO. Entende-se por contagio a proprie» 
dade que tem certas molestias de $e communicar 
de um a outro individuo pelo contacto, ou por in
termedio do ar. Parece, á primeira vista, que não 
ha cousa mais facil do que decidir quaes são as que 
possuem ou não esta propriedade, e entretanto 
poucas questões medicas tem sido mais debatidas e 
ficado mais indecisas. É verdade que todos estão de 
accordo, sobre a propriedade contagiosa da sarna, 
da syphilis, da hydrophobia, do carbuncula, das 
cataporas, das bexigas e da vaccina, porque a maior 
parle destas moléstias podem ser transmittidas por 
inoculação, experiencia directa que não permitte a 
menor duvida , e as outras se cômmunicão por con
tacto ; porquanto, os factos que o comprovão são 
quotidianos, evidentes e incontestáveis. Acredita-se 
também geralmente no contagio dos sarampos, da 
escarlatina e da coqueluche, tão ciaras e numerosas 
são as provas a este respeito, Mas não ha a mesma 
unanimidade de opiniões ácerca do typho, febre 
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amaretta, peste e cholera-morbus. Observadores 
de talento e de boa fé citâo factos que provão serem 
estas molestias communicadas por contagio ; outros 
porem, não menos dignos de confiança, contestão- 
lhes a propriedade de se transmittirem, e apoião-se 
igualmente em factos. Âs escrophulas, os dartros, 
a morphéa, não são contagiosas para o maior 
numero dos medicos. Entretanto, é pelo menos 
duvidoso se as relações frequentes e immediatas 
com doentes desta especie não são perniciosas á 
saude. O mesmo diremos da tisica pulmonar, do 
cancro, da dysenteria e de certas ophlalmias puru
lentas.

De que maneira nos devemos do ?
Â razão nos indica a medida mais efficaz, a isola- 
cão, evitar o contacto e a atmosphera dos doentes. 
Assim, não se deixará que as crianças affecladas de 
bexigas , cataporas, sarampos, escarlatina e coque
luche, se juntem com as que estão affecladas 
destas molestias. Não se levaráõ mesmo as crianças 
sias a lugares contaminados de semelhantes enfermi
dades, nem lá irão seus pais para as não virem Irans- 
mittir a seus filhos. Se a isolação fôr impraticável, é 
preciso resignar-se, bem certo de que cedo ou tarde 
este tributo quasi inevitável será pago á natureza. 
Em todos os casos deve-se renovar o ar, e fazer 
no quarto aspersões d’agua de Labarraque, ou de 
dissolução de chlorureto de cal. Estas precauções 
de purificação e de asseio são sobretudo indispen» 
saveis no typho, nas dysenterias e nas febres graves» 
Os lavatórios com agua e sabão são úteis sobre as 
partes que tem experimentado o contacto perigoso. 
O virus da peste passa por ter grande tenacidade e 
por resistir á lavagem. Considerando esta opinião 
geral entre os christãos do Levante, a com missão 
de medicos francezes enviada ao Egypto debaixo da 
presidência do Dr. Pariset julgou dever fazer expe
riendas de desinfecçio com um meio ainda não 
experimentado. No mez de junho de 1829, quando 
a peste devastava Tripoli na Syria, estes animosos
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medicos mergulhárâo em uma solução de chlorii- 
reto da cal a roupa de seis empesiados que havíâo 
morrido na vespera, e depois de lê-la enxugado 
applicárão-na immediatamente sobre a pelle por 
espaço de dezoito horas. Nenhum delles experimen
tou accidente, o que lhes fez assentar que esta 
substancia chimica decompõe e neutralisa o prin
cipio pestifero , e que nâo é preciso destruir, pela 
combusta », os objectos que se julga que o contém , 
como se tem praticado na Europa ha tanto tempo. 
Uma experienda analoga (fiimîgaçôes sulfiireas, em 
lugar dos chloruretos sobre a roupa contaminada) 
valeu o perdão a condemnados à morte, em uma 
peste de Moseowa , durante o reinado de Caiharina,

GQyNTINENíiU. A continência, isto é, a abstí- 
nenda ou a moderação nos prazeres do amor physico., 
é uma das questões que fcocâo de mais perto os cos
tumes , a ordem social, a saude dos individuos e 
© vigor da esperie humana. A continência absoluta 
pó de ser uma necessidade de posição, uma virtude 
de primeira ordem, urn beneficio de regimen, uma 
facilidade de temperamento, mas não entra nas vista# 
da natureza, e se assim nâo fosse, a especie se lería 
extinguido com os individuos. A continência não é 
lilialmente diffidi aos dons sexos, e, cousa singular, 
entretanto que o homem a supporta mais difficil
mente, a mulher, que é men >s incitada, é mais 
sujeita ás moléstias que sâo suas consequendas 
directas. Além disto, parece estar hoje fôra de du
vida que o primeiro é mais imperiosamente sellici- 
tado para a união dos sexos; de sorte que os cos
tumes das nações, impondo ás mulheres a reserva 
e o pudor, sanccionárão uma lei real da natureza. 
A mesma observação póde eslerfder-se ás femeas dos 
animaes, que se mostrão incontestavelmente menos 
diligentes á união do que os machos, e mais pas
sivas no acto. A asserção contraria só é apoiada 
pelas excepções.

Com razão se tem distinguido a continência pri
mitiva da abstinência dos prazeres do amor já expe-



rlmeiitados. Está bem provado que a continência è 
mais facil ao moço que a tem observado, e á virgem, 
do que á viuva. Não se deve esquecer que a exigên
cia dos orgãos da geração augmenta á proporção que 
mais se exercem, e diminue na proporção inversa. 
Á privação dos prazeres do amor, para quem se lhes 
entrega quotidianamente, é mais diffidi de supportar 
algumas semanas do que mezes e annos depois que 
a abstinência se tem tornado em costume.

0 sexo, as idades, os temperamentos, as estações, 
os climas, o genero de vida, modificão muito a indi- 
nação amorosa. Viva na puberdade, esta inclinação 
torna-se mais impetuosa e mais perseverante na 
adolescência e na mocidade. Seus impulsos são mais 
brandos, e sobretudo menos continuos na idade ma
dura; facilmente se suppor tão intermittendas cada 
vez mais longas, Na velhice, emfim , o costume, 
as lembranças ou a imaginação somente incitão á 
approximação dos sexos, e não o instincto. Nada 
é menos contestado do que a influencia dos tem
peramentos sobre o amor physico. Os sanguineos 
são geralmente os mais inclinados; vem depois os 
biliosos, os nervosos; os lymphaticos são os menos 
ardentes em amor, assim como o são em todas as 
outras cousas. Nos climas quentes o sentido do 
amor é mais vivo e mais prematuro,

Os effeitos da continência podem ser ou favorá
veis ou nocivos á saude; considerados juntos, não 
resta duvida que os salutares prevalecem sobre os 
perniciosos, e que o excesso é cem vezes mais pre
judicial do que o estado contrario. Na abstinência 
todas as funcçoes são mais energicas, e as faculdades 
mentaes principalmente. As relações entre o appa- 
relho génital e as funcçoes cerebraes são conhe
cidas de todos, e ninguem ignora que os homens 
mui occupados intelleetualmente são mui sobrios 
de prazeres amorosos. Newton, Fontenelle, julga-se 
terem morrido virgens com a idade de mais de 80 
annos. Entretanto, se a continência é geralmente 
.salutar,, pode lambem, sendo absoluta, ter máos
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eíFeitos, que forão ha muito tempo notados. Não é 
raro que os adolescentes continentes de um e do 
outro sexo experimentem um sentimento vago de 
inquietação, do impaciência, de irritabilidade, que 
os torna pensativos, distrahidos e amigos da solidão. 
Sensações locaes bem depressa lhes descobrem a 
origem do estado estranho e obscuro que os absorve. 
A imaginação toma seu vôo, e se é comprimida no 
decurso do d ia , desenvolve-se em os sonhos, cu
jas illusões voluptuosas tornão-se um dos meios de 
revelação da natureza. Então trava-se entre os sen
timentos pudicos e o instincto uma luta, de que se 
faz menção nas diversas passagens da Escriptura, e 
á qual faz certamente allusão Santo Agostinho, 
quando diz que via no seu corpo uma lei opposta 
á lei da sua alma. Não se deve dissimular que estas 
provas são mui custosas, e determinão frequente
mente uma perturbação nervosa. Entretanto, se a 
alma fosse ajudada por uma vontade assaz energica 
e perseverante, sahiria quasi sempre triumphante 
deste combate , e até as leis da organisação não 
tardarião a vir em seu soccorro. O licor prolifico não 
sendo despendido, se segrega em menor abundanda; 
uma parte se absorve com grande proveito para 
a organisação; o superfluo é de longe em longe 
evacuado pelos sonhos, e eis como o equilibrio se 
restabelece, bem que o instincto se não satisfaça.

Infelizmente a natureza, que não se tem mode
lado ás instituições, reclama ás vezes seus direitos 
com uma exigencia teimosa, e pune a quem lh’os 
quer recusar. Então verdadeiras molestias são con
sequências da continência. Ha poucas que reconhe
cem esta causa no homem, ejitretanto existem, e 
cita-se, entre as mais notáveis, a observação refe
rida por Buffon, do vigário Blanchet, que lutou 
contra a impetuosidade dos sentidos com uma força 
de alma digna de melhor resultado, e que termi
nou por cahir em alienação mental. O priapismo 
tem-se também notado nos homens continentes, 
assim como os attentados ao pudor. As mulheres
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quo tom, como fica dito, os desejos amorosos monos 
urgentes, são um is maltratadas pela continência. A 
oppilação ou pallidas cores que murchâo a frescura 
de algumas virgens, dependem ás vezes deste estado, 
Sobrevêm depois muitas aíFecções nervosas, o hys- 
terismo, o furor uterino, a melancolia, alienações 
10 enta es completas, etc.

Por mais forte que seja a inclinação para os sen
timentos amorosos, é raro que não se p >ssa vencer 
a natureza, e a experienda prova que de todos os 
instinctos dados ao homem para a sua conservação 
ou para a da especie, o instincto da geração é o 
menos tyrannico. Como seria exagera-lo, se o com
parássemos com a Finie, a sède, ou a necessidade 
das evacuações, etc ! Não lhe reconhecemos imi tal 
poder senão em estados manifestamente morbosos, 
corno satyriasis, furor uterino, etc. Felizmenfe estas 
molestias genito-cerebraes são raros accidentes da 
continência, e observao-se ainda mais frequente
mente nos incontinentes. A vontade fortificada no 
dever pela moral, no sentimento religiosa * e na ne« 
cessidade pelo regimen, seria quasi sempre capaz 
de vencer as sollicitaeões do instincto génital. Para 
manter a continência é preciso evitar conversa- 
ções, painéis, leituras, meditações eroticas. Mas 
não basta afastar do pensamento todos os objec
tos capazes de augmeniar a energia dos impulsos 
instinctives; podem-se amortecer obrando directa- 
mente sobre o corpo. Para isto recommenda-se, 
antes de tudo, a gymnastica, e não foi sem razão 
que ii’uma allegoria engenhosa, Diana, deosa da 
caça, foi representada como inimiga do amor. A 
vida desoccupada, contemplativa, sedentaria, pro
voca os desejos. Os ba nhos frios e o exercício de 
nadar merecem uma recommendação particular. A 
estes exercícios do corpo é preciso associar um 
regimen brando, ligeiro, principalmente vegetal, 
isento, o mais possível, de substancias aromaticas e 
espirituosas, e depois de fadigas physicas entregar- 
se a occupaçdes assíduas do espirito. E preciso
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lambem dormir em uma cama bastante dura. Ha 
temperamentos de fogo que todas estas precauções 
hygienicas não podem acalmar; em semelhante caso 
tornãp-se necessarias as emissões sanguineas, as 
bebidas emollientes, emulsi vas ou laxantes, taes 
como decocções de sementes de imbaca, leite de 
amêndoas doces, decocção de polpa de tamarindos, 
solução de cremor de tartaro, e clysteres com 8 a 12 
grãos de alcanfor. Deixamos que a prudência decida 
o que convém fazer quando a continência ameaça 
degenerar em alienação mental ou em alguma outra 
molestia grave.

CONTRAEBRVA, chamada Figueirilha no Rio 
Grande do Sul; Catipia ou Carapia no Rio de Janeiro, 
S. Paulo, Minas, Rabia, Pernambuco; (Dorsteniae 
varias especies, e principalmente D or stenia cordi folia, 
Linneo.) Planta que dá no Brasil. Ê sem caule, 
folhas eordiformes; ílôr miuda, branca, contida 
n*um receptaculo carnoso; caule subterraneo, vub 
gannente chamado raiz, da grossura de um pe«* 
queno dedo, de duas pollegadas de comprimento, 
de cor fusca e escamosa por fora, branca amarei* 
latia por dentro, de sabor amargo e cheiro aroma® 
tico; apresenta na parte inferior muitas pequenas 
radiculas, que são as verdadeiras raizes da planta® 
Nas boticas acha-se também a coniraherva, que dá 
no Mexico. (Dorstenia contrayerva, Linneo.) Â raiz 
desta especie é um pouco mais grossa, mas seu 
cheiro e sabor não são tão fortes como os da especie 
brasileira.

O chá de raiz de coniraherva é um excitante eoer» 
gíoo ; emprega-se nas molestias caracterisadas por 
debilidade e para provocar õs menstruos; prepara» 
se com í  oitava de raiz de coniraherva e uma chicara 
d’agua fervendo. Algumas pessoas pensão que a 

mtraherva goza de propriedades especificas nas 
r ordeduras de cobras; seu nome tirado do hespa- 
naol contrayerva, que significa contraveneno, indica 
o seu uso principal no paiz onde foi primitivamente 
achada* Mas Ue» virtudes são absolutamente Imagi*
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CONTRAVENENO ou antidoto. Medicamento a 
que se attribue a propriedade de prevenir ou de 
combater os effeitos de um veneno. 0 numero dos 
contravenenos é muito mais limitado do que pensa 
o vulgo. Primeiramente é preciso despojar deste 
titulo um grande numero de substancias inertes, 
apregoadas pela ignorância ou má fé. Esta cautela 
é de grande importância, para que a credulidade 
deixe de fazer victimas, porquanto um momento per
dido ou mal empregado em um caso de envenena
mento occasiona quasi sempre um resultado mortal. 
Não citarei senão um exemplo para demonstrar este 
perigo. Em algumas partes da America attribue-se 
a uma planta chamada guaco propriedades espe
cificas nas mordeduras de cobras venenosas ; fa
zem-se sobre a ferida applieações desta planta, 
que é absolutamente inerte, em vez de empregar» 
se â cauterisação s que à0 unico meio para des
truir o vírus.

O leite, o azeite, as bebidas emollientes não são 
antidotos. Estes meios adoçantes devem seguir o 
emprego dos contravenenos; combatem as inflam- 
maçdes das vias digestivas, que seguem sempre 
a ingestão das substancias venenosas irritantes ; 
mas, repito, não constituem antidotos. É preciso 
entretanto dizer que nos casos em que se não 
puder recorrer a um contraveneno, ou porque este 
não exista, ou porque o momento opportuno tenha 
passado, o leite, o azeite e as bebidas aqueas são 
os unicos meios que «e podem empregar,

I
Não se deve dar o nome de antidoto senão ás 

substancias ou medicamentos susceptíveis de de
compor os venenos, e de formar com elles um corpo
novo, que não tenha acção nociva sobre a econo
mia. Os principaes contravenenos conhecidos são 
a dara de ovo nos envenenamentos pelo sublimado,
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a decocçao de guina nos envenenamentos paio emetico; 
a magnesia3 nos envenenamentos pelos acidos, etc. 
Pormenores mais exactos a este respeito são dados 
no artigo Envenenamento.

CONTUSÃO , MACHUCADÜKA , PISADUIIA. Por estes 
nomes se designa uma lesão ordinariamente produ
zida por quédas, pancadas, e violências exterio
res, como socos, bordoadas, sovas; pelo encontro 
de um corpo contundente, uma pedra, uma bala 
de artilharia, que pisa, machuca, esmaga, móe 
as partes submetlidas á sua acção, sem entretanto 
produzir a divisão da pelle ; mas se a pelle é cor
tada, resulta disto o que se chama ferida contusa. 
Bem que a pelle não fique rasgada na contusão, existe 
quasi sempre rotura das pequenas veias e arterias 
situadas debaixo della. Ò sangue que estes vasos 
ministrão se derrama nas partes vizinhas, e produz 
uma nodoa de côr negra roxa, chamada ecchymose. 
Algumas pessoas assuslâo-se quando, em conse
quência deste genero de accidente, experimentado 
ua testa, por exemplo, vêm as palpebrai e a cara 
tornarem-se negras. É um effeito natural da infil
tração do sangue, a qual ordinariamente não apre
senta grande perigo, e não necessita de maneira al
guma, como pensa o vulgo, da applicação de bichas. 
Quando os ossos são abalados com violência pelos 
corpos exteriores, ou quando recebem nas quédas 
estremecimentos consideráveis, os abalos que trans- 
miltem podem occasionar nos orgãos, mais ou me
nos afastados, rasgaduras profundas ou verdadeiras 
contusões. Eis aqui um exemplo de muita conside
ração. Um soldado fi ancez cahio ferido de uma bala 
em 1814 debaixo dos muros de Paris; transportado 
á ambulanda , não apresentava nenhum indicio de 
violência sobre o corpo; eslava para ser o objecto 
de escarneo de seus camaradas, quando o celebre ci
rurgião Dupuytren, examinando a região das cadeiras, 
descobrio neste lugar uma larga contusão, O doente 
succumbio em poucas horas; abrlo-ge o corpo, o 
acharão-se todos os vasos destruídos, o# ossos da 
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columna espinhal quebrados, e o ventre, assim 
como o peito, cheios de sangue preto: só a pelle 
tinha resistido á acção da bala.

Symptomas, Os effeitos da contusão se apresenlão 
debaixo de 1res fôrmas principaes , que são : a ecchy
mose simplesj  a effusão sanguinea e a da parte.

4-° Quando a pisadura é ligeira , uma dôr mais ou 
menos viva se manifesta no momento do accidente 
e desapparece pouco depois. Succede-lhe um en
torpecimento acompanhado de inchação pouco con
siderável. Se os vasos capillares contidos na espes
sura da pelle forão divididos , a inchação é acompa
nhada, no momento mesmo do accidente, de uma 
nodoa que se chama, como já temos dito, ecchy
mose. Se, ao contrario, a lesão ataca o tecido cel
lular, que se acha debaixo da pelle, a ecchymose 
não se mostra senão no íim de algumas horas, e ás 
vezes dous ou 1res dias depois. Esta ecchymose se 
estende, sua tò t  violacea se muda insensivelmente 
em amarellada ou esverdinhada. Emfìm, depois da 
1res semanas ou de um mez, todos os vestígios visí
veis da molestia desapparecem completamente. 
Entretanto, em alguns casos., e mesmo quando 
a ecchymose e a contusão -parecem ser ligeiras, 
vêem-se, ao quarto ou quinto dia, os tegumentos 
inflammarem-se e desenvolver-se uma erysipela 
phlegmonosa, que produz na parte estragos mais 
ôu menos consideráveis.

2. * Quando o corpo contundente tem obrado de 
maneira a produzir uma effusão de sangue, reco
nhece-se esta por um tumor azulado e livido , fluc
tuante no centro , e duro na circumferenda.

3. ° E in fira, quando os tecidos forão moidos e 
desorganisados pelo corpo vulnerante, unia dôr 
violenta se faz sentir na parte no momento mesmo 
da pancada; mas esta dôr é substituída immedia
tamente depois por um entorpecimento profundo, 
a mesmo pela insensibilidade absoluta; a parte se 
conserva fria e livida, e apresenta logo todos os 
signats do gangrena.



Tratamento da contusão. Quando a contusão é 
ligeira e pouco extensa, a applicação de chumaços 
embebidos de agua fria, que é preciso humedecer 
Jogo que principilo a ficar quentes, é um dos melho
res remedios externos que se podem empregar. Agua 
vegeto-mineral, agua salgada ou agua fria mistu
rada com vinagre, convem também neste caso. 
Estas applicações continuadas com perseverança, e 
renovadas frequentemente para serem sempre frias, 
bastão ordinariamente para completar a cura, e 
não são necessarias nem sangrias nem bichas. Em 
lugar destas applicações podem-se empregar cata
plasmas feitas com farinha de trigo e vinho tinto 
frio: é preciso renovadas duas ou très vezes por dia. 
Continua-se este tratamento até a cura, se a contusão 
é ligeira. Mas, se no segundo ou terceiro dia se 
manifestar dor, inchação, vermelhidão, é preciso 
deixar estes meios, e recorrer ás cataplasmas de 
farinha de linhaça quentes; mas logo que a inflam- 
inação fór combatida, recorrer de novo á agua 
vegeto-mineral ou ás cataplasmas de farinha de 
trigo e de vinho tinto frio. Ás vezes a parte machu
cada não volta a seu estado natural senão ao cabo 
de muito tempo.

Quando acontece succederem-se sem interrupção 
os symptomas inflammatorios, tornar-se o tumor 
rapidamente mais volumoso, achar-se a pelle uni
formemente vermelha, quente e dolorosa, e mani
festar-se a fluctuação ou tornar-se mais evidente, 
deve-se conhecer que se tem formado um abscesso.
É preciso então que um cirurgião abra com bisturi 
este abscesso, afim de evacuar todo o sangue mistu
rado com o pus.

Quando a causa contundente produzio effusão de 
sangue, e se, apezar das applicações resolventes, 
taes como agua fria e outras acima indicadas, este 
sangue não for absorvido , é preciso também abrir 
o tumor antes que a pelle se adelgace. Espreme-se 
depois o sangue, e deitão-se cataplasmas de farinha 
de linhaça.
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Em fim , se um membro egli contuso ho ultimo 
grào, e as carnes estão reduzidas a uma polpa ou 
massa, e os ossos quebrados, etc*, não ha outro 
recurso senão a amputação.

Quanto ãs feridas contusas, devera ser lavadas 
com agua fria, e curadas com fios notados de 
ceroto simples, ceroto de esperraacete ou azeite 
doce. Dous ou très dias depois, quando a ferida 
ficar ínflammada , applicão-se sobre ella cataplasmas 
de linhaça, que se conti miao por alguns dias, até 
a ferida ficar menos vermelha e menos dolorosa. 
Então volta-se de novo aos curativos com fios e 
ceroto, que se continuão até a cura,

CONVALESCENÇA. Entre a molestia que tem 
acabado seu curso, e a saude que não existe ainda 
senão em perspectiva, distingue-se um estado tram 
sitorio ? que se chama convalescença. As molestias 
agudas, Tracemente inflammatorias, que percor
rem seus periodos em sete ou quatorze dias, tem 
commummenle uma convalescença prompta, so
bretudo quando, durante o seu curso, não se tem 
abusado das evacuações sanguineas. Depois das fe
bres graves, pelo contrario, o corpo manifesta, por 
mais ou menos tempo, as fadigas que experimentou 
e os perigos a que esteve exposto , e são ainda neces- 
sa ri os cuidados mais ou menos grandes. A cessação 
das molestias chronicas não é sempre facil de de
terminar. Em geral, todo o doente deve ser decla
rado convalescente desde o momento em que suas 
funcções já não offerecem desordem, mas sómente 
languidez e debilidade.

O emmagrecimento, a palli dez, a fraqueza mus
cular, a debilidade da intelligencia, o enfraqueci
mento dos orgãos digestivos, e outros muitos symp- 
tomas que caraclcrisão o principio da convales
cença , annuncião que o corpo tem precisão de ser 
regenerado, depois da lota que comprometteu a sua 
existência. A regra mais essencial no tralamento da 
convalescença consiste em proceder gradualmente, 
observando com attenção de que maneira cada
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cousa é tolerada. 0 appetite è uro bom signal, mas 
tronca deve exceder as forças digestivas; não se deve 
satisfazer senão com reserva e nunca até á saciedade. 
Em Iodos os casos ó importante fraccionar os ali
mentos , toma-los em pequena quantidade, ainda 
que frequentemente, e observar uma certa ordem 
de successilo, segundo suas qualidades nutritivas e 
digestivas. Principia-se por caldo ou ieitc , gemina
das, mingáos com feculas de sagü, de tapioca, de 
araruta, salepo, etc., geléas vegetaes ou animaes, 
fructas bem maduras, ovos ; passa se successivamente 
a uma alimentação mais solida, mais restaurante; 
depois dos caldos de substancia viráõ os peixes, as 
carnes assadas de animaes novos e depois adultos; 
os molhos, as especiarias não convem senão mais 
tarde. Agua com um pouco de vinho ou uma pe
quena quantidade de vinho puro, durante as comi
das , é ordinariamente util. Ë preciso igualmente 
graduar os exercicios musculares e intellectuaes, 
reanimar os movimentos e o espirito sem fadiga. 
A habitação no campo é sempre vantajosa; é bom 
também tomar um banho. Para accelerar o restabe
lecimento das forças, os medicos tem de costume 
proscrever algum amargo; decocção de chicória, 
de quina, de herva grossa são as preparações que 
melhor convem. Purgantes repetidos uma ou duas 
vezes usárão-se por muito tempo na convalescença 
de quasi todas as molestias. Os progressos da arte 
de curar banirão esta pratica, que não é de uti
lidade alguma. —  Acabamos estes preceitos hygieni- 
cos por uma observação de alta importância. Muitos 
convalescentes experimentão excitação dos orgãos 
genitaes acompanhada de desejos ardentes; devem 
abster-se de seguir este instincto fallaz, porque 
nada oppõe maior obstaculo ao regresso da saude 
completa, do que o uso dos prazeres venereos 
prematuros.

CONVULSÕES. Entende-se geralmente por con
vulsões todo o estremecimento ou conlracção vio
lenta, alternativa e involuntaria dos musculos, que
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habiiualmente não se contrahem senão sob a in
fluencia da vontade. Às convulsões não são mais que 
um symptoma ou um sinal de alguma molestia; 
dependem sempre da irritação de alguma parte do 
systema nervoso. Suppõe-se geralmente que o cere
bro é o orgão especialmente affectado nas convul
sões. Às convulsões apparecem na gota corais hyste- 
risniOj hydrophobia* tetano9 febre cerebral* o seu 
tratamento, por conseguinte, é o mesmo indicado 
nestas molestias. Entretanto, a causa das convulsões 
é ás vezes diffidi de determinar. Podem depender 
de emoções vivas da alma, como a ira, a alegria, o 
susto, a suppressão da transpiração ou de algum 
fluxo habitual.

Não ha tratamento especial das convulsões, é 
preciso ir sempre á causa, porque, repito, não 
constituem senão um symptoma. Entretanto, como 
sobrevem ordinariamente nos individuos de uma 
grande susceptilidade nervosa, cumpre associar ao 
tratamento principal os meios proprios para dimi
nuir esta susceptibilidade. Para este fim póde-se 
empregar um banho morno prolongado, 15 a 20 
gottas de ether sulfurico em meia chicara de agua 
com assucar, uma pouca de agua aro ma lisa d a com 
agua de flor de laranja, uma chicara de chá de 
herva cidreira ou de folhas de laranjeira. Ha duas 
especies de convulsões que, em razão da sua causa 
especial e da sua frequência, merecem uma des- 
cripção separada, taes são as convulsões das crianças 
e as das mulheres parturientes.

Convulsões das crianças.
Causas. As crianças são atacadas de convulsões 

ordinariamente depois do seu nascimento até á 
idade de 1res annos. #Em alguns meninos predispos
tos á molestia que nos occupa, observa-se uma phy- 
sionomia e caracteres particulares; assim a cabeça 
mui volumosa, e a intelligencia mui prematura, 
são mui excitáveis, frequentemente irritáveis; pela 
causa mais ligeira tornão-se pallidos e vermelhos 
alternativamente, seu somno é interrompido , curto,
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ligeiro, tem rangidos de dentes, frequentemente des- 
pertão-se por sobresalto, e dão gritos agudos. Com 
esta predisposição uma causa ligeira basta para pro
duzir convulsões; um susto, um accesso do colera, 
o ciúme, que não é raro nas crianças, e em geral 
toda a causa que provoca uma emoção viva. Tem-se 
visto até simples cócegas, uma dôr aguda, o ar 
quente de uma igreja, de uma sala ou de um theatro, 
produzir o mesmo eífeito. A deu lição diffidi e a 
presença dos vermes nos intestinos são considera
das como a causa mais ordinaria délias; mas appa
recem também as convulsões sem causa conhecida. 
Uma simples indigestão pôde ser seguida de convul
sões. Nas crianças recem-nascidas podem depender 
da compressão da cabeça pela bacia, ou pelo fórceps 
empregado para accelerar o parto.

*Symptoma*. Umas vezes as causas acima mencio
nadas dão lugar subitamente aos accessos convul
sivos, outras o mal é precedido de alguns aignaea 
precursores. 0  somno é perturbado, o caracter íor* 
na-se mais irritável, os olhos são mais vìvoa, niais 
luzeates, o pulso frequente; emfim a molestia se 
declara ; de repente o rosto exprime a dôr e o pavor, 
os olhos conservão-se abertos, vesgos, virados e agí * 
tados por tremores rapidos; os membros ficão igual- 
mente tremulos, alternativamente estendidos e 
dobrados, o rosto fica em geral vermelho, ás vezes 
pallido , a bçpca frequentemente torta , as veias 
do pescoço inchão, sente-se o coração bater tumul
tuosamente, a respiração é acompanhada de es
teriori podem existir soluços, vomitos, e emissão 
involuntaria da ourina e das matérias fecaes. As 
mais das vezes, entretanto, as convulsões não são 
geraes, podem não se mostra"1 senão de um lado 
do corpo, ou limitar-se ao rosto e aos membros 
superiores. Em todos os casos ha perda de sentidos. 
Nas crianças recem-nascidas os symptomas podem 
ser muito menos marcados; manifesta-se uma rijeza 
«os membros, o rosto torna-se pallido c 0 3  beiços 
alues, a respiração se accelera, os olhos são fixos, 0
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Duração e prognostico. Nas crianças maiores a 
duração dos ataques varia muito; ora, as convulsões 
cessão no fim de alguns minutos, ora não desappa-
recem senão depois de algumas horas; outras vezes 
os accessos são de curta duração , mas succe- 
dem-se com rapidez; a criança, depois de ter vol
tado a si, adormece ordinariamente. Não raro 
também ver a morte sobrevir durante o ataque 
das convulsões.

Tratamento. A primeira cousa que se deve fazer 
a uma criança affectada de toda especie de con
vulsões, é desembaraça-la de todas as compressões, 
despi-la completamente, e pô-la n’um lugar fresco, 
no qual o ar circule livremente, e não em alcova ou 
em quarto fechado, como muitas pessoas costumão 
fazer.

Se a cabeça está muito quente, é preciso applicar 
bichas a traz das orelhas. O numero das bichas 
depende da idade. Nas crianças de um armo basta uma 
bicha; nas de dous annos, duas bichas; nas de très 
annos, tres bichas ; e assim por diante, applicão-se 
tantas bichas quantos annos tem a criança. Ao mesmo 
tempo é preciso lavar o rosto com uma esponja 
embebida em agua fria, e applicar sobre a cabeça 
pannos molhados em agua e vinagre. Ao mesmo 
tempo appficSo-se sinapismos nos pés, e ficão alli 
cinco minutos; depois deste tempo tirâo-se dos pés, 
e applicão-se nas pernas; e passados de novo cinco 
minutos, tirão-se inteiramente.

Se a cabeça está fria, as bichas não são necessarias.
Se as convulsões sobrevierem no meio da saüde 

mais perfeita, poderi! depender de indigestão; e isto 
acontece mais frequentemente. Neste caso não é 
necessario applicar bichas; mas é preciso dar uma 
colher de sopa da poção vomitiva que se prepara 
dissolvendo um grão de tartaro emetico em meia 
chicara d’agua fria. Se a criança lançar com a pri
meira colher, não se dará outra ; no caso con-
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trario continua-se por colheres de quarto etn quarto 
de hora, até lançar. Um clyster d’agua morna 
simples, ou d’agua com um pouco de azeite doce, 
convém também aqui.

Se as convulsões persistem, põe-se a criança nimt 
banho d’agua morna e deixa-se meia hora, uma 
hora, e mais, lendo o cuidado de manter continua- 
damente na cabeça pannos molhados n’agua fria 
e vinagre.

Depois da criança sahir do banho, é preciso dar- 
lhe um clyster morno preparado segundo a receita 
seguinte:

Infusão de valeriana 5 onças.
Camphora 4 grãos.
Assafetida 4 grãos.
Gemma de ovo 1

Administra-se também por colheres de sopa « 
poçlo seguintes

Chá de íbihas de laranjeira § onçsi
Ether suttirico 40 gottas,
Assuear i  onça.

Dá-se desta poção uma colher de sopa de meia 
em meia hora.

Se a criança adormecer, deixar-se-ha tranquilla, 
e não se dará o remedio senão quando acordar.

Se a criança se acha na idade da sahida dos dentes, 
devem-se examinar as gengivas. Achando-se inchadas, 
vermelhas, dolorosas, uma pequena incisão feita 
netlas por um cirurgião póde ser mui util. Ainda 
quando esta pequena operação não tenha por resul
tado immediato a sahida dos dentes, produz sempre 
um escorrimento sanguineo mqi salutar, e em algu
mas circumstandas faz parar instantaneamente as 
convulsões. Mas antes de recorrer a esta operação, 
é sempre preciso fazer uso das bichas, banhos, clys
teres, e outros meios acima indicados.

Passado o ataque das convulsões, suspeitando-se 
lombrjgas, é preciso administrar os remédios ver- 
mifugos. Feja~seo artigo Vbbmes.
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Convulsões das mulheres parturientes. Mostrão-se 
raramente antes do sexto niez da gravidez, as mais 
das vezes no oitavo e nono ; podem acontecer também 
depois do parto, mesmo sete e oito dias depois, 
mas quasi sempre observão-se durante o trabalho 
da parturição, ou immediatamente antes delle.

Causas. As convulsões atacão as mulheres de to
das as constituições, mas são mais frequentes nas 
plethoricas, naquellas cuja menstruação é abun
dante, nas que são gravidas pela primeira vez, 
naquellas cujo utero está mui distendido, ou pela 
presença de muitas crianças, ou por grande quan
tidade de liquidos, nas que são affectadas de uma 
inchação considerável. Uma affecçâo moral viva, um 
trabalho de parto doloroso e diffidi, podem tam
bém determina-las. Depois do parto, reconhecem 
por causa a retenção das pareas ou dos coalhos de 
sangue.

Sympiomas,l.° Prodromos.DÓr de cabeça, verti
gens , olhos luzidios, coloração e ligeira tumefac* 
çSo do rosto, calafrios, deslumbramentos, e até 
cegueira completa ou incompleta, nauseas, e ás vezes 
vomitos, taes são os symptomas precursores das 
convulsões das parturientes. Ás vezes estas convul
sões sobrevêm inopinadamente. — 2.° Um
augmento de dôr de cabeça e de vertigem, e um 
estado de afflicelo precedem ordinariamente o 
accesso, o rosto se colora, os olhos ficão arregalados, 
dirigidos para um só ponto, tremendo com pequenos 
movimentos convulsivos; os membros se estendem 
e se inteirição. O rosto é então agitado por contrac- 
ções frequentes, torna-se roxo assim como grande 
parte da superficie do corpo; a lingua sahe da bocca 
e se acha apertada pela approximação violenta das 
arcadas dentarias; a bocca fica frequentemente tor
cida para um lado, os membros soffrem tremores 
pelos movimentos promptos de meia flexão e de 
extensão; a sensibilidade, a intelligencia, a memoria, 
são inteiramente abolidas. A respiração, primeira
mente irregular e executada com estremecimentos,
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tagioso. Communica-se sempre rapidamente ás 
crianças da mesma casa, e esta communicação não 
tem lugar se se a Cas tão umas das outras e de todas 
as crianças doentes.

Symptomas.Os primeiros symptomas da coquelu
che não diderem dos de um defluxo ordinario, mas 
não tarda . toma o caraciei p^cial que os dis
tingue. A. tosse torna-se mui sonora* e succedendo 
coin rapide/, permitte apenas á crianca fazer inspi
rações curtas, incompletas e sibilantes, que dão um 
caracter particular á molestia; com effeito parecem- 
se algum tanto com o canto do gallo, pelo que 
qualquer pessoa póde reconhecer facilmente a co
queluche. A criança parece suffocar-se, agita-se com 
anciedade para respirar o ar que lhe falta, e que 
não penetra momentaneamente nos pulmões senão 
com a maior diíflculdade; o rosto e o pescoço ficão 
inchados e roxos, os olhos se esbugalhão e enchem- 
se de lagrimas. O accesso acaba pela sabida de uma 
mucosidade viscosa, frequentemente acompanhada 
de vomito dos alimentos, e ás vezes pela expectora- 
çâo ou vomito de um pouco de sangue puro ou mis* 
turado com mucosidade ou com alimentos. Não é 
raro ver o sangue sahir pelo nariz durante o abalo 
da tosse; ás vezes a criança ourina e expulsa invo
luntariamente as matérias fecacs. Acabado o accesso, v~- 
tudo entra em sua ordem, a criança volta ordina
riamente a seus brinquedos, como se não estivesse 
doente; ás vezes, entretanto, acha-se um pouco 
cançada, outras vezes experimenta peso de cabeça 
e vontade de dormir. Raras vezes a duração dos 
accessos excede alguns minutos ; o seu numero é 
frequentemente considerável no mesmo dia; torna- 
se menor á proporção que a molestia se aproxima do 
fim. Causas variadas influem sobre a volta dos acces
sos, taes são: o frio, uma digestão diffidi, os chei
ros fortes, a poeira, a fumaça, as affecções moraes 
e sobretudo n ira. Estes accessos são ordinariamente 
precedidos de uma anxiedade, de uma tilillaçâo da 
garganta, que obrigão as crianças a correrem para as



de que lhes segurem a cabeça para ajudar a expec- 
Ioração ou os vomitos.

À coqueluche não é acompanhada ordinariamente
de frequência de pulso, de fastio, de sède, m m de 
calor da pelle.

Prognostico. A coqueluche dura ordinariamente
de um a do us mezes ; póde-se prolongar ás vezes 
durante seis mezes e mais. Póde tornar depois de
ter cessado completamente.

A coqueluche simples, em um individuo de boa 
constituição, é molestia pouco grave. Masse o 
doente é fraco, o prognostico não è tão favoravel. Nas 
crianças que mamão a coqueluche é perigosa ; põe-as 
em verdadeiro estado de asphyxia. Quando esta 
molestia ataca um grande numero de crianças em 
uma cidade, então occasiona frequentemente a 
morte i é muito mais susceptível de cura quando 
não reina epidemicamente.

Tratamento.Durante o accesso s*< a
criança está deitada, è preciso assenla-la, e dar-lhe 
um ponto de apoio, applicando-lhe fortemente a 
mão na testa. Quando durante o accesso se póde 
dar a beber ao doente algumas colheres de agua fria 
ou de alguma bebida emolliente, diminue-se sensi
velmente a intensidade e a duração da tosse. É util 
tirar com os dedos ou com um lenço as mucosida- 
des que se ajuntâo no fundo da bocca. Se o accesso 
aturar, será preciso applicar sinapismos nos pés e 
pernas, e pôr na cabeça pannos molhados n’agua 
fria e vinagre.

No intervallo dos accessos. Â primeira cousa que 
se deve fazer para curar a coqueluche é dar um 
vomitorio. Dissolve-se então 1 grão de tartaro eme
tico em meia chicara d’agua fria, e dão-se de manhã 
em jejum duas colheres de sopa desta dissolução, 
de quarto em quarto de hora, até provocar bas
tantes vomitos. Podem-se dar depois alguns ali
mentos, e pelo dia adiante dá-se por colheres chá 
de flôres de malvas, de violas, oü do perpetua,
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adoçado com assucar, ou ainda melhor com xarope 
diacodio; basta uma colher de sopa de xarope dia- 
codio para uma chicara de chá destas flores, e esta 
dòse é sufficiente para um dia.

No dia seguinte dá-se a poção preparada segundo 
esta receita :

Raiz de valeriana 1 oitava.
Agua fervendo, quanto baste para ter 6 onças de 

infusão. Ajunte :
Ether sulfurico 20 gottas.
Tintura de belladona 10 gottas.
Laudano de Sydenham 10 gottas.
Xarope de quina 2 onças.

Para as crianças de um anno, dá-se uma colher de 
sopa, quatro vezes ao dia.

Para as crianças de 2 annos, 2 colheres de sopa, 
quatro vezes ao dia.

Para as crianças de 3 annos, 3 colheres de sopa, 
quatro vezes ao dia.

Para as crianças de 4 annos, 4 colheres de sopa, 
quatro vezes ao dia. E assim por diante, dão-se 
quatro vezes por dia tantas colheres de sopa quantos 
forem os annos que tiver a criança.

Esta poção se conlinüa por tres dias, e no quarto 
dia de manhãa dá-se um vomitorio de poaya em uma 
pouca d’agua morna, 6 grãos de poaya para uma 
criança de um anno ; 8 grãos para a de 2 annos, 
10 grãos para a de 3 annos, 12 grãos para a de 
4 annos, 1 li grãos para a de 5 annos, 15 grãos para 
a de 6 annos, augmentando depois desta idade de 
um grão de poaya para cada anno.

Do us ou très dias depois póde-se dar um purgante 
d’oleo de ricino ou de manná*, dissolvido em leite. 
A dòse d’oleo de ricino ou de mannà é de meia 
onça até 2 onças, conforme a idade.

Os vomitorios e purgantes devem-se repetir très 
ou quatro vezes durante o curso da molestia, pondo 
o intervallo de cito a dez dias para cada vomitorio 
ou purgante.
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Se a coqueluche não ceder a estes meios, é preciso 
empregar o lambedor seguinte:

Xarope diacodio 1 onça.
Xarope de poaya 1 onça.
Xarope de quina 1 onça.

Misture e dê-se 3 vezes ao dia ás crianças de 
1 anno, uma colher de chá; as crianças de 2 annos 
duas colheres de chá; ás de 3 annos 3 colheres de 
chá; em uma palavra, tantas colheres quantos annos 
tiver a criança. Este lambedor dá-se durante dous 
ou très dias.

Quando este tratamento não exercer influencia 
alguma na marcha da coqueluche, deve-se applicar 
um caustico no braço.

Banhos frios de mar ou d’agua corrente tem sido
uteis quando a coqueluche tem resistido a outros 
tratamentos.

Ao mesmo tempo que se empregão estes meios 
deve o doente observar alguma dieta, comer galli- 
nha, arroz, leite, pão; poderá beber chá da Indiae 
café; usará de bebidas emollientes, como chá de 
flores de malvas, de hyssopo, d’hera terrestre.

Mas de todos os meios, o que se tem mostrado 
mais eíflcaz, é a mudança frequente de ar e de roupa, 
E preciso portanto transportar a miúdo os pequenos 
doentes de um para outro lugar, muda-Ios muitas 
vezes de roupa, e não tornar a leva-los para o mesmo 
lugar senão depois de muito bem arejado, nem 
tornar a vestir-lhes a mesma roupa senão depois de 
muito bem lavada. Também é bom collocar um vaso 
com agua de Labarraque no quarto que habitâo. O 
tempo é em muitos casos o melhor remedio da 
coqueluche; a tnaioj* parte das crianças dão-se bem 
deixando a cidade pela roça no fim da molestia. A 
mudança do ar opéra assim ás vezes a cura que não 
se podia obter com medicamentos.

Ê sempre prudente separar as crianças sâas das 
que tem coqueluche, porque parece bem provado 
que a molestia póde-se communicar de umas a 
outras, Ainda os adultos não estão livres do coa*
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taglo, sobretudo quando sua persistência ao pé do 
doente é prolongada. Devem, em semelhante caso, 
fazer todos os dias um exercício exterior, e evitar 
ficarem continuamente com o doente.

Como meio preservativo da coqueluche, aconselha* 
remos que se afastem cuidadosamenle as crianças 
dos lugares em que reina esta molestia, e se evite 
communica-las com crianças que delia estejão affec- 
tadas.

CORAÇÃO. Orgão escavado e muscular, que se 
acha no interior do peito, um pouco do lado es
querdo; agente principal da circulação do sangue; 
tem a fórma de um pão de assucar ou de uma pyra
mide achatada. Seu volume, um pouco mais consi
derável no homem do que na mulher, equivale 
pouco mais ou menos ao da mão de um homem 
fechada. Contém no interior quatro cavidades dis
tinctas: duas na parte superior, que são a auricula 
direita e esquerda; duas na parte inferior, que são 
o ventriculo direito e esquerdo. Na auricula direita 
penetrSo as veias cavas superior e inferior, e do ven
triculo direito sahe a arteria pulmonar; a auricula 
esquerda recebe as veias pule do ventriculo 
esquerdo sahe a artéria aorta. Estas noções são indis
pensáveis para comprehender a descripção da cir
culação do sangue. ( Veja-se o artigo Circulação).

O coração tem a propriedade de contrahir-se e 
dilatar-se alternadamente. Durante a sua contracção 
vai tocar com a ponta a parte anterior do peito 
entre a sexta e a seiima costella do lado esquerdo; 
sentem-se facilmente estas pancadas do coração 
pondo a mão debaixo do seio esquerdo. Estas coti- 
tracções do coração se communicão a todas as 
arterias, e constituem o que.se chama pulso. No 
homem adulto que goza de boa saúde o coração 
bale de 65 a 75 vezes por minuto.

CORAÇÃO (molestias do). O coração recebe de 
todo o corpo o liquido destinado a lhe dar vida; 
não tem um instante de repouso. A acção deste 
orgão não se pode interromper um momento sem



que cesse a existência. Tudo o que póde pôr obsta
culo á sahida ou á  entrada do sangue nas cavidades 
do coração, tudo o que póde enfraquecer o im
pulso que communicão a este liquido as paredes 
deste orgão, torna-se causa de desordens graves. Se 
por outra parte se considera a estructura complicada 
do coração, se se observa que está sujeito ás mais 
variadas influencias moraes e physicas, não causará 
admiração a frequência de suas molestias.

Os symptomas geraes de todas as affecções do 
coração sãò quasi os mesmos; eis aqui os princi- 
paes : respiração habitualmente curta e di ilici! ; 
palpitações e suíFocações constantemente produzi
das pela acção de subir, pela marcha rapida, pelas 
affecções vivas da alma, um somno frequentemente 
Interrompido por um acordar subito, uma cspecie de 
pallidez com propensão á hydropisia, que sobrevêm 
effectivamente, por pouco que a molestia augmente. 
Ajunta-se a estes phenomenos um sentimento de 
anciedade extrema e tendencia aos desmaios. 
Quando se applica a mão na região do coração em 
um indivíduo affectado de moléstias deste orgão, 
sentem-se ou pancadas mui fortes, tumultuosas, ou 
então pancadas quasi imperceptíveis. Emíim, a 
exploração, por meio do ouvido, dos ruidos que se 
produzem no peito ministra signaes mui impor
tantes e mui positivos. Mas esta exploração, cha
mada auscu.ltação, só pertence ao medico, e não
póde ser aqui indicada.

Não se deve esquecer que o systema nervoso 
exerce uma tão grande influencia sobro, as funcções
do coração, que os signaes mais positivos das mo
lestias deste orgão são frequentemente simulados 
por uma affecção nefvosa. Não é raro ver as pessoas 
que tem a imaginação viva, a susceptibilidade mui 
grande., ser affectadas de palpitações, de diflicui
da do da respiração, de disposição á perda dos 
sentidos, em consequência de alguma impressão 
moral viva. As mulheres delicadas c nervosas são 
assim frequentemente affectadas de pretendidas
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molestias de corâçâo, que cedem , como por en
canto, quando se tem acalmado sua imaginação 
consternada. Um dos accidentes da molestia desig
nada debaixo do nome de oppilação é a apparição 
de signaes de molestia profunda do coração, que 
entretanto não existe. As mulheres cujos menstruos 
correm difficilmente são sujeitas ás palpitações, ás 
suffocações, sem estar o coração realmente doente : 
o mesmo acontece ás pessoas hystericas , ás mulhe
res chegadas á idade critica. Observão-se semelhan
tes symptomas nos indivíduos que se èntregão ao 
onanismo, e mais especialmente nas moças que tem 
este pernicioso costume. Basta assignalar estas cau
sas , que induzem a graves erros, para que as pessoas 
estranhas á arte de curar não se assustem antes que 
o medico tenha certeza do estado real das cousas.

Todas as molestias com alteração da subslancia 
do coração são graves; mas entretanto a maior parte 
durão muito tempo, e éraro que um tratamento 
hem dirigido não consiga prolongar a duração da 
vida. ( Vejão-seos artigos Aneurisma, Paepitações.)

Coraçaõ (feridas do). Veja-se Feridas.
CORCOVA. Chama-se ordinariamente corcova 

um tumor que resulta da desviação da columna 
vertebral, e dá-se o nome de carcundas aos indiví
duos que offerecem esta viciosa conformação.

A columna vertebral [espinhaço ou espinha 
è uma haste ossea situada na parte posterior e cen
tral do tronco, que se estende da cabeça alé a pel
vis, il exi vel em todas as direcções, e entretanto mui 
solida; cavada em todo o seu comprimento pelo 
canal vertebral, constituída pela superposição de 
pequenos ossos chamados vertebras, que são sepa
radas umas das outras por ulna subslancia fibrosa 
esbranquiçada, mui elastica e mui resistente. Esta 
haste, formada de ossos, de ligamentos e de cartila
gens, reune a ligeireza á solidez, protégea medulla 
espinhal que se acha collocada no seu canal central, 
serve de sustento á cabeça, ao peito, aos membros 
superiores, ao baixo-ventre, supporta o peso destas



differentes partes, e se acha, em consequência 
destes importantes usos, mui exposta a

As desviações se distinguem em cervical, dorsal, 
lombar, segundo affectão o pescoço, as costas ou as 
cadeiras. Comprehendem : l.° a curvatura posterior; 
2.® a curvatura anterior; 3.° a curvatura lateral.

Curvatura posterior. Consiste na inflexão da co
lumna vertebral para diante, e suaproeminencia para 
trás; é geral ou parcial. No primeiro caso a espinha 
inteira descreve um arco com convexidade poste
rior, e constitue uma verdadeira o pescoço
e a cabeça se dirigem para diante. A curvatura da 
espinha é pouco commum nas cadeiras, mas a carie 
das vertebras ( veja-se Carie), molestia mui grave, dá 
lugar nesta região a uma proeminencia vertebral 
angulosa,  que principia por uma dor surda, e é 

seguida ordinariamente de uma paralysia das extre
midades inferiores. Muito importa distinguir esta 
desviação vertebral da corcova propriamente dita; 
só a esta ultima se devem applicar os meios mecâni
cos, que poderião ser mui perigosos na carie ver
tebral.

Causas da curvatura posterior. Á curvatura poste
rior se manifesta mais parlicularmente na infancia 
e na velhice que na idade adulta; nas moças 
que nos rapazes. Observa-se especialmente nos in
dividuos de uma constituição delicada, cujo systema 
muscular tem pouca energia, que exercem profis
sões que necessilão a flexão forte do corpo para 
diante. As moças são frequentemente sujeitas a 
ella na época da puberdade, quando tem crescido 
em breve tempo e se applicão com ardor aos diffe
rentes generos de seus estudos. A fraqueza e a in ac
ção do systema muscalar favorecem nellas o desen
volvimento desta deformidade. Os rapazes lhe são 
menos sujeitos; mu dão mais frequentemente de 
posição, e nos seus jogos activos despertão a ener
gia muscular entorpecida. Os jogos mais tranquillos 
das moças não bastão para contrapesar a influencia 
dos costumes contrahidos. O costume de tomar
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posturas viciosas pôde ter Influencia sobre todos os 
pontos da columna espinhal. Assim , vê-se a cabeça 
inclinar-se para diante nas crianças que tem a vista 
curta, e que ollião de mui perto lendo ou escre
vendo ; outros , em vez de estender o pescoço , 
curvão as costas para diante de maneira a tornar a 
região dorsal mui concava deste lado, e mui con
vexa por detrás. Os musculos posteriores, estirados 
excessivamente, perdem logo toda a elasticidade, e 
não são mais capazes de endireitar o espinhaço, que 
é puxado cada vez mais para diante. Tem-se obser
vado o mesmo eífeito nas mulheres de 40 a 50 annos, 
as quaes, depois de terem usado em toda a sua vida 
de espartilho, deixão-no nesta idade. Nellas os mus
culos extensores do tronco, tendo ficado por mui 
longo tempo sem serem exercidos, já não são capa
zes de sustentar a espinha vertebral. O rheuma
tismo dos musculos posteriores do espinhaço póde 
também produzir esta inflexão. Os doentes, na im
possibilidade de contrahir os musculos dolorosos, 
fi cão curvados para diante. Nos velhos reconhece-se 
mais frequentemente por causa primeira o costume 
de uma posição. Se em alguns a fraqueza muscular 
basta para occasionar este estado, isto não acontece 
senão nos individuos chegados ao ultimo gráo de 
caducidade.

O tratamento tem dous fins : 1.® vencer os obstá
culos que se oppoem ao endireitamento do espi
nhaço ; 2.® dar aos musculos posteriores excessiva
mente estirados sua contraclibilidade normal. Nos 
velhos estas duas indicações não podem ser preen
chidas, e por isso convém oppôr-se sómente aos acci
dentes que podem resultar de umaílexão extrema ; 
é preciso, para este fim, que*se deitem o mais ho
rizontalmente que lhes fôr possivel, e que estando 
de pé se sustenhão com moletas. As crianças e os 
adolescentes, nos quaes a fraqueza favorece a incur» 
vação, devem ser, antes de tudo, submettidos a um 
tratamento fortificante ; as plantas tônicas amargas, 
o ferro interiormente, os banhos aromaticos, as
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fricções com agua de Colonia sobre o espinhaço, 
precederão os agentes e exercícios mecânicos, Repe~ 
tidas advertências são um meio poderoso sobretudo 
para as moças; cleve-se-lhes recommendar continua- 
mente que tragâo a cabeça direita e levantados os 
nombres. Se o menino tem a vista curta, a mesa em 
que trabalha será convenientemente alta. Á cama 
em que elle se deita terá só colchão sem travesseiro*

Os exercícios serão variados e combinados de 
maneira a exercer os musculos extensores do 
tronco i taes são, por exemplo, a esgrima, e sobre
tudo o nadar; as diversas ascensões de escada, de 
corda, sustendo-se sómente pelas mãos, serão exe
cutadas, recommendando-SG ao doente que fixe 
durante este tempo os olhos no apice dos mastros, 
Um exercício que é mui vantajoso nas incurvações 
limitadas ao pescoço consiste em pôr sobre a parte 
anterior da cabeça um corpo leve que o individuo 
não deve deixar callir andando, e mesmo lendo, 
Para endireitar o dorso curvado emprega-se com 
vantagem o exercício militar. Os apparelhos immo- 
veis ou agentes mecânicos são empregados quando 
a desviaçâo é antiga e a pessoa indócil. Estes meios 
compreliendem a cama com extensão metanica > com 
largas almofadinhas destinadas a comprimir as par- 

■*. tes salientes, e molas elasticas, Quando a desviaçâo 
é limitada ao pescoço, pode-se empregar uma ata- 
dura cruzada na testa e presa atrás, e depois diri
gida por debaixo dos sovacos, para vir cruzar no 
peito; as gravatas allas que se.poem debaixo da 
barba ; ou em fim uma ligadura que retem a cabeça 
contra o espaldar de uma cadeira.

Curvatura anterior. Nesta a convexidade jé adiante 
e a concavidade atrás*, Ë mais rara que a precedente, 
e nunca chega ao mesmo gráo cie inflexão. Quando 
é pouco pronunciada, não exige tratamento. Quando 
é excessiva e no pescoço, é possível rcmedia-la com 
meios mecânicos analogos aos que forão indicados 
na variedade precedente, que são praticados em 
sentido inverso. Quando existe nas cadeiras, o que
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é annuncìado pela arqueaoào mais pronunciada 
desia região e pelo volume maior do venire, recor- 
rer-se-ha aos exercícios de suspensão combinados 
com a posição horizontal, a urna extensão mode
rada e ao uso de um apparelho proprio para cur
var o tronco para diante* Esta especie de inflexão 
da columna vertebral nunca se tem observado nas 
costas, porque esta região, mesmo no estado normal, 
é curvada ligeiramente para diante, e os esforços 
musculares tendem mais a augmenter esta inflexão 
natural do que a curvar o dorso no sentido inverso.

Curvatura lateral. Distingue-se em direita e 
esquerda. Póde ter lugar no pescoço, no dorso e nas 
cadeiras. Umas vezes é simples e limitada a uma des
tas regiões, outras vezes é multiplicada, dupla e tri
plice. As curvaturas dorsal e lombar são as mais 
ordinarias. Quasi sempre existe uma dupla curva» 
tura no mesmo individuo, uma dorsal, outra lom
bar , em direcção opposta, mas em gráos differentes, 
A dorsal occupa ordinariamente o lado direito, e a 
lombar o lado esquerdo; entretanto ás vezes encon
tra-se o contrario.

Os caracteres principaes da desviação dorsal 
direita são os seguintes : o lado direito engrossa ao 
nivel do peito, deprime-se em uma das nadegas; 
o lado esquerdo, pelo contrario, deprimido na 
altura do thorax, cresce acima das cadeiras; o faom» 
bro direito levanta-se e faz uma ligeira proeminencia 
para trás, sendo repellido pelas costellasi o hom- 
bro esquerdo se abaixa e se inclina para fóra; 
adiante o â esquerda a clavicula e o seio acliâo-se 
um pouco mais sabidos. Porém o mais caracterís
tico signal que se póde dar da desviação do espi
nhaço é a proeminencia fofmada pela margem 
interna de um osso largo e triangular que fórma a 
parto posterior do li ombro, e que se chama omo
plata. Em gráo maior, o tronco se inclina sensi
velmente para o lado direito , as costellas fortemente 
arqueadas levantão o hombro, repellerà para trás 
o angulo inferior da omoplata $ em íim , em gráo 
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extremo, a proeminencia angulosa das costeüas é o 
caracter mais notável.

A curvatura lombar occupa de ordinario o lado 
esquerdo; reconhece-se pela proeminencia convexa 
correspondente ás costellas inferiores e ás vertebras 
lombares, pela nadega direita, que é mais sahida 
que a esquerda.

Â curvatura cervical raras vezes existe só; offerece 
por caracter proprio a proeminencia do pescoço e 
do apice do peito , e é constituída pelas primeiras 
vertebras dorsaes e as ultimas cervicaes, que levan- 
tão os musculos do pescoço.

Estas differentes curvaturas se achão geralmente 
reunidas em um só individuo, mas em gráos diffe
rentes ; uma délias predomina sempre, e é quasi 
sempre a dorsal. Os symptomas que caractérisa© 
estas desviações não se pronuncião senão progressi
vamente, e ao principio muitas vezes passão por 
alto ; e por isso as differentes posturas nas pessoas 
que comerão a ser affectadas de desviações mere
cem uma attenção particular. Trazem estas pessoas 
frequentemente para diante o braço que corres
ponde ao hombro levantado, para escondê-lo, Em 
uma deformidade adiantada, não é possivel esta 
dissimulação; o membro superior direito parece 
apertado contra o peito, que faz proeminencia do 
seu lado, entretanto que o braço esquerdo parece 
estar mui separado em consequência da depressão. 
Os membros inferiores se apoião no chão de uma 
maneira desigual. A proeminencia das nadegas 
varia ; na curvatura dorsal e predominante com 
curvatura lombar, a cadeira deprimida não é mais 
indicada senão por pma depressão pouco sensível; 
o lado esquerdo é occupa do por uma escavação que 
se estende desde o sovaco até á vizinhança da na
dega e que a torna mais sahida. Quando a triplice 
curvatura existe em um gráo mui adiantado, vê-se 
a cabeça enterrada entre as omoplatas, dominada 
sobretudo pelo hombro direito e a gibbosidade. 
A estes waracteres se associão a diminuição ex*
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trema da altura do tronco, o comprimento desme
dido dos braços, os dedos alongados, a mandibula 
inferior predominante, etc. As principaes visceras 
situadas no peito e no ventre são então constrangi
das em suas funcções ; assim as difficuídades da 
respiração e da circulação, as palpitações, diversas 
aíFecçoes abdominaes, podem ser a consequenda 
das desviações vertebraes, levadas a um gráo 
adiantado. Os musculos do tronco experimentSo 
também mudanças notáveis: uns diminuem de vo
lume, outros adquirem maior forçai resultão disto 
desigualdades da acção, que augmenlão ainda a 
deformidade.

Causas da curvatura lateral’. Para que uma des
viarão lateral do espinhaço se possa formar, são de 
mister duas condições: a primeira, que as pecas 
que compoem a columna vertebral tenhão pouca 
solidez; e a segunda, que as diversas potências que 
obrão sobre esta parle ossea venhão comprimir des- 
igualmente, e de uma maneira continua, alguma 
das suas partes. O rachitismo, cuja acção é de amoi- 
lecer os ossos, póde, quando se dirige sobre a co
lumna vertebral, produzir uma desviação desta 
região, mas não é a causa mais ordinaria. Os dous 
terços dos individuos affectados de deformaçãoí>

vertebral não tem os ossos dos membros arqueados, 
nem volumosos em suas extremidades, nem seu 
teeído é amoilecido; sua pelvis não é deformada; 
em uma palavra, não existe nelles senão uma mo
lestia local, que não muda o tecido osseo, c que 
não se póde attribuir á mesma causa que produz 
uma molestia geral e uma alteração de todos os 
ossos.

No maior numero de casos,, por conseguinte, as 
deformações vertebraes são independentes de todo 
o racliitisi.no* A molieza dos ossos é certamente a. 
causa primitiva ; mas não é necessario que esta moi* 
ieza seja mais pronunciada do que é naturalmente 
na criança, mesmo depois da segunda dentição. 
Por pouco que o equilibrio venha a romper-se entre



os dons lados da columna vertebral, e se estabeleça 
uma inclinação habitual num e n’outro sentido, as 
vertebras comprimidas deste lado cessão de cres
cer, e diminuem alé pouco a pouco, entretanto 
que do lado opposto as partes livres de toda a près» 
são adquirem lodò o seu desenvolvimento*

Â fraqueza latera! do espinhaço, causa essencial 
de sua desviação, forma-se com tanto maior facili
dade quanto o individuo é mais debil. Às crianças 
de temperamento lymphatico, as que procedem de 
parentes fracos, que fora o concebidas e criadas 
soffrendo toda a éspecie de privações, são mais de 
pressa affecta das do que as outras* O numero das 
moças é muito maior que o dos rapazes.

Is  causas mecanicas são Iodas aquellas que 
forção a columna vertebral a inclinar-se sobre um 
doe laclos ; não podem entretanto produzir uma 
curvatura permanente senão quando os ossos esíão 
preparados para o desenvolvimento da gibbosidade. 
Isto acontece principalmente quando a pessoa está 
de pé, pois que neste momento a compressão é 
mais forte. Os pesos, augmentando a intensidade 
desta compressão, favorecem a formação da desvia- 
cão, como se observa nas moças que , antes da época 
da puberdade, carregarão crianças Iodos os dias de 
um só lado. Estar de pé ou assentado muito tempo 
acaba por determinar a inclinação cio tronco, primei
ramente para diante, e depois sobre um ou outro 
lado, em consequência da fadiga dos musculos 
extensores. Às moças fracas, condemnadas pelas 
suas occupaeões habituaes de escrita, desenho e 
trabalho de agulha, a estar assentadas a maior 
parte do dia, iomao frequentemente esta postura. 
Cansadas por esta posição, inelinão-se para cliente; 
as mestras julgão que lhes fazem um beneficio repe
tindo-lhes sem cessar que fiquem direitas. Para es
caparem ás exprobrações, aprendem, conservando 
uma apparenda derectidão, a inclinar o tronco de 
lado. Esta posição allivia e torna-se logo habitual. Ac- 
cresce nte*se agora a predisposição organica, a falta de
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jogos que podem dar aos musculos alguma energìa, 
a influencia dos espartilhos, que, usados mui cedo, 
augmenlão a inacção e a debilidade muscular, e 
ver~se~ha que as desviações elevem ser muito mais 
frequentes no sexo feminino. As profissões que exi
gem que o corpo esteja habilualmente inclinado 
produzem os mesmos resultados, e se alguns opera» 
rios não se deformão, devem isto unicamente á 
força de sua constituição.

As desviações não se desenvolvem ordinariamente 
antes da criança principiar a andar. Nos individuos 
rachiticos apparecem logo na idade de seis mezes, 
ou pelo menos nos primeiros annos. Naquelles cuja 
curvatura não depende do rachitismo, o espinhaço 
não principia a se deformar senão na idade de cinco 
annos, e muitas vezes depois* Um grande numero 
de desviações até não se mostrão senão aos doze ou 
quinze annos, na época da puberdade. Ás mudan
ças notáveis que se estabelecem então na constitui
ção das moças, e o trabalho frequentemente penoso 
da menstruação, as predispõem mais particolar
mente á deformação do espinhaço. Na época da 
cessação dos menstruos, muitas mulheres ficão de 
novo sujeitas a ella.

Tratamento, Não se pode indicar um methodo de 
tralamento applicavel a toda aespecie de desviação 
lateral. Ë preciso primeira mento indagar todas as 
circumstandas que poderião ter exercido alguma 
influencia sobre a direcção do espinhaço, antes de 
estabelecer regras seguras de tratamento. Umas 
vezes é preciso substituir uma attitude constante, 
e ilei to da inacção ou da immobilidade, por movi
mentos e exercícios variados; outras, reparar por 
um repouso as forças perdidas no decurso de uma 
longa molestia ou de trabalhos custosos. Ás vezes é 
preciso substituir o uso exclusivo de um dos mem
bros superiores pela ac ti vi d a de do membro opposto, 
ou ao menos por uma acção desigual de um e de 
outro; em outros casos, porém, cumpre fazer d e sc
appa recer a desigualdade de comprimento dos
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membros inferiores, quer ella dependa de um vicio 
de conformação, quer consista sómente no costume 
de dobrar um dos membros e de apoiar-se mais 
sobre o outro* Frequentemente é preciso subtrahir 
os individuos á influencia da posição inclinada que 
tomão em diversas occiipaçoes, taes como a escrita, 
o desenho, o bordado, etc,, ou no exercício de certas 
profissões, É necessario em algumas circumstandas 
dissipar as affecções dolorosas de um membro ou 
de um lado do tronco, que são nocivas á rectidão 
do corpo ; em outras, remediar o aperto dos vesti
dos ou de um espartilho mal feito. É digno de 
attenção o facto seguinte: duas irniãas forão affecta- 
das de desviações oppostas, por lerem o costume 
de se deitar viradas uma para a outra ; forão cura
das em pouco tempo deitando-se simplesmente ás 
avessas.

No principio da molestia deve-se vigiar attenta
mente sobre as posturas viciosas que tomão as 
pessoas moças, e exigir délias que fiquem direitas. 
As mesas em que escrevem não devem ser mui 
baixas. As camas serão um pouco duras; sua direcção 
será ligeiramente inclinada; de sorte que a cabeça, 
que não ha de descansar sobre um travesseiro , fique 
um pouco mais elevada do que os pés, e que a totali
dade do corpo esteja quasi sobre o mesmo plano. 
As moças que tem algum principio de defeito devem 
usar de um espartilho chamado espartilho de tutor 
[corset à tuteur), que se acha nas lojas dos fabricantes 
de fundas, Neste espartilho o espinhaço é segurado 
por varas chatas feitas de barbatanas ou de aço, que, 
tomando um ponto de apoio sobre os ossos dos 
quadris, passão por baixo dos sovacos, e tendem 
desta maneira a endireitar o espinhaço. Entre os 
diversos exercidos aconselhados, o mais simples 
consiste em ter uma escada inclinada e encostada 
contra uma parede, em fazer suspender ao principio 
o doente pelas mãos a um dos degráus, depois exigir 
que suba de degrau, em degrau pela unica força dos 
musculos cio braço, Este exercício, que deve ser



repetitio muitas vezes por dia, fortifica os musculos 
do hombro e tende a endireitar o espinhaço pela 
acção do peso do corpo. Tem-se também aconselhado 
o virar uma manivella com a mão esquerda, afim 
de endireitar o hombro deste lado. Ê bom medir 
com um barbante a extensão da cor cova, fixando 
as extremidades do barbante nas proeminencias 
osseas. Desta maneira póde a pessoa certificar-se 
do progresso da molestia ou da cura.

Utn dos outros meios empregados com vantagem 
contra os defeitos do espinhaço consiste em andar 
com inoletas, e, quando o doente está sentado, 
fazer-lhe suster a parte superior do corpo por uma 
especie dc tutores fixados no assento, e que apoião 
debaixo dos braços. Estes tutores são construídos 
de tal maneira, que se possilo estender ou encolher 
á vontade. É faci! ver então que o corpo, estando 
suspenso, tende por seu peso a estender e endireitar 
o espinhaço.

Em muitos doentes aflectados de desviações, a 
constituição é fraca, o systema muscular debil. A 
indicação geral deve então consistir no emprego de 
tonicos : para este fim aconselha-se residência no 
campo, insolação, aguas mineraes sulfureas e fer
reas, banhos d’agua fria, d’agua salgada, banhos 
de rio, banhos de mar, fricções com agua de Co
lonia, tintura de quina, alcoolato de alfazema, 
vestidos de flanella applicados sobre a pelle, exer
cido muscular, gymnastica, alimentação animal, 
amargos, etc.

À parte mais importante no tratamento das defor
midades é, sem contradicção, o emprego dos meios 
orthopedicos. Estes meios 4'ividern-se em duas 
classes, que são os agentes mecânicos e os exercidos 
musculares. Os primeiros tem por fim endireitar 
mecanicamente as partes encurvadas, os segundos 
devem desenvolver pelo exercido certas porções do 
systema muscular.

Muitos apparelhos se tem inventado para dar á 
columna vertebral encurvada sua direcção natural.
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Todos cil e s se applicão nos estabelecimentos es • 
peciaes debaixo da direcção dos facultativos, As 
camas dc extensão constituem a base de todos estes 
methodos curativos. Vam o-nos esforçar por dar 
uma idèa geral deste modo de tratamento sem 
entrarmos nos pormenores technicos, Um colchão 
de cabeilo, posto sobre largas tiras presas a um 
quadrado solido e mais elevado na cabeceira do que 
nos pés, constitue um plano orthopedico que se pode 
adaptara uma cama ordinaria. Âs duas extremidades 
do tronco são seguras, de uma parte por meio de 
ligas passadas por debaixo dos sovacos, e de outra 
por um cinto bastante largo e acolchoado, applicado 
por cima das cadeiras; as correias das ligas axillares 
vão atar-se ás molas elasticas fixadas á cabeceira da 
cama; as do cinto vão se atar ás molas moveis, cuja 
acção pode ser graduada, e que se achão ao pé 
da cama, Existe um grande numero de modifi
cações nas differentes camas e apparelhos de que 
se faz uso; iodas tem por fim communi a extensão 
moderada da columna vertebral, Ajuntão-se fre
quentemente a estas camas apparelhos de compres
são, que consistem em laminas de páo ou de ferro, 
guarnecidas de almofadas, e fixadas sobre as cur
vaturas do espinhaço. A posição horizontal deve ser 
observada quasi constantemente; mas, em certas 
horas do dia, os doentes se levantão para se darem 
a exercícios gymnasticos, A maior parte destes exer
cidos tem por fim principal a suspensão do tronco, 
e ao mesmo tempo o desenvolvimento do systema 
muscular, São numerosos, e variados; uns servem 
de exercer certos musculos, e de desenvolve los pelo 
exercício; outros, de endireitar a columna pelo peso 
do corpo suspenso pelos braços; muitos tem ao 
mesmo tempo este duplo fim. Entre estes exercidos 
podem-se citar os cabos, os mastros, as escadas 
de corda ou de páo, as redouças , o nadar; mas não 
se deve esquecer que cada especie de desviação exige 
um exercido particular, que só o medico se acha 
habilitado para indicar*
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O tempo do tratamento orthopedico varia conforme 
à natureza da desviação, sua antiguidade, a idade 
do individuo, sua constituição, etc. Não se póde 
esperar que se endireite a columna encurvada dos 
individuos adultos, a ossificação está acabada, os 
ligamentos estão já mui resistentes, mas póde-se 
impedir ainda nesta idade que a desviação augmente. 
Lancemos uma vista de olhos sobre os resultados 
que dá em geral um tratamento orthopedico, Nos 
primeiros momentos o corpo cresce algumas linhas, 
ao cabo de um mcz o crescimento é de uma a duas 
pollegadas, e assim continua nos mezes seguintes. Ao 
mesmo tempo, diminuem as curvaturas do espinhaço, 
tornão-se mais iguaes as cadeiras, voltão a seu livre 
exercício todas as funeções, augmenta a robustez, 
e consolida-se a saude geral.

Depois de acabado o tratamento convém ainda que 
se faça uso de apparelhos particulares, até que o 
espinhaço e seus musculos pareção estar cm estado 
de supportar sem inconveniente o peso do tronco. 
Se, apezar dos esforços da arte, a columna não se 
endireitar senão incompletamente, deve-se recorrer 
a differentes meios para occultar a deformidade 
persistente, e insistir-se no emprego dos fortificantes 
locaes e geraes. Previnem-se as recahidas , fugindo- 
se a todas as causas capazes de reproduzir a des
viação. Durante os últimos mezes da gravidez, por 
exemplo, as mulheres deveráõ assentar-se, a certas 
horas do dia, em cadeiras de braços, salvo se não 
acharem na força da constituição uma garantia 
sufficiente contra toda a recaiiida. Fejao-se os artigos 
R a c h it is m o  e O u t h o p e d ia .

CORDÃO DE FRADE (PlUornis ncpctifolia^IAnneo). 
Planta que dá no Brasil. Caule de 3 a 4 pés de 
altura, offerece na parte superior dous ou mais 
globulos espinhosos, nos quaes se acha a semente; 
flor alaranjada, folhas fortemente dentadas, ovaes 
e oblongas; cheiro mui aromatico. Toda a planta 
se emprega para a preparação de banhos excitantes, 
que convém ás crianças debeis. Duas ou quatro
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libras de cordilo de frade são necessarias para umr 
banho.

CORES. Veja-se o artigo T intas.
CORES PALLIDAS. Veja-se Pallidas cores.
CORNEA. Assim se chama aquella porção trans-» 

parente do olho que está situada na parte anterior 
do bugalho, e atravéz da qual se vê a menina do 
olho. A transparência desia membrana c indispen
sável para a regularidade da visão; e por isso, quando 
existem beli das na cornea, a visão é incompleta, e 
ale pode ser inteiramente impedida. Veja-se Belida.

COROLA. Veja-se o artigo Bilis.
CORPOS ESTRANHOS. Entendem-se por estas 

palavras todos os corpos que, introduzidos ou for
mados em nossos orgãos, não parlicipão da vida, 
e que por conseguinte podem produzir phenomenos 
ou accidentes mais ou menos graves.

Os corpos estranhos podem-se formar nos nossos 
orgãos« Este facto se observa com a pedra na bexiga9 
e com os vermes nos intestinos; dos quaes tratamos 
em artigos especiaes.

Os corpos estranhos que vem de fora são de formas e 
naturezas mui varias; umas vezes penetrão nos teci
dos, outras vezes são introduzidos pelas vias naturaes* 
Na primeira classe se achão as balas lançadas por 
armas de fogo, os pedaços d'espadas quebradas no 
corpo, etc. Os corpos estranhos podem ser também 
introduzidos nas aberturas naturaes, tacs como os 
olhos, os ouvidos, o larynge, intestinos, anus, uretra, 
etc. Vamos passar em revista os principaes orgãos 
que podem ser penetrados pela causa do que se 
trata.

§ 1. Corpos estranhos na cavidade do craneo, São ordi
nariamente balas l a n ç a d a s  por armas de fogo, frag
mentos de instrumentos v u ln e r a n t e s  mais ou menos 
agudos, pontas d V s p a d a ,  d e  f a c a ,  d e  pedaços de 
páu, etc. Á presença de um c o r p o  estranho na 
cavidade do craneo é, e rn  g e r a l ,  um facto extrema
mente grave, o r d i n a r i a m e n t e  m o r t a l ,  ou  immedia
t a m e n t e ,  ou logo depois do accidente. E n t r e t a n to -
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citão-se alguns casos raros em que a introducçâo de 
um corpo estranho na cavidade do craneo não foi 
seguida de accidente algum. Assim tem-se visto 
individuos que conservarão muitos annos balas no 
cerebro sem serem incommodados. A razão desta 
differença existe no mesmo cerebro, cujas partes 
não são todas de igual importância.

Tratamento. Logo que algum corpo estranho 
entrar na cavidade do craneo ó preciso tratar de 
sua extracção. Os processos d’exlracçao varião, e 
exigem no maior numero de casos a presença de um 
cirurgião, o qual muitas vezes é obrigado a recorrer 
a um instrumento chamado irèpano * para alargar a 
abertura pela qual entrou o corpo estranho, e faci
litar desta maneira a sua sabida. Depois, c preciso 
combater a inflammação do cerebro com sangrias, 
bichas, o applicando na cabeça pannos molhados 
em agua fria.

§ 2. Corpos estranhos em roda dos dedos. Os anneis 
que se usão habitualmente nos dedos podem pro^ 
duzir uma gangrena, quando estes dedos inchão 
por causa de alguma ferida, de um panaricio, de 
uma postema ou erisipela do braço e da mão. E 
por isso, quando alguma pessoa tem que temer esta 
inchação, deve no mesmo instante tirar os anneis; 
mas se a inchação já sobrevier, é preciso tirar o 
corpo estranho. Quando a inchação não é mui con
siderável, póde-se ás vezes tirar estes corpos estranhos 
com bastante facilidade por tracçoes methodicas, 
depois de ter untado com azeite doce a parte entu- 
mescida, ou depois de tê-la comprimido corn a mão, 
mergulhando~a ao mesmo tempo em agua fria, afim 
de diminuir o volume. Se o gorpo estranho é um 
annel de ouro, é fácil destrui-lo esfregando-o com 
unguento mercurial, visto que o mercurio forma 
com ouro uma amalgama frágil. Mas se o annel é 
de cobre, ferro ou páu, é preciso corta-lo com tena- 
Iha incisiva, ou lima-lo. Uma precaução indispen
sável nesta operação consiste em garantir a pelle 
contra os instrumentos por meio de uma chapa de
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metal ou de pau que se introduz debaixo do corpo 
estranho.

§ 3. Corpos estranhos nas vias digestivas* como gar~ 
ganta> pharynge* esophago* estômago* intestinos* anus. 
Varião os symptomas, o perigo e o tratamento, con
forme o lugar que estes corpos occupão.

a. Os corpos que parão na garganta* pharynge 
ou esophago são ordinariamente substancias alimen
tarias engulidas com muita precipitação, eip mui 
grande quantidade, ou insufficientemente dividi
das pela mastigação ; moedas , alfinetes, espinhas 
de peixe, pedaços de ossos, cascas de ostra, etc. 
Todos estes corpos fica o parados na garganta em
baixo do pharynge ou no esophago» Os symptomas 
que produzem são: uma dor viva, nauseas seguidas 
d’esforços violentos e convulsivos para lançar, impos
sibilidade ou grande difficuldade de engulir; mas 
estes eífeitos apresentão diílerenças, coníorme o vo
lume, a fórma do corpo estranho e o lugar que elle 
occupa: um corpo mui volumoso, parado na gar
ganta, pode suffocar em pouco tempo tapando as 
vias respiratórias; o mesmo corpo, no esophago, 
incommodari pouco a respiração, mas poderá impe
dir a passagem dos alimentos e das bebidas. Os 
corpos agudos delermiuão ordinariamente uma dor 
mui viva, e podem produzir feridas. Entregues a 
s i, os corpos estranhos no pharynge e no esophago 
podem descer para o estomago, ou ser lançados 
pelos vomitos, ou então fixão-se no lugar que occu^ 
pavão, furão as paredes do conducto esophageo, e 
abrem caminho até a superficie externa do corpo, 
como se tem observado com alfinetes e outros cor
pos semelhantes, quq se apresentárão na pelle, em 
lugares mui afastados, mais ou menos longo tempo 
depois de enguli dos. Outras vezes os corpos estra
nhos de ter mi não postem as, e sabem com materia 
purulenta.

Conhece-se a presença do corpo estranho pela 
dor que occasiona; entretanto para adquirir toda a
certeza é preciso ás vezes explorar o esophago por
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meio de uma sonda esophagea> feita com borracha. 
A introducçâo deste instrumento no esophago faz 
conhecer a existência dos corpos estranhos e o 
lugar que occupão.

Tratamento. Quando um corpo estranho se acha 
no canal que se estende da bocca até o eslomago, 
o que se deve fazer póde-se resumir nestes quatro 
pontos : l.°, provocar sua expulsão pelos vomitos; 
2.°, extrahi-lo; 3.°, empurra-lo para o esiomago; 
Zt,°, abrir-lhe caminho praticando uma abertura no 
conducto alimentario.

Sc o corpo estranho está situado tão profonda
mente que não pode ser visto e tirado com os dedos 
ou com os instrumentos ordinarios, deve-se tentar 
sua expulsão excitando vomitos, quer introduzindo 
os dedos na garganta, quer administrando uma 
chicara d’agua que contenha em dissolução um ou 
dous grãos de tartaro emetico. Quando este meio não 
produz efleito, procede-se á extracção. Esta é ordi
nariamente facil quando o corpo estranho parou no 
pharynge; pratica-se com pinças dc differentes formas 
e dimensões, ou, em falta deüas, com um íio metal
lico dobrado em dous, ou com um gancho. A serem 
inúteis todas as tentativas de extracção, c preciso 
empurrar o corpo estranho para o eslomago, dando 
a beber uma grande quantidade d’agua, ou então, 
se fôr um corpo agudo, tal como um alfinete, 
uma espinha de peixe, etc., dando alimentos consis
tentes que possão cnvolvô-lo e empurra-lo, como 
miolo de pão, feijões, sopas bem grossas, etc., 
quer emfim empurrando direciamente o corpo com 
uma barbatana, uma penna de ganso, ou uma 
varinha metallica flexi vel, guarnecidas na ponta 
de uma esponja. Emfim, quando estes diversos meios 
não produzem resultado, e quando accidentes gra
ves poem em perigo a vida cio doente, resta ainda 
um ultimo recurso, a operação da esophagotomia^ 
que consiste em abrir o esophago com um instru
mento.

b. O s  c o r p o s  e s t r a n h o s  q u e  se c n c o n t r ã o  n o
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estomago e intestinos penetrão ordinariamente pelo 
esophago. Sua presença é em geral menos perigosa 
nesta parle do tubo digestivo do que no esophago; 
bem que agudos e cortantes, podem ficar no estô
mago, ou correr todo o tubo intestinal e sahir 
pelo anus, sem occasionar graves accidentes, como 
se tem observado com pedaços d’espada, garfos * 
fragmentos de vidro, peças de moeda, pregos bem 
compridos, etc. Outras vezes, entretanto,© contacto 
destes corpos determina no tubo intestinal uma 
inflammação mais ou menos viva.

O tratamento dos corpos estranhos no estomago e 
nos intestinos se compõe, no maior numero de casos, 
de cozimentos de linhaça, de banhos mornos, de 
clysteres com azeite doce, de cataplasmas de linhaça 
no ventre. Quando estes meios não allivião, e quando 
a vida do doente corre perigo, pratica*se a gastro
tomia ̂  operação que consiste em abrir o estomago. 
Este ultimo recurso tem sido ás vezes coroado de 
feliz resultado.

c. Os corpos estranhos que occupão o recto 3 isto 
é, a ultima porção do canal intestinal, que acaba no 
anus 3 vem da parte superior do tubo digestivo ou 
penetrão pelo anus. Sua presença determina dores, 
puxos, diarrhéas sanguinolentas. No caso de duvida 
sobre a sua existência , pode-se explorar o recto 
com o dedo ou com uma sonda metallica. Quando 
o corpo estranho c de pequena dimensão, é facil ex
trahi-! o com os dedos, com o cabo de uma colher ou 
com uma pinça; se é fragii e susceptível de se que
brar, é preciso ataca-lo com precaução, e cobrir a 
pinça com um panno de linho. Em alguns casos 
tem sido preciso empregar uma sacarolha ou uma 
yerruma para extrahir cylindros ou cones de pau. 
E preciso dirigir estes instrumentos com o dedo 
introduzido no intestino.

Omittimos de proposito fallar de diversos animaes 
vivos que se desenvolvem tão frequentemente nas 
vias digestivas, visto que fatiaremos delles no artigo 
¥ebmes. Mas devemos dizer algumas palavras das
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Mnguesùgasj que se introduzem accidentai mente nas 
mesmas vias pela bocca ou pelo anus, e podem occa
sionar graves accidentes. Logo que isso acontecer, é 
preciso segura-las c extrahi-Ias com lima pinça; se 
já tiverem penetrado profundamente, é preciso dar 
a beber ou seringar, conforme o caso, agua com 
vinagre, vinho, agua com saí, ou chá de horlelãa.

§ lu Corpos estranhos nas vias respiratorias * coma 
larynge > trachea-arteria e b rondilo s. Os corpos estra
nhos penetrilo nas vias respiratorias pela abertura 
superior do larynge, chamada gioie, depois de 
atravessarem a bocca durante a inspiração ; po
dem também vir do estomago. Caroços de frutas, 
grãos de diverso tamanho, pedaços cie ossos, de 
espinhas de peixe, pareellas de alimentos, peque
nas pedras , agulhas , dentes postiços , gottas de 
bebidas, taes são os diversos corpos estranhos que 
se podem introduzir no larynge. Durante a passagem 
dos alimentos para o pharynge e estomago, a aber
tura do larynge que se acha diante do pharynge, se 
fecha instantaneamente; mas se no momento da 
deglutição a pessoa se r i , abre-se então e deixa pe
netrar no larynge algumas pareellas de alimentos: 
este accidente sobrevem desta maneira no maior 
numero de casos.

A presença do corpo estranho no larynge produz 
uma tosse convulsiva e suffocante, dores vivas, 
mudança de falia, difficuldade da respiração.

Entregues a si, os corpos estranhos nas vias respi
ratorias podem produzir accidentes graves , e alé 
a morte.

A expulsão dos corpos estranhos faz-se frequen
temente com a tosse. Isto acontece sobretudo com 
as pequenas pareellas de alimentos ou com alguma 
bebida. Quando algumas gottas cTagua entrão no 
laryngé, determinilo no mesmo instante uma tosse 
convulsiva e a excreção de mucosidades que arrastão 
com sigo, na expectoração, o liquido que occasio- 
non to cios estes accidentes. Ë muito máu costume, 
quando alguma pessoa ou uma criança se engasga
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comendo ou bebendo, bater-lhe nas costas. O que 
lia de melhor a fazer em tal caso c deixar a pessoa 
tranquilla, e não lhe embaraçar a tosse, com a 
qual chega a expeüir o corpo estranho. Esta expul
são espontânea póde também ter lugar quando o 
corpo estranho é susceptível de se amollecer e de se 
dissolver em parte nas mucosidades do larynge.

Para expulsar o corpo estranho das vias respira» 
torias é preciso tossir com força e provocar os espir
ros sorvendo uma pitada de rapé. Se estes meios 
não forem sufficientes, é preciso recorrer á tra dico
tomia. Esta operação não é diffieil nem perigosa.

§ 5. Corpos estranhos no nariz, As crianças em
purrão frequentemente nas ventas caroços de diffe
rentes frulas , feijões , pequenas bolas que lhes 
servem de brinquedo; insectos podem penetrar 
também nestas cavidades. Confirme o seu volume, 
sua fórma mais ou menos angulosa, o tempo que 
fica o, estes corpos estranhos occasionão dor, dilli- 
culdade de respiração, hemorrhagias, inflamma- 
coes. Póde-se ás vezes obter a sua expulsão provo
cando espirros ; porém as mais das vezes é preciso 
extrahi-los. Póde servir para isso um pequeno gancho 
ou pinças de differente fórma. Se o corpo penetrou 
tão profundamente que não se possa alcançar com 
estes instrumentos , é preciso empurra-lo para 
diante , com um tampão de fios , impelli do de 
trás para diante por meio da sonda de Belloc, intro
duzida pela bocca ; mas isto não póde ser feito senão 
por um cirurgião.

§ 6. Corpos estranhos nos olhos. Os corpos estra
nhos podem se introduzir entre as palpebras e o 
globo do olho, implantar-se nas membranas, ou 
penetrar mais ou menos profundamente na cavi
dade do olho.

Os corpos que se introduzem entre as palpebras 
e o bugalho do olho são ordinariamente grãos de 
arca, insectos , pestanas , parcellas de páu, de 
metal, etc. Sua presença determina uma dor viva* 
o lagrimejar, a vermelhidão do olho, e depois um®
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inflammação. Ordinariamente sahem com as la
grimas; ás vezes entretanto ficão atrás das palpe
bras, quer na parte mais declive do olho, quer 
atrás da palpebra superior. Neste caso podem escon» 
der-se á pesquiza que se faz para descobri-los, se 
não se tem a precaução de levantar e virar forte
mente esta palpebra superior ; e póde uma pessoa 
tanto mais enganar-se sobre a causa dos accidentes, 
quanto é sabido que a ophlhalmia incipiente faz 
experimentar aos doentes uma sensação analoga á 
de um corpo estranho entre as palpebras. Sua ex- 
tracção é fácil : se não bastão lavatórios com agua, 
é preciso empregar um piocelzinho feito de panno 
de linho ou de algodão, ou de um pedaço de papel 
enrolado, para com elle tocados e arrastados, ou 
uma pequena pinça para os segurar. As mais das 
vezes estes corpos deixão só uma pequena irritação 
que cede aos lavatórios com agua morna ou com 
decocção de linhaça.— Os corpos estranhos entranha- 
dos nas membranas do olho são ordinariamente 
lascas de páo , parcellas de ferro que se separão 
quando se bate este metal estando quente, o que 
acontece principalmente aos ferreiros, etc. Para 
extrahir estes corpos é preciso empregar uma pinça, 
a ponta de uma lanceta ou uma agulha.— Emfim, os 
corpos estranhos que peneirão até a cavidade do 
bugalho podem occasionar a evacuação dos humo
res e a perda do olho. É preciso extrahidos o mais 
depressa possível.

§ 7. Corpos estranhos nos ouvidos, Os corpos estra
nhos que se encontrão no conducto auditivo podem 
lormar-se nelle ou vir de fóra. Os primeiros são 
sempre o resultado da accumulacão da materia que 
lubrifica este canal, e que se chama cera ou cerumen. 
Os velhos são particularmente sujeitos a isso, do 
que resulta a dureza do ouvido, dores surdas, e um 
certo incommodo no fundo do conducto auditivo. 
Conhece-se a causa da molestia examinando o con
ducto auditivo ; seu fundo acha-se então oceupado 
por tini corpo amarellado, cuja dureza é ás vezes
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considerável; c preciso amollecê-lo coni seringa- 
torios d’agua quente, e depois proceder á sua 
extracção com um esgravatador ou com uma 
pinça.

Os corpos estranhos vindos de fora, e que se po
dem encontrar no conducto auditivo, são liquidos 
ou solidos. Os primeiros só produzem uma sensação 
incommoda, de que é facil desembaraçar-se incli
nando a cabeça de lado, ou introduzindo no con» 
dueto um pineelzinho de fios, que logo se embebe 
do liquido. Os outros são pulgas, percevejos e ou
tros insectos, ervilhas, caroços de frutas, bolas de 
papel, de cera, de metal, etc. Quando se demonio 
por muito tempo estes corpos, produzem uma inilam- 
mação acompanhada de escorrimento puriforme.

Antes de proceder aos meios de extracção, é 
preciso examinar com muito cuidado o conducto 
auditivo, afim de não fazer tentativas inúteis e dolo
rosas , no caso de ter sahido o corpo estranho sem 
que o doente o soubesse. Para fazer convenientemente 
este exame, é preciso notar que o conducto auditivo, 
dirigido obliquamente de fora para dentro e de trás 
para diante, é curvado no seu comprimento, de 
maneira que sua convexidade é emeima. Ë preciso 
por conseguinte puxar para cima a orelha, afim de 
diminuir esta curvatura, e permittir que os raios 
luminosos cheguem directamente ao fundo do ca
nal. Antes de fazer tentativas de extracção, é preciso 
injectar no conducto auditivo um pouco de azeite 
doce, afim que o corpo estranho possa escorregar 
mais facilmente. Os instrumentos que servem aqui 
são pinça e esgravatapdorzinho. A primeira convém 
para os corpos compridos, pontudos, irregulares. 
Nos outros casos é preciso usar de esgravatadorzi- 
nho , especie de esgravatador mui delgado, o qual 
se deve introduzir ao longo da parede inferior do 
conducto, e que é necessario passar por baixo do 
corpo estranho. Depois da operação, convém acal
mar a irritação com seringatorios de cozimento de 
Imbaca.
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Para matar os insectos que se houverem intro
duzido ou desenvolvido no conducto auditivo, é 
preciso iojectar no ouvido azeite doce ou agua 
quente; e para extralu-los, convém servisse de um 
esgravatadorzinho ou de um pincelzinho de ííos 
que se pôde molhar em oleo de terebentina ou em 
mel de abelha para enviscar o insecto.

GORTADORA, Córte, Golpe. Dão-se estes nomes 
a feridas de pequena extensão que são feitas por ins
trumentos cortantes, taes como facas, navalhas, 
vidro quebrado, etc. Quando alguma pessoa se dá 
um córte, deve lava-lo com agua fria, e reunir 
exactamente om contra o outro os dons lábios da fe
rida. Se parou o sangue, basta manter em contacto 
os dons lábios com um pedaço de encerado logiez 
que se molha com saliva e que se applica por cima; 
se o sangue continúa a correr, é preciso applicar fios 
seccos, depois um chumaço, e exercer com uma ata- 
dura uma pressão moderada, mas bastante forte 
para fazer parar o escorrimento sanguineo. Deixão-se 
estes fios por doze ou vinte e quatro horas; depois ti- 
rão-se com precaução,eapplica-se oencerado inglez, 
que se continúa até a cura. Em geral ao cabo de très 
ou quatro dias a ferida acha-se cicatrisada. Este me
thodo simples é preferível aos balsamos, elixires, 
vulnerarios e agua salgada , que muitas pessoas 
empregão no curativo das cortaduras, e que occa- 
sionão dores, augmen tão a in ila mm ação e retar- 
dão a eicatrisação. Para as cortaduras grandes, 
v e ja -se  Ferida.

CORYZA. Assim se chama em medicina o de
fluxo. V e ja - s e  Defluxo.

COSMETICO. Meio proprio para conservar a bel- 
leza. Ha poucas nações antigas ou modernas, civi- 
lisadas ou selvagens, que não tenhão tido ou não 
tenhão seus cosméticos. São as mulheres sobre
tudo que recorrem a estes meios : ellas esquecem 
que o asseio e a elegancia sem afíectação, as graças 
naturaes do corpo, o engenho, o agrado e o pudor, 
são os mais poderosos cosméticos. Deve-se en-
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frétante dizer, para honra do nosso secolo, que as 
mulheres tem renunciado a iodo o apparato deste 
engano, e que de bom grado se mostrão agora 
como na realidade são. O aìvaiade e o arrebique, 
compostos de oxydo de chumbo, de bismuth o , de 
mercurio e de arsenico , são abandonados hoje aos 
comicos e ás meretrizes. Estas preparações metalli
cas, longe de conseguirem o fim para que são em
pregadas, não são próprias, pelo contrario, senão 
para trazerem a grandes passos uma velhice antici- 
pada. Elias alterno a pelle, fazem rugas, murchão a 
cor natural, impedem a transpiração, determinão o 
apparecimento de empigens, espinhas, erysipelas, 
Ophthalmias, produzem tremores, paralysias, con
vulsões, colicas, etc.; em fim , grande numero de 
molestias que destroem a saude, sem a qual não ha 
nem belleza nem mocidade.

Frequentes lavatórios com agua morna ou fria , 
simples ou com algumas gottas d’agua de Colonia, 
os pós de amêndoas, o sabão, algumas uncções 
oleosas, taes são os unicos cosmeticos de que se 
póde fazer uso sem o menor receio. Indiquemos 
succintamente os cuidados que exigem as diffe
rentes partes do corpo.

Tem-se proposto muitas substancias para entreter 
a delicadeza e a frescura da pelle. As aguas distilla— 
das de rosas, de tanchagem, as pomadas de pepino, 
de cacào, de balsamo da Mecca, não podem apagar 
a mais ligeira ruga, nem destruir a menor asperi- 
dade. Estas preparações, ao menos, não são noci
vas; mas as receitas, ás quaes as substancias me
tallicas dão algumas propriedades, podem produzir 
accidentes, como já dissemos. O banho do corpo, 
tomado uma ou duas vezes pormez, os banhos de 
assento e outros banhos locaes, são os melhores 
meios para entreter a limpeza e a frescura da pelle. 
As massas para as mãos são compostas de amêndoas 
doces ou amargosas, de feculas, ás vezes de balsamos, 
de mel, de essencias e de um pouco de sabão. Não são 
nocivas e constituem um cosmetico mui conveniente.
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Faz-se frequentemente uso para os beiços de uma 
pomada chamada unguento rosado, que não tem in
convénient e , e é ulil sobretudo quando existe 
cieiro. Este unguento é uma especie de ceroto, 
eoiorido pela orcaneta, e aromatisado com essencia 
cie rosas.

Não é cousa indifférente cortar as unhas de tal ou 
tal maneira. Que as das mãos sejão cortadas compri
das ou curtas, pouco importa, mas não acontece o 
mesmo com as dos pés. Se as unhas dos dedos gran
des dos pés são cortadas curtas e curvas, acontece 
que a unha cresce em comprimento e em largura; 
sendo os dedos comprimidos lateralmente pelo calça» 
do, levantão-se as carnes nos lados, porque não são 
mantidas pela resistenda da unha; aquella, cres
cendo em largura, encrava-se pouco a pouco nas 
carnes, e causa uma dor intolerável que impede 
todos os exercícios , determina frequentemente in
flam mações perigosas e exige ás vezes uma operação 
cruel. É preciso, por conseguinte, cortar as unhas 
dos pés em linha recta, conservando os cantos de 
maneira que os dous lados da unha apoiem sobre as 
carnes lateraes, impeção que subão, e que, cres
cendo neste sentido, possão encravar-se nas carnes.

Ernquanto ao que toca á barba, é vantajoso fazê- 
la frequentemente quando se tem de costume rapada. 
Uma barba longa retém a poeira e o suor, pica, 
irrita a pelle, e occasiona erupções desagradaveis. 
Se se costuma Lê-la comprida, é preciso lava-la e 
penteada frequentemente.

Ã bocca exige cuidados particulares. Lavar os 
dentes frequentemente compagna pura, e esfrega-, 
los levemente com uma esco'ya molle , taes são 
os meios que devem geralmente usar-se. Empre- 
ga-se também espirito de cochlearia, tintura de 
guaiaco, agua de Colonia, e diversos elixires, cm 
que entra o cravo da India, o pyrethro, o alecrim, 
a vergamota, a noz moscada, etc. Seu uso é mui 
innocente, serve para consolidar as gengivas; mas é 
preciso desconfiar dos pós, dos licores, tinturas,
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opiatos, e de todos estes pretendidos thesoiiros da 
bocca, cujas composições não são conhecidas. É pre
ciso sobretudo rejeitar os que tornão os dentes 
brancos rapidamente. Os pós dentifricios , cm cuja 
composição entrão substancias salinas ou acidas, 
devem ser também proscriptos , porque atacão 
o esmalte. Os melhores pós dentifricios são os 
seguintes : misture-se exactamente uma onça de 
pós de lirio fiorentino e vinte e quatro grãos de co
ncila. Algumas pessoas empregão para o mesmo uso 
as cinzas do tabaco ou a borra do café. Estes 
meios são insufficientes , e frequentemente corão os 
dentes em lugar de os tornar brancos.

A cabeça é sede de uma transpiração abundante, 
que se coagula em pequenas escamas furfnraceas 
(caspa) ; é preciso lavada frequentemente, e tirar 
com um pente estas escamas. A agua de Colonia , as 
differentes pomadas preparadas com gorduras finas 
e essencias aromaticas podem empregar-se sem in
conveniente; entretem uma molleza vantajosa dos 
cabellos, e estimulão a pelle. Mas as diversas pre
parações mysteriosas, a que se attribuem as proprie- 
dades de dar aos cabellos uma vegetação mais activa , 
bem longe estão de possuir esta virtude. O caso é que, 
quando alguma causa, uma molestia, por exemplo, 
tem determinado a quéda do cabeiio, se o bolbo 
fica mortificado, todo o meio torna-se infructuoso; 
se, pelo contrario, a raiz conserva ainda algum vi
gor, não ha cotisa mais efficaz do que a acção da na
valha muitas vezes rep üda. [Veja-se também o trata
mento da C a lv íc ie , no ar igo C abello s, V. I, p. 240.)

Certas variedades d|i cor do cabello desagradão, 
e deseja-se muda-la/para mais escura. Esta pratica 
é propria das pessoas que dão grande apreço ao 
cabello preto. Empregão-se para este fim as decoc- 
ções das plantas que contém tannino, taes são noz 
de galha e cato. Servem-se também das preparações 
ferreas, associadas ao anil, aos pós de marfim 
queimado, bem como á cortiça queimada. Todos 
estes meios não são nocivos para a saude. Empre-
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gão-se igualmente muitos outros meios, dos quaes 
alguns não offerecem inconveniente algum, por 
exemplo, o uso frequentemente repetido de um 
pente de chumbo, immediatamente seguido de lo
ções sobre os cabellos com vinho branco carregado 
de infusão de cascas de romãa. Mas existem duas 
preparações mais geralmente usadas , porque o seu 
efieito é mais rapido e sempre infallivel, que são a 
agua do Egypto-j solução de pedra infernal em agua, 
e uma mistura de sulfureto de chumbo e de cal 
viva, diluída em uma pouca d’agua, no instante 
em que se deve empregar. Segundo a sua compo
sição, é evidente que taes cosmeticos devem inspi
rar certo receio, ou pelo menos não se deverião 
empregar senão com a maior cautela.

Emfim, existe um genero de preparação mais 
pernicioso ainda que todos os de que temos fallado 
até agora. São as pomadas depilatorias * ás quaes 
as mulheres recorrem ás vezes para se desemba
raçarem de cabellos no rosto. A cal viva e ouro- 
pimento ou o sulfureto de arsenico constituem a 
base da maior parte destas composições. Sua acção 
póde corroer a pelle, e até determinar verdadeiros 
envenenamentos. Estas preparações, além disto, 
não podem impedir o crescimento do cabello ; não 
fazem mais que retarda-lo.

COSTELLA. As costellas são arcos osseos situados 
nos lados do peito; são doze de cada lado; por de
trás estão fixados á columna vertebral, e por diante 
unidos ao osso chamado sternon. As costellas con
correm para a formação da cavidade do peito e 
para proteger os orgãos nell# contidos.

F ractura das costellas. Às^costellas podem que
brar-se por urna pancada , por uma quéda sobre um 
corpo anguloso, ou por uma compressão violenta 
do peito, que tende a curvar o arco que as costellas 
formão.

Symptomas. Os symptomas da fractura das costel
las são: uma dor viva e fixa que augmenta durante 
a respiração e os movimentos do corpo; um certo
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estalo que o doente sente quando respira, tosse ou 
faz qualquer esforço ; a crepitação, que se conhece 
quando, applicando uma das mãos sobre o ponto 
doloroso, comprime-se com a outra a costella que
brada, a qualquer distancia deste ponto.

Â fractura das costeílas, ainda que simples, pro
voca dores bastante vivas, que se prolongão até o 
duodecimo ou decimo quinto dia ; nesta época a 
cura marcha com rapidez.

Tratamento. Para obter a reunião exacta da cos
tella quebrada, basta pôr o corpo em repouso per
feito, condemnando as paredes do peito á immobi- 
lidade. Obtem-se isto por meio de uma toalha com 
que se aperta o peito em fórma de cinta. O doente 
deve ficar em repouso durante doze ou quinze dias; 
ao cabo deste tempo pó de fazer algum exercido ; e 
depois de um mez pode se tirar a cinta, porque 
nesta época a fractura se acha consolidada. 

COSTURA. Veja-se Cicatriz, Yol. I ,  pag. 359.
COTOVELO. Assim se chama a articulação for

mada pela reunião dos ossos radio e cubito com o osso 
humero.

B eslocações do cotovelo. Varias deslocações po
dem ter lugar, e reclamão de ordinário a presença 
de um cirurgião. Passo a descrever a que é mais 
simples, e que acontece mais frequentemente que 
as outras. Quero fallar da deslocação do cotovelo 
que tem lugar nas crianças, quando alguém as 
puxa pela mão para ajuda-las a saltar por cima de 
um rego ou cotisa semelhante.

Symptomas. Uma dor viva na parte posterior e 
externa do cotovelo é #o eífeito immediato desta 
deslocacão; o antebraço fica encolhido, a mão vira- 
da para dentro, os dedos não podem facilmente 
executar os seus movimentos.

Tratamento. Para fazer a reducção, pega uma 
pessoa na parte inferior do braço, outra pessoa 
puxa pela mão; no momento em que se faz esta 
extensão, o cirurgião, agarrando pelo pulso, vira o 
antebraço para fóra. A reducção se faz rapidamente
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e c o m  u m  p e q u e n o  estalo . C o n h e c e -se  q u e  o osso  
vo ltou  ao  seu  lu g a r  p e la  fa c i l id a d e  dos  m o v im e n to s  

do  b r a ç o  e d a  m ão .
C O U C E .  O  re su ltad o  o rd in a r io  de  u m  c o n ce  de  

a n im a l  é a contusão . É  p rec iso  a p p l ic a r  n o  lu g a r  

c on tu so  p a n n o s  m o lh a d o s  e m  a g u a  fr ia  s im p les .  
Veja-se o a rt igo  C ontusão , V o l .  I , p ag . 425.

C O U V E .  {Brassica.) Às p r o p r ie d a d e s  m e d ic a s  d a  

c o u v e  t iv e rã o ,  p o r  m u ito  t e m p o ,  g r a n d e  re p u ta ç ã o  

nas  n ações  a n t ig a s ,  q u e  a c o n s id e ra v ã o  c o m o  u m  

m e d ic a m e n to  e x t re m a m e n te  e n e rg ic o  nas m o lest ias  

d o  pe ito .  H o je  a couve  n ão  se e m p r e g a  senão  c o m o  

a l im en to .  D e  todas  as v a r ie d a d e s  d a  co u v e  a q u e  se  

c h a m a  couve-flor é a  m a is  s a lu b r e  e a  m a is  fac il  d e  

d ig e r i r ;  as o u tra s  d e te rm in ã o  azias, a r ro to s  e m u i 
tas f ia tu le n c ia s ,  in co n v en ien te s  q u e  d e p e n d e m  d a  

p re se n ç a  d o  azoto q u e  c o n té m  estas p l a n t a s , e p o r  

isso pó d e -se  d izer c o m  razão q u e  as couves  são os 

a l im e n to s  vegetaes os m a is  a n im a l is a d o s  d e  todos .
C O X A .  Esta  p o r ç ã o  d o  m e m b r o  in fe r io r  p ó d e  ser  

a ffec tada  de  postemas,  q u e  n ão  ap re sen tâo  n a d a  de  

part icu la r .  (  Veja-se P ostema. )  D e sc re v o  s im p le s 
m e n te  a q u i  as f rac tu ras  e as d es locações  d o  osso  d a  

c o x a , q u e  se c h a m a  femur.
Frac ruiu da coxa. O osso da coxa póde ser frac- 

turado em todos os pontos de sua extensão, porém 
as mais das vezes quebra-se na parte média.

As causas d a  f r a c tu ra  do  f e m u r  s ã o :  a p a ssa g e m  

de  u m a  r o d a  d e  c a r ro  o u  a q u é d a  d e  u m  c o rp o  m u i  

p e sa d o  s o b re  a c o x a ;  a q u é d a  s o b r e  os jo e lh o s  ou  

s o b re  os pés.
Sympt ornas. N o  m o m e n t o s o  desastre  o d o e n te  

e x p e r im e n ta  u m a  d o r  m u i  v iva* p e r d e  d e  r e p e n te  a 

fa c u ld a d e  d e  m o v e r  o m e m b r o  q u e b r a d o ;  e  se a l 
g u m a  pessoa  levan ta  este m e m b r o , p ó d e  o b s e rv a r  

n ’u m  dos  p o n to s  d a  coxa  u m a  m o b i l i d a d e  in s o 
lita. F azen do  estes m o v im e n t o s ,  p ó d e - s e  o u v i r  u m  
e s t a lo ;  a coxa  q u e b r a d a  fica m a is  cu r ta  e m ais  

espessa q u e  a o u t r a , e os f r a g m e n to s  d o  osso fazem 
ás vezes u m a  p ro e m in e n c ia  m u i  v isível.
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Tratamento. É preciso dar ao membro o seu com
primento e sua direcção natural. Só um cirurgião 
pode encanar a fractura da coxa. Antes delle chegar 
é preciso deitar o doente de costas numa cama, e pôr 
os musculos da coxa em estado de relaxação ; para 
isso é preciso pôr a coxa em meia-flexão sobre o 
tronco, e a perna em meia-flexão sobre a coxa, por 
meio de um duplo plano inclinado. Este plano in
clinado faz-se coin uma almofada dobrada e posta 
debaixo da curva da perna. Póde-se também fazer 
de páo . em fórma de estante, convenientemente co
berto de toalhas ou almofadas. Esta posição é a me
lhor que se póde dar ao membro quebrado : outra 
posição que convém lambem antes da chegada do 
cirurgião, consiste em deitar a coxa sobre o lado 
externo e encolher a perna.

Esta fractura exige para a sua consolidação c in - 
coenta a sessenta dias. Veja-se o artigo F racturas.

D eslocações da coxa. Em consequência de uma 
pancada, de uma quéda, ou de um abalo violento, 
a extremidade superior do femur, chamada cabeça 
deste osso, póde sahir de sua cavidade articular. O 
femur póde se deslocar em cinco sentidos differen
tes : l.°, em cima e para fóra; 2.°, em cimae para dentro;
3.°, em baixo e para dentro; A.°, em baixo e para detrás ;  
5.°, directamente para baixo.

Symptomas. Na primeira especie, em cima e para 
f o r a a mais frequente de todas as deslocações, o 
membro é mais curto do que o do lado opposto ; a 
perna e a coxa são fortemente viradas para dentro, 
e as tentativas que se fazem para vira-las para fóra 
provo cão dores &gudjs«imas.

Na luxação em baiato e para dentro* a coxa fica mais 
comprida, a perna encolhida, todo o membro vi
rado para fóra.

Ás outras luxações são mui raras.
O tratamento destas luxações consiste em se pôr 

a cabeça do osso no seu lugar por meio de tracções 
sufficientes, o que não póde ser feito senão debaixo
da direcção de um cirurgião habil.

klh CGX



COZIMENTO, Designa-se por este nome qualquer 
bebida de doente que se prepara por decocção. 
Chama-se também decocto, e pelo abuso das pala 
vras se lhe tem dado o nome de decocção, palavra 
que não deve designar senão a operação que consiste 
em fazer ferver uma substancia medicamentosa em 
qualquer liquido. Âs bebidas dos doentes que se 
preparão por infusão serão tratadas no artigo 
I nfusão.

O vehiculo mais geralmente empregado para todas 
as decocções é a agua. Extrahe-se pela decocção 
muito maior numero de princípios que pela infusão. 
Prefere-se a primeira operação para as raizes, se
mentes, cascas e as substancias animaes, taes como 
frango, vitella, tartaruga; reservão-se as infusões 
para as materias odoriferas, como folhas de laran
jeira, flores de sabugueiro, que perderião seu cheiro 
se fossem submettidas á decocção.

O tempo de ebulJiçao varia para as substancias. 
Faz-se ferver a cevada e o arroz até que tenhão 
rebentado e amollecido; faz-se ferver menos tempo 
os figos seccos, as passas de uvas, a raiz dealcaçuz; 
submette-se, pelo contrario, a uma ebullição pro
longada a raiz de salsaparrilha, o páo guaiaco e a 
casca de quina.

Os cozimentos, conforme as substancias de que 
são compostos, são denominados peitoraes, tonicos, 
emollientes, sudorificos, etc. Não entraremos em 
mais amplos pormenores relativamente á preparação 
dos cozimentos, porque estas preparações, assim 
como as propriedades dos cozimentos, são indicadas 
nos artigos consagrados a ca*ia uma das substancias 
com que são formados.

Em muitos casos os cozimentos devem ser to
mados mornos; assim convém nas constipações, 
numerosas affecções de peito, desde o simples de
fluxo até o pleuriz. Faz-se uso de cozimentos frios 
em certas affecções nervosas, certas febres acompa
nhadas de calor interior, nas perdas uterinas, nas 
hemorrhagias, ele.
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C R A N Ë O .  Ë  o ca sc o ,  o en vo lto r io  osseo  q u e  

c o n té m  o c e re b ro .  È  c o m p o s to  d e  o ito  ossos. N a  

in fan c ia  estes ossos gozão  d e  u m a  certa  m o b i l i d a d e ,  

e são se p a ra d o s  un s  dos o u t ro s  pe la s  m e m b r a n a s  
c h a m a d a s  moleira.

Â s  f rac tu ra s  d o  c ra n e o  são desc r ip tas  n o  a r t igo  

C abeça (F racturas da) ,  V o l.  I ,  pag . 236.
C R A V O .  Veja-se Fruncho.
C R A V O  B O U B A T I C O .  Veja-seBouras, V. I ,  p .  231.
C R A V O  D A  I N D I A .  O  a rb u s to  q u e  p r o d u z  o c ravo  

d a  Ín d ia  c h a m a -se  c ra v e iro  (caryophyllus aromaticus , 
L in n e o )  ; é in d ig e n a  das  M o lu c a s .  Q u a n d o  os H o l -  

landezes  c o n q u is t a rã o  as ín d ia s  O r ien taes ,  o b r ig á r ã o  

tod os  os p o v o s  su b m e t t id o s  á sua  d o m in a ç ã o  a 

d e s t ru i r  os c rave iro s  q u e  cxist ião  nesses d ive rso s  

pa izes ,  e c o n c e n t rá rã o  a c u l tu ra  de lles  nas i lh a s  de  

A m b o i n o  e d e  T e r n a t e ;  m as  u m  antigo  g o v e r n a d o r  

da  I lh a  de  F ran ça ,  o i l lu s t re  P o iv r e ,  a p o d e ro u -s e  fu r t i 
v a m e n te  deste  p rec io so  vegeta l n u m a  das  M o lu c a s ,  

e n a tu r a l i s o u -o  n a  I lh a  d e  F ra n ç a ,  e depo is  e m  B o u r 
b o n  e C a y e n n a .  O  c ra v e iro  foi t r a n s p o r ta d o  p a r a  os 

j a r d in s  do B ra s i l  ; sua  c u ltu ra  vai d e  d ia  e m  d ia  a u g -  

m e n ta n d o ,  e  talvez m u i  p r o x im a m e n te  c o n t r ib u a  p a r a  

a r iq u e z a  n ac io n a l .  T o d a s  as partes  d o  c ra v e iro  são  

a r o m a t ic a s ;  m as  as f lo res  deste a r b u s to  são in q u e s 
t io n a v e lm e n te  m a is  ricas  e m  a r o m a  q u e  os ou tro s  

o r g ã o s ,  s o b r e t u d o  q u a n d o  a in d a  n ão  estão i n t e r a 
m e n te  a b e r t a s :  são c o n h e c id a s  d e b a ix o  d o  n o m e  de  

cravo da índia; faz -se  uso  dé lias  n u m  g r a n d e  n u m e r o  

d e  p re p a r a ç õ e s  cu l in a r ia s .  O s  m e lh o re s  c ravos  da  

í n d i a  são p e s a d o s ,  de  u m a  c o r  v e rm e lh a  e sc u ra ;  são  

g u a r n e c id o s  de  u m a  ç a b e ç a  e d e ixão  t r a n s u d a r ,  

q u a n d o  se q u e b r ã o ,  í fo le o  vo la t i l  de  q u e  estão p e n e 
t ra d o s .  O  m e s m o  c h e iro  e o m e s m o  s a b o r  q u e  d is 
t in g u e m  os c rav o s  ex istem  nas o u tra s  pa rtes  d o  

c r a v e i r o ,  taes c o m o  ra iz ,  fo lhas  e f lo res  abertas .  O s  

b o t õ e s  q u e  escapâo  á co lh e ita  d ã o  u m a  f ru ta  d o  

t a m a n h o  d e  u m a  a m ê n d o a ,  d e  u m  c h e iro  m u i  a r o 
m a t ic o .  Estes f ructos  se rv e m  p a r a  a r e p r o d u c ç ã o  

ou  p a r a  a p r e p a r a ç ã o  dos  doces . O oleo volatil p a r -
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t icu la r  q u e  os c h im ic o s  ex t ra h e m  do  c ravo  d a  I n d ia  

é m u i  ac re  e caustico . E m p r e g a - s e  n ão  só c o m o  

p e r f u m e ,  m as  a in d a  p a r a  a c a lm a r ,  p o r  u m a e s p e c i e  

d e  c a u t e r i s a ç ã o , as d o re s  dos  den tes  c a r i a d o s :  d e i -  

ta -se  en tão  a lg u m a s  gottas s o b r e  o a lg o d ã o  q u e  

se in t ro d u z  na  c a v id a d e  d o  den te  ca r iad o .  O  c ravo  

t a m b é m  é e m p r e g a d o  na dose  de  8 a 12 g r ã o s ,  

m is tu ra d o  c o m  a s s u c a r , c o m o  exc itan te  e e s to -  

m ach ico .
C R A Y O  D A  T E R R A ,  p r o d u z id o  p e lo  c ra v e iro  d a  

t e r ra  (Calyptrantliis aromatica> St. H i l a i r e ) ,  a r b u s to  

q u e  d á  nos  m atos  v irgen s  d a  p ro v in c ia  d o  R io  

de  J an e iro .  O  S r. A u g u s to  de  St. H i la i r e  p e n sa  q u e  

elle  p ó d e  t o rn a r - s e  u m  r a m o  d e  c o m m e rc io  m u i  

van ta jo so .  C o m o  t e m p e r o  e r e m e d io  , as f lo res  

desta  p lan ta  p o d e m  se r  su b s t itu íd a s  á e spec ia r ia  

das  M o lu c a s ,  e d a r ,  p e la  d is t i l lação , u m  o leo  essen 
c ial q u e  n ão  seria  in fe r io r  ao  q u e  é e x t ra h id o  d o  

c ra v o  d a  ín d ia .  Estas f lo res  p o d e m  ser  a d m in i s 
t ra d a s  c o m o  e s t im u la n te s  e su d o r i f ic a s  e m  in fu sã o  

n a  d òse  d e  d u a s  o itavas p a r a  u m a  c h ic a ra  d ’a g u a  

q u e n te .
C R E M O R  D E  T À R T A R O .  ( T a r t r a t o  a c id o  d e  

potassa . ) Este sal existe f o r m a d o  nas  uvas  e nos  

t a m a r in d o s .  O  dep o s ito  q u e  se f ó rm a  nas  p a re d e s  

das  p ip as  e das  g a r ra fa s  d e  v in h o  é c o m p o s to  d e  

c r e m o r  d e  t a r t a r o ,  de  m a te r ia  c o lo ra n te  e d e  u m a  

p e q u e n a  q u a n t id a d e  d e  ta r t ra to  d e  cal. O  c r e m o r  d e  

ta r ta ro  q u e  se e m p re g a  e m  m e d ic in a  a p re se n ta -s e  

n a  f ó r m a  d e  p e q u e n o s  crystaes b r a n c o s ;  tem  u m  

s a b o r  a c id o  m u i  p r o n u n c i a d o ;  é p o u c o  so lúve l  n a  

a g u a  f r ia ,  e m a is  f a c i lm e n t « ^ n a  a g u a  q u en te .  Este  

sal é u s a d o  c o m o  p u r g a n t e  rm dòse  d e  m e ia  a  d u a s  

onças . T o m a -s e  e m  u m  c o p o  d ?a g u a  c o m  a s su c a r ;  
n ão  tem  o go s to  d e sa g ra d a v e l  do s  o u t ro s  pu rg a n te s .

C R E O S O T A .  E sp e c ie  d ’o leo  essenc ia l  e x t r a h id o  

d o  a lca trão .  E  u m  l i q u i d o  sem  c o r  q u a n d o  é p u r o ,  

to m a  c o m  o t e m p o  a c o r  a v e r m e lh a d a ;  d e  c h e i ro  

d esag rad ave l  e a n a lo g o  ao  d a  c a rn e  f u m a d a ,  d e  

sabor a c r e ,  a d s t r in g e n te  e caust ico ; so lúve l n ’a g u a ,



Û78

miscivel com o alcool e oìeos. É dotado de uma 
acção caustica, e emprega-se no curativo das feridas. 
Usa-sc lambem contra as dores de dentes, prove
nientes da carie. Para isso molha-se um palito e 
applica-se na cavidade do dente cariado; ou molha- 
se o algodão e introduz-se no dente cariado»

CRESCIMENTO. Entende-se por esta palavra o 
augmento da altura e do volume do corpo. O cres
cimento é tanto mais rapido, quauto mais joven o 
individuo. Na idade de o a li annos a crianca tem che-a

gado quasi á metade da altura que deve ter ao firn do 
crescimento. A. estatura humana offerece differenças 
conforme os climas : no Rio de Janeiro a crianca que 
nasce tem 18 pollegadas de comprimento, pouco 
mais ou menos; o homem vem a ter 5 pés e mais.

O crescimento não segue sempre as regras cons
tantemente progressivas, isto é, o corpo não aug
menta de uma dimensão sempre constante para 
um espaço de tempo determinado; assim observão-se 
num grande numero de pessoas variações grandes, 
e quasi sempre inesperadas; tal criança que cresceu 
de uma maneira rapida nos primeiros annos de sua 
vida, tem frequentemente o seu crescimento subi
tamente parado, ouaífrouxado mais ou menos longo 
tempo; mais tarde prosegue com força e energia, 
ou ás vezes conserva um caracter de lentidão, até a 
época em que deve cessar esta funcção. Aos 18 ou 
20 annos cessa o crescimento em altura; para alguns 
individuos termina mais cedo, raras vezes se pro
longa mais tarde.

O Dr. Hamberger publicou uma taboa que esta
belece a proporção decrescimento para os diversos 
periodos da mocidade, de uma maneira geral. Obser
vou que de dezoito mezes a quatro annos e meio 
a criança cresce um pouco mais de quatro polle
gadas por anno; que de quatro annos e meio a treze 
annos, o crescimento é de vinte linhas, termo medio, 
num anno; que de treze a dezoito annos esta quan
tidade é só de oito linhas (a  terça parte de urna 
pollegada).

che
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• Quando o crescimento é rapido, manifesta-se 
frequentemente nas crianças um estado passageiro 
de molestia, que é caracterisado por febre e dor 
nas juntas: o repouso na cama é o unico meio que 
se deve empregar para combater este incommodo, 
que é melhor abandonar a si mesmo, se não se 
complica com symptomas mais graves. Muitas mo
lestias da infancia se attribuíem ao crescimento, e 
logo que a criança tem febre, decidem muitas pes
soas que é porque está crescendo: ha certamente 
exageração relativamente a este motivo em muitos 
casos, e sobretudo quando se attribuera ao cresci
mento as glandulas que se observão no pescoço, nas 
virilhas, sovacos, e que procedem da fraqueza da 
constituição, que é preciso combater com banhos 
frios, exercido, vinho e medicamentos tonicos.

A rapidez do crescimento predispõe ás vezes á 
desviação do espinhaço e i  tysica: é preciso com
bater estas molestias logo que apparecem os seus 
primeiros symptomas; o tratamento consiste em 
gymnastica, passeios a cavallo, nadar e outros exer
cícios ao ar livre; regimen composto principalmente 
de carnes, vinho, preparações de ferro, cozimento 
de casca de quina, quassia e simaruba.

CI1ESTADO DO SOL. Para o rosto crestado do 
sol convém lavatórios dVgua de arroz, d’agua fria 
simples, ou misturada com uma pouca d’aguardente 
alcanforada, ou d’agua de Colonia. Com estes meios 
simples a cor parda escura, proveniente da quei
madura pelo sol, desapparece em poucos dias.

CRIANCA (Hygiene da). Veja-se o artigo Meninos. 
CRIANÇA RECÉM-NASCIDA. Os cuidados que 

exige são indicados no artig&d^ARTo.
Criança que nasce tapada. Veja-se Imper fur ação do 

Anus, Voi. I ,  pag. 119.
Crianças que ourinão na cama. Veja-se o artigo 

Incontinencia da oürina.
CRISTEL. Veja-se Clyster , Vol. I ,  pag. S70.
CRITICA (Idade). Veja-se Menstruação e Idade. 
CROSTA LACTEA. Veja-se OzagrfJ
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CROSTAS DA PELLE. Dá-se o nome de crostas 

a pequenas laminas formadas pela coagulação de 
pus ou de serosidade que alie das ulcerações ou 
das pustulas; taes são as crostas das bexigas, da 
vaccina, da linha, do cobreiro, dos diversos dar- 
tros, as que se formão sobre as feridas, etc.

CROTON TIGLIUM, Arbusto que dá nas Mo- 
lucas e na China O o íeo extrahido de suas sementes 
emprega-se em medicina como purgante. Este oleo 
tem a consistência de xarope, de côr escura e opaca 
sendo em grande quantidade, de côr amarella alaran- 
jada sendo em pequena; sabor quente e mui acre, 
cheiro particular e des > i davel.

O oleo de croton tiglium é um purgante exlre- 
mamente violento. Seu émpregò exige a maior pru
dência, porque em minima dòse, como na de uma 
gotta, determina dejeqções alvinas abundantes. 
Administra-se na dòse dé 1 a 2 gottas em meia onça 
de xarope de gomma ou sm pilulas.

CROUP. Veja-se o artigo Garrotilho.
CUBEBAS. Pimenta de cauda ou de pé. 

cubeba3Linneo. 1 Plan a que dá nos climas equi- 
noxiaes do antigo continente, e principalmente em 
Java, Ilha de França,, I ava Guiné, etc. Seus fructos, 
semelhantes á pimenta d* índia, só com a diffe- 
rença de serem um pouco mais grossos e terem pedi
cello, são empregados na medicina contra asgonor- 
rhéas e flores brancas. Toraão-se reduzidos a pó, na 
dòse de uma a duas oitavas 1res vezes por dia, mistu
rados com xarope dégomma, mel de abelha ou agua. 
A infusão de cubebas ,* que se prepara com meia 
onça de cubebas e 6 opças d agua quente, adminis- 
tra-se também em slffsteres nos mesmos casos.

CURSOS. Veja-se o artigo Diarrhéa.
CUTILADA. Veja-se o artigo Feridas.
CUTIS. Significa a mesma cousa que a pelle.
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